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A ne sse cap a de s te mê s foca liza um d o s
maiores c r iad ore s d e cava lo s Ma nga la rga do
País, Jo sé Os waldo J unq ueira , p roprietário
da co nhecida ma rca J . O ., montado em
seu fa moso garanhão Turbante J . O . O rp heu
Jo sé d a Co st a , no vo adep to da raça, te ve em
José Oswa ldo um dos se us p r incipa is
co ndu to res na formação de sua t re pe .
Tornou-se , obv ia mente, u m d e seus grand es Ec

inú me ros a mi go s . Ago ra , co mo que
querendo lhe ag radecer O rpheu o fe re ce , com
orgu lho, e sta b ela capa que , temo s certeza .
se rá mui t fssi mo be m receb id a nã o so me n te
po r José Os waldo mas ta mb ém po r to dos
aq ve tes in tegrado s no meio eq ü ino ne c too e !

Se ção juríd ica - Cont r ibu ição s ind ica l rura l - Or . Masat ake Tak ah ashi

Se ja u m fazende iro bem in fo rmado .

Turfe e c r iaç ão - Arqc n t tne identifica o vlrus da g rip e - An to nio C. Men des

O Sct tc r Irl and ê s - An to n io Ca rva lho Men d es .

Cc le nd ér !o d e expo s içõe s e fe ira s pa ra 19 7 7 .

Re la tó ri o n." 3 8 6 d o Serviço d e Co n tro le Leiteiro da ABC .

O q ue va i pe lo Se rviço de Cont rol e Leit eiro - Dr , Wa lte r C. Ba tti s ton

De s taq ues do Se rv iço d e Con tro le Pon de ra i - Dr . Walte r C. Banlston .

Me rcado de Insumo s .

Gado concd cnsc p a ra o Pe rone

A nece ss id ad e d o s defe ns ivo s ag rí co las

Em p re 5<l S & Em prcs urios

Su inoc u lt u ra - In ic ie cer to para n ão se lament a r d epo is - Enq." Agr. o Luiz
Pauli n Net o .

Rc su mc d o s tr ab a lho s ap re se n ta dos na V Jo rn ad a Cten t fflce da Fa cul d ade de
Ciê n cia s Médi ca s e B tc l óç tces d e Botuca tu
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REVISTA DOS CRIADO RES é ed itada
mensa lmente e d est in a-se ao fo mento e

progresso d a pecuá r ia . Os a rti gos
assinados nem sem p re tr ad uzem a

orientação da Rev is ta e são de
responsabil idade do s qu e os su b sc reve m .
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AO S
NOSSOS

LEITO RES

3 9 2 · 3 2 3 5 ; Ca n il d o Tr a­
vessão r ua Visco n de
d e Pira já , 371 , a p to . 304;
Ca n il J iruá - r ua Re t i
do s Ar t is t a s , 1164 - te l -:
( 0 2 1 ) 392-0 53 2 - Rio
d e Jane ir o . An to n io Ca r­
val ho Me ndes - respon­
s a ve ! pela seção Cino fi li a .
da RC

Com o es ta mo s receben­
d o u l t im a m e n te po r car ta .
inú m e ros ped id os de re­
m e s sa ela Re v is ta do s Cria ­
d o re s gra t u ita men te, ca­
b e e s ta e xp licação . A RC
só é e n v ia d a g ra tu itamen­
te a OS sóc io s da Ass ocia­
cão Bras ile ir a d e Criado ­
~es ( Ru a Jagua r ibe, 634
_ Sã o Pa u lo ) . Todos o s
o u t ros in tere ssados n a
o b te nç ã o d a Rev is ta d e­
vem fa zê-lo por a ss ina t u ­
r a , c aso con t rá r io não p o­
d e remos a te nder o ped i.
d o . t' d es ne ce ssá rio d ize r
d os c us tos g ráficos, p a ­
p e l, cor re io , e nf im d a
no s s a p ró p ri a so b re vivê n­
c ia , q ue no s o b r igam a
es ta a n t iga m ed ida, ex te n­
s iva à toda s as pessoas,
f irma s , e n t id ades, associa­
ções , a u ta rq u ia s etc . Ex­
ceção se r á feita nos ca sos
de p e rm uta com outras
p ub lic ações , como já ve m
send o feito a té agora . Um a
d a s pre ocu pações da ce­
s a é ma n te r sempre bai ­
xo o pre ço da a ss ina tu ra
ela RC , p ara que os inte­
re s sado s n ão p o ssam ale­
ga r o preço, como a ceu­
s a d o imp edimento. lncl u­
s ive a ss in a ndo a RC é o
e s tím u lo ao no sso traba­
lho , re s paldado na ho­
ne stidade da info rmação ,
n a q ua lidade d a s matér ias
e n a ga ra n t ida periodici­
d ade . H á q uase meio sé­
c u lo .

DODO S INDICATO
FRIO V EIO
ES TA CA RTA

" Acu sa , no s o r- c cebnrien.
to d e SUiJ c a r t a de ....: d o
cor rente, capce n cío u rn
ex c rn p le r d a Pov i s t e d os
C ri adore s jane iro -
co n te n d o, a p á g in il n . 8,
rrra t é r ie d e n0 5 ~O r r i t e r e s­
se , o q ue aq r e d c ccrno -, t

p en hora d o s . ..

Q UER SABER
DO
FIL A BRAS ILEIRO

" S ir vo -me d a pre sen te
p a r a so lic i ta r a re m e s sa
d e exe m p la re s d e re v is t a s
ou o u t ra q u a lquer ob r a
so b re o cão d a r a ç a F i la
Bra s ile iro .

Peço m e í n torm c rn , se
pos s íve l, o e nde reço d e
c r iado re s d e s sa r a ça , de
p re ferênci a d a co r n e gra ,
e o p reço a lém ele o ut ros
d eta lh e s q ue V. S.a s ju l­
ga re m d e m e u in tere s se ,
já q ue é m e u d e se jo com ­
p r a r um d e s se s c ã e s . Lu iz
Ferna ndo da Sil va Por tes
- Ca sca ve l - PRo

R.: De p osse d e s u a
ca r t a de 17 d e j a nei r o ú l­
t imo, enviamos a V .S a .
um exe mplar d a Re v ista
dos Cr ia d o re s ( n o ve m b r o
de 1976 ) e uma pági n a
do Jornal d a Ta rde ( 2 8
de agosto de 19 76 ) . No s
do is e xe m p lare s h á uma
sín te se de t ud o sobre a r a ­
ça Fi la Brasileiro .

Q ua n to ao preço dos
cães, ele va ria d e acordo
com o IIp e d ig re c " .

Pa ra fac il itar, passa m o s
a d a r al g uns e ndereços
d e c r iadore s : Pa u lo S a n­
tos C r uz - r u a O sw a ldo
Cr uz, 394 - Sa ntos ­
telefone 33-273 3 ; Ca n i l
dos Pampas - rua M i­
n is t ro Lafayette d e Andra­
de, 406 - Rio de J a ne iro

k m 12,5 d a a venid a
das Am éric a s - Recreio
d o s Ba ndei ra n tes - tel. :

de
no

solic ita mos
con t inuid ad e

pron ta m en te aten-

( . . . )
V.Sa . a
env io.

R.:
dida .

ASS INATU RA
PARA A
COL ÔMBIA

Francisco E. Sáenz, F",
ministro conse lhei ro d a
Emba ixad a d a Co lô m b ia ,
so lici ta u m a ass in a t u ra
da Revista d os Criadore s
em nome d a Agro ga nad o­
ra de In vers ione s Ltda. ,
Bogo tá , e a p ro ve ita a m es­
m a ca rta pa ra so lic ita r
um ex em p la r d a Agend a
dos Cria d o re s e d os Ag r i­
cu ltores - 1977 " .

A cada d ia q ue p a ssa
c resce em quali d ad e e
q uantid ad e os no sso s as­
s ina n tes , p ro va que e sta­
mos no bom cam inho . . .

HERCÚLEO : CAMP EÃO EM VÁRIAS PISTAS

A RC COMO
FONTE DE
CONSULTAS

Rece bemos d a Em p resa
Brasileira de Ass istênc ia
Té cnica e Extensão Ru ra l
( EM BRATER ), v incu lad a
ao Min is té r io d a Agr icu l­
tura , u m a ca rt a no se­
gu inte teo r :

"Como é de seu co nhe­
c imento o perió dico ed i­
t ad o por V. Sa. faz p arte
d a " Lis ta básica d e publi­
cações seriadas brasilei ­
ras na área de Ciências
Agríco las " , ela borada pe­
/0 Sistema Nacio na l de
Informação e Documenta­
ção Ag r íco la ...

( . . . ) Os pe r ió d icos
q ue constam d a refer id a
lis ta são s is te m at icamen­
te anal isados p a ra p rodu­
ção de b ibliog raf ias na­
ci onais, la tinoamer ica nas
e in ternacio nais . . .

I
r=()t() d() Mê§ I

A foto d o m ês es ta m p a He rcúl eo d a Santa Ced!ia , um dos mai s afa ­
m ados re p rodu to res d a r- aça Nelo re no Brasi l. O notáve l r eç ad or,
p rop riedade d a cri ado ra Ma ria Neusa Co nson i Gu imarães _ Fazend a
São Pedro , Rib e ir ão Pr e to - SP, a lé m de Ca m peão e m vá r ia s p is tas é
també m o Ca mpeão de vendas d e sê men, fa to esse q ue demons tra
cl aram ente a p re fe rê ncia dos c riadores em poss uir nos se us r e s pect i­
vos reb a nh os 05 ve rdade iros sent ido s que a raça reque r . ou se ja,

ra ça , tamanho, peso e be leza .
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MEDIDAS
TÉCNICAS
ELABORADAS PELA
AGROPECUÁRIA
LAGOA DA SERRA.
a Com p rimen to d o corp o
b - Altura d o g ar1'ote
c - A ltu r a da garupa
d Com pri men to da garupa
e L argura da anca
r Lar gur a n os isquios
g Distânci a r ôtul a-rouüa
h - Pr of undidad e do tórax
i - Perímetro do tórax
j - Perí m etro da coxa
I Perim etro da ca nela

m - Àn y u lo de inclinacão d a ga r U]JfL
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Por que u noua Z lãn d

leite e D Brasil o - o ?

São vários. O mais importante de todos talvez seja a alimentação. Acompanhe
esta viagem que o médico veterinário João Soares Veiga fez a esse país,
observe as peculiaridades da sua exploração leiteira, e descubra porque a
sua produção média é de 6.000 kgjhectarejano, ao passo que a nossa,
com muito sacrifício e nenhum estímulo, chega aos 350 kq/hectare/ano l

I
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h egam Os à A uckland (N.Z.) di a 17­
09.-76 às 10 :00hs da manhã (sexta ­
feira) _ À tarde desse di a foi dcdi­
cada a visitas a diferentes pontos

da cidade (700 mil habitantes) incl usi ve
a um jardim tropical onde enc ontramos
vá rias es pé cies de plantas do Brasil.

Saindo de Auckland às 7h s d a manhã
do d ia seguin te em d ireção a Rotura
perco rremos uma regiã o de magn íficas
pa s lagens utili zadas, de um mo do geral,
pa~a a produção de leite. O que carac­
terjza a região p ercorrid a, o ra de terreno
ond ulado com pequenas elevações. ora
plano . é o total revestimento do solo por
planta s forrageiras. gram íneas c lcgurni­
nosas con sorciadas pred omin an do, ín ten­
semente, o tr evo . Dificilmente se obscr­
va rn, mesmo n as encost as de mo rros In­
gremes, in d íci os de erosão. Na época as
pa stagens esta va m baixa s, m as vicejantes .
como deveri am ser no início d a prim a.
vera.

PECUÁRIA LEITEIRA

Na Nova Zelâ nd ia predom inam ani­
ma is leiteiros da raça Icrsey e essa pre­
ferência se de ve ao sis tema de comercie­
Iização do leit e. Enqua nto que na m aio-­
ria dos pa íses produtores de leite a co­
rnercia lização é basead a em quilos de
leit e , na Nova Z elândia os preços pa gos
ao p rodu tor se baseiam em quilos de
Ma té ria Graxa ou Gordura. O ren d i­
menta da vaca leit eira em quil os de leite
é bastan te re laciona do com seu tama nho :
den tro de cada raça como a Holandesa.
a Ierscy, a A yrshire ou a Gucrsey h c:í
uma tendên cia de os ani ma is de maio r
porte produzirem mais leit e q ue os de me­
nor porte. As vacas de raças de ma ior
porte embora pro duz indo maiores quan­
tid ade s . de leit e ex igem maiores de sp esas
co m alimen to para sua m anutenção. Na
Nova Zelân d ia , onde se procura produzir
maior qu antidad e de M atéria G ra xa por
áárea, O interesse se fixa na criação de
animai s de raças de men or po r te, co mo
a [ersey, as quai s, produzindo leit e de
elevado teor butfrico requerem, por ou tro
lad o, menores quantidad es de alimen tos
para sua manut en ção . A Iersey é uma
raça cu jos representantes são de pequeno
porte e o custo de sua m anuten çã o, po r

Já está à venda o

qu ilo d e matcrru g rax a p ru d u z iu a é o
me nor d ent re ro d as ~ I S ra ça s le i te ira s . Ba ­
sea ndo sua produ ção quase q ue t o tal ­
men te em a limen tos de p a vtagc ns , o c r ia ­
do r ne ozelan d ês pre fere a s Ic rsc y . p or­
q ue podc co loc a r m ai or nú m e ro d e v nc ns
por área que vacas d e rnça s d e gra nde
pcrtc . Na prá tica. o n de se col ocu uma
vaca Hol andesa po r dc tc r m inudn drc u ,
pedem-se col ocar tr ês d a ra ça Icrscy . O
re nd ime n to e m gord u ra tot a! d o le ite pro­
duzido é se mel ha n te n a s vá r ia s raç a s : .1
Hol an desa compe nsa o bai xo te o r b u t í·
rico de se u leite pel a m ai or quantidade
de Jeito prod uz id o , m a s o ren dim e n to
to ta l de gordu ra p roduzid a por ércn Jn­
vorccc a ex plo ração de va ca s d e me nor
porte .

As pa s tagens p ermanentes . n a No va Z c­
lând lu, const ituem a base d a eco nom ia d a
produção leit ei ra do país.

':A ex ube ra n te econom ia da e xplorac ão
pecuária d a Nova Zelâ nd ia e, c c rr n rnc n­
I , " o el evado n adrão ele v lr!» (:c ~(' II S

e

hn hn nn tc -, ê I..> rcs u lrud o \Jin: t:J du d o,.·
v:.d <l p rcxíu ç ão por un id ade de uabalho
d e vido jui rn o rcü al mc n tc ia pcrst srênc!«
1, c lt n produç ã o de SUI15 p nstngcns" (c.r.
Mu c M vc kn n - e x-D ire to r dn Es t 3(~")

E x pcri ruc n tn l d e Ru uku rn . N.Z ).
A s d C S P C S :I S C O I11 ;:1 m an ut en ção d c

past a l-! cll s :-. :-.u m íni ma s e m termos de :n·
vc s liru cn to c m m úqu in ns e implcm cn ros.
J hi pa :-.t<t ge n:-:. n a Nova Zelâ nd ia, que h:'
ruui s d e m ci o s éc u lo n ão sofrem .1 upl i­
c uç ão d o .u-nd o . A s atu ai s ge rações n a
rc giâo d e T'a ra n n k i jam a is cmprcgura m
e :-' :-'l: i rn pl crn cn t o c rn pas tngc ns qu e j .l ~ C'

a pr-o x i rnnm d o s cem anos. A base d CH :lS:
p a s tugcn s s ão o uzuvcrn c o trevo e :J

pt-o poi-çfi o e n t re gra m ínea c leguminosa f5
c x trcm nrncn t c se ns ível às p rd ticns do rua­
n c jo , Pela a lta O ll b ai xn intensid ade do
u so das pas t agcn s n a s diferentes es ta ções
d o ano consegue-se a u men ta r a qu nnri­
duele d e trevo o u d o a zc vcru b em como
f u v o rcccr o aparecime n to d e out ras plnu­
ías Forrngcirus. A rel a ção trcvo-grumf nca
r-o n s irlc-r-nrl .... óti rn .n p rl r- "O n 4(\% ek

AnUÁRIO DOS [RIADORES • 197&/77

F u n dos B - 'Tcl . 62-682 6

Assuntos abordados :

Manejo elementa r de um rebanho p ara carne. Seis c urra is para gado d e corl e . Bebedouro s
p ara animais . Necessid ades nutriti vas p ara o c rescime n to e a

engorda do ga do de co rt e. Requisitos nutritivos do gado leiteiro. Ex igênc ias
nutrit ivas do porco. G ado Holst ein-Frícsia n (20 p ágina s) .

O búfalo doméstico. Asp ectos da su inocu lt u ra. E m ai s :
eq ü ínocu ltura, ende reços d ive rso s, exposições , con tro le leiteiro , c a tá logo d e criadores .

Preço: Cr$ 120,00.
Pe d idos: Editora dos Criad ores L tda . Av. Pomp éía, 121 4
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1n.: \'U puru bU u 70";', d e ).!1: l lll l lll' :l :-. i' ; I '

turahuen te oco r re m o utrns \" ;lr iL'd; u k :- f O I .

ragciras nas pnst ugcn s d a N o va Z t.." I;·lIld ia
tDac rylis. Holc us . I' a ~ p a l u m . e tc . . . ) . m a :­
u manejo c us fcrt ill z nc ôcs (vcuu h ; :-fllf o
l: Pot .íssio) vis<l m a mant e r o m e lh o r L'q u i­
lihri o entre gra m ínea c le~tlmi ll o~;J . ~ L' I1 '

do csta , ger<l lmcn lc . (l trc vo .
I~ precb o en te n der , e n l rd :lIlt o . quI.' ; 1:­

pas ta ~en s ua Nova Zc1 ünd ia ~ :"i o u m I' rl l­
duto ue um c li ma par ticu la rmL"nt l.· fa vo ­
ni vel, ue so los up ropri ad os o n de o Ir C\'l l
cnconlm tuuus a s eundi çõe~ p ropici 'l :'
para seu dese nvolv ime n to . E~sa :-; l..'OTlll i.
ções po de riam se r eneont r :I(J <l ~ Clll rc s tr i·
las .írc&l 5 do su l du Bnl s il. m a:- n ã o n as
regiões de São Paulo para u no rt e onde
o clima (tcm pe ra lu ra , regi me u e c h uva s
c hor 3s ue luz) é to t'.I1 m e n tc dikrentc .

Além d isso , o a lt o n ív el a lin!!ido pdt. l
cri,auor ne ozchlllué:s no mane:io das pa~­

lagens . :Issodauo ;I S fe r ti l iz a çõcs cor re ta ­
mente Hplicadas . }!:a rant e lll cl e:va d as IH t. l­
duções por ;irc a e . o que é Illu ito im po r­
~ : lIl te , uma im p re ss ion ant e durnç5 0 des­
'i l:lS pasl a~cns pur ú eze m:ls c deze:na s <.k
•JI"lO~. :-ie l11 neces:-i id ilfJc d e ~c rcm rdo!"­
mudas. E o~ fe rtilizantes . n a N o viI Z ...·­
lillldi .. . silo subsid ia do s p e lu E ~l illl o

...c.g u n l ln o s a s e g ra n li n eas e rn

pastagens b e m mane jadas
co ad ubadas p r-e p or-c io rm m
a lt a s pro d u ç ões d e le ite e
d e g ord u r a p or á re a e x p lo r a d a .

\ :- pr l' IH h ..·dadt.." :- :lt:,r k o la s que: exploram
. 1 1'1 "lhH.; Ú" 1...-'tl·'1" :1 n a rcgi âo visitada 550
,: 1\1 ~..::r:l' p ...-q u ...·n":- a h r-iguu do de 120 n
1-;0 L' :a h ..:: ,; a ~ de hO\" 'IHl~ .

\ l· "j.!u idad l· til' tem po n os perm itiu
\ l'.i l ; lI- ;tp L· I1 ;I:- u uja lk :-:-a~ propriedades e
, .. .. . 1 . L·UI ía:-- ...· d e rccupcrnçüo .

l ) .... 11" 1\ l de \1 111:1 terra considerada bo a
1\ ; 1 Iq.~ i;-h' :-qa llu l u U S r . ) .C . M ugow au .
, I i l ito: L·UIL· l \;I p ro p ri c d ud c . v:,ria d e Cr S
;O .I~OO .ll ll ;, Cr ~ ~) .OOO.OO p or al quc ir...•
\, . I\l h " I;1. ( ) cu-ao d : IS vu c us le ite iros . da
1 . 1... : \ kr :"L· ~ ~ vari úvcl , de ac ordo com :.\
:' I , ' , h h.;ill \ . d e c-s 2 .000.00 a CrS 3 .000 .0 0 .

:'\: a prlIIHkd a d ...· vivi tn d n todos o s t r u­
l .u lh o-, c sur vu m a cn rg o tio casa l Ma~o\\'an .

T \,d" I I :--....r vi co lh.." orden ha . fihrnc âo .
l ...· f r i ~ l l· a \,: ;-ll l c L·un :-l·rv:u,·:"io d o leit e é m e­
_.lI\ i:l:Jd l' .

1\ 11" :1 i :- :- ~l : 1 pro p ri cd ud c lhl~su i . lWI\\
p n 'l , illh l :\ r L· :-i d l· n ~· i a do cusnl : u m c u r ra l
IÚ:- li l'" ele ru udciru . lim a sa la d e o rdc nlm
l' d l\l L'slc rq ul' i ra c d uas ala ~ cru csnin hu
de pci -,...· . pa ra ll n h.· n ha s im u lt úncu ele
~ . i h l \ ;1 .... ;1:-: 11 m d Cl' llSilll C01 l1 i ~U ll il s ulu

liL' o rd cnh a p a ra uli m c tu os co nccn trndos
L· md;ll,;l ': c lim a :-a l<l parn rCL·I..·p t;[IO d o
lci tc co tu fil tro , rcfrl pc rn dor lo' tuuq uc
p a r a n ·l·L·p f,,; tlll L~ c, p l..· d il"tlo d o 1ciIL·.

T lld ll:- llS h...·z l"ITOS madlll~ são vc nd i·
dll:- Ill)!l l n a s prinll·irils id :H,k~. hem I..·omo
;1:- r~· mL· a :- L"L,ns id e radas d L' qualidade in ·
kr io r . l' L" rman l·.......· 1\\ n a proprkdad L" :111l··
na s a s " .....·a s 1.' 1\\ pro <.iu l,·o1 o L" \.' m rl..·pnl.
~ h h: Ü l l l' a :-. no v il ha s lk su h~l i tll i f,,; ."i t.l ,

,\ C R I AÇ,\ O

1\ c ri:n;tlo d o s h ",ozL"rros ~ fei la a r tifi·
c iHlm c n l...·. Os h e7.erro :- rl' cL"bem o lei l":
cokl iva m c n ll." d L' u m rn·i p ic n h." provido
d e v:i r io:- h k o s com tel m; de ho r rat.: h:l.
E~s ...• rl..'c ip ie n h: nada m a is é q u e um lam·
hor comu m . I..·orlado ao m ei o . no qlwl se
ada pla m tu bo s d e me la I. Nestes adap·
Ia m-se o~ hicu s d as m amadeiras . de b or­
r:1L" ha. d espro v id u s d e válvu las p o ré m
hasta nle flll1l:io nnis .

O s pa~ tos so1o su bd iv id idus em p iqul..··
les . a l g lln ~ eo m t.: ..: rc a c1étricu L" u p.ls le jo
é rOla c io n ado .

Na recupL"n.lçã o d as p ;Jst 'lgens.•lb .lIlúo­
na das h :í tn ll il o s :lno s . o P l"opri l·t .í d n

..: ~ I U\ ; 1 c m p rcg un d o h erb ic id a pura c xt c r
mi n ar pl ant as daninhas . Icrrilizam cs c
sementes de forragc irus . Al ém de fcr tili­
7:111 t I.." S qu ímico s as pastagens recebem m a ­
t ér ia o rgâ n ica proveniente do es te rco e
da ur ina recolhi dos na sa la de ordenha
e no c u r ra l.

O feno produzido da s p ró prias pasta ­
gen s é abrigado em um galpão rús tico
de m adeira para ser di stribu ído, seja em
manjedouras , n os pastos . se ja sobre o
p róprio so lo . Peque nos a b rigos de rua­
dcira . m ôvc!s . são empregados para alo­
[amc nro iudividunl dos bezerros. nos pró­
prios piq uetes.

Havia tam b ém trat o res c imp lement e s
agr ico lus. es tes . pr-i uci palrucru c pa ra se­
ga dura das forragens c preparo d e fe no
a ca mpo . poste r iorm e n te conservado em
Iur clos , Não h av ia s itos. .

A su ptcm cm a cão d a s vnc us . c ru pro d u ­
c ão . é feita n o momento d e o rdenha sc n ­
do a ração de co ncc rurndos d ist r ib uída
uu to m ut icum cnrc. a través de tuhulacõc­
que se abrem di rct amcnte• sobre os co­
...-110:' indi vi du a is situados cru fren te de
cada vac a :1 ser o rdenhada . A ~ q unu ti­
d ad ...-s de co ncentrados . por vaca . po di a m
ser fa L"i lllll.." n te con tro ludus. O m elaço. da,
d o co rno elem ent o en erg ético ê u tili za do.
conco rnita u tc rnc n rc . como ve icu lo para
sa is m ine ra is d os qua is c ada vaca rece bia
q u nn tidn dcs a o ro p r la du s de acord o co m
sua produc üo . Um prod u to dessa nu m ­
1"1..' 7..1.1 utili zado para minist ra ção d e: sais
mi nerai s co ntinha. al ém deles . proteína:­
d l' o r igl' l11 \'t.."gct:II ( fa rd o~ li..: a mcn doim .
de :J 1~OJÜ ll e de lin ho ) . u rci a e: " it a­
m ina A.

T a l p n -.d ll to. t.."o l11 l.."rc ia liz<.Iull soh o no·
me d e " Ro ml'v il D a ir y In sta n l ·· ê :Il"on·
d ici o nado e m sacos d e 40 kg. Em suas
especi fic óll,·ões o RUlllc vil :l pn: ~en l a:

In rrt.di cnlcs : so lü \'cis ~ecos de: dt.."s l ila­
r ia do mel aço . fosfa lo tric á lcko . cloreto
de ~ód io . fa rd o s cl..: a1god o1o. de a men­
d oim e lin ho . uréi"l. ó xido de: t11 :lnganc :s
<O.04'!Q d e 1\1n) :s u lf a to de cobr..: (0 .02(::1
dc Cu) su lfa to d e z inco (0 .04 ~Ó d~ Zn ) .
iodclo de po tássio (O.004 ~& d e I ) . su l·
fa to d e cob<l lto (O.003 ~Ó d e Cu) . óxi do
d e c:ílc io e f1 úo r (O .6~ó d e F) . O p rodu­
to ofe rece uma garan lia p a ra um m íni mo
de 5 t: (1 de P c de 10'}ó de Ca e conté m
4'i .OGO U I de vita m inas A por q u ilo . O s
Il·cr..:S de M ag nésio (O,26 'Yo) " de potássio
(2 .G ~~) c de En xo fr e (0 ,4 '1&) pro vêm do~

:. lime n los nutu ra is in cl u ídos n a mi stu ra
Cfn,·.' !n ..)

USinA B li R no
LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

CRIAD O R DE N ELOR E E QUA RT O DE MILHA

Fazenda Santo Antonio do Rio Claro
LENçóIS PAULISTA - SP - TE L. 63·0807

VE N DA P ERM AN E NT E DE RE PRODUTOR ES
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Feno prod uzido d a s propri a s p a st agen s c
u tili zado como s u p le me n t o no inverno

Essa m ist u ra é pa ra se r em p regada pa rn
' vacas em p rod ução na ba se d e J50 ••
250 gr por di a , d e ac ord o com a pro­
d ução, adve r tindo-se que a formu lação
contém uréi a e que, po r esse m ot ivo .
deve se r em pregad a com as d evidas p rc­
ca uç ões.

O produto é preparado em pellct s pa ra
se rem ad m in is t rad os de m istura com m e­
laço (como se p rocedia n a p ropriedad e
visitada ) o u para ser consumido di ur !a ­
mente pe los a n im ais , qu an d o tra tad os
ce m fe no. N es te caso , dever-se-a p ro ce­
der de m odo a que os an im ai s não vc­
nham a inge ri r mais q ue o d evido, em
q uant id ades pe rigosas, por causa d a ur éia.

A p rod ução a tua! d a p ro p riedad e , ai nda
em fa se d e reorgan ização , é d e 127 a
150 kg de Maté ria G raxa por ac re (3 17
a 374 k g de M.G.jhecta re). D and o-se ao
lei te d o gado Icrscy u m (cor médio d e
6% d e M.G ., de duz-se q ue a. produção
méd ia de leite por h ec tare / ano se ria d e
5.3(;0 a 6.250 kg (n as bac ias leiteiras do
Brasil Ce ntral, especia lmente no do Va le
d o Para íba , a produção de lei te por h cc­
(a re/ ano gira em to rno d e 350 kg) .

O produtor neozel and ês cont udo é ,
sem dúvida, u m privil egiado pe lo ad m i­
rável clima, próprio para as melho re s
past agens do mundo . Em qualquer re­
gião d e ga do lei te iro d aq uele pa ís é p ra ­
ticamente imposs ível que qu al q uer pro­
duto r ven ha a ter um re ndimento infe­
rior a 224 kg de M .G ., por hec ta re. As
ch u vas bem d istribu ídas con correm com
u ma p reci pitação d e 1.000 a 1.750 mm..
d u ran te 150 a 180 d ias. A temperatura é
amen a, seja no in verno, seja no verão , d e
modo que as forrage iras segue m dese n­
volve ndo-se mesmo n o inverno, n ão h a­
ve ndo, por out ro lad o , o re sse ca mento
do sol o , no ve rão . N essas cond ições , IS

pla n ta s Io rrageira s se m ant ém palatáveis ,
llut r it iV,ls e são consum idas em grandes
q uan tid ad es pe los an imais. A essa dádi~a
do cé u deve-se ac rescen ta r o a lto padrão
a ting ido pe la ma io ria dos criadores em

te rm os d e mu n u tc nçâo c d e IllallL'j o d a ~

pu stu gc n s , Io rt c m c ruc ..po i ;l( l o~ por ; 1 ~! L"n ·

rcs o fici a is . p o r he m o rg il ll iz ;u lo -,i ... ,c m; 1
d e ed ucaç ão r u ra l a ........ e o ra do p o r L" XCL" "
lent es ce n t ro s de p csq u i a s c , a in da , p L"i u
din âmico tru b ulho d e m clh o ra m cnt o gc­
n éuco d o gn clo , o ricn ta n do ntrn v é.... d a ....
Associ ações d e Mc lh orum c n to s d o s A ni ­
ma is da Nova Z c l ándl u . 1::SI. 1'> 1\ .... .... ociu ­
c ôcs promo vem a s p ro va s d e pro gê n ie d e
tou r c s, cxcc u tuu d o o Con t ro le lcitcit-o L'
d isse m inam o sêm en do s m e lh o re .... rcpni ­

d ut o rcs a tra vé s de ln scm in nc ão n rtili ci al .
Esta é ge ra lm en te c xcc u ta du p el o .... i"" IL' J1l a
de " ch a m ad as ..: o c r ia do r c o muui cn i l
ce n tra l de insemin aç ão o u , lOS .... c u -, rcprc­
cc n ta n tes Ú U às Coopc ru ti vns ma is p n j ­
xi mu s , a ex is t ên c ia d e an im ai s e /11 c io c
o insem in ad or comparece pa ra c xcc u rnr
o serv iço.

O leite é co mcrcia llzu clo, em gcru f, a t ra­
vés de Coopcru t lvus d e Produ tores .

Pa ra se r tcr uma i d éi u de co rno o s
me ios d e com u nicaç ão c d e u-ansrni ss fio
de co nheci me n to s técn ico s aos pro pric t ã­

r ios silo inten samente e x p lo rados a t ravé s
de reuni ões. d e vi sitas , d e d emonstraçõ es
a cam po h á o exem p lo q ue t ive m o s a
oportu ni dade d e ter: u ma ex p la nação t éc ­
ni ca so b re raças d e car ne iro s, sob re qu a ­
lidade de lã , so b re tosqui a , so b re o t ra­
balho d os cães pastores, sobre artefato s
confeccio nados co m lã e p ele d e ovel has
é oferecida regu la rmen te para criadores ,
para tu ri st as e pa ra o po vo em ge ra l, co m
a presença do cam peão mundi al d e to s­
quia q ue em ape na s num min ut o ret ir a
toda a lã de u m avan ta jado Mcrin o, so b
os ap la uso s de um a interessa da pl atéi a ,
co m od amen te in st alada num e spaçoso a n ­
fi teat ro cobe r to .

16.080 Q UI LO S DE L E IT E
P j A LQ. ANO

Co m li m a produção médi a d e 10.800 , I

11 ,200 kg de ma té r ia seca de a lta q ua li -

d ;H ll.: I Hll h l'l:I ;In.: /a llo ..: fii ci l co m p rccn
d l l·. .... I..· II flPl l'll l.: i; lI n ll:-'d io da :-- pust ugc ns
lI ; l .' (1 \ ; 1 Z I..' I;"lfhlia " Pes a n d o cad a vaca
11.:1· .... 1.." ;. d I.." ) ')0 OI ) ~O k g , 1"., 1:1 d e ve con­
s u mir . p;l r ;1 :-o ll a n i.m u tc u ç úo. cerca d e 2
;1 ) h g l il..' 1l}; 11l- l'i .. scca para c a d a 100 k e
rh: I h': ~ ll vi vo . Lm rni s con d iç ões , o po­
1L'1l1..· j;d de umn p;l .... tn gcm n a N o va Z clân­
d i ' l dnria (l ' l r a xnporra r. uprox im udamcn­
!t.... ) .h e a h c l..;a :-. por h ec t;l re /an o ,

Cu ll .... ide r a ll d l l-""e. c nt rc tn n to . a lém d u,
llcc c ~ s i dil(k~ p a ra numute n c âo do orga­
nivrno . •1.... I..· XigL·IlI.:i.IS pa ra a p ro d uçã o d e
lc i t c 1..' d e 11l ;11 0ri a g rax a , lim a h oa p asta­
t!L' 1l1 11 <1 N U\', 1 Z d ú n d ia ab ri g u lima vn cu
cm la c t il,,' ;io pnt'n 0 ,6 h ccta rcs. a p ro xima "
d.nucnt c ·f vncus cm p r-o cfu ç fio por nlquci­
te pauli s t n . D un clo -sc II c a d a vucn 1I1lHl
pt-oc fuçâo m édi a d e -+ _0 0 0 k g e m 5 % de
M ,G. , d c cfu v-sc q u c o re nd imen to por
hc c uu-c al cu nçn 6 ,700 k g d e lei te com
26X k g d e G o rd u ra. o u se ja m 16 .080 q ui.
lo s d e lc lrc p o r al q u ci rc ano .

E S S ,1 produção m é di a é cm ge ra l con­
sc g uic ln n a b ase de u tna c o nsorciucãc
a zc vcrn -trc vo e m ediant e a aplicação nnua l
de 224 k g d e s u pc rfos f.u o po r hect are.
E.... se é o n í vcl m édi o d e aplicação du
fó s fo ro na s pa st a gens nco zcl nn d csns c a
prá ti cn tem reve la do (co mo fi cou bem
d c rno ns rrud o n o s d uro s per íodos d e gue r­
ra ) q ue ;'1 rcd u ç âo d ess a qu nnrid ad e de­
Ictminu , conco mi ta n te me nte , queda na cu­
paci d u dc p t-o d u ti va d a s pa s ta gen s. c rnbc ­
ru n ão se fa ç a sc rul r r a pidamente du rnn ­
te a lg u n s pou c o s a nos ,

Essa q u a nti cla d c "224" kg d e s u per fos ­
fat o é lim a q u antidad e m édi a c , port anto ,
v nriú vcl , d e UI1H1 para o ut ra p astagem .
tu do d ependendo da r espo st a d as pl nnt ns
forrageira s e du eq u ili b r io d esej a d o ent re
g ra rn fnc a s c le g umin o sa s , bem como d a
pro d uç ão a lca n çada , Al ém d o m ai s, as
q uantid a d es a p lic a das v ã o depender d irc ­
lamcnt e d o re to r no d o c a p ita l in vcsli do

,
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Bai xada s e rrro r r o s to t a lrn e n t e
recobertos p or p lantas f orrageiras .

,:) a p ro d ução indi vi du al das vacas 1.'

I I.Ha l do rebanho para identificar dcsaccr­
\ 1.1::' n a ro tina da o rdenha. na cfic iêncin
da s o rdc n ha dcirn s. da s insta lações et c.

IN FO R MAÇ O ES A D IC IO N A IS

Su lário m édio n a Nova Z elâ nd ia: 120
a 220 d ólares por semana . O d ólar arn c­
ncan o corrcs po n dc 3. 0 .74 dc dóla r N.Z ..
~1 11 a p roxirnadamcu tc Cr$ 16 .20. Po rt an to
...l sulú rio m éd io na N .2 . varia de CrS
I.Y-t4- a CrS 3.240 por sc rnnnu . (sct c ru b ro
d o 1976)

So b re esse sa lár io h á uma taxa de 25 t: ( .

dcs rinad u a cobrir todo serv iço so cial.
np oscn tudoria . invalidez, e ns ino gra tu ito
lI \l cu rso prinui rio ;'10 super io r .

O itcn ru por ce n to da pop u lacâ c p us­
-uc tu c usu própria . O Es ta do mant ém
um scrv lco d e aux ilio ~I OS descruprcgudes .

As c nsus p róprias sôo fiu a nci ud as ~ I

p razo~ de 20 a 30 a nos. com ju ros <.1...'
-l a 4.5 1' ("• •

Ncuh utuu empresa cstra ngci ru podcn.l
cs tubclcc c r-sc no país in di vid ualment e. O
Es tudo m ant ém o co ntro le dc ssu s cmp rc ­
sas se m pre com rn uis de 5 1" (.. •

o uu xilio d o Es tado na a q u rstçuo ti ..'
um tcrrc nc para co nstr uç ão de casa p ró ­
p ria im pli ca na ob r igação de co nstruçã o
e vi tand o-se . de sta fo rma, a cspccu luc ào
i mohil idri u.

com U e mprego do Icrti li z.au t c e m tc rmo -,
de qui los de go rd u ra o h t id o s .

Além do fósf o ro . a s pla n ta s fll rr" ~"" i ra :­

das pastage ns e xigem d c tc rrniua dus q u an­
tidades de pc ntsslo . As gra m íneas s ito
grandes co m pet idoras d as le gu min o sas, n u
cc nsumo dest e e le m e n to . As an á ll sc s d o
solo proced idas pelo se rvi ço d e nssi s tên­
ela aos produ to re s. na Nova Zcl â ru li n .
indi cam as q uan t id ades d e lóstoro c tIL- ~
1'OI:íS5io que ele ve m se r a p lic adas. an u u!
ou period ica men te .

Na Nova Zclàn d !n p rnti ca -sc . e m Ire­
qüêncin. o "rust cjurncn to" d a s pastage n s .
O rast ilho é a plic ado m ai s p a ra es pa r ra­
ma r as fezes clc posuadus pcl o s un imn i-,
que propriam e n te pa ra revolver o u t-i sca r
o terreno.

o co mbate às h crvas dan inh as é Icit o
com herbicidas .

Na propriedade vi s i ta d a . to d o s o s a ni­
mai s são fecun d ados por ln scrnin uc ão
art ific ia l .

EM CADA 100 VACAS 7 lJEV EM
SER D ESCARTADAS

o melhoram ento do reba n ho é cs tiru u ­
lad o pel as Assoc iações de C rta dorcs l Li­
vcs tock Improvcme nt Asso ci ut io n s 0 1' Nc w

Zl.:a la n d ) que ~I.' c uc urrcga m de nu xili nr
s\.' u s asso ci ados a:

;1) el im inar as m as produtoras :

b ) cri a r um re b anho de b oas p rod u .
ro ru s :

E~ ~:l ~ nsso clu ç ôcs calc u la m que de c ud n
100 vacas lc irc irus exi sten te s no pais . cc r.
cc <.IL- 7 es tão produzindo a ba ixo da me­
dia u nc ion ul c . por isso . d evem se r d cscar­
tu dns . Para isso devem ser criada s novl ­
lh as d e m clhor qualidade . [utu ru s p rodu­
tr.rns que su bst itu irão as m atrizes in íc­
i-t e re s . Esse tr ab alho só po de rá se r cxc­
cu tudo m edi ante o emprego do co n trole
leit e ir o e d a utili zuc üo de sêm e n de touros
pn1 \' ado~ .

:\ A ssociaç úo de Me lho rame n to ulcu:
de e n fa t iza r a prática d o sis te ma de can o
n-e le leiteiro c do e m p rego d e rcpro d u to .
rc s de a lta lin h agem , sa lie n ta a necessi ­
dade de um b om manejo no sen tid o de
es tabe lecer:

<I) é poca d e reprod ução e é poca d e
cessaç ão da lact ação das vacas :

11 ) ma nu tenção de uma bo a re lu çâo
en tre vacas em lnct a ção c va ca s secas:

! NOTA
DA

REDAÇÃO

A viagem de João Soa res Vei­
ga não te rm in a na Nova Ze lân­
di a . Da í ele parte pa ra a Aus­
t rá lia , onde vi sitou u m a série
de Estações experimentais . Em
um a série de re po r t ag ens, a
part ir do p ró ximo número da
RC, e le relata s uas observacões
a ustra lianas, pr jnelpalmente no
campo da formação de pasta­
gens ,

SELEÇAO NELORE - INSEMI NAÇAO ARTIFiCiAL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORESIFAZENDA OURO VERDE
CID AFONSO

TUPÃ - SP - CAIXA POSTAL, 114 - TEL. ~26;'~2.!.~i~~~~~~~~~i

• _ ) ( ,_~ '::1 ~ (A
• • ~~ ~.&.~.. ..
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Produtividade

EstE! hamam nprandeu u uenrer

o 3" Concurso de Produtividade de Milho de Santa Catarina foi promovido
. pela Secretaria da Agricultura e Acaresc, e reuniu 626

agricultores de 26 municípios. A média de produção foi de 115
sacos/ha, dos quaís 40 cobríram as despesas. Os seís prímeiros foram :

Adelino Pagnussat - Xaxím - 255 sacosjha :
Anísio Andolfatto - Xaxím - 210 sacos/ha ;

José Cambrussí - f. Guedes - 205,8 sacos/ha:
Angelo Gandolfí - Caibí - 202.6 sacos/ha:

Reinaldo Mazzola - Xaxím - 192,1 sacosjha:
Francisco Gorl in - Xavanti na - 174,5 sacosfha :

R E V IS T A DOS C R IADonES - Mru-ço de 1977
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Adelino Pagnu ssat levantou o 1. lug ar no concurso de
produtividade de mi lho de Santa Catarina. Para uma

média brasileira de vinte sacos por hecta re.
Adelino conseguiu 250 sacos. onze vezes mais!

O camp eão bras ileiro é Atho Tomas. que
em 1974 conseguiu 15.500 kg de mi lho em
10.000 m2. Adelino quase o alcançou: tirou
15.300 quilos. Estimu lada pelo avanço da

suinocultura e avicultura em Santa Catar ina,
estado que apresenta a produtividade mais

elevada do pais , a cu ltu ra do milho destaca-se
pela crescente expansão da produtividade.

REV IST A DOS CRIADOH ES - - M arco d e 1477

I
dclino Pn~nu~nt rc ru l } la lhl.' lk

um lnv rndo r. Corro fo rt e . pel e
te s tud a "do sol . ol h a r ncosunnu-
do ,I se fixar no horizonte . Ma :-­

1\ 1.' 111 se m p re e le foi assl m . Ante s de c hc­
~ar a Xav lm . e sse anüc ho d e Solcdnde fo i
Icirn n tc . c .u rc u..-iro C :l l é propriet á ri o d e
1I1ll3 c h urr.r -car ta . .. Um di a fa lei pa ra
;\':. r in . m inha mulher . q ue aq uel a " id a
núo lcvu vu :1 nn da . cu ..chnvn me lhor <.I

gen te 1I.' I1 1' Ir a lavoura . Eu sc m p n..' so
nh c i rrnbnl hnr n u la, o ur-o \,' aquela cru
.• horu ccrta."

.. \ Inm ü! a Pugnussar uvcrn n rou-sc. 1.:11 ·

1," \'\, p :lra Xaxi m c co m us econom ias Ici ­
la :- co m p ro u um suio de 10 a lq ue ire­
1':Iu li:-l:l:-, ,I al guns q uil ôme tros d a cid ad e .
llavium ch cpudo pn rn vencer c isso fic o u
: l;ll"o d L' :'tk o inici o . O m ilho e ra a lo­
\ l .U I":\ pred ominante no oeste de Saruu
Ca tnr -i un c Adcl ino re sol ve m segui r L1
pnd rá o . SÔ que , para a é poca , fo i ("IUS" ·

. to : recorreu aos t écnicos do go ve rno p u­
r;1 que lhe c ns in nsscm os fun d amentos dv
umn lnvo u rn rac io nal . O uc r!a couhcci ­
nu,mos . urn a agricultu ru tcc uic u c rcru ú­
\ L' I . O 1"",' ,:;. 10 e le sa b ia q ue não p rcci suvu .
I h1 i ~ vo n tade de vencer mi o faltav a .

" I\ l illha rcrrn cru fracu v nào produ ­
l i.. mai :- u udn. O q ue c xis tin cr.uu for­
1l1; ~ a :- L' inço :- , Fui o p rime iro ' I ~ r i l'ld ( l' r

da l"eg itll1 a phuuar m ilh o usando tcc n i fi .
....·; l\,,-:"Il 1 c fu i mui to cri ticado pelos vizi­
1l IH ; S . . . O uundo viam q ue L' upró rro rno
viu hu uu m inh a casa . d iz ia m e n tre si :
Se pcgussc du m a \ ' U::;SOUr<.1 c to ca sse cs-tv

' lIk illl c rnbo ru . q lW IH O mai s ga n harin? "
vlc- uio c ri ticado nào desisti " .

:\ d e! iuo procu i-ou scg u i r i.IS oric muc óc­
do t écni co . M undo u tuzcr .uui lisc d u
IC 1T . 1. fe z cula gc rn. a plicou supc rt r -i pl o .
pl.mt o u se me n te se leci onada c ad ubou .
FL'z , aind a, tcrracc umcut o . p ara co nsvr­
vnr (1 sol o . Na hora da co lheit a . Ade li no
co nscp u iu 96 suc os de m ilh o. o nde .1Il 1e :­
n ão produ zia 20. E a produ ção foi uu­
mc numdo de <1 110 p a ra a no . e nq uan to o
no me de Adcli no gun h nvu p re s tigio c
-c spcit o nas ce rc a n ias .

.. Vendo o re sultado . os viz inhos j ,j n"IL1
ru e ulhuvu m L:01110 a ve ntu rei ro . Ao:' pou ­
co s vi uh um pedi r in fonn uc õcs e sa be r .1
1;lZilll do S U L:e~ s(). E c u ac o nse lhava pen-a
q ue fosse m ao csc ri t ór-i o d a AC A RESC ,
po is notava qu e m inh a tcrru cada uno
licu vn mai s Forte c prod uzi a I11l.:1 ho 1' '' .

" FOI COM A T ECNIFICheAO OU,'.
CHEGUE I A BO NS RESU L T AD O S"

Q uan do se inscreveu no 3.° Co ncu rso
de P rcd u ttvid ad c de Mil ho de San ta Ca­
u. rf nu. Adefino Pegn us sn r su b iu qUL' ti n h a

I ,



e s u a n l u lh e r, Ie q r t i rrr o s
do moderno colono bra s il e i r o ,
r e ceber a s inovaçõe s t e c n o ló g ic as .

UMA I{E NDA D UA S V EZ ES
SU PERIO R AS DESPESA S

(,. l n Jl H IU ... \ 1 Ih l 1t.' l ll l HI I,.' nupruvi sou .
Eu f iz i rr i ~ ; H; tt l, l , Só f l,.·z se is di ns d..'

~\. I fo rt v chunr u c a ", ;Ifra 1.' neles im pro­
vi -c i ~ l in i ~; H.:tlo c o m uma rn nn guci ru de
la v.u- p o rc o s (r.: "'1'0c ic d e c h uvciro l . :11: 0­
f, ladil ;1 11m 11101 0 1". , \ gc u tc Ilcnv u rc.....
j! óII1d o ;, pl ~ lI1l ; H," Ü \ 1 ( ",ú o hc ct urc d o co n·
c u re-o) p ral il:õllJl\.·nl c u dia in tei ro . Todo
1lI111 HJo fi ca va u m pouco co m a 111 i.II1F.ud '
rn . al ê mi nha m ulhc r" .

A la ve..uru <.1 0 :- P a gnuss nl foi l:olhid;l
c'ntrl:' nb r-il e -c tc rn b ro . m un unl mcntc. pc­
I.. p r"üpria fa m iJia . .' A gen te ia puxando
o m ilh o cu llform.... o p ai o l e fi mt:'di d ~l
q ue ia I ril h. lI1do pa ra dar ' IUS porl:Os- .
A t:o l hc i l a d o h l:C l a r e p rclllii.ldo foi fdU!
n o d i .. d o is de ju n ho : bso nn p rr:sençll
d v s jlll'ado s e co m a ajud a d e vizinhos.
c les larnh c.: 1l1 t:o l1co r n;:n tes . .. Nu quek d in
- I'CCOl'd u Adc lillu - <J e ll~e ll h~ i ro·llgrõ·
IlUIllO. o V u n il'. qu e m e u j u dou n plnlll>
ja r n la vo u ru . j :i lin ha m e <.l ito que eu
pro v u vc!m c nt c ia ga n lw r. A p ro duçli o
es ta va l11uito h o a " ,

SI..:: A d el ino g"lIl hou . mu i:- m é rit o:, d~·
ve m lh e se r d ad o s . ussi m como aos ou lro~

ug r ic.: u llO re s p u r tic ipa nl e s d o l:o nc urso.
Isso purq u e 11 tenu . p a r a aque les lados.
n iio é d 'l s ll1c1hol"cs .

S Lgundo V ani r Júsé C eoli n Z a nuco. (l

L' llg Ln hei nl ug rô num o d o e scril6rio d ~l
A CA R ESC l:1l1 X ax im. o s solos da rc~ i iio

aprcsc nw l11 ha i x a fc r li lidud c . d a í n c res ,
c e n te p l'üc uré.l , pu r p urtc d o s ng l'ic ultorr:s .
<1 c l:u rrcli vos ~ fe r til izante s . O s so lo:, siio
d o ti po E rcx im. A lvo r a d a , Círíaco e
C lu .rrua . esles d tli s últ im os prcd om ina n,
le s . Ouan lo à lopo !"rafi a . é ba::;tantc uc i·
d e n tad a . o q ue g e ra prob le m a s de co n·
~; C' r v a <; "io d o su lu . "Ta nto que nós . nq ui
IHI AC Hrcsc , p ura f a zer projet o s de lecn i·

A deli n o
r epre senta n t e s

m en t e a berta p ara

róri u IOIlHi o d a pa n ;q u ia . ; l ~ I U / .t...' s d o ...
I fushcs d e fc.ló g rafos c cincg rnf i ... la ... , r
e les . mu lh er c f ilh o s , uun h ém b .u crnm
pu hnns q un nclo U c he fe d a f; llJl i li ~ 1 fu i
c ha m ado pu ru re ce be r se us pr êrni o s : um
lrtu or, u m dipknnu . do b I ru f~ ll ~ c UIl1

pré mi o em di n hei ru k~ le u fe r tado p c l..
Agrcccrcs ) . A fi nal. i. 1 vilúriil c ra d c lc -,
unnb ém.

i\ fes la ccn t l n uou. durante um c hur­
rusco. no qua l A d c li no ocu pou a COl he'
cci ru Ui.1 m csu , ao ludo de outros ve nce­
dores do concu rso c de a u to r- idades p r...··
:Je l1 t c~ . D epo i.:; fui a vez ÚO l ur~o d a
malriz de X a xim , u nde os p rêm io s e :-. ta·
va m ex pu~ tus . O pai e us f ilh os home n s.
ci.ld a lI m a se ll ltIodo, pO!'iuram jun tu <lU

l ra lv l" pa ra fo tugrafias ; hou ve e n tre vblas ,
ab ra<,:us c ,a pert us ue 111 5 0 . O a lllbie lll c
l:ra d e fc~ t <l e o si n o da ig re ja bada la v;,
tri: s ho ra s da l' lrde .

Po uc u lempu depu is. a fU I11 í1 ia Pagnu s·
::lú t es tu va d e vo lla a se u ~ í l io e rcl o m ilva
li normalidiJde d a v iua d u c.: a m po . E
Adc lino aproveit a va e fa la va m ai s d e
:iu a la vu u ra .

' "Â p la n li.ll.;ão fechou, A mé d ia de e~ p i .

giJS por p la n la era de d uus a três. embora
u m dos pés le nhiJ fi cado t:om se is esp io
gas. Eu c u idava d el e corno :--e fo sse um
filh o . po is p ret endia l e v~i- I o pa ra iJ e n lreg a
do~ p rêmio s. M'Js roubaram o pé i nteiro .
Pe r is::.u . qu ando re(;c bi aq uel e t roféu em
fo rm a d e espiga de mi lho . fiq ue i mu ito
emocio n ud o " .

Adcl illo colhe u 2 55 sacos de mi lho no
hl:ct i.l l'e quc insc reveu n u c o nt:u rso. Ma s
s u u m é d i'l ue pro du ç ão . n u re st o <.1 u la ·
VL U l'U (8 a lq ue ires) , tam bém foi u lta, .s u­
p ... ra nd u o 9 ." cu loca do do co nl: tl !'so : 170
sm.: o :-. / h él .

O tcmpo aju uou a la vo u ra , pu is
L p i n i fio un án i m c cn l re os agr il:u llo l'cs d a
1'L'!!ião - " o a no fu i <..l o s melhores para
o mi lho " , MóiS lli n d a US:õi lll, A d cl ino mi o

" A PLANTAÇÃO FECHO U"

l.... rtcs c o n c o r rc rnc- . S<.I b ict y ue a l<.l \ cu r .
be m p laneja d a . e m bo ra fosse al go vi-u ­
co m reservas a nos atr ás , ho je: e ra p rnu.
cada por se us vizin hos c por o u tro- a J:! n ·
cu lt o res da região oes te d o E~ l éJ(.10 . J
ha via. a inda . a grande a tração exercida
pe lo concu rso; ce rc a de 626 partic ip a nte -

Mas A deJin o es tava confiante. Co n fio
a nç a que a umentava fl medida que ... un
lavou ra ia crescendo . ho nit u e \' i::" o:OO ~ 1
" Q uand o vi as p rim eira , c~piga ~ uparv­
ce rem , já sa bia que ia pega r um dos pr-i ­
m eiros lu ga res . , . O s p és est a vam ficnn .
do ca rrega do s de mi lho " .

Desd e o in ício , Ad cli no co locou tu d;l
li fo rça d e se u trabal ho c p la nejament o
naq uel e hect are do conc u rso. P la nejou .
esco lhe u a sem e n te e ex ec utou tudo como
ec ma n da no fig u ri no. Pla n to u u miHli
e n tre fin s de o u tubro c iru c ío de ncvc n
bro. Como su a te r ra é ác ida (p H .J5 1.
•.m tes di sso el e prepa rou o so lu aplicando
ca lcário (2 I/ha) e jogando esterco de
bovinos . su ínos e de ga lin has. Ap ús (,;m~ a

a p lica ç ão d e es tr ume . passava o a ra do .
mi sturando a tc rru: depois. fez mais du., ~

g rud uge ns , se m p re usa n do trato r. Pan o
to rna r a te r ra ainda mais fé rl il - afinal
o so lo na região tem ba ixo teor d e Iós­
foro ele a p licou adubo q u ím ico
(9-36- J2 ), na base de 500 qu ilo s p u r

hec ta re.
N u. h ora d e p lan ta r , Adclin o a br-iu s u l.

cc s de 15/1 8 em de profu ndidade com
urna pl antade tru . deu espaça men to de
80 em e n tre linha s c la em e n tre p lun la :oo
( 12 j .OOG pés/na). e u sou se men tes h ibr-i­
das (A groccres Ag- 162). na base de 35
kg / hu. - Em vez de ca pin a , o agricult o r
preferiu passar o a ra do (tração animal)
e n t re us lin has de p la nt as . aos 30 c -I-S
d ia s . " puru dar mais terra uo m ilh u " ;
nessa s ocas iõ es . aprovei tou c upl icou
u rdia (á sacos yhe ) Incorpora ndo tamb ém
CSS<l adubação em cobe rtura .

Insclic id u. A dc lino não pn.:ci suu : " Nãu
le ve pragn. nã o pus mldu . O :; viz inhu::.
w m bém nãu u~armn • •lqui na regiãu nã u
dá pruga ".

T odo esse cu id adoso e a pa ixo na du tnl'
ba lh o de Ad c n lino le vo u su a la voura au
p ri meiro lu ga r . Ma s segu nJu ele , a p r in ·
ci pal ruzâo d o s u(,; c~~o é <l üdu b.u.;ãu 01"

gã n ic a : " O m .... ior va lo r q uc dou é li vil:<1
(ervil haca-Vici a sp ).

T enhu plan lmJo vica na l'cs leva du
m ilho c. a nlc~ d e iJplica r o ca lcá r io. n..:.
vo lvo o ~o l o cum o a ra do . m b tu randu ..
p lanlél com a le rn l. O resu h ó:l UO le m
:lid o ó limo. a le r ra fica mab fof'l . r icu
ç conserva um id ade . Além di~so . é mui lll
importan le a conservação do so lu : cu
malllen ho meu lerracciJmcnlo sem p rc e m
dia" .

Na casa de Adeli no Pagn uss a t, todo
m u n do é ugriçultor: " Eu nãu te n ho d i­
n hc.; il-o p a r a pagar peão ". A mulher Ir a­
ba 1Jw. o s filhos trilbalhélm, ho me ns o u
mu lhere~ . pequenos ou gn llluc s. Tudo
mundo pa r t icipou d 'l v itór ia de Adc lin o .

Assim. IH! fcslél d e c n tr c1!<i dOl> prêOl i o~

ú o l:o m;u rso (dhl 3 1 de o Ulu b ru ) . u f .l·
mílin in leira es la vn I.i , em mcio at' <Jud i·

14 R E VI S T A nos CR DAOORES - I\1nrco d e , Q77



Es piga s g ra n d e s , u nl f o r m e s ,
p e rfe i t a s , ga ra n tia do r e t o r no

r á p id o e seg u r o do c ap ita l in ve stido .

PRODUTI V IDADE DE MILHO Df. REGIÃO CEN T RO -SU L (KG/HA )

h " 40 1910/1 1 1911/1 t I'IJ t/ll 19 7104 1914/1 5 1'115116

Si. ' ,uI. 1 . 6t9 , .~ 1.998 ~.0J1 1 ,S" 2.H5

~.".. 1. 426 1, H 1 1 , ~61 L~ 2 .04'1 1. 9aJ

S,"U C'''do" 1.' ) 9 1,938 l , l U Z .J9 ~ 2 , l U t , ~ Z8

~ l ' 'co ndo d. Sul 1 , 319 1 , 299 1.)00 1 ,4 66 , . 55:1 l , !i<! 4

~I . 4. J ' ntl,." n. m 00'
~ \ ".. r....1t l. I U l ,n~ 1 ,895 l , l aJ , ~6IIS l ,oll

Coti . 1 , 4' 8 1.511 L~ 1. 859 l ,9to L_

...... Grou. 1 .U t L~ 1.~9 1,541 I. Ul l ,oU

h . l • • t<> S,nt<> --'" !.:.!lli -1ll -'" !.J!! --'"
~,. d. C..,, ' ....· Sul I. l l ' 1.512 l.S18 1. 1ll 1.1 .1 1. 119

e , ,, , 1 1 ,2 45 1 ,426 l . l U \, 601 l , ~" L '"

p ara
p a ra

Xaxl m flli, em fin :- do :-~I.: ll l o pa:-:-adll
I.: in íL'i l\ d l.' ~l e . lIm pOll:'O d e Il'llpciro:- elll
t l'ú n ~ i to du Rio G ra nd e do Su l para São
Pcu lc . Sua h ist ó r ia e ~ liÍ d in: la mcnt c li,
gad a a l'l, lo nos de 0I' ig.l.' 1l1 i ta lia na qu\,.'
a li ~e e~ t abek l:'e r a 1l1 . por vo lta de P~20 .

d ando in íl.: io ,lU de~en \'o l \' i 1l1 c nt o d<l l'C '
gi50 . Ne ssa épuc<l, ü nome d a l.:ulô n i'l
e ra Hcrc ílio Lu z . ll1 i. li ~ ta rd e Tlludad \l
para Xaxim . J t.: vi u(\ li qu a nl iu au ..: tk
si.lllw m ba ia a rbo resl:' e nt e na tu ra l du te rr i.
tó r io . Ficava. ass im , e m lk fi n ili \'o , u m
nom t.: dad o II rt.: giflo pd l.lS a nl igo :, tru­
peiro s ga úd llls. q ue fal u\' i.IIl1 l.' 111 " bun d a !\
de s xu xim ".

O municíp io e::; I<1. ho je . co m 32 mi l
hab ita n tes , se ndo 23 . ~00 na zona ru ra l
q ue"; a re~pons i.Í \' e1 pel as p r in l.: ip ai s a t i ~
\' i uade~ econõm ica~ d o mu n icípio : sll Í1W·
cu ltu ra , m ilho , ~oj a , tr igo e fl'i jã o .

S itu au a a 789 m <.h: a l titud e . il n:gi Illl
lel\1 u m d ima q ue , no in verno . l:' hq ?' l
~ l re g i ~ tra r te m pe rat u ras abaixo de l.e ru
cu m regul ar incidênd a d e- gC<ll las - p r in .
c ipa lme nte en tre a bri l t.: ago~to - C ; 1

ueü rr ê nt.:ia, in l.:1 us ivC' . de n e vadas , A prl"
c ipitul,' :lu piu vio métl'ic a 111 éd ii.l a n u a l c:-lil
(' 111 (o rnu de 1.70 0 / 2 .000 111111 ,

A vcge tal,'üo ca rac tc rbtic a d e Xaxim
,.on:-titu i,sc de ~ a lll a lll ha i a . ba rba.d e -hu<.1..:
I.: lllllt i.I S I.:um p i n h ei ro~ . E S{;l S , q u asc q u I.:
lo ta lll1e ll te <.k v a st ~d a s , <.) que , a liá s , ê u ma
cOlls la lllt.: ll a ~ pa isagens quc se sllce-d c lll
:J l r a "é~ d êl ~ l~ :" I I';J d a s de S:,Il1 I;l Ca ta ri na , ~

NAS " B,\ N D A S DO X AX IM "

diI! l\l'L' ::- d '14UI.:!.. p.urc dll Ei- uulo dvd r
1,::J I11' :-l ' it vui uo cuh uru C trn bn lhnm co rno
i n lq~rado:- . is to ~. e m cooperação com
u m fri gon l ico . qUI,' ab sorve SUB!' p rodu .
';Ol':- . anualmente . Ad clino é um dos in­
Iq~ rad l) ::' : trabalha p a ra o Frigorífico Cha­
pcc ô. p a ra o q uu! cn trcgn rá . este a no ,
u ui to t,l l d e 500 porcos . Pnrn a Imu ílin
Prl~n U~S3 1. po rt an to , o milho": um mei o :
l \ alimen to para a sua crincã o de su inos .
q ue ho je tem 34 crindc irc- c mant em a
u-cdiu de c npordu por ca beça (QO/ l 00
k~ ) L' IHn : 5/ b meses,

l' uru ;1 p r óvi ruu sa fra . A d cli uc pla n to u
2') :llq ul'i l'l' :- d e milho , di vi didos c ru rc I I

..il ill tIL- ~ lW propr-iedade ( 10 alquclrcs t
L' . 1 :ir l' :1 q ue a rrendou na vi z .i n h nn çu (20
alqueires}. Us ou novament e se me n tes h i­
h li d:1S Agroccrc s (A g- 162 ). preparou iI

!c r ra -c gundo 0:- c rit ério s d e urna upricnl ­
turn tccnif lcadu e es pe ra obter res ul tado­
1;10 bons ou melhores do q u e os da u lti .
m a :>, l fr a,

:\ 1 : 1~ :1 vida do homem do campo c
k ila d e t rubnl ho duro. cspcruncus d c po
... i t ;lda ~ no p róxi mo pla nt io, c dÚ' I.:P,;ÕL':- ,
qu .uu lo n~ ~ Ui.I luvou ru se r I.:On:'U111id :1
por : l l ~lIm ;' 1 p raf!:1 ou imcmp éri c clinui ­
tic u . c u c n rúo n ão rende r o espe ra d o. d e.
\ ido :lll:- ca p r-ichos do merca do . Adcf ino
nào flJ~ \'" ~I rq!ril . Recl a ma. lW I c vc rnp lo .
dl l \1I'l'''; ll para o qui lo do porco que . :-L' ·

gund ll ele . csul mui to corn primi do , 11:-l l '

ill.: L.ll lpa lllw ndl1 :l L, h,.'\, ;I\;Ül1 d ll:- cu- to- 4 111'

rccncru sob re II prod ut o . E dc-ubufn:
.. Eu ~~ n h a r i a muts - ó co m rnilho . p luu .

mu do L' ve ndendo a o utros ctiudorce. : 1l1'

da a prod uç:il1 d u m in ha luvo uru n áo
L: h l'~ , l puru al iruct u ar O~ po rcos e a ind a
:;O l1 obrign do :I co mpr-ar mi lho d o :­
o u tros" .

:- l ' 111\,.' 11 rv - C t-S 1 1 'l .7 ~

l.' ,!I:i r il l (2 1lll1 ,) - C rS 2·Hl.llLl
' ll lu hp h <l :'-l' ( 10 :o. :l l' \ ' :o. ) - C rS qUll,OU
lI r l~ i<l - C rS 720.00
..upcrtri p lo - C t-S 300 ,00
,:u lll h ll :'- l i\' l'1 e lu bti fi c .m tc s tarado c

g ra d l' ) - C rS ; OU,OU
t r il h a d ll m ilho ( :d ll g UL'l d a Ill:iqll in a )

- C rS 7bí .no
ju re», tfi unnciu tu ct uo de cu ..te il\)

C r$ 1 ~ 7 ,tlO

es te rc o. mào.d c-o lu-a L' at ul lisc ele :'O h l

- n :i o I.:l.lll:-idcrad l):-
T OTA L D A S D ESPESA S - C r$

'l .721 ,71
rLlllla (b a:-c 11I'l' ,'O lll íni l11l1) - Cr$ .

12 ,240 .0 0
I. U C RO 1.f O U I J)() - C,·S H .; I ~ . 2;

O lle:-h.' d e Sun lu Cut ur in a ~ UllHl n>
gi'·lo g ra n d e p ro d llt01'<I d l.' $u ínu~ , Ví.í riu s
fr ip. urífi c lls l.' ~ t fio n a re giã o e q uem via ja
POI' su as e~ t radas c ruza , <I todo mome nto ,
co m um cami n h ão des ti nado <l OS gr andes
cen l ro ~ u rbullus . le va ndo p rod u tos ind us­
lri <l l iza d us de ca rne.

Nessa mc d id :l, gran de par te dos l.I gri·

" E U GAN H A R I A M A I S SO
COM O M ILHO "

ficucáo e libe ra r fin a u c-inn u..' lllu:-- . \"" l~ l '

I11G~ que o ugric ul to r [ :I\,; a i crravcn m vnr o" .
J-1 :í ui udu o pro hl cm u d a:- gl·, ll lil:-. h ;I:- I. III·
tcs Ircqüc ru cs c n trc u :- mc -c -, \k a bri l L'

agosto . Pro va di ~ :>-u 0 a tcm pcrurn ru m i­
ulma curuc tc rfs tic u d e ru uuic fpi o d L' X..·
xim , e m torno de 4" C ( m :lx im <l d e 'll 'l '
C méd lu de Ir:"C ) ,

Falan do da ugricu lturu rc gio na l . Va n ir
explicou 411 l: a tccu iíicuç úo da la vo uru
vem cre sce ndo rupi dutucn tc n a mcn tnli­
dudc do home m d o cnm p o ; crn 71 , <l

Aca rcsc m an ti nh a 711 11 h u ICl.: nifk :ahl:>- .
em 76 ess a ,ín.:a dob ro u , l ' pa ra a p rú ..
xima sa fra o índice de re clIpe ral;úlJ lk
terr as aumcn tadl a ind a mai ~ . P a r te lk ~ Sl'

progresso Vunir :Itr ib ll i ao~ COIlI.: Ur :- l l:'- l IL­
Produtivid ad e . l'ílci u l.:i n :mc!o e m n llIlH: n ' :- :
médi <l de prOd lll.; ÜU dc mi lh o 11 11 ll111 ni ·
cí r io - 40-45 silcos/ h a : m éd ia tlu llll i·
mo co nc ursO - 11'} ~ ilco:-/ h a .

" Este ,1110 , temus 27 0 p ruj et u ~ d e a s ~i :- ·

lên cia , sen do I IU pa ra milhu, 70
áuinocult ll ra , 5U para ::;o ja e 40
feijão " ,

En tusia smado l:om u :- re:-ult ml ll ~ que
l.: slão se ndo oh tidos , Va nir ci ta a in d a .
co mo e xem plo , a rentab ilidad e d a la vo u ·
ra de Adelino Pa gnussitl , a p rc ::i t:ntan Ju u m
qua d ro dos :,c us t:u sto:-:

HEVIS'I A D O S C lt l A DOR E S - Marco de }4 77 ,"



Montanha e
sua filha,

am bas Campeãs .

LEILÃO de
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I dia 28 de maio,
: às 10 horas.
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Pecuária leiteira

o melhoramento do rebanho leiteiro
JOSE RESE NDE PER ES

• •

KACHARI-KUNI I, puro de origem,
embora de alta linhagem
leitei ra possui excelente

conformação frigorífica e,
aos 34 meses, pesou 750 kg .

REVISTA DO S C RIADORES - M a rço de 1977

" O s arr ima ls agora precisam ser se ­
leciona dos , não por s ua bela apa ·
rência , "las para se ajustarem ao
m ecanismo da produção em mas­
sa " . (I. Michael Lerner e Donald ,
e m Modern Development s in An i­
ma i Breed ing . )

I
nfcli zrucm c. aind a hoje milh ares de
criadores . ao ' adquirirem touros . o
fazem sob cri tér ios er rados. levando
em conta "pedigrc cs' fo rnecidos pe ­

los "Herd-bcoks", o u títu los de " car n­
peõe s" em exposições. quand o nã o . pu­
ros fat o res de aparênci a . Isto aco ntece
po rq ue eles nu nca se interessaram em
ler trabalh os sobre gen ética. ou porqu e
[umui s se p reocuparam em a na li sa r os
ava nços qu e a gené tica aplicada permitiu
na sele ção de animais. O utr os pensam
q ue apenas o Ia tor roço resol ve o problc­
ma . como se todo touro Hola ndês fo sse
mclh or udor, como se qu alqu er touro G u­
zcrú ou G il' fosse capaz de produzir fi ·
lhas mais leiteiras do que suas mães.

Trabalhos iniciados por mim c meu
irmão Rubens em nossas fazendas de
São Pedro do s f er ros. há mais de 15
a nos, com as raças Guzerá e G il". vieram
compro var qu e as raças zebu ínas rc sp on­
dcrn à seleção cien tí fica da mesm a forma
q ue as ruças euro péias. Havia q uem pen o
sass c qu e houvesse uma G enét ica para
" 80S Indicus" e ou tra para " 8 0S Taueus" .
urn a tolice defendida por lei gos. O s re­
sultados es tão aí. A Fazenda Brasília .
qu e trabalh a co m 300 m atrizes puras da
ra ça G il' já possu i seus touros PRO V A·
DOS em teste de progênie, co m altos In­
diccs de melhoram ento cie ntif icamente
co mprovados. Dep ois de mui to trabalho
de escolha, no in ício. c seleção . posterio r­
mente, já tem os nossos touros em ce n tros
de insem inação . par a lá enca m inha do s
somente dep ois de provados at ravés da
produ ção das filh as, submetidas a con­
n-ele leit eiro oficial pela ABC . Na Fa­
zenda Brasília a fai xa de ten são sel et iva
já é alta, pois vacas com produções infe­
rio res a 3.000 kg de leit e em 365 di as são
descar tada s. E há vacas co m produção
aci ma de 6.000 kg , diversas aci ma de
5.000 k g c muitas acima de 4 .000 kg. A
taxu de matéri a gorda é sempre aci ma
de 5% .

Tamb ém na Estância Kankrej já fo i
possível encaminha r três tou ros Guzer á
a Cen tros de Insemi nação Artificial , com
base n a produ tividade . Albatroz JP, pa i

t7



MACAX EIRA JP, RE, l M. Um a f ilha d e Ka char' i q ue pro d uz iu, n a 1 ." cr ia , 3 .038 k g de le it e e m 2 5 3 di a s .

da s m elhores va cas de minh a faze nda.
inclusive de Fa lua IP , que produzi u a té
24 kg por d ia, e 4.795 kg em 365 d ias, e
já es tá co m sêmen à venda. NA MBU
IP. fi lho de Ka chari-Kuni I c BOf':M IA
IP (3.598 kg em 324 d ias co m 4.5% de
m. g.) , está também com sêmen à venda . E
fin almente tem os KACHAR I· KUN í I, um
p. o. q ue aos 34 meses pesou 750 qu ilos.
o que é raro em an ima is puros de o ri­
ge m . Ele tem ótima conforma ç ão f ri go­
rffica , ancas largas c é fi lho da Fam osa
KUNI, importada por R ubico Car va lho.
a me lhor Guze rá lei teira entrada no Bn:I­
si! e que, na fa ze nda de Leônc io Andrade
(Valença, R I>, chegou a produzi r 23 ,100
kg em 2x . José Maria Couto Sa mpa io , o
zoo técn ico, em sua famosa viagem à In ­
d ia , rel at ada em AN IMA IS E T RÚ P I­
COS, ao vi s it ar uma das melhores Fazcn ­
das oficiais de se leção de K a nkrej

. fAshram Faush la - Ahmedabad - Gu­
ja ra t State) escreveu ; " Jmpressionou a
alt a fer tilidade, que a t ingiu 95 % no s ú l­
t imos três anos. V a c as bem t ra tadas e
ba s tan te gra nde!' . Ex istem n es te p la nt e i

u mas qu inze vacas com m a is d e 6 UO kg
de peso e d e Im p re ssi o nan te cnrnc tcriv n­
cão . Aí vimos tam b ém um (o uro n o t á vel
c p a i d o rc.u ro KAC I-IA RJ. lm po rt .« lo JlL'­
lu Br a si l e m 196 2 " . Poi s e s te louro n o ta ­
vc l é s im p lesm e n te o avó d o n o sso Kn ­
cha rf. Oru . só pel a a sce nd ênc ia . fi lh o d a
m e lhor va ca le i tei ra G uzcr ú import a d a
pe jo Bra si l. e ce m o avó se r vin d o rrumu
d a s melh ores In zcnd us d e se leç ão d e G u ­
zcré Leiteiro da í nd ia . I c rí i.1I110 S que ucrc ­
di tar bas tan te em Kac hur t-K u nl I. M a s
i uto n ão se r ia s u fi c ic n tc p u ru cn cuminhá ­
lo a li ma Ce n tra l de l n sc ml n uc âo . Ti vc­
Jl10 5 que espe rar al g u n s a no s . e só d c poi s
da exce le n te prod u ç ão de s ua s fi lha s l i­
ve mos coragem pa ra in ic iur i l co le :a d e
s êm e n . E le j á possu i ce rca d e 20 fil has
q ue n a I .'" cria p r-ocluzi rruu . e m Zx . d e
g a 22 ,4 kg por d ia .

MACAXE I RA lI' , LM . R E , lIO' 3 a no,
c 8 m eses prod uziu , e m 253 d ia s , 3 .038
kg a 5.36u/u d e m .g ., méd ia d isb-ia d e
12,006. Nt VEA 11', R E, LM , ao , 3 a nos

I ' 7 me...c s p ro duz !u. e m 14 7 d ia s . ~ .) lJ?

I... ~ tk lvit c . (,:0111 5 .lJb l' ;, d e 111 . ~ • • U que ...­
c vc-cp vion nl . l\ l ~ d i a d i.niu d e 13 .73 1 kg ,
Prlldl ll.,:;-l ll m ;i x in w / di a : 17 .500 kg. o q u e
o ótirno p a ra u m n G u zcrrl n u I." c r ia .
I\1AN T I I.l I i\ 11'. R G. L M . tum b érn 11: .

J . cria. pro d u/i ll ~ . 15 5 k g , c o m 6 .9g~ "

d L' 11l _)! . c pro d u çâ o m édia 12.500 . H ii
O U l r ; !"· g ra n dL':-- pt-ocf u tcn-us . com o N EG R I­
TA 11' c NEOLlT ICA 11', c '0<1"5 com
cl cvud u ra xa ti l: go rd u ra . D u í a m in ha
prc ov up.«..-i.-I O c e-m o s produt o re s d e lei te
q uc . ' IU atin jtirvm s. uas vaca s 3/ 4 de sun ­
)! 1Il.: LlIl"UpL' lI. 1l :-ó11ll q ua lq ue r G ir o u qual .
q ue l' G u zercí em hu sc a de ru s ticidade .
Oru . h. i muit o -, to rn-os Guxce é c G ir q ue
pi c r -c m íl produ c üo d e le i te . Se q ui serem
l11a llI L' T' a li a s p rcd uc ôc s . O ca m in ho cer to
é ud q ui rirc rn to u ros o u sê m e n d e plunt éis
que p oxsu rn comprovu r, sob con trole ofi­
c ia l. o p o tc n c la l gcné ti c o de se us repto­
du torc s . C aso con n-ér!o é m urc ur pU SSO .

ou re gredi r. D cn tro da m o d e rna ugri ­
cu lruru. a i d e q ue m n ão incorporar tecn o­
log ia c a va nços c ie nt í ficos às suns f ,~ ­

7 l' n d a ...

JORGE DA [ UnHA BUEnO· FAZEnDA nOVA nlRGARR
MUNIC , DE O lEO, SOROCABANA, ESTADO DE SAO PAULO

FO NE: MANDURI 259

NELORE DE ALTA SELEÇÃO
VEN DA PERMANENTE DE

TOURINHOS SERV INDO, CONTROLADOS E REGISTRADO:S R.O .
NOVILHAS CONTROLADAS E REGI ST RADA S P.O .

V ACA S REGI STRADAS P.O .

EM SÃO PAULO : RUA AVARÉ, 414 _ CEP 01 2 4 3
TELEFONES : 256-7719, 2 5 8- 6 391, 2 56.29 63, 2 56-3 306

IlS I{E V I STA DOS CR IADORES - Mas-co de 1977



SCH WYZ

DEIiEn

DE ORIGEM : TRADiÇÃO NAO

PARALISOU O AVANÇO GENÉTICO

IMPORTADO DA SUrçA - RG - ABGS - N.· 3991. NASCIMENTO: 16·07·70

PAI

MÃE

ZOBEL, 14868 Luzem
96 pontos
VaI. Gen. +203 kg de le ite co m
3 .78 % de go rdura

RAST, 5739 Frumsen
Produção :
6458 kg de lei te: em 29 7 d ias CO m

3 .9% de gordura ( 6 ." lactaçõo)

Venda permanente de sêmen e rep rodutores naciona is e importados

Agropecuária Suíço­
Brasileira Lída.

Av. Pauli s ta , 1754 ~ 13.0 Andar
Tel , 289·0305 - S . Paulo, SP

Representante excl usivo da Comissão das

Associações Suiças de Criadores, Berna



Depoimento

A ogri[ultura baiano no ano que passou
José ' G u ilhe r m e Mola, sec reta r io d a Ag r ic ult ur a d a Bahi a ,

re lata p ara a Re v is t a dos Criadore s, o compor t a m e n to d a a g r ic u lt u ra
do s e u estad o no a no de 19 76. Um a co is a e le d e ixa b em cl a r o :

a Ba hia vai s e r u m es t a d o tr iticul to r .

•• O . desempenho da agro pe cuá ria
, , baian a durant e o an o de 1976 fo i

ba stan te prejudicad o em fun ção da
seca , que a ting iu di versas reg iõe s prod u.
to ras baian as, incl usive a de Irec ê, maio r
p rodutora de feijão do Norle e Norde ste
do Brasil. As safras de fei jão for am per­
didas, o p roduto au mentou no me rcado
co.ry~umidor c a Bah ia teve que importar
fe ijão , para fazer face à gra nde demanda .

As perspectivas de safras para 1977 são
be m an imadoras. Na re gião de Irccê as
chuvas chegaram ga ra n tindo a prime ira
sa fra , referente a janeiro de 1977 , em
lem o de 300 mil sacas de feijão. Um
o~ t ro produto qu e teve um desempenh o
~ Jgno de regis tro , du rante o ano q ue
Finda , fo i · o café. Neste ano agríco la fo­
ram fechados contra tos para pl ant io de
q uas e 20 milhões de co va s, o q ue eq ui ­
va le a mai s d o q ue se o b teve nos últ i­
mos q uatro anos.

CONSEQül':NCIAS

A Bahia teve q ue conviver d u rant e todo
o ano d e 197 6 com a seca . O se to r da
agricu ltu ra , co mo de tém o m aior con tin­
ge n te humano d edicado a estes a faz e res ,
fo i o mais a ti ng ido, se bem que todos o s
recurso s humanos e materiai s foram em­
p regados pelo Estado, co m o apoio sem­
pre permane n te d os órgãos dos Ministé­
eics do I n te rior e da Agricultura.

- Se co nsegu imos bons resu lta dos no
a te ndimen to, man tend o as p opulações em­
p rega d as . el aborando programas q ue pu­
d essem a cu rto , a médio e a longo prazo s
atender aq ue las regiõ es que estavam sen­
do atingidas m ais du ramente . m as que em
cc mpensação são regiões que podem re s­
ponder tam bé m co m a sua produção àq ue­
las medid as governamen ta is. nós ac re d i­
ta mos que tivéssemos ga nho experiê nci a
c ti rado co ncl usões que se rvi rão, se m dú­
vid as, para en tfre n tar p roblem as fu tu ro s .
O s próprios programas la nçados pelo G o­
verno Federa l, como o Po lonord es te , em
parte já fo ra m in fluenciados d esd e a sua
co ncepção , quan to a sua fase de p lanej a­
mento e execução, com a s próprias li ções
ti radas d a seca .

O s programas d o Polonordeste q ue se
fu ndamen ta m no se tor agrícola levam em
seu bojo programas d e in fr a-es tru tu ra fí ­
s ica . como estradas, eletrif icação . progra­
m as de in fra-estr utu ra socia l . sa úde. ed u­
cação , saneamen to e a p rópri a prod ução
ce m pesq u isas. as sis tê ncia técnica . ação
d o cré d ito . abastecimento c comercializa­
ção . de ta l fo rma que to da a p róp ria cs­
l ru tu ra do programa esteja voltada para

Jo sé Gu ilh e r m e Mor .,

o a te ndimen to d o se to r ug rico la , po seih i­
Jitand o o au m ento da p rod u ç ão e da n do
cem isso força . n ão só de tru hul ho . co m
saúd e. co m educação. co m as at ivld nd cs
d e sa neame n to , co mo também com p o svi­
bi lidadcs d e csco urn cnto da p rodu ç ão com
as es tradas e a ind a com o ut ro fa tor que
é a el etr ifi cação ru ral .

R EGI ÃO BENEFICIADA

A região d e Jr ccê se r-a benefici ad a com
um d esses program as d o Polo nordes tc .
T rata-se do Projeto In tegrado d e Dcscn­
vclvimen to R ural d a Região d e Ircc ê, j á
em fase d e implem entação. O p roje to
objet iva. co m uma ação combin udu d e
Asstst ênc le Técnica e Extensão Ru ral c
Prestação d e Se rv iços A gríco las , pe rmi­
t ir aos agriculto re s m a is dinâmi cos e in­
cluídos no g rupo social responsável p e lo s
es ta be leci m en tos en tre d oi s a 50 hecta res
c 50 a 200 h a , ascend er a u ma a t ividade
ag rícola modern a . o ri entada p ara a eco ­
nomi a d e mercado e capa z de a ssegurar
uma rend a adeq uada aos agricu ltores m a is
d esf avorecidos . As 1.270 propriedad es se ­
lec io nad as , q ue explorarão 8 .690 hec ta­
res . d e aco rd o co m as m et as de p rod uçã o
es tabeleci das, p roduzirão, em tonelad as ,
o segu in te 1.020 de carne su ína, 10 .80 0
de so rgo , 10 .800 de mandioca , 2 . 190 de
milho e 2 .838 de fei jão .

T R I G O

A região do Vale do Paraguaçu tam­
bém se rá benefic iada com pro jetos d o
Po lo ncrd es tc. Foram mon tados projeto s
pa ra d esenvo lvimento d a região , co nsi de­
rando os recurso s natu rai s ex is te n tes e a
potc nci a lfdnd e e ti pró p ri a vocaçã o d e

l.. . rd a ú rca . H;' '' ,C:II11 e nl l..· s c p ro cu ro u u tc u­
d e r ll" peqll l..·ll () ~ p ro dut ore s . c um d CSI3'
q uc c cpc-cin l no ano d e 76 nos program as
d ;1 Scc ec n u- in da A ~r i c u l lU rn (f ~.\,~ ser d ado
.:0 Il'i).!o, ha ja \' i~ I ; 1 q ue se consegu iu a tino
I?i l' rc sul ra d o -, q ue não ha v ia m s id o p rcvis­
'O" 'Ill: o m o m c ruo . u rili zn ndo as áreas
i rr i ~ ; lda s c xi -tcn tcs na re g ião do São
F r u n c isc o ,

- A o c o m c ç mm os e st e prog ra ma não
p lld L' I1l 0 S d ei xa r d e imag in a r to das as pers­
pcc t iv. c, q ue fo rum abe r tas para o Estad o
d n Uahi u , co m .. v ia b iliz ação de gra ndes
pr()}! r õl m a ~ d e ir r iguç âo pa ra a re gi ão do
S àc Fra nc isco. inco rpo ra ndo extensas
;·I I"I.:a :- a o p ro ce sso pro d u tivo , p articipan do
do c e. forç o d o go vc rno n n im p o r ta ção de
p l'(~ d ll l ll ::' e. a o m csm o te m p o , in tegrando
um con tin gcn tc h u ni un o a esse s s istemas
d e pi-o duçáo. com bcncf íc io n ão só par a
us pro bl cm ns ec o nôm icos quan to para 0:­
»o ciai s ,

U ma co isa é c e rta : a Bn lrin tem con­
di ç ócs d e p rod uz ir tr igo e j ti deu d cmons­
rraçócs neste sc n rid o . com um produt o
d e al ta q ua lidade c prod u t iv idade supe­
rior Ü o b scrve dn n o s i rndic io nui s Esta dos
pr-od urorcs. Se o go ve r no t iver co rage m
d e d e ixa r de im po r ta r o tri go durante
UIll ano c e mp regar estes re c u rsos na
Jh . h is., e m b re ve o Pa ís terá a suu au to­
s. u f ic iênc ia d o produto . Nu m o mento o
BrL~ i1 c s t ú im por ta ndo tri go 0 <:1 ord em d e
500 milh ôcs d e d ól a res .

P ECUÁRIA

D a s at iv idades ngrop cc u á ri as u-adic lo­
n ni s no Es ta do a pec uá ri a bo vin a co n­
t inu a se n d o um a d as mai s beneficiad as
e m te rmo s d e c st ím ui o s crcd it íci o s-Fin nn­
ccitos , ass is tê nc ia técn ic a c defe sa sa n l­
t á ri a , D is p ondo de u m a mplo e sempre
crescen te m ercado in terno , tanto p ura a
car ne como p a ra la tic ín io s , a pcc uá rin
bo vina ve m recebe n do co n si deriivel im o
p u lso com a im pl e n t a çfio de unida des ~c
benefi c iam e nt o nas p ro ximi d ades das p rin­
c ipa is é rcu s p rod u to r a s o u consu mi d orns.
A part ir d o pt- óxi rno ano. o Es tado ter -é
co nd ições d e expa nd ir a s u a p ecuária lei­
teira , co m a c n t t-nd a e m fun ci o namento
de m ai s u ma fábr ica que e st á se ndo cons­
t ruída e m F e ir a d e Sa n tana (fic a p ronta
e m ju nh o d e 77) p el a Lat icínio s Vigo r,
q ue tcrú ca pacida de pa ra b enefici ar 300
m il li tro s de le it e e m p ó , p o r di a. e 50 mil
lit ro s d e le ite " in n a tura " , também po r d ia .
O s pecuarista pod e rão a m p lia r su a co pa­
ci d ade p rodutiva com gara n tia d a
colocação do prod uto n a sa fra ou"

e nt ressa f ra, sem prob lema s de co tas.
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o golpe de mestre no caso da soja

o estabelecimento do con­
fisco da soja por decisão do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico, reunido no Palá­
cio do Planalto, em Brasília,
c da qual fazem parte os mi­
nistros da área econômica,
era um jogo de cartas mar­
cadas, um verdadeiro golpe
de mestre do governo. Que
o confisco viria não tínhamos
a menor dúvida, só não sabía­
mos quanto e quando. Ape­
sar do ministro Paulinelli rei­
teradas vezes ter descartado
essa possibilidade, dizendo
enfaticamente que "o confisco
cambial para a soja está fora
da ordem do dia", o governo
já havia fechado a questão
nesse assunto, por considerar
que a soja estava sendo respon­
sável, juntamente com outros
produtos agrícolas, pela exces­
siva elevação do custo de vi­
da. O que nos leva a esse
raciocínio é um motivo bem
simples. Todos sabemos que
quem planta soja planta tri­
go, e que o preço mínimo da
compra de trigo fixado pelo
governo ficou bem abaixo da­
quele reivindicado pelos pro­
dutores (170,40 contra os Cr$
222,00 pedidos) deixando a
porta aberta para uma poste­
rior revisão. De antemão o
Governo sabia que haveria
pressão, e que teria que ceder
não somente para não deses­
timular o plantio, como tam­
bém para não voltar atrás no
seu programa da auto-sufi­
ciência tritícola. E justamen­
te nesse ponto, armou a es­
tratégia para o lançamento do
confisco cambial, que os tec­
nocratas chamam de retenção,
e os ministros chamam de
cota de contribuição. O obje­
tivo principal era neutralizar
seus efeitos negativos junto à
agricultura. E assim foi feito,
atendeu a reivindicação dos
triticultores, elevando o pre­
ço mínimo de compra para
Cr$ 190,20, e ao mesmo tem­
po estabelecendo o confisco

de 70/0 sobre as exportações
de soja, que nos preços atuais
ocasiona uma perda de CrS
J4,00 por saca. Descobriu um
santo. vestiu outro, isto é, deu
para o trigo e tirou da soja.
E pejas repercussões que está
havendo na área do binômio
soja-trigo o Governo manipu­
lou muito bem seus interesses,
pois a medida não chegou a
causar nenhum trauma. Pejo
contrário, acham que ..dos
males o menor", e mesmo com
a queda da renda, o preço da
soja ainda continua altamente
remunerador. Criticaram mais
o fato que o valor. Os efeitos
imediatos dessa medida, se­
gundo Slmonsen. ministro da
Fazenda, é impedir o aumento
do óleo de soja para o consu­
midor, e fazer baixar de Cr$
3,40 para Cr$ 2,50 aproxima­
damente o quilo da torta e
farelo de soja. Simonsen de­
clarou que o confisco é uma
medida transitória, sujeita a
alteração e reajustamento em
função das oscilações das ex­
portações. Não devemos per­
der de vista o exemplo do ca­
fé, produto também confisca­
do, e de forma definitiva. A
safra de soja deste ano deve
oscilar em torno de 12,5 mi­
lhões a 13 milhões de tonela­
das, c a exportação em grão
deverá ser igual a do ano pas­
sado, 4 milhões de toneladas.
Só com a soja espera-se uma
receita global de US$ 2 bi­
lhões.

PECUÁRIA DE CARNE

Aproveitando a visita do
Presidente Geisel a Barretos,
por ocasião da realização da
sexta Exposição Internacional
do Nelore, as lideranças agrí­
colas entregaram ao Presiden­
te um memorial, especifican­
do os problemas que a classe
enfrenta no momento, e que
são estes: a) pagamento à
vista nas compras de bois gor­
dos pelos frigoríficos; b) pa­
dronização na preparação de
carcaças (limpeza ou toilette) .

Ja que o:'> LI Ill;r lU" ,. '\;lth '" pl

los frigorífico .. .,;10 a r b it ra r io <.

variando de um para o u t ro :
c) proihi<;;lo dl." impOrl;IlJIP

de carnes. ou quaivqucr ou­
tros suhprodulO" do hoi, tai ..
como sebo, couro, rncsrno em
regime de draw back , j;í que
esses subprodutos ~ão indis­
pensáveis na compo"iç;ío do
preço do boi; d) manutcnçâo
da atual política de estoques
reguladores, com a redução
do prazo de proibição de aba­
tes, de J20 dias para 30 ou
60, ou eliminação total d ..
proibição; e) manutenção da
alíquota de 5% do irnposto
de renda, incidente sobre li

cédula G. O documento foi
assinado pela Faesp, Associa­
ção Nelore do Brasil. ABe.
Sindicato Rural do Vale do
RiG Grande, e SRB. Por sua
vez, o Sindicato da Indústria
de Frio, também entregou ao
ministro Simonsen, só que ern
Brasília, também suas reivin­
dicações. São sete: J) pror­
rogação do prazo de pagamen­
to dos Cr$ 750 milhões devi­
dos li Cobal, e parcelamento
da d ívicla; 2) melhor taxa
para o descongelamento, que
passa de 29 para 35 centavos
por quilo; 3) elevação da ta­
xa de distri buição de 30 para
60 centavos por quilo; 4) au­
mento da taxa de congelamen-
to para 75 centavos; 5) equi­
paração ao governo no paga­
mento da armazenagem; 6)
paralisação dos abates por
apenas 90 dias; e 7) prorro­
gação do prazo para paga­
mento à Cobal, que era de
60 dias para 90 dias. Reflexo
da crise no setor da produ­
ção é a indiscriminada ma­
rança de fêmeas, que em 1976
foi 158% a mais que 1975, c
também a queda de 50% nos
preços alcançados pelo lei lão
VR em Araçatuba, o princi­
pal centro pecuário paulista.
Nesse mesmo leilão uma am­
pola do lendário Karvadi foi
vendida no ano passado por

<,,', S "lo? mil cruzeiros, c neste
ano com muita ajuda do lei.
loe i ro chegou aos Cr$ 11 mil
("nl:tl.'iro~.

PECUÁRIA DE LEITE

o depoimento contundente da
xi t u aç âo d n nossa pecuária lei.
te irn foi feito pelo presidente
da Associação dos Produtores
de Lcirc R em entrevista con­
cccljcln a esta Revista, e que
L'stéí na páginn 23 (O Executi­
vo Rural>. Nesta mesma edi­
cão, n a página 83, está a po­
xiçfio da Associação Brasilel­
rn de Criadores, que se colo­
La conrru os recentes aumen­
tos do preço do leite, da for­
ma como foi programada, e
que foi objeto de seu telegrama
enviado no ministro Paulinelli.
que confessou recentemente:
..cu sempre disse que era uma
ârcn onde vamos ter muita
dificuldade, pela dcficiente
organização do setor, c pelo
estágio desfavorável em que
se encontra o grosso da pro­
dução leiteira". A nível de
consumidor. o preço do leite
C sofreu uma redução de Cr$
0,10 centavos, passando de
c-s 3,10 para c-s 3,00. Essa
diminuição foi conseqüência
da entrada no mercado brasi­
leiro do leite importado, que
misturado com água sofre uma
queda de 1% no teor de gor­
dura, A importação (70 mil
toneladas) foi feita em pleno
regime das águas, e revelou
insuficiente para cobrir o dé­
ficit diário no abastecimento
em São Paulo, que chegou a
atingir 500 mil litros. As em­
presas que operam no setor
do lei te em pó estão com o
sua capacidade operacional re­
duzida em 30°;ó por falta do
produto, e sem nenhuma pers­
pectiva da mudança da atual
situação, nem mesmo em ju­
lho, quando os preços a nível
de produtor tiverem atingido
todo o seu apogeu (Cr$ 3,20).
mas só que em plena entres­
safra ...

\
t'
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oEXECUTIVORURAL
L eite: a cegueira do governo diante do prob lema

Ped ro Nel son Corre a Gonçal ve s , natu r al d e Car-mo
d o Rio Cl aro, sul d e M in as, logo a o se fo rma r
e m ag ro n o lll ia pela Luiz d e Queiroz , e rn 1952,
j á e nt ra p ara o a ssoclatlvismo r u r al. Antigo
vice-presidente da FARESP ( atu al FAESP ), fo i

também flo r m ais de 10 anos p res iden te do
Sindicato Ru ral de Taubaté . É o atuai preside nte,

d a Cooperativa d e Laticín ios do Méd io Val e do
Paraiba, e membro do Alto Conselho Agr ícola .

Em 19 72 , junto a cutros criadores paulista s ,
fund a a Assocíação Brasileira dos Produtores

de Leite B, da q ua l ocupa a presidêncí a . Nessâ
co ndição, junto com a d e produtor de leite B,

em Pindamonhangaba, é o hon1em certo pa r~

f a la r sobre a nossa atribu lada p e c uária leite i r a .

o produ to r d e lc h c B icm
um exce le n te p la nu..-l . altnm cn
Te produtivo . sa d io . U ';I ; , ....

mais modernas lér n iL'a ... p oli OI
ío rrnaçâo de pas tn gcnv. tcm
estrutura m on tad a P ;I I" ; I ~a ·

ran tir a al iru cu rn ç áo ciurau t •

a crnrcssafrn. Pr o du z c m Ill ; ·

dia 400 lit ros d hiri os . q U L' ;L l l

preço de CrS 3 .6Q lh e d.i um n
renda men sal bnu u d e CrS
44.280,00. O ~ t.: 1I produt o . 1111.....

Ihor , sofre ri gu ro :-. a fi :-. t: ali / ; I·
cão suni ulrln. ma s crn L'~ uu ­
pcnsnçâo pagam-lh e m a; s .
pois quem va i compru-lo é ;,
classe de m a io r poder nqu i ·
sitlvo.

o produ tor de le ite C n :'I('
tem nada d isso . I~ propri c r.t­
rio de um pequen o PCd :I<,' l'
de terra , se u gado é mu gvo , lk
ba ixo pndrâo ra cial. produ z
pouco, C que d urnn tc a cn trc..-s­
saí ra se nl im c u tu apena s o 11 1".' ­
cessá-lo para n ão 11101'1" ':1' etc
fome. Não tem dinhe iro n em
créd ito par a co m p ra r os n vnn ­
ços tecnológicos e zoot écni cos
do seto r. Produ z e m m éd ia
40 lit ros diárfos , que ao p rc­
ço de CrS 2,40 lhe d ú a mi ­
galha de CrS 2 .880.00 m cu sni s .
Seu produto . mai s b arat o, se­
Ire dissimulada Iisc ul izucüo. c
será vend ido n os centros cou­
sumidores p ara a cl a sse d e
menor pad rão . Só consegu e
sobreviver devido no re gime
de econom ia fa miliar a q ue
se acha ligado .

Esse é para Ped ro N e lson
Cc rrca Gonçülvcs , pre s id ente
da As~ocíação Brn sil e irn d e
Prcdu(orcs d e Leile n a rad io­
grafia da nossa p ec lI<Ír ia d e
leite . na pa rte da p rodução .
Revela a a usência to ta l d e
lImu política le i te ira p ara um
probl ema que o governo n :io
~l pcnas não vê , como n ã o quer
ver. No seu irn::sponsÍlve l imo·
bilismo deixa abandonado o
pequeno produtor rura l. tumul·
tua abnsteci me n to d est e indi s­
pensável produt o !lO S cen t ro~

urb an os, c p rejudi ca a eco·
nomia nm:ional , que tem q lle
ir bu scar lá fo ra . o leite q ue
falta aqui den tro . O próprio
minbtro Pa u linell i j;:í decla­
rou que nã o concehc qu e o
Br<:.sil com p<lst os uurant e 12
meses po r a no . se vê n a vc x.a·
tór ia cond iç ão de irn po r ta r
icilc tle pa ise::- que só u te m
por b me:-c ~ .

I " [l' c- \' .l l"a P c d ro Gu o çu t­
vc -, , \lllt. ' ..l' ''ll ld,l qu I,: , a i ' l

1"' 1,,,'11 1 \,.... 11.: .111\ 1. I)..-vi do .•
' llIl·h l .L ,k I'hld u \; ;-I\\ . , 11..':1:- 1" ,

l l. l\ h l , . "I.. ' ..' 111 S úo P m rlo um
.Ic fi ..: i l ,I..- -H lll .lll l l l litros d..·
ki [,,' d i:i ri" ,... li ~ 1" , ..-rno 11:1"; 1

, k imr- o rtar u ov unu-u u- . F:.·
In -e- v c- ru \,0 .000 mil touclad:»
d,,' lc-in- \ ' 1\1 1" ' . que ll"an :-<f l' \ '
1l1 ;l1ld l' ..· IH l i tro- d:i :I qtta urin .
.1 prim vira vi ..l a :b ::- \1~ t; l( hw :1.

d l' t'lHl.lHlO.th ltl ru il h ôc... d e li
l i ·,' .... que S áo P au lo co nso me
; IJ ' "' l1 ; l~ ..' 111 ."; tl di:l ... . l ucl nsi vc
" \' l1 d \ l um I'H'd l1 lo ... u h ::- idi a
, I " ~ 1111 ,,·, l..·r ior. " ll\' :'::-l' ~"

' \' I ' l h l l· ...t. i n :1(I:I m ni ... n :1(1:I
1l 1l' I H'" q u c ..u h ... idi. uu lo "' p ro
d l1 ll lr ..· ..t 1' :11l }.!..• i rl1. c n q u nn ro
q u e P Il n .....o ab.uulo nn do :1

pn'l'r ia ..,' 1"1 v . I..:'ll ur do ~l.· " : l ·

li" l ' 1H p .u-! c P \' lll :' tccnocrn ta ­
' 1'1..' p ' )\" ' a lll :1 Su n nh . :\1ini ..­
t ér -i o da Agricu l lUra . Fnzcud n .
C n E , q n c in..i ..I\.·1l1 c ru rcc..-i .
t a l' p uli .ui vo -, p a ra urn ~1.' 1l) 1

q Ul' ...... 1:.. a cxijrir profund a ci ­
l'urgi :l.

1;.....c s ru e ..m o s ilu srrc ... ci dn­
d flo ~ p a r a n tll' d ei xarem fa l­
tur le ite nu s rq:d ô\"' ~ m cn-opo­
lir auns . d e m ai or prcss úo so ­
c ia l. cri urnrn a gora um inccu­
ti vo d e Ct'S 0 .25 p agos a m uis
para o leit e coloc a do n e ssa s
ci dn dcs . f ló gi c o que os pro ­
dut orcs 1..' u sina s e stão co lo ­
c a n d o tod o o se u leite aí. no
pa sso q ue o int erior . .. quer
d izer d escobre m um santo p u­
ra vcstir o u tro . Ainda b e m
qu e F I cst âo pc n sando c m
I'c vo ga r ;:1 p o rta r ia c r indo n l
d essa ahcrra ç5 0 ló gic a .

Baseado c m su a expc r iê nc ia
d e pe c u a ris ta le i teiro (2.00 0
li tros d e B di~ír i o s, e m 180 a I·
queire s d e past a gens di vidi­
dn s e b em fOl'mndas . eom 200
v ac as h o landesas pb em lac·
taç50) e d e tari mbado lide I'
rurn l Pedro Gonçalv es preco­
niza fu turame nte a e x tinção
d as duas a tu a is e spécies de
le it e , cr ia n d o outros dois ti ·
p o s: d c consumo e d e ~ l1 dús·

tria . T odo aquele le ite de sclas­
s if icad o p ara a alimenta çã o
h UllulIla , ist o é. o refu go , se ·
ri a d e s tinado üs indústr ias .
ql l C o tra n sfo rm a r ia m e m le i­
te e l11 p ó , io gu r te , m an tei gn
e h..: . O atual sis te m a a té
ho je n '-Iu reso lvc u o p rob1c.
lll H d o p rodu to r nc m d o co n '
~ um i do r , O p rim ei ro con tin uH
se n do 111<1 \ rem u ne ra du e o
~e~ u ll do Tll a l a h as te c id o.

1!

Pedro Gonçalv es , como p re ­
s ide n te do Le ite B. é nesse
produto que fixa suns a te n·
ções, Nesse se n tido acha q ue
o gr ilh 50 do se u le ite é o le i·
te C . que com um tabelamen·
to polí ti co c dema gógic o
a marra os preços (liberados)
do lei te B, que já deveria es·
tal' dando p ara se us produ­
tores C r$ 4, 20, considerado
sa t is fa tó r io para a classe . O
ideal ser in d ar m ai s e lnst ici ·
dnde no leite C , que se ri a
ncom pan ha do pel o le ite R, n5 0
cr ia ndo gra nde defasngem d e
pn::ço ,

P ed ro G o nçnlves f in al izan­
du declara que S I; hoj e o con·
su m id o r sa be da ex is tê nc ia
de do is tip os d e leite . u m mc-

Iho r e ou tro d~ qualidade in ·
feri or (coisa que as mu lt ina­
cio n nis em can"l pan has d iri gi .
das pro curnm negar ) . que
e xis te grad u nlm en te um a u ·
m e nt a d a produ çã o lei tei ra .
que os ma is fino s p ln n té is d e
va cas de linhagem lei teira e s·
tão scn d o con se rvados . em
vez d e d escartados . t udo isso
d ev e se r c red ita do à Associa.
çãc Brasileira dos Prod u tores
de Lei te B (1 700 sócio s c m
S P . M G . RJ) . que e m cur!",
ex is tê ncin (5 a nos) cot"l scien ­
tiZOll e u niu os produ to re s .
d ando· lh es u n idade t1 ~ c o­
mando pnra d efender se us in ­
tcrcsscs junto às u sinas. junto
ao governo. E c r io u con d i­
ções p ara poder le va r aos con­
sum ido res a su a m e nsa gc m
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REGISTRO
M ELHORAMENTO

DE SEMENTES
DE T RIGO

A Compan hia de Melhora­
m entos do Norte do Paraná
es tá d esenvo lven do em suas
Fazendas Ca tuet ê e Pa lmifal
um progra ma de produção c
melhoramento de semen tes
de trigo . Fo ram plantados
2 üOO hectares, c colh idos
20.000 sac os , que foram d es­
tinados às re giões su l de
Ma to G rosso e Para ná . Re­
p rcsen ta ndo 30% da produ­
ção mundial de grãos o tr igo
ocupa 1/ 6 da superfí cie cul­
t ivável da terra . O R io G ran­
de do Sul produz 50% da do
total brasile iro . O me lhora­
mento de semen tes é um lon ­
go e apura do processo . A
produção de uma variedade
nova de trigo, leva m ais de
I j anos , conta ndo do início
das pesqu isa s a té a fase da co­
mercializaçã o.

QUEM COMPRA A
SOJA BRA SILEIRA

A comercialização d a s af ra
do ano passado de soja b ra­
sile ira fo i 'colocada na sua
maior parte no m ercado con­
su mi dor russo. A R ússia fo i
quem mais compro u : 250 mi­
lhõe s de dó lares.

IA IND ÚSTRIA DA CAR NE
DEV E Cr$ 1 BI

Segundo d ecl a rações de em ­
p re sá r io s li gados à ind úst r ia
da carn e , o mon tante da d í·
vi d a do setor ju nt o à Cabal.
e leva-se a Cr$ 1 bilhão de
cruzeiros. P ed ir a m em me­
m orh:d ao Presiden te G eisel
parcelamen to c m o ra tória da
d ívida .

A COLÔMBIA LUTA
CONTRA A FERRUGE M

" Não vis ite regiões ca fcei ~

ra s do Bré:Os il ou d a A mér ica
Central, Ilorque os corpús~

cuias que t ransmi te m a fer~

rugem podem v iver d ura nte
30 dias p re sos no se u cabe lo.
n a su a roupa, o u o bje tos" . . .
..Se você v ier do Brasil ou
da América Cen tral, n ão vi s i ~

te as zonas c a feeira s colo m­
bianas a n te s de 45 d ia s , .. "
Esses são trechos de uma in­
te n sa campanha mov id a pe la s
a u to r id ades colombia nas pa­
ra te n tarem im pe dir o HVllnÇO

d a ferrugem, c que não deve rú

prod uz ir os e fei to s c spc ro u o s .
pois se d a Ãfr -i ca c he go u ao
Br asfl. do Bra~i l ü Col óm b!n
é um pulo ,

LUZ PAR A O CAMPO

o Iladcsp ( Banc o d e D e .
sc nvolvirncn to d o Es tad o de
São Pa ul o ) c :J CEE (Caix a
Econôm ica Es tadu al ) contr-a­
ta ram com u Cc m p un h ia Pa u­
li s ra d e Força c Luz C rS
J73.72 mi lh ões p ur a se rem
empre gad os na c fc rr ificuç âo
rural de 4 .65 9 prop ried ades
paulis tas . A té 19HO u gove r­
no es ta d ua l p ret end e at in g ir
100 m il propr iedades (cont ra
, IS 50 mi l a tu ais ). isto é. C !,-,

ta r ú rcal izun do em qua lro
a nos o que o s outro s ~Ó con ­
segu ira m e m 50 a nos. G e st ão
de Pa ulo Rocha Camargo .
diret or de O pcrnc ócs Rurni.
d o B;ll lc ~ p

José Pe d ro Gc uzu lce, dirv ­
te r gera l do D cp ur tu mc m o
Naci o nal de Prod uçã o A n i­
mal, v incu la do ao M A. apro­
vo u pela po r ta ria n." 8 d e
2' /02/ 1977 , a s ins t ru ç ões "
se rem obse rva das na come r­
ci alização e uso d o ca rt ão pa­
ra lest e de bru cct osc a ni m a l.
" ca rd te st ". Es ta s sã o as in s­
tr uçõcs : a) o d iag nós tico de
re tina d a hrucelose em bovi .
nos , b ubul inos, su ínos , o vi nos
c capr inos , pod erá se r rcu li­
za do também pe lo Cartão pa·
r ll. T(;~ te da Bruc clos e A n im a l
- "C&rd T es t" - , c ujos cxu·
m es so me n te a d mi tirão re su l·
tado positivo o u nega tivo ; b )
a comerc ia liza ção c o u so d o
"C<:ird Tes t" em todo o tcr·
r itório naciona l fi cará a ca r­
ao d a firm a d is tribu id o ra . d e·
vidamente au tori zad a p ela re­
p rese nta nte no País do m en­
cionado p ro d u to , m edi a n te re~

ceita de m éd ic o ve le r iná ri o ;
c ) a fir ma d ist ri bu id ora fi ca·
rá o brigada a e n ca mi n h<l r ü
D ivis ão d e D e fe sa Sani tá ria
A nim al (DDSA), do Dep ar·
tamento N acional d e P ro d u­
çãc A n im a l ( D NPA), do M A,
e m Brasília - D F , re la tó ri o
me nsa l di scrim inan do as sc~

gu ín tcs in fo rmações sob re o
" Cé:l'd Test" : qu a n tid ad e imo
p ortad a (em d oses) . nli Olc ro
d as pa r tid a s, d a ta ::;: de fabri ·
ca<; ii o. p r azo !' d e validade c

BRA S I L, SEG UND A
PO TÉNC IA AGR/COLA

l n c s p c rada nt c m c. l1 u ;11 )(1
d e 19 77 o Bra... il I I).'. li r a <.:o llh l

::.e g ll lld o mai or cx p or ra d o r d e
p ru d u u », "gl i L lIL , ~ . ,\ in fcn .
ma çâo foi d ;I( !:J p el o D cpu rt u­
m cur o de Agric ullU ra d o ... EMa·
d c s, U n idos , U Ur a ..:1 ri ro u (l

luga r da Fru ncu . q uc t c vc q uc.
<!;l d e prod u ç ã o <JC \ ido ;I ~

nd ver... id ad e - di nuu (, Iúg ic u - .
O p rimeiro IU!!;Jr con tin ua
com u EU A COIll 22 h ilhú c :­
d e d () I.. rc ... , c c Bra si l C OIll r:
h ilh(-H': :·. C .. f ~ c :-. u j ;\ }! ; lI 'all l i

1;1111 v ....;, P lI" ll ;lll Ill . t ... i ll ' i , ,1

d i -,rrilun ca o p ur 1I llld .Hk d;r
Fc d cr;ll,:fio , con len d u o u omc
d o com p rado r c yo u do m écli­
(.;0 vc tcriná rio requ is i ta n te :
d) ' o lI SU d o " C nrd TC~ I" d e ­
vc ré obed ece r a s i n st r u ç óc -,
cc ns turuc-, d a rc spc c ri vn b u ­
la : c) o m é d ico vc fc ri núri o
que lisa r () " C u rd Tcs t " . c s tu­
n.í o brig a clo <I reme te r ao G r u­
po Excc u j ivo da P ro d ução
Anima l (G E I' I\) . d a D ire to­
fia Es ta d u a l d o Mi nis tér io d a
Agric u lt u ....l ( D EMA ) . na rc~­

pccl iva j u risdiç iio . e m m od e lo
l>róp r io. m en sa lm en te a lé II
l.i ia 15 d o m ês :,., u bseq ii e n tc.
.,;ó p ia d o s resu lt ad o s d o s exa ·
m es re a lizado s , so h pe p <l d e
fi c a r im p e di d o d e a d q u ir ir o
p rod u to ; f) o s re s ul la d o s d u s
exa m es d e hruc c lo sc se rã o fi ro
m ado s por m éd ic o ve ter in {j r io,
e m m o d e lo própri o . e m 3
( três) v ia s . des til1 an do~sc a
p ri meira ao pro p d e tiir io. a
segu n d a ao G E PA /DEM A, c
a terce ira a o e m ite n le ; g ) u
a les tado ne ga t ivo p a r a d ia g ­
n óst ico d a h ru c el o se se rá vá­
lid o po r sessen ta d ia s a con ­
ta r d a d nta d e re u liza ç ã o do
respc c tivo e xu m e ; h) a Div i ~

sã o d e D e fe sa S a n i lár ia An i·
mal (DDS A ) . d o D NPA . do
MA , cxerce ní p e r ma n e n te fis ~

"; Hliz aç5 0 <.I a com e rcia l ização
~ do u so d o produto a ll"élVé s
.:10 G E PA, da DE M A , na rc ~ ­

pcc li vêl itl r i ~ d i ç ão .

FEl RA S, EX PO S IÇÔ ES,
LE ILÕ ES, ETC . . .

• X I 1I Ex pos ição Agro.
pc c u fi rin e In d u st r ia l d e Lo n­
d rj n n - X de Ãrn bi to Ia­
ciona l L' 1I I G rande Leil ão de
h ,tL... ; 1'-. I{ a (;a ~ . de 2 a 10 d e
r-b r i l. IH' P urq uc G ove rn ado r
'-' n I\ r :l ~ a , em Lo nd r ino
l' I P Il1 ()(J W S oc ie d a d e Ru ra l d o
1' : lr: lll ;í ,

• I I I E x posiçií o Agro p e­
c uriri u c Fcs ro d n Soja de Po n­
tu P c r ü, d e 25 11 3 1 de ma rç o .
Ih l Patq uc d e Ex posições do
Si ll d k ,;. ll l R urnl de Ponta Po­
rn . J1r ~ll11 ol ora do certame ,
juntamcn tc c o m a Sec re tari a
d a :\g r iu d lu rn de M a to Gros­
~ ll . P rc Fci tu rn lo c a l e Clube
d ~l L aço ,

• 5 : Ex p o jn g ri - Expo­
~ i ç .:i o Fe ira Agro pcc uér tc c
I ll d u~ l ri êJ l. d e 14 11 22 de mnio ,
em Ma ri n g ti . A A ssociaçã o
B ra ~il L:i r ;t d e C r ia d o re s de Uil­
1; I [u :-, ( A \' . Franci sco M a tnr a z ­
/ll , .J 'j "l - Água Br a nca ­
S I' ) . e :-l<l inccnti vn n do o s crIa ­
dun; ~ d e b u b nli no s puru ~1

p urticipuçào c f'c tiva nessa Ic i­
rn. p ••ra in crcrn c ntnr a su n
cri.r çno .

SI S ét im o Ic il üo d e Cuv n.
I <.. ~ Q u a r to d e M ilhn C G nd o
Suu tu G e rt r u d is, d ia 28 d e
m ni o , CO Il1 in ic io às 10 horus
trrn di ci on nl m cnt c era renlizn­
d o às 12 h ora s . m as e m vir.
t u dc d o s pos tos d e gas ol inn
c s tarcm Iceli ndo s no s dom in­
!?"OS , h o u ve li m a n ll leci pa çiio
d e du a s h o ra s ) . Nus FU7.t:n­
d as S w itt -K fn g Runch . R DI1 '
c IH: r i u , 5 "-'0 Pa u lo .

e L e ilfio d o Ra nc h o Q uar·
Ic.-d e-1\1 i1ha , 26 d e Illurço , 12
herús . 110 re cint o d e Exposi .
ções d e P residen te Prudente.
Sc r iío leil o a d o s 40 p uros de
o r ige m c 60 lll e st iç a s . com n
pl-e scn ç a g a ra n t id u d o UU,
Com iI1 d. Noro l's tc . BnneSpa .
Brad esco. I tmí c Econô mico .
A R e ma te é a o rgan izn dorn.

(i) 11 R CltlDtc d o s Criadores
l' ~ilU l js t a s ( A e h ilc s Scnte nu
S imion i. Adir d o Cu rmo Leo­
n e l . Neu sa Con so n i G ui mn ­
rã e s , Ca r lo s Ed u a rdo A ssu n­
çfio N ovaes. Jamil N ico ln ll
A u n e W ill ia n Koury) . So­
m e n te g a d o N e lo re . Di a 30 d e
a b r il , .3 h o ra s . e m Bauru.

CiD Leil ã o d e Bovinos (H o­
la n d e sa pb c v b, Jc rscy,
G uc r n scy , N e lo rc . Gi l', GUZl:·
rá , Schwyz). n o Depa r ta men·
l o d e Z o otec n ia d a ESA LO ,
e m Pi racicaba, d ia 28 r!c
maio. à s 13 horas .
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fl 2.° t .cit ão du :\ t urca "' n­
ça, Fazend a IlHiia ll ' l Lt da .
dia 2 de ah t il . I' rP ll l l h.: ;- I ~ 1 ~ L I

Progra ma .

8 I Expolc il iio ln t c r- n a c io ­
nal de Nclorc , d e :5 a I 1 d I.'
dezembro , em U rl1 ~ \lai . IIl ; : .

RS. O rga nizad o pe la ' \ ' :-I ll"ia ·
ç[io Pa ul isla d to: C r ia don.: :- d ...:
Nclorc.

e L c i t fio de Bo vr u o -, 11 . 1

Eczcnd a C a nch im d i.. .. 12
(Cha rolês 1'0 ) . 13 t C uu c him .
reprodu tor es c m:ll r i/ l· -,I . \,..

14 (descar te de sc lcçào I.: 1111,: ' ·

ri ços) , todos co rn i 11ici o :1' q

horas. 1\ Faze nd a Ca ll l. hi ll \
fica na HlHlo via \\' .. ... hi ll ~ h ' ll

Lui z, km 23·J - l-o uc ')7 l';
Sãc Carlos - Siu l P;u dp

e 2:' Le ilão
do Sul de i\t in a~

-. di as 2 1 a 2·\

ti l; A l1il1Hli..
Cd '\ol lll h ll

d e ; d ll i l

SA O PA ULO LA N Ç A
PROGRAMA PARA O S

HORT I FRUTIGRANJEI RO S

\ . , p.lr I h i p .u . imuo 1,.' 1,. ' 111

I ' unni - tr , " l~"' ... o n P'lll1 i lll.: l1 i
' . ' 111 I ' ' li 1'..: 1 iutcnd c rn c \1:.

C c·,a g c .. p . ' I . l o~ c I Ic nri q uc·
I u ru cr . I H' l a g u lIr c , dll luncu .

ll H -Ill\ ' d. , Prcgr um u d e E, ­
p nu c úo d ,a P r o d u cão d e H o r­
u -Hcu-, e Lc jnuuc v. I I -c c rc t.i­
1i. , .1 01 \ ~ I ic- ul tn rn li ..: S ão P uu­
lu . P c d r-o I .. ..... in ar i Fi lh o. I ...- ,

\ l·I.·u qU l \ l lllOl d .l :- dific n ldu­
. k .. q lll " I ll l.·l l : ' ld l l c 11Ir ....' 111;1

1' ;tI , 1 l. l i .. pl \,dulll:- l ; II d;1 fal ­
1, 1 . k p . ldlt ,"i l".i ',; ;'Hl d e ,' In h ;,·
1. ' ~ """ Il " , ..' 'lU"'" - :-":~ ll n d ""J cl c
- di! iculra " iu t roc lu ..J l l1 d e
l h '\ .1:- 1, 11 11\ ;1 ' d v comer....-ial i­
1". 1' ; ;-\' 1. ....'.' 111,1 t ' :- Ill l"rl";ll h l:- ~ ,­

l, ,,,·did' .1:.: :- l ' ;1:- ú ll11jH , I:- i\ d i:-­
1;"l ll l"I,1. .\ ill ,n l...'qu;ll,,-;"l lJ d lJ:­
llhl.k lt ':- d ...· "'· l1 l h ; t1 ; I~l· Il :- . r ..: ­
, " l rOl ...· lI l 11 1. 11 ' '1'l·:- p l·.-d .. :- 1..'

phll qU :lli d:uk d u :-. produ tos
ofcrcci do - uo cons umidor,

t\ hortl cuhuru l: hoje um a
d a ... prilll'ipai :- .ui vi dadcs Ú·O·
n l' m il';r :- d a : 1 ~ l"k ll lt u r :l pau ­
li -t n , O H ' lTl' l :i r h , Tussinurt
Filho :-ugl..· rl· pa ra cs rintu lar a
p r"ll l1t;tlll o h-r icola o dcscnvol­
vi rucu to de ci m ur ôcs ve rd es
a lJ redor du:- p ti ncipni -, c idn­
dl' :- d o iu tct-ior. h u p l.u u un d o­
-i-v :-. i... te rn a - d in âuucc» d e co­
11l1..'I"...-iul i l. ' I,·.i l' . A SA \,:~ui p ro­
\ idc uci nn d o a ill:-la llw tltl de 4
mini -Cc usus ju ur o :lll :- ~rall '

dl':- centros urbano- (lt ihciriio
Prel o . Soro caba , Buuru c Vu­
lc d o l'u ru iba ) .

o PAP E L DA CEAGES I'

F.. l.u ut o na ocueiâo do lnu­
çumcruo d o .. Pro-H ort", o
:-upLTin tl..' lldcll le <.I n Com pa.
n h in d e E n l re po sto s c A r mu­
ZC I1 ~ Gcrnis de São P uu lo
(C EAG ES P) . H enri que T ur-

IH,;1". re ve lou que :.l m í ruc et ru
tura fí sica. hoje , da em presa
l: cousri tu tda po r 17 e n tre ­
postos de pescad o - 13 110

in terior. t rês IH' l ito ral c um
na ca pi ta l - 45 a rmazé ns .
cinco granclc iro s c 23 silo s .
Alguns desses nr mnz éns c si·
los (A re raq ua rn , Pnlmitnl,
Sã o Joaquim de Burra c Ta­
tu i) são a co p la d os . cons titu in­
do conjuntos completos de
cs tocugcm . construidos de n­
tro d os padrões ruuis ndcqun ­
dos ex isten tes no setor .

Corn :I S nova s unid ades rc­
ccutcmcntc iu uu gu rud us. ;1

CI..':I~e:'p ampliou sua cupaci­
J ade de cstocugcm ..·m I mio
Ih50 de tonclud as (runi s 24
po r cen to}, dota ndo tod as m·
regiões ugr icolns de São Puu ­
10 co m um a :,óli da in fnl e~ t rll '

111r~\ ar ma zenadora , o fen: cl..' l1­
dl) maior segun llll,.' a <lO::' pr(l­
d lllll re~ p.a l1 li :'tH~ .

1

PO TR OS G EM EOS N A SCEM NA AUST RÁ LIA

I'o lru l-> !!êllll:u:-,. o r...: :-.u lt a d u <,k j l1 ~ l: lll ln;l{;ÚU <Irtil ici a l. n a ~ ­

CeríllTI em Urisb311C, U m ve lc r in :í r io d o D e pa r tament o de In.
dústri.lls Primá rias d e Oll cc l1 s l ~i.l1 cl . D CI1 11is Bo o thby d isse : " O
n asc ime n to d e polro !-o glTnl'(J~ . Ilh : :-ml l por l"ep ro duç üo na tu ral.
é raro , l: na m a io r ia d u:- c a~ o;", um {kh::-. m o rro.: dcpo i:- de a Illiic
o n.;jt:ila r. E~ lc~ o.: Slél11 10 1" I l " ...' ..."u m :'oa Ú,k . Ap..... :-:l r d o.: q ue a
i n scm i n ~l(; flU a rt ific ia l d ...· ":};! 1I <l:- .5 pr al ic ada IW " Es tudos Unidos
t: no J<lp iío . nó s n flU :-:l hl' IllO' d ..: ll l 'n hlllll otl t nl .... aSl ' d L' p ro ­
d uçiio de po lro :- Y,é lll":O:- .·"

0 :- plll ro~ . 11 m h a il.1 d nro . ( '111 1"(' l ' ''l' U I"O " l in h a lll ;lp rll Xilll<l -
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dall1t:lll c 20 kg q,uundu n a:,c;enun no d ia 10 d~ Janelru Jlum :J.
razend a pró xima do ce nt ro de in scm.inaç50 artificial em \Vacol ,
11 0 s ar redores de Brisba nc . A mãe - "Susannc's G lory" , c o
garan hão de q ucm ve io o sê me n s50 de sa ng ue puro . O an­
ce s!I·...· d e "Susannc's G lory" cra 'IG unsynd" um dos melhores
cnv a los de co rr ida aus tralia no. Boothby d isse que I'Susnnnc' s
G~OI',r" foi im p regn ad a I I m eses a tréÍs co m sê me n congelad o q ue
f O I gu nrd ado d urnn le 15 meses em nitro gên io liq ui do éI uma
Ic m pc ra !Ur il de - I l}b "c . O ('C l1 lro d e in .sem ill<lç fi o a rt i fi ci ~ lI

e m \Va col e xpor ta tum bêm sê me n de gado p<l ra v••r ios pa í.sc:-.



GENTE

e no rrnc va lo r n u zo n a de Gae­
ça , n or te do P a raná c M ato
G rc sso . C rfavn [ersey em 'a·
carcf c seu plantcl foi premi n.
d o com a Medal ha d e O uro nn
-\.gu a Branca, o que lh e vnku

d título " O m elho r expositor
da r a ç a " . Seu g ado le itei ro.
n a s ua maior parte c ont raIndo
..; re g is t rado , se d estncava pe­
lo s excele ntes índic e s alcança.
d o s n a prod u ç ã o , com re co r­
d e s a bso lu tos d a raça . . Criou
ta m bé m o G uzcrá, com a qual
a lc[l nçoll vá r ios c[lm pcollntos
es ta d u a is . Oua ndo pres iden te
da Assccia ção Brasile ira de
C l"iadarcs ( 1959/ 196 1) im­
pla nt ou a Bolsa d e A n imais.
c o n c o rr id o p ont o de CIlCOIl­

11"0 e n e gó ci o s d o s c r iadores.
e l11 p len o ce nt ro d e São Pnulo,

_ ......_ _ ..-..0..- _

lc rn a n d o P c n tc nd o l a rd o ... u l · 'I . 1 I l ·, .I nW Jl l\ ..' ...-u tusiusrnad ...'
(. 0 111 ;1 ~ l.: ~' tl l l d ; l c~. pl.: , i ~· l1 l j ;1 (jll ...· v -. [ ;j d v-cnvolvc ndo na 5U .s

Faze nd a M un d o :"0''' 0 . mu ni v ipio l k Hr -o ta s , S P . ,\ prlmcir
j;í n iio ..; ma is c x p c r icncia . I ; j c- u m " r L' ;di da d c . p o is o que era
um n te rra p o b rc , : lr CIl O ~ : I . : lh ;l11d pll ad ;1 na s m ão s d o an tigo
p rop r iL' l;í ri l l. h o jv <:"1 ;·1 I r ; II , ...f tlllll :ll la cm 2500 hect ares d e
tc rrn s ! OUdIlH':IlI L' rvc u pvra d. r- p :lI-a ;\ ; 1 1~r kllllll ra L' p ec uária pc­
I....., m ilo :, pa ci cur c - v c- riad cn n -, d ...· ( ' ;II·d o :-ll . Co m a voc açã
nat ura l p ara () t rnr o <!;l 1I.: rrH . vi u na 1-! l"ôl lll i l1c a n npi cr 3 solução
id cnl parn ; l ~ c u rnc tcri ... ti c-n-, l oc l i ~ d l' so lo . ilgun c clirna. ~

t run sfo rm o u a N e vo M u nd o 11; 1 maio r .i rcn p lantndn com esse
ca pim e m lod o o p ; tí .... . , \ ~q! l l1l d ; 1 c x pcri c... ncin , in édita no
Bra~il . c:; a a d uha<; :lo õ1 0n:;t . \ 1;1 uréin . Cardoso o p tou pelo
a vião . :Jpe sal" d e '-cr rn .1i."" L"; l n J ( a o pcr. rcâo fi cou e m Cr...
20 0. 000 .0 0 ) . p a r a a pi-o vcirnr Ill L"l IH lI' o~ d o i:- úl timo s m eses d e
c h uva e c ufor. C a .... o ~I ;l( / l l h;lI.,J UI fnsse Ici ta v ia te r res tr e. S~~

riam ucccss úri o s qu ato rv c I r al o l"c -". se m tem p o ce r to pnrn o
ré rrui n o . d e virlo a s c o tu in un s p ;1I·a l is; I(.J1CoS (c h u vas , q ueb ras.
rcu bast cclmcru o ) . Co m o a viâ o d emo r-o u apena s d e z d ias , •
fui Fcit o por um cx pcricn tc pilor o gn úc h o . e scola do n a uvi nçâo
aérea d o bln óm !o so ja -t r igo . Co m "':S SI' trn ta mcnto Cardoso vai
guru n t ir pu s tu gc m a lé ju lh o . s cn d o () rcs tu ntc d o s m eses de seca
co m p le me n ta d o co m fen o e cnpin cii-u d o próp rio u upicr, que
co n tém 20 a 22 C~(J de pi-ot c ina . h em ma is que o u tra s g ra m íneas,
a lém d e se r o qu e m el h o r SI.:: ncfa p ta ü aci dez d o s cc rrndcs.
P alat áv cl , ..; 0 m clho r tran xforrn nclor d e a d u bo e m Iolhns,
Nesse s is te m a a Fa ze n da Novo M u ndo va i e leva r a cnpnc idad e
d e su p o rt e d e SU ~IS pn s tu gc n s p ar-a 4 c ubccns p o r hec tare, que
est arã o pro nt a s p a ra o cor te ~IOS I r é s a n o s , T od o o se u gad o
(5000 ca b eças) é p rod u to d e in scmtnucão a r ti fic ia l, sangue
M istér io, PO, 11 a nos , e o r ig in a d o n a sch-ç fio M . U . Lcng ruber.
C el so Art u r Mi ll c r Pal vn, N ieo li n o Lcm b n rd i (agrônomos) e
M arco Pala (v ctcrbuh-io) e s t ão na ret a gu a rda d esse c mprccn­
dimc n to e d e o u t ro s q ue a M ann h , d a qua l C ardoso é pr esi­
dente d o Con sel h o D iret ivo, c s li.í d e sen vol ve ndo n a A mazônia.

ADUB ANDO DA

com o c llI u s ía s ll1u . a s vc.;zc s
p l:cc ip i ta d o d o s jovens líderes
q ue es tão d espontand o . R e s­
peit ado e m se u m ei o . L a ra ya
de ixou u m p at r imôni o d e

O íTALO
BRAS il EIRO

M ílan b . 44 ' 111 0~ , c inco f i,
lh os , bras ile iro nmu rulizado ,
Forma do e m cd m ini struc ão d e
e mpresa s, é o perf il d e M ari o
G c r!a . que fo i di st inguid o pe ­
la Sociedade N acio na l d e A g j- i­
c u l tu r -a , com o tíLul o D esta­
ques "A Lavo u ra" - 1976.
q ue nu ma c lá ss ica pro moção
t ira do anon ima to os h o m e ns
que ma is se des tacaram no se­
tor agropecu ário . Ma rio G o r!e
lide ra a emp re sa L iqu ifa rm do
Brasf! S ,A ., agropecuária d o
gru po Liq ui gás , que d ese n vo l­
ve u m d os mais avan çados
proje to s de ocupação d a A mn­
z ônt c , a Faze n da Sul á-M lss ú,
promoto ra d o c ruza men to in ­
dust ri a l d as i tul iun as Merc h l­
a la ria e C h ia n ina com o Nc­
lere. A S u iá-Missú p ossui
jj6,OOO h e c tare s, d os quai s
200 .000, em 1983, estarão to­
tal men te d estinados a for ma ,
t;ão de pasta gens . Gorla en·
carna a versão m o d ern a d o
im ig ra n te it aliano , que vem
ma is p ara d ar que r eceber .

A m orte de Jo ão Laraya,
uo s 75 a n os , ocor r ida e m São
Paulo no di a 20 d e m arço , é
m ai s um d esfalq ue sofrido p c·
la agropecuária pau lis ta , jus­
tamente n est e momento d e
transição, quan do é p reciso
d c s<:i r a ex per iência c sabedu·
r ia co n tid a da velha gl1ard~1

ADEUS
DO L1DER

w a ld o Junqu ci r a . )0 "'0 Ha r fflu ­
r i, Abel Ma ia . O swa ldo R i­
beiro, c levo u par-a a s ua rc .
cém ad q ui r ida Faze nda I m.
pérlo, e m São Scbus ü ão d n
Gra ma. I nd us trial ligndo . H I

se to r d e embalagens Orfc u .I P

ío rm ar seu plante! n50 d i:­
c u tl u p reço , di scu rin qu nli rlrnh-

A VIAGEM
DO PROFESSOR

SANGUE NOVO
NO MAN GAlARGA

A cnlrada dc Orfcu J. d a
Costa n a c riação de m anga·
la rga, é o exemplo frutifi c ad o
da ú lt ima HSemana", re ali za­
da em São Paulo . P ai xão re­
colh ida pclo cavalo , foi dar
lima olhada nos a nimais e x­
postos no Parq ue d a Á gua
Branca, não res istiu , e e s tá se
transfo rm a ndo logo de in íci o
num dos e ntusiastas criado­
I'e s da raça . Comprou o me­
lho,· q ue e xisle de José Os-

o méd ico vet erinár io João
Soares Veiga v isito u a Nova
Zelând ia em fin s do a no pa s­
sad o , c conta para os le ito res
d a Revista dos Criad ores nes­
ta ed içã o (a part ir da p ági­
na 6) como se processa a
exploração leiteira naquele
ad ian tad o país . co m mu ita
lição a ser tir ada por nós.
Ve iga via jo u ac o m pan hado
de H erm inio Ornctto , d ire tor
presidente da Agro-Pec uária
do Ca chim bo S.A. c da Agro­
-Pe cuá r ia Santana S .A ., de
Agapi to Lemos, Laerte Ferre i­
ra Santos Filho, da Agroce rcs
(organizado r do ro teiro ) c
Clemente de Scuza , pccua ris­
t tn em Mato Grosso.
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LIVROS
BOTÂNICA

BOTÂNICA ECO NO M I·
CA BRASILEI RA, d e Ca r­
los T. Rizzini e Wal ter B.
Mors, O p rime iro d o J ar­
dim Botânico do Rio d e
Jane iro, e o segundo d a
Universid ade Fed eral d o
Rio de J a ne iro. O s a uto­
res reun in d o d ad o s já co­
nhecid os, m a s e spa r so s
em nu mero sas publica­
ções, consegu iranl o li v ro
or igina l sob re um a ss un­
lo tâo ex p lo rado . Consu l­
ta ob rigatór ia a b ot â n ico s ,
agrônomos, engen hei ro s
flores tai s, pa isag ist a s , ec ó­
logos, téc n icos e m re flo­
rest ame nt o , far m acól o go s.
Alguns dos a ss unto s t ra ­
tados : p lan tas fo rnece d o ­
ras de lat éx, p la n ta s p ro­
duto ra s de ó leos e go rd u­
ras, plantas cerí fe ra s, ár­
vo res com exsud atos 110

tronco, p la ntas arom át i­
cas, condimentos , pl ant as
medici na is, p la ntas tó xi­
cas, p la n tas têxt ei s , ma­
deira s útei s , m a té ria pri­
ma para ce lu lose e pape l,
plantas o rna menta is . Edi ­
ção de 1976 , 220 pági­
nas, 24 com ilu straçõ es .
E.P.U - Editora Pedagó­
gica e Universitária
Praça D. José Gaspa r , 106
- 3 .' sobreloja - ex.
postal 7509 - colabora­
ção EDUSP.

DEFENSIVOS

INS ETICI DAS, e se u ern ­
p rego no comba te às p r a ­
gas , de Fran c is co A.M .
M aricon i, to rno 11 , 3 .- ed i­
ção. O seu au to r e p ro­
fe s so r ad jun to da ESALQ,
Depa rt a m e n to de Zo ol o­
gi a. L ivro d i r ig ido ao s e n­
ge nhei ro s aq r óriornos , es­

tuda n te s d e ag ronom ia e
fa ze nde iros adia n tados en­
si na C0 l110 com ba te r os
inse to s, ta n to os que a ta ­
cam a parte aére a d a p la n­
ta C0l110 o s que e tecem
os b roto s . b o tões, fl o res ,
maç ãs , co lo cau le, raízes,
daque las cu lt u ras que têm
ma io r exp ressão econ óm i­
ca, m a is de ce rn . A l ém de
en u me re r todos o s d ep re­
d ad ore s , dá a rece ita d o
de fe ns ivo a se r u sado .
Ap rese n ta o desenho d e
todo s os in se to s, pa r a a ju­
dar o fa ze nde iro a iden ti­
f ica r qua l a e spécie que
e s tá a tac a nd o a p la n tação .
Na pa rt e f ina l d o livro in­
fo r m açõ es corno d eve ser
fei to o expu rgo , durante o
a rrne zenamento d o s grã o s.
4 6 6 páginas, ilu strado . Li­
vraria Nobel S .A. - Bi­
blioteca Rural - Rua Ma­
ria Antonia, lOS - Rua
da Consolação, 49 - cai­
xa postal 2373 - cep
01222 - São Paulo ­
Capital.

FER T1L1ZANTES

MANUAL DE ADUBA­
ç ÃO . edi tado pe la ANDA
- Associação Nacional
para Difusão de Adubos
- coordenação de E. Ma ­
lavolta e J . Peres Romero,
2:' ed ição. Nest a no va edi­
ção do liv ro foi dado d es­
taque espec ia l à reco men­
dações d e adubação indi ­
cadas pe los result ad os ex­
pe ri men ta is d o Proj e to
BNDE/ANDA ( 936 cam­
pos insta lados na regi ão
cen t ro-s u l ) e d o pro je to
FAO / ABCAR/ ANDA( 7250
e nsa ios e cam pos de de­
mo ns t raçôes na região
Cent ro -Su l e No rdes te . Li­
v ro com 16 ca p ítu los , no
n úmer o um tr at a do so lo ,
no d o is da p la nta , no t rês
d o conce ito , cla ss if icação
e desc r ição dos ad ubos,
no seis da em ba laqern,
t r an spor te e armaze ne­
me n lo d os adubos, no no­
ve d a ad ub ação fo lia r, no
qua torze d o consumo e
necessid ed e de adubos no
mundo e no Brasil , e no
16 resu 1tados d e expe r i­
men to s d e adubação d os
es tados d o nordest e e cen­
t ro- sul. 346 páginas, ilus ­
trad o . Associação Nacio­
nal para Difusão de Adu­
bos - AI. Gabriel Mon­
teiro da Silva, 1834 -
Sã" Paulo Capital.

ECONOMIA

SÂO PAULO E SEUS CA­
MI NHOS, d e Honório de
Sylos . O seu auto r , pau lis­
ta d e São José do Rio Par­
d o , exe rce u o s ma is d ive r­
sos ca rgos na impren sa
paulista na, senl p re no ex­
t in to Co rrei o Pa ul is ta no ,
po r ma is d e c inq üenta
ano s . Na sua vas ta exp e­
riênc ia de jo rna lis ta t rans­
põe pa ra as p ág inas do
livro o se u aguçado e spí­
ri to c r ítico d e reporter
n u m assunto q ue sem pre
o apai xonou : o papel exe r­
c ido por São Paulo na
fo rmação econô mica d o
pa ís . De m a ne ira s in té t ica
e ob je t iva, fal a so b re a
pobreza e r iqueza d e São
Pau lo , record and o que o
es tado pau lis ta, p rov ínci a
pobre desde a colo n iza­
ção, es ta va co lo cad o e m
1872 no 9 .° lu ga r dentre
as cap ita is das prov ín ci as
do Im pér io . Para o a uto r
fo i o café q ue começo u
ve rd ad e ira me n te a riq ue­
za pa uli st a , criando inf ra­
est rut u ra pa ra a est rad a
de fer ro , pa ra a m ão-de­
obra d o im igrante . 11 9
páginas , ilus trado. Edito­
ra McGraw-HiII do Brasil
Ltda .· Rua Tabapuã, 110S

São Paulo - Capital.
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LIVROS
CRONICAS

Q UARENTA ANOS DE

SERTÃO, d e Ma uro Mo­

reira, ed ição d e 1976 . Das

sessen ta e q uatro crôn i­

cas que con tém o livro,

só uma é ficção . O res to

são fatos rea is v ividos pe­

lo a u tor no d ecorre r de

sua fért il existê ncia no

sertão. Ma u ro Mo re ira

não cons idera s ua obra

como literária , mas s im
uma " na r rat íve s imp les ,
linguagem cor r ida, prosa
singela de se r tane jo, que
não sendo cu lto , esc reve
de o uv ido". Co mo bom
mi ne iro, Mauro Moreira
cult iva a humi ldade e s im ­
plicid ade, ao fazer essas
a fi rm ações. Q uem viveu
ou v ive no ser tão identi­
fi cará imed ia tamente os
fato s narrado s, e cer ta­
men te terá v ivido situa ­
ção semelha nte . Um a v ia­
ge m fasci na n te ao interio r
m ineiro, e q ue deve rá se r
fe ita por todos aque les
q ue gostam d a literatura
regional , assen tada no vi ­
gor -dado às coisas s im p les
na natu reza . 171 páginas .
Editora It atiai a Limi tad a

Bel o Ho rizo nte.

1JARENTA ANO.

~RTÃ1J
MAURO MORE/RA

ECONOMIA

DESENVOL V JME NTO ...
A QUE PREÇO ?, d e E.J .
Mishan , len te d e Eco no­
mi a na Esccla d e Eco no­
mia d e Londres, tra d ução
de Ayda no Ar rud a. O li­
vro mos t ra que m ui ta s ve­
zes , a pal av ra "de senvo l­
v imen to", de q ue ta n to se
fa la atual m en te, s igni fi ca
a pe nas o crescimen to m a­
te ri al c não, nece sse rt e ­
men te o a ume n to e a di­
fu são do bem-estar. Ao
p rof . Mi shan, mui to tem
p reocupado a e u fo r ia d e ­
se nvo lvim e n t is ta que ve io
depoi s d a II Grande Guer­
ra . A fil osofia e m que e la
se ba seia , segundo a qua l
p recisamos t ra b a lh a r m a is
a rd ua m e n te pa ra sobrev i­
ve r num mundo co m pe t i­
tivo é e ng a nosa . Te m o s
uma grande va r iedade d e
Opçõe s . A tese do livro é
a de q ue devemos pensar
em s u b s t itui r O atua l " sta ­
b lis hment soc ia l e econo­
mico " para u m a form a de
v ida dir igida ao be m e s­
ta r público. 232 páginas.
Ibrasa - Inst it uição Brasi ­
le ira de Dif usão Cul tu ral
S.A . - Rua 21 de Ab ril, 97
- 5 ;;0 Paw lo _ CEP 03047 .

PSIC OL OGIA

G UI/, PRÁTI CO P/,R /,
EN TEN DE R PI/,GET, d e
M o lly Bre ar Jey e Eli za b et h
Hitchfic ld , t r acl uç âo d e
Aydano Arrud a , 2 ." edlç,io.
O no m e P iaget, liga- se de
m anei ra m a is concreta ci
psico lo g ia e p e d a go gi a in ­
fa n til , te nd o ge rado inclu ­
s ive u rna nova " lin h a " de
al fabet iza ção e e d u c a ç ão .
ho je com ur n c rn no s sa s es­
co la s in fan t is . O il u st re
p e sq u isa d or suíço re vo lu ­
ci ono u n o s sos cort licc i­

m e n to s sob re a rn e rie i r a
d e p en sar d a s cr ian ça s e
d o s pro ce s so s pel o s qu a is
se e nvo lve esse p en sa rne n ­
to até c hega r à ado le scê n­
c ia . Liv ro d e s tinado p r in ­
c ip a lmen te aos p ro fe s so ­
re s é re co m end a d o t a rn ­
bém a os es t u d a ntes e pa is,
e vão a ux il iá -lo s n a ta re fa
d e e n tende r a s com p lexa s
id é ia s do Jean Pia get , que
mu ita s vezes rep re sc n ta rn
uma ba r re ira à cl a reza
e s im p lic id a d e de se u s
exe m p los. 208 p á gin a s ,
Cr$ 50,00 - Ibrasa - Inst i­
tuiç ã o Brasileira d e Dif u­
são Cul tu r al S .A . - Rua 2 1
de Abril , 97 - C EP 03047 ­
S50 P a o Io .

FICÇAO

FU NDAÇÃO , de Isaac
As im o v, t radução de Ed u­
a r d o Nu ne s Fonsec a. Asi­
rn o v, r u s so d e nasci mento
" r adi cado nos Estados
Unidos, come ço u a ser ce­
Ido r id ad e com o lança ­
111C I1 10 d e s te livro, um
c l.i s s ico da fição científi­
ca. Esc r ito e m 1942, fo i
coru p lc tacio so m e n te em
194 9 e m forma de tr ilo­

gi a: Fu ndação, Fu ndação
e Im p é ri o e Segunda Fun­
cia çâo . Em te r m o s ge ra is
m o s t re a e vo lução de urna
c r ise h is tó r ica n um irnen­
so impé r io ga lác tico hu­
m a nO. O homem povoa os
p la ne ta s da Ga láx ia , a ca­
p it a l loca lizando-se em
T r ant er , cen tro de todas
a s int r ig a s , símbo lo da de­
c adê n c ia irn per ia l. A par -
t j r d ess a co lo c a çã o en tra
e m ce n a a f ig u ra do cien­
t is ta Ha r i Se ldo n, um a da s
ú lt imas re se rva s int e lec­
tua is daq ue la c ivil ização,
q u e p revê corno cienti st a
so c ia l um f u t u ro de rnis é­
ria e ba rbárie . 503 pá gi.
nas . H €1l1US Livraria Edi­
t o r a Lim itada - Ru a da
G lória, 312 - ex. postal
9686 - São Pau lo .

-
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EMPRESAS &EMPRESÂRIOS

o TRANSPORTE DE GRÃOS

kg do p ro d uto e m 30 k g de
sa l. Gad o de engorda - ruis­
turnr 5 k g do produt o e m 30
kg d e sa l. Vacas leiteira s ­
m istu ra r 15 k g do produto em
30 kg de sal . Beze r ro s em
e ngorda o u e m de sm am a p re­
coce - m istura r 10 kg do
p roduto e m 30 kg de sal.

.. Épocas d e seca " - As do ­
scs devem ser o d obro d as in­
d ica d as p a ra as é pocas nor­
m ai s.

2 .lI na raç ão : misturar 5 e
7 kg do produto em 100 k g
de raçã o .

3.n nov ilhos em engorda
con fi n ada: m is tu ra r 30 kg d o
p rodu to em 30 k g de sa l.

4.° ovinos e ca p r inos: u sar
as mesm as doses in d ic a d as
pam os h o v in o s .

Phos-30, ap resent ad o em
:-- acos mult ifo lh ados de 10 5
l.;, g e 25 k g é o nov o p rod u to
d a Montcd ison Farm acêutica
S. A " da lin h a ve te r inár ia
"Ca rla Erba " . t in d ica do co­
m0 sup le men to m ineral pa rtI
a n ima is rumi mm tcs . e de ve
:-;CI' m is tu ra do ao sal ou à r u­
~ão. ou dar pu ro no cocho,

Mc.do de usa r

.. I:. pocas no rm a is " - P <l S·
lage ns e m fase clt: crest:illlc ll·
t0 e a n tes da fl o ração (semen ­
teira ) .

I ." rum inantes a campo :
G; .do d e c ri a - m b turnl' 'L i

CONTRA A CARÉ!NCIA
MINERAL BOVINA

pl cmc nt os ag r fco lns no pais .
ncu bu de rcc c bc r o " T ro féu
Intt.:rnacionul à Qunlidnd c "
au-i uutdo anual men te p ela
" Ed ito r ial Oflcc", d a Es pn­
nhu. ~I S cmprcsus c persona li­
d a d es que se d ist inguem no
mere ndo int e rn acional pela
qualidade d os se us produtos.

C r ia d a IHí 25 anos , a Jumil
desenv olve u tecnologia pró­
p ri a n o pai s c, há cinco anos ,
in ici o u seu p ro gra m a de ex ­
portaçõcs . Tem cxp ortndo es­
pec ialmen te para os paises da
A mér ica Lat in a c . m a is recen­
l .... m cIHe. p ara os m e rcados
:lrl' ican os e do Oriente Méd io.

PICK·UP f ·IOO DA fORO

~I~lb <..1..; l eO mil q uj lóm ct ros d e tcs tc foru ru pe rcorr -idos
pc lu e q ui pe d e engenharia d a Ford . p ara definiçã o d o n ovo
Pi c k-u p F-l 00 .

A nova P ick-up f-IOO, d a Ford. des tac o-se pelo motor d e
·t c ilin d ros co m 99 CV (o V 8 é o pcional), m aior espaço c co n­
forr o na c ub in n. cst nhil id adc uu rn c nt nd a com a b itol a trase ira
m ai s la rga , ta nq uc de co mbus t ível de 87 li tro s deslocado para
a p ar te trn sciru e a co locaç ão do estepe so b re a caça m b a . em
Il lC i.11 <.11.' fácil ac esso . O mo del o 1977 do F·I0Q.4 te rá a inda
') vers ões de aca ba mento c 5 novas cores . além de u m dcsern­
ponho se mel ha n te ao modelo dc motor V8 , com a nova ca ix a
d e ·t murchas c redução do d iferencial cspcci almentc p rojetada
c rcst udu pura esse ve ícu lo .

NO V O TIPO
DE ADUBO

,\ Iumf l . im po r tan te c m p rc ­
su d o se tor d e nulquiu us c iru -

,l .ulul-.., 1",11;11 c o lcu ulun. .
I,Ih, i..: a d o t",:L1 Usi un Colo rn .
hi nu S .A .. ..: u m com po- u ­
cq uilib rado de m acro c 111 h..'ro
11li u-icn tc s miuc rai s que u C \" 1'

-cr apli cudo di rc tnrncut c n a ­
l i l lh ; l :- l Li~ pl anta~ .

.-\ utili zaçáo deste p rodut o
[ r<ll. \';ir i;l ~ va utagcns ccon ó­
nuca-, c fi :-- i" ,l út!i l.·il ~ sob re ; 1

; ll l ll h;l\.;;-\i l rn dicular :
,':-- pl nnt us aprc scm nm rc­

:-- ll l ta d,,):-- . c..uuprovados , b ...-tu
1\1 1,.·1111.11""' :-- . 1\ 1\..· :-- I111l t.:111 ":po ('a :--
dI..' ..-IH I\·a :-- pn,lon~ad a :- .

p il r ser produ z.ido no Brasil
cru ..· ll ~ l ..l rv clu zi d o :

d i:--p (,ll :,-a o u so d e 30 1 ' t' d l) ~

adllhlb d e ~ ..rlo , se n d o co m­
p a i i v...' \ ('0111 a rnui or p arte
d o~ d c fcn sivo -, a~rico l:l ~. e

u sndo n a dusa~c rn ln di c u­
d , t . ..: lno f'c n sl vo a p t: S St W S c
arnm at s .

EMPRESA BRASILEIRA
PREMIADA

NO EXTERIOR

l \' 11\ ... . lJ'!I .d \.:, d U:'- I \ ;11l1L'I I ­

rc- 1'1.•, i1c ir, ' . a S a m nl te- tu ru a ­
ll l/ vm Rj h ci r-âo P n: I() - SI' .
-: t iii ni -, n a -, p r iu ci pai s f\' ~ i i-' l' "

; ll l; l\i ..-irn -, elo P:ll "
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Pesquisas sobre controle da mastite
Resumo dos trabalhos apresentados

Faculdade de Ciências Médicas
Notas Zootécnicas

bovina
na V Jornada Científica

e Biológicas de Botucatu
da

Pesquisas sabre Eantrale da mastite bouina
São objetivos deste trabalho descrever resumidamente os

progressos da pesquisa aplicada ao controle da mastite bovina
e comentar os métodos usados. O programa em apreço teve inicio

em 1955 com o objetivo especifico de desenvolver e provar
um método de controle dessa doença.

I
mastite bovina é uma iufluruuçào

o do úbere. associada à infecção mi­
crobiana ou alteração fisiológica.
mas a doença de maior importân­

cia econômica é quase sempre decorrente
de infecção bacteriana com estaf'ilococos ,
vários estreptococos, coliforrncs e Cory­
nebacterium pyogencs, embora outros
agentes patogênicos possam estar impli­
cados. A maioria dos animais que parem
pela primeira vez não está infectada e o
agente patogênico não pode ser revelado
em amostras de leite tomadas asseptica­
mente. No momento em que uma vaca
ingressa no rebanho há considerável au­
mento de exposição ao agente patogênico,
mas os canais estriados das tetas propi­
ciam uma barreira efetiva contra a pene­
tração microbiana. Quando a penetração
ocorre, usualmente estabelece-se uma in­
fecção e a partir desse momento os ger­
mes patogênicos quase sempre podem ser
isolados de amostras de leite, há altera­
ções características da composição láctea
c a produção diminui. O curso da infec­
ção varia. De início é usualmente subclf­
nica, isto é, a inflamação e alteração da
composição do leite são discretas e não
são descobertas pelo criador. Na verdade,
muitas infecções jamais são detectadas e
se restabelecem espontaneamente. Mais
cedo ou mais tarde a maioria das infec­
ções que persistem tornam-se subcl ínicas
c então pela primeira vez elas são nota­
das pelo criador e são tratadas com in­
fusões intramamárias com antibióticos, A

maioriu parece responder positivamente
c as infecções são freqüentemente elimi­
nadas. Não há um bom levantamento de
dados sobre mastite no Reino Unido, mas
a infecção do úbere é comum. Em qual­
quer momento 40 a 50~'ó das vacas têm
pelo menos um quarto mamário infectado
e de 1 a 2°JÓ delas mostram sinais de mas­
tite clínica. Há grandes diferenças entre
vacas e entre rebanhos quanto às novas
tnxas de infecção e muitos fatores estão
em jogo, como tem sido revelado. o

ESTRATeGIA PARA PESQUISA
SOBRE O CONTROLE DA MASTITE

Os pontos de vista dos pesquisadores
sobre mastite não são comumente uni­
formes, mas concordam em que o contro­
le deve ser baseado na prevenção de no­
vas infecções intramamárias. Todavia
com tantos fatores implicados, quais se­
riam os tópicos da pesquisa que pode­
riam propiciar uma solução? Na verdade
não é difícil tomar decisões que dêem
uma orientação justa à pesquisa.

Primeiramente, e de acordo com ou­
tros pesquisadores, aceitamos que é im­
possível a erradicação completa dessa
doença. Portanto o objetivo é uma re­
dução substancial de novas infecções,
mediante técnicas que devam ser aplica­
das continuamente. Em seguida, rejeita­
mos a idéia de se basear um controle no
diagnóstico de laboratório das infecções
através de amostras de leite. o método

usado na maioria dos países que tentam
enfrentar seriamente o problema. Isto
foi decidido em virtude do considerável
custo envolvido e também porque a in­
formação fornecida normalmente não é
útil para que se decida sobre a providên­
cia a ser tomada em um rebanho. Tam­
bém é evidente que as técnicas bem su­
cedidas com outras doenças dos bovinos
não funcionam bem em relação à masti­
te. A pesquisa sobre imunização é inte­
ressante, mas não proporcionou e é pou­
co provável que proporcione técnicas de
controle dos principais germes patogêni­
cos. Há evidências de diferenças genéti­
cas na resistência das vacas à infecção,
mas mesmo um grande esforço através
da seleção é improvável que venha a ter
efeito palpável em menos de 20 anos e,
assim mesmo, somente às custas da pro­
dução e da qualidade do leite. A terapia'
antibiótica tem sido útil, mas não pode
ser a base do controle porque ela diz
respeito à eliminação e não à prevenção
da doença. De fato, pelos dados dispo­
níveis, parece que o controle da mastite
somente pode ser baseado em métodos de
criação, conclusão esta não particular­
mente original.

Entretanto, para que o controle através
do manejo seja prático é necessário que
seja relativamente simples e barato. Por­
tanto, a pesquisa terá a finalidade de des­
cobrir uma ou duas técnicas simples fo­
ra dos riscos indicados e que possani re­
duzir consideravelmente a nova taxa de
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Ainda outro ponto interessante: se nos­
sa primeira grande prova de campo ti-

.....

jJlv', <1" ele ~.Jlllpv confirmaram as peqw:­
no ... c xpcrirncntos. embora os efeitos mé­
dIO'. d .. hi~ieJ1l' fossem menos intensos. di­
m i n ti i Ildll ;1 m iv a taxa de infecção de
.H! .. 70'.. n a dependência dos sistemas
u'-;Hh.". A., provas demonstraram amplas
d,ft-rcrH.;J'" c n t rc os rebanhos quanto as
IH'\.I'" 1.1\;1' de infecção e interações de
I,;t!;IJllL'lllll" LOJ1l as lesões das tetas e ou.
110· f;J1(lJc". .\ primeira vista atingimos
(I llhjctl\O. confirmando o valor da higíe­
nc c mos t rauclo que para uso da fazenda
d .. poderia -c r limi tuda a uma simples
i mc rs ao da" tL'I'I~. Contudo, os experí­
mc nrc.s deram um resultado inesperado c
dL· ... corucr t anr c , Mesmo quando a nova
ta xa de iufccç áo era diminuída de 60Clil
por um ano. os níveis de infecção nos
rehanhos dimimnrum somente em cerca
de J0(' ('. F rn termos de criador e consi­
dc ran do-sc os meios pelos quais os siste­
ma" de c ortt ro lc são normalmente medi­
dos (vale dizer, pelos efeitos no nível da
i nfccçâo) a higiene falhara. A vantagem
do~ c xpcr ime ntos de campo foi não 50­

mc nte que eles demonstraram seu efeito.
cc.rno propiciaram dados revelando-nos a
razâo. Uma an ál isc indicou que o nível
de infecção estava em função tanto da
nova taxa de infecção como da duração
das infecções. Ounnto mais longa a per­
manência da infecção, maior a probabi­
lidade de ela ser encontrada em determi­
nado momento. Posteriormente, pudemos
verificar que o elevado nível médio da
infecção (cerca de 50~ó das vacas) fora
devido principalmente à longa duração
média das infecções (mais de 30~ó per­
maneceram pelo menos por um ano), mais
do que às taxas relativamente baixas de
novas infecções (cerca de duas vacas por
ano). Também a duração das infecções
não foi importante somente para deter­
minar o nível, pois foi o principal fator
determinanre da taxa de modificação do
nível quando se utilizou um sistema de
controle. Compreendendo este aspecto
também pudemos verificar novas e im­
portantes possibilidades de controle da
mastite. Os efeitos da nova taxa de in­
fecção e da duração da infecção são com­
plementares e se ambas forem reduzidas,
os níveis de infecção podem ser diminuí­
dos bem acentuada e rapidamente. Por
exemplo, se além de reduzir a nova taxa
de infecção em 50%, possível pela simples
rotina higiênica, pudermos diminuir a du­
ração da infecção em 50%, então o nível
de infecção cairá de 75% e a maior parte
disso ocorrerá dentro de um ano. Em
outros pontos tornou-se evidente que se
tivéssemos feito uma análise mais cuida­
dosa dos métodos de controle no início
do trabalho, a importância da duração
teria sido prevista - o que não aconte­
cera. Ademais, ninguém havia consíde­
rado sua importância e nas centenas de
trabalhos sobre mastite nenhum trata da
duração das infecções.

de cada vaca! A fim de conrornar e',l.1
dificuldade a técnica de dcs infcccâo da s
tetas após a ordenha foi rc int ro du zidu .
Isto já havia sido sugerido por um vct c­
rinário norte-americano em Iq JO. ma" de­
pois a prática foi virtualmente cvqucc ida.
Melhoraram-se os banhos de imcrsâo da"
tetas e eles provaram sua cficiénci« para
remover a contaminação rcs idual pe lo-.
principais agentes patogênico- da rnavt i te.
Eles também evitaram a colorrizaçâo do"
duetos galactóforos por germes patoYL-'
nicos e diminuíram as lesões das tc t a«.
Contudo, não foram suficientes para rnov­
trar que ~I higiene reduz a ex posição aos
agentes patogênicos, assim como e~léí pa­
ra ser demonstrado que ocorre uma di­
minuição da taxa de novas infecções. Em
uma série de experimentos, usando-se aré
50 vacas no rebanho do Inst ituto , a raxu
de nova infecção foi grandemente redu­
zida, ou mesmo completamente cv it ada ,
por uma combinação de mé roclos higiê­
niccs. Estes métodos consistiam em lavar
o úbere com dcsinfcctantcs. usar lima toa­
lha fervida, separadamente para cada va­
ca, pasteurizar as tctciras e desinfetar
as tetas após a ordenha. As rotinas eram
potencialmente práticas, mas nessa ocasião
não sugerimos seu uso aos criadores, em­
bora fosse comum dar conselhos oriun­
dos deste tipo de experiência. Derive­
me-nos porque não dispúnhamos de in­
formações sobre a combinação mínima de
métodos higiênicos, a melhor concentra­
ção do desinfetante a ser utilizado, se os
desinfetantes tinham efeitos laterais ad­
versos ou se os processos eram econômi­
cos. Não fossem essas ressalvas suficien­
tes para que não fizéssemos recomenda­
ções gerais aos criadores, ainda havia ou­
tras. A mais importante era que os ex­
perimentos foram feitos em um só am­
biente, no qual, por motivos experimen­
tais, foram mantidos constantes os fato­
res que costumam variar intensamente em
rebanhos comerciais. Também, a fim de
obter um bom andamento da experiência,
foi necessário aumentar a nova taxa de
infecção 10 ou mais vezes, mediante ele­
vação artificial da exposição aos agentes
patogênicos. Não se pode admitir que os
resultados tinham sido úteis na prática.
Por isso solicitamos recursos para exe­
cução de experimentos de campo em lar-
ga escala, de sorte que as rotinas pudes­
sem ser desenvolvidas e testadas sob con­
dições de fazenda. O Conselho de Pes­
quisa Agrícola concordou com o pedido
e em 1961 iniciamos uma grande série de
experimentos de campo utilizando de 700
a 3.000 vacas por ensaio. Eram, sob to-
dos os sentidos, experimentos, mas re­
queriam novos cuidados, particularmente
quanto à organização, coleta de dados,
estudo analítico e supervisão. No pri­
meiro experimento 720 vacas em 14 re­
banhos foram usadas para cotejar dois
sistemas higiênicos, durante um ano e no
segundo, três métodos higiênicos foram
testados usando mais de 1.000 vacas em
J 5 rebanhos, por 18 meses. Em geral as

Conquanto o objetivo definido do con­
trole seja diminuir a nova taxa de infec­
ção, na prática os sistemas de controle
são avaliados pelos seus efeitos sobre o
nível de infecção (ou seja, a proporção
de vacas e quartos mamários infectados).
Isto porque é demasiado dispendioso me­
dir a taxa de infeção, exceto em condi­
ções experimentais. Parece-nos razoável
a hipótese de que uma diminuição de
50% na nova taxa de infecção reduziria o
nível de infecção de 50°tfJ. Mas no de­
vido tempo os acontecimentos forçaram­
-nos a reexaminar essa hipótese, com im­
portantes implicações.

Os métodos de manejo afetam a nova
taxa de infecção pela mudança que ocorre
na exposição aos agentes patogênicos, em
sua penetração pelos canais estriadcs das
tetas e estabelecimento das infecções. Há
fortes evidências de que em rebanhos ex­
perimentais as rotinas higiênicas, tidas
como impraticáveis, proporcionam aceno
tuada redução das novas infecções, ao
passo que a pesquisa sobre ordenhadeiras
mecânicas e outros fatores que afetam a
penetração de germes foi inconc1usiva.
Portanto, de início nossa principal pes­
quisa foi realizada em um campo bem
estreito da higiene, sobre a prevenção da
disseminação de agentes patogênicos e a
eliminação da contaminação bacteriana
através da pele da teta. Este foi um cam­
po que pode ser enfrentado com recursos
relativamente pequenos.

MANEJO E NOVAS
TAXAS DE INFECÇÃO

infecção sob a maioria das condições dos
rebanhos leiteiros.

Nossos primeiros experimentos confir­
maram e ampliaram a demonstração an­
terior de que para a maioria das infec­
ções a fonte de germes patogênicos era o
leite dos quartos mamários infectados, as
lesões das tetas e de outros pontos da
vaca. Tornou-se claro que os métodos
higiênicos então preconizados eram ine­
ficientes. A imersão das toalhas de lim­
peza do úbere e dos copos ou teteiras das
erdenhadeiras mecânicas em desinfectan­
tes por um minuto ou mais, antes de seu
uso em outras vacas, não evitou a dis­
seminação bacteriana e em resultado os
agentes patogênicos comuns puderam ser
detectados freqüentemente em grande nú­
mero e nas tetas de quase todas as pro­
dutoras em rebanhos comerciais. Contu­
do, foi mostrado que se cada úbere fosse
lavado com toalha fervida separadamen­
te e se o jogo de teteiras das ordenha­
deiras fosse tratado com água quase fer­
vente por alguns segundos, antes que cada
vaca fosse ordenhada, quase toda a trans­
ferência de germes podia ser evitada.
Mas persistiu uma grande dificuldade. e.
impossível parar a transferência bacteria­
na das mãos dos ordenhadores, pois elas
não podem ser fervidas antes da ordenha
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Iccçõcs some n te po d e -c r dimin m .!., m e
diante p la nc jtuucru o ..1.1 climin .rc ;"h l d.l '
infecções m a is rupi dam cn r...·. l II!. I \ , - /

mais os d ad os do (.-x pc rirn vn t ... , d ...· ( . 11\11" :

foram usados pnru IL' \" d ' lI OI i 111 1"'1 1011 1

cia relat iva dos rnci o s I' l'l u :- q u .u- :1' iu ­
Icccõcs são c liminndn... I 'm \11 11 . · ' I I Il ! ' ·

de 12 meses . 1l)" ;1 d.r-, illtl' '''' I,I-\ '''' ~ ..1 ...·< , 11 ' .' ·
receTam es po n liln..·:J llll' llll... . ")b ' , 1,1 1" : 1111 ,·li .
mÍ1wd as " pós tl' <lt a IllL'1l1l) C ll lH ;lIu ihi ,'ll i
cos aplic ados a \"a \:a ~ la ... I :II1 I ..... . rl i ll i, .1
ment e afe tad ..s. 7 t; {, for:lI11 dilll ill;I ..L", 1" 11
,.cf ll g~ gelll e 3t{ c;;, d a ~ in fc u .:ú l' :- p ..: r ..i "li .
l u m 11 0 ;:1110 seg ll in l,". ;".;:-10 ;· e " l 'll ll ,,'l: "'l ll

meios para a lll1le n [a r u í lldk..: d ...· 1'1..' ''I : l·
hdcci men lo cspon tú nl..'o : 11 :'1 l ill lil ...·:- ' ·l"l 'll l l.
micos para Utlll1enl a r :t rl'! ll ga g L' lll li ..' :Illi ·
mais c port a nt o o ~ u \: I..· :- :- U tk pL· llll..- d e :- , '
L: nco n lr<l rc m m elhor ...·.. f' ll' lll :I' l I..- 1..'1"<1 '

péut ica co m illl l ib ió lit..:"u :- . 1\ h ' li '\ " P l'll­
porciio de inf..:ccõ l.' s I..' li lll in ild ,, :-, pe la 11..'1';1 -

1'1.1 I1;H' , " rvcul ta do de 1.1': 1:-- de c uru In­
l ,1 i .. I ..· v • 111 ;\:-- p .' r q ul..· ::- " 1111..' 11 11..' ·H)\'t, d ns
1:1 1, · , .. \ 1..· ... :- :1\ 1 11..' ..· ..' l\ hl..·l· i ..1 :1~ l' ,11l10 mns tit c

lrnu . 1'1,.'1...:- t r ;l l .llh ' r l..' :- de uu imnis, P:lr;!
,' 1 lll;, i ... I,. fi .."i c- tu 1,.' • :t tc rnpi n :lntihi\..;IiL'a
I .. \ ..' 1 i .i ... t·1 ;1\,li..· ; I\ ! :1 t.uuo ;I~ in íc cçõ cs
ul -c l miv,,... ..·\\ l1 h ' à-, cl iui c us . O 1l1 ..~ t Olt...l

d"l. a l,. lo i :-illl \' k :- - II de t rnt nr lc«I a s
\ .1 ' ·" v • ,' IH h .d,, :- , , ~ quartos m a nuulos.

' li ~, ,· .. .u ..-m . I :-Ill o fc-rccc m últ ipl as vn u­
l. .r ,,· l\"': 11 :'" Il'llll ..-r 0 di sp ôudi o de um
h.1~:l\..- t il " li l' l.rhcu-at..i r !o. ucccs.stl rio p u-

1 .1 , lld, u ...:, quurtos in fcc tudos: e vi ta a
..111· . ll n i l1 . I... ; I\) ..1'1 le it e 1..'0111 .uuib ióticos C .

, . '1 11\ ' 1"· 'lIlla..1,.....'\ it u OI m aio r- in de n u ­
-, ;" 111 1..' ..' ,:,-,,-:- 'l u c' :-Úll mui to l' ll n1 11 n~ IH)
lI 11 ..-il l ti ... p..· r il. d ,' :- ,'..' 1..1 .

\ dl'l: i";·I, l d · a d ll la r a tc r npiu na ::- ...' 1:;1-
': ..·IH d ;L \ ; 1, ' :1 · ..11l 1l.1 \ l me lh or m éto do de

li III i11" ...' :1 1..1 d il:- ill f l' ...· ...·lll..·S Ill.· r~b le lll l..':-.

. 11' 1 i ll lh '\,, ) l'dlll \,t' d I..' p c:-q ll isa :-. P ri lll l:ira ,
1111, 11 [ ..' I I r :lba lh ", kv: ,d..) . 1 ekitu e m \:u-
1:,h , l1 .I · :·I\ \ .... 111 1 ..l:- I. a hural llr iu s d ..: P..: ~qlli,

d Ik ,· ·!l ; l ll l f, li 1l\ , lrlll l' llh: :-( 1)1'1..' :1 f..lr llHI-
h "·: l\ ' ,I..- Pl'l.dUl l l:- ...' ..1 ll':-le e m pCqlll' lt:l
,·, ..' :11 .1 ""Ih r I..' :I Pl'I":-i:-IC' IK ia d ..: a n lib iôli·
~ ' '' . ; d,,: 11l d e :l :-p l· ..' l l\ :-' d~ ~l.' ~lIran ~·" 1..' oh­

l T \ .. ...·l l... :- I' rl'1im in ;lr c :- ~ubr ... :1 l..· ricie lK ia
Ih- ..' , 111\ \, , ' :-1, .... UlI: lll d .., h..lu\"e prug n.":'~ll:'

' l ,1H ,1:-. \I..' :-tl·:- l' lH PI..·qu l..·nil l.'~l:a l 'l . d ll b
:; I" <l lll k:-; 1,.' .'\ 1Jl.·ri 1ll1..' 1l 10:- d e <'::l mpo . ~ nglu­

h; lIlll ,} n 'l' l'õ1 ti ,· ! O {)O \":1,' ;10.; l';H I:t 11111_ f t' -

ru m cond uzidos. E les d eram re sultado,
cncornjndorcs . O uasc todas as in fecções
cstrcp tocó cicos p resen tes ;1 sccugcrn fo­
ram el im inadas . :1 taxa de cure das in fcc­
l,' ões cstafilic ôc icus foi du as ve zes m ai s
bai xa que a obtida com o trat am ento dos
quartos clin ica mente afetados das vacas
lnc tun rc s c 75C: o das nO\,3S infecções n o
Inicio do períod o fora m evi tadas, Nes ­
SI:S cxpcrirncntos não fo mos capazes dc
medir os efeitos di re tos da terapia de se­
cugctu sobre a duração uns infecções.
mas udruit iu-sc q ue eles fo ram considc­
rú vc is , po rq ue os níve is de infec ção p or
ccusiâo da p nr icã o Iicnrarn red uz idos de
75(:(1, Nesta fa se do trabalho espera­
mos qu e os do is primeiros métodos de
cc.n tro lc ad ot ad os po ssam funcionar em
quase tod os os reb anhos. Resta dcmons­
u-m- o rea l \ ' .1101' d I: tod o O si sl ema.

~IENSURAÇAO DE TODO O
SISTEMA DE CONTROLE

o 11..'~ le d o ~blema completo constituiu
U Ill ...· :x p l:ri Il1 I:Tlt o conjunto do Jnstitu to Na·
l' io n;ll de P..:- .squ b as sobre P rodução do:
L..:-i l":- e o ~l i n i stério dt:: Agr icu lt ura . Pe~ca
e 1\ li Ill l..' ll t ;:lç ii o , a través d t:: st:: u Laborntó·
r io C..:- nt ra l de Vt:: te rimir ia, ut ilizando 32
re b :I nho~, du r;:m tc 3 •.ltlo::;. Um d o s siSlc ­
lll :l ~ l l' ~ l ;ld " incillill u m :l ~imple:, l' '' Iiml

A maneira m ais segura e econômica
de mineralizar o IABRA
seu rebanho :

UPE FO FATADO
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INDICAÇÕES:
Engord .. mai s rópi dn .
Anima is mais resist entes 5s in fecções.
Nnscimcnto de crias mai s fort es e v igorosas.
Animais mais precoces para o abate e reprodução.
M aior produção de leite e lactação mais prolongada .
Mni or peso ti desmama e menor nu mero de refugos_
Prevenção ou cura das carências mi nerais .
(Raqu itismo. os teomaláci a. afosforoses .
~ pes te de scca r w ctc. ).
M aio r ferti lidade do rebanho. Normalização dos ci os.
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higiênica baseada na imersão du teta em
desinfectante. conjugada a tratamento an­
tibiótico de vacas que exibiam ma-tire
clínica e o tratamento de todas il!'> vaca..
ao secarem. Além de assegurar que u!'
máquinas de ordenhar estivessem em boas
condições e também que uma porccnta­
gem bem pequena de vacas que ficavam
repetidamente doentes fosse refugada. não
se fizeram outras recomendações sobre o
manejo. Os rebanhos foram visitados ~e­

manalmente para supervisão e provisão de
meios e obtenção de amostras para exumes
bacteriológicos. Os testes bacteriológicos
foram efetuados a fim de medir a tcndén­
cia dos níveis da infecção. mas os resul­
tados não foram revelados aos tratado­
rES, criadores ou médicos-veterinários e
portanto não influenciaram a ação exer­
cida sobre as fazendas. Em qualquer mo­
mento 2.000 vacas estavam no cxperi­
mente que requereu grande apoio técni­
co, laboratorial e um sistema de meca­
nização de dados para controlar os tra­
balhos, registrar os resultados e prover
análises tabuladas.

Os resultados foram ~USpICIOSOS, os ní·
veis de infecção caíram de 50% em um
ano c em cerca de 700/0 em trés anos.
/\. mastite clínica, detectada pelos tratado­
res caiu em mais de 50%. Dos germe~

patogênicos mais importantes o Sl~. aga­
kctiae foi erradicado de todos os reba­
nhos; os quartos infectados com estafilo­
cocos diminuíram de 17% para 40/0, com
outros estreptococos de 70/0 para menos
de 3%, enquanto os pequenos números
de infecções causadas por outros agentes
patogênicos não declinaram, mas não
cram freqüentes. Das infecções por agen­
tes patogênicos menores os causados por
Ccrynebacterium bovis, o mais comum,
declinou de 90%. Podemos confiar nos
resultados porquanto as reduções foram
em todos os rebanhos, não se verificaram
grandes problemas e o tamanho e dura­
ção do experimento propiciaram a ~egu­

rança de generalização de seus resultados.
Além disso, um experimento paralelo,
efetuado pela Universidade de CorneIl
nos E.U.A., com quase o mesmo número
de vacas em 27 rebanhos deu aproxima­
damente resultados idênticos.

Não seria razoável esperar que um pla­
no experimental baseado em uma única
rotina higiênica representasse um sistema
de controle completo para todos os re·
banhos. O método era uma simples ro­
tina básica que diminuiu o nível de
infecção em 70%, a que se poderia adi­
cienar ou substituir componentes, à me­
dida que as novas técnicas fossem pro­
vadas. A vantagem do programa de pes­
quisa foi que ele capacitou a detecção
das principais falhas do sistema e indi­
cou possíveis rumos de um trabalho a
seguir. As principais falhas do controle
foram que ao término da prova cerca de
10°10 dos quartos mamários e 20% das
vacas permaneceram infectados. sendo a
redução da infecção por Str. uberis de

jU«~(J sorncntc , o etellu d,l 1111 n.\,,;1\ I I, '

coliíormc muito Pl'<.IlICJlCl ('111 ;.1 ~'11 r ,.

ha nhu- e .1 clirninacâ« e1;1 II.I"ll,;1I 'I('

Srcph. Burcus cc.rn unt ihiót ic c» !l.llll/I./ ..
Ao decidir sobre f uj ura- pl· ..qlll' .1' r r r r

Iator deve ser conxidcrado IIHIII" 11111""
rantc. Conquanto lodo~ o'" rl'h,lIdh I' I t'

pendessem iJ l,ma rol i nó! lonllJlIl I 11/1 I •

mesrno dcvinfctantc c o~ mcvrno- ;1111 I

hióticos. as iaxas de nova- íllku.ot,
a~ tHXHS de elíminéll,;;iu ele c- Iaf íI, lU li t)

variaram mais de lU vczc- cur rc ",'h.1

nhos. Nâo furam efeilo~ du é1l."a"o t: I1
cou patente que a hi~iclle, pc lo /11\.'/11)'

deI Iorrnu convcnciunul que l ora lJlsll/ ..d .•
não foi na prática u principul c1CIlH,:IIII'

deu.. rrninantc da t.. x.. de nova- i nf ccc ov­
..... não houve cxplicacão c larn p••ra a .. di,
Iercnçus entre rebanho- em lax,l" dc L·li·
minução de cstufilococos. Caso plldé..,~~'·

mcs descobrir os principui-, c l c i u r- q uc
influem nessas difcrcncus elll rc !"l·holl) h.1·,,
:..eri a possível obter um mclhurélllle/lh)
palpável no ~blcm.. béísico de l'LHlI n Ik
dH mast ite.

o exame dw.. Jilerellc.,;a~ dl.· IlWIlC)U

enlre rebanhos não foi muilo dlll.:id,,'í,'O,
Indicou grunde variéJhilidade. em hor;1 mio
fossem enconlradél~ hum. reléll.;,-,l.·... Ldlll

/lovas infecc.,;ões ou éls IW<élS de cur... () ..
expl:.rimenlGs de campo slIlleriram que ;.
melhor higiene, por exemplo. pa~lellri·
zando o jogo de tetcir..s J .. ordenhm..leira.
não proporcionar~ grandc melhura. além
de ser dispendioMI. Decidiu-se conccn­
har o novo 'ré;lbalho nos f,ltorl's tias urde­
nhadeirus mecânicas. particulé.Jrmente u
deito das flutuações do nível de vácuu
no interior dos copos das letcirus. Tré.J­
balho feito na Jrlanda indicara que c~se

pode s(;r um fator importante. Nos pró­
x~mos dois anos as pesquisas serãu prin­
CIpalmente uma série de experimentos em
p~que~u escala sobre esses fatores. Istu
Ja • estu dando resultados encorajatlores.
pOIS lima combinação de fatores da orde­
nha mecânica relacionados com as flutua­
ções do vácuo mostrou marcado efeito
~obre a taxa de infecção. Os níveis de
!I1fecção com máquinas que apresentavam
grandes flutuações de vácuo foram cercé.J
de 10 vezes maiores que quando elas são
usadas com baixa flutuação. Meio sim­
p]es para corrigir essas flutuações foi ell­
tao usado e os experimentos de campo
tiveram início novamente, neste momen­
to, com 16 rebanhos. Mas neste caso os
resultados foram desapontadores, porquan­
to as modificações introduzidas nas arde­
nhadeiras mecânicas para eliminar a flu­
tuação só deram melhoramento acentuado
nas novas taxas de infecção em menos
de 25% de 16 rebanhos. Presumivelmen­
te em outros rebanhos, fatores diversos.
além das flutuações de vácuo, estavam
influindo na nova taxa de infecção. Este
resultado demonstrou novamente como
experimentos essenciais de campo reve­
lam o real valor das alterações propos-

: .. " ;:lolqUIII •• , til. or dcnhar, l,;OISU qUI:
I " .,,' 1'11~ pl'qllcna escala C em só

',,', 1,:1.01111 111, (d/L'm t\ despeito deste-
r ,I!l 11.1" " í u t u r o rrnbulho deve con-

'Ir,':,' 1'.11.: 111\1 .. ,j).!;sr t\~ Iatorcs do um-
o" I;t:, rn t li n-r u iam él variabilidade

I, ;"1· .• :1111" 11 ...... ,Hh· rnl\'a~ em pequenz
I "J1'" Il'"lIlado... promissores com

',1" ,;rllt 111,., dL' l';II11Pll

(O.\1PI'.\1I·~.TAÇAO DO ESQUEMA
DI· CONTROLE

I", 1l/7U h.l\ 1.1 i nformuçôcs suficientes
~';II.'II'"ld,) .1 rtllill" recomendada paro
rr .... '. ~·l·r;ll li.'" I.I/l.·,Hl.I Pura complcmen-
I;l\,ill' 11 .. , i;1 m u i ra l.lli a a ser feita, porte:
d .. ull.d c n v o lv c u dc: ll~ pcsquisadures. Fui
(H ,"I;, l'1l1 .tl,. ,-.u 1I11l" cumpnnha informan
.lu c C'" i n u i l.u u lo ll~ c riuclorcs a adotarem

II Ii J Ilól p" ri i~ 1Ila rmcn tc quando. como
11l.,IL· l.ó1"'U. ,,~ IH \'L1~ 111l.:IOdos eram pos­
lU' t.'1Il pr.ilil'é1 ;. ~· ..d.. di .. e os efeitos
"l.«/iólll1 Il'IIla r·..l." cvidcntcs ao tratudor
1;I1lL'lIc i.pt·l~ .d)!lIl11 1~Jl1pO. ESlU fase:

I.'-Il' Lril d'l ,.c~pllll~..hilidadc dus pesqui-
..dl "L·.... , Llnhu.... L'Ic~ pudc~:;em ajudar

'_11111 Icllll:'-L'lhLl~ e llc llulra~ formus, Outra~

, .....c .. li .. l'lJlllpkl11l."IlI'Il;.iL) ~ão iJ1sepHróvd~

do dl· l.·llvohilllenh\ ~. deveriio envolver
pL· qlli ..;I(Illrl.":'-. A inlrodução de um

IH)\'I, 111~lodtl ,w agropccuéíria Jevc ser
conlrol;.dtl. tIL- ~llrll.' que 0:- custos e be·
Ilcfício... po:-'~;lIn ~L'r medidos, as fnlhas
il:~·\'iléí\'ci~ expt):-.léI:- L' proposlos os mé·
lodo~ de dl.'ICCc.,;é1u e n:soluçãu Jus problc­
Illél~ de l:ada fazcnd... Islu requererá uI!'
!!nlllde c~ron;o. cspeeí.dJl1L'llle dos pesqUl­
~,atlurL'~ c l:ollsultures que trabulhum em
CLlljUlllo. N<io é Ul11a sugL'sliio nOV~l mus
Ilé\ pnil ica ela não ocurre lão freqüente­
l11(.nlc C0l110 dL'veria SL'I". Alguém tem de
fazer esfurc.,;us puni iniciar a colaboração
e venLer m, dificuldaJes administrativus.
Mui freqüL'IlIL'll1cllle c parlicularmente m.
Inglalcrra L' PéJi~ dl.· Gales estu fase do
trabalhu cllvolvL' U Inll1sfcrênciu de res­
p01lsuhilidade da inovação de umu orga­
nizw.;ãu panl uulra. Presenlemente há um
"('collhecimelllU mais amplo tia importân­
cia das fases de desenvolvimento dus ino­
vucõe~ c tios recursos necessários, mu:>
l'(;s'ta muilo ainda a ser fcito. Acredito
que pelo menus para as inovações .mais
importantes u eonsulro\' deve assoclur·se
aos pesquisador'cs, formando um todo un­
tes de ser executada a execução. Deste
modo estabelece-se a confiança e o con­
sultor pode influir no resultado finul do
(I abalho, antes deste sei' posto à disposi­
<;iiu dos pecuaristas e o "I<now-how" é
comunicado por outros mcios possíveis
c não por via de artigos científicos.

No caso da pesquisu sobre mastite foi
iniciada pelo Ministério de Pesca e Ali­
mentos e o Departamento de Agriculturu
c Pesca da Escóci~l. com 41 cooperação
ativa da Junta de Comércio do Lcite,
Asscciacão de Veterinária e outras enti­
dades u~a campanha encorajando os pe­
cuaristas a aceitarem a rotina. Isto tem
obtido êxito c possivelmente mais dc
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)lj ~'i , do s 1.: 1'I í1 d o n: :- \.· ... 1; 1\ . 11.... . ,111. • •1'" 1 1 ' 1 '

IW S. f\1ai:- len to s ! l ' lll ...id o P ' p l , ' ~ I I .. .... , ..

C ITI cc rue, a ... p cct 0 '- <LI lPlIl l'kllh· ll t . I ~ . I"

ta is (,'O IH O (l l~n n t rnk d I' " 1" ' 111 1.1.\ , ,,

invcs t ipncü o d u-, fa lh ;I" . OI , • .111 ... ;'" , d . 1' 1. '
blcrnu- c II f O rll l ' (.: i lll l ' ll h l . k 1111.'I IIl .l .... ',· ,

<I U:-> cent ro- ti l ' Ih.':-qu i, ,, .

CONCI.USO E~

Aindu nã o é p o - e, ivc i n u-di t l ' t r... . · , ·
de s te p rl lg ra l1la putti c ul n t . k 1' · ... q l l' .
a p lil:;ld íl. Aq uclc- qu e 11I1" ;1I 11 1..' 11\ 11 1 \ .d . ,,,
n âo pod em se r o b icnv,» c d ' 1Jll l l l , '\ 1 . t,
ou tro- podi a ser 11\ ; l i :- n c uu. . \· \.· 111 . ; 1

única vcrd ad ciru mcdi dn . k " l h l · ' . ' ' ,1 1.1

t-e I..'h: re sult ou C I11 rc d uvá o d. ,... !l 1',' I ' , I.
in fo.: l.:ç.iu lI..: l1líl :-l i t..: Cl ll l c h ,1I 1lh 1' 1,.: i l ": ; I I "

do Reino U ni dt l . uu o n de "'Il h ..· ' qU L· "'L·I ,!

O !e m po di ..;', i:-:-o

o prll ~ r:t l1lól d I..' Ih: :-q 11i ;... ;, ;Il ...' '' ' ll ;l\lU ...· ·

h::- q ue d c h: pa rt i ...·i p ac lI H ' : 111 'l'd LI'" , .,
n iv e í:-. d L.' !!CnHI u n I cX "'"l:\Kip l1al l..· l1l ll;... i ·, ... ,
mo. Uuróln lL: ;, n: ;d iz ;I\J ll l d t l n .. h ;i1lh l
ilp rc lldc lll O:- IllU i lO <l cc rl..· '1 l!\ l;... ll1 L; h,d t '"

de pL~q ll b tl d c cr i,U'; ;'IO d o ~; H lu ki l\: i t"
t.: qll içú il CUIl L l u ~éill 1ll ;l i :- I·Jlil "'L· .I'I Ulll
·,lI 111 i.Ír i o do ~ p r i n c i p ;li ;... PU ll I Ll ;'" .I .... ;...;... .... 1 1....;...·

pc ilo . Fk~ n ií o "';-'U u r i ~ i l1;, i ... . 111"'" P;lI·L'L·...·

qU l" tcm ;... u h . tr c-q uvu rc-u u-ruc d l.';'" p rc 1<1'
(h ....

r Illll'\' I I:ll llL' til'! in i r \ 1;'" o bicti vos d n
1'l'''' ''IU I''' ; , ;... ", h l l' L'ri:l(:·' L' . v- pcci ulm c ntc crn
!l'llllL';... :l~ I L ' I' l'l , tl ;i , il.':-, :\ :-:-im 1l\ 1:-:-l' ubjc­
" \ L' f. i plan vi. u um co ntrolc d.. mu-tuc :
11 :1.' L ' o b i ...-tiv ... \ m en o- dire-to d e "com­
l" I.l lld L' \ ':- Lu orc- que influcucinm :l

' h ' \.l 1,",1 d v iut vccúo" , A diíc rc n ...u não
1' · 11 L'" L' ~ ' ·:I ' Hk . ma;... 1'""" 1 xn fici cn tc p:lra d nr
11111 r um o ólU trab.rlho q ue d e ou I 1" ;1 1'1.' 1"
111 .1 n:H l I ....' r i a aco u tcci do . O cs f o r ....-o fui
, "" lLl' lI l l :ld "" o nde lll ai :- ~I..' l a ziu n c c ....':-:-:i·
1' ... 1. l ' tlll i"L.- .. I..' il \l \a 111 1.1 :- a ~ pc ..; a :- que c rum
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dcvcnurn se r Ici u» em diferentes Iugu rc s.
Is to não porque a inforrnacão b ási ca pro,
duaid n por experiment os fo rm nis nu s esta­
,'lk~ de pesquisa es teja necessar ia me nte
":IT;ld :1. mas por qu e c: d ifícil. senão im­
po:;.:;.i\'d , prever o va lo r rcal de provas
em pcqucna esca la pura a agro pccuú rin,
Com 11'(-:' cs túgto s da pesq u isa sobn: m as­
rire . o det a lhado trnbnlh o do l nst itu to
N:ll' io na i de Pesquisas sobre Produ ção
Le ite ira foi test udo em 14 a 40 m eio s
di fc rc ntcs, p ro po rci onando os seg u in te s
rce .ultudos ;

- O resultad o fo i con fir mado c os bc­
uc ficios esperados ob tidos (te rapia na se­
l' : I ~1..' 1ll d a \,UC:l ) .

- O rcsuh udo Ioi confirrnudo . mas os
h l·lld il..' io :- agro pec u ários espe rados n 50
~l Ilw ll.'ria li zilram {h igic nl.'l,

- O rt.: :-1I 1wtlLl fn i ~con fi rnl ;,l lk' , m a :;. :!
\ ari ;i\ l'! 11.." ·l' importúncia sum l.' nt l.' em ;'11·

~~ U ll:- rd'alllw ~ ( f1111 11aç5 0 du n i \' l.'l de
\ Úl..' llt ' d;l~ l,, ·d l..'llhadc inls 1l1l..·l..' ún ica :;. ) .

N..: n h u lll de s~L.·~ rl..·:;.uil ;ldo ::, 1..' 1';1 prc\· i::; j .

' l' l I..' ....' k~ propiL-i'.lra m 1I1ll;l l'I.llll prl..'nsú u
du ~· I.H llrl.)k d 'l masti tl..' qu e n5ü te ri" s itio
d llid" d e q u ;dqller uutro modo ,

~ k u punt o final ~ e lH:a re l.'I.' ,. ; 1 im p0 r'
IÚlll' i i l d I,.} pe ::'q llb a<.lor l.'01l1itlll ilr :l fk ~l r

; 1 ~ :- l.l l' i , l d t) li u m;1 ino\'açüú d ur a nte 1...' apô~

' tia in tn ,dll l.'iio Ila fa 7l' n d a . l ' h ' n th' , i r:,

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
s6

NELORE
MARCA

TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem

600 fêmeas Nelore
- com 1radição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

GODAR Imoorlado.
Nascido em 1959 . em AN D H RA I'R AD ESH - IND IA .

Import ado - Servindo na Fazenda India na de sde 1963.
O s pais dest e reprodutor ficaram n a {nd ia .

G O D A R é pa i de d iverso s ca mpeões .

Sêmen
à ve nda

n.
SEMBRA
Ba rretos

fAZENDA INDIANA nDn. DURVAL GARCIA DE MENEZES E filHOS
REBANHO FUNDADO EM 1918

ANTIGA ESTR ADA RIO-SÃO PAULO, KM 31 - CAMPO GRANDE - RIO DE JAN EIRO
Co r respo nd ênc ia : Durva I Garcia de Menezes

Av. Hei tor Beltrão , 29 - Ti juca - Rio de Janeiro Tels . 248-3 125 - 228-7678 e 264-0585
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- T hc dcvclopment Gf
hovinc mastitis - 3D

élrrlied research. 'lhe
l n ct irute Rcp. 1975:51-9,

; ;. ~".: 1lJ;ld~1 pela pesquisa estre-
, • '.. . l,· ., r1\ c r r ido em uma prdtits

. .' 1,; ,I ;.1' '.: li [11.
I I ,;,j I r.

I , ~ 1: " I (,f
, . , •. ~ • ~ J' I' (,f
1f:,I'n:,h J~,"

Estu prclcçáo fOI éICCr<.;1 (l'l Jh.... 'j'll.,

dos métodos de criação de ;mirnéli.. "'..1. I

foi elaborada como uma in vc-t id.. L' rllr,:

a necessidade da pcsqui-.a e'>t réJl~fiL;' i ri :

ciada-concluída, Mais do que i- '.() ~ LJ111

comentário sobre o tipo de trélhéllho c (.
recursos requeridos. C;I<'O fi c n tr-nr l i m--n r .

nifica usurpar o papel do consultor, mas
prestar-lhe um serviço necessário e apoio
quando aparecerem as falhas inevitáveis.
Se houver urna ligação estreita entre con­
sultor e pesquisador antes da execução,
a associação posterior seguir-se-á natural­
mente.

Resuma das trabalhas apresentadas Ima U Jornada
EientifiEa da FaEuldade de [iênltmo§
médiEas e BialãgiEDs de BatuII:otlUJ

DESEMPENHO DE GERAÇÕES
FILIAIS DE COELHOS NORFOLK
NO TRÓPICO. V -
DESMAME PRECOCE
DE LÁPAROS DE GERAÇÕES
IMPORTADA E NACIONAL

Nunes, J.R.V. & Villares, J.B. (04: 11)
verificaram que a duração do período de
aleitamento afeta a vida reprodutiva das
coelhas, no sentido de que pode ter in­
fluência sobre o número de partos por
ano. Vieira recomenda que as coelhas
Chinchila tenham 4 partos por ano, ado­
tando o desmame de 45 a 60 dias, pois
os Jáparos desmamados mais cedo e com
peso inferior a 800 g têm elevada morta­
lidade. S6 as matrizes de alta habilidade
maternal, aleitando Jáparos de crescimen­
to rápido, permitem a prática vantajosa
de desmame precoce para aumentar o
número de partos por ano. Não resta
dúvida que o desmame precoce significa
condição forçada, pr6pria para testar as
qualidades genético.fisio16gicas entre ra­
ças, linhagens, gerações etc. Os AA. obje­
tivaram conhecer o efeito do desmame
precoce com 35 dias de idade sobre o
peso dos láparos, comparando filhos de
coelhas importadas e nacionais de gera­
ção FI' para pôr em evidência a habili­
dado maternal de matrizes e a de cres­
cimentos dos láparos.

Serviu de material de estudo o peso
ao desmame de 133 láparos desmamados
com a idade média de 35 dias, sendo 83
filhos de pais importados e 50 filhos de
pais nacionais. Os pesos foram ajustados
à idade de 35 dias e os dados submeti­
dos à análise estatística.

Os láparos filhos de pais importados
alcançaram a média de 844,21 ± 18,91 g
ao desmame com 35 dias e os filhos de
pais nacionais 822,17 ± 24,37 g, não ha­
vendo diferença estatística para a causa
de variação estudada. Independentemen­
te de origem, importada ou nacional, os
láparos desmamados precocemente com
35 dias obtiveram a média de 835,93 ±
14,99 g cujo coeficiente de variação foi
20,61 %. Através de láparos desmamados
com 35 dias os. coelhos Norfolk impor­
tados e nacionais revelaram idêntico de­
senvolvimento produtivo satisfatório.

NITROGi:NIO NAo PROTÉICO NA
ALIMENTAÇAO DE COELHOS.
111 - RAÇÕES SUPLEMENTARES
COM MISTURA
MINERAL COMPLEXA

Arneggc, Y. c cols. (04: 19) referem que
é de amplo conhecimento ;1 capacidade
dos animais ruminantes, em recebendo n i­
trogênio não protéico na dieta, de tran ... ·
formá-lo em proteína verdadeira. face él

microflora e microfauna existentes no
rumc. Este estudo visou estabelecer :1
possível similaridade de uso para animais
monogástricos de ceco desenvolvido, como
cs coelhos.

Foram utilizados 18 coelhos du ruç a
Norfolk 2000, sendo 9 machos cast rudos
c 9 fêmeas, com aproximadamente ames"
ma idade. Os animais reunidos em hlo­
cos dc 3 foram submetidos a 3 t rut a­
mentos: A) mandioca + 1000/0 de b iu­
reto: B) mandioca + 50% de biureto +
50% de soja; C) mandioca + JOooAJ de
soja. Todos animais receberam durante
ti prova suplemento mineral complexo e
vitamínico. A mistura minera! complexa
utilizada seguiu a fórmula preconizada
por Virtanen. O delineamento cxpcrirncn­
tal adotado foi o de blocos ao acaso, com
6 repetições e as médias foram compara­
das pelo teste de Tukey.

Após 5 semanas de ensaio inferiu-se
que não ocorreram diferenças estatísticas
significativas entre os tratamentos, tanto
para o consumo de ração como para o
rendimento de carcaça ao abate. Já para
a ingestão de água, quantidade de urina
c de fezes excretadas ocorreram diferen­
ças entre os tratamentos A e C. sendo
este último estatisticamente superior nas
três características abordadas. Também
para o ganho de peso/dia observaram-se
diferenças estatísticas entre os tratamen­
tos, sendo C superior a A e B superior
a A.

Conseqüentemente, o tratamento C
(mandioca + 100% de soja) revelou o
melhor resultado, comparativamente aos
demais. Porém, face aos resultados de
ganho de peso/dia com o tratamento B
(mandioca + 50% de biureto + 500AJ
de soja) ficou evidenciada a possibilidade
de uso do Nitrogênio-Não Protéico para
coelhos. Há entretanto necessidade de'

'111' II ,,\ pc, i 111~:n lo:. pura comprovar a
II fi" ;":1 il'lllkl1~:i"

NITROG~NIO NÃO PROTÉICO NA
ALIMENTAÇÃO DE COELHOS.
IV - RAÇÕES SUPLEMENTARES
COM MISTURA MINERAL
SIMPLES E COMPLEXA

Spe r s , A. e cubo (O.f: 13) indicam que
c':-.Iudns élllll:riurcs evidenciaram que os
'.LL'Ihns I":/ll h ab i licluclc para usar nitro­
1''':l1i(, llilO prnlL-ico na alimentação. Em
i)l'o~~c~uimcnlo. a presente pesquisa visou
.: rLfon':élr a réll.,:iio ele NNP com misturo
mineral cc.mple xu , scgurrdo a fórmula de
Virr anc n para ruminantes. com o fito de
obt cr maior consumo e respectivo ganho
de peso.

Foram crnprcgndas duas rações isopro­
iéicus a 17(:(, de proteína bruta, sendo
uma de mandioca + hirueto (T 1) e
out ra de mandioca + soja (T 2), suple­
mcnrndas de farinha de osso (E 1) C
mist u rn mineral de Virtanen (E 2), de
me-do a rcsultur um delineamento expe­
rimcru nl em esquema fatorial 2 x 2 ou
4 truturncntos. Empregaram-se 24 coelhos
Norfolk, sendo 6 (T 1) e 6 (T 2) no
E 1 e 6 (T J) e 6 (T 2) no experimento
E 2. durante 45 dias.

No que diz respeito ao consumo .de
ração, li análise estatística revelou efeJt~
significativo apenas para as fontes de m­
t rogênio, em virtude do maior co~sumo

dc soja com 71,16 g em comparaçao.ao
hiurcto com 46,84 g. Não houve dife­
rença entre os experimentos face as mé­
dias de 56,98 g para E 1 e 61,02 g p~ra

E 2. Em se tratando do ganho, a análise
estatística revelou a significância das fon­
tes de nitrogênio, pois os animais alimen­
tados com biureto sofreram redução de
16,01 g no peso vivo aos níveis de 8,13 g
para soja. As perdas de peso vivo em
ambos os experimentos foram semelhan­
tes: 9,80 para E 1 e 14,50 para E 2.

Em conclusão: a) A utilização de uma
mistura mineral complexa, ao invés de
farinha de ossos, não logrou aumento do
consumo de ração de mandioca mais
biureto, em confronto com ração adicio­
nada de soja; b) os dois complementos
- mistura de Virtanen e farinha de ossos

~

I
1
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REVISTA DAS REVISTAS _OOTtCNICAS
- rcvcta nuu-s,c l:lj lll va k n lc ... . 11.1" 11..' 111 1\'
sido eficient e s p a ra mnnr cr ~ , I' "· ... l' \ iv •
embora os coelhos c vi b i ...... ,·11l rru-ll u uc ...
cc ndlcõcs de hi g i<k :.r : l ' ) l' lllbll l<1 t cuh ..
oco rrido per d a d e p L' :-O . \ ' :- l l. ' l,.- Ih , . -. 11 . 11 :1­
dos co m ma nd io ca ; biur ct o no-, d . ,i..
ensaios. consegu ira m :-.o h n' \ i \ vt . l \, 'In v , .
ccção de u rn. d u ran te . ~ '} di :r-, t iL- 11111 ;11" ,"1\ '

do ensaio c a ~ I." ~ ll i l cncnminl uul o- P ; ll ;l

estudo de carca ça .

NITROG~N I O NÃO PROTE ICO
NA ALIMENTAÇÃO DE CO ELHOS.
V - EFEI TO DE M I ST UR A
MINERAL SI MPLES E CO MPLEX A
SOBRE O PERFIL M ET ABO LlCO

Rocha. G . P. c cob- . (04 :20 ) o b jct i v,r ­
tnr n avalia r , .urnvés d e alp uma -, 1;1', ;1:­

sangu tncns. co m po ncn rc- d ll pcrfi l IW.:( ; \ ­

bélico , o efei to d e tuua nu st nru uun vra l
cc mplcxu (segun do a [óim ula utili zada
por Virtunc n p a ra ru tui uan t..: ~ l c o ur t a
simples (f a ri n ha d e u ::. ~ u ~) !l 'L nliu u-nt, t ­

ção de coelho s Norfo lk . recebetulo di c u u­
isoprotéicas tl c 17 " 1' d ~ I, ru l l..: i ll <l h rll l ;L .
compostas tlc nWlld i o ~ il l..: ha la Il I..: L·;\I, I ,, ~

com hi u l'c to o u su ja .

Em pn.:garanHiC t.Il1 a ~ l'ill';Ôl..: :" l :' ll pru l~ i ..: .. :.
de 17% uc p ru ll:Í n a h rul a , ~ l.: ll du Ul1 W t li.:

' mandioca + b iu r~t u ("1" \ ) e o u lra tiL'
mand ioca + ~uj a cr 2) a d il..:IUllil da:- d L'
fa rinha d e os sos (E 1) e t k Ill i ~ t ll r a m i­
J1(.ral de Vir tane n (E 2) . A ~ umu~ 1 r a :- d e
::; angue fo rmn co1clada s de V<I::; O d u pa \' i­
Ihi'i o auricular e m fr asc.; us co m a n t icUil l!lI­
Jantes. As co le tas fora m re a lizad a ::; ' iI

t:: a d íl 7 dÍl.ls . u c tcrm; IWIHlu-sc : prul L'Ínil

,'I.1i l i' I , c rn ~ . I ' pel o I1\ L' lOdo d e rc t ru ­
to m cu ia dl' Abbc : hemoglobin a {l Ib ) em
~ " , p L·h· Ill t·l" ld .., colo ruu étr ico d e cinno
11h'1 ; .J· llL" l1 hl~ l ..lh i ll ;1 c vo lume g 'l o h u lnr (VB l
l III pvl .., mc tod .., m i c ro-hcm nt óc rh o .

t lil i; ;l1a lll- :-..· 2·1 l' .., e lh os Nol ío lk . sendo
t- cm T I L' (, T 2. Ih) cx pcr tmcu ro E 1
.. I' vtu TI ..' b CIl1 T 2 IH' c xpc r imcnm

.~ . du rnnt c ·1'1 d ia s. O d e lin ea m ento
, ' '\ l'~' l imcntal :-q~ u i u o ccq ucma fa tori a l

'\ 2 co m .$ t ru n uu cn to s .

\ cri f icou -sc q u e n a PT ho u ve efe ito
\. 1.\ l1li ~IUra mi ucru l c ru vi r tud e d a rui »­
IUI ;L compl cv .t reve- la r m eno r rcd ucüo d e

ui , ~' I d e pro tci n n . :-. ir., n ifk a liva l1 h..-n tc . is to
L; . D,:!;. d .., q UL' a Lu-i uh a d e oss os cuja
\L' d u L';-Hl fo i de ~ . I ·L A di fcrc ncu en tre
:.l lj ;1 L' bi nrc·l..l I1 fl,) lop ro u ~ i~ ll ir i e ô nc i a.

I ' l l i ~ ; \ ~ rvspcc ti vn s m 0di as Ioru ru de O,Q7
\ . ; \} 11;1 dimin uiçào d e PT . A hucracão

L"U I I L' ,,~ ...-i ta do s. ta to rc·S fo i dcsii tu idu de
u upor ta uci u c- tu t is ti cn. No q ue d iz rc s­
pcit o ~ I Il h n e nh um d os fa to re s a fe to u . 1

I l d \ h,' Ú"1 .. .bsvrvnd n. As Iomv-, de nin-o­
!:l' ll l, I, ~ 1..1 j i.l L' h iu rc ll.' rl·n : li. lra m as red u­
L\ IL·:. ..k 2 ,1'1 L' ~ ,6b . n: spl.'c l i, ·a m e ntl' .

"!" ;ll llh l; lll a :- 1lli ~(lI r i.l s rL'vcl a r :lIH d im in u i·

': "'l..::' p ro tl:i c a s a llü lo~' I S . o u se j.l. 239 p a ra
I: 1 c 2. ·12 P" "" I: 2 .

Cl,n l..:! u illd Ll : ; 1) : I ~ m b tu r ;ls m iIlL·r.li s l.'
; 1: . r~ ' Il I L' ~ LI L' ll it rl.lr., l:Il ;l ) n ik ) ak la r.llH o
u i\ d LI L' h L: 11 1Ul!- !I.,h ill il : h ) :1::; fl)l1les d l.'
ll i l " ll ~ l' ll i " 11 :-ll) .Ikl ;ll';l lll L.lS Villu rl.'s d L'
prll ll ' in ,1 Il ll.. l : L' ) :1 m btUl' il min l' l"i.l\ cum ·
:, 1..: '\; 1 fll i L"'L p ;lZ,. l k lll illll l' r o ::; valo res d l.'
p ro lL'í n:l Il lla \. b l'1ll cu mu mdhures c u n ­
d il.,: ü l' ::' de h il!- itkz . u q u e n flu oco r re u c u m
' ! f; lr in ha tiL- 0 :" :--0 :-' .

ESTUDO S D S SUBPRODUTO S
DE M ATADOUROS E DE
SEUS RENDIMENTOS MÉDIOS

Nisco lo , \\r. & G o mes Messias. C. G .
(O..\: 13··\) real izaram es tudo sob re o apro­
vc irumcnto d e sub p ro du tos de bovinos
aba tidos em mntadouro-Irigo rffi co e a de­
ic rmina çâo de seus rend iment os em rcl a­
,,:fll.' .10 n úme ro de a n im ais ab at idos . Uti ­
lizar am 15.628 cabeças de animais ent re
bois ( 14 .909) , vacas (422) c vi tc lo s (297)
nbntidos no Fr igorífico Wi lson do Brasil
S. A. 0 :- pesos médios uns carca ças d e
bois Iorum 240.9 ka : de vacas 187,3 k r.
L' de viic los 58 ,1.} kg, send o seus rend i·
mentes calcul ad os so bre o P~$O vivo . da
..u-dcru d e 59 .2 ':'0 , 53 .5(';' c 48.4 ('" , rc s..
p c c tiva m e u te .

Forum orgn nizud as tub clus re laci on ando
l l S subprodutos ob tidos co m os res pccti­
\ 'U :" re nd imentos . expressos cru gramas,
O s su bprodutos co ns idera dos foram : cou ­
ros. cst curiuu bovina . gordura. se bo . nd u­
bos, ossos e m iúdo:.' .

M ANEJO ITALI ANO
E BRASILEIRO DE
CRIAÇÃO DE BEZERROS

Ha~se ! o . Z.: Vill an:~. I.B.: Gonçu lvcs.
D ,A. (04 : 16) l'st:rcv cm q u e na lt .llia é
hah itu al millltl'r o s bezerr os d a r a ç a Chiu­
n in a ;lfa s t: ld os d '1S vaC.lS em lac ta ção . rc ­
len do ..os cs ta b ulados. enquan to suas mães
ficam em pastejo . A freq üê nci a d a s
ll Hlm.uJi:lS, neste Cil SO , o c o r re d uas ve zes
por d ii:l. Semd ha nte manejo reduz con'
..i,kravc1 mc nt c fi '> 1"t~ l acões e n tre m iie I'

Não s6 o "olh o do d on o engo rd a o bo i" . Mesmo que V. não possa ir di ari am ente
à fazenda, pod erá adm in istrá-la pessoalm ente, a t rav és de rad ioco mu nicações - SSB-EBEL.
O Tra nscept or SSB·EBE L é tra nsislo rizado (o que elim ina necessidade de constant es reparos técn icos);
é port álil, aproveita m ais a energin d ispo n ível. trabal ha com 110 vo lt s (corrente alte rnada)
ou bater ia de 12 vo lts , pod end o ser operado por qualq uer pessoa. sem necessidade de
preparo técni co. O SSB·EB EL é u m eq u ipa me n to aprovado pelo DE NTEL - of erecemos assistência
jurídica junto a esse ó rgão no processo d e licen ciam en to , p roporci onando
também aos nossos cli en tes perf ei ta assistência técn ica em todo o Brasil.

EBEL - EMPRESA BRASILEIRA DE ELETROCOMUNICAÇõES LTDA.
Av. Wash ington Llliz, 92 1 (04662) - TeI. 247-5433 - Santo Am aro - São Paul o - SP

REPRESENTANTES NAS SEGUINTES CIDADE S :

Rio de Janeir o - Av . Pr e s o Va rga s , 4 82 _ 7 .0 a nd o s/70 6 - Tel. 24 3..2595 O Curitiba - R. Ed uard o
Couture , 10 5 - Tel. 6 2-6 14 1 O Po rto Alegre _ R. Do m ingo s Mart in s, 34 1 - Tel. 4 1-30 78 O Forla leIa ­
R. Marco ndes Perei ra, 4 00 - Te l. 2 7- 16 7 5 O Gol inla R. Se is , 9 7 _ Te l. 6· 18 69 O Sal vador - Av. 7 de
Se tem bro, 73/ 79 , G-1 15 • b loc o A - Te l. 3-7 127 e 3-4 370 O Teresina _ R. Coelho Neto . 4 52 1.0 and o
s/ l - Te l. 2454, 3887 c 2 18 7 O Vit 6 ri a - R. Ba rão de It apem iri m , 2 0 9 Cj . 908 / 10 - Te l. 3-37 75 c 3-7340
O Recif e - R. da Co ncórd ia, 647 - lo ja 0 7 - Te l. 24- 3503 O Porto Velho .. R. José Alen ca r , 190 2 , Te l. 788
O São Luis · Trav . Ma rc e lino de Alm e ida , 5 9, l eI. 2-396 5 O Natal - R. Câ ma ra Cascudo , 185 . Te l. 2..6482 .
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SSB-EBEL
15 anos de produtos honestos
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V A LOR N UT R I TI V O DA SI LA G EM
DE MI LHO E DO PÉ D E
M I LHO INTEI RO SECO
E TRITURADO

'.1

TI • • '

."

",

T AX A S D E
HEMO G L O B IN A EM BOVINOS
II\1D IA N O S E EUROPEUS

.1 '"

" -I I

I ri ..
.tl 1 , I

'"

I H ldl

d,

( "1 11 l irirnl, •. " ... Ar\ d i1.t:111 qu~ 3 11'3\

I. ,. 1' . II;II11 1·l rp ... u v.rl indos 11 silagcm
11 11111 1' "'1' Jll' H ' ll 11 p é de mil ho
, k . " l l l' lI l 1. 1 d ll filai ...rr consum o
!, d l d . H k tI ; l lIIóllt.: r ia seca .

lvi vc-ira. lI .A . e co ls. (0 4 :2 1) rels t r:
q UL.' d l l' ; n ' L: '" da c x ts té ucin de dois li ~

d e l1t."llh 1f ll lf, ill <l (l lb ) e m bovinos. Uh
1,' J Ih lL I clun n n cm 1966 di stinguiu qt "
lvo vin o -, L' lI l'l l PC U:-> e: a f rícu llOs up rcst:n l.1­
\; 1111 Il h A t.: ho v ino s in d illnos HbB. O~

t,T tl /. i l lll L" ll l o ... c ll t n : a mbos con tri bu ir.sn'
p . I l' ;: 1 í. 1" 'CSL"lh ; a dt: um tercei ro ri r lJ
Il h /\I { . C r ime s & BUl1cul1cnm , em t9; ij
1 _· ~ ! t l(-' íl l1 do a s c.: <l d t:ius po lip c tid icus tb~

I 1hA t.: I1 hB vcr ifi c u ra m u cxi stêncin di"
l "ll i l c' ldc i ll :lIfa com u m II umbos os l ipl~

d L.' Il h . dif'e r l:lH.' illn c1 o -sc pelu scqücnd a­
ç ü u d e íl l1l i llo ~í C' idos uns cudci us b ~t.1 ..

( ) prc :-" L.' Il It.: tra b a lh o é li conlinuaçã 1•

ti L" e :-. I ll du so b re I-I b bo vi nns. cncehld...,
1..111 11) 74 . Fo r ulll e s tudndos 66 unimnt$.
<Iv :> qlli.lÍ s 4 7 cl ass ificados co mo indi anO)
L' 1'-) Tll c ...l ít.;OS ( in<.li nnos x eu ro peus) . A~

. II1 H_'s l l"< l:-" de sa ngu e colc tH da s po r put1\"ik'
vt: n os a o h e d e cc r a m li segu in te seqi.iênda
l(':c.: n ic a: ,,) preparo d as so luçõ es de h
lll o gl o h in a s (mé todo d e D rab k in): b) clt....
l l'l. fo n.:.se d e h cmogl o b inos co m pU 8.('1
( m é to uo d e Araujo c t a I., modificndo pm
N ac. u m & Mac h ud o ) c c ) clet ro forcsc d~'

c.: a dci as p o l ip cpt ídi ca s em p H 8.0 (méh..\­
d o d e T,·a v e rs se e t 3 1.) .

E n l l·C o s a ni ma is cl assifi cados co mo in­
d ian o ::> . 27 a p rese nta va m H b A e 20 Hbl .
Os Ill e ~tiços o l'"Í u n dos de cruzamentos de:
in di a n o s c e u ropeus re su ltara m em 11
CGm HbA , 8 co m Hb B e I HbA + uma
f r a ç ã o e m fa se d e classificaç ão .

". ' .

.j . ,

1I1H c· J 1( , I " UI 111

,l c l nd i v idlf" ~ na - I n

poní v l"í ' !r,, /. 11111 : ' 11" :'

lO' ;, fiO , 1I ~ l c d. , I " ,
. ~ 1" ,..1.,'·cytlrall(. ó, p ••r

t tJ rrt.: l ' I\. ô111 J H ' If l\ . .

' JlJ' 112 , l ,t ll d l . 1

l,.ix: . ' J "I h ." ' 111 1 ' ,111

pc"qlli ~ í l

1> 0.: UIJ I 1••11,' d ...: :! lJ 1"111 11 , 1 1

2~ 1 (.. )1J ·t ,1 l. 1· . J. I '!.',J
!>u h n lL l i d uo ;J p r o \ oi .I . , .. .. r ..

FU/Clld,1 ILlfr t." l r ll l-t lt .. .1 '
i n d lV i dlJlr 11Ih.:1I l ' " ,, 1 . I '
pc~u c v ólll luJ d e p t: tJ 1 '. 1 1 , ' I I

4.l lé I ·H) d ia , CIIl Il IIl . l l ld,
Jk.r t: !'> , ' ) L" h .: t ll ll l l" l/ '·.1 " " I

~rH} e nt rc lJ "l y . l lI l1tl ·' , I. 1" . tr, I '
I 4u Újól ~ .

( J ~, 20 tourillho '. p.ll 'll 1111 :111 ' l . , fll

d e 22') .b kF L" .... 1 1 t.' ~' .. r "I II 'j .) : II ~,'

112 dí .. .. til." 1..1 / 111 111. 1111" /1 1" I ), .1. ' I.. •·.,
d j ~l ín ~ lJ i r . I IJI ' ''' l: lO '" f l' ; 'I,I I I " 11 1" 11 . r.

(;0111 i l rn é d ia d e ·H ') ,O ~" .. . " .! I ' I,
I 1>.11 k~ c lO i nf cr nn c ... ( 1 ' 111 .11" 11.1 ~I J : I
kg c YéJII'W de ohA t )' I , \. ,.1 " . .d , ' 1 ; . ,
di a -, d e 1' ft JVôI. O" 11Id l\ ,.1 11" trp . li " "
I'CV d ílT< H Jl r'l lt h,) III L:dltl ,ft- I · ~ I l li . ~ " \

;ln .'a lí!'>t: c !'t la l i :'d ie :t , (., \. · 111 11 oi .· ~. i 1 . 11. 1 01 , I

'.:<... r rel aç ilo 1' , . ... iri va . : 11'. 1111"111 . · 1)' 11111 ' ,l I '
V 'l {r = (J ,I Jt.) l l'j) c nt rv ri, ~ ' ol l d l" " d. ' I " , . '
pa ra I 12 c J ·H ) 11 rôl'

Em ~ t Il JJ ; I : .. , P a r ;, I ) '" lo 1111 1 1 \ 1.1 11 " '" .1, '
ru çn Nt' lo f'l:. I IlL·'I I " ' ll l ílt l " . " T i " l ' 1l1
a l t u (;U rrcl ill;:IU p lJ... i ri v u L· ' l l le . , " .1 111 111 '"

d e p eso ;10 '" 112 1.' 1·I U d i : I "' ; 11) '1 .. 1' I"
su ltud o s c on fi r nnun C ...111<11I ... ; 11111' 1 i l I i , . ....

gun d c o s qll ai :-. lJ:i p IJ.., :-.i lJil it! ;u k clt' .Iti l '·
ção d e 112 di u... p .ua iI d U'-;H,JIU rI .l .... 1' 1"1 ' .
VH S de ga n ho d e 1' L" :O- o cm 111).' ;11 t lt' ] ,l lI
d ins. Sc m c fh nnt c íno v ilt.; ;IP p c ruuti rr .t ! L· ... ·

IW' m a ior número ele iu di vuhn e-. h e lll

(,;0 010 cccmcnnia o p cracional .

S ilve iru , A .A.; Vi ll ;:lrc l'l . J .IL : H ilTl1 U ~ .

A .A . (04 : 18 ) ind ic a m lJu e l: 1ll pil í ~es d e
pecuá ria a d iu ll la d a fe no s o u :,. i l a~ t.: n s C l l l1 ~ ­

líl u cll1 rec Ursos fo rra geil'o s indí s lH.: n s ú ve íti
lia :d illll:ll taçiio d e h o v in o s dura nt e o in ­
v c.:f n u . T o d a vi a . a e ll s i lagc m ue mi lh o u u
UC Gu ti'<l forra ge ir u rcque l' um a sé r ie d e
cu iúad os, po is c a so con trá r io p odcn'a oc.: o r·
l e r pc rda lo t <.J1 d o m u tcl ·iu l c l1si la do q u e
(em va lo r comcrci u l p r ó pr io . 1'0 '· 1;'111 10 .

poder-sc·ia pensa r n a a lte r na t iva d c u s a ·
rem p lantas sec as d e m ilh o , d e sd e <.J ue:
1'11 vGlu m us o a presen te va lo r n u t ri t ivo s i­
m ilar aO d e sua rcspcct iv u s ila gc m .

Car ne iros c m aseu la dos . por la n to b o ls a s
de co le ta d e fezes foram man tid o s e m
ba ia s a f im d e d e termin a r o consu mo p O I·

un id ad e d e pcso m et a b ól ico (U PM) c
cs coe fic ie n lc s d c d igest ibi lida d c ap al·c n ­
te d a m até ri u seca c d o s prin cípio s nutr i­
livo s da s il ag c m e d o pé d e mi lho in teiro
e seco . A s a ná lises bromato ló g ic.: a s, que'!"
d os a lime n to s . como das fe ze s s e g u i ra m
as re co mendações <.I a A .O.A .C . ( 196 1) .

. V.iI1ares. f .Ij .; Dom ingucz, C.A.C.; M... I'~
COnl . W. (04 : 17) revela que inicia lmen te
i1~ provas de ganho de peso como me­
u~cJn de !1abilidade gené tic~-fj s i ol óg i ca,
para seleça.o de bovi no s de corte , dura­
va~ 154 d iaS, além do pe rí odo ue ada p­
luçao de. 14 dias, to talizando 168 dias.
Como tai S provas zoo léc nica s são demo­
radas: t rab~lhos a s e de alto custo . algu ns
e~ t udlOs~s Jmp lanta ram a norma de 140
dias efet ivos. Par a d ar maior d in am ismo
c eco.no mic idade a tais p rovas, fez-se a
lcntaIJva de seleciona r tou rin hos Nelo re
aos J J2 dias de confina men to . se parando
ind iv íduos superiores q ue devem pros­
segu ir a té 140 d ias c descar tando os in fc-

MELHORAMENTO GENÉTICO
DO MODERNO NELORE
BRASILEIRO . V - ESTUDO DA
TRIAGEM DE
INDIVIDUOS SUPERIOR ES E
INFERIORES EM GANHO DE PESO

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTl:(J
fil ho , com s us pe ita d e a fe ta r ;1 prmJ u c.; <í l.l
de leite c o crescimen to do bezerro . No
Brasil há a tendência de deixa r q ue as
vacas fiquem jun tamente com a cri a e m
pastejo, de modo que o prod uto pO~ !5 'J

efetuar di versas mam ad as du ran te o dia .
Esper a-se q ue tal man ej o len ha re fle xo­
favoráveis na secreção lá ctea c no crcs­
cimento dos bezerros. O prese n te trnb a­
lho objet ivou a análise dos manejos ira
liano c br asileiro . no tró pico.

Na Fazend a Q uatro Meninas. Bo tucaí u ,
5 P, um lote de 14 vaca s Chi an inas com
bezerro ao pé , foi di vidido em 2 grupos ,
submetidos aos tratamentos Ita lia no (; bru­
silelro , dur ante 2 períodos de 14 diae.
com reve rsão de tra tamen to po r igual tem­
po, recebendo as Vaca! c bezerr os a lhucn­
lOS concent rados, além de pasto .

No início do en sa io . os beze rros ti nham
pesos méd ios eq uiva lent es de 20) e 20 2
kg para os grupo s sob tratam en to ital ia no
c. brasileir o respectivam ente . com cocfi ­
Ciente de varteção de 1,76 o/lJ . No fim..!
do ensa io os pesos alca nçaram 21Y e 222
kg co m os respecti vos ganhos de peso de
18 e 20 kg para os dois manejo s. o q ue
r~vcl a di fe!e~ça significa tiva do pon lo d e
vista cstatrsüco. Admite-se q ue a min is­
tração de alimentos co ncentrado! aos bc­
zcrros mascararam possíveis efeitos de
~an;jo . torn an do os crescimentos quase
iguars.

Concluind o : a) Sob manejos ita li a no
e brasileiro, 2 grupos de 14 be zerros d a
raça Chianina ga nha ra m respect iv amen te
250 e 271 kg em 28 di as. sem haver d i.
f~~~nç.a esta tística significa tiva ; b) a fTe­
quencia das mam adas du rante o d ia en tre
GS •2 grupo s foi ano tada, registra ndo-se
m~lc.r numero par a os beze rros do ma­
n~jo bra sileiro e sob re tudo para os ind l­
V I?~OS ~a f s novos; c) ad mite-se q ue .ti

mlmstr açao de alime n tos conce n tra dos
<lOS 2 grupo s encob riu o even tua l e fe ito
das ma~adas ; d) todavia. ad mi te-se q ue
o ma.nejo brasile iro prop orc iona mel ho res
condições higiênico·san itâri as ao bezerro
do qu e o ita liano.

R E V I S T A OOS CRI AOOR ES - Ma rço de Iq7



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
Concl u indo os A I \. d rvc ru ql l\: .\ . IU :ll

cia da Ir nçâo iso la d a lc v.. ;\ ~ t cr . 1,.1 · . 1 ·

dos no con ce ito d e Lc h rnan . qu ...· .1 1 .r c •\

Nclorc a p rese nta 1l11.: ~ (i \';; I ~ \.: 1l 1 ... . ' 111 , \ :- ~. l·

dc s de H b A . O s e s t u d o -, illl,,"j: li ., :-o. Ih r ...' ;\
fração e m Ias c d e chue.il i ...·;u,;;-lI,.1 :-...· ' :h' .'p .' "
runarncni c aprcscnr udo -

PROV ÁVEL CA SO
DE ANOFTALMI A
BOV INA

Bcni nc . L. E .: "l'ci xcirn d e /\ I II 1\."I\ \; 1. l · . :

larnagu fi . P . (2 1: 122 ) rclatam q lH..: P l-ul .
ho oc ula r pod e ~ I.T "fC l : H h ,. \,. ... 1111 cc 1. 1

freqüência , por lc s õc -, cm u m ou \ .í l io -,

de seus tecido s . au-ibu idn -. a L II\ ' I ...':- 110..·1 ... ·•

di tários, ca rê nc ius n u tri ci on ai s , k"'"-'l':- cau­
sadas por a gent e s q u imi c o -, c 11 :11,' t c ri ol o ­
glcos. As an o m ul ias q ue nf c-tnm l":--k

argâo n em sem p re S fl O <k·" c r il:!'. (l U ~ r \l'

padas de forma a fa ci li ta r ~ l' ll l' \l llll" kl "
esclareci men to . po is O~ prn po -, d v c a u -.
g o r i us ele le s ões I1 fl O ~q.! lll'm 11(1I1 1\: I1\.·h ·

turu adeq uad a . s u a d cnom i11: 11.; :"1\ I ,,; .nbi .
iníriu. sen do quase Sem lHl.: tl i \"{.'r"·; :lda d :1
causa prov <Í vc\. p a ra cada ca ~ll d e p ,,'r ~ i .

A ' lI1uma lia es tu d ada Il H I:-.l r >l \ 1111 L ..... P

pruv<Ívcl d e a ll ufla \m i a con ~~' ll i [ a I,: lll q u I,'
o anima l a fet ad o . lim a hl.: "l C1T<J :-'I"..·m !":l ,,:a
def inida . cum três d i ;t ~ d e " ida . Ir il /.id :l
po r par tic u la r <l O i. l111hu lal ó r; ll d o 11 1.. 1:-'_

pi tal Vcle rimír io d a F<l l:ul d ;\tk d e C l\ l BH.
ro i l ~ x : ll n ill :td(l pc\o'" 1\1\ . t\ :l l lall lll "· ... l·

Ic".\.· h,u q uc a l,l n a-cc r l i :lnI 111;!l j u up rc­
:-- c n 1:1 \ :l a\l:-'~' nl' ia IlHal d o s d ois bulbos
, ...-ularv v • :-'l' n d " j-o rc rn n o rm al o $~U com­
1 ~ , 11l; 11lh'111,' c- ru 1'\.'1 :"; ;-11."'1 a o u t ras í u n ç õcs

, q.:;ln l,,' a:--, q n v :lt l: m esm o ~I." m ost ra va m
...-v.u ..-cb .rd a-. q U :lI H Il) ~I." faz ia qualq ue r
I \l id, l ..halll :l n d l,l ; 1 .u cn c ão . Sua ulimcn­
' . 11,: ;'1\ 1 cra Illlrlll :l I c s-e u comporunucruo .
.l, l pr ct c rrd cr ac otupuu har a m üc . mos­
1 1 ;1\ .1 r r:l1ld l,' ;l ~u lk/ a d e todo s U~ outros
I,·llli.!, ·... . :\ l l c xamc c l iuico veri ficou-se

11 ;1\ LT 1, 11al a\l:-'~' I1 "' i a d o s d oi s globo s
, ·1.· u Ltr"·.... ;t\.'l' lll p a n h a d a d e blcf'arossmfisc
l :llnb": lll b il a tera l . ve ndo-se ap enas peque­
I\;t l;m;\ lft-n d a ) e-ntre a s p álpcbrns , n ào
,t1 l r:l p;t :-' :'o .llH k , d e tuvi o ccu t im crro. p el a
' lu a l fl n in 1iq u id ll sctu clhau tc :1 secreção
LIL' I irual , 1'l'1:I pa II' H"' ÚO d epurou-se co m
t I c-cuu orno d a \,l rh iln red u zi d o e a cavi ­
t!:ld ,,' ~ , r h i l : í r i a u un b érn de p eq ueno \'0­
l urn c- I,' ;l1':l l"l' n l,,' llll' 1l1L' v nzin . '\0 exume
l.h l i l,l~:I" : i f ;l· l, l fl lj confirtuad n a ob se rvaç ão

"'lId ", . ' ml' ll' \ ' al,' iI,,~ fll i [ci tu un-avés d e
,- ~ l lll p ; l r ~ l l,' ;-t l l \.'l111l a l ' rb il a d e: an imai:,
111 11"1 11 : 1\ '"

V A RI AÇ ÃO DO PESO
M ED IO DE CA RCAÇA S
SU IN A S EM RELAÇÃO AO S
M E IO S DE
TRA N SPO RT E UT ILIZADOS

~i :'o"'ll l ll. \ \' . s: ( ;l'lll\.' :'. i\ \.C .G. (0-.\- :1 4 )
1\.'11<1\1 \.' 111 c on :-.idL· r a,'ú l ) l ' :-' 1l\t.· io :-: d e I r :tll ~ '

p n t'h ' l !l i l ; "" ln... P :I l' ;1 :l n1 11d u l.'<IO d \'

I í ,i l Y sumos uo nuundouro-I r-lgor -ifico

\" il::mn do Brasi l S .A . (P res idente Alt in o.
Sr) vc ri ficn rarn sua infl u ência no pe so
d a ca rcaç a . Os ani mais des tinados no
abu rc provenientes de várias regiões dos
Estad os de São Paulo , Paraná e Ri o Grnn­
de do SuL Uri liznram-sc d ad os refe re nt es
a 79\} su iuos t ransp ortados p or via fe rro­
vi árin e 1-.\- .9 20 transpor tados p or rodovi a .
O s P"· S.OS m édios de carca ça foram d is­

u-ibuidos e m trê s gru pos , de acordo com
a:-- d istà nc ius pe rcorridas ent re as re g iões
de crlaç âo c o mat adouro. A an álise d o s

dados permitiu concluir q ue os pesos das

carcnças de an ima is tran sp orta do s por
viu Icrrovi.iria foi em m édia de 76.790
k~ e de 70.~00 kg em m éd ia p ara o s t rnn s­
port ad os por rodovia , Os d ado s também

rev elaram m aio r prefer ência pelo trans ­
po rte rodo vi ãrio sobre o Fcrro viârio . scn­
do que .1 maio r d istânc ia percorrid a por
fe rrov i a fo i 250 krn e 580 km a di stanc ia
lll;lX im<l por via rodovi<iria .

- T o do s os re sumos ac1m:l foram cx­
tr' lid os do s Anuis du V lornud a C ie n t í­
fic o: da fa c. Ciências l\t êdi cas c Bio lógf.
( :loS de BOlue a tu - 8 a 12 de de zembro
d e 1975. Bo tu cat u . S I' . O s números entre
parên l e~es . depois dos n o m es dos Auto­
It' ~ . n'kn~m-sl' ;1 S~cã{) e p ;l ~i ll ;l :-,

RESULTADO S DA I PROVA DE
GANH O DE PESO DO GADO
CHIANI NO, REALIZADA
EM PIRAÇU NU I\IG A , SP

Co nfo rme Rcl al t>riu da tad u d e 2 2/ 12/
l q76 d a D ire to r ia d o s S l:rvh;os G c nc;: l!ó-

Em Nota s Zoo léeni e a s do N .O 1 1 ,
novemb ro de 1976, ond e se lê An .
XI Reun . So e . Bra s . Zoo l. le ia- se
An. X I I Reu n . Soe . Br a s. Zoo t .

!! tLll:- d OI 1\ :-' :'0 . Ih a :-. <..' l'l a d lH""·:-' d e C h ia n iltll .
Cl .neLr n e n t..· :\ I Pro \' a d e Gan ho de PL' ~O

re a li zad a e m d epend L'nc ia da Fac , i\-'l c d ,
VL I. c Zoo tec n ia d a U. S .P . (l ZI P) . c m
P;raçlln lln !w. pel a re fe r id a f\ ~soc i ~l Ç ão .

e m co nvê n io com a Faculdade e coa r e·
r ;\(; i'lo d o M inis t0r io d a A gr ieu ltura :

- a pro va tc vc a d uraç ã o d e 140 dias .
pl'L'ccdid a d e UIll p e río d o d e adap tação
d I".' 14 d ias ;

- - a e n lra da d o s a n inw is ocorrc u entrc
16 c IR d c jun ho d e 1976 c .a p CSl.lgem
il\ il:in l fui c fcl lll.lda n o s dias 30 de ju nho ,
1.11 c 2 de ju lh o . co n t;'lIld o·:-;c o in íci o cJa
p ro va n o d ia 1." d e ju lh o . A ~cHu i l' 1'0 ·
1illll rea lizada s pcs a~l.'n ~ rcg lll a l'~ s a l.:adn
?R di ns l ' o l' Il Cl,'ITanlen IO vc rificou -se !l I,)

di .. I ~ d e l1 o \·cmbro . t.:O lll p l.' ~ i.l g l.: l b li na i::­
110 :' d ia :-; 17. 18 e 19 destc m ês;

- a ração e ra con~ t i t u ída de 15 ~b de
torl a de a lgodfio (38~o dc p rot eína). 80 q,()
d e milho dc~ i n t cgrndo (inclus ivc p alha­
u a ) e 5 (~ d de feno de a lf a fa dcsint egrndo .
nlé m d e m istllrn minernl c á gu a à \' o n·
tn d e :

- ao lodo fo n un inscri tos 48 p rodu tos .
se n do 1 C h innino puro dc o rigem . 2 bi­
mesti ços 3/ 4 e 45 1/ 2 e . (Ch ionino x
Zeb u). Ti vc ru m prefe rênci a os an imnb
nascidos e n t re 10-08-75 c 04-1 1-75 . sen do
q ue 34 produt os 1/ 2 s . a ll.:lldernm n c~ta
,·c.n c1 il,':io . Peqllen El ~ ó ;fl" renç ll ~ d l' id a ,k

!{E V ISTA DOS C R I A D O R ES - Mal'l:U de I l}77

Av. F r a n c isco Matarazzo ,

SÃO PAULO

PECUÁRIA

455 , Tel. 263-1738
CEP 05001
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plunradn-, l.on. rnd hl' I f,c ll.:',

ret.,ulrLlulC ;Jjudc,u ;, P;IF,:1 ;, í.
pW.~lu!> melhor ;J(J().

Visa-se a produzir c a r n c de hll.l (jll.sll
dudc, tão ccorrornicarnc n tc qu .. n ro P()""I

vc l, a fim de ~uprír o rric rc a cfo l()lOlI l
fUluréJmcnle a exporlar,rao. p"r;l o', l11el \. .. '

dos polendéJis das fndias ()c. BriliJllil ......
Méxit.:o e GUéllcmétlél.

Dccid iu-vc ('I/cr o (1U/,ll:,' :.~

de VéH.:é.!> l.rí(JlJl'I'., Ic;.( ;11'. t' ... , (

importado (rc',lJlt'1111( d" • :.;.'.1:: ... '

Charolê» x Br ..hrn'lfl n.I' I'I I :
3/4 n IS/Ih de (h c J ·1 ;1 I jf .• : f~~,.;

mun) . 1',~le crU/'IHH'f1l f l I"~' "°1' i"

'H' Iarna ic ti

I
I

~

i
I

I

DOS CRIADORES - Março do 1m ,
, .,;, :,.;.;:,.".j

.--, .. \.;..,,,.,..: ..~,:; ~""< .-;,-~

HABILIDADE MATERNAL
DE VARIAS RAÇAS
USADAS EM CRUZAMENTO

;:.t . : Jo..4·" ' .. 1.K. 'a. (HolnndCs av.J;... ,1
:~ ... lol de di~lociB foi de~ iiSl

,'l,., l h;lr~llc~s. 6.,2C?ó para~
! "', ::' In, ;. J c ,- paro mestiços M..R-y~:

; '. ,,!1.H!.tmcnh: 4.0':"ó para H~
..... " q\l;llh l ttrupos de rsçss o pIS:'

Ó·,.-c:r ••1\.1 nnscer, de machos e t­
", em rnédin de 44.2 e ~ It;r.

'. '. I' ;~~ k)o:. 40.0 e 39.,2; c]&4 em
',. I,' I'C'" 11\ .rmcntc. na mesma~~

: r'. 'I d.: f,q kilu dos 3 meses de ~
.: .. o' 1'<."·4' fIna! de 425 kg para m~e:

l ~'f p.lr.1 Ié mcas. Tomande-se es ~
I'" til •• I h" d\.)~ mesliços CharoIes::s c.:"o

I . I .. ' I'·H JI •H' (J 00 c ~, ). 05 .valores.W1i~
I ,11 11 rc: p .• r a O~ mcsuçes Lamuasa ~

'., f~" e p .•r~1 os Holandeses m..p..~
.... r. I 41(', I, q2 .2,(.)7 ,8 e 86.7 e 9l,3Çê. Nt! ~

'1".IIIt> ~rllpo~ de raças a relação c:sgt'.:

, '. ,I n.1 l all.·~I\.. a foi: 4.49.4.74.4,25 e4.L'\!
IH IIHII\ i(hll)~ machos e 4,69. 4.,g. 4J!

,; ,I o Il.l~ fC:rneas. Os valores~
dcole", p;Jra a relação earne:gorduro f~
1.1111. ,$.~h. 4.50.....69 e 3,25 (macho,\ t
') .1Iq. 2 )'0, :?,44 c 2.24 (fêmeas).

J'olllk'Y ~ cals. (A.B.A. 43 (8):~
fl, 7CJ) da FslHÇiio de Genética Ounntita­
li" .. c Apli~élda do Centro Nacional ó:
Pc .... qui .... é1s. INRA. Jouy-en-Josas, F~
;lvali.u'.11ll vacas de várias raças em ~
,,;d;1I11~nfos que envolviam 374 touros )j.
llloLJ~in. l}4 Louru da Aquitânia e 256~
..~,Ic~ .. , que produziram 16,795, 4.696 t

12.H24 prudu los puros e mestiços, J"eS.P6.'
livamcnte. Os efeitos aditivos das .raças
d mi'Jcs fonlm estimados separadamentt
pa c..: ..da nu,:a de touro mediante~
d()~ estat ísticos (quadrados rn(nimos..\~

Icndo ~rn apreço os efeitos do sexo, e da
ordcm d~ parição e expressos na formo
<.k J~svios da estimativa efetuada par3
a rac.,.'a Frísia-Francesa. Em relação à r..
qí.iéncia de dificuldades de parição &$

raças das mães apresentaram a seguinte'
c..:Iassificação. em ordem decrescente: (Il
Aubrac c Tarantesa; (2) Salers, Gasgo.
Ilha. Abondance e Montbéliard; (3) Chs­
J'olcsa. Normanda, Parda da Montanha e
Limousin: (4) Frísia-Francesa, Loura da
Aquitânia e Malhada de Vermelho do
Lesle. As classificações referentes aos
pl;SúS com 75 dias de idade e o cresci­
Incnto pós-natal da prole revelaram que
as nlças leiteiras são melhores como mães
do que as raças de corte e rústicas, su­
perioridade essa mais acentuada quando
a taxa de crescimento potencial da raça
do touro é mais elevada. A classificação
d~s raças das mães para contagem de
pon tos de conformção (todas as três clt.
das raças de touros) e os valores sintf..
ticos para corte (para touros Limousin e
Loura da Aquitânia) revelou que raça
de corte é superior à raça mista, esta à
f'aça leiteira e esta à raça rústica. Os re­
sultados indicaram que a importância da
complementaridade no cruzamento para
produção de carne bovina é evidente.

o~ primc ir o-. hHJrO', e IHI', 1111.1', 1=' :.:.'
Charbruy fc"nuJI adqullldl", ('til j ";- ':,

Iamaic •• C IW \".l.;I') t.lu,tJL." IOltlll,l. :,IT.~::,

{J plantcl héJ.,c. Corn c s t c n u c lc.» () rtL.l11L,
aumentou pare. 2.200 l. .du.:'. .1', UII Íi n' ti,
1975. lendo hu v ido ínlp0rl;l\,tlC'. pcrll.dr,.,
de novos Charhruy dói J lo r n l.«. I I ,\ (I'

planos atuai» uhjeli\'flIl1 dllplll.1I II I.ltl1.1

nho do rcbarrhu n()~ p r ó x i rm » ') ;11111', p.lt,

o que todu a te r ra pnJplIOl cf.1 LI/C 11 d ,.
~)erá t runsforrnadu c m J>a',I"J-~l.' n'

CRUZAMENTOS
COMERCIAIS PARA PRODUÇÃO
DE CARNE NA HOLANDA

A fuzendéJ. éJlém de V.I rias hCIl f l.' i rOrJ a~

cunléJ c<..m 7 rcscrval6rio... provido... <k
b(.,mhéjs e IéJnques elcvíldos P'''''I f urllL'
cimenlo de águéJ a lodos o ... pil'>lu..... A c'"
colha do ChéJrhruy como clclllcnlu dL
cruzamenlo cunlínuo com o ~i1d() luc.d
Il,..ve sucesso. A mblura du Brilhlllilll ní .... ·
tico e resistente às doenr,ra~ cum u fllelhur
produtor de carnc, Chélrulé~, pastando
bons prados supJemenladus pur melaço
na época seca. proporcionou novilhos
com a média de 454 kg de pcsu v ivo a()~

2 unus. As taxus de parir,rão fur.JIl1 HOC} I'.

78"'/0 e 80%, respeclivarnenle cm J1.:)72.
1973 e 1974. A queda em J973 resultou
de severa seca, ano em que houve tam­
bém raro surto de carbúncu}o-sinlomátÍ<;o.
Afora esse acidente o estado sunilário do
rt.banho tem sido bom. O tratamento J'C­

guiar e adequado dos parasitos intcrnos
nos meses mais úmidos c o bom nível dos
tratadores contribuem pura isso. Parale­
lamente realiza-se um cruzamen lo con I í­
nuo do ovino local que mais se assemel ha
a caprino com carneiros Hampshire Im­
portados. Os resultados iniciais são bons.
Recentemente importaram-se Quarle-Ho.·­
ses para cruzá-los com eqüinos aborígi­
nes de ossatura leve e tamanho reduzido.

Bergstrom, P. L. (A.B.A. 43 (8) :3262),
de um Instituto de Zootecnia da Holanda,
relata que em três anos sucessivos o de­
sempenho de 459 bezerros mestiços e 227
puros foi estudado. Em comparação a
Holandês m.p. a duração do período de
gestação foi uma semana para os bezerros
mestiços de Charolês, 10 dias mais para
os mestiços Limousin e I dia mais para

foram toleradas, tendo em vista o ajuste
dos Pesos a uma idade padrão no final.

RESULTADOS INDIVIDUAIS

Os pesos ajustados a 460 dias de idade
de 40 produtos revelou a média de 367
7

f
. 48,23 kg. Oito indivíduos (oram elas-

SI Icados como "1' " ( .édi e íte peso superior il
~ 18 + um desvio padrão) e J2 como
sup . " .et10r (peso ajustado entre a média

e a médí
três . 18 + um desvio padrão). O~

maJores pesos ajustados foram alcan­
çados por dois espécimes da Fazenda das
4 M .
Srs. ~nas, com ~3 e 43~ kg e um dos
com 43~k~ & Gllman Viana Rodrigues

Três indo íd' ,ga h IV uos obtiveram os marorcs
16~~: N.o 41 (Roberto & Gilman) :
N.o 1: e ganho médio diário de 1,157 kg:
k . (~radesplan S/A): J61 kg c 1,150
c gi f36Nk' 10 (Bradesplan S/A): 1!)9 kg

, g.

Dentre os pr dto·a 533 dí o u s com Idades de 48b
ganho ~a: ao entrarem na prova, o maior
kg (1,529 peso coube a. animal com 214
540 k kg) e o maJor peso final de

g aos 634 dias ou 21 meses.

O único Ch' .
554 k no' ,.~mno PO, com 527 dias c
final ~os 1~lc~~ da prova apresentou ao
rios) Os d . I~ 202 kg (1,443 kg diá­
e 152 k OIS blmestiços ganharam 168

g cada umgrande difer '. mas apresentavam
ença de Idade.

O RelatÓrio é
quadro onde acompanhado de um
do grupos desefifhham resultados segun­
outro com r os ~e. r~produtores e
espécimes, ai::::t~dos md~vlduais dos 48
efetuadas no d e relaçao de pesagens

ecorrer da prova,

DO AÇOCAR
À CARNE
BOVINA

40

Segundo L' .
1976 T t & lVest. lntem. (16) : 30-1

, a e Lyle e B r '
Honduras Britânid )m Ae Ize! (Be1ice ou
através de sua as.,., .ménca Central,
Industries Ltd s~~~ldlar~a. Belize Sugar
nhecimentos acÍqu' kt utilIzando os co­
cana-de-açúcar Ir o~ co~. o cultivo da
vidades com para

d
diversificar suas ati-

a pro ução d .
em larga escala A b e carne bOVIna
da usina de . ú a ertura de uma segun-
proporcionou ~ car ao.nor~e de Belize
canavieiras (809 :hrfa~zaçao de áreas
propriedade de 2023a e terras em uma
e florestas. Na;e'-ha, que inclui matas
míneas e legumin~;:o cresce~ bem gra4

foi destinada à pecuá .e por ISSO a árearIa.

Inicialmente o gado
cercadas (de 40,5 a 607Ph'stou em áreas
decorrer dos anos fo ' a) mas, com o
Ihorados de 8 1 a' 12~hram-se pastos me 4

-caribe, estrel~-suI-af;ica~,Cj:a~~~imb~~:
fel e grama-bermuda-da-costa AI'd' I • gumas

I as areas me horadas foram inicialmente
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An ima is p a ra rep rod uçã o e us o , das ma is va r iadas ra ças , para os m ais d iversos
f ins . Cri oulo, Qua rto de Milha , Manga larga, Ing lê s , Ca mpo lina, Árabe e tc .
Pa r t ici pação d os mais d estacados a Hcc ionados . Esperada a p re se nça d e e q uipe
de Po lo e de cri ado re s a rgen t ino s . Insc r içõe s abe r ta s .

N c) p ró p ri a Fa zend a Indi a na, de Durval Ga rci a d e Men ezes e Filhos : Km 3 1
da o1ntiga es t rad a Rio -São Pau lo . 14 m achos e 11 fêmeas PCI - 68 m achos e
30 fême as PON in clusive do1 va r ied ade Mocha . Bo m no Peso e Bom na Raça .
só Nclo re Ma rc~ Ta ça. Venha confi rmar a ve rdade desta pro paga nda .

de

de
obril

Rio•

do Sul
e 17 de

Tu~o

Ie nes . R .D . & Maxwcll , C. V. (J. A nt ro.
Sei . 39 (6): 10067-72. 1974) d a Esta ção
E xpc r-iru cn rul Agrícola de Okl ahoma .
E.U .A .. rc nl izu ra m e xperime n to ti fim de
es ta belecer o e feit o d e .3 n í \'l,: is de pro tc í­
n a bru tu. Iomccidos por pro lo ngado pc­
r- iodo de tem po . sob re o crescimen to , o
balauco de nitrogênio c o desem penho
re pro d u tivo de 90 m ar rás Yo rk shirc. As
Fêrncus receberam 178 . 317 o u 43 1 g de
p rot e ín a bruta d ia rl um cn tc . dos 146 até
180 dias de id ad e. moment o e m q u e a
pro teína foi re d uzida para 143 . 25..J. o u
3..J. 5 ~/d iu . A' idade ao 1.'' , 2.'" c 3 ..... cios
h.: n d~u a di minuir com a inge st ão de m ui::<
p roteína . mas os efeito s não foram sig:n ifi ·
cnt i\' ns esta tÍs t icamc nte . Em bo ra houves·
:>1..' m aior incid~ncia de 111a rr55 em a ncst ro

EFEITOS DOS NrVEIS
DE PROTEINA NO CRESCIMENTO,
BALANÇO DE NITROG~NIO

E DESEMPENHO
REPRODUTIVO DE MARRÃS

mi uu icüo d o s r -isco s d e irrcgu luridadcs JW

com pos ição d e misturas . a Iacilld ade de
rn un ip uluçã o da mercado ria e a inda o u­
n-a s . c s AA . acred itam que se pode acon ­
sc lhu r ..1 a l iruc n ta ção por mei o de gra nu­
Ind os . nas co udiçôcs pr-á ticn s.

R. São Francisco.8 1- 5°andar -CEP01005
Tels.: 32-4 148e 35- 1433 - São Paulo - SP

mono
abril

Anima is de Selo e
SeruiEo e Esporte

•
15 de maio

do
2 de

de
poro
14 e

leilDO de Animois
• [uHombu • 1&

2.0 l e iloo
T UE OO

•
l uaré •

Gado le it e ir o co m 10 0 a no s de tradi ção , cavalo s Mangala rga e Manga la rg a
Ma r ch ador . Repetindo o sucesso de 19 76 , cãe s de caça veade iros Ame r icanos
c Perdiguei ro s . Além de bons neg ócios , Ca xa mb u of e rece a inda a opo rtun id ade
de bons p a s seio s co locando à sua di sp osiçã o u ma b em montad a es tru tura
iu rí s t ica que a ,'ransformou em uma d a s m e lho res estâ ncia s hi dromi nerai s
do pa is .

2 .0 Leito
J nei o •

2 .0
m inos

~programa
LEILOES DE ANIMAIS

.1. ... d l ~plIllh;,ll1\ ~l l l1 d a ud Hbi t u tu d e :i~ \I a

r , q;i \d. di:- l r ih ll id a po r 111 l..'i l1 d e b ebe dou­
1 \ 1 '" :lut l .111 :i l i,-·o:- o u b ico s. D esse s e n saie s
p\ l ll...- · ~ ...· c crnc l ui r q u e e m rc ln c ão il farei a ­
, L!. ; 1 ali ru cntaç úo co m ~ r a nu l ados : a ) 1' 0 ­

, Ie p n ,d\l .liT \11 1"1 :1 dimi n ui cno pro u u u c i a­
, ti d o co n sn rn o nliru c n tnr, E~sa diminu i­
" .H I ; 111I1 ~I U e m ml~di a ~ ( " ' . tant o e n tre os
1', .r,-·,l:- 1..· 1l ~ l..lI" lb d l' ~ ct u nlo iumcu tos iud i­
\ l d ll;li ... l "l ' I111' I1 l l:- e m ~ru po : h) e xe rc e
IIm;\ infl u c tuci a ruenos, u i t icln so b re o
c t csvi mc n ro , ~ l' ~ a lo jm!l.b in di v id u nlrn cu ­
11..' I I cr c-c irn cnro fo i reduzi d o d e 1.2 ('1 " e m
IH l:d i ;\ t di fc rcnc u n ào si g 'nifi cnt iva ) 3 0

1';1:-:-0 qu e cnr rc o s nlo jn dos e m g ru po fo i
not a d n li m a m d ho ra de 3 .4 (," 1. uun b érn
n illl ~ i~ l1 i f i ca t i \' a : 1.." ) d ú lugur a u m m e­
Ilh .I";lIll,-· l\ lll :- i~ l\ i fi l.· a t i n) do iudi cc de COI1 ­
" 1I 11\l 1. :-'-' l1dl l l,.· :-II.: 7 (: 0 ru ni s Iuvo n ivcl c ru
Il1l:dia cm I'llr,,", \~ al o jados in d ivi d u nl mc n tc
c '-l,7 " , ,,' 111 Ill l..:d ia Ih 1:- c ru g r- u po : <1) 11 :-'0
11..' \ -'" n crr h umn in f lu ên ci n e fe t iva IW ::: c u­
I :11.: tvri s t i 1..' ;1:- d a q u a li d ade d a c. u-caça: c)
d e-r.... rmina I lll~ p o rcos uma uccu tu uc ãu d a
l. t"l.:--tl'\ d o- tvci dos, locul iz nd os no fundo
li l 1 c .... l óm a~o t u lccru ç úo } .

Tendo e m c o n ta a ~ \· allt a~l,.·n s ve r -i fica­
d a :. na nlimcn taçào co m ~ I'a n ll l ad o~ a ss im
n .ml.l o ll l r a~ cU ll s l..· q i i ~' IH: ia s d cst e m ":Il.H.!l.)
,I...- m in i:-tl";,h,: ;-ll) d L:' : diIl1l,:l\t ll~ j :í c o n h L:' c id a s
U ll g "' r a l c u m u \'a n t<:Jjo sas . t a is como a
a n ..dlh,:Ül' d a ~ p l..·nbs d e Hli m L:' ll t ll . a di.

d<l fa re imia ~eea o u u us grún u lus o ::; su í"

Custeeis, M. e c u ls . ( Re v . Agric . Hru x,-'"
las 27 (3) : 55 9·82 , 19 74 ) d ispondo <le­
100 porcos p ara a"çou g uc da rat;<l L .ln ·
drace Belga, estu daram a inf1l1 ~n ci a <.it.:
uma alim en taçãu a d libilulll d a fo r m il
granulada o u ue farelo, so b re o s re sult a "
dos d a engorda c a qualida d e da s c a r o
l.: aças.

Sesse n ta c ::.c is ucssc s po rcos, d os quai :­
34 cas trados e 32 in te iros , fo ram u loja­
dc,s CIl1 grupo s c 40 o u tros, dos q u a b 2U
castrado s c 20 in tei ros , o fo ra m inu iv i­
dualmcnte . D ura nte tojo o pe ríod o lk
cngo rda , ou seja , d e ± 30 ~I ± 95 k g lil.'

pcso vivu os anima is r eceberam o m e sm o
..dimcnto r ico em p ro te ína, mini ~ t r ad u ~u h

a for ma de fard o ou so h i.I d e g:ra nll l ado~ .

ü s g râ J1 u l o ~ tinhm n lIm di âmet ro de ± 4
lll lll (,.: comprimen to méd io d e I e m . A lé m

DIFERENÇAS ENTRE ALIMENTOS
GRANULADOS E FARELOS
NOS RESULTADOS DA
ENGORDA E
QUALIDADE DA CARCAÇA
DE SUINOS
ALI MENTO S À VONTADE

Castccls . tvl. : Bck ac r t • 11.: H l1 ~ ' ''' L· . I' . \. .
(Rcv. Agrtc. Br-u xe l .u- 27 t:') : ')~~l · · l l .
1974) em e ns a io comp.ua t iv o . I..· ... t u clnrarn
a influên cia do uloi um c n to in d i \ idu ;J! o u
em grupo s de ~ lI í no:-. 1.." 111 l..'Il}! l \ n b. ~l \b r L'

resul tad os da ce va c a q U:ll i d a<.! ...: t..Lt ... c. u .
caças. Ne ste e nsa io . d o q ua] p a n ; I..' i p ;\L l lll
133 porcos Landracc-I t c lx. . ( 1.1\l ~. 1") 0 lLI

raça Pi étrnl u ( P ) . 10 U Ior.u u :d"" J:Hlo:- l ~ '
dividunlrn cn tc c 16 3 e m g rupo -, d e () o u I .

Durante rodo o pe r- iodo c xp c run c n t nl 0 :­

animais di spunh am nd liblt um li :. m c :-Ill a
Iut inha rica de p ro tc iua L' -c u u-rv I i uham
água pot ável fornecida p u r ruei o d e " .i\"· l \ :­

(bibcTGI1S) . O s an irn a is fu ra m ;lll ;tl h.ll.. 1
"

com peso m éd io d e 9 5 k g ( L 1\) o u d v qo
kg (P) c nessa oca siã o fo i Fci to II c st u d o
das ca rac tcr ísricus d a s carc a ça »,

Deste ensai o , que nh r-an gc u 1l"0 :- :-~ r i,-· :- .

foram ob tidas a s scgu tru c s c o ncl u s.óc>: I .

Em rel açã o aos ani ma is c l1 !!o n la d u :- ctu
grupos , os que o foram i n di vi d ual rn vnt v
apresen ta ram um crcsci m c nt o s upc ri or
~(,ndo S ,)°/cJ e 111 m édia c n t re 1.1\ 1..' ~. 1 ""
en tre P, c o m ílH_licc de C 0I1~lI 111 ( 1 Ill a i:.
favorá vel d e 58(Yt , e n t re 1.1\ c d c IJ A I'p
entre P . 2 . O ~onsu ll1 o a lillH:ll lal" va r iou
pouco en tre os p o rc o s 1..1\ m a s c n t re l I'"
P hou ve 11I1HI su pc rio rid adc d c 2.l.) / ' 1I cn
I re os an ima is a lojados indi vidua lllle ll l ... .
3. Em nenhum a da s r a ç a :-. a :-. fl lrlll <l ~ lI...­
,l1 ojamen to u cu l u gar a d i kn:m; a~ ~ i g ll i ­

ficat ivas no co nce r ne n te.; ü qua lidad t.: d ,l ~

c a rcaç a~ . 4. Convé m c h a m a r a ..lkn ç Ú l \

para a tensão obse rvada n os a n im ai s ,l ll l"
iados indiv idualme nt e , o qUl: p od l: IH , I "
VCC' l r sé rios trans to rnos no IlHl11usei o d'l '"
~ lI í nos <transpo rte , abatt.: d c .) .

ALOJAMENTO IN DI V ID UA L
OU EM GRUPOS DE
SUINOS EM ENGORD A
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTEcNICAS
com os dois níveis inferiores de proteína.
os números envolvidos neste estudo não
foram suficientes para indicar uma dife­
rença significativa.

Os números de corpos lúteos aos 30
dias da prenhez aumentou na mesma me­
dida do aumento dos níveis de proteína,
de modo 'significativo. Os números de
embriões vivos, a taxa de sobrevivência
c o comprimento do embrião não foram
afeta,~os significativamente pelo nível
proteICO. Como o desempenho reproduti­
vo das marrãs que conceberam não foi
grand;mente }nfluenciado pelo nível de
prOtelDa da dieta, uma ingestão diária de
254 g de ~oteína bruta parece adequada
para marras reprodutoras em desenvolvi­
mento.

VARIAÇAO DO TAMANHO
DAS LEITEGADAS EM
DIFERENTES RAÇAS PORelNAS

BatabYal, A. K. & Tayh C M (A B A43· (8) , .. ...V; . ,'. 1975) do Colégio de Ciência
a~na e Zootecnia de Mhow, índia,

aram dados sobre 40 suínos Char-
~:: Russa (CR), 73 Middle White
líana (L~I), 98 Large White Austra­
nos (YA) e.'8 Yorkshires America­
Central de ~~tldhs na Granja Leiteira
fim de estu IZar d~rante 1962-68. A
ano sob dar o efeito da estação do

re o tamanho da I .te ddOdo foi dívídid e. ga a, o pe-
(l() de mar I • o em 3. estações: verão
(16 de julh~ aa 1~5 dde Julho); monções
vemo (16 de e novembro); e in­
Nos suínos c:OV~:o a 15 de março).
pectivamente o' , LWA e YA, res­
nascer foi 7'75 tamanho da leitegada ao
7,90 ± O15: e iOO0,11; 7,87 ± 0,19;
tamanho da 'leite ' ± 0,22, Embora o
rão, o efe.·to d gada fosse maior no ve-

' . a estaçã - f' 'tivo. A raça da mã o nao OI significa-
mente o tamanho a~ afe!ou significativa­
~ MWI e YA a ~eltegada no caso
Slgnüicativa no ' mas nao teve influência
tamanho da leit~aso das. CR .e LWA. O
Cas de 2,5 3 gada fOI maior em por

d - anos excet L -
~1l1a ureceDl Dl . ' o as WA que
do tamanho daaI:. cedo. A herdabilidade
métodos diferent Itegada. calculada por 3

es. revelou valores baixos.
DIGESTIBILlDADE

~I~~~MR ALIMENTAR DA
DE MILHO

COltyn, B G e
xe~as 27 (2): 25~ls. (Rev. Agric., Bru­
sal.os de digestibilida~74) mediante en­
OVIDos castrados tude efetuados com
mentar de 9 dif~re-::t a!arn o valor ali­
O teor de rnatér" es sllagens de milho
cstava compreend:~ seca dessas silagen~
enquanto o de celul~ e~re 17.6 e 28,2%
26,3 a 16,3%. A dise

.r~t~ diminuía d~
téria orgânica da silageSbbdlhdade da ma­
do em estado leitosogepm e milho colhi-
. 22 recoce (MS • f

"lOr a %) foi em média de o m e·
{te o estado Jeitoso e o pastos 66 *'. En-

J a 28% de MS) a digestibilid~d~d~;2~.

Orgânica foí melhorada ;"I~nd1<.:a:l:;uncn
te e atingiu um valor médio de.: t » " ()
valor de energia líqüida da s i lagv rn de
milho variou consideravelmente crn fun­
ção da composição química da forrag,crn,
Nas 9 silagcns estudadas o valor amido,
calculado sobre a Matéria Seca variou
de 55,6 a 69,5.

SUPLEMENTAÇAO DE
VACAS LEITEIRAS COM
OXITETRACICLINA E SEUS
EFEITOS NO PESO VIVO E
PRODUÇAO DE LEITE

Shukle, P.C. & Tulpada, P.M. ( Irrdfan
,. An. Sei. 44 (2): J34·7, Jq74) .condu.
ziram estudo para verificar os cfci tos da
ministração de uréia com e sem suple­
mentação de oxitctracicllna (OTC) _éI va­
cas leiteiras no peso vivo c produçau (k
leite. a trabalho em apreço é ~emelhanle:

I· di' AA com c lor tc-a outro, rea Iza o pe os ... .' .
traciclina, A suplementação com O J ( .
juntamente com uréia em rações. não tc vc
efeito significativo no peso VIVO dos ani­
mais. Estes resultados concordam com O~

de Bartley e cols. (J 953) c Boyd e .c<:>b.
096J). Eles cita~ .qu<: a aurc~mlc!na

não teve efeito significatiVo no peso VIVU
d J íteíras De modo scrncl huru e .e vacas el ... .
Sawhney & Singh Bed estud~r.am _u I~.

fJ - . da aureomicina nu utlIazaçau ela
uencra d h·t'· ohé" pejo crescimento e ca ri os e . .

ur la d peso VIVOservararn que o aurncn lo o
em todos os grupos foi da mcsrna ordem.

O suplemento com orc a 150 1l1!!/
Id· I ão teve efeito na produça~Ia vaca na . C d com 111-
c composição do leite. ontu o. - d
vel mais elevado de OTC a produçao e

po testemu­leite foi menor do que no gru.
h . aTC não teve efeito na COI~l-

n a, mas a. íodo apos
posição do leite. Durante o per - ti

di - de aTC os tratamentos nao IVC­
a rçao d.f eito geral de
ram efeito. Contu o, o _ e c

d e
leitc du-

abaixamento da produçao ...7 foi no-
rante a última parte da lactaç~o "C

tado em todos os grupos. AsSim, os 1_ ­
J menta"aosultados sugerem que csta sup e I' ."f ,

da ração com uréia em vacas cldtclr~s
. ·f· t' na pro uçaonão teve cfeito slgm Ica IV<? . . .._

de leite c na produção corrJ~lda pelar~~í.
dura total de elementos sólIdos c p
na 'Russoff & Hag (1964) e Boyd e
cois. (1961) rep~r~am q~e a suple~en:~:
ção com aureomlcma nao afetou P
duções de leite e gordura. po~t~nto,,9s

I a mllllstraçao
resultados reve .ara~ 9ue 50 300 mg)
de OTe em dOIS nlvelS (1 e _

- ... d as lactantes naoem raçoes de urela e vac .'_
teve efeito significativo sob~e_ o J;sfei~~
vo, a produção c a composlçao .

EFEITOS DE CAMAS DE AVES
NA DIETA DE VACAS
SOBRE A PRODUÇAO E
A REPRODUÇAO

Muftic, R. e cals. (A.B.A. 43 (11) ,
1975), da Faculdade de Veterinária de

Iklfl.llh., t ugos luvra. durante ~ois ~

lft-r .. m , :1 v.rc as Frísias, uma ração ~
1'1 't:1 <il- t,.-)() de feno e 86.5% de lIm3

illl'!1I1:1 :-cca coristnntc de 779.& de c:mn3

de :1 \ c s . 20( c' de: milho e 3'3Í) de~
Illentl) m i nc ral com vitaminas. As teste­
rn u n h n .... r ccc hcrnrn uma dieta padrão de
.r l r r n cr t t ci vcrdc , silagcm c concentrados.
, 111 .r rn ho~ os grupos O número de ani­
.lldi" f(li inicialmente de 40 e 21 no rmnl.
Oll;trcn!:1 c quutro de 52 prenhezes ~
I .un u"l~i<.kr'ldélS. Para os dois grupos o
r ri t c r p a r t c» a n re s do experimento fora de
,llO,q e )~"Ló dias; durante o experimeo.
((I f(.i de ".22.0 e 385.9 dias; o período
<.h: <c r v i c o foi de J52,4 e 113,6 dias; o
índice de in~cminação de 2,3 e 2,2; o nú­
rnc ro dc natimortos 5,3 e 2,3; a retenção
de: p Iíl L C n I 413 1.8 e J7 ,3 ~ó . •

PRODUÇAO DE LEITE
DE vARIAS RAÇAS
NO CANADÁ

Scg u nclo dados divulgados pela Otte­
W.I Li vc sroc k Division. Production and
M a r k c t i rig Branch. Agriculture, Canadá
(Jq7l) (A.B.A.43 (lJ): 5079,1975)
4,541 rc b an hos foram testados com um
to t a l de '77.054 lactações certificadas. A
pruduçito média (dados transformados de
Ih em k g ) . crn 305 dias de lactação. a
po rcc nt agvrn de matéria graxa e o m1mero
de lactações completas para 7 raças fo­
rarn as seguintes: Ayrshirc: 4.598 Ieg.
3.Qqoi, e J3.860: Suíça-Parda: 4.969 kg,
4.20 0

(, c 455; Canadense (Franco Cana.
de:nse ou Ouehee Icrsey, originária da
Normandia e Bretanha) 3.393 kg, 4,37~ó
lo: J.655: GlIenlsey: 4.188 kg, 4,8096 e
4.363: J-Iúlstein-Friesian: 5.8J3, 3,719ó e
, '2. J8': Jcrsey: 3.653 kg, 5,20% e 8.176;
Shorl horn : 3.698 kg, 3,82% e 350. O
mesmo documento fornece as produções
mais elevadas de cada classe de cada ra­
ç a e idade.

USO DE UM MANEQUIM
MÓVEL PARA COLETA
DE Sf:MEN BOVINO

o zootecnista alemão Pfilsticker, J., de
Bremen, Hanovcr (A.B.A. 43 (11): 4170,
JQ75), descrcve um manequim (modelo
francês de Cassou. L'Aigle) usado na Es·
tação de rnseminação Artificial des~a I?­
calidade desde 1971. Com esse artIfíCIO
foi possível colher sêmen de 46 dentre
52 touros apresentados sendo que os
mais velhos foram usad~s mais facilmen.
te e os mais jovens com maior dispêndio
de tempo para aceitá-lo. Em relação a
546 primeiros ejaculados colhidos, o vo..
lume de sêmen foi em média de 6,9 ml.
com uma concentração média de esperma,
tozóides de J ,46 milhões por mm 8 , cor,
I'espondendo Os valores para 412 segun·
dos ejaculados a 6,2 ml e 1,08 milhões. O
novo manequim oferece vantagens em
relação aos de outros modelos.
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Importação

[iado runndense para o Paranõ
Canad á. o maior produtor

melhorador para a
mil bezerras Holstein.

no
o sangue
Virão duas

foi buscar
de leite.
leite ira .

Parana
mun dial
pec uarrasua

o

f ica m

A
Associação l·a ~mHlcns~ dO S." C r ia ­
der es de UOV1I10 S fOI um u d a s
prime iras crui d udcs li gudn s ü pe­
cuária a reconhece r puhlt cum cru c

o acerto do progr ama cluborudo pe lo
Governo do Estudo do Para n á: que pre v ê
u importação de d ua s mi l bezerras re ­
criadas no Cana dá , a fim de in tro d u z i,'
melhoramen to genético em suu pecuá ria
de leite, O programa d e importações le ve
início em agosto de 1976 e d everá es­
tender-se até o fina l d e 1977 , quando
duas mil bezerras holandesa s H olsrc tn .
preto e branco. com ida de va r ia ndo e n­
tre seis e oito meses de id a de Co a té 170
quilos de peso , terão si do impo t-t uclus
para o Brasil . a tra vé s d a Com pan hia Agr o­
pecuár ia de Fomento Econôm ico d o P a­
raná (CAFE do PR). e Associação d e
Crédito c Assis tê ncia Rural (AC A R P A ) .
entidades vinc ulad as à Sec retaria da Agri ­
cultura. rncntora do programa d e m el ho­
ramcnto genético.

Segundo fontes da APen . a mcdi d e
ucvcrnarncntul visa ba sicame n te íac ili tur

uc.s pcc nuti s tns co m m ai o r p otcncin lidn­
d e cco n órn icu. ace sso a a n im a is q u e rc­
prcxc rn uru va lioso p atrimônio ge né tico. c
L) \II.: d evem cncoru rur n o Purnu á co n d içõ es
pc !o m en o s sc mclhu rucs àq uel as d e se u
urub ic n tc de o ripc m . De ssa forma . n As­
sc.c inç ão d o s C r ia do res re itero u se u a poio
a o G ove rno . que dec idiu direcionar ou
uuim ais im por tad os a c r iadores c produ ­
tores que cfctivurn crnc tê m já m on tad a o u
e 111 func ionament o a ne cessári a in fru-cs­
tru tura p ara rnuu tê-Ios em ót im as condi­
ç ôcs d e d esenvol v im ento. produção c re­
p rodução .

MELHO RA MENTO

A deci sào do G ove r no do Paraná de
importa r b c zcrrus recr iadas no Canadá .
<iL-VC lI-SC ao m oti vo prirno r-dinl d e pos­
sui r es te país. n a atuul td nd c . o m elho r
rc b a n ho le ite iro do mu ndo . A lém d isso .
l e;d o :" o s es tu dos fei tos p or zootccnis tus do
se rvi ço d e ass ist ência t écnic a e pcsqu isu­
Jure:" indicaram que o m clhorurncrno gc­
ncti co da pcc u áriu leit eira so m e n te se rei

logrado co m a in trod ução d e a ni ma is de
el e vado patrim ôn io ge né tico. Co m este
o bje tivo . o G o verno a u to rizou li Secre ta ­
ria da Agricu ltura a e nviar ao Canadá
uma eq u ipe d e técnicos para se leci o na r.
11m; próprias fazendas de rec r- ia , os ani ­
m a is a se re m traz idos pnrn o Brasil.

As beze rras. da raça H olandesa Hols­
te.in . no momento do em b a rq ue devem
ter e ntre seis e oito m ese s de id ade , c
pesar. em média . 170 quilos, c se re m fi­
lhas d e v acas qu e produzam mi l quilos
de leite a mais do que a m éd ia bruai.
lch-a. num períod o de la ct ação (305 d ia s) .
At é es ta da ta j á se e nc o n tra m em ter-r-i­
tório pa ra na cnsc 4 18 desses a ni mais. dos
quai s 300 a inda no período d e pré-imu .
nlç ão. nas d ependências do Parque Cas­
te lo Branco . em Curit iba. U m dos co m.
pon cn tcs do progr am a de melhoram ento
ge né tico é a im por tação d e sê men de
touros pro vados do paí s d e origem, pa ra
a fecund ação das m atrizes . com o que o
patrimônio ge né tico estaria assegurado
nu rcproduc âo .
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0 0 CANAOA

o Canadá ocupa hoje o pr imeiro lugar
em todo o mund o na produção de leite .
COm um rebanho de cinco milhões de \ ';:1'

ca~ ~olandesas Holstein, produzindo em
média 6 mil 300 quil os de leite por a no .
cada Uma. Segundo algumas fontes. o
Canadá alcançou este avanço em fun ção
de normas tecnológicas adotadas pelo
Governo: as provas zoot écnicas de ga­
nho de peso são mais rigorosas do q ue
nos Estados Unidos ' a assis tência técni-
ca g ,

overnamcntal exe rce severo controle
sobre as companh ias que execut am pr,,·
gramas de insemin ação a rt ificia l c te:,
tes de progênie. Hoje, pode-se afirme i
:cm segurança que a pecuári a canadense
c toda orientada pela tecnologia, contan­
d~ todos os programas de estímulo à ati­t. a~e com o au xílio da computa ção e le­
COnIca, Toda fêmea possu i um a ficha

Zoot ' .
ecnica, na qu al estão assinalad as as

~~~s cara: lerísticas. No momento da pa ­
dçao, a ficha é analisa da pelos compu ta­
c~cs, que indicam qual é o reprod utor

maIs indie d . . .a o para corrrgir eventua is tru-
cos negatl .. U iVOS apresentados pela matriz.

ma Vaca canadense vive em média S
anase ro' d . de ero, po endo dar a luz uran tc
~e período, seis bezerros, A proporção

o serv~da é que os mach os c fêmeas
~ equiparam , fixand o-se a idad e dos ma­
cu0: ~ara abate , aos oi to meses. A prco-

~ çao do Governo é obter cada vez
maior prod - d i' . d .mais fo t uçao e cite , a p~r(Jr c bani -
pl r es, com perna s c ub cres em
a' a~ tad os . No sentido de desenvolver
n~~.a. ~ais a sua pecuária leiteira , o Ca·pi a la princip iou um programa de trans­
n a~te de emb riões. O sistema con sis te

a ecundação de um a vaca excepciona l
cOm o ' duziUm. , semen apropriado para pro UZIr
tem animal ~e gran de qu alid ad e. Algum

po depOIS da fecundação, a mat riz c
operada p . b .-
tran I ara que se rc nrc o em n ao.
csr sp antando-o para outra fêmea. Com
ch e processo, um a matriz de qualid ade
su: ga, a produ zir alé vinte bezerros em
cio V11d? útil, enquanto a méd ia co nvcn-

na e de apenas 5cis.

PR~.IMUNIÇÃO

V ~OS animais impo rtados até hoje, 118
"~ e ram reve ndidos a pccu tlrist<ls de vá-
lias re . - d d300 g~ocs o Estado , cnquunto cerca e
d Cstao no Parque CasteJo Branco, sen­
,o preparudos para entrar em contat o
~rn as condições da pecuá ria estadual.
res •animais devem perma necer por um
r~i flodo de 140 dias em pré·imuni ção, sob
I'j~~r?so controle de uma equipe de vete­
11'( ' r!OS da Coordenador ia de Deresa 5a·
( 1 arla Vegeta l, da Secre taria da Agricul.
Ura. Este período é necessár io, porque

Os animais criados no Ca nadá não po s­
sUem resistência natural a doenças co­
mUns em nosso Estado com o febre arto·
s~ , brucelose, carbúnculo e babesiose bo­
Vin a I . , Ir·,n'1 . , ' cs a causada por protozoano ~ . -

1l1l ldo "o animal pelo carrapato,

r.; -- Dura nte lodo o período de pré:i~uni ­
. ~o, o Parque Castelo Branco sera mter­
Ullado ao público sendo lambé m dotado
ele um laboratório' de análises clínicas pn·

As b ezerras n o momento do
e.m b e r q v e devem ter e n t r-e

se is e o ito m e s e s ,
e pesa r- e m m é dia 1 7 0 qui lo s "

Nevoeiro - 36 m, 8 23 kg,
filho d e Ch ashmã e

Hlsl amlna . Reprodulor
da Fu enda Matlnha .

VENDA PERM AN E N T E
DE REPRODUT ORES

• 1 ~ ~ J CU" 1. 1 ("Ol1l I"O " : u ~ r a
1 ' : ~"lli "'h da SEAG.

.-:; :111, I ' " vcr c ri n úr ios , um dos ma
i " ! : ~', " ; 11 ; 1 :1" b czc r -rns canadenses
". -; ' ! '-l tI!' l ' h u\ inn , ca u sada pelo p l"'(\-

, /' - , I' Jt . i,. g c n c r-o bnbés .ia. T a is p o-
.;" I, ::1 \ .u lc- rn c d estroem as hem á ...

-, . ltl »:lI i n l.·n (Rlób u Jos de .
, I ' .r r : ,l ·hl ,. a n~ h o v inos feb re . a - ;

" • 1< 1,1 I hl.·l11 o g lo h in lír ia . sin toma,
. t. . 11..1 L I : n b l: rn c o n h e ci d a pelo nom

'111 In .I , ' lr i q (.· / u pnrns iui r in . O p ro­
. / " ,.r r, ,,- " d , ' ra cil rn c nt c rrn n sm iridos
rtt t I ~·I! " I ' llll\) .u u rua l pelo Boophilus mi­

t.. I l lH. lll " ( l' ;lf"ról pal l l ) . h a sr an lc conheci
I• ." p n . t1 ;,r j" I ; I :-> da A n lé r icn Lnrinn, em­

!\ ~ I I , J l1' hl 1", j" l a lll IlU Crr n rrdrl, Se as
/\. 11 ;, ,, ( l l ....cm cn t rcgurc s d ire ta m ent e 30:­

, r.ul , ' 1 . "'- " ' l.' I 11 l' ...ll' S c u id a d os . poderiam
11 11 " f i r d vut r -o d e pOUCO~ d ia s. após lo"

I ' f I llll" i l ,l ' 11 . H /l II, .' clt..' C" I" r . l pa t u ~ .

J ) l " OI f o rma . a p r é ' i lll Ulliçuu consi-t...·
111 r ' 'll1 01l" (I t.lI"~a l1 i ~ l n () d o s bo vinos rc­

.1"II' ll lc ;lil JH U( l l / U.írit.) . C 0 l11 a inocul
....;1. ' d e " ó1Il }: U t.' d e a u fm ni s q u e j lÍ conv i­
\ 1,.' 111 ~ . \ 1111 L";l l" r ; l p I l l lI~. A pnr-t ir- d a in oc ul .
\, ; t\. ( I., " . I I ' l 'l l t.: counuui n nd o , o nnim I

l,.' l ;í ~- ll i t L H h '''' õ1 I1 I I,.· l1 t L· o h~e rvadu. q u nn t ...,
. \ " l l f) ' i ll h : 1l 1l 1 d e sin to ruas d a tr Is tezu pa-
I ;' '' ' I;i , 1;1" S; llI L·ft.- l ll a d a:- duas ino cula ções :
. 1 p l illl l" i l '; l dt."flll i:- d .1 fa :-. e d e n du pt uçâo
(2u d i d ') , L" ; , :-. q !u ll d a . decor r- idos 50

d i ;, .. d' l prinici ra . q u nu d o o s a n im ais ce­
1 ; '1 ; -1\ 1 c tn \," o IHl il.,-' ô l.·s d e ::- t:rc ln cnt rc eucs
. ' U ' · p l,.·e l l; lI i :-'I ' I :-' ccl c c ln o ndo s pela AC~\R .
j)A . \,.. C I1 l l' , I I" 1111111 l 'I 'U t: ( ' S S O n o rmal de
' ( l l l \' i \ (:· I H.' j ' l c om o s c n rru p u ros , c out ra­
d C I,.' Ill.,: ; I :-' :'- o h conr r-ol c n o se u p ai::- de nri­
" I ' 111

S E L EÇ A O

U IIl d u :-. p ont o s d cs lacadus d o progru­
111 , 1 d e n ic-Lhori n g l: ll é l it..' ô.( do rebanho lei­
' I,.· ; I"U p .uan uc n -,c , e qu e desd e o in ício flli
I c-.. k ' H /U pc lo s L'c re l.í l-iu P nulo Cu rnc lro .

ti q tl c d i/. n:~ pe i l rJ ao le va nt amc n to do ~

1lL" l." lJõl r iSI<l s d l: lod a s a s rc !,! iões impor wn­
i l-' S d (, E slõld o . a fi ll1 de quc SlIn$ con di·
..; t 1c .... fo s s c lll clc lL·cUl(Jas . COI11 vi stas li rI.>
P I"I .d ll l,'{IU d e ss e s a n ima i:-;. A rnzii o fund il'
11K l1 l n l . 11 0 d izel" do sec l'e rlí r io . é Que "I'

C;uvc I" no t l.' 1l1 int e ressc em preservar l­

. l lll p l i ' Il' (,.':- le m ul er ial g.cné tico d e alw
qllêl l id.H!L·. c o m a tl"an ~ fornlIH; iio lk~:i~' ~

p u .:lIa r is": ls <':Ill fOI- necedorcs ue Illalri lc~

p :I1" " o s c r ia d o n:-s m a is p ró xi mos."

C o m e~ II I llli s :s fio. t é cn ic o s un ACARP,\
p crCOIT<.:n llll gnlllde Il tímct·o uc p roprk ,
dael e s r urai s d e di c a d a s l i pecuária , CXl.l­
min:mdo MiaS conú ições de i nfrn-cstrtt ­
lll n l . espec ia lm e n te n o que t a n ge it db·
p oni bili d a d e d e pastnge n:s nnuui s Oll pc·
t't.:-nes; s ilag e Jn o u fc nn ção; r nçõ cs o u con·
ce n t r a d os . c min c nll iz a ç ã o , q uan to à nli·
rn c n laçã o , No s e to r de in stn lnçócs, l.l

p l'c.pr-icdudc deve ter construções nccc~'

sIÍ r i .. ~ p ar.. exploração da a t ivicludc lei,
iL i ra : g n l p õcs pa i-a u br igo, o r den ha c nr'
IllH Zcnag c TTI de f o tTélg cm . No a spcc to de
:' H ll i d I l d c . a.s e x igências básicus s iio n s ,,~I '

.... ill I Il.;: õ e s p CI'i ó dicas con trn aFro sa , b rllcc'
lo se . cél rbllncldo s i n tomát ico c hcm6Iicl

'
.

..... c o n l l"o le d a s e nda e c c to p n r ns itns _
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Defensivos

A neEes5idade dos defensivas agrílulas
HARLEY LEOPOLDO PEREIRA

Enq." Agro

muito se tem [alado corit ra O~ lk
fensivos agrícolas, e~pecialml."ll·

te dos inseticidas. mas q u a] a
verdade da ncccssrdudc do U:-l

'
dos mesmos?

Em 1962, escrevemos um trubulho int j.

tulado "ASPECTOS DO ALGODAO NO
ESTADO DO PARANÁ'" e na~ cornp«­
rações sobre as condições financc i rus lh:
agricultores de diferentes rcgiôcs. dcscrc­
vemos um fato: um agricultor da rq!Íúl l

de Colorado, arrcndatárlo , que subar rc n­
dava terras a terceiros. por [ultu de c ré­
dito, produziu tão-somente 70 arrobuv.'
alqueire, quando em fins de clczcrnb ro
tinha uma lavoura com porte para chcgur
3S 350 arrobas. A falta de crédito lhe
impedira adquirir os inscticidu- ncccs-ú­
rios e o ácaro branco. a lagartu das mu­
çãs, e a lagarta rosada fo ra m m re~pon·

sávies diretas pelo insucesso. Ouat ro .1
cinco aplicações de inseticidas tcriurn mu­
dado o rumo das coisas e aquele ugr-icu l­
tor não enfrentaria situação tão difícil.

Em muitas culturas será um suicídio
econômico se o agricultor cnf'rcnui-las sem
um bom plano de combate das pragas.
Ccnclusão lógica: muitas vezes o lISU ra­
cional dos defensivos agr ícolas é fatur
primordial para o sucesso econômico du
cultura e sem eles o agricultor pude fu­
dar-se ao insucesso.

A REALIDADE ATUAL
E O FUTURO

Fora as medidas de controle das pragas
das lavouras, através do uso de insctici­
das, muitas outras estão em estudo ou
já em prática. Os melhor'istus procu rum

\ ;11 " ..·d~llk~ resistentes 010 nruque de' insc
Il.~. ~I..)~ EE.UU. o estudo de' plantas rc­
:--i~t\.'nt\.·~ rem merecido grundc interesse,
.: v ar icciudcs de soja. trigo. alfafa c milho
j:, em cultivo mostram resistência a de­
ivrmiuudas prngus. No Brasil. estudos S80

1 c.rl izudos também com o mesmo objc­
ti, l,. mas trata-se de um trabalho bus­
tuntc demorado porque' os rnclhoristas.
além da rcsistênciu desejada, têm que
manter muitas outrus cuructcr isricus imo
r,llrtanll':~. Por exemplo: em algodão. as
qual id aclc- tccnológicus das fibras têm que
xc r muru id as , scrn a~ 4uub o produto não
t c rri interesse comercial. O mclhorurncn­
tl) huscando cssus variedades. sem dúvi­
da. lc vurá muitos anos de intenso estudo
1..' t rnhulho.

Além da ohtcnçào de vuricdudes rcsis­
tente». out ro~ métodos estão em estudo
visnuclo sempre Ü destruição dos insetos
c pragu«. Di vcrsus substâncius químicas
411e atuam c oruo utrucntcs ou repelentes
cst âo sendo ut ilizudus com este objetivo.
Algtrmus constituem-se atraentes ulimcn­
iurcs e misutrudas aos inseticidas podem
ccnst iruir-sc em excelente mcio de con­
(role. Outras. as atraentes sexuais. são
substúncias produzidus pelos próprios in­
sctos e que têm a propriedade de atraírem
u sexo oposto. Se produzidas pelo inseto
fêmea. at racm o macho e vice-versa. Mui­
{as destas substâncias silo hoje produzidas
em lnborutórios nos EE.UU. c utilizadas
em arrnudilhus nu destruição de pragas.
Dada a sua complexidade e especificida­
de este método tem poucas possibilidades
de ser usado mais amplamente. Na reali­
dade muita coisa está em estudo tendo
corno objetivo a destruição das pragas
dns lnvortrns. Silo hormônios. urmndithns

luminosas, métodos de csterilizaçâo etc.
As pragas podem também ser controladas
per meio de seus inimigos naturais; neste
ClàSO. o controle denomina-se controle bio­
lógico. O conhecimento desta possibili­
dade de se eliminar pragas é muito antigo
c diversos casos de sucesso são conheci­
dos. Um dos mais citados foi o controle
de pulgão branco do citrus pela joaninha
(Rcdalia cardina1is). Nos EE.UU. o con­
trole deste pulgão em citrus foi espeta­
cular depois da importação da citada [oa­
ninha da Austrália. Muitos sucessos têm­
se obtido com este método em diversos
países usando tanto insetos predadores.
como fungos. bactérias etc.

Em nossa região, no último ano agrí­
cola. na cultura da soja observou-se. com
certa Freqüência. a presença de um fungo
denominado "Ncmureae riley" que para­
sitava lagartas de soja. tanto a Anticarcia
como a Plusia. Este parasitismo matava
e mumificava 8S lagartas impedindo assim
que a praga provocasse maiores danos à
cultura, Se. nos próximos anos, continuar
ocorrendo este parasitismo certamente
que o agricultor poderá ser muito bene­
ficiado no controle destas lagartas. mes­
mo diminuindo o uso dos inseticidas,

O CONTROLE INTEGRADO
DAS PRAGAS

O agricultor, sempre que puder. deve
associar outros meios no controle das pra­
gas. partindo então para o denominado
Controle Integrado. Este controle inte­
grado pode ser melhor conceituado como
um método que combina mais de um meio
de controle, Assim pode-se usar inseti­
cidas procurando também tirar proveito

-$

SIMENTAL: o ORIGINAL NÃO SUPERADO
Venda permanente de semen e reprodutores nacionais e Importados

Agropecuária Suiço­
Brasileira lída.
Av. Paulista, 1754 - 13. 0 Andar
Tel. 289-0305 - 01310 S. Paulo, SP

Fazenda 5Dnt'Ana
Tf.I. 52-2070 - 13.130 - Sousas - Campinas - SP

Representante exclusivo da Comissão das
Associações Suiças de Criadores, Berna
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Nasaplicações por avião, use somente prod ut os permi t idos e registra d o s. Não co n tami n e <J
lavoura do vizinho, rios. lagoas. etc .

: 1.: I ..

1 ·,' II III~ qu ...· \. 1 .llo! r u,:uIIOr

"

"' U I ,

' ; . :,

<. (, n h Cl.: i lll c n lo u ns prngns - O
m 1Il< d . l " pr~lga~ que incideIl1 :--~

.\. Il .: 1. 1\, 1111; 1 ~ d e uru aspcCIO m .
111l 1' 1' 1 1: 1111\". , -)\" deve conhecer ~U5

" , j .11; , I' l ' l!cr :-: c de fe n d er . Este
,p :\.· ; d 'r;H1 ~C: os hdh iros d as pra­

l' l l lb l id ll .u ruvés dos I· ni
.I ;1 ..i ... r':· I1 l"i:t técnica, qu er ~

, ,f "'. id i ... ou d a s fir mas i-

Ln c p c cno d a ... Inv o urns _ Só
. 1 I' I . I}' . '''' p o u co lhe a d ianta .

.. 11 . rrlt , , lI ;h ' in .... pvcio ua r constan tcm
11 .1 1.1\" lIt ;I ". r h -.J.! ico que es ta inspcc
"I I \. I I · i 1. 1 p l lr sc u s auxiliares, d --

pr ..· 1\.· lIh .lI l1 i dc ntifica r 3$0 prn~

I ) , r.•" I l l " p ·\,", I \.· " p ode-se nvnliar n
c t r... oI ti " ... pr;I~;I :- . hc m c o mo a \'n li3r s

. '1 ;11 1 d ...· 1I1f ...· :- I;hJIO . p onlO Im por tante p.
d ,·.. t v , .. ' ti ..: q ua n do se deve tra tar

t ll l ll L I

Pl õln u d e C o m ro fe _ Um p hul\."
1'1 ...· \ 1\ 1 de ... \. 1111 rohz dus prngns deve ~ :'t'

1,,- 1' 11 ,-' 11111 ; 1 dL'\"i d a .rntccipacão. ;-':c,:;. !..·
p Ll ll P ..~ 11 1u i r' 1 im p c n- tantc a expcrién I'
. k l . lI ll ' ..... :lI1 O :"o . p ri u ci p nl mc u tc no q ue
, 1, / I l · "P l,.· illl ;1 i 11 1".' id ':,J1L"i n d us pr:l ~a~. E.:' r:
p / :I IH ' cl\.· \ l,.· hil " L· a r ·:-e n a tirc n a se r p l ~.
1; 11 1: 1 , dd i lli ll ti" OI ucccs ... Idu dc de m nq u t­
naria L' ,k iu ...cl i ...· id a:-:. Na -cu lid udc o
jJ!; 1l1 11 ,: li '\lI c d e ve se r eor r lgido de
""'l l l d I ' 1,. "1l 111 lO õ111d ' Il 11L'n tll do a no n!!rico l
: \ p l i l' ;U. l , l,.· :"o d e in sc t ici dn s em datas p ré­
L" " I ; .! , ...· ln· i d a:"o (k 111 <ln c i 1':1 rf p idu n50 faz
" ",' Il l i d l ' . ( ) a g,"i c u l lll r ele ve te r um pl a no
P;I I; I lI ;"ltl d vivnr t u cfo p ara a úhi rnu h ra ,
q tl; I I1(I" 11 1".' 111 - cm prc co nsegue so luciona r
ILdu" ( I .... pl"uhklll<l :- L"11l tempo lulbll N c SI, '

pl :tl lL· j; lltl ",· I1 I\.l 0 m ui to importun tc a or i c l~'

1 ;1 ~ 'H ' d e 11m <lgrõ numu. q ue . somn du
In;i li"; l d u ;l g l'i n d lor , ~Ú rende fi cond u
...; t l ll d \.· "'l IUl,.· ÚL':- m a is objetivas e cco n ó
1I 1l l · " " .

1': " P l ' l"õJlll ll:- que li Ir.I1>:.1l ho o ra ;.lp rcSl." I ~ ­

,; ,, 1(1 lL'n h a l ' ....l"!a l' L, L·ido "Iglln~ .aspcc t~s I~ .
t : ;U II"" ,I( I Cl l ll l H) !L- d l' prnpn~ c que t t"CIlI'
L" O S L' ; lgl' ic u It O I'L' :- , :-e ll1p rC u n idos em con~ '

1';111 11.' I d :lI.:i(l ll :lll1Cl1 to . p o ssam, cad:l ,, ' Z

m a is . r :ll·i o ll . J1 iz a r (1 controle dn s pra~.' ~

qu e 1;111 10 :- prejuíz o :-; tê m trazido ia a~ r i .
c ll l l tl r . l d e todo () mundo . A necess idad e
dL" 1. 111 c .... fll n.;o l'o m Ulll em torno de so lu·
(,: Cle.... 1')<I I' a o p" ohlcma em dcstnquc 10 1"
na. :-: c llluil O d ara q uan do técnicos d o,:"
' :':E.U U .. p 'lí :-: o nde ~e prn t icn umu :I~rl '

t.: u I I U I";1 de a l io nível té c n ic o , declnn1Tl!111
lT c Llll .... m c nt .... que 11m lc n; o do po lc~C1n l
na ciona l da :- colh L' i t .. ~ daquele pnís C' :" l­

t:1' if iL'a <! (1 pOI' i n ~c lo~ . d o ent;a s c crV.1S d a
ni n lw :- . <t p .... :-"" u c to d cl S a s 111edi das ti\.'
PI 'o l c:ç i lO " l i I Olll ad a ~ . •

USO RACIONAL DOS
I NS ETI CI D A S

Como ponto d e p clrl ida pa n l o u so n .l­
cion al dos in set íci u Ll s , vn lc .a p ena dcs ta -

1:111 UU Ir ' I ~ pa la vra ... . (J "UL' '':'''' II ; 1}' l l lI H'

mico é v:'ll iclo d e sd e q u c h :lj:1 r arn h ":11 I

SUCeSMJ eco n ôm ico. Porr nn to 1 I ; ' '' P (,' LI '

e m ques t ão. o co n t ro le d e pr a ~w·, . d L" \ l '
segui r o m esmo princip io , Âo ; 1}! l"iu d r lll

d e v e ln tc rcssnr (l co n t ro le d v 11 111 ; 1 PI" :q ' ;1
a u m d c rcrrnlnndo ní vel <!lo i l1 l l,: 'ol ;Il'; ;"H ' ,
desd e que c s í a pr;i l il:a II1 l' g a l"a l1 l;1 Il lll
ma io r ga n ho p e la m ai or p rorfuti vi el n clc 1111

pe la melhoria de se u p rru hn o. ' a rcali .
d ad o a d e ci são d o lI ~O d o i n vc rici da I1 t ll l

é urn a med ida xim p lc s ; 1 ...cr IlI lll a d a ..:
vem precedida d e mu ila s p c t -gun ta -,: (>

que usar? qW.II1do u sa r ? c o m o apl ic nr?
c rc . __ O ag r lc u f to r mai s ex p e r ic n lc s a he
d<l necessidade d o c o n t ro le d e s te s inirni ,
gc.s de su a lavoll r;l. O que e le n e c e ssilOl
6 cada vez m ;li!'> c a p acil<t r· se para (" O)l·
trolij·los e fic ie n te m e n te _ E e sl:l ç a p ;u: j l;l'
ção é um proce sso din flmi c o em todo s os
seus aspec tos. O s a nos p a ss ,i1 u o s SilO mui ­
lo important es como exper iência p a ra o
agriculto r . mas se el e se acomod a r 110 pas ­
sado podcní tcr d es 'Jgrad .ívci s s u r p resas
no presen lc c ficar desclrmado para o fu ·
turo .

do controle biológico. A ép oca de pl an­
tio pode ser um meio auxilia r de con ­
trole de uma praga . Os plan tios muito
tardios de soja são muito mais sujeitos
<l.o ataque da mosca br anca qu e os pl an­
uos efetuados mais cedo. A elimina ção
de plantas danin has hospedeir as d e pra­
gas constituem uma prática au xiliar ao
controle desejado. O uso de arma d ilha s
pode reduzir muito a população da p rugu.
Geralme~ tc ~s~es métodos se so ma m ao
u~ d?s ínscticidaa, pois na realid ad e C3tC S

s~o ainda utilizados para o controle c fi-
ciente de mais de 96o/t d: d
todo o mundo E CJ as. pragas c
tagern d ' 'I sta expressiva porcc n-

elxa c aro que ' Iainda terá p . nosso agncu to r
_ ar mUito temp o '

defenSIVOs ag ' 1 q ue USar os
fiCO as e o q 1 dse preocupar no uc c Ceve

usá-los da melh mome~ to é de co mo
que mais nos in ~r maneira possível. O
inseticidas como ~ressa agora é o uso dos
dução Cl !mportante fator de pro-

. aro esta que e -I
ponto de vista cc • . m agn cu tura, no
. onomlco e .Interessa, não faz . ' e o qu e no s
métodos agronôm' sentido a aplicação de
melhorar a rendaI~~S sem ? objctivo de
la. O empresário r r opnedade agríc o·
sempre maior ganh: ra tem que objetivar
dutividade Ou l'h3umentan do sua pro
m I me orando - -en e seus produ tos . quahtativa.
valerão mais nos m agnco]as, qu e assim

ercados consum 'dl a res.

ve n do inlen s a céIIl1pil n ha jun·
to :105 a g r ic u lt o r e s , eOl11o lr n i·
c u fo r ma dc mini lll iznr n si­
lUnç ã o . A ca mpit n ha p il r.i.1 o
u!'o correto d e defensivos (co·
h. b c ração lillnhém da Andef)
~c con st itu irá e l11 co n ta tos di·
rcl o s d o s lé c ni c o s com os pro·

tl.is Casos estão d iminuind o
d ' d 'CVI o a In te nsa eampa n lHI
promovid a pe la Secretaria d a
A 'gTlcultura em co Jabornçüo
CLm a Associação N ac io na l
de Defensivos Agrícolns , a s
secretarias de A gricullurn e
SaÚde ' b -ga ue ns cstao promo·

05 gaÚthDS
o ~so indiscr iminad

defenSIVOS agrícolas o de
. nas laVOurns do RIO Cra d •

S I ' . n e dou , prinCipa lmente no b' •. . . Ino_
!111? sOJ'H flgo, tem prOVOcado
JlJurneros acidenles, dois ' :
fa, -j " Ja'" 5, nos primeiros d ias d
jr.nciro. Seguindo o cxcmpl~
do estado de São Pa ulo, onde

vão aprender u usur os defensiv os
<lu tares . pa lest rus e d istribui ·
çflc de 200 mil folhet os cxp li ·
c'l l ivGs . N u ma segu nda c1np u
H c iun pün ha se dcscllvol\'crti
.ju n lo n o s filh o s dos ngr ic u l.
IG'-cs, i. travé s d e confcrê J1ci u ~

c a u d io- v is u a is lUIS cscoJus d u
.-c g i iio .
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Suinocultura

Ini[ie rartu poro -nao se lamentar depois
:- 110 L U I Z P,\ U lI N N ET O

I. , , ' ,

• I, .. / .: •

I I .f­
I : ! .

n1,; --11.:" ú ll i lllu ~ I L' l llpO :- 1<': 1110 " :1 1"'"11­

dido gra nd e n ú 11H': n l de p ,,-' :-.:- t l ; l "

q ue desejam inicinr-sc Il;! l.: n :U'; õl l 1

d e su ino «. <l:- :- i lll l' ( l ll H I u ll l r; I:-,

es tas em m ai o r lH·lI11Cro . solici tnu do '.': :-­
clurccimc n to s so b re prcihl crrue- 1.:111.:0 n l l"' l ­

dos t.:111 su a c rjnç ão. e m pc rn l . fru to s de
1;1"1"0::. in ic ia is de phmcjum cn to . d e 111<1 ­

ncjo , til: ul irncru açiio o u de o rdcm hi ­
Ril:llico-S i.llliíllüria .

Em d ia recen te , pur c xcruplo . f o rn o -,
cc.usul tud os por uni cava lh e i ro q u c 11c1:-'

trouxe esc titu 1I1lHl sér ie d e d ú vid a ­
sobre a criucão de su inc» . Puci cru c ­
men te , fomos respo nde n do um a ; 1 um.,
as questões lcvumadns Q u a ndo chcgo u
ao final. o rec é m-in ic ia do cr ia do r de
su mos deu-se por sa tis fe ito . Ma :-- . n ó:-,
nâo. Forrn ulu mos-lh c e n tão clua s per­
gu u tus .

- Q ue m p rojet ou s lIas in st nlu c õc -.?
ind agamo s.

Minhas iuetuluc ôc s rc s pon d v u
- eu as projete i. C~n~ lI l tei li vros . utri ­
t(U~ d e di vul guçâo . vixi tc i :l1 gu lll<ls c r ia­
ções. c consegui cria r U m e u ll HH k lt l .

l '- lI ccrr o . 11 \1" di .. .. ;IlU d I. I.: ...." ;, lia ,,) c
;\ l1 11.: lIlld nmncirn dv "'" l' ll h: -u r umn 1.'1"1;1·

1.;;'1LI d e :- ll i ll U :- . Longe d e n ó- ci-i tivnr u
lci turn cl..., li v l"1I :- L' urti go -, t ócn icos L' : ,

\ , i :-; 11: 1 :tu :- h l l ll :- c r ia d o r ...' :' l· , i ~ h.· ll h: :-; e n t re
110 :'> . 1\ \,1 .... n a n rt c d e l ria .. ... u iu o s . q u e m
nÚt , 1l.? 11l ncuhuma c xp cricnciu ou a te m

. p o u cu . prcci su d e m ui to m a is : p reci s a
cc.n- u h .u- tcc uivo c:. p\,.'c i;d i/; Idt ), p rcc isn
d e ur u h um plunc jum cm o cru conso n àn­
ci a c o m u:- c o ridiç ôcs lo c ai s c n ...uli z ndo
PI. \!· qucm tvn hu grundc prútic u .

1\ se gu nd a pcrunnru q u e Iorrn u lumc»,
ro i c s tú:

Corno adqu iriu LI pl un tc l in ici a!'.'

Bem - dis. sc- nos o n c o- suiuocul ­
ro r fu i comp ran do unirn uis uq ut e
:teu l.í. Muitus rl~ m l' a :- for a m ud q uii-id ns
ele um uvo u a uciro qUL' com p rava a ui­
mni -. 1' ; 11'<.1 o uba tc. Dent re os vtiroi s 10 ­
IC ~ ; rccc bi d os , c u ia se p a ra nd o Iõm cas
q ue jul guvn CO \l1 a lguma qualidade c <1 :­

iutrocl u ziu e m m inh a crinc ão . at é que
c hegu e i on clc h o je es to u '

1k Plli ~ d e tu d o isso . o n o vo suinoc ul ­
IUI' vo u vi dou-n o s a vi si ra r s uu propt-i c­
da ch- u li rn d e o ric ru á- Io. Prome te mos
ll l cll d C'-! o . lll<l ~ SLl \l1 L' ll t C up us ...' '\ a 111e mi -

Iw e IO:-'O ck» nn i uuu s p o r m éd ico \ '1,.' 11'1'l ·

ruu-io . Possi vclmcut c. a m a iori a elos uni ­
mnis devei-in se r portndorn d e bruccl osc
I,.' hnv...' ria ne ces sidade da eli minaçã o to­
tn l d o re ban ho. A pós as m edida s hi­
giênico-saui ui ri ns dit adas pelo vc tc rirui­
rio , poder-se- á rein ici ar a criação nu
m esmo lu ga r , m omen to em q ue nossa
p rc scu c n sc rti m a is pro ve itosa co n­
c lui rno s.

De n tr e a s d ú vid as apresentadas P UI

esse nosso a m igo sui noc u lto r, vam os nos
urc r ugorn às p r in cipais que tal vez pus­
surn tamb ém se r as de muitos d os nos­
:-;U :-. le itores .

- Pr.rufifo . O pa nuifo o u di arréi u
dos le it ões é ~ d~c n ça infecci o sa . que [1 1<1 ­
c u d e p ~ 'dcren cl<l o s su ínos at é se is me­
~.~ S , de Idade . o cas io na n d o uma d iar réi a
r~t l.da c sangu ino lenta . D ocncn mortal.
di zima gra n de número de leitões.

. O , ~ c i go co n fu nd e o p a ru ti lo co m a
t.1T ;'ll'l'l' Ia q ue ;' pa l"ece nos I1 COl1él toS. Es tu
\,,', C ~ l U,s< l (! a 111:_10 leit e matern o, po r fal h a
' ~ d ,l1 I1l ~cn ta ç~\o du m ãe . n ão se ndo . por­
1:111It1. lll fc~' c~ os;:" S ua cu ra é Fácil . bas ­
l dlld o L'lH T lg l t' a a lilll l' ll (;.h; J o da porca .
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" 11,l .. "Ç"" (lI llk -,c mi rris t ram nos sui-
" "' II ' ~ ,[ 1,.' l.. .. l llida sc rn o necessário

,/1'11 1111" qunncl o Ialrc m c u ida dos hi-
, , ' I l h .'~ " 11 n.. :- t cuió...·:- onde gmssa II

l . , 11L . ' ' 1.-\ 1·111 · ....... vncinur o:' a n imais. :I

Ih ll l.· c1c:. :-. c - .\ hrucd o=,c é urna
j(1\· /1I.-; 1 IIlr n ll " 'll ll l õljo! io:-." . c rôn ica . C3US3­

' /; I p ( " . ' , · l n l L· ... do ~L· I H.: ro Br uccl!a. São
.u c .... I ..'I" I .. ; . j llr...-c ~.:io n. u u rn l as cspéci"$
IH ' \ I r l . l. '- l l l n ól . o vi rm . ca p r i n a etc .. além
'[1 1 lnuu c-ri t .

() 1l1;IL' l h ' I.~ n lll lam i n auo e tra nsmilC ~

d{l CIlt.=1 p~' l l' cp ilo . Â :- fc:mca s tr:lOsnu·
1l,. 11l 11.1 ; 1(1 " :l ll im .. i :o- pd~ l s m e m bra nas fo:­
I ;, i ... p l.· l<1.... f lu x o~ v a !! i ll élis . pe lo lcitc.
qll' llH lp :o- i lll p k~ Il1 l.· l1 l e in gerid o s. ~u pel.
u , Il I;1Il1 i 1I. II.J l t l da s pa~ lagen s . a l lTnCIl IO~ '

;íJ ! II ~1 t..'!L' .
U IlI:t \ L' Z 110 o rga n is m o . vno os gl.'r·

lllL" ~ 1l H.: al iz<l'·· :O- t..' d e p refe rê n cia no apa~·
lh o g l' n i t: t! ..... rHl r oca siüo da gcs ~ ação. ~n·
.• :Hk'1l1 o Ú I l: I"O t..' Tll L·m h l'an.ns f el nl s, pro~ o­
"': ~ l ll d (l illf l;lI1Wl.,: {1\ 1 ..: p o s lc r.l.o r cx p u l:siio o~~

kl v ,. N o:-. m : lc h o :, . f rcqucn tc ~ll cl1l C OC.I·
', ;( , 11 ;1 o : q ) .. r ....l."inH.:n lo de o rqUltc .

l ' " " Il i ll W I h r u c c:lic o p oue a prcscnlUr.
J I .- • • I I ' . 1 c;....

... l1 lhO I"" :-' Clll p() ~i ll \' l l a( c g a ra n ll un . os -
1' 1I i l l lL'~ :-. i n lo lll a s:
. <I ) <l hu r l~ \ uu ~t.:j ól c :\ p u b üo pn: l1ltltur<1

, 11. ... r l' I U ~ :

h l du rt: ~ i1rl rí l i c .. ~ . Pl" i llc ipil lrncn l ~'

l (ll ll h \. - "' ~ l c l" n i ~ . () qtl t.: os levu ti l11 an cnr:
c ) Il U ~ Ilw .... h o s . o rq u ilc . is to ê. influ·

Ill:lCti ll d o :" I t..' :> I íClI lo s .
I ; t..' \ 'c -:-'L' fa zc r éI pro va d e hem o-sorO­

.. I , ' " ., ,,-.,l t..' n l w uo o pl a ntei : Il ll S rcpro·1}! 1I 1.l,- ' I . - , ~'
du lu r a s IU!!ll i.l PÓ:-- a (e :> n~ a l11 a d os Ieltoe.: ·
'. . Ill ) ~ 1l1ac h u s . a c'l da se is nl c se~. dcscn~'
I d ll d o.~ \..' ç , s l" L' il!!Cn ll.' :' c . e m a lgUIlS cas O. '
10 11( 1 u p la lll l.·I. d

N' . ' cO IHJi l."õ c s , con \' ~m n ão in tro U'
:d r' ~l:~ ";t.:b él n h o· ôlll i mõl is proven ie nteS dc

I . " " "'-ll.' ''' sem q ue tcnham sido sub·...... u I"i..IS l: 1 • .,. -' • ~

. , ' I · : 1 IJI'O V Ol d e h el11 o-soro-ng llltlOnç !I~ '
IllL l( 0:-. .- d I ", - A 11 '14 _ A n e m ia o s C I. oc~ - nco. ·.
d l in g c o s I c i I Ô t..' ~ n~ :" pr.lI11C lrOs setc_d lll:­
d L' v i d a . q U i.I IHJO SolO a lllllcn tndos tlI o·so·
lllL' ll lc l:om le i / c m a tern o c subme t i~os nO
"'I.. lclll H cO l1fi n i.ldo o u m esmo ao sIstcnlt1

"; Llll i- i ll ll: ll :" iv o. '
Q ua n do o:" ki tõc.:.s n a sc em . su u ti.I:<l:I ~..:

hcm o g lu bin a é nUJl S o u mC I~os d t: ~ 2 t;'1 .
I ~ ss i.l l a xéI v <l i c a in do d o te rceiro no OIt ~l \' ll
di a . l: h cg <l ll u O a té él ~ OI1J de h e m oglobllHl.
~; c nflo h Oll v t:1" m edi d a s prcvcn tiv'l ~. I~
ol llLn li ' l •.I i m c n l u r pod : ~ rovocur d im inUI·
c i.lo d u I"c si sl cnci a O l"g~l11 l ca . pcrmi tindo :1
i ll:-. l a b u.;;.-"i() d < t ~ rn a i ~ UI ve rsas d oc.: n çl:l~ .

qu I,," pode m (;~ndUDT

I: ' l k d i'1 ;'lnc in:

' 1 11'1.1 1... do mé -uco, que: pe­
. ,,~(' c-o ru a c rlncüo infec-

, " , "I' , ino" . e q ü inos ele.:

1111111 tr.«..:H' 1,11.: res tos de C(\-

r, ' \ ,, 1\ I "" c--ta hcl cci m cntcs mil i-
• i" 1 \ ,I r L·.. r.m rantcs e le .. .

l. l , .. ,IL· do mil I é ti prátk a

doi \ . I L IIl ;II;Üll com "acina
I I. d l ( 11L" iL' n c ia co mprovada

, 1. \ 1",.,,, l,."o n d i t;Õc ~ higiênl·
. J, I I ' t c-c c .m cn d u-sc vacinar m lei-

11" I' ,1 1.1~ :t p , 'I~ a de..m umu C 1'C" !t'
111., I! . h " "l ·c, 1l1L· ......• .. : U~ adultos. com

11 .1. ' ~. ,I l ' ~ , i.- 11) · 1] rnc svs .

SP

tA RCA IFF

En c h en te
dói Fôlzendinh il
Na sc . 1 5- 11 . 7 5
Cent r.5 18
Pa i: Gad y
Reg . 1 .7 5 3
Mãe : Bú s s.cl ,l
Reg . A O· C) 1I)

b) p or v <J c i n ado rc .. . l: i1.. I I-;l tl ( ) r c ... . CI"n ·
p mdorc !> c l11 e~mo Iral;.do r L·... . q ll ~ · . \' 11) ·

ou de u m "l c ria ção dUl: J1 l c p : .ra 11111 :1
indcn e. nodcm ~c r u :s p ro p OlgiH !O !"t.:.. 111·

dircl0 :S Oé l in fccçii u:

c) pur cUr~o:s UI.: liJ.!lI<l. a ti I l o.: ill<ld i .

v .... r lidamcn l e ~c j O t! i.1 1ll l:i. l n .. ::t t.;a ~ d L' ;1111 ·
m a is pcs l i lc lI lo ~'

A d o en ça gc rnl nrcruc :->l: di ....cuu n .r I UI!
umu d as seguin tes numci rns :

: 1) pe la iru rod uç áo d e p o rc o- d ll ': III ( · ...

ou a pa re n te men te ~adio "'. P 0I'I':'1I1 int cv­
te d c s:

l Jc I III I.."I U . 01 d ll l.."l" •• 1 ~L 111 1., 1.:

~~ lJn ~ . n n irnai v . q ue "l' ': :í ll 101 11:l n ll

tcs, - n n olcu to s e pro "'lr :.d(l . L 'o l l, •

c i« ;1 .. -: " I,.." dci tar e m '. 1 111".... -,

I<I !ur;1 do l" O q l (1 \";ll ' ~ l 1'; >I d .o ·Ill.1I

e leva ndo . ;Idvi ll do fl.."I'll: ;d ,;, '11 .

d e ·H }1. r llU:o- l ·l.' lI l i)! rõl c!o '" () oIHIl •• 1

nl. ~~íl :-' l"O fHJ ic.:õc ~ n .'"l" II ";IIIl ;dllll l l . : . \ "

su mi ndo Hp Cl l õI" ;í Y.II;1 ( " ' 111 \ I of , ' I '
da Úu\'· IIt,:i1 . ~ t1 " ' Ç Il I I II ; " H I lol ~ 01\' 1' 1' l I • .

tlU ~ pe lo ul r po. p ril l c i p:I IIJ II... 1l11 I, ..
:lioiu vc ntrul . ( .( ·o rn.·o dCl r ;,p id ;lI f1 . I\· ,
morte o u de-poi s d I.." d CI di ;" d ., ll d
çâc . O~ rurc()~ rnu i ... rc ... i ..l t: II I I · ... ; 1\ . . ..

met idos d e d :ilrrt:ill I: b ll il d e ;11 . " 01 ' TI
d o l... ~ fl un coe. rilz :io p c l.. ljU ;.! I " ' 1'11
larrncruc conhcc idn l' d U L- ll l,, ' 1 1" '1, 1 1<

1111.: de bu rcdclru . ,\ Ii : I<. 1..' ''':0-;1 IIL' I1I1I I I '"
çào ê in ud uq u nd n . pui ~ 1;.1 ...i l1r l1 l l l ; 1 I" ' I~

upa rc(;c r e m ou t rn , d Ol..:II<.: a ... L ; l loIl 1 \ ' I

zundo apen as 11 m es tudo Ic lu i l r ' drll ~ 'ti
dude rc~ p i ra lóri.1.

em in seminação
registradas

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

fêmeas
fêmeas

DE

1200
800

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAU D ILlO B IAGI

F A ZE N D I N H A • BRODOSQUI
Caixa postal 2 - SERRANA ~ SP - Te!. Se r ra na 2 3 4 o u 3 17End, pj corresp,:

FAZENDA

NELORE

o parat ifo é determinado pel a ~"I ·

mcnclla chorelas. suis. q ue vive no rmal ­
mente no in test ino do porco sem causar
dano algum. Q ua nd o O animal. por um
ou por outro motivo . se e nfraquece. a
Salmonella adquire virulên cia . advindo
a doença .

Os sintomas mais co m uns a present a ­
dos pelos animais doe ntes são : fe b re
alta . tristeza. inapetência . di a rr éia es pu­
mesa . fé tida c sanguinolenta . O s lei tões
vão-se tornando cada vez mais magros,
fracos, sobrevindo Do morte por inani ção.
após dez dias.

Nas criações o nde a doe nça j ~ se in e­
ralou deve-se emprega r .sistcrnaticame ruc
:J vacina contra o para rifo dos lei t ões.
Uma dose de 2 cc n a porca . um mb
antes do part o c um a dose de 2 cc nus
leitões. aos 10-15 d ias de idade.

Além da va cinaç ão . deve-se cuidar lJ:.1
parte higiênica c alimentar , combater o
frio etc.

2 - Peste suína. E. a p rinci pal doc n­
ça infecciosa que ataca os po rcos de
qualquer idade. raça ou sexo . pudendo
dizimar o rebanho . se medidas preven­
livas não forem ado tuda s. O agent e cau .
sal é um vírus que sc mu lt iplica no
sangue do animal c se cspítlha po r todo
o crganismo. oCílsionando a morl~ em
pouccs dias. O suíno co ntaminado pode
lransmíti·ta pelas fezes, u rina , secrcç õ..:s
etc., a par tir do tercei ro d ia da infecção .
antes mesmo do apa recime nto dos pri ·
meiros sinlomas.
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o~ su mo, ~ :l l l .u u uuu -, (h: 1 • •p IIII' • f "

ci mt:nt o. pod endo quint upfi cur .:111 11\ " . ,

man as o seu p c -o ao na vc c r . \' ; 11 .1 l . • n l. '
precisam de 7 rng de [c r ro 11I lf d ,., I ..l
q uantidade nâ o pod erá xcr Ioruv... lll. . l ' "

clusiva rnen tc pel o lei te mat e r n o . \111 \ ' ,.' 11
têm. em médi a . upc n: e- I m~/ IJ I '" '- .•'
p rime ira s seman as ti l.' \' id ;1 d o , 1":1 1, ' \ ' ~' 1 1l

que a alimcm ucâo se n: :-o l ll n ~~ \,' .1 1 ' k 11, '

a incorporação e x ógc nu ou l· IHIII ~'"·I I . L l i"
ferro é n itid ame nte dd il:it:'iri;1 .: 111 I l·I.II. :ll '
ao necessári o . Po r l.· ~ t :l :- r .. /ú'.: .... l· ... l. lb ...-Ic.
cc-se uma anemi a fb io lút!il:;. q ue ..,,: \ .11

grada tivame n te uccn tuuud ... l . ;. P"'111 ... , ,1... '
assumir caráte r p.u olóuico . ;l lI :- q l1 l11 / "
dias. se os lci t õc ~ não rcl.\:h ...' rv 111 U ll l ol

suplemen tação d e ferr u .

Ce r ne medidas tc n d c nt v- a corr il-! il ·, 1...·
estado de COi ~< I ~ . tem -se :-o Ug1.'1id ", lll i ·1.\!
11 0 5 le i t õ e~ ou dar- I h e~ . p o r \ ' i a "'lI . tl P l l"
pa rado espe ci a l. ten d u fc rro p UI h ;......'

5 _ Clist r<:çüo - 1\ l.a ... 1t";",::"L l l ..; ;1 IIl' l l
truliz<lção ~e x ll a l du~ ,111 iIll ; ti :-- ,-:" " IIl.L
chos te m pur ub jcti \"l):- p ri llll p .n ... d L11I 1
nuir a u grcs~ i \" itbde . ~ ll p l' i l1l i l ; 1 Ii hi d , ' .
el imina r cobc r tl1r:l ~ indi :-l.' ri llli ll;Ld ' l:- .... 111 1
pedir o <I p'lrcc imc n to 00 u d ur :-,," \ U ; .J 11; 1

carn l.' .
A castra çüo c irü rgiC:l d e ki Il1;1:- l' lI !l' ­

ITIcas su ínas niiu a prc ~ \': llt a n : ...ult ;l d ' l:- :-0;\ '

tisfa tá rius qmlllt o Ü e ngll rd a m :I;:- r ;'lp ida
e ccunómica. Além d i:-:-ll . Cl\l l!",·ra l . h ;i
mortes dccor n: n tc s d cssa O \)L.; I'; I\'; ;-I ...) . " ~ :-i11l

sendo . nüo rCl.:u ll1t.: lldi.lIllOS <I C a~ 1 r; lI.;:I~ l ~ l ...·
fêm eas su ínas.

A ci.lst raç[lu o o s Illi.l l:h u :-. c3 pc~ir i l.: a lll ":ll ·

te no caso dos su ínos , (k~dc Ill ll}!. a dal a
tem sido l.:u nsidcn.lu a in d i:-o pl;ll :-;l\ 'ct pa r:l
a produção de l:i.l rnc . Est c fa to dC I.· ~ ltr C

dn nccessidml c de i.lf il ~ lm d a l..: i1 rl lL' d c
perco o vdo r e o sabu r rc p ll}!. l1 <l n tc . H )

consumo huma no quc . l11e31110 CLHll :l nlL' ­

çilo ou pelu ind us tri a li za çflo . n i'i o :-':11,) L' l i­
mina dos ou de struíd os ,

Inúmeros pesl{uism.1 orcs i.l k IlÜk~ quc :-c
int eressar am pdo estudo d o o d u r ...l;xll a l
da ca rn e de c <H.:hal.;os c d e a n im a is cr ip ­
torqu íde os , cu ncluíram que o udu r sc x u a l
~c ri a de tect ad o n;; }! lfll1u u h1 p a ró t id a U I -

·h l.. 111\- " 11 11' qUl' " l a l n ...· \,. ;1 ~llnl ll rl.

k ....,, · .u um .rl n ;I\' Õ\ l' r l' '' ''' n t a ' ~ l' nl o dor ... c­
111.lh.l n !,, ' ""HI ; , m .u- . l' odor foi d et er-

. ,,' . 11 • • '" l .l r I' d e :ll l inl :li, : l h atidl'~ i ~

, 1t , 1" .LJ"" .\ l .I ll õl ( ;Hl.

,) \1 ; 111\ " :1 id;uk d ...· c l:-t r; ll; ü...,. h ;i a u to­
1 \' q UL' ; L rccom vn d .uu IH' ... pri rnciros d ia-,
.I, \ 1\1. .. , .ul,", ''' . q\I ;01\I,\ l'~ h.· it ú l·:' a t in o
\ ,,' I ll : ;. I · " ...' 11 ' ;111 :1 :- : v . f inul rnc n tc . "H 1t H':'

,, " l,'lll '111" l' Il·ccHli / :IlH a ca~l r;lI,:ú~' qunu-
ti, " . 1111111.11 ' c ... l ;-I'" ctu se u 111;·I'.inlO de-

...· !l \I, h 111",' 111,'

I 11\ lh' ..... \ l .....· .. 1IHI,)>. dl"'·}!'IIHO:- a q u e õI

11\\' l h l' 1 ,' P"' l-,L 1' ; IL I ;1 ...·"~ I I" ;\I,; ;·\\) d o e, IHa -
... 111 " ...· ... 1: 1 '111 t o t u o d OI l...-rc ci ru ::-e lHana ,
111.11' \' 1 ...· ... 1 n1"· Il I\,· a l l:- 2 1 d i ;l ~ d e id a de ,
' I U d l l " h , ll:- .uum .ri-, se cucomnuu - .nfici c u-
'l' llIl'1\I\' ...k~ ·Il\ o lvi d os . a ....icu tr-iZ; I\; ú ",) l:
I ;lp id ;1 qu. I · n;'1\' h ;i h l.' ml\rra~i a c II un i-
111;L! ; . ...d ll1id l1 l:\11ll fal:i li d :u,k . r\1c.: 1l\ d b ­

I ' • •1 I l·...·ll l' l' r;I\.: rll ' ~ f,, ' rll'llll' n tc in flu l' l\­
. i;HI;\ I' L'\; \ 111;11,,) 1" qu 'l111 idad c d l' k it c in·
~c "" l i d l l . I" 'i :- n 1il1l" ld L' ta lll bc.: 1ll ,,' l' l1l ,,' ;ipi l.'l·
d o! 1'" .d u,,·;I\I k ill' ir a d ;1 m :-I c .

t' - ':' d , c r tu rll d u ~ rêmeu~ - A f011 H:a
,1\, I' ''' ' ' ·l·\) d' .llh::-l iú l l l' lll p c r io do d e ch,
1Il·qiil.-1l1L' d ll r :lllll' l"' llI ... , ...1 a l1\). i\I :1 :-O . i ;i
..1, '" l'l' n1v l' q ll ;lIl' l1ló1 di õl ~ . ; l ~ k i tl.lõl:- p "'l'
d 1ll ;\1'1" ...·:-L·11 1;1 1" ....l' rI a :'> ll·a l· te ri ~ lka ~ d"'l
, ' 1 , . ;-':l.' ~ :- " ld ;llk . 11 ;'"\\ 1 a ·...' i l ~ l l ) ...·ad l: ll;l'.
ll;-' L' ~ . ,- I, HTL' l 1\ l l \ 1;1111 \1 ...:nl l,)\"ll l;\l,;:h). 11\...· ~ 1l 1 0

q U:L ll d"'1 11 :. l'\ i d ~'1 1 L' i : 1 dll L·i",. E~ ~ c t ip u
(k l 'il1 p L;... I"'·· :-L· 1""'·I' ...·t ir quatro a l:i lll.'l'
\l· /l.' ~ . ( )l1 ;l1l d p i~ :-, ) ;IC l' 11 l l'L'C. a f0 11 ll.·õ\
1' : \ ~ :-o ; l :1 :L L'l' i!ur ) ...' ; 1l'h ;I\; "" , Pl)1" clln fo r-
111; 1\,"'-' 0 :I1l:l IÓIHi...· ;1 l·,VU !:h; :lll OI.·OITl: all

l' a h l l .1 ; 1 q llól rl ól " l1 qu int a 1" "" l'l· t i,,; rlO. i\1l:'
l1 1\.r p Ll(kría llh ):- a f ir m 'lr que a primcira
~ .\ \1\:11.,::-1 1.1 \, H:l lI"1'C q u ,lIl do a f0111 t:a i.K l..'" i la a
l·ll h L' rt UI" ' I.

Sq!1I 1Hll) ...·~ l u dL\'" k i t ll~ Clll di \' l.· r ~ ll ~ pai·
"' l· ~ . lk n t l'L' L ' ~ q \lai :- I I B r;l ~il. L) in tl.'rva lo
d u Cil) 11a l,: ~p loS "' i l' :-o u ín :l é aprUXilll i.ld a ·
I11 cnt c d c 1 1 di:l ~ , p l\lkndo o co r n: r e xln:·
nlLl~ d c l I.) c 24 di ; l ~ . ,\ d u ra~ i'i o d u Cil.1
loS d c um a c inco d i õl ~ c a maior fr t:qüên·
o..: ia d c doi ~ i.I t 1"0 ~ d i ,, ~ .

V ;i r io:- l., ~ t u d u~ v i"': l-a m d cmo n st ra r qll~

;, 1l\"1I1:1CÚO ll C\HTl,' ,o ;l ,'1 IHW;lS d q )(' is

d o Ú 11111.:' '';0 do CIO. com m édia de l á u
20 óvu los . d o s q uais nascem 10 ;'I 12 lei­
t 01.:' ~ . E ~ ~a d imin uiç ão d o n úmero de lei­
tôcs nusctd o, e m re la ção ao d e óvulos,
_~ t · eleve a q u e a lgu n s óvulos n ão chegam
~ I ser fecund ad os . o u tros m o rrem na Ior­
m u d...· c rnb r tõo c s50 rcnbsorvidos, o u tros
a in d a pe rec em n a fo r ma de lct o . Pa ra
q ue possnm c s bem con cei tu a r tai s per­
d as, pod em os cbu rnú-lus de invisl vc ls.
a inda que n a re alid ad e seja m r eai s e de­
vidas a vá -ias causas .

o p ro ce sso reprodu tivo d a porca est á
suje ito a maior n úmero d e coru pficaçô cs
d I."' q ue o do 111 :1 .:h o . E la tem q ue pro ­
d u zi r óvul o s u orm uis I.:' uo m esmo tempo
lilu rri-los d os o vá r -i o s n o tempo ce rt o . Em
~ ..: ~ u i da te m '4Ul: nut r ir o s le itõ es e m de ­
scn volvimc m o d en tro d o se u organi smo.
a te na -cc-rcm .

Ba ~ I..· ;H l u l:m ill\' l.· ~ l ig a çõe s cOT1duzidn ~

\w r mu ill.\:-. p o d e m o s a fi r m a r q ue há p l.:'­
q Ul.' n a porl.' l.·n ta~cm d e m a rr5s q u I,' n Ullc u
c nt r,UH l.· m ..:io l: q uI.:' . p o r isso . nunca
l:o n ..: ch l.:' r :·ll.l. I ~ tü p o dc $I.:' r o casion:.ldo [1..:10
pL.: q u e lll.l d ..:~ t: ll\·o l vi ml:nlo d o u pard ho g l..'""
!lil a l . q u c n àL\ a l'omp a nho u o c f(:sc im ...:nto
L' m at Uri.Il,,·Üu d a fê m ...: a . Es tio": d dl.:' it o p Olk
:-< l.'!" ;lt r ib u id l' a :ll.'i d c n t...: s t.il.) dt.: ~l:Il\' olvi ·

l1ll..'"n tG l' :1 hcr...·d ita r it.: u a d t:. r\ l guma~ fê­
Ill l·n... Illl r t ..dl.ln l ~ d e a pard h o rlo": p ro du tor
IW rIl Hl I p o d cm 'l p r t.: ~c n t a r i n tervu lo~ t.: xtrt.: ,
l11 :lm l'nl t: cU rlo ~ l:nt re pl:riodo~ de ci o o u
:..: ~ta r l:111 .... io cGn t in u o . Ccrt :l ~ p o rca s p u­
I'Ú ' C q u e 115.0 c u n c l..'"beTll q uando c obcrl<.l~

n l..'"lll a p rt: ~ l.:' n t mn n o vo l:io n o plo":r io c! o pró.
x im o L.: ~ pe rado : rd a nbm ·no p a r a d a ta 1m·
p n: vi ~lH , Em l: a~os tai s . pro\'a\'dm t.:nte .
:1 fêmt.:a tl:ri a co nceb id o . mas. por qua l.
q ue r ,,' a u~a . h ou\'c m o r ll: d o s cmb riõe~ .

q ue fo ra m d l:p oi s n~ab ~or \' i do~ , O utrus
apr ...:s...'nt mll p l.:' ríodo~ re gula rl.:' s d e c io . ma~

n ão cc.ncl: b c l\1, quando cob~rl a s por ca '
ch aços fér td s , Is to po dlo": se r ocas io n a d o
p o r d O":llças do ü tl: ro ou p o r i.ll gum d e·
fe ito an i.llômiL:o no l ra lo rep rodutivu. co '
m o . por e xc m p lo. l:c r\' ix b loq u eada 0 \1

falta de parte s d o corno ute rino . O u tra
,,' ;IU "' : I da ;l'I ,i~n {'i :l d I' {'(l llCl' fl <;:fi('l f' C'O I' "'1'1"

Aguardamos sua visita na Fazenda MOfada da Prata
'em Bata ta;s, SP, Te!. : 2026. Em São Paulo : Te!. 852.5716

VENDA DE
REPRODUTORES

E StMEN
DAS RAÇAS

TABAPUÃ E NELORE

5~AlVO COIVSECUTIVO
vencedora do concurso de

GAIVHO DE PESO
em Sertãozinho - SP - 1975

pesado
mDrada da prata

CRIADOR: MARIA HELENA DUMONT ADAM5

É . . . PESO é mesmo conosco !

•mais

GO RI DA PRATA - com 19 me·
ses, 484 q uil os de pe so e raça .
Camp eão d a p rova de ganho
de pes o em Sert ãozinho. 1975 .

Fa z e n d a

-a nasouEu

I{EV ISTA UOS CRI ADO I{,ES - MUI't;: o d e j "') 7i



a não liberação dos óvulos dos ová rio ..
ou a liberação no rim do cio .

A taxa de concepção aume nta de 10
a 20 por cento c a lcitcgad u cresce dtO
um leitão c meio . em méd ior, q ua ndo ;I~

porcas cu marrãs são cobertas dU <J ~ ve­
zes no período de cio. sendo urna vez
no primeiro d ia c um a seg u nd a ve z 2.1
horas após a pr imeira cobertura .

As marras que suhstituirc rn as porcas
adultas do plantei devem ser crite r iosa ­
mente escolhidas c exa minadas. evi ran ­
de-se deste modo a inclusão de animai ­
defeituosos no rebanho de rep rodu ção.
As fêmeas devem esta r em boas co ndi ­
ções na época da co be rt u ra . ev itando-se
que engordem em demasia . freq üen te­
mente. as porcas c mar ras são ma is goro
das do que magras, o qu e se pude e vitar
c.o";l exerc íci os c alimen tação de c ncrr,hl
11I~ltada. com adequada proporção de p ro­
lemas, minerais c vitamin as.

Devem ser evi tada s con dições que pus­
sam causar excessiva ten são (stress ) co­
mo, por exemplo, mud an ças de lugar. t e­
mcvend~ a fêmea de um grupo com o
qual esta acostumada pura um es tra nho.
ou deslocando-a em dias quen tes e lc .

7 - Alimentação _ Devidu prim;í p<.l l.
me?t~ .ao seu gnmdc puder d igesl ivu c
<lSslmlliador dos alimentos. os su ínos rc­
P~csen t am a espécie animal de melhor
dlSposicão b' , • .. 10 0glca par<) a produ çãu de
carnc c go d · I. . .r ur <l . )<l ra bem compreende r
~s p n nclp lOS em q ue se basehl éJ <J limcn-
taçao desse · . . - b h.. s anlm<Jls. " <10 <lsLa cun c cc r
to composição dos aliment os; é preci so

CHAcARA
ALDEIA MARIA

Município de Goiân ia
Esc.: Rua 20, 1S • Te\. 6-1699

GOIÁNIA _ GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

j'''\
ALDEIA MARIA

'-../

FUZO - Reg. A·2410. Nasc. 23.3.68.
Peso máximo atingido 1.\75 Ig.
Gra nde Campeão da Raça na :, .'
Exp.·Feira Agropecuária do EsladL de

Goiás-7J.

cou h ccc r -I hc- uurt b cru . I ~ L oI'. ' L [, [I I I

diJ!l sl i\"a ~ c "tia" \c r ";I d L"i r ;I ~ fI ' · 1 I· 1< /.,<1
quan to ao" nru rivnt v-

Cor» C... ... ; I l inh.. d I..' ;".·,-· i l ; I\. =-I " , 1' 1'\ ' . 11' "

;:1 que o p orc o ~ Cl n ívo ro l U lIlt · , k ' l ld
À sc mcfhanca d u h IIlIl L· III . 11"' ; 1 .,: 11. 1' " lo .'

inlcrmeJi;i.i a c n r rc O " . t1l l rll; " ~ ... .. 1111 ·•• '

c hc rbrvoro - . J )" flIC" IIl; ' 10 1 111. ' \t. , 111.'

!iga<,: iio uuuhcm ...: . 1l 1t..· r llh ·d l ; "" I ;1 d ... 1111

vim cn n ... f ácc i.. c a.u p lo " . 1; lI l1l ' I lI'
lido lur crul q u .uu o ru i vc rr n a l \ I r,, !. ,
q ue prc -cnr c . ~ p ,-·qt lt.:n a ;1 lj lJ ;ll l l l d .. , 11 , I
p li aliTw-efl .l.irna qu e h id rc ,Ji";1 li .unnl. ' 1\

malta..c. Pe la p Ulh.." pc r nru n c n cr. , li ;, h. ,
co. u~ al imc ru o - d c i '\ .1 1I1 d .... ........ , p ._. , I I' ,
mente ma~l j J.w d lJ " c c" ..;d i \ ·;ld l l" /l I
furna ;1 a t,:fru de~~a cu ... íl lla ; I i ll d ; , rn . 11.
!li lo! n if ic êl flIC.

OUUIlH.. li t.:ap:u.:idade d o 11 .. 111 ~'. I - " I"

tc s tina l. pode mu ... di/c I d,l c v i ~lt:·,h 1. 1 01 .·
um ce r to eq ui lí b r io cnuc li ...... I Ú IlI . I ~ ' I ' .

intceti no dc lgudu c U cc t:o c l ) t,;úh " 1.

que n ão s e ve r if ica nu~ h l . \ , il lt l .: ': 1 / 111

n us . moti vo pe lo qu a l ....... 1.... ... d i )! c r lll 111111

lo be m as [i b r us , no C ll ll l l'~ i r ill , I" tli l ll'

Isto <.J e re r lll in il h ai xo l·c lld iI1l L·ll l lJ ,1(1 '" ,d I
mel ll Lo'" vo lu lllu .'tu", : II ÚU 0 :0> ;q H tlv. · i ' .. 1I1
melhor. me~ lJ1u q u a ndu "' U h l ll C l i d u ... " " 1' 1..· ·

ruçüc~ pn.;panllóri i. I ~ . c..: Olllu U ..... u rl c t l l l . 1

lri lu rêu; fttJ. Em c..: u ll tr a p a rl id a. u~ ;J! i ' Il ...· Jl ·
ILS ct, llcc n ln ldu s . l"i c lJ ~ d c 10t: ul <l ... . .t l ll i ­

elos. ac.;llcil rc s c eX l ra l i vu~ II {j U IJi l l"l ll' ...· [ l d ­

dos. s fio i. 1 ~s i lJl i l adu:-> CIJ1 p un.:c lll ;1I1...· l ll "'11­
perio r ~ l u OLil1i.1 p d u s r ulll ill .lIl lc ....

Ca bt.: êlÍ n da i.l f irnw r q u c lJ p o rc o ...: .1111 ­
ma l monog<Ís lr k u . S e u e .'t lú l1l. lg o . n .: / 'I I i _
vêlln e n lt.: peq uenu e .'t i m p l c ~. c;o lll p u r l õl 11111

vo lume l1e 7 a H lit ru s , q u andu .'tc u p c .... "
\ ivo é ue IUO qu i lo s êlp rux i lll , ld éllllC IlIL".
1\ c..:o n ce n t raçü u tlc <.iciúu d o ríd r ic u :1"
$uCO g.is t r ic u OCUp H la m o ém IH):'> ic ú o ill ·
h.rmcd i<Í ria e n lre u s c a r n ívlH"o:o> c · h ·r h í·
vü l"Os. O s eleme n tu s g la Jlu u la re :,> d a rc -
giõ cs ci.lrdíaci.1 e p i l ó ri c i.l pcrlll irelll JiJ.!c ~ ­

lfio igu Lj )mcnle hml do s ill i llle n lo s dc u r i­
Rem êlll imêll c vegela l.

Chcgilmus . ilss im. a que u s s u ín os po­
dem cons u m ir igu al m en te h c m o ... a Ji 11 lt... 11 ­
((,s dc origem vege ta l e .In illl êl l. Uma r a ­
ção pilra :->u ínos . se m p re q ue pus:-ív cl. d c ­
ve con Ler, pois. p ruteínas ue v r i!!c lll an i­
ma i e ~e or ige m vegeta l. U m tio s p n lll u ­
tos m 'lIs emprega Jus para :-a t i:.. lêlzc r l)
t:c nt c úd o de prute ínas de ur ig e m iln imal
é a fa rinha de carne. e a m e lhu r funte d .....
or igcm vcge t'l l é o fa rel o d e su ja .

Rece nte me nl e . u fu re lu d e su ja vc m
sen~o cut i.l~ O iJ pre~us p ro ih it ivos p ê.ll"i1
a a l lln~ntaçao d us SUln o s. A so lu ç ã u p r o ­
posta ~ a de se uu m e nta r a qu ull l iu ad l.:
de fm lnha d e CUl"I le d a I"a~ão. o u c u iJêII'
de maio r ul iJizaç flu d o furclo UI.: a lguu ã o
c do fare lo de a me n do im . Por isso , v a.
I11~S fazer breve ap rec iu~ão so b re: e ssc s
Ires pr odutos.

7.1 - Fa ri nha de carne O s mu-
de rn os matil dOlll"OS-fl"igo rífko s sã o impOl·.
lanLes fon tes de d uas cl asse s u c a lim c n ­
los pl.l ru S ll í ll 0~ : su ple m e n tos prolé i<.:us c
su p lcme n to s Inlllcnl is . Em a m b os o s ea.
:;c s, os n ut riel1lCs qlle con tê m são u c
excele n lc q Uét lidad c .

. I I.. dl 1.... 1f 111.· . I."l n f cgr<.l. é um.l
11", id p .. musculares . partes do

·.1 l ll tl l "' ; l d p ~ n a al imcruaç âo hu-
.' '- ;1 " i nt c-iras rejei ta das pela ins­

· "T . tll . 1. q un u rid a clcs va riáveis de
', 1\... li I I ...· ... .itl cozidos em auto­

~ . I" c vc ,-... . d c-. idrnrndos e moíd .

I • ! h c-tu 1...· Il I c mente e laborada.
.I [ ru- p cu lc co nter a té 60

1'1, " , . I 11;1 d e ;1110 valor biolõei
T I 1.." 0 1 , 1 ti e..· cd lc ic c 4 a j ~ por

l, 1 . "lt " .1 .\ m c·d id a que cres
11 [ I " r ll de..' 1'1l1 t ....· ín a . cai a de c âl-

r, 1"1 , ' "L' ,I" ll H1a d a p el a menor ut"
1, r , 1 . h' .1 1.. ,,~ , ."

\ 111,, 1, ' 11.1 JH 1111.1 t1lli/ .l da n a fabricação
, 1., .1 1 11111. 1 , I . 1..· . l n 1c.." in fl ui d ire tam ente

IH 11 . . .1 ••, h[ll k'J.! ii: l ). A in d a q ue ccrtr »
[1 1. I " ..... 1111 I · r a rn c .... m a porcentagem

I. 1" ' '' ,111. 1. ' 11 . 1 q ua l id a d es p oderão ~'r

!l , I II .)II I. · l l · 11 1...· ..

1 ' . 11 .1 " , .. 1l 11 11 ) d e v ....-cc d a r prcfc·n:ncb
., ... 1.11 in l1 .r -, q Ul." -o rn c nharu j O a 60 por
... ... 11 1, . .I .... IHI 'I ....· i ll ól . p o de n do. nessas con­
, ' i... ,-Il · ... . l i~ ll l a r 11 ,1:0> r ;h,;(l ...·~ CI11 dO:' :I~en~

, h- ) .I 11) pI II· ú: n ro. dl." (1cn dr.:n d o dos dl.."­
11' .1 1.... ...· \l ll1 p ~ ' I I ...· l1l ..... :-. . r lll lIlIl a rnçIi o tk
Ill il l1 0 ,. t' ~ ' r i llh ; 1 d c ...·.: II·I1 C. O a rninond dil
li l ll il ; tllll ' ....: II I r ipllH·':I II O.

·/ .2 - - F •.relu d e u m c n d o im - I? um
1..... :o> l d l ll l I ll ll i l l l " ;"' l l d c p rofei llil . is fl1 l:.
u d n ·I '} :l -) () pl l l" l."CI110 . pO I·eCl1 l a~t:m ~ t.'.

1ll l."1h' lIl I...' :1 d l l far ....-Io d l." a lgod<io. POlh.·
...... c ln p r · J~ a t h l 11 ;1 r a rll l . d c 1110do n con "-

l i t ll i r ; 11 : ') 0 P l l l ' c l1l o d o su pk m..·n lo
P I'ol ":;"' .. ( I...- l'ri J.! ...· l1l vl."!!r.:ra l o u ct:rciI til.­
I l. ;1 12 p\l l" ......: 11 10 d o IlHal da T<lç.i l1.

q ll:ll1cl, I d ....· h o ,l l.j u ,d id.a d c:. ~ ~)i~ i x o q ll .~ n ·
l i . " <l lll ino;i...-i do :o> . I11d lO l1 l11a . IIsma t: 1~ l p ­
Il·, f. UH' .... 1l1ai :-. vi li ll n i n a~ . n iaci na c nCllltl
!l .lI l ll 11~' 11 Ít.."ll .

I.nl r l..) '}l..) -h l. ; 1 lox id:rde do fm d o l ll.."
a ll1.... ,H lll il11 foi u l11 p rohk m a n o Bnl sil. O
v ..... n lõllk inl a gc n le d .....~~a to xid<lde er<l um
fll ll ~P . (l ,\ ~ pc rg i " t1 ~. fl a vus . q ue se lk ­
.......Il\ l lh ...· IHI a n11.: Ild o llll e 111csmo nO ( ..I·

r elu dtl l·"lllt.· a a r mazenag.em. E sl r.: fu n~ll

pnlCh",: II I":' I U '· lóx icl.~ c: h a n~ado <I f1u lo..; i-
11 ; 1. O i ll a i ~ de l ox ldr.:z suo : perda (k
a pL t irt.' rc :o> (..-iIl1r.:lllt) v .! g. ~ l roso . ci r rost: (~ ll
fígad o (allwrdo r.: fl a ...· l d o ) . hemorru~l a

11 0 :-' l·j l1:o> C iI1 IC ~ r i l1os . O dc:sen vo l vimt:nlo

d t..' s ~ ..... fu nJ.!o podc l." c ~ ~ a r . se se subnJ '-" It.·
' I 111êll ....· r iêl l :1 st.:l."<I g CI11 a n l e s do u r ml.l1.t:nn·
111 e l1lu. o quI.: da ní a cl t.: u m a porct:nW·
g CJ11 <.k u mi d a de d e 12 a 14 po r ce nto .

7." _ Fm'cJo de al godão - to um sub·
In o d u ll l d a indlí s rda o l.cog i n osu. rico dI."
p l.o l e í lHl d c ô l in w q u~lI l uadt.: . A p rcst:nlll'
-st.: iHI fl in l1êl d e 11 111 .pu . a m urelo. cu ntt:ndo
p o n lo s p r l.: IDS, co n s l l: ll l UOS d e ~r<l~m t:ll to :'
d e Cil SGI. A l."OI" l11 u 1l0 e~~ U I"H IIld ICô.! ntlO
teor d e c;aSC i.l t.: . eunse q ucn tc m en l c . 1111."­
n Ol . v êd o ,' i.l l inll; l1 t íc io d o prod uto.

U f,II·...-! U d e.; a lgu t!ü.u c o n léJ1l. su bstflll'
c ii.l S IÚXic i.l s , d <ls l)l H l1 S o go ss lpo l t: .1

pl .il1..... i p nl. i\ ~~i l11 :-> c ' ~ d~ . (1 fi~rclo ue I.\ I~...\·
düu n üu ele ve c:o l1 s t I l ll l r . 111l.\I S de 10 por
t:e n lo d a l"< IÇÜO p uni s lI ln o s . I!l

;0 n F.V IST A DOS C I: I A O O Il F S - M Hr c o d t~ 1l)1'



Seção Jurídica

lontribui[õo
•

sindi[al rural

I
esde o ano de 147' quI..' ~I 1..'\'11111

buição sindical rurul \":--';i 1q~id;1

pelo Decreto-lei 11," I .t ot-. \k I"
de abril do nlt' ..mo um i.

Mais recentemente. ai 1';1\ 1..:.... 11;, \'''1'1;11 i.1

n,' 3.210. de 20 de [unh« d\.· 1'17') q u ,:

entrou em vigor em 01 de jllllh\ im.cl i..
to, os Ministros da A)!l'indllll'.1 1..' d,\ 11.1
balho vieram esclarecer e ~H':l'e~'.'I..'Ilt.ll ulll­

tribuintes ubrigatórios da~ 1.'1l11l1." ~I..' .... 111
dicais de classe.

De acordo com o Dcc rcro-Ici 111..'\ l'l1l

pagar a contribuiçáo ~il1di..:,1I ru ral \' ....
trabalhadores e U~ cmprcgudorc-.. 1:--~II11

considerados:

1\ - Trabalhudorc- rur .. i s :

a - li!' pessoas fí ..ka~ quv I' rv ...I; 1111 "'1..'\

viços a ernprcgudor rural. mcd i.uu c 1"\.·I1IlI,

neraçâo de qualquer cspécic :

,'y\ A Sl\ 1 A KE TA KA H ASH I

Advogado

I' .1'" pc .....lla~ 11..1":.... que. propricui-
11.1' \lll 1);-'1..1 . nabulhcm individualmente
,'1I ,'m I q~íllll.' (Il- cconomiu Iunriliur (tru­
1,;"111..' dll~ mcrnb rc». da me..mn família)
i m h ... pc n .... i\ 1...:1 ~I I'rúl'ria ~uh..i:-Iênda e em
\\lIdlll"l'~ lll- 1l1lÚUa dcpcndcnciu c cola­
hlll ;""~-'l', .u nd« que com a uiudo de ter-

H ~ t'mpl'q!alhll'l'~ rurui- :
;a - ..... p\.· ..~ll;l~ li:-il'a:- "'U jurídicus quc.

I\.'lhhl \.·Ill''''\.·~;llh.\:--. empreendem.•1 qual­
qlll...:r I u ulo , at ividudc econômica rural:

h -- .r-, Pl':-~lla~ f i:-Íl'a:- qUl·. propricui­
I"\;l~ ou Ilau c me-ruo ..em cmprcgudos.
\',pl\lI'l'lll imóvel rural de árcn igualou
'lIj1\"li\'l :1 dlllll..·Il:--;-'l\ lIll módulo rural da
II..Ti~-Il" c m ll.'~iml.' de ccouornia familiar.
.tI"'ll\ l'llll\,-lhl' Illda a flll·,,·u de trubulho c
1111..' g;ll'alll;\ alcru lI;l sub..i ..téncin. o pro­
1:1l'~"'\' ""'I..·i ..1 l' econômico:

1..' - o:; proprietários de muis de um
imóvel rural. cuja soma de suas áreas
seja igual ou superior à dimensão do mó­
dulo rural da respectiva região,

Com o advento da Portaria n,? 3.210.
\ árias dúvidas começaram a surgir.

A principal delas é com referência ao
recolhimento da contribuição: parece-nos
que esta Porturia vem determinar que
todas as pessoas, Iísicns ou jurídicas, re­
fcridus no Decreto-lei. passarão a rcco­
IIh.. r n conu-ibuição sindical diretamente
ncs bancos. E c que dão a entender prin­
cipulrncnrc os artigos 11. 12 e 16 da Por­
taria. Este último. por exemplo. quan­
do dctcrminu que as pessoas jurídicas atri­
huarn uma parte do capital a cada imóvel
quando possuírem mais de um) para
\,. feito de cálculo e recolhimento da con­
'rihuiçnl\ sindicul. não teria razão de

Seio um fazendeira bem informada
o Informativo Rural - Trabalhista e Fiscal é mnls uma publicação quinzenal do

Editora dos Criadores Ltda. - Peçam-nos exemplares de amostro e com satisfação atenderemos
cc nsultas sobre os problemns de nossa especialização. Abaixo uma relação

dos ilssuntos tratados no informativo de janeiro, número um.

IMPOSTO DE RENDA

Prorrogação de Benef ícios eb
Imposto de Renda. às ernprcsn s
comerciais exportadoras. Dec. Lei

n." 1.499, de 20/' 2/76.

Pessoas Jurídicas - Retiflctl·
ção das declarações. Inst. Normat.
n," 034, de 23/11/76,

Escala para entrega das decla·
rações de Pessoas Jurídica!>. Por·
taria n." 80.000 G / 4. de
31/12/76.

Títulos de Renda Fixa, Tribu·
tação dos rendimentos, Resolu·
ção 399.

S/A. de capital aberto. Limite
para aquisição de ações, Resolu·
ção n." 400.

Programa de Integração Social
(PIS). Recolhimento pelas em·
presas que gozam de isenção par·
cial do Imposto ele Renda. Reso­
lução n.o 409.

Esclarecimentos sobre a apre·
sentação e preenchimento da De·
c1aração de Rendimentos - Pes
Jurídica.

REVISTA DOS CRIADORES

IMPOSTO DE
CIRCULAÇÃO DE
MERCADORIAS

Riltificaçiio dos Convériios n.' s
ICM.44/76 a 54/76 e Ajuste:>
SINIEF n,"s 1/76 a 4/76. Decre·
to n," 9.310. de 22/12/76.

Convenio ICM.44/76. Redução
da base de cálculo do ICM nas
op~raçõcs interestaduais.

Convênio ICM-45/76. Transfor·
mação do ICM relativo à expor·
tação em crédito do IPI.

Convênio ICM.46/76. Relacio­
na as indústrias aeronáuticas pa·
ra efeito de aplicação do Convê­
nio ICM.10/76.

Convênio ICM-47/76. Conces­
são de benefícios pelo Estado do
Rio de Janeiro à empresa que
específica.

Convênio ICM-48/76. Altera re·
dução do Convênio ICM.10/76.

Convênio ICM-49/76, Altera re­
lação de máquinas, aparelhos c
equipamentos industriais a que
se refere o Convênio AE/8/74.

Convênio ICM.50/76. Acres­
centa produtos à dáusu\a \\J do
Convênio AE/l /70. de 15/01/70.

Convimio ICM.51!76 Dá nova
r(.r/ação n dtlusulas do Convênio

Março de 1q77

AE/17/72 sobre estorno do cre­
dito no ICM nas operações lsen­
t as ,

Convênio ICM-52/76. Exporta­
ção de café solúvel. Nova reda­
ção ao Convênio ICM-26/76, de
22/09/76.

Ccnvênio ICM-53/76. Proibi­
ção de uso dos benefícios dos
Convênios de Salvador e da Ama­
z5nio, celebrados respectivamen­
te em 22/11/76 e 16/05/76.

Convênio ICM-54/76. Admite
o Estado do Maranhão aos incen­
tivos fiscais previstos no Convê­
nio da Amazônia, de 16/05/68.

Nova redação do Código Fis·
cal de Operações e Normas Ex·
plicativas do Convênio SINIEF
(Sistema Nacional Integrado de
Informações Econômico·Fiscais)
e acréscimo de parágrafos. Ajus­
te SINIEF 01/76, de 07/12/76.

Prorrogação do Ajuste SINIEF
n." 2/72, Ajuste SINIEF n." 02/
76, de 07/12/76.

Alteração do artigo 80 do Con·
vênio SINIEF. Ajuste SINIEF 03/
76, de 07/12/76.

Registros fiscais das operações
interestaduais com redação da
base de cálculo do Con'lênio ICM­
44/76. Ajuste SINIEF-04/76.

Prorrogação ne prazo de reco-

Ihimento do ICM. Decreto ,I,

9.317, de 30 de dezembro d:!
1976.

Alterações no Regulamento de
ICM de São Paulo, Decreto n."

9 .318, de 30 de dezembro de
1976

DIVERSOS

Importação - Acréscimo às
01 íquotas do imposto de impor.
tação. Prorrogação de prazos,
Dec.-Lei n.o 1.501, de 20/12/76,

Exportação - Programa de fi.
nanciamento a produção para
exportação Resolução n.o 398.

Imposto Único sobre Minerais
- Nova redação do artigo 4."
do Dec.-Lei n.o 1.083, de 6/021
70. Dec.-L€i n." 1.496, de 20 d'e
dezembro de 1976.

Nova redação do artigo 11, in.
ciso II do Decreto n." 66.694
de 11/06/76. Decreto n.o 78.977'
de 20 de dezembro de 1976. .

Sociedades Anônimas - COn.
dições para alienação do contro.
le de companhias abertas. Reso.
lução n,o 401.

Fertilizantes e insumos agro.
p€cuários - Extinção de subsí.
d\os. Resolução n.o 402, 8anco
Centri'll do Brasil.
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ser, caso o lançamen to fosse fcito pe lo
lNCRA. confo rme determina o Decre to­
-lei, já que o referido 6rgão é q ue está
~elhor aparelhado para esta provid ên­
era, pois detém os cadastros respectivos.

Enlrelanlo. se foi esta a finalidad e (ou
uma das) do referido ato . está ele legis­
lando com Flagrante ilegalidade. pois um a
~crtaria. norma hiera rquicam ent e lnfe­
rtor que é do Dec -Ici não pode afrontar
ou modificar seus dispositi vos. Aliás. ti

Portaria, no que cc ncem e ao recolhimen­
to ,da contribuição dos trabalhadores re­
fendos na letra b do t ópico A acima. veio
repetir norma contida no Decreto n ,"
78.339. de 31.08.76 . art igo 6.0.

O Decreto-lei declara , taxati vam ent e .
sem seu artigo 4 o qu e co mpele 30
INCRA proceder a~ iançamen to c cobran­
ça da contribuição sindical, com exceçã o
~os trabalhadores mencionados na letra

do tópico A acima referidos, os quais
ltco~herão diretam ente as suas par eci as.
N~o se pode aq ui avocar o disposi tivo

~onlJ do no artigo 8.to do Decreto-lei n,"
. ! 6~. pois a com petência aí atribu ída ao
~Imstro do Trabalho e ' Pr evidência 50­
f iaI é ° de dirimir dúvidas referent es ao
a_nçamento e recolhim ento das contribu i­

çoes; não porém modific ar a sistemática.
A·ra _sslm sendo, com base nessas ponde-

d çoes, entendemos que o recolhimento
f.a; contribuiçõcs ~ i nd ica is das pessoas
t~IC~s e j ~rídi cas a qu e alude o .Dec! c-

71• contmuarão a ler suas obn gaçoc s
regidas p d' " -' d.. p .or seus IsposllIvos, a u nglO o

ortana tão-somente as pessoas nel a

Toda a linha de produto.

cnntcmplud us c , qur ç n. ~s '" IS h: I1 LH' Il.III..
no § 3." d o a rt tgo 4," do n l.·<:" It.: i I Il·'ph. p

A . let ra b aclmn) .
- Ccmo c o n d e reco lher a n lll l r i l,tll .... .II·
sindi cal ru ral.

O s con tr ib ui n te s refe r id o ", 110 I h:c .-k s,
os quais auimn m e nci o na rno e- . n :eol h n ; '1( '

a con n- ibu içâo ~ i n d i c iJ l :lu I~ ( . J{ , \ . jll n
tu mun te co m (J impo sto tc r ri nuia! r u r n l
do imóvel, exce to quuntc ao " m c n.. infl O!
d os na lc tru b d o t óp ico A ~ u p r;s.

O ua nt o ao s lra hollh a d o re !- c vcn t uar - I'

o u tros n âo coneid erud o s c rn p rq!a tll ' v • i n
c lus ive a q uele s que n fi o sc n dú pro p r it: l .:i .
rios. tra b a lhe m in d iv id u n lm c u rc o u L'11l

reg ime ele eco no mi a Ium ilin r t Ie t r •• h d u
inciso J do a r tigo I ," d u I h:c .-Jc i) c qu ....·
po r isso niio cons tem o b ri gu torinrnc nt c d "
ca das tro do Im pos to Territ o r ia l R 'ura l d "
I Nc n A hem como o~ pan.:ciro~ c n rrc n ­
dnt ér los, reculherã o n cOIlI ri h ui e,; úo di , ....·
lament e ;1 e n tid ad e s fn d ic nl d a c; I IC)~( 1

r ia . a tra vés du red e n i.HH.: .íri a ;IUlo ri/ ;Il LI.
Es te re colh im e nt o se farú nu mê " d L' fc ­
vere iro d e cad a .100 . por m ci o d e ~ lS ia ~

(,. ~ peciai s . di slrihllída s g ra lll i l.iHlICn lc pdo
sind ica lo in t eres~ado . p rc e rH.:hitl .. ", t:111
l rés vhss.

- Cá lcu lo d a c o n lrihui c; .il u
A clin lr ih u ic;fio s ind ic a l cl t l c lII JHq!adt l

ru ral é d e vida em va lu r eq u iv;d clll e ;s lI Jl l

d ia de sa lcj rio -rn ín im u re ~iun a l c dC~COfl ­

tada do rcspecli vo s"lloí r io . pc lo L·rn p rc ·
gador.

O s lr a b al hadu re s referi u o s li a lei ri l h
do IÓpico A <t ciml:l . u :-. p arc c iro :-. c ;lrrt:n ­
da tcjr ius. a s::. im cumo u s evc nlUa i::. c O U I I-U :-'

'l ftu considc r<J dos e m pres.:wuo :-. , p re vi C"/ o ..;

J' . " . , ,, .. . .. ;.2 IU. a rt. 1.-, rc lhe­
l i . " ' ;ll ll b tl il.; t IL· C" n a base d e 15 (qu'

i ' r ... t" I I I ,) tlll m ai or v a lor de refe .
1. , -, ';'l'lIll' IH ' ml" :' de- fe vereiro do
fll q (Se . 1\ ..11r ..... r u rccolh i m c m o . Para
' ....·'l s.... i ... eív 147 7 . o va lor a recolh r e

d ..... CIS 11(' .(1( 1

". ' ! ,j , (· f ll IH l· ~ad t.lre-~ r u ra is o rganiza.
,I" I.. li ! 1..' 11 1p r C "';I . o u Ii rmn . :1 contribui­
, . 1< ' ..- .Ic- v ,d a prtl p o rcío n n lnlCn rc 80 C
' .I! "" \ 1; 11 11; 1 fo r rnu pre v ista n o a r tigo 5
1! c-1ll II J d ;, C~ \ II", o ' i d a ç ii o d os Leis
1 ' .Ik d h ll (1 l ~O de e m p rega dores n-

I r r ;I I II / .ld'l" 111 -m prcsas o u fi rmas. 5

e.. ( " "'lI l t 1.1(1.. , ; Ip i la l so c ia l o va lor adot
1';11;. " Llf h;;II11l'nl o d o impo sto territo­
I I ,,] d . , l ll h ', \ cl ....· x p lo rnclo , e fi xa do pe
J "( ' I ~ .\

.-\ p ttl lana n ." :').2 10 . em se u a rtigo 11
d i"'Pl' ''' q u e..' ti ... c ... ta bc icciru c n tos bancéri
q u ....· "' C ro rua rcrn p r-op r- i c ulrfo s de imó, is
I UI a iv • p U I' ft1n,;; 1 d e c xc c uc ão de contrai ...
, k f il1 ;IIl .... - i ; lI1 ll' n l e.. ) ~ lJ U e m p rés ti mos. s
Il h ' I P ;II I I I '" atl -cco f himent o d a contrib ui.
1,.. ;-n , ;Iq u i r v k r ida . n a c .u cgoria de crnpre­
J ~ <l d. rv -, rn ra i v • o b via m c u tc se nss im s.
c..:; II-;tt..I ....· T· j / ; II -l · l ll . 11 0 ~ I l..'r mu~ d o item II d
; l l"l i ~ l l I. d tl f) L·I.· .·ki n ," 1. 166.

1 ) ; 1111 0 ... ; 1 "'c..:g u ir- a l 1Zu ll~ t.:xem p lo :s p ráti­
\,.(1 '" p;l r ;. t ) c~'d c..: u lo d a con l r ib u ição sin­
d ie..·ai d o ", c l11 p rq.wdo re~ rurais . que (Xl"
d cr:-,o ... c n ·i ,-. c " ..... 11lu a lm l..'IlIt.:. p nrn con·
Ic r~ I1 L· i : . d ~ l c u n fr ib u ie,; iio lan ç a d a . 8tC's.
c..: ôÍ lc u l u ~ IL'111 ,,; s1 id a <.k pa rn qu alquer pc~ '

"'o a ju r íd iC.i I. 111 l..'~mo n ã o r urnJ.

U u i k u lo ~ t: faz de ;:u.:: o rdo com OI ~C'

t-: u iIl1t.: · j·a b l.'l :1 l )n )1Z r ....·s~ i \' <J . c u jo s \'nlon~

... .i (l n ... \'i~l' Il I C ~ p a r-a o e xerc íc io d~ 197i .

riem Ca pil a l da c m p rcsol A l iq UOln Parccl a a
a d icionar

I Até CrS 25 .56U.UU C Oll fr i b u iç ã u l!lí ni m <l C rS 127.80

2 De CrS 2 5.560 .0 1 a lé C rS ) ~ . 34U .UO O.S,:ú -
3 Dc CrS 38 .340.0 1 al é CI'~ 766 .I' UU.UU 0 , 1G {~ ;' CrS 153.i 6

4 De CrS 766.800.01 at é C rS 3IU 4 U.OUU.UU 0 .05 (~ I ' C rS 536.i 6

5 De CrS 38.340.000 .01 u lé C rS 3 1< 3 .34 U.0 00.UU O .O I ~ó CrS 15.872.76

6 Acima de CrS 3~3 .340 .UOO .O() C un lrihu iç[io m á xim a C rS 54 .2 12.76

EXE MPLOS :

5
O.0 5 '!ó ou­

10000
5

a l íquota a p licáve l :h)

a) cIHI Ua ura rnl..' l1 lo : de C rS 766.800.0 1
a lé C "S 3 8.34 U.UOO.0 0

Re sulJ a : C rS 3 .ll 55 .000.00 x

1.<) 27 .5 U

c ) purccla.a a c.J icio l1ur : C r$ 536,76
d ) c o nt r ib u içã o d evida : C r$ 2.464 ,26
() - C api la l so c ia l de C r$ 4 80 .700 .000 .00

10000

A cu nt l-ibu il.,: iio se rá a m.íximn d e CrS
54,212 ,76 PO I' e s tal- s i tuado acima d o má­
x imo re fe r id o no itcm 6 da T a b e1o.

O BS . : E d e notar-se que fi P o r ta ri a dl"
tcrm i n a qu e a s p e sso a s j u rídicos possui·
u o n ls d e rn ui s de u m imó vel, s it u a dos e01
lu g l:u CS dí fcre l1 lcs. a l ribuam a cnda U01
d es ses imóve is um a parte d o capilal so­
c iu l para efei lo d e cálcu lo d a contribui·
ção s in u iCHI. com base nos valores d t:
.i1 vu li a ç ã o fi xad o s pe lo I N CR A . •

5

tOOO
alíq uo ta aplicável : 0 ,5 % oub l

O bs.: A Pa reci a ;:s A d icionu r co rre )pOIl­
de à contrib u ição ca lcu h lu a até a fai xa
de capila) imed ia tam en te un Lerio r. e que
~c acrescen ta ao re su ltado . po r .se lral il r
de cálculo progressivo _

A - Capital social <.l e Cr$ 8 .0 00.UU

A co ntr ibuição se rá a míni ma de C rS
127,80. pois s itu a-se esse cu p iw l u bn ixo
do mínimo referido no ite m 2 d a T abel a ­

B - Cap ilal soc ial de Cr$ 35.000.UO

1:1) enquadramento : d e Cr$ 25.560 .0 1
até CrS 38 .340.00;

5
Resulla : CrS 35 .000,00 x __ = 17 5 .UO

tOOO
c) parcela a adic ionar : nada
d) conl rib u içlio devida : Cr$ 175.UO
C - Capila l social de C r$ 3.855.0 00 .00

Você encontra em

Mão-de-obra especializa da
em telhados

COSTA L10N

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

RUI da Ju ta. 301 _ Brás

03010 _ São Paulo - SP
T@ls. 292 .2009 _ 292.6859 • 92.2786

Telhas onduladas
Telha s moduladas

Telha tropical
Telha vogatex

Canaletes 43 e 90
Vasos para decoração

Chapas lisas
Caixas d'água

Tubos
Acessórios

-
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-A [AREn[11 mio RI l DO

Com o d ecorrer do tem po , o qe­
d o vai s e to r n a nd o p resa fácil de
q u a se toda s as doenças; cresce a
morta Iid a d e dos bezer ros, e os qu e
co n seg u e m sob rev ive r , apr esentam
c r es c im e n to r e ta rd ad o .

Fi n a lmen te, temos re b a n ho s for­
rri a clo s ele a ni ma is d e cresci me nto
red u z id o , r epro dução t a rdi a e com
inte rva los e nt re os p a rto s ba st ant e
e sp a ç a d o s (ba ixa fertilidad e ). com
redu z ís s im a p rod ução de le ite e de
ca r ne .

il c rlilçiio d e b ov in o s ap resen taram
r ,. ...11 Jra rfos q ue cle rno nst r am a forte
r: ;l r ~nci (l de fó sforo, chegando a
0 ,050 <') ("> ,0.04 4 ° 0 e O,030 ~O, con for­
rrro e studos d e Jlc henko & Guirna­
r Ã0 s . cnl M ina s Gerais , e Bondar na
Bilh iil . A s pa st agens e x istentes nes­
te s so lo s a p r e son t a m , conseq üen te­
rn c n te , a rrtc s rr t e g r ave carência de
fó s fo ro

p re juízos
ca renc ial.

N aCju c lil s zona s de e levada carên­
c ia, o n d e o gado ap re se n ta um a sino
to rna to log ia e v id e n te , é po ssíve l a
t o rn a cln de m ed idas ime di atas, evi·

ta n do-se d e sta forma gra ndes pre­
j u í zo s. A s s i rn , r eg iõ es a n tes con si­
cle r a cfa s irnp róp r ia s pa ra cr iação.
fo ra m eco riom íc e men te r ecuper adas.
.n ed ia n te a p li ca ção de m edidas re­
c io n a i s d e rn ine ral ização co r reta.

A g rav ida d e d o p ro b le ma , porém,
si tu a -se exa ta m e n te nas regiões on­

de a ca rê nci a de fósforo não se ma­
n ife s ta d e fo rma tão acentuada e
e s t á Iig ada a de o u t ros e lemento'
m ine rais . O gado apresen ta uma
s in to m a to lo g ia complexa , que não
p os si bi l i ta d ete rmina r de imed iato
il ve r dade ira ca usa , r e sul ta ndo a mé­
d io p razo, em e nor m es p rejuízos
p a r-a o criador

Fáci l é a a va liação d o s
advi n dos d e s se es tad o

CARÉNCIA DE
FÓSFORO

As análises do so lo re a lizad a s e rn
regiões t r ad ici ona lmen te d e sti n ada s

Tra ta- se , portan to, de uma d efi­
ciência comum em q ua se to do o te r­
ri tó ri o b rasile iro e q ue , pela S Uo

gene ra lidade , t raz p rejuízo s d e g ra n ·
de m onta ao s criadores e a econo ­
mia nacional

ra is, ' I\a to G ro sso, B ahl iJ, Es p ir r t o
Sa n to, Rio d e J a ne iro , São P a ul o ,
p rolongando- se a té o Rio G ra n d e d o
Su l, são e xt re mamente c a rent e s d e
fó sfo ro .

A carência mineral dos rebanhos
brasileiros é conseqüência da nat u­
reza de nossos so los. Est udos rea li­
zados por es pecia lis tas , evidencia­
ram a predomi nância de te r re nos de
tipo areno so, tornando o p rob lem a
de suma gravidade. Grande pa rte
dos solos dos Est ados de Mina s Ge-

o problema da carência mine ra l
tem sido focal izado constantement e
no NOTICI ÁRIO TORTUGA. Entre­
tanto, devido a grandeza de nosso
rebanho, e a extensão ter ritori al de
nosso País, é ainda relativamente
gra nde o número de criad o res qu e
não puderam constata r o s be nefí­
cios advindos pela adoção da m ine­
ralização correta .
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que na maioria das vezes consornc
800/0 dos resultados esperados dp

uma criação.

MINERALlZAÇAO
CIENTrFICA

Não existe um medicamento que,
com uma única aplicação, possa
garantir uma recuperação imediata
e ao mesmo tempo duradoura dos
animais em tal situação de carên­
cia. A garantia da perfei ta recupe­
ração de um rebanho nestas con­
dições, afastando por completo a
carência mineral e seus desastrosos
efeitos, reside em administrar per­
manentemente ao gado um suple­
mento que possua todos os m ine­
rais essenciais, particularmente o
fósforo que, juntamente com os de­
mais elementos plásticos, presidem
a quase todas as funções do orga­
nismo.

Desta forma, com a adoção da
mineralização científica e correta,
o estado de carência mineral pode
ser superado, e na sua realidade
evitado, antes que se transforme em
fator de prejuízo econômico.

Os resultados obtidos por milha­
res de criadores com a adoção da
mineralização correta, levam a afir­
mativa de que o gasto com a suple­
mentação mineral é, muitas vezes
compensado, com a economia de me­
dicamentos e bem maior produção
do rebanho, sem soma rmos o ga­
nho auferido com a quase nu la mor­
talidade dos bezerros.

O importante na mineralização
científica e correta, é que o suple­
mento fornecido ao gado apresente
em sua composição, todos os mi ne­
rais necessários, nas quantidades e
proporções exigidas pelo organis-

rno. Produtos as vezes oferecidos a
baixos preços, possuem não mais
que algurnas poucas gramas de fós­
foro {('len1ento mais caro na su­
p lernent aç âo rnineral) e que abso­
lutarnente não se tisfezem as mini­
rne s necessidades dos animais.

Geralrnen te estes produtos pos­
s uern mui to cálcio (elernento bara­
to), o que na realidade leva o re­
banho ao agravamento do desequi­
líbrio fósforo-cálcio. A adrninis­
t ração de quantidades elevadas de
cálcio a bezerros e adultos com sin­
tornas de r aqul tisrno, ainda que le­
ves, só poderá ser desastrosa, pois
rne i s se acentuará o anormal dese­
quilíbrio cálcio-fósforo, urna vez
que, a carência principal não está
sendo corrigida.

As indicações de uso incorretas,
diluindo o suplemento em urn mar
de sal, apesar do mesmo apresentar
bons níveis de fósforo e de outros
elementos, a fim de mostr-ar sua
"economia" face aos concorrentes,
obriga o animal a ingerir quantida­
des enormes de sa I pa ra absorver
suas necessidades em fósforo e ou­
tros elementos essenciais, ocasio­
nando graves desidratações, diar­
réias e até mesmo aborto em fê­
rnee s. Além do mais, sendo limita­
da a capacidade de ingestão do sal,
o animal não pode suprir-se dos mi­
nerais essenciais, se o suplemento
estiver muito diluído.

A prática demonstrou o pequeno
resu Itado obtido com a simples ad­
ministração de sais de fósforo, ou
este misturado empiricamente na
fazenda com os micro-ingredientes.
A carência mineral envolve toda a
complexa estrutura do organismo
animal e, ainda, a não menos com­
plexa relação de trocas entre o solo
e as pastagens.

Portanto, o suplemento mineral
deve ser formulado com precisão,
obedecendo a todas as minúcias
técnicas, levando em conta os anta­
gonismos e sinergismos dos diversos
componentes. Deverá conter em
quantidade adequada, o fósforo e
os demais elementos essenciais ao
perfeito metabolismo orgânico.

ADMINISTRAÇAO
CRITERIOSA

A administração do suplemento
mineral misturado ao sal deve ser
feita de forma criteriosa, certifican­
do-se o criador de que a mistura
está sempre a disposição dos ani­
mais.

o sal, além de ser um elemento
essencial à vida dos animais, serve
de atrativo para O suplemento mi­
neral. É por seu intermédio, aumen­
tando ou diminuindo sua proporção
na mistura, que controlamos a quan­
tidade de suplemento administrada
ao rebanho.

As proporções da mistura saI/su­
plemento podem variar de 'região
para região, ou então de uma para
outra fazenda, dentro da mesma re­
gião. Somente a observação du­
rante um certo tempo poderá dizer
qual o tipo de suplementação ideal
e qual a proporção da mistura sal/
suplemento mais adequada para um
determinado rebanho.

o Departamento Técnico da Tor­
tuga coloca-se à disposição dos Srs.
Criadores para, com sua experiên­
cia de mais de 20 anos de estudos e
trabalhos de campo dentro da rea­
lidade brasileira, fornecer-lhes in­
formações que poderão ajudá-los a
melhorar sua produtividade, com
real economia, atendendo as especí­
ficas condições de nossas pastagens
e de nossos reba nhos.

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1977
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Tur fe e Criação

Argl!ntino idE!ntifi[o o -ulrus da gripe
·\ N TO NIO CAR ALHO MENDE S

IlEVISTA DO S C RIADORES - Março de 1'177

noricius pro ceden tes de Buenos Airc:­
informam qu e o víru s causador
do su r to de gripe eq ü ina aca ba
d e se r id en tificad o. A descoberto.

feit a no laborat ório do Ministé rio d a Agr i­
cnlturn. locali zad o na Província de Santa
Fé, foi confirmado pel a Organi zação Mun­
dia l de Saúde, pa ra o nde fo ra m re meti ­
dos 0 $ estudos a li rea lizados. D est a m a­
nei ra . o Centro Mundial poderá descn­
volver um tipo de vacin a pa ra o nov o
\ rrus. to rnundo poss ível evitar , fu turnme n­
te . a eclosão de 0 0 \ ' 3 S cpizootias. Para
\1 desen vo lvimen to dos tr abalh os , aq uele
:-\..'10 1' do Minist ér io d a Agri culturn recc­
h\,,' rü urn n subvenção supleme nta r .

Lembre-se q ue . recentemente . O surto
ele gr -i pe a tingiu a Argen tina. parali sando
; I~ ati vidu dcs turffsücns em diversos cc n­
11"1,):- . culru iuu ndo com o ca ncelamen to d o
Gra nde Premio Pe lle gri ni, prova q ue rc ­
cc bc a in scrição de ca va los d e pa íses d n
.\ Jll\":rk ll do Su l.

S UPR EMAC IA DOS HA RAS
S,\ O JO Se E EXPEDlTUS

õ tuis lim a vez as cstu n sucas (Rio de
luueiro ) a presen ta ram a lid erança dos
Haras Sã o José c Expcdi tus, d e p ropric­
cludc dos irmãos Paula Machad o - cria­
dores e p ropricnirios - c o seu ga ran hão
Fcltcio, campe ão da categoria. Assim . em
197ó . como criadores obtiveram 177 vi ­
rória s, 485 colo caç ões . c-s 6 .068.275.00
em p rêm ios c , como p rop rietá rios, 10 3
vit órias. 237 col ocaçõe s c C r$ 3 .97 8.650 .00
em p rêmi os.

Coube ~I lu vcnal M achado d a Silva .
com J82 v itórias. O primeiro lugar en tre
os jó q ue is .

En tre os treinad ores houve e mpate : S .
Moralcs c F.P . Lavor, 93 v itórias .

Os vinte primei ros col oca dos em cada
ca tego r- ia foram os seg u in tes :

Albenzio
Ba r roso foi
m ais uma vez
o ca m pe ão .

57



I' rcln io!>
CrS

bJ)6S .275.01l

; .2 IS.íOO.OO

1.6 j tUl75.OO

1.390.3;5·00
I. H9.ó lll .0 0
1.1 2$ .Qj O.OO
1.0 ; 1.~;O.Oll

1 .0~q .6;0 .01l

1.031 A ; 0.00
1.001 .12; .00

936 .0iO.00

868A~; '00

848.000.00

8H .000.00
x HAOO.OO
7; 1.600.00

730,3 10.00

097 ,3 7 ! .1~
096.77, .01
bóO. IOO,lXl

Pr êm io:'
CrS

- Q;8.ó;0.OO
) . - 00
? - ~0.67 ',

'j :~~92;0 .0~
I -61 .670.0(
I ·~ 28 . 74 ;.00
I :3 00 .650.~0
1.200.740.0;)
1. 135A50 .00

783 .500.00
589 .8;0.00
582 .000 .00
;65 .450 .00
5-0 . I50 .011
537. 160 .00
524.500 .00
5 1 1 .~ ;0 .00

~ 64.700 .0l'
460 .250 .00
~ 20 . XOO .0l'

-t 12 .9 50 .0ll

•- --------
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I ~ 3U
16 2 2
16 5 5

I 2
I ~ 73
12 ~ 7

15 72
12 3 5
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Haras S. l o~~ e E xp..:d i l lb
Faze nd as JV I UJHk~ i l" S. I\ .
Hurus Vurgc m G ru nd..:
H a rus Va len te . . .
I Iu ras S âo Luiz ..
1-1 ara ::; S ideru l .. .
1ndcm b u rgo ti l: Lin w c S ih ';l
H.m:J ~ Sa nt a Sf' lr i.. d e A ra m ..
Harus Tí bl.lgí " .
Harus Pul mir ul
Ha rus From c iru .
Fazend as c H a rus Cus te I() S .A .
Hurus l p ir angu .
H a rus C í l W ITlUITlU .

Hurus R io M u gi .
Haras Naciona l .
H aras la h u c Rio tia s I'C l Jr- <I:"

l lu rus San ta A n i l.l S .A .
H a ras 1\ 1.l rg a r iú a Lida . . . .. _....
H urus Su n tu A n a d o Ri u Granclc

o gra nde pad reador For l N a p o l e o r r

Cr tadurcs

~--=

l-haras São Ic s é c Expc d u u s
Haras Sa n ta M ar-lu de A rara :'>
St uu Mo nd csi r .
H urus M in as G erais S .A .
Reger Gucdo n _ .
Ag rí co la Com . H a ra s Jo ão Iu b o u r
S tud Shn ngr -i -La .
H aras Do n Rodr-i go .
Ha ras Sa n ta A na do R iu G ra nde
S tud Rc gg fo .
H aras Tu mu ndu ré .
Fa zendas c H aras C as tel o S .A .
S tud Fa zendas Pedras Negras
H aras [uh u .
Roberto G ab izu de Fa ria
Srud Rio A nt igo .
Ic ld a Ma rusku R. Pui va Pa fluu-c s
Hurus C h ico C i tv
S tud Se gu ro
Hurns Pirui u ssu ru

ANUÁRIO DOS
CRIADORES

REVISTA DOS
CRIADORES

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES
com as
publicações

AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMATIVO
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

Os 8.500 .000 qui lômetros quadrados
do terri tório nacional tem co bertura
da EDITORA DOS CRIAD ORES.
qu e com suas publicações orien ta
os c riadores co rno c r ia r . com o
p la ntar,como adm inis t rar . e como
vende r .

EDITORA DOS
CRIADORES
Av . Pcrnp é!a, 1214 Fundos B
C.E.P. 05022 · Sà o Puulo
l e is . 62·6826 c 65-0116

47 anos
1930 - 1977
A SERViÇO DA
AGROPECUÁRIA
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C R IA D O R ES

De acordo co m o regulamen to o per ­
..: u rso sc ní todo cm chão bnt ido . fi can d o
o brigados a inda a assinar em divcrso ::­
po ::; los dc fi::lcalização o liv ro de pa ssa.
ge m p a ra o deito de d assificaçã o. A
gnl ndc nw ioria dos co ncor re n tcs pro vi.
nha dos mun icípi os vizi nhos ele Ouri .
nhes, Presidente P rudenl e, San ta Cruz do
Rio Pt.rdo, RGndonópoli s, São Pedro do
T u rvo. Chu\'un tcs , Botucalu , Bauru, As­
s is . Ila ragunçu Paulista . En tre os inscr: ­
tos cs tuva a ga úc ha Ma r ia M argurctt . pc!'.
tell cent c o " Cen tro de T rud ições Gnü­
c ha~" .

Ounud ..., l.·~ la revi sta jd cs tivc r c ircu lan ­
d l\ L, .. la n i chega ndo ;10 se u final a p r imei­
r;l ruarchn a cavalo re alizad a en tre o C~ ·

rude d e S ão Pa ul o e Pnr nn ü. A b rnngcn­
.1..\ Ulll percu rso to tal d e 400 q uilô met ros
'l u ...· dever ão ser co bertos 1.'111 dez dias. a
' ; l i d a Foi na c idade: de O urinhos no di a
I; de 111 ;II \ ·l' . ~I~ 6 ho ras. I.' .1 chegada de­
\ ...-r.i ser c ru Cur -i t ibn. q uando os partici ­
1 ' ; \IltL'~ c n trcgurâo :10 go ve rnador P 3 f<1­

lI al.' n ~ ...' luym c Cunct Ju nio r um convir ...·
c spccinl para ;1 abertu ra da X l FA P I _
Fcirn Agr opccuüeln c Industri al . de: 14 a
22 de maio p r óximo. em D uri nho!'. O u­
I r ; l ~ fi nalidades: promover .1 confru tc ru t­
l.m;;-w de cq uj dc ocu ltorcs e desenvolver 1.'
co n hecer . I S a p tid ões de nossos nn irunis
lk m outur-iu .

A 1':111 elo s prêmios ;10 ::; t rnjcs u p lco s.
os dos primei ros co locados concorrerão n
estes: l ." luga r - T roféu Preside n te Gcl­
sei: 2." luga r - T roféu Governador Pau.
lo Egyd io Murt lns : 3." luga r - T ro féu
Governador Jaym c Cílllc t Ju nio r. Ao~

dema is c l'l ~ si fic ados a té o 10.0 lug'lr . Im ­
f':lIs . p rêmios. dip lom a c med.lIh.l.

:\ :- iuscri ç óc s foram abe r tas .1 animai ­
.lc ruo n tu t-i u de todas as ra ça s. e cnvnlci­
ros n ncic uuis d e a mbos os sexos , se m limi­
tcs de idade . n ão se ndo pcrruifid n .::1 su b».
rituiçúo do a nima l o u cav a leiro no de­
corre r du m urc hn . No en ta n to c ada cu ­
valeiro pc dcrti leva r ou tro animal h ag n­
gciro o u q ualq ue r ti po de veiculo ~l tr a­
,' ;10 a ui mul . p ara transporta r o ncccssü­
rio 1' ;1(';;1 a cavalgada .

De Süo Poulo
00 Poronõ

numn
saln dE! [ouolo

Na c hegada ü Cu ritiba os cilvale iro s
farão um desfi le de bandei ra s d e to dos
os Estados c ci d.adcs partici p antes em
fn.:ntc ao Pa lác io 19uu çu . perante o go ­
"el'lw dor p al"i.lI1al:nsc . O retorno dos a n i­
ma is aos respectivos lu gares de origc m
só pouc ní ser fc ito ntnlvés da Rede F e l"
rov iária Fe d era l, co nfo rme regu la men lo
da p rova .

CrS

3.4 1I.bOO.OC
3 .187 .375 .00
2 .b3 1.gS0.00
1.9 74 .425 .0 0
1.75 3.7 00 .00
1.505.725.00
1.384. 575 .00
1.3 56.8 50 .00
1.33b.77 5 .0 0
1.207.800 .00
1. 140 .125 .00
1.0 33. 3 50 .0 0

967 .200.00
903 .85 0 .00
g99.000.00

27 1
19 6
1%
I g2
g8

123
bb

123
122
108
7 1
50
22
80
72

N ."
c al s .

- -

Ilrodu tos N ."
ga n ha- vi ts .
dorc~

55 73
4 7 80
5 1 b4
32 46
19 28
18 28
14 20
18 2 1
26 39
11 15
18 18
10 2 1
4 7

I g 21
1; 21

1 11 ' S:'l~ ' I' .n do . a :- L·...lali ... ric u-, ; lI)J"\.' :-L' t1­

1; 11" ;1111 L'11\ p rimviro I U ~ ;lr (LTi;ldlH'L'~) a
l\ g n 1 Pa :-Il lr i l ll aru ... S.-lI) Lu iz S .A .. L' ,1

l laru , M nl uri cu lpropl'il,.'t ;i r io ~) .

:\ l h ...' l l .... ill I\ . I I.,....' :-l) m u is lim a \"\..'1. [oi o
il)qu L' i l ' a III1'1.';-111 d a tl.· m po ra d a c om 906
111 011 Iar; ; I v , 20 7 \ ; ( l'i": : l :- e 452 ú1k)(:;I ~·ÜL· ::; .

E ntrc 0 :- tr c-in a cforvs \\'. ( ;a n ziu foi o
primciro co loc ud o co m 44 b in scriç ôcs , 77
vitcu-in-, 1.' 2 ") ·l c olocuc... óc s .

C <..a r azc . l.'llt n: o::; <1 \"\.) ::; m a te r n o s , l1L' U p il

a p r i mci r a Ú1 IlU:;HJlI.J ":0 111 ()~ prod u tos
U llT id o:-< . 3 1 I'n1d utL1:-> ~a ll hado re::; . 46 v i·
lúrias e l o ") L"l) loc' H,·ü L·:-; .

O s v i n il.' pr illlL'irll :-< L'oloc adLI:-> 1..' 111 cada
c il tqro r i,l fora m 0:-< ~eg ll i ll te ~ :

Fi\1 S AO P A U L O. H A R A S
s.vo I. U IZ S. A .

I Ij ~ ' I ~ ' l lol I . \L , ~' h ; l d ~ , . .\ . '\ 1" 101 1...':-
r I I ~ . lcr t c- iru . A . 1 ~ ; ' ll h 1 :- . I X . Fra~a .

I . I ' I ~' \ ...... . I' . t ·;Il-d "' :-"' l . 1' . lvrrci rn , 1.
( ) U ...· , l"l) ... . \\ ' t; (llh..;lh ...·.... R . Fr...' i rc ~;lpl .

S i h ;, ( ;' 1' ) . t ; . T l1/l i t al' ). 11. C lIn h o\
( " 1'1 .

-.---.---.
.. . ..

TIl EI NAIJ Olt ES

1'1l0DUTO Il E~

Entre os trein ad ores us l.:o l o C H,; ú l' :- I(l ­

rarn as scguintcs: S. Mornlcs . F.I' . L a \ I ) I".

E. Freitas, A. Na hid. S. dAm orc . 1.1\ .
Limeira , A.P. Silv a , R . Mo rga do . N .!'.
Gomes, A. Mcr alcs 1\ . Pa im F." . o . F L· i ·

iõ, O. Cardoso. C .' Pereira . A .V. Ncvc s .
H. Tobias, \V.P. La vor . \V. Al iun o . 1.1.
Pcdros«, R. Car ra pito.

Quanto ;IOS produto re s a .. ...'..L ll i .. l i ...-n-,

ap ontaram os seguin tes an im ai , : F...·Iic in .
Fc rt Napoléon. V asco d a C alH a . \\ ' ;d d ·
meistcr Knmc l Cun tc rh urv. llil-crninn
Blues, i-loncyvill'c , N.dillld ra : ,\1" II" II\. " U I"·

rup ako, Sabinus, Ch io . Cjgul. [uc u. 1' 11.

rncrol, l.ocris, Ma s térc u . Pa td ullo . ,\ h 1U"'­
tache.

JOQU EI S

As colocaçõe s elos jóq uei s fura m il:­

seguintes: J.M. Silví l. F. Es tc vc ::; , ( ; . 1-"
Almeida. I. Pinto , G . Alvc ~. G. M e nczes .

P rodul o s
c o r r id os

Agro Pastoril Hara:; S iio Lu iz S. A. 11Ü

Haras Malutlca 82
Haras Jahu c Rio das Pedras Ltd a . 86
H;u as São José c Expcd ic tu s 69
Ha,"j ja lobú 37
Hitras Recreio 34
Agríc. e Pastoril São Silvcs trc S .A . 2U
Har íls T ibagi 40
H uríls Pílru luí Ltdu. 5 6
l-faras Faxina 39
Har s Piraju ssa ru 32
Hara s Palmita l 17
Agríc. e C. Haras João Ja bau r Lt da . 6
Fazenda c Har<l s Pat c n tl: Ltda . 4 2
Haras São Hcrn ard o S. A. 37

!t EVISTA DOS CIl IADOIl ES



TREI NADOR ES

PROPRIETARIOS

Jó QUEIS

-:::
.' --:::

'.
f

Nos hi p ó d romo s d a Gávea

c-s
2.4 32 .9 75 .0U
2.33 1.450.00
1.58 3.82 5 .00
1.58 1.8 50 .00
1.50 0 .20 0 .00
1.440 . 17 5 .0 0
1. 188 .9 2 5 .00
1.14 7 .800 .0 0
1.1 34 .4 50 .00
1.045.7 50 .00

994.550.00
980 .650.00
960. 75 0 ,00
9 2 3.600.00
8 52.850, 00
92 3.25 0. 0 0
79 1.9 00 .00
765 .62 5 .00
b85. 125.00
h78 .675 .00

CrS
3.096 .900 .00
2 .bOO.675.00
2 .22 5.2 50 .00
1.866.4 75 .00
2 .1 15.500 .0U
2 .0 58.800 .00
2 .424 .325 .0 0
2.33 1.450,00
1.690 .37 5 ,0 0
1.497 .32 5 .00
2 .0 25 .325 .00
1.326 .0 00 ,0 0
1.3 14.92 5.0 0
1. 164.500 .0 0
1.40 7 .750 ,00
1.280. 92 5 .0 0
1.01 8 .4 50 .0 0
1.400 .900 ,00
1.375.7 50 ,00
1.233 .500 .0 0

CrS
7.894.375 .00
3 .228.600,00
3 .7 15 .70 0 ,00
2 .234.6 75 ,0 0
2. 285 .700,00
2.0 56 .850.00
2 .570.450 .00 I
1.963.650 ,00
2.055.1 75.00
1.798 .9 50 ,00 I
1.409 .375 ,00 I
1.299.525,00 .
1.308 .150,00
1.384 .9 50 ,00
1.830 .325 ,00
1.160.200 ,0 0
1.67 5 .40 0 ,00
1.240 .500 ,00 I
1.33 7.2 75 ,00
1.175.450.00

8 2'l . 15U.Uu
82 2.20U.Otl
765 .6 2 5 .00
7 30.';0 0 .00
724 .900 .00

Cal s.
45 2
26 1
179
204
178
22 9
182
177
107
130
119
155
150

77
16 1
7 1

100
123
118
100

56
b9
34
19
77

Cals.
234
2 10
138
119
SO

Ib 8
239
165
145
139
127
84
94

100
120
117
105
101
99
94

Cob.
107
165
66
60
70

106
7 1
8b
89

139
49

153
72
48
47
74
b l
34
43
13

(%)
2 1,88
14,06
16,09
12,62
11,85
9,39

12,57
10,38
16,87
13,98
11,96
10,55
10,80
17,48

9 ,77
15,38
13,24
10,54
10,85
10.98

24
25
11
I I
14

(%)
17.26
16.62
18 .77
18 .8 1
19,37
13.8 1
9,89

10,65
13,24
11,85
13,91
18,75
14.69
13 ,65
11,02
12,33
11,20
11,94
10,71
12,5 5

H
20
8
8

l O

Vib.
59
42
26
23
35
33
29
30
17
27
24
20
22
20

9
15
17
I I
17
2

vus.
77
70
52
5 1
50
50
48
42
42
39
38
33
3 1
3 1
30
28
28
27
27
27

Vits.
207

80
66
51
48
48
43
43
4 1
40
36
36
35
32
30
30
29
29
28
28

Inscr.
446
421
277
27 1
258
362
485
394
317
329
273
176
21 I
227
272
227
250
226
25 2
2 15

Monts.
946
569
410
404
405
485
342
4 14
243
286
30 1
34 1
324
183
307
195
2 19
275
258
255

W. Garci a

~:. ~!~~~Il ;: : ~ ~ ~ ~ ~ :~ ~ ~:.:~.:~ ~:.
A. Andretta .
M. Signore tti .
D. Garcia .
A. Gusso .
L. C. Mello .
I B. Gonçalves .
O. Feijó Neto .
M. Dacosta .
P. Gusso F.o .
N. Portella .
A. S. Vent ura .
A. Schiavon .
W. Xavier .
C. Cabral .
L. B. Gonçalves .
A. I. Mariani Neto .

A. Barroso .
L. Cavalhe iro .
R. Penach io .
}. Garcia .
L. Yanez .
S. A. Santos .
J. M. Amor im ..
E. Amorim .
L.C. Silva .
A. Bolino .
I. Rocha ..
G. Assis (Ap ) ..
S. R. Souza (Ap) .
S. Vera .
E. Le Mcncr F.O .
E. M. Bueno · · · · · · · · · · · · ·
J. Dacosta .
E. Sampaio .
J. F'l'IPll n dcs .
S. P. Barros .

Haras Malurica .
Haras latobá .
Stud São Silvestre .
Agr íc, e Comercial Haras [c ão [a bour Ltd a,
Haras Rosa do Sul .
Haras São [osé e Expedictus .
Stud São Luiz .
Haras Larissa .
Stud Tibagi .
Stu d Bens e Valores .
Haras [ ahu .
Haras Valent in ' .' _ .
Haras Rio das Ped ras .
Haras Pirajussara .
Haras Faxina .
~aras Pindorama .
F aras Mato G rosso .
H3zend a e Haras Castel o S.A .

eras Preto e Ouro .
Stud Gold Red .

Haras Eduardo Gu ilherme 2~

Haras Ipi ranga 29
Fazenda e Haras Castelo S.A. 10
Haras Sant a Amélia 19
Pecuária Anhumas ~.A . 39
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.~ \' O S MATE Il. 'O S

..

2.028.150 ,00
1.854.275.00
1.333.900,00
1.29-1.000.00
1.09-1.150.00
1.019.250 .00

959 .500 .00
927.150,00
924.450 ,00
909.050.00
887.750 .00
804.200.00
801.350.00
752.950.00
745.375.00
737.350.00
709.500,00
699 .925.00
682 .350,00
676 .050.00

1.138.850 .00
1.099.000 .00

943.825.00
9070400,00
904.900 ,00
869.850 ,00
839.775.00
823.725,00
80 1.000,00
7800400.00
685. 150.00
680.850,00
678.500.0 0

1.632 .775.00
1.523.875.00
1.426.500 .00
1.342 .550 .00
1.246 .600.00
1.205 .100 ,00
1.190 .500.00

Cr$

CrS
780.400,00
610.500,00
588.200,00
566.000,00
427.050 ,00
40 3.000 .00
35 8.850 ,00
320.000 ,00
3 19.600,0 0
289.600,00
245.500,00
245.000 ,00
24 1.200 ,00
240.750,00
228.000 ,00
2 15.000,00
206 .950 ,00
20 1.100,00
200 .000,00
188.500.00

CrS
N ."

cols,

64
85
5 1
93
19
68
62
45
77

5
4 1
65
6'1

75
88
80

150
43
66
79

v ." .
ccls .

163
126
98
37
53
76
54
H

107
34
76
86
6-l
58
75
67
78
71
73
68

19
40
) ­_ J

28
14
26
17

33
27
15
19
9

16
23
13
22

4
22
19
13

46
-6
31
17
15
18
9

20
23
11
14
22

9
2 1
13
20
13
17
14
1$

N : '
vit s.

1 ' ."

"iIS.

2 1
17
11
15
6

13
13
6

17
1

11
11
q

Prod ut os
genhn­
dores
15
22
16
25
9

13
13

Produtos
ga nhe­
dore s
31
20
23
12
8

11
q

q

J$
7

11
1$
6

16
10
14
10
11
12
11

27
4·1
; t}

'; 4

20, ­-,, ­
.J

35
39
25
3q

<)

26
21
13,­-,

I
I '!
27
17

AN IMA IS

P rodut os
ccrridos

Pro du lo s
corr id os

Il EPRODUTOR ES

~ , '. i: .I,"l..' , I ott r bdl ,,~ 11 1

",' h!l , I J.i, l"i h:1

1" \ '111 P .. ,l..l."r l T "111 Flll.lll 11.h'I
\ l ;l j\ \r" :-;. l Iilc tu tun (Orhan l'ja) - IQ, 6 .
ZL"n a Ln... ( P Il;u·a :-) . 196 1
v .tvcco ( S;IYd l Ü) ) q ') ') . .. .

S ll h n.::,a lt (l ( L lt ;i n ) 1l};~

C i ~;l l 1:\I YI."i d \ \ll l • I'.) ') ~ . . .

L lI-ld tl ll1 11 t P rin ccqtrillo 1963
l, i l1 ~ : ' :':I l-a vouti tc (Kin ~ of th c T u-

dll r :-.) - 1')6 0 .
11

; 1:-':-' rh c \ \' t ln l ( l." ll d i n~ ) . 19 6 2 ..
l lo ru..-vvilh- t C harlot tc ... vill c} t1166
""'l'll d \..' l~"ll1 a (Iho-) B a r ;lk a) - l q("l ;
Vlill vui tuu t Aurco lc j • I q b~ .
0.:ur d ic I I ~ L' l k ) - 1"l') 2 .
Pinha l I hlir T l"a d cr) l q:; q
l ;j óllll ( t' i ~ ; ll ) - t l}b4
T ", im.," t D cutblc Ja v) - 1"362
i':L'r m ,;u s (Pha ra ::;)" 1965
Ortilc ( O tb.utcjn} - \l} 5t{
Padd ~·:-. Liu lu (S I. Padd~ ) 196 3 .. ..
PI-'\\ '1I..T Pl all e r CO\\'CIl Tudo rj - l q ·t7

I'vwr c r PI. II [ ~· r 11)\\ \..' n Tudort
I.-Im ..\ t . l t ~ ~ IF "'qll ill1a l ll
"i " ~' :d I I ." l:h"

I~ . lo. .li l -b id t P ri n cc Chc vnl ic r t
\1 " I L:l n hl d · I.I.. " "
\ n r l..' ! l \"" 1' ...·; \1 , · 1.. . )

1' 1" " 1' 1.. 1 I ~l ll ~ S :dllll.' ll l
:--.1\.til i 11.111 l" ' l" ~ I
U u i l''' '' llh ' rl Irc I' h l' I..'nix)
I.l il 11;1, ln t l-ai r T ri'll)
:-'. Illd joll Il ; I.. \ ~al

\ d d t ' " I' i }.' r . ll ll l
I' h. I I; I ~ t I'h;1I i~)

!' \..' I\.'I ... l ·i h . i...·'-· ( F;l ir fl..l rd l
';I \ l ' Ú ' (:' . ly.lI1 i ) ... .

\t i ll l.. · t . l lll , \ IUrll.:h.)
\ \ \ 1;.h :-I.. " ' 1 t\l ú t tIL' Clh.·a ~nl· )

I ~ , , \ ; tl 1 \ ' l l' ~ 1 l lh.i ... Ih'll :-:-l' J)

Apr , Vi l. Cal.
:\ !! C ll h ':: ( 7_3) - Ncrm uus c S tu r -i tu po r [oh n A rub y ti 4 5
Big Po k cr (7 1) - T om Po kc r c Boh crnc por Morumbi 6 1 5
Ro m p ibl c (71) - Sob resuh o c Ba be l por Suynni 12 2 5
Escapnd •.: la (71 ) - Mill c ui tnu C So ncrt tn por Parra l 6 3 1
l u s t S o (7 3) - Ea rldom 11 c Boboli na p or Sn nd ja r 9 3 5
Urhe (73) - Gi ant c Botija por Nord ic 7 5 1
Do tt éti c n (72) - M njo rs Dilcmma c Mon ética por M ogul 9 5 4
F il z E rn ilius (72) - I-Ioncyvi llc c D el a to ra por Mogul 3 2 1
D n rial (73) - Zc n abrc c T ncirn po r Roynl Chi e f 7 3 3
t' c po nc (73) - Ci gal e Ca b a ry por Angélico :.. . . . . . 8 4 2

V o e H ofl id uy (7 3) - N o rdic e Eul ai a po r Ouiproqú ô . .. . 5 1 2
Ca lu nhy (7 1) - Z nluu r e Lady Arnb y p or Strong i't h 'Arrn 8 2 5
T'hiu (73) - Bcdcl c Titaka por Fa xci ro 9 1 6
M a u sc r (7 -3 ) - Z c nn b rc c M aus p or Nord !c 8 I 6
1Icrbc rt (7_3) - Loc ri s c A lcxc ia por Brcvct 5 1 2
P idu co (7 1) - P itlH':U ZO c C up jlla n n p or T a rrc r ito 6 3
U h l;,II1 (72) - Ro yul C h icf c Llrgnnd n por Coa rnzc 9 4 4
i\ nalogy (7 1/ 72) - Rcvicwcr c La Ncn é por A ritoph anes 7 5 1
Lege n d ár io 1I (72 ) - Gab ln e E le gy por E pp i O 'Or V I II 1 I
P ru d c n t (7 1) - D an ci ng Moss c P ru nc llc p or A gai n 7 4 3

,~ li:
Hip ,

I11

,
•- - . '.

-~- .-..­
......u.~ . '"

! '

Cidade Jardi m, as emoções d o turfe .
I,
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A Úni[D publi[ D~ÕO nD[ionol no genero

É o Informativo Rural · Trabalhi st a e Fisc al da Ed ito r a
dos Criadores . Faça u ma a ss ina t u r a e r e ce b a -o e m s ua c a s a

quinzenalmente, com d ire ito t ambém d e f a zer con s u lt a s .

IMPOSTO DE RENDA

Empreendimen tos Flor est ai s ~
Exclusão de benefícios. Dec.d. el
n." 1.503, de 23 de dezembro
de 1976.

Tribut ação sob re ven das de
pa rticipações soci et árias . Alte re­
çôes do Dee-Lel n." 1.381/ 74.
Dec.·Lei n." 1.5 10, de 27 de de.
zembro de 197 6 .

Florest em ento e Refl o re!>t amen·
to: nova reç ulamentaçâc. Decre­
to n," 7 9 .046 , de 27 de dezem­
b ro de 1976 .

Capit al de Giro Próprio. Cceü­
cie ntes pa ra ba lanços ence rra d o s
em dezembro de 197 6 . Po r te ­
r ia n ." 10 3 , de 2 1 d e dezem b ro
de 1976 .

Ativo Imob ilizad o . Coeficientes
de Co r reção Mon etária pa ra o
cx erc rcto d e 19 7 7 . Po rt a r ia n ."
109, de 2 1 d e dezem b ro de 19 76 .
Exp loraçã o Agri col a e Pas to r il.
Acréscimo do it em à Porta ria n ."
GB-23 , de 22 /0 1/70. Porta ria
n .' 4 7 1 de 3 de dezem b ro d e
1976

P"!'Õ 'Õoa F ís ic",. Lim ite s d e r e n ­
dimento s pM~ efelto de a p -esc n­
teç êo d~ Dec fere ç ão d e Re n d i­

m ento s. Por ta ri a n .' 472 , de 03
de dezem b ro de 19 76 _

Pessoas F ís ica s . Pr ezo pe r e
ap res en t,)ção de Decl e r ec ãc d e
Ren dimen to s_ Port ar ia n ." 4 9 7,
de 15 de deze mb ro d e 19 7 6 .

Pe sso a s Fí sic a s . T a h~l a p olr<l
cá lcu lo do im po s to devido . l ns t .

No rm a t iva n. ' 3 7 , d e 6 ele d e ­

zembro de 1976 .
Pesso as J urfdlc e s obriqades a

pe qe r O Im po s to d e Rend e e m
Duodéc lm c s . lns t . Normat iva S RF
n." 4 2 , de 22 d e del'emb ro d e
19 76 .

Peseoe s J lJr jd ic ..s . Apr ov e ç ãc
de Fo rm u lá r io s pa re ep r e sente ­
cã o da Declaraç ão de Re nd imen ­
l OS . Inst r ução No rmati v<I S RF n."
03 5, d e 2 3 d e d ez e mbro de 19 7 6 .

IMPOSTO SO BR E
PRODUTOS

INDUSTRI ALIZADOS

~!I.) nul~ncão d e c réd iro dI) Im .

p o st o . De cc-Lci ri .' 1.~OO . de '} Ú

dc -lczc mbro de 1 '17 /) .

Pr o r r c c oçSo ..-1 0 prd.l0 -I o Oe J:. ·

Le i n .' 1. 1 R9. Oer: .·L.· i n." 1 .5 0 '1 .
de 2 7 etc d r> 7emh r/') d ..-· 1'1 7 6

1.lt'-~r "ç .'io d /') " r tiq o d o O.... c r,..
to n . !J?R 1 3jó? . Dc c r .... l o n ·
7 R.?H6 , d,.. 21 de -l" lem h I'" O d ,-,
1'176 .

Inr: I " " ,) o d .) 1' ld ,J<'r r , .) d .: " 0 ' 0 .

n1e r.) d o '> de :.tJh p l'" n rl 'J It')', .19 1'" ;r:0[.)·,

n o Do::r:.- L<:· i n . 1 . 11 7 / 7 0 . D" ,= .·
L..~ i n. ' 1 .<1 ")8 / 7 "> '? Doe r ..-t o 11

77 .0 6 5 /76 . R r··,0 Iuç ,'i 0 n.' 50 ri ....
I .. ri '? d '? 7 ....mb ro d I"' 1'17 6

DIVE RSOS

l m p o r t o ç êo 1, r:I'",~ ,> ci lno rI 'l

elíqooto d o i r1)fJo ,>, O. P l'" o r r og'lç iio
d o p r- ez c . De cr -Le i n." 1.5 0\ . d e
20 d e d(! / '~ f nh ro d e 19 7 6 .

Ent r cpo ..to Adu ilf lf·iI'"0 . 8 ,-,qaq rofn

de p a s sagei r o p l'" o......-, r!,-, n tr· d o .... x tc .
ri or . Do cr-L o i n ." 1 50 /. . d p 2 1
de d eu·nlhro de 1?71>

O.R .T .N . Co., fir:i .,Fl" · de co r r e ·
cõ o m nrH".) rt .) rV H .l " " I i . <, d .· " ~

11'" lr l'") r! ... 1977. Po r ta r ia n ." 102.
d r: '} I d e d e7" m h ro d e 1976.

D""hi too; F io; c ,)i s c Previdencl é­
r i!)" . CQI' fic ic n te d e co r reção mo­
n <:> l.) r i,l. porra rte n." I Da , d e 21
d ... dezcmbr o de 19 7 6 .

l rri j-io vto sob r e Tra n sporte Ro­
- Iov ié rio ( ISTR). Val o r e tue llze­
de d .) ', r ll lJ 1t il ~ . Po r ta r ia n ," 500 .
rlr- 15 do -lc zc rnb r c d e 19 7 6 .

Im p o st o Únic o sobre M ine ra is .
D /. RF flil r,l - s co tht m e n to . tnst ru­
ç;; n No r ma l iva S RF n ." 3 8. de 0 6
d" d(' ;'" e m b ro d e 1 9 7 6 .

P r<,,;ç l'"il ma N a ci o n al do Alcoo l
( PR O I. Le O O l ) . Lim ite d e crédt ­
l a .... 1,))( <1" d e ju r o s - a lt e ra ções
C !r e:LJ I,lf rr." 3 25 e 4 12 .

E xpos ições Pe c u érles. Ag ríco la s
c Fe vta s Aq rc p e cué ri e s . Ce len d é­
r io ep rovedo. Dec re to n." 9 .2 8 5 ,
d e 17 de deze m b ro de 19 7 6 .

CO N T RIBUiÇÃO
S IN D ICA L RURAL

Co m e n tá ri o s por Masat Ake T",.
k ,-oI1 il o; hi ~r1VOO;H--Il')
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Cinofilia

o 5etter Irlandês

o Ch . S hadow of H appy Red Far m ,
o m ai s novo c aurpe â o Setter Irl a n d ê s , com s ua

proprietária (\fiaria Aparecida F. de S ouza ,

U
hlmnmcnt c . um u rncn <k C; 'h : :- l.> : ;'L

sendo 111<1 1:- o h... crvu dn IW :- L" IH'·
!l í çõc~ cuninav : Scttc r lrl un dc ...
Pelo :, t.:1I po rt e . pela "."0 1' de ... ua

pclngcm. P C!: l ~llél atuuçâo Cl I I1HI C ; I'- ' 1( 1\ ' I

de aves, o Scu cr lrfand c- é um u rur vu
cpçâo par .. o cri ador. 1-: ... 1: , 1 ~ 1L" "' I1 H l q uv
não qu ei ra le va r o ... e u e lll) :1:'- mo.... l ]";I :­

caninas. pode rá ter 110 rc p rc sc utu m c d a
faça Scllc r l rlande s um gru ud c compu ­
nhciro de caça d as .

A aparê nci a do a nima l é c kga ll l,,-'.
cheia de disti nção , c xp rcss fio d oce .

A cabeça deve ser lo nga c "'L'C <l . 11e 111

estreita nem pontiagud a . nem gro ...... ciru
na altura das o relha s. O c r àn io o va l c o m
uma protuber ânci a occipita l he m d c fi .
nida. Sobrancel has com urc udus a li a ... c
stop visí vel. Focinho ruodcrnd u m c n tc
profundo c razo avelmen te quadra do n a
ponta. Ele deve se r lon go do s to p ;1 cx­
trcmidadc do nariz , nu r-i nus a m pla s , O~

maxilares de comprime n to o m uis iuu ul
possível. Os lábios não d e vem se r cu i­
dos. Cor do nari z: mogn o escuro. no­
guelra escuro ou prelo.

Olhos cor de ave lã esc u ro o u c us ta nho
escuro, nâo mui to gra nd es .

As orelhas devem se r d e tam anh o 111{l ­

dcrudo, de con tex tura fi na . d e in ~cn;ü (l

hai xu e be m post e r-i o r: n iÍdm c o m um u
prega nítida jun to ú c a be ç a.

; \ hPl":I, - ctu p r l )}!na t i :-mo superior o u
iu fcri o r.

O ]1L' ~Cl ",: P, 111l Hkr,H l a ll1Cll I l ' l ou p o . h l..' 111
uuc-c ul o - .o. 111 " ~ u úo (k n 1<1 :-i ;HI;1Il1L'nt l '
g n , :-. ~ o: lijtcirumc nr c tu-q u cud o . ....c ru q n.d ­
q uvt b .u-b cl u .

0 :- c.m h n..l :- d L' \ l ' 111 :-\.'1 lk l ~ i. Hlos n us

pOll t' I ~ , pto fun cios c diri gi d o -, hc ru para
I r : 'l ~ , O pcit o t ;-\ ll ptofmrdo quunt o p o s­

:, 1\ 1..' 1. c d e IH L' i"L'r C' IH." i a cs frcit o na frent e .

( ) ~, m cm bro-, aut cri cu-c -, d L' V l:IH :-oc r re to s
I..' rn usc ul o:«.», co rn b o u u :-' ",<Ilul'a , cot o ve lo s
livrc s . bem d esci dos c não virudo s pa ra
d en tro nem para fo ru .

() co r po , h cm p ropo rci o rurdo , cos tclas
b em s uli c ntus c oru am pla cu ixu 10raCIC:1.
An cn ., musc ulosus e lige ira me n te m-quc n­
du s .

T l'O: l"'l:iro s a m p los c fortes . O s membro s
poxr crio rvs . d e sd e a an ca ;:, tê o jarrete .
d c vcm ser lon go s e mu scul o so s : d o jur­
rct c a o cnlcun h ar, c u rtos L' fo rt es . O jnr­
te te v slla:- u rti c ul a ç ôc s d evem se r be m
<llltl l l la do"" u ào virudos p nrn d cn t r o n e m
pa r;l l oru.

O s p L~ :- , p c-q u cno s . muit o firmes . d ed o s
t( .r l\..' ~. hL '1Tl p r'ó vinu», um d l l out ro c
;l r q l lL',Hltl" .

:\ cn udn. de cumprime nto modera do ,
p roporci o na l ~l es ta tu ra. de inser ção pre­
Icri vchuc nt c bai xa , grossa na rai z . af'in an­
ele -se <l I L; a pont a : deve ser tra z ida se m.
p rc que po ssivcl a o níve l Oll mais b ai xa
q u e o dorso ,

A pclngc rn so bre <I cabeça , parte uno
tcri or dos m embros c n as pon ta s da s ore­
lhas eleve ser curta c fina : mas em todas
ns o u t ra s pa rte s do corpo , de comp ri me n­
to mode ra do . lisa e tão desp rovida quan­
to poss íve l de cac hos e ondulações. A '::J
fr a njas na parte super io r d as o re lhas de­
ve m ser longas e sedosas na p art e pos­
tc r ie r .dos membro s d ianteiros c tra se i­
ros , longas c finas : bastante pêlo esp esso
no ve n tre . formando uma bonita fr anja
qu e ped e estender-se pel o p eito at é o
pescoço . Pés co m mui to pêlo e nt re Os

ded os. A c aud a deve ter um a franja d e
pêl os mode ra damente lon gos. diminuindo
de co mprime nto ü medid a que se apro .
xi rnam d a pont a . Todas a s franjas deve m
se r 150 retas c li sas quanto posstvcl

Finalmente , a co r d eve ser ca s ta nho b ri ­
lh ante , sem nenh um ve s tí gio de pre to ,
Um pouco d e br-anco n o peit o , na gn r­
gnn ta ou nos d edos . o u lima pequena es­
trela na testa o u es tr ias ou pilad as no fo­
c inho n âo implicum e m dc :,qu Hlifi c<H;ão ~
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Ealendãria de eHpDsi ~ões, e feiras poro 1911
ESTADO DO MARANHÃO

JUNHO
19 a 26 _ Imperatriz IX

Exp . Agrop ecuár ia .

JULHO
3 a 10 - Baceb el - XII Exp .

Agrope cuá r ia.
17 a 24 - Pinheiro - IX Exp.

Agropecuária.

AGOSTO

3 1/7 • 7 - São Lu Is - XXIV
Exp . Agro pecuá ria.

ESTADO DO PARANÁ

MAI O
14 li 21 - Mar ingá - V Exp.

Feira Agropec uá ria e Indust ria l.
8 - Ponta Grossa - 111 Feira

Estadual de Bezer ros .

JUNHO
4 a 12 - Faxinal - IV Expo­

sição Agrope cuá r ia.

SETEMBRO
17 a 25 - Loanda - Exp. Feira

Agropecuá rii!l e Ind ustri al.
27 a 4/ 10 - Clevelê ndle - Vil

Exp. Agropec uária e lndvatr lal .

OUTUBRO
8" a 16 - Pon ta Grossa - VI U

Exp. Agropecuária e Ind us tri a l.
22 a 30 - Curi t iba - X Exp .

de Anim ais e Produtos De r ive­
do s. li Encon tro Es tad ua l d e
Produ tores de Leite e Rema te
de Gado Leiteiro .

DEZEMBRO
10 a 18 - Cascavel - " Ex p .

Fe ira Agropecu ária e Ind us tri a l.

ESTADO DE
SANTA CATARINA

MAIO
14 a 15 - Tubarão - I Fei r a

de Ternetres .

JULHO
16 ti 20 Blumenau - VII Exp .

Agro pecuá ria .
23 a 26 - Cridúma - Fei ra

Reg iona l de Su ínos .

AGOSTO
20 a 2 1 - Chapecó - Expo si­

ção Regi ona l d e Su m o s.
24 a 25 - Presid e n te Ge túl io

- III Torn eio Regio na l Le i­
tei ro .

NOVEMBRO
15 a 20 _ Lages - XXI Expc ­

sfc êo-Pecu ért o

ESTADO DE SÃO PA ULO

M AIO

14 a 2 2 - O cri n b os - j '/ E.tl
Reg iona l de An ima i':. de fI. ,)r ;

lia c X I d e O urmbo s .
29 a 5/6 - Gve r a t i nqvc t c ­

IV Ex p . Reg io n ,, 1 d e Arur n eis
e Prod u to s Dcrivad o s d o '1.,' (">

d o Pere tb e

JUNHO

1 1 a 19 - São Pa ul o - XXI
Exp. d e Ga d o Lei tei ro, Cava.
lo s de t r a b al ho , e sporte c fi n s
milit a r e s, O v in o s . Capr inos c
Aves.

25 a 3/7 - A r eçe rube - IV
Exp . de Anima is c P r o d u to s
Derivad o s .

JULHO

? Il 17 - 5.10 ) 0 .1 0 d o 8 0 l! V h ·
ta - 111 El'.: p . Re g io n<'l l de
Anl me fs c Pr-odc tos De riva d o s
d e Ç~ fl,p l l l <'l S c V Agrop. In ­
du s t ri e l o Co merct e ! d e S . J
de Boe Vi, ld .

2 3 e 3 1 -- B r <'l.q<H'Vt", Pauli :.t a ­
11/ ~~p. . ~tg iq."al 0,,:: An ima is c
P rorl Oc r iv ., d o '\; d t:" S -'Í..." p ., ,, lo

c X I r I Ag rop. d a Zo na Br"gan·
• i rre .

AG O S T O

15 .} .10 - Lin s - Pest e ec
L~ ile

S E T E M B RO

10 u 18 - Pre siden te Pr uden­
te - I V Exp. Regio na l de Ani·
ma i =. c P rodutos De ri vad os .

0 U T U B RO

') ') " :10 - São Jo s é d o Rio Pré­
t o - I V E xp . Regi ona l d e

I, " i m ,~ i s e Pro d utos De r ivados
e XV I I E xp . de An im a is .

NOVEMBRO

111 <1 70 - GcHJr u - IV Exp ,
Reg io n,, 1 d e An im<lis e ' Pr od.
Dc r iv<,dos

DEZEM B RO

.) I I _ A v tl(o - IV E}(p . Re­

tj j Cj1 h I J ' ()c~ An i m., i ~ e Produtos
De r- i.... ,.d()~ d e Soroce b e c X II
r ,,'1 ~ I, q r o p .I r: Av",r c

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A M ELHOR E MAIS ÚTIL PUBLl CACÃO Q UE O S N O SSO S

ESPECIALI STAS PRODUZIR AM PA RA Ó PRODUTOR DE LEITE

PUGLICAC'ÃO PATROCINAOA PELA AN PES
ASSOCIAÇÃO NACIONÁL DE PROGRAMAÇÃO ECONOMICA E SOCIAL

.b4

CAPITULO 1 - INT RODUCÃO
CAPITULO 2 - M ELHORÉS PASTO S, C HAVE PAR A A PRODL'ÇÃO

MAIS ECONOMI CA DE CAR N E E LEITE
CAPITULO 3 - ALGUNS FATO RES Q UE A FETAM A PRODUÇÃO DE

CULTURAS FO RRAGEI RAS
CAPITULO 4 AS FORRAGEIRAS : G RAM IN EA S E LEGUMINO SAS
CAPfTULO 5 ESTABELE CI MENTO E M A N UT EN CÃO DE PAS

TAGENS '

CAPITULO 6 A M ÁQ UIN A A N IMAL
CAPITULO 7 SUPLEM ENTACÃO DAS PA STAGENS
CAPITULO 8 A ROTACÃO PASTAGEM-CULT U RA
CAPITULO 9 CONSIDÉ RAÇÕES FIN A IS

Preço elo exemp lar : Cr$ 8 0 ,00
Ped idos à EDITO RA DO S CRIA DOR ES LTDA .

AVE. nida Pcmp éla , 121 4 _ Fundo s B - Sã o Pa ulo

ASSOCIAÇÃO BRASILEIR A DE C RIADO RES
Ru o:] J agu ã r ib ('. 6 3 4 _ Sã o Pau lo

IU, VISTA D O S C R IADO RES _ M arço de 1977



Uma edição da

ED ITO RA DOS C RIA DO RES LTDA.

* é para você
poder controlar
de fato
sua fazenda!

c-s 120 ,0 0

f ormat o 2 1 x 28 c m
300 pági na s em volume luxu osamente
encadern ad o.

A edição de 1976
esgotou-se

completamente, apesar
de até hoje,

continuarmos a receb er
pedidos de
exemplares.

A "AGENDA DOS CRIADO RES E AG RICU LTORES :'
pe lo contro le e ens ina m entos qu e proporci o n a,
orienta, discipl ina e educa s eu po s su idor não s ó n a
parte Zootécni ca e Sani t á r ia, como ta mb ém no
próprio setor econôm ico-f inan c e i ro da e m p res a
agropecuária, Desse modo , no f im do exe rc íc io, es t á
o seu propri etári o em cond iç ões de s aber se h o uv e
lucro ou preju ízo , e , ai nda ma is do qu e is s o , a
qualquer momen t o. t e rá e lem e nto s p ara s abe r o que
ocorre em rel ação a t odos os s e t o re s da e m p resa .
como: por exemplo. a respeito das vac inações; das
coberturas; pari çôes; da m ov im en t aç ão d o gado; do
registro de empregado ; da p rodut iv idade e até da
situação dos arrenda mentos . do s c o m pro m issos a s o lve r
e do saldo banc ári o . Há a inda , na AG EN DA, um
capítulo com ensina mentos ou c a nse iho s út ei s so b re
criação de bovin os , equ inos, s u ínos . aves . ad ub ação,

emprego de defensivos , e tc . A parte
trab alhi sta e fi s c al t ambém está

p resent e c o m inú m eras inform ações
e deci s õe s da Justi ç a e do Fi sco

b em c o mo do Créd ito Rur al.
V e j a as p ág inas seguintes.

-
(
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• • • e mais 60 páginas com inf o rm a ções út e is
para você controlar sua fazen da

PECUÁRIA - Exigências da Vaca Leiteira ­
Carências Nutriciona is -- Suplementação Mineral
- Forragens Verdes - Feno e Fenação - Silo e
Silagem - Cult uras de Inverno - Outr as Cu ltura s
Forrageiras - Resto s de Cu lturas - Resíduos,
Subprodutos e Uréia - Composição de Alguns Grãos,
For rageiras e Alimentos - Observações Experimentai s
Sobre Algumas Forragei ras e Co ncen t rado s ­
Pastagens - Manejos das Vacas em Gestação ­
Cuidados no Part o - Criação de Bezerros ­
Programas de Alimentação - Doenças mai s Co mun s
de Bovinos . Diagnóst icos e Tratamento _
Reprodução - Pr incipa is Raças de Gado Bovino
e Cruzamentos - Raças de Bovinos Leiteiros e
Produtividade -- Bovinos de Corte - O Búfalo.

AVICULTURA - Manejo das Aves - Efeito da
Densidade - Peso Vivo Médio - Peso Final _
Comedou ros - Bebedo uro s - Temperaturas de
Verã o - Iluminação - Gaiolas - Conversão _
Linhagens de Aves para Corte e Postu ra - Pa ra
Corte - Para Postura - Vacinação.

CULTURAS - Var iedades ma is Recomendadas _
Algodoei ro - Alho - Amendoim - Amoreira
- Arroz - Aveia - Ba ta tinha - Cacau _
Café - Cana Industrial - Can a Forrageira _
Cebola - Feijoe iro - Chá da lnd ia - Mamoeira
- Mandioca - Milho - Milho doce - Milho
Pipoca - So ja - Sorgo - Tomate - Trigo .

FR UTAS - V a ri e da des m ais r e co m endada s - Abaca xi
_ Abacate - Ameixe ira - Banana - Caqu i ­
Citros _ Mel anc ia - Lara nj a - Limão - Melão
_ Moranguei ro - Pe s se g u e iro .

HORTALIÇAS - Va riedades ,",: a is recomendadas
Abóbora r a s te ira - Abó b o r a t rp o Moranga ­
Abob r in ha - Ace lga - Ag rião - Ai po - Alface
para inverno - A lf ace par; ,:erãlo - A l ca c hof~a
Alme irão - Aspa r go - e r i n j e a - Beterra a
_ Cebola _ Cebo linh a - Ce nou ra - Chicória
C ve fl or d e inverno - Couve flo r d e ve rão

oU
E

f' fr e _ Fe ijão de V a ge m - J i ló - Mostarda_ si n a ..
N

b í Nabo - Nabo Japones - Pepi no para_ a lça -
Pep ino para Conserva - P imenta -

Mesa - d d d' dl .Pim entã o Tipo Casca ura . qua r a O, m te r rne lano

Q
. b o _ Raba nete Repolho p a ra Inverno,

- o i a R ib b
V - Rúcu la - UI ar o - Sal sapara erao - .

t i o Sa n ta Cruz , t rpo s a la d a.Tomate, rp

O
Va riedade d e Tr igo para o Bra s il

TRI G -

EREÇ05 : As sociações d e Re g istro Genea lógico
EN D _ rura is - Coo perativas d e lat icín io s
Federa ço e s - P I R' d J ' .

d d e S ao a U o, 10 e a nel r o M inas
dos Esta os F ' ', Esp ír ito S a n to - rr rrra s de industr ialização,
GeraI s ~ , d e sêmen e d e prestação de se rv iço s
d e c0.m~r~l~os ' d a Agr icultura e d a Indúst ria e

M,nls te ro · . - d' . .- . . s u a compOSI Ça O e Istnbuição pelo Pais
ComercIO,. de Agri cultura - Calendários
_ Secre ta ri a s
de 1976, 77 e 78 .

. ' c u lt o re s e re meta- c,
Pr e ench a o cupom abai xo , solic itando a Agenda d o s Criadores e Agrr e s s oli cita d o s ,
[untamente com o pa gamento correspond e nt e a o n ú me ro d e exem p lar

------- --- -------------- - - -

... . ... ... .. . ... .. ... . . . . . .. . . .

Solicito en viar exemplar(es) ao pr eço u nitá rio d e Cr$ 120.00 . O

respect ivo pagamento está sendo feito nesta data at ravés d h o •• •• •e c eque anexo n . . .. ..

no va lo r de Cr$ cf o Banco . . ••.. ... .. .. ... .. .. . . . .. . . . . . .. . . .

p ed idos e
reme s sa d e c heq ues

à
EDITO RA DOS
CRIADORES LTOA.

AV. pompéia, 121 4
CEP 05022
Tels. : 62-6826 e 65-0116
S ão Paulo - SP

. . . ..CEP . .. • .

" .

" .. . . . .. . . . .. . . .

. . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . ... . .. . . . . . . . . . . . . . .. . .... .

.. .. .. .. . .. .... .. ..... ....... ...... ... ... . .. . .. . . . .. . ... . .. .. . . .

Cid ade Est ad o

Nome

Endereço

Data .

. . . . .... . . . .. .. . .. . ... ... .... . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. ! . .. .

Assi na tu ra



Resultad o s
de co nt ro les
de prod ução
leiteira e
ponderai
da

ASSOCIAÇA o B RASILEIRA DE CRIADORES



aSSOCIACãO BRASILEIRA DE CRIADORES
R EGI~TRADA SOB N.' 35 COM JU R IS D IÇ A O NAC IO N A L

ASSOCIA ÇÃO NA CIONAL DE
CR IADO RES (" HE RD BOOK

CO LLAR ES")
Rua Anchieta . 2043 - Fone 24 576

Pelotas · RS
Presidente: Fern ando Otávio da

França Mascarenhas

ASSOCIAÇÃO BRASI LEIR A DE
CRIADO RES DE BOVI NO S DA

RAÇA CANCHI M
Av. Francisco Matarazzo, 455 - Pavilhão 4

Tel s.: 654131 (PABX) - 262.0098
São Paulo - SP

Presidente: Roberto Luiz de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVI NOS DA

RAÇA HO LAND ESA
Rua Monte Alegre, 1.715

Tcl.: 262.()060 - 62·2011
São Paul o - SP

Presiden te: Dari o Freire Meirc lles

ASSOCIA ÇÃO BRAS ILEIRA DE
CRI ADORES DE BOVI NOS

PITANGUEIRAS
Sede Provisória : Rua An chieta , 35 _

11.° andar - sala 1112 -
Fones: 239·1822 • Caixa Postal 8.129

01000 - São Paulo
President e : George Anthony Frankland

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE G ADO G UER NSEY
Av. Pre sid ent e Var gas. 417 - sa la 402

Telefone : 221·2065
Rio de Janeiro - RJ

Presidente : Cu stódi o Alm eida Cabral

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADO RES DE MARCH IGIANO

A v. Fr anc isco Matarazzo, 455 . Pavilhão 4
Tel s.: 654 131 (PABX) - 262.()098

São Paulo - SP .
Presidente : Mário Gorl a

ASSOCIAÇÃO DOS CR IADORES
DE GADO JERS EY

Av . Fra ncisco Matarazzo , 455 · Pavilhão 4
Tel, . ' 654131 (PABX) .- 262.()Q98

São Paulo - SP
End. no Rio de Janeiro :

Caixa Postal 3.945
20.000 • Rio de Janeiro - R I

Diretor ·P residente: Mário Lopes Leão

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
GADO SCHWYZ

Av. Fra ncisco Metarazzo, 455 - Pavilh ão 4
Te ls. : 654131 (PA BX) - 262.0098

São Paulo - SP
Presiden te: Lu iz Ant oni o de Souza Barros

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DE '
SANTA GE RT RUDlS

A v. Fran cisco Matarazzo. 455 • Pavilhão 4
Tcls.: 65-413 1 O'A UX) - 262 .00Qg

São Paulo - SI'
I'i rc lor- Pn~5 i d t:ll l c :

Dr . Ru d ncy Atullu

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CR IA DORE S DE CHARO n S

Av . Francisco Mat arazzo . 455 _
puvilhâo 4 . Telefone s: 65-4131
(PABX) 262.()Q98 - 05001 _

São Paulo . SP
Presidente : Ma noel Correa de

So uza Ne to

A Assoc iação Brasileira d e Criad o res,
atendend o à s olici t a ç ã o de seus a sso ci ados

e de outras Entidades, das q u a is recebeu
d elegação para o Serv iço de Registro Ge ne a lógico

ou d e Provas Zootécnicas, está amp lia ndo
e desenvo lve nd o os traba lhos d e Reg is t ro,

d e Controle Le ite iro e de Desenvolvimento Pond era i,
além de s u a s atividade s no ca mpo

da Assistência Agronômica e Ve te r iná r ia .

A ABC, registra d a n o M inistério da Agric u ltura ,
sob n.O 35, como Entidade Nacional , e s t a be leceu

Convênios o u Te rmos de Ajuste p ara execução
desses serviço s com as seguintes Entidades :

ASSOCIAÇÃO BRASI LEI RA DE CR IADO RES
DE BOV INO S DA RACA HOLANDESA,

ASSOCI AÇÃO BRASI LE IRA DE GADO SCHW YZ,
ASSOCIACÃO DOS CRIADORES DE GADO J ERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADO RES
DE GADO GUERNSE Y,

ASSO CIAÇÃO BRASI LEI RA DE SANTA G E RTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA DE CR IADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAU LISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S ,

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DE C RIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHI M e

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DOS
CR IADORES DE MARCHIGIANO .

Em v irtude de Termo de Ajuste com
a Associação Naciona l de C r ia d o res,

de Pe lotas, m antene d o r a do Herd-Book Colla res ,
a ABC e xecut a o Regist ro Gene a lógico

e Provas Zootécnicas para as segu intes raças :

AYRSH IRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

V ERM ELHA DINAMARQUESA.

C RIADO R - Registre e Controle seu planfe l.
A participação em Exposições , Provas ,
Concursos e Leilões, a partir d e 1976,

es tará na depe ndência d e Pro vas Zootécn ica s .
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- Serv iço s de Ass istência Veterin ária e Agronômi ca
A55DEioEão•
Taxas e emolumento s

Brosileira de [riadores

AVES a c-s 2.50 por cabeça B - TAXAS DE SERV iÇO DE CO NTRO LE

Teste de, Soro e Aglut inação ráp id a p a ra LEITE IRO

ür ueelose N." d e Anima is Taxa únic a
01 • 20 ., . ., . . , . , . . . . . . . . CcS 10 ,0 0 0 1 e 10 . . .. . . .. .. . . . CcS 15 0 ,0 0
21 • 50 ...... . . . . . . . . . . . . Cc$ 7 ,50 1 1 e 20 . . .. . . . . . . . . . c-s 250.00

I
51, em dian te, per an ima i . . C cS 5 ,0 0 2 1 • 30 .. .... . .... .. . . .. . Cc$ 350.00

3 1 a 40 . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cc$ 4 0 0 .00
OBSERVAÇÃO: Essas taxas terão 50 % d e 4 1 e 50 . . . . . . .. . ... . .. . . . c-s 450.00

desconto quando e coleta do mate r ia l de 5 1 em d iante, poc animal . . c-s 9, 0 0

Exames de fezes (Método s d e MAC MASTE R

e WYLLIS) BOVINOS. EQÜiNOS. SUINO S.

CAPRINOS e OVINOS: 2 -
01 e 10 ... , . ... . , ' , .... .. CcS 25,00

11 e 20 .. .... " . . . . . . . . . . CcS 22 .50

21 • 30 .. . . . .. . .. . . . . . . . . CcS 20.00

31 • 40 .... , . . . .. . , . . . . . . C cS 17 ,5 0 3 -
41 e SO , ....... . , . ... . .. . CcS 15 .0 0
51 a 60 .. .. " . ... . . . . . . . . Cc S 12 ,5 0
61 • 70 .. , .. . .. . .. .... ... CcS 10.00 4 -
71 • 80 . . . .. . . . . . .. . .. . . . CcS 7,5 0
81. em diante , per anima l CcS 5 ,00

CAN INOS E FELINOS
1 . . . " ... , ." .. . ... .. . CcS 80.00 5
2 . , .... ...... .... .. . .. CcS 70,00
3 Cc$ 60,00 6., .. . , ... , .. " . ... . . . . ..
4 .. , . , . , ..... .... .. ... . .. CcS 5 0.00
5 . , ..... , ... , . ... . . Cc$ 30 ,00

LABORATORIO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

( pOR UNIDAD E DE ANIM AL )

TAXAS E EMOLUMENTOS

es tad ia do
conta do

Taxa.
c-s 180.0 0
c-s 240,00
c-s 28 0.00
c-s 320.0 0
c-s 6, 00
c-s 5,00
c-s 4 .00
c-s 20 .0 0

Coope ra tivas e Organi zações par.
ricula rc s co m despe sas de ccn­
n-ele a seu ca rgo :
Taxa po r a n imal co n tro lado . . c-s 4 ,00
Taxa d e p ub licação d e resulte-
d o parci a l na Revi s ta dos Cria.
dores - Facu lta tiva - po r a nim al Cr$ 14,00

NOTA: - As despesas d e v iagem do Cont ro­
lado r deve rão se r p agas pe lo Cr iador e
m ediant e ra tei o , se fo r o caso.
Não associados pagarã o todas as taxas
em d obro .

OB SERVAÇOES : 1) Criadores não
Associ ad os p aga rão Taxas em
dob ro .

2) Os Cr iadores inscritos no PRO"
CRUZA - Plano de Cruzamen"
tos O' " "dIflg l os, gozarão descon-
to de 20% sobre todas as
taxas . .

N .~ d e Animais
0 1 a 20 .. . ... . ... .. ...
2 1 a 3 0 . . . . .. . . . . . . . . . . ..
3 1 a 40 .... . . .... .... . . ..
4 1 a 50 .
De 5 1 a 10 0 , po r an imal .
De 101 a 200, por anima l .
De 2 0 0 em diante, por an ima l
Ce rtificado emi tido
TAXA de publicação d~ 'r~~~ I't ~d~

parcia l na Revis ta d os Cr iado-
res ( fa cu lta tiva ) po r a nima l Cr$ 14,00

NOTA: As despesas de viagem e
C,? NTROLADOR. co rre rão por
c r-l ed o - .

C - TAXAS DE SERVi ÇO DE CONTROLE
PONDERAL.

' .

Associ ados
CcS 40,00
CcS 25.00

Cc$ 65 .00
Cc$ 6 0 .0 0
CcS 45 ,00

CcS 5 0 .0 0
Cc$ 40 .00

Cc$ 25 .00

lar cfc t o edc pe lo IlOSSO MCdi co ve tc r tn é­
r io , rh1 p ro pr ied ad e d o in te re ssado, ac re s­
c id as d a t e xe d e vi st to c m a is a s d e spe­
sas de viaqo m ,
Nilo os sc cín dos p agarão toda s .1S taxa s
e m dobro

A - TAXAS DE SERViÇ O DE REG ISTRO GE-
NEA LÓG ICO

1 - REG ISTRO PRO VISÓRI O
P .D . - Pu ros d e O r ige m
P .C.O .c. e Mes t iços . . . . .

REG IST RO DEF INITIVO
P.O . . .
P .C.O .c. .
P .C. O .D . c Me stiços

REVA Ll DAÇAo
P.O . e P.C .O .C .
P .C.O .D. e Mest iços
TRANSFER~NCIAS

Por Ce rt if icado
2 . ~ Via d e Certificado ­
ig ual ao va lor d o Reg ist ro
Origina l.
DIÁRIA DE INSP EÇAO Cr$ 12 0 ,0 0

DESPESAS DE VIA GENS
Por conta do criador me­
diante rate io , se for o caso.

Cr$ 450,00
a co m b ina r

c-s 1,8 0

Tu a por visita do AgrOnomo ou
do Veterin ár io de ASC, livre d e
despesas com transpor te e d e
mater lal s p are Exame de Le-
boratórío, por dia .

Intervenções Clrúrgic8s .
Conduçiio própria (km pe rco r-

rido) .

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 197 7
71



LACTACÕ ES TERM I N A D A S
r DIVISÃO - A TI'. 305 DI A S (COM N U V A I'AR I Ç A O DE N Tll O D E 14 1\ I ES E~ )

NOME DO ANIMAL
d
'"

Produção

PROPRIETÁ RIO

RAÇA HOLANDESA - va r ied ade p reto E: b ranco

PC

31/3 2

PC
PC
PC
PC
PO
PC
NR
PC
PO

,

5A . Fa z . pn r oi so Aq ro -Pec ,
S .A . Foz . Pa r a isc Ag ro- Pec.
Leir A n ton io de $ OUZ<l
M<lri o Bcr n o t-do Ga rne ro
Ya ku lt S/A l nd . c Comé rc io

Fe zcndo Po rralcze Ltc íe

Fe r n a ndo A . P in to siA
Jo ão F iguei redo Fro ta
H e l io M o rei ra So l tes
La ir An ton io de $OUZá

Po r n a n d o A. Pi n to sI A
Faz . c H arDS Ca s telo S/A
Flavio C. B r-an co Gu t ie r r ez

Be ned ito J o s é S. d e Mello Pat i
S. A . Faz . Por-e fco Ag ro-Pec .
Fe r na ndo A. P in to S/ A
Pccu érle An h u m as S/A
Fe rn and o A . P into SIA
Ma r io Berna r d o Ga r ne ro
Fl <l v io C. gj-anco Gu tie rr~z

M a r io Bernardo G <lrnero
Ma rio Ber na r d o Ga r ne ro

Jo se Peres d e O live ira
Fe r nando A . P into si A
Fc r n e ndc A. Pin to si A
Pcc ué r! o An h u m<ls S/A
Jecob Ro sic r Du tflh
Lu iz A ug u s to Se cc h!
Bc r no r -dtn o Jo sé de Cruz

S.A . Fa z . p a r et so Agro- Pec .
Co lég io Adv. Brasileiro
M ari o Be rnardo Ga rne ro
At las Ag ro-Pec. Ltcle . ..
Yakult S/A l nd . e Co me rc IO
Leir Anto ni o de $O UZ <l
L ef r An to n io d e Souza
Franci sco Lo p e s Filho

Ci a . Ag r. Fa z . S te . Mar ia d a pos se
M a r io Be rnardo Ga r ne ro
Yakv lt 51A In d . e Co mé rcio

19 5
19 5
15 2
20 1
18 4
19 6
160

19 7
2 15
2 37
1 5 5
10 5

16 5
20 1
203
16 2
2 10
1 8 2
17 9
2 0 9
2 1 1

l ó/"
18 2
16 5
161
14 6
12 5
16 5

1&7

2 3 7

16 4

21 2
14 0
16 6
2 34
202
11 2

17 8
1 7 5

17 2 Pecuár ia Anhumas S/A
174 Com I. In dl. e Agr . l. A.D. Ltd e .
15 3 Fernando A. Pi n to S /A
15 9 C ia . Ag r . Faz. S t a . Ma ria da po sse
19 0 C !o . Agr. Faz . S ta . Ma r ia da poss e
19 7 C ia . Agr . Faz . Sta . Ma ria d a po sse
16 2 Pecuária Anh umas si A
1 7 8 Col ég io Adv. Bras ileiro
19 8 Fazenda Forta leza Ltda .
1 7 6 S .A_ Faz . Pa rai so Ag ro-Pec .
20 1 J o ão Figueiredo Frota
16 2 Pecuá r ia Anhuma s S/A
2 14 Fernando A . Pin to S/A
144 J o sé Peres d e O liv e ira
14 7 Carlo s Antenor Conso n i
205 Faz. Sa n t'Ana d o Rio Aba ixo S/A
18 2 Jo ão Fig uei redo F ro t n
1 8 6 Fernando A. P in to S/A
18 0 Pe cuária An h u mas siA

/,1 6
3 98
-1 1 5
4 19
3 76
365
3 73

3 85
3 85
3 97
358
383
368
4 20

3 7 1
36 5
343
3 8 1
3 45

2 8 5

3 61

4 16
2 7 0
322
4 15
3 62
326
354
3 12

41 5
372
358
4 13
3 5 6
398
40 1
34 1
3 6 9

402
405
4 15

3 92
396
427
4 10
363
3 68
4 18
4 0 2
37 1
404
3 7 9
41 8
341
4 36
3 8 7
33 2
398
3 9 4
400

3 , 28

3 , 3 7
3 ,2 1
3,4 8
3 , 3 0
3 ,72
3, 3 1
3,55

3 ,63
3 ,5 9
3 ,5 7
3 ,4 1
3 ,43
3 ,56
3 ,42
3 , 1 1

3 ,3 2

3,36
3,33
3,86
3,4 2
3,4 2
3,64
4 ,06

3,73
3,9 9
4,09
3 ,6 5
3,26

3 ,3 3
3,6 8
3,55
3,67
3,8 7
3,4 0
3 ,54
3,4 7
3 ,40

3 ,80
3 ,98
2,94

2 ,94
2 ,80
4 ,04
3 ,77
3 ,50
3 ,70
3 ,09
3 ,38
3 , 18
3 ,56
3 ,6 5
3,27
3, 10
3,25
3,5 8
3,27
3 ,84
3,87
3,5 1

132, 9
13 6 ,6
13 9 ,0
88, 1
5 4,4

18 7 ,8
15 9 ,9
56,7

164, 2
132,2
151 ,9
13 0 ,6
122 ,9
11 8 ,5
10 9 ,2

29 1, 6
16 9 ,9
15 6 ,5
15 4 ,4
161 ,3
13 2 , 3
11 8 ,0
10 5 ,6
86,4

2 05 ,8
202,7
15 2 , 2
14 2 ,1
12 6 ,9
12 8 ,6
12 2 ,2

7 1, 1

224,0
19 7 ,5
263 ,2
245,0
224 ,1
23 6 , 1
19 3 ,4
205,3
18 9 ,4
2 1 1,4
189,6
166,0
15 6 ,8
16 2 ,0
17 5 ,6
15 9 ,1
184,8
18 5 ,3
16 4 ,3

7 .6 12
7.033
6 .505
6.490
6 .3 89
6 .367
6 .2 53
6 .0 66
5.9 4 5
5 .9 2 5
5 . 191
5 .0 72
5.048
4 .975
4.898
4 .863
4 .802
4.778
4. 679

4 .933
4 .0 17
1.923

8 .738
4 .6 10
4 .396
4 .2 0 6
4 . 16 8
3 .8 80
3.33 2
3 .04 3
2 .535

5 .6 5 8
5 .6 3 8
4 .2 56
4 . 158
3.7 16
3 .608
3 .5 74
2 .280

3 .563
3.4 16
3.392
2 .4 10
1 .6 6 8

4 .885
3 .9 65
3 .927
3.80 9
3 .592
3.252
2 .6 87

3 0 5
30 5
274
284
292
2 89
30 5

305
305
11 4

3 0 5
2 9 8
2 86
3 0 0
29 1
30 5
305
275
305

30 5
2 05
259
280
2 53
285
2 8 1
14 9

293
305
3 0 5
26 1
175

2 89
295
3 05
294
278
290
305
305
29 4
305
305
305
280
3 0 5
2 59
262
305
305
305

40805
408 73
435 87
44426
40803
4149 1
4 3276

Tr ês ordenhas ( 3 1:)
4384 1 2 73 5 . 173 171 ,9

38360 247 7 .608 249,6

Duas ordenhas (2;<)
4 3 504 305 6_6 59 224.9
4 3 6 8 1 305 4 .7 9 9 15 4 ,1
43 25 1 305 4.699 163,7
4 35 17 305 4 .4 6 5 14 7 ,5
4 38 89 247 4 .289 15 9 ,6
43895 2 15 3 .890 128 ,9
4 39 2 2 263 2 .504 89, 1

3364 0
4 1033
272 12
354 16
3 74 79
28458
35056
3 73 07
24 18 1
37249
38577
34 38 7
2 3107
4 350 5
37220
26487
35982
335 17
37384

43839
4 38 3 7
4 4409
43647
4 36 16

39834
4 1235
44 190
3 7428
436 17
444 15
444 14
44302

400 15
435 80
40807
4023 1
40955
4 3642
43624
44 184
43976

402 16
43643
4 3 4 10

3·11
3·6
3·8
3·8
3-1 1
3-9
3·8
3· 10
3· 8

2·7
2· 1 1
2·8
2·7
2·6

4 -9

2·3
2·4
2· 4
2-4
2·0
2·1
2· 2

3·5
3·5
3-3
3-2
3-4
3-3
3·0

3·7

4·3
4 ·3
4 · 1
4 ·5
4-0
4· 1
4·4
4·0

4· 9
4·9
4·6

6·9
7· 0
8-3
6· 5
5 · 2
8 -6
6·5
5·2

10·0
6·5
5-9
6·7

10-1
6·7
6-3
9-9
5·7
5 · 1 1
5- 1

PC
PO
GC·3
PO
3 1/3 2

PO
GC2
PC
GC2
PC
PC
NR

PO
PO
PO
GC2
GC l
GC l
GC l
pc

CLASSE as - De 3'1, a 4 anos.
Platina do Bur ity-SP/ 461 39
CLASSe CS - De 4 % a 5 anos.
A.F. Fortaleza Jarra·B30965-LE
CLASSe AJ - Até 2 Ih anos .
Dec. Donana A. Hagen-B38240-LE PO
Jangada O.K. Bootmaker .B36 137- LE PC
Jangada Ope ra I A. Ulti ma te·B36 133·LE PO
S.Q. Urutagua P. Oeada-83679B PO
Medalha do Pau O'Alh o-LE PC
Claudete Ban jo R.C.-5Pj 54447 PC
Las Lesas Rockman Kate-HBU/S9495 PO
CLASSe AS - De 2 % a 3 an os.
Par . Vin ico la Fidalgo-B37065
Par. Volb raz Rondon·B 38042
Imperatris Vard Color-S5403
Par. Vigilia Rondon·B37062
Lcrne do Yakult.SP/ S4573
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h ano s.
Jang. N. 014 1 Boo tmaker-B34107·LE
Plat ina Nella 55 -22159
Rio Ve rd inho Alge ma ·RP-B18787
Hermel inda Ar-l inda . Colo r-50400
Jan g. Naufa l J . Pe rfo rmer-B34099
J .P.R. Finlandesa ·B34230
Alba de Morada Nova

CLASSE BS - De 3 % a 4 ano s.
33 Corbe ille S. Map le-B34 6 19·LE
Par . Udilara Fida lgo..B34056·LE
Ja ng. Nurima r L. Seaman·B33833
S.Q. Taba tin ga O. Queme l·B324 3 1
J an g. Nilda Hedda J . Oiam on d-B33834
Par . Universa l Fida lgo..B33480
Bisca lha de Morada Nova
Pa r . Urucaiana Fidal go-B34432
Par. Uai Rondon·B34444

CLASSE CJ - De 4 a 4 % an os .
Par . Tone lada R. Ma ster-B33445·LE
C.A.B. Sa una Cen tu rion·B39037-LE
Pa r . Uacai Ron don-B33468
Esperança Atlas -78864
Nob res a 3 v er S ta . Helena· Sp/ 45007
Hlpo crt ta Color-4 7895
Ge neb ra Arl inda Colo r-47887
F.L.F. Abolição..51 065
CLASSE CS - De .4% a 5 anos .
A.M. Dolly Per-seu s Cae sar·B35921 -LE PC
Pa r . Tambueira Fidalgo..B33408·LE PC
Ma lhada-436 18- 3 1/32
CLASSE O - Adultas, de m ais d e" 5 an os .
S.Q. Qva lif icada M . Nemeia-B2 5207-LE PO
Etrvsca 173 G.O. São Raf ael-759 13-LE GC1
Jang. Hild a Diamond·B2 16 55·LE PO
A. Alsf a rm Eagle Dewdrop· B27657.LE PO
V. Zinga ra 19 8. Sq uire- B3 1638 -LE PO
S.J .T. Ma rq vesa T. Marqv is·B 21 875.LE PO
S.Q. Q uel idon ia Pri de L·60-B26 835 ·LE PO
C.A.S . Fa ro leza Mo nitor·B29499- LE PO
A.F.F. Edi ção Pcn d H . Karen-B18620-LE PO
Par. Rut h Keystone-B 26 395. LE PO
Natalina SS-2 1234·LE GHB
S.Q. Q ue iroga M . App le 20·B252 12 PO
Jang . Garota A. Three-B18685 PO
Ste . Terezi nha Barqu'?ira·82 127 PC
Sp r ing B. Atract ion Jess-B32 126·LE PO
SoA. Mamãe Kirndyke·2P-B14563 PO
55. Nino n-B3034 2.LE PO
Jang. L. Hercili e Promis· B274 73-LE PO
5 .Q . Refe ita Paclamar Noiva· B301 0 8 PO
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Produçlo

tOI E 00 AlHMAL PROPRIETÁRIO

Sio Qultlno R 41· 796 18
lAlrleM Briegeen C . SS-HB/MG·I ;" ? OÇ
R.osafa do Yakult .<1 5 14 7
J!ng . Herna Lu cif~r - B2200 1
Vemsa 1 Arlinda 49 S.H.·41 330
Perrelre SS-
U"" S5-HB/MG-150 72
Conga 1 Vt.r Ste. H~'~ n a . 3 768 1
J!ng . Jaqueta Promi s·B270 14
Jmg. liberdade H. Pro mis·B280 0 1
D!lila Besila·
Argentina 28 Besita·78 700
(oI,cr Fabill·B29 176
Oveím&da Culatra 5S
&:erá Vard do Bom Recre io-2 ·1 6 1·1
S!ntabri C. Criterion S1l 1UIC·e 2 16 7:'
Par. Resitivil Fidalgo-B2744 1
Fetwe Lins·80755
Didinha da Prilla·75 611
Pu. Sobremesa Fidalgo·B336 5 1
Leber Fada·288AO
Consonl üiemcnd Bur ke· B 2 760~

OJeirogll Ella Sert ão da Prim .·4 8 4.1~

. ;

r·c'
<c 1
r. H~\

(:( ;
,'C)

' 0
rc
"'0
(·.C 1

'C
i G
PO

'C
( . ( ?

" 0
r c
10
I 'C

. o

r I

,.
'I 1o
', 1 1,
( "
' , ·1

" 1
(, 1 1
(, · 1()

..: ' i

::' ' .. : '"'
' . -.<: ~

. ~ I . <:-:

.. :' o

.: e ' 9
.~ 1 'l : ç

.. ,,' o
c .; • 1

.: .: 1(, .:

.: ;> 8 10
7 ·:0 1 r
J ',,,,l) 7

.~· : O ·F~

·:099J
3 H ~' 6 8

3 1 6 ~d

:.lJ e> :' :'

";' t- '.'

~(' "
' O' ,
~0 "

:"(l .

:"19
3 0 5
:' t-' ~

:" 76

.~ .: ~ .

.: i 0:: .:

.: i t-C'l

.: (' : -

:I.7 Ç.:
:: 6C ;'­

J é-60
:1 61 (l

3 . ~ 7R

3 55 :'
3 3 9 I
3 .30 :­
J : QJ
3 19 0
3 0 8 6
3 .083
::' 8 0 7

1 .;( , ' 0

1 5~ .9

16 .: .7
1~' :- .•1
I 53 .::
1~:' . ~

D ~ ,7

1.17 .5
15 9 ,7
1".: ..:
1.13 .6
1::.1,6
139.0
1J 5 ..1
16::' .3
13 2 .2
112 .3
11 1.S
120 .S
11 9 ,0
1 1.S..J
11 0 .4
10 2 .7

J '1

3 .3 9
:l ,to:
3 •.12
~ 6 5
3 .65
3 .•15
3,i :!
·: .OS
3. 7.1
3 ,7 8
:l .37
3 ,7 9
3 .74
4 .53
~ .72

3 .3 1
3, 3 S
3 .6 6
3 ,7 2
3 ,7 0
3 ,57
~ . 66

.:o ~

3 79
3 .J:!
3 4 7
366
367
338
36 8
-11 6
~ OO

-1 26
41 9
3 29
3 27
3 4 S
409
40"
3 3 5
.S03
369
3 12
38 7
326

170
16 6
223
209
204
20 6
12 8
159
1M
I BO
15 4
16 1
241
2 10
2 32
171
17 6
2 0 7

9 1
21 1
2 49
1 14
206

Pcc carrc Anhumds 5/ /<'
Jcâc Figu ei redo Fro ta
Ye kvl t S/ A Ind . e Co m ércio
Fernando A. Pint e S/A
Yekul t sIA Ind . e Comêrcio
Jcê o Figue ir edo Frete
JoSo Figue iredo Fro ta
Yekul t S/ A Ind . e Comércio
Fernand o A. Pin lo S/ A
Fern endc A. Pin to S/A
Roberto C. Ba rros Ba rre to
Robert o C. Barros Barreto
Loi r Anto nio de Sc vze
J 0.10 Figueiredo Frota
Flavio C. Bra nco Gutierre.::
Hel io Moreira Saltes
S.A. Faz . Peral so Aqro-Pec,
Wl'lld ir J un q ueira de Andrade
Manoe l Carlos Aranha
S.A. Fcz, Pore tso Aqrc- Pec.
Lalr Ant onio de So uza
Carlos Anteno r Co nso n i
Aqro-Pcc . Pr imavera S / A

RAÇA HOLANDESA - va riccler!e vo r rnol lio p Ivr anco

O U.H o rdc n l\<l S ( 2~)

·: .n 0 7 19 8 3 .06·1 10-: ,5
.:3 / 5 8 22 7 2 .00 1 7 3,3

CLASSE AJ - Alé 2 'I, ano ..
Rcsinhll F.L.F.-
Pequerll Standilr l·5064 5
CLASSE AS _ De 2 % a 3 an os
Bolivi,.SP/ 5596 4
Gezete de São Simão-GHB/ 11 2
CLASSE BJ - De 3 1'1 3 I:, an os.
Hofembril Berend VII SMP·SP / 54 55 5
JeítGSll·BB-3461
VI Mina 101·22357
~Iieda da CApiluba·4 63<1 0
CLASSE as - De 3 Ih a 4 a nos .
Lccus L. Richerd C. Red·561094 ·LE
S. Dvlclmer 2 R. Emiler or -BB-2955-LE
Aurea F.L.F.·5 1062
Alenas F.L.F.-
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h an os
Holembra Estrell te-
Assunçio-S1067
CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 anos .
Joia da Hol11mbra ·79394 -LE
CLASS E O _ Adultas , de ma is de 5
Jotetê Noril·64913
AdV lIncer Peullnc Red Tw in-LBB-117· LE
Heroina de Ste. Lucia·7550 4
Holandll de Sta. Lucia·75 5 25
ltece Xíc·1453 1
XII I Citation R. Plan icie.GHB/ 3 53
Amcrosa S.N.-6S256
Chinita Muquem-4472
Cristal Carllvanll·51373
Bahia Juweel Leme·7 2226
venderlele F.L.F.
Mimosll 386 At la ~-569 1 5

RAÇA JERSEY

1;(

GO

I'C
GHU

GC I
PO
3 1/ 32
3 1/ 32

co
PO
PC
PC

PO
PC

GC6
ano s .
GCl
PO
G C l
PC
G C l
GHB
PC
PC
GC2
GC4
PC
PC

I 1 1

: ·i
:' fi

j O

3 O
3· 0
3 · 1

.l -A
:1 1 1
:1- 1 1
1 - 1 1

4 ·8

6 ·7
6 ·4
5 · .01
6 · 10
8 ·4
5- 5
6 ·9
') ·0

10 · 7
5 ·8

A ·4

·: 3 5 ó5
·\ ] / 8 3

·: ·:0 60
.L15 ::'3
.S39 9 .1
.1<11 7 .1

.13863
3 937 8
.1.130 8
44 299

.14039
4 440 5

3 BO I O

33 50 1
33 496
38 14 5
3 4 533
.01 4 17 5
3 9379
4424 1
2 6 9 2 0
26873
386 18
4 4 289
4 3669

30 5
30 ·:

2(l9
20·1
2 3 2
1 2 6

305
3 0 5
22 6
15 8

2 1 1
11 2

30 5

2 9 5
288
30 5
3 0 5
292
280
265
260
30 1
2 3 6
14 3
1 2 7

3 .260
3. 10.:

3 .073
2 ..: 54
2 3 66
1 .0 17

6 .0 7 7
3 .S 13
2 .887
1 .6 0 8

1.75 5
1.6 39

5 .562

5.0 3 6
4.748
4 .345
4. 170
4 .003
3 .7 47
3 .5 97
3 .395
3. 18 3
2.84 8
1 .B2 7
1 508

1 15 .3
10 0 .8

12 1.6
8 9. 5
9 1,6
.14.4

2 12 ,5
1.17 ,0
96 ,2
59 .8

6 0, 1
50.0

17 9 .8

13 6 , 2
17 0 ,4
16 0 , 1
15 3 ,9
16 1,6
14 5 ,9
138 , 1
12 7, 4
1 19 ,9
107 ,2
64,7
6 7. 8

3 ,4 1
3 .66

3 .53
3 .2 5

3 ,95
3 .6 .1
3 .87
4 .36

3,4 9
3 ,8 5
3 ,33
3 .72

3 .4 2
3 .05

3,2 3

2 ,70
3,58
3 ,68
3, 6 9
4 ,03
3 ,89
3 ,B3
3 ,75
3 ,76
3 ,76
3 .54
.01 •.019

3 75
3 7 1

37 7
3 78

3·14
2 B5
359
3 48

3 69
3 86
4 10
335

3 4 9
2 95

3 7 1

3B9
327
4 2 7
412
323
347
276
326
403
41 1
329
390

9B
131

2 03
20 1

200
19 4
148

5 3

2 1 1
19 4
9 1
9B

13 7
92

209

l Bl
236
15 3
16 7
24 4
208
264
209
17 3
100
89
12

Franc isco Lope s Filho
Ch rts tle no R. Meire llc s

Cel so wf ed lml ro Marche san J r .
An tonio de Tol edo Lara Neto

Ye kul t S/A Ind . c Co mé rci o
Robe rt o F. Cent us to
Yakult S/ A Ind. e Comér cio
Adhema r de Barros Filho

Rodolpho F. de Mello
Hugo Reina ldo Bueno
Franci sco Lo pes Filho
Fra nci sco Lope s Filho

Coop. Agro--Pec. Holambra
Franci sco Lopes Filho

Coop. Agro- Pec . Hcle rnbre

Va len tim dos Santos Diniz
Hugo Reina ldo Bue no
Chri sti an o dos R. Mei re lles
Chri s tiano dos R. Mei re lles
Adhemar de Barros Fil ho
Hugo Reina ldo Bueno
Francisco Lopes Filho
Jcrgc da Rocha Camargo
Antonio de Toledo Lere Neto
He rmengarda de Brito Leme e O u tro s
Fr an ci sco Lopes Filho
Alia s Agrc-Pecuá r ia Ltd e .

Dua s ordenhas ( 2x)
4 0 9 7 9 286 2 .686 12 5 .6

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih ano s
Sulu a Padcve Greeting 's·9757-C
CLASSE O - Adultas, de mai s d e 5
S.A. Xelvle 3.- Wiseman-75 74-C
S.A. êstrellnhe 4 .- Milton·8 208-C
S.A. Cemella 2" Milto n·7832·C

RAÇA SCHWYZ

PO
anos .
PO
PO
PO

3· 5

7· 7
5 -2
/). 7

3777 5 3 02
403 43 2 73
380 73 149

3 . 123
2 .606
1 .3 2 5

152 ,9
12 5 ,8
70 .6

4,6 7

4 ,8 9
4,82
5 .32

377

368
423
3BB

l B4

209
12 5

3 6

Alb ino Malzonc

Alb ino Malzone
Faz. Sant' Ana do Rio Abai xe S/ A
Alb ino Ma lzone

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos .
Jackeline Mllker Sra . Madalena.5102 PO
Dalíla Milker SIl!. Mada tena-8 2704 /630 PC
Pandegll M, Sta. Madalc na.82 730/629 PC
Pelcme de Ste. Madalena. 1231 7 /8

3-5
3 ·2
3 · 2
3 · 4

Duas o rden ha s ( 2)(,)
442 42 2 7 4 3 .022 120,3
4 3 5 72 28 1 2 . 16 1 104,9
4 3 3 4 2 264 2 . 136 82,6
4 4 24 4 2 5 <1 2 . 13 1 74 ,6

3 ,97 371
4,85 3 71
3,86 427
3 .50 333

17 8 Cte , Agro· Pec. S ra . Madalen a
18 5 Cia. Agro-Pec. St e, Madalen a
11 2 C!o, Agro· Pec. Sra . Madalena
196 Cia . Agro-Pec. Sra . Madalena
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NOM E DO ANIMAL

...J
U

'"
:i

Produção

PROPRIETAAIO

Eraucivoc Arrra ra rrtc Mend e s
A<, rc . P...c Su iço Br a silei rn Ltd e

Ad " lpr ,) S .A . Aq r . e Co m e rc ial
A q r o- Pec . Suiço Br a si le ira L tde
Ci" . A q r o- Pcc . S I<1. M ild al e n a
l, qro.P~c . Su tco Bra s ilei ra lid a
Ci" . l . qrc ·Pe c. S t o . Mcld" le na
Aqrc ·Pec. S lJiço Bra s ilei ra lida .
Aq,..>pcc . S ui ço Brasi le ira lid a
Ciil Aq - o -Poc . S te . M adal cllô
C fo Aq r o -Poc . S t e . M ôd a le n il
C i '-l Aq r n . P,-... S t , M ,l d,l len"

Lenita de Sta. Madalena- 1235
Moeda History Maker Sta. Mad.-8 13 14
Albin ha C. Maker St a. Mada lena·5 113
Suzane's M. 2 ,- Sta. Mad ..8 270B/ 634
CLASSE as - De 3 'h a 4 an os .
Morena Norvick Sta. Mada lena·4 88B
Marti nica c.r. S. Madalena.827 11/ 63 7
Jard ineira Ste. Madalena-122 6
CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos .
Eter na da Alia nça-7 7909- LE
Jane·51 97
CLASSE D - Adultas , de ma is de 5
Ada lpra Dad iva·37 16-LE
Mirta 63-4 93 3
Cabocla Cresc en t Sta. Madalena·69603
Ern a·4824
Marreca Norvick Ste. Mada lena-4 56 6
Claud ia-4939
Ria-4927
Serrinha de Sta . Mad" lena-7 46 62
Checa T.H. Sta . Mad 31ena-67 333
Dora de Ste . Mada lena -74 687

RAÇA GIR

15/ 16
PC
PC
PC

PO
PC
PC

PC
PO

a no s .
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
7/ 8
PC
7/ 8

3· 3
3·3
3·3
3·1

3·1 1
3·7
3·8

4·3
4-3

10·2
5·5
5-6
5·1 0
5·6
5-4
5·2
7· 3
6· 10
7- 10

4~ 2~9

43 343
43577
43 79 1

40553
43 795
44 25 2

4 0 0 3 1
4 1354

2 74 28
37680
36425
38446
39970
40404
3 8052
385 18
3 8902
4 102 3

I ~ ~

2 08
207
150

29 4
205
137

305
276

305
295
305
279
268
30 5
247
24 1
232
206

1. 50:­
1.39!.
1.250
1.06 2

3 .591
1 .8 0 2
1 .0 8 8

4 .6 7 4
2 .745

5.426
3.673
3. 6 27
3. 506
3 .039
3 .0 16
2 ,9 4 5
2 .82 7
2 .174
1 7 0 9

61, S
55 .8
4 8 ,9
42 .0

13 8 .8
66.0
-18 ,6

19 6 ,7
10 0 ,2

170 .5
1 2 8 ,4
12 5 ,4
1 19 ,9
12 7.0
1 16 , 8
10 2 .6
99,7
9 1. 8
6 8 .3

/' ,0 c
4 ,0 0
3. 9 1
3 .95

3 ,8 ó
3 .66
4 ,4 6

.1,2 0
3 ,6 5

3 , ) ,1

3,4 9
3,4 5
3,4 1
/l. 18
3 ,8 7
3,4 8
3, 52
4, 22
3 .9 9

'~ .t. ~

4 2 1
4 2 6
34 5

3 73
3 7 ?
3 5 1

411
3 56

42 3
3 78
4 0 8
3 6 9
.102
41 9
36 5
3 6 2
35 3
1f,ó

1L U
6 7
56
80

196
10 8
61

169
I? S

15 7
192
172
18 5
1...1 1
16 1
157
1 54
1 5 4

1 "

.~ gr c , '(' "
A o r o -Pc c .
l~qrc · Pc c .
Aq r o -Po c .

t.g r o ·Pec .
l~ qro·Pc c .
I' gro-Pe c .

5 10
S ta .
5 1<1 .

S UL

S t cl.
S UL

S Ul.

N,aCJ a le n a
M a d a le n ú
Mada le na
M.,da lena

Milda lena
M.,d., le nil
M ild al ena

CLASSE E - Ad ul tas , d e ma is de 6 e ncs .
Guadelu pe- NR
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos .
Ste t. Cruz Enc re nc á Bad en -P-4 5 84 -LE RE

BÚFALA

8 ·0

3-7

Trê s o rden h a s ( 3x)
3 1402 3 0 5 3 .5 03 15 9 ,4 4,5 5 J? e 18 2 Fr . tl H':I V _O r Be r r c t t c

Dua s o rdenhes (2x )
4063 1 7 48 3 .7 0 8 16 2 ,0 4 .36 :l,<'}1 1~O M il " " ...I ... Jo se Jo ão S .R . d os Rel v

CLASSE E - Ad ult a s , de m ai s de 6
Lorena ( 3 8 8 )
Congon ha ( 1 1)
Lim~ (6 1 1 )

a nos
NR
NR
NR

Du a s o rde nhas (2 x )
3 18 5 0 235 1. 8 71 12 6 ,1
30870 2 17 1. 5 3 8 1 13 ,2
t.l l ? QO ? 0 1 1 ?Qf, q d. .?

6,7 3
7, 36
7 ? I ,

36 3
370
'),{, I ,

1·: 7
12 2
t r o

f-nr ,
F .17 .
r:;) 7

"...-,nt ·A II,l
S.l n t ·An a
';,' n,·I\ ... ..

Rio
Rio
Ri ....

Aba iXO S/ A
Aba ixo S/A
Ahil iwo .sIA

II D IV ISÃO - LACT AÇO ES ATF- 365 D IAS - T R ES OR I)E N 11AS (;"

NOME DO ANIM AL

z

Pr odc ç êo

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - ve r iedade p re to e b ra nco

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 a nos .
She rb rooke Pon t iac Ta mmy-B 38490
Le t ra d a do Bu rity

CLASSE a J - De 3 a 3% ano s .
Pa lhoça d o Bu r ity-SP/46146

CLASSE as - De 3 112 a 4 ano s .
J .P .R. Fren tex -B3 385 2 -LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h a no s
J .P .R. Etelvin a-B3 10S0-LM
e RA. Clecpatre Cot ty-B3 S722
Ba ila r ina d o Bu r it y-SP/46 13 6
Arle te Ga lia IV-8 31 8 9 7

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
Hia wa th a M . Marqu is Ned .B390 1S-LM
Arle te Gellcle R. Maste r-B3 2 29 4
Lola do Bu rity- 126

CLASSE O - Adu lta s , d e ma is d e 5
Arl et e J ussa ra 2 " -82 1975
P. Gra lha A. Pinayh ill · B3 16 3 6 ·LM
Cid ade do Buri ty
Ar le te Ba lada Pabs t-B2 1979
Ar lt c Denk e 2 ."·82 19 87

PO
PC

PC

PC

PC
PO
PC
PO

PO
PO
PC

anos.
PO
PO
PC
PO
PO

2-9
2·7

3· 1

3-6

4 ·5
4-1
4-0
4-5

4-6
4 - 10
4-6

8-9
5-8

8-4
7 ·1 '

44021
4408 3

44084

4 10 5 1

3858 5
4 1068
44082
44 09 3

44490
4 4 0 9 2
44086

2995 5
36342
44 08 1
3 0 797
2952 5

34 8
329

327

32 2

3 18
35 0
329
339

3 10
347
3 17

360
3 13
345
29 1
29 1

5 .4 8 6
5.2 69

4.772

6.762

7.545
6. 112
5 .288
5. 15 5

7 .8 18
5 .496
3 .726

7 . 10 0
6.4 67
6 .0 19
5.050
5. 0 16

18 2 ,0
19 7 .9

17 1 ,1

2 4 8,3

27 1.9
208 .5
18 9 ,8
17 5 ,3

257, 1
19 3,3
13 4 .0

3 ,3 1
3,75

3,58

3,6 7

3 .60
3,4 1
3.59
3,39

3.28
3, 5 1
3 .59

3,45
3 .8 7
3.6 3
3,8 6
3,7 6

C la ud ic. V . Robe rt i
Adherba l R ib e i r o Ávi l'l

Adbe r-be l Ribeiro Áv i la

J oaqui m Peixo to Ro c h a

Joaq u im Pe ixoto Ro ch c
C1..od !o V. Robe r t i
Adher-b a l Rib e iro Áv ila
Manoel A lves ele C es t r o

Joaq u im Peix o to Roc h a
Ma nee i A lv es de Cas t ro
Arl he rba l Ribei ro Ávila

Manoe l Alve s de Ca stro
Cla udio V . Rober t i
Ad herb a l Rtbeto Ávi la
Manoe l A lves d e C as t ro
M i"lncel A lves d e Ca st r o
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PROPRIETÁRIO

J OE: 1 T . Nc ve es e O .A. J e nne s
J e co b Ros ie r Dut ilh
Lu iz Ca rl o s M. La ssence
C ia . Bapti st a Sca rp a t .C .
Flavio CB. G ut ie rrez
Coléc lo Adv . Br asilei ro
C!e . Agr . Faz. Sta . M . Po sse
Cle . Agr . Faz . Sta. M. Posse
José Peres de O livei ra
Pe cu á r ia An humas S/A
Yaku lt S /A Ind. e Co m .
Mar io Bernardo Ga rne ro
Faz. Sent 'Ane R. Aba ixo
Pecuária An hu mas S/A
Ma ri o Be rna rdo Garnero
Cia . Ag r . Faz . S ra . M . POsse
Pecu érte Anh u mas si A
Pecuá r ia Anhu m as si A
Lui z Ca rlos M . Las sa nce
Ma r io Be rna rdo Ga rnero
Flav io CB. Gut ie r rez
Mario Be rna rdo Gar ne ro
Fla vio C.B. Gu t ierrez
Manoel Po ntes Neto
Cia . Bap ti st a Sc a rp a I.C.
Mar io Be rna rdo Garne ro
J o sé Saad
Flav io C .B . Gu tie rrez

Ro berto Co rd e iro
Cte . Ad m . Toe . Ag r . Alag r í
S .A. f a z . Perei so Agr . Pec
Jo sé Peres de O liveira
José P .L.T . Plze
Ma r io Be rna rd o Garne ro
J o sé Pe re s de Olive ir a
Be rna rd ino J . d a Cruz
Mario Berna rdo Gerner o
Flav io C.B . Gut ie rrez
Je cob Rcsie r- Dut ilh
Fe rna ndo A. Pinto si A
J os é S e ecl

Fe rna nd o A. Pin to S/ A
Lu i::: Carlos M. Lasse nce
C tc . Ao r- . Fe z, S te , M. Po ss e
M .l n C'C1 Co -l os Ara nha
Ci .1. Ad m . Toe. Agr . At ag r i
Lu i::: Ca rl os M . Lnssencc
An to ni o Mo sco so
S .A. Fez. Pc rc tso Agr . Pec.
Ar m ando Pucc i Filho
Ma noel Ge rcta Fil ho
Mar io Be r na rdo G a r ne ro
Be r ne rdi no Jos é d a Cr u:::
S .A. Coe tu m c Ca rioca
Be rne r o tno J osé da Cr uz
Ro be r to Ca lmon B. Ba rre to
Ma r io Be r na rdo Ga rnc ro
Rc ber to c.e. Bar re to
M",io Be r na rd o Ga r nero
Flav io C B. G ut ie rrez
Ma noe l G a rci a Filh o
MiH10Cl Garci a Filho
Ma noe l Gerct e Fil ho
Manoe l Gcrc le Filho
Be lc h io r F. Ba t ist a

RC N-rl O Co rd e iro
Ar m c n d c Pu cci Filho
,\ ' a noc l G a rc te Filho
Jose SMd

M a n e e I Al\ c s. ce Cast rc­
Cla ud io V . Rc bc r f
Ad hcr bal Ribe iro Ãvit e
Dar-io Frei re Me irc lle s
Cl au d io V . Rc be rr l
Dar io Fre ir e Meire l h~,

3 ,55
3,60
3,65
3 ,49
4 ,07
4 ,03
3 ,7 0
3,57
3,46
3 ,3 0
3 ,59
3 ,97
3,66
3 ,43
3,92
3,44
3, 19
3,37
3 ,8 7
3,56
4 ,3 5
3,92
4 ,0 4
3 ,66
3 ,23
3,76
3 ,3 0
4 , 15

,,:; ,

3 ,3 7
3,0 2
3 ,72
3 ,6 3
3 ,7 8
3 ,6 4
3 ,52
3 ,55
3,49
4 ,0 0
3 ,8 3
3,36
3 ,5 8

2,7.:
3 . 59
3 .9 6
3. 92
3 ,3 9
3 ,6 2
3 ,69
3 ,68
3 ,8 -1
3 ,5 3
3 ,63
3 ,5 8
·; ,6 2
3 ,58
3 ,33
3 ,56
3 ,68
3 ,4 0
3,99
3 ,7 1
3 ,6 9
3 ,6 1
3, 2 8
3,59

3 , 10
3 .•S3
3 .0 1
3, 5 1

3 ,2 2
3 ,73
3 ,6 .'
2 ,49
3 ,39

2 3 1,0
22 1, 1
2 1 1, 2
19 6 ,4
2 26,8
22 1,8
19 8 ,6
191 ,0
18 0 ,6
171 ,4
17 9 ,9
19 3 ,7
17 8 ,0
16 3 ,0
183 , 1
15 6 ,2
13 5 ,9
139 ,3
150,8
13 5 ,7
16 0 , 2
141 ,7
12 9,1
11 1,4

82 ,2
64 ,8
52 ,5
5 2 .2

203 ,8
17 5 ,6
20 0 ,0
18 2 .8
18 6 ,5
1 7 4 ,8
16 6 ,0
16 .:1 ,5
13 5 ,5
1.19 ,8
13 9 ,0
11 4 ,7
10 2 .9

15 5 . 1
20S .2
::"25 ,.1
:'21 .7
17 i ,9
17 5 . 1
17 3 .9
I SS ,7
16 1 ,8
1.13 ,7
1.17 ,5
1.; .1, 5
18 0 ,2
13 6 ,3
1 18 ,.1
12 ('.,2
12 7 ,9
11 0 . 2
12 9 , 1
1 1.1, 1
9 2 ,.:
B 1,S
00 ,9
ô ó • .1

,.. : '.
1.: 6 , 0
1 · ~ 5 .o
I ~5 , O

i : , (1

55 . 1

19 5 .•:
:'08. .8
12 5 . 1
51.6

6 .497
6 . 12 6
5.777
5 .6 23
5 .568
5 .49 2
5 .3 6 6
5 .34 7
5 .2 14
5 .185
4 .99 7
4 .8 6 7
4 .8 6 1
4.75 1
4 .675
4 .5 30
4.252
4 . 124
3 .8 86
3 .8 0 6
3 .68 3
3 .6 15
3. 1 9 5
3 .043
2 .5 4 3
1.72 3
1.5 8 7
1 2 57

Produç50

6. 0 ·13
5 8 00
5 .3 6 7
5, 028
.1,92 7
.1 7 9 1
.1.7 I 1
·1.6 22
3 .8 7 .\
3 .73 7
3 .6 2 5
3 .4 08
2 .87 1

o 7 3 6
5 7 97
5 "SS
<; e-7 ;'

.: 83 1
·L 7 0 S
·1 30 7
·:' 21 0
·:' 0 6 7
': 06 1
.1 0 3 3
·LO ~ 9

3 .7 9 t­
3 .5 55
3 .538
3 ..' 70
] ,2 ·12
3 .2 3 0
3 .073
2 .·19 9
2 .·130
1.8 5 7
1 8 48

.. .. ...

.. 5·: ·:
3 SS I
:1 7" C' 1
, OS ·:
I ó~ .:

( ::'~ )

c- :,ç~

" (l73
.• 15 5
::' 3 1B

3 50
:' 8 9

-r-

3 16
3 10
338
36 5
3 65
36 5
34 6
365
3 4 3
3 15
332
3 1 1
3 65
3 18
365
272
314
3 16
34 3
2 5 1
36 5
3 2 1
3 6 5
3 10
13 6
198
11 7
?75

..165

J 1.:
]26
3 65
3ó 5
3 19
.16 5
3 0 9
36 5
35 6
3 6 5
2 12
3 1.1
? 8 H

17.:
7 0 2
) I 7
1 1 (..

l.: -

l ' .

.1~' .)

.' '''~

;l·:3
3"' 0
. 3Q
3 1.:
.l r-~

3~; '/
3.:'0
.1(>5
Jó S
30 5
3 0 S

. I. I O ~i 2

.1.\ .16 2

.1.11DA

.1.13 ·19

.1 1 5 3 3

.1"118 7
,1.15 5 1
.13 9 2 8
.13 9 82
.-13 8 0 8
.:: 0 2 7 6
.1 13 7 4
.1273 5

4 0 5 6 8
.10 123
4 4 12 9
4 0 5 92
440 3 2
4 02 8 5
4 0 84 7
40 56 3
44 34 8
41 3 3 1
44006
44484
44 0 1 5
4 1333
43980
400 14
41 3 3 2
41 3 37
40 82 7
4 2 901
4 40 30
444 79
1\4 026
4 14 8 0
4 22 8 1
4 2899
4 11 25
41 0flO

.: 3 1·19

.:, :1 / 8

•

. :.' ; ~) 5

• c- C' :
~ : r -: ('

~ : ' 1 -

.: 3 1 .: 7
·: :>6 9 5
·:·W 2 R
.12 92 ::"
.13 0 1 5
.: 3 0 19
.12 '1 1(I
·: 5 J O ~

.: .: OÇ O

.: q...('1 .'

·: 3 ; 8 9
.:.1.: 8 0
·: 3 9 ::'6
.: .: 1.\ 3

.: 31"' ' . c.

.r .: (1'; 6

.:. : 13 0

.: .... 1 :: ~

[) .~ '.

.; l ~Q -:

.: .: -: .l O

.; ;r 1F
. ' . . l c.

f·

~, "I

3 - 10
3 · 10
3 ·9
3 · 11
3 · 7
3 · 1 1
3·8
3 - 1 1
3 - 1 1
3 - 10
3.9
3 · 7
3 · 8
3 · 8
3· 1 1
3· 6
3 · 10
3 · 10
3 · 10
3 · 9
3 ·7
3 - 10
3 - 10
3 · 7
3 - 1 1
3- 1 1
J · l 1
1 ·7

] ·2
] · 01

3 -?
3 2
3· 3
J 5
J · 5
J · l
3 ·0
1 ·4
3 · 1
3 ·2
J . ')

/ 1 1
I 9
} · 10
7 H
:) <)

} ·Ó

7 · 1 1
'1 ·(,

, ... ,
:) ~;

, ..
"

PC
G C :'
,o
oro

PC
GHB
1'0
GC I
NR
GHB
1'0
1'0
PC
1'0
GC2
1'0
PC
1'0
1'0
1'0
1'0
GC l
1'0
1'0
NR
1'0
NR
1'0
1'0
1'0
1 1 /32
NR

ro
CO
ro
GC l
PC
10
Pc)
PO
GC :l
1'0
1'0
1'0
1 r ) I 1t.
PO
r-c
PC)
PC
1'0
N R
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

FQ
PC
1'0
1'0
GC3
1'0
1'0
1'0
1'0
N R
GHn
1'0
1'0

ATI~I~ GHla D. Pl dle fc)· b c I 'Ir, ,

AMlandia 13 R. Ben i e · B2 7 3 5 ~

úmpista do Burity·SP-<1 6 10 0
>l A. Pc rt le C. ~ner" I ·B2790 1
51t Se rta neja Adon is· B24 B8 0
Gran jera 729 I. Celeb r ltv -Bâ-t 16 ?

CLASSE AJ - At é 2 'h I)n o 'l.
ítC. Caland re R. IA llrq 'Ji ..·LN.
ra l l ilhll U. GUMl.I pi ra ng t'l · S2 3 5 1.l!1
MUYVllle Vlayne tl c Eve le n e· ? 7 6 3 19 .:
CR. Alice Hercule s COlf y· RP.B30 159

CLASSE AS - De 2 'l~ li 3 fino ... .
Jang. Opri mi da J . BCO ftn i'lk er · B 3 5 5~ 3 - U.'.

Cloc. Bcctrneker Si ri us· B360 9 <1 ·U .\
Su,P . Jand aia R. Co un (·B 38 3 17-LM
IIJrend a da Prbl a · R P/~ 25 88 · LM
Peloma 4 R.M . s». Helc na·52 59 8 ·L,v
P1vmbroke C. Joy·B35839-LM
Orien te Naze ré C ri \\ -C ro~ '!> . B 3 6 1 B·I·U ..•.
Par . Vi l ll A\ tr onlJu (·B370 8 8
Pamonha U. GUM(lo irolng a-Sr / S 0 2 8 7
Sodety Royal Pennv· B38 154
Pu . Violet a Fid lllgo ·B3 70 73
P.olllnd 24 90 C. Royal .H BU/ 5 8 8 9 7
Flor do Cam po Ste . COn\!iHlç,) . 16 1? 3 ·l M
ii;cland 249 5 Madc<J p Bea ·HBlJ / 5 WI O.:
ventelcse F. Par a i\ o. RP· /' 19 5 2
Par. Vito riosa King ·B370 7 2
Cu itll Be~ i l a .SP/4956 2
Par. Urbanali RO~ iJ fé J ún ior- B3 5 9 16
Itecclcml Mor ada Nov a
'li r ico Unlque Susi·B38 147
'!l ríco MlJ rk And rea·B3 8 14 5
'1lh i ! ~ Way Ma rq uis Tessy· B3 58 17
Sberb rccke Or msby Beth·B 3 a 14 ?
Hamlet Ledv B. fl am c-B 39 9 70
CLASSE BJ _ De 3 a 3 % a nos
FLG. Ventu ra Mon i!o r· B3 5 142-LM
Divina 2 Aründe S.H.·52508
Per. Uracava Rondon ·B 3702 8 ·LM
Dec. Belez.. Fort y Nine r·B 3 8 2 24· LM
Let-v le Pau D·Alho·498 11-LM
Par. Ultrema Rose t é Junior -B344 7 3
Decamplnes Perece Boolm.-B3 8 221
Rclend 2420 R. Cilat ion .H BU/ 5 656 5
Par. vltal l Ro ndon ·B35920
Elt ita de Mora da Nova
Lcntena do Pau O'Alho·GH B/ 3 58
Ja09 ' Nrpolls J .L.M.R. Ma rk-B 34 8 8 2
Romencele Maximu s. Flamc·B32 6 0 6
CLASSE BS _ De 3 % a 4 an o s .
Limpeza do Pau O'Alho-50 175·LM
Lisboa Bonus F.P. D'Alho-GHB/ 30 4 -LM
Rcbred Paris Belty·B3 58 28-LM
Roma JMdim· 197 A8-LM
$Gberba de Mor ada Nove -L'ô
Fidalga Major ity CAB·GHB /309-LM
A.M, Rubbya lnsp. Forsyte-B349 79-LM
I.,} A. Mar ge Char me r·B3 49 6 4-LM
Scl ebada T.8 . Ste . Terezt n he- a óâê a
5.Q. Tabuleta P. Mage$to sa ·B 3 365 9
Clllia 3 1 gee me n S. Hel ena ·4 501 4
Per. Ungari Rosaf é J r. -B3 4 46 6 -LM
Rebeca 4 ," de Para íb ,)·21 2 8
$ .Q. Teloba M. Mantinha-B 34630
Par, UI/aia Fidalgo· B3 44 22
A. Mary DarJene C. Charme r-B 3496 9
5.0. Tabe rna M. Obero nia -B3 36 55
São Quiri no T 19·48 26 7
J", Uevcr Fear Diane-B3 58 26
Par, Teg:Jará Boo lm ak e r·
MllrlJsca de Morada Nova
P/lr. Ufana Burke Kat e·B 344 3 5
C"víuna de Mor ad a Nova
A.IA. Simone Diplom ata Rockman-B3 5 9 2 8
Jllrdrm Rimelt a-B3460S (1 )
Par, TlJnga Majo ri ty·B3439 8
G31l';l ll 202 Saad 's,.45 68 4
llíagilra 2: Morada Nov n

1101' .: DO ANIMAL
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Produção

NOME DO AN IMAL

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.
Gecheta Pau O'Alho-3 309 7· LM. GC2
5TM. Au ro r ita L. Ma jo r ity-B32568-LM. PC
Três Irm ãos Led a Laura 3.B30 942·LM PC
A.F. Fort a leza Ji a-B31 12 6·LM PC
Prat inha da Pra ta-49974 ·LM GC2
R.V. D.IiI. AIf. Bingo-B3 381 4 ·LM PO
155 Chapa 2 Butterman S.H.-4 4292·LM PC
Algebra 4, - de Paraíba-2 04 2 PC
STM. Aglaya Piney M;aster·B 3 25 60 PC
CAB. Sap iencia Model.RP-B2491 1 PC
Par. Umbau ba Fid algo-B34 41 8 PC
Hest er Vard Color.49378- , GC1
Cincerro Alge nile C. Cap taín-B31 9 95 PC
Sand ras Ran go Tereza.H BA/O l1 02 4 7 PO
J ard im Pat r iarca-B32735 PO
Flora Pride Bom Recreio NR
Nonato Ar ianne M. Pabst-B34495 PC
Par. Ubanda Magnifico-B344 15 PC
RV. Delma Arcei ra Bingo-B33 8 1B PC
Lir-a de Morada Nova NR
Luminosa K.B. Peu D·Alho-GHB / 26 7 ( 1 ) GHB
C. Misbar H. Rownt hree- B36434 PC
Port ela 1 P. Sta. Helen a-4 139 9 PC
Par. Tam bet a Fidalgo. PC

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Bolivia Sea man CAB·78784-LM PC
Domestica Vard Bom Rec reio-246 19_LM PC
Ta tiana Mag. Paraiso.1P/GHB-07 1_LM GHB
CAB_ Ju st a Graciela-B3251 7-LM PC
Je r re tei ra 3. - de Paraiba-19 85 PC
Ji!l ng . Mi!lrta I. Butterma n-B30 20 2_LM PC
Ja ng. Mimada I.K. Butte rma n-B30 196-LM PC
Pa r. Tr aca já 6 : Kete-B334 39-LM PC
per, Terçede Fida ~go-B33429-LM PC
Pa r. Testemunha Fid algo-B334 14 PC
Par . Toe stadela Dee Ann-B3344 3-LM PC
Ouquesa-42853 3 1/3 2
Vande rleia 2 Hagen S .H.-4 14 15 PC
Pa r. To mad ilha Fid algo-B337 38 PC
Jan g. Maf alda \I H.LO. Mark -B30200 PC
Sc reva 1 Arl inda 49-R P/36736 GC-1
Pa r . Tccele Fidalgo-B33440 PO
Chapa 152 M. Butterman-4 1363 PC
Cai eira 3 R. Map le S.H.-4 139 1 PC
Pa r. Tintu ra Magnifico-B334 18 PC
Maio rca Lins·76 79 8 PC
Jang . Maisa G. Butt erm an -B30 545 PC
Joaninha do Pau D'Alho-GHB/ a0220 GHB
Pa r. Uru pem a Burke Kate -B34428 PC
Dec. Ve ra Cr uz Capsule ·B32066 PC
Virga 3 Merrit Sta . He lena-376 68 PC
Oorot i 3 Tufão Sta . Helena·4 13 17 PC
Castelo Z 11-80060 PC
Carol 1 Var Sta . Helena-37680 GC2
STM. Alma nara T. Ctte tlo n R.-B32573 PC

CLASSE O - Adultas, de mais d e 5 anos.
Far ina W illy' s S .A.-6 8503-LM PC
Pra ta de Pa raiba-S0566-LM GC l
RV. Cr ist a lina U . Burkeboy-B3 3794 -LM PO
S.M. Rita Advog ate Fu ry-B250 86·LM PO
Ch ian ina Lins-7 67 9 6-LM PC
S.M. Irean St arma n Mingo-B27894-LM PO
Nevada Way ne 1 Mer r it SH.-3 76 63-LM PC
Campista 2 .- de Paraiba-168 3-LM PC
Par. Po la Magnlfico- B26 3 19-LM PC
Malicia Ma llary Gu arapi ranga-7426 1-LM GC3
São Qu iri no R 9-70363 PC
Pa r . Ote lia Lueb ke-B2 26 44 -LM PO
S .Q. Ocar ina O.P. Flo ren ça ·B2 1102·LM PC
Ind aia tuba Pa u D'Alho-GHB/209-LM GHB
RV. Concha S. An ita M.-B33799-LM PC
5.0. Redoma Pacla ma r L 42· B30 106-LM PC
Su ro da na Su sie To ro- B253 12- LM PC
Su rodana Peggy Toro-B25 29 2-LM PO
Complicad a Medalist CAB-71 14 6-LM PC
F.C. Ada Sup re me Pabs t- 1P·B2 2 78 6·LM PO
Pa no ra ma S .H.-2 76 12-LM PC
Pa r. Rasura Fid algo -70 7 66 -LM PC

~ · 3

4 · 3
4·5
4 ·1
4·1
4· 4
4 ·4
4 · 4
4·5
4 ·0
4·0
4 · 0
4 · 3
4 ·5
4·3
4·3
4 ·2
4·1
4·2
4·1
4· 1
4 · 3
4 ·2
4·3

4-10
4 · 1 1
4 ·7
4· 10
4·6
4· 10
4 ·9
4-7
4·8
4-9
4·7
4-9
4-7
4·7
4 -10
4 -1 1
4· 7
4- 6
4·8
4·9
4·8 .
4·8
4·6
4· 1 1
4- 8
4· 1 1
4·8
4-6
4 -11
4·8

6· 1 1
12· 2

5·7
7- 0
6·7
7·0
5·9
6·4
7· 7
5-9
6-0
8·8
8·8
5· 1 1
5·3
5·4
7· 1
8·5
6-11
6·9
9· 0
6 ·5

.z

30704
4 3 857
39 19 2
3 774B
4 274 2
4 0 3 8 3
4 1380
44 34 1
383 53
4 357 1
441 80
44425
3 9 649
44 770
44457
44027
44 144
4 4 482
4 1040
43 810
4 343 6
455 14
4 286 6
4 2903

3 76 6 8
42794
3840 1
4 0284
4 3805
384 17
38 1 16
38 180
38962
406 13
44 18 2
43999
44460
39 105
4 1362
4 3997
44 185
4 4 095
40943
38963
3 9 5 6 5
441 00
3 74 6 3
4 1223
4323 1
42864
42865
40 103
4 3029
42789

36209
25360
4 03 88
3 12 69
3 49 92
34224
3 85 3 2
440 14
3 1875
3934 9
35787
2859 0
29 9 13
3 54 96
40386
370 66
350 2 3
2866 3
3 17 66
3 2756
29968
3 4578

3 2 0
365
3 18
300
304
3 65
3 18
326
3 4 8
3 58
3 4 7
36 5
3 17
3 16
3 1 1
35 2
3 48
3 18
32 1
365
106
17 4
1 2 7
74

365
3 6 5
3 6 5
3 65
365
3 22
36 1
320
365
365
346
352
3 14
365
3 14
325
344
3 4 3
3 2 3
335
3 65
326
17 3
365
286
15 6
12 3
191
14 5
14 9

334
365
365
352
365
320
3 15
363
365
365
33 1
365
365
330
3 60
3 5 5
350
3 59
365
365
365
3 6 5

7. 14 6
6 .981
6.9 5 8
6,357
6 . 177
6 . 12 1
5.6 5 5
5 .47 2
5 .0 6 5
5 .0 1 9
4 .97 2
4 .9 71
4 .8 4 2
4 .4 17
4 .1 0 8
3.65 1
3.649
3 .495
3 .44 4
2 .9 96
2 .60 1
2. 208
1.8 4 8
1.3 15

6 .938
6 .55 2
6 .3 60
6 .3 5 6
5.8 13
5 .7 85
5.76 1
5 .6 14
5.465
5.40 6
4 .39 8
5. 2 5 7
5 .0 5 2
4.990
4 .9 6 3
4 .804
4 .772
4 .767
4 .547
4 .5 10
4 _4 8 6
4 .2 B3
4 .249
3 .607
3 .53 7
2.443
2 .030
1. 8 2 7
1.72 6
1 .0 9 4

1 1.1 77
8.2 79
8 .2 43
7.9 17
7 .8 19
7.788
7 .7 0 0
7 .623
7 .259
7 .224
7. 132
7.032
7 .020
7.0 0 9
6 .867
6 .798
6 .733
6 .6 8 8
6 .65 1
6.607
6 .568
6.489

2 4 5,~

224 ,8
2 21 . 3
192.9
208. 3
2 36 ,4
198 . 5
18 8.9
162. 8
18 3 . 1
18 2 ,5
18 4 ,3
174,2
16 2 .8
13 1. 3
14 9 .0
146,4
13 0, 5
13 2 , 1
11 7 . 5
97 ,5
7 8.3
70.0
52 .3

254. 1
2 5 5 ,4
2 3 7 , 7
2 35, 5
192 .4
19 6 .3
1 9 9 ,5
1 9 8 .5
19 9 .1
194 ,9
20 1, 2
19 5 ,5
18 8 .7
18 6 .4
14 6 ,7
17 8 . 2
15 6 , 1
15 1,6
15 5 , 9
16 3 ,8
172 ,2
15 3 ,6
15 0 ,1
131 ,3
1 3 3 . 5

79,9
6 7.3
6 8 ,0
6 1, 0
4 0 ,6

352,2
2 8 0 ,2
3 12,3
258 ,4
3 19,5
2 49,4
23 1,6
24 1,7
268,8
220 ,6
203,4
260 ,4
2 10 ,0
2 43,2
26 1,9
2 22,6
2 8 2,9
243,7
245,3
2 6 1,0
2 5 8 .0
240 ,2

.J,4 3
3. 2 2
3.18
3.03
3 .3 7
3.86
3 ,5 1
3 ,4 5
3 ,2 1
3 .6 4
3 .67
3 .7 0
3 ,59
3 .68
3 . 19
4.0 8
4. 0 1
3 ,73
3 , B3
3 .92
3 ,7 4
3, 5 4
3.78
3 .97

3 ,6 6
3.89
3,73
3 ,70
3,30
3 . 3 9
3,46
3.53
3 ,6 4
3.60
3,72
3,7 1
3,72
3.7 3
2 ,9 5
3 ,7 1
3 . 2 7
3, 18
3 ,4 2
3 .63
3,8 3
3 ,5 8
3 ,53
3.63
3 ,7 7
3,2 7
3 ,3 1
3 , 7 1
3,53
3 .7 1

3 , 15
3,38
3 ,78
3 ,2 6
4 ,08
3,20
3,00
3 , 17
3,70
3,05
2 , 8 5
3,70
2 ,99
3,47
3,8 1
3 ,27
4,20
3,64
3 ,68
3 ,9 5
3 ,9 2
3 ,7 0

PROPR IET Á RIO

Jo e l L . No ... <1 C S c O .A. Jan ne s
G oi d o Fa b roci n i
Dorio Fre ire Mei relles
Fa:, . Fo rtal eza Lida .
M a noe l Co rlos Aranha
H e lIO M o rei ra Sc fle s
C i ..., Adrn . Tc c , Ag r . Atag r i
F .u Sn n t ·An a R. Aba ixo
M ,l no el Garci a Filho
Coteqio Adv . Bra s ile iro
M ario Berna rdo G a rne ro
Le t r Anton io de So uz a
Lu iz Car los t õ, La ss ance
Jo ã o d i) Si Iva
C ia . Be p ti s t a Sc e r- p e I.C.
FI ')o.' io C .O. G ut ie r r ez
Em a elc t--E rnp . Aux. En Çle nhariêl
Iilar io Bern a rdo Ga rne ro
Heli o Morei ra Seílcs
F la v io C .B. G u t ie r rez
Jo sé P .C .L. To ledo Pize
C •arl o s An te na r Co n scn t
C !e . Adm . Tcc . Aq r , Alilg r i
filar ia Be r na rdo Ga r ne ro

Co léqi o Adv . Br ils ile iro
F lav io C .B. Gut ie r rez
S .A. Faz . Pa ra íso Aq r. Pec o
Co tc qto Ad v . Br ils ile ir.o
Fa z . Sa n t'Ana R. Aba iXO
Ferna ndo A. Pinto S IA
FCrl1ilnd O A. Pi n lo si A
S .A. Pe z . Pa ril iso Ag r . Peco
S. A. Fa z . Pa r a isc Ag r. Pec o
S .A. Faz . Pi.1r aí sO Aq r-. Pec o
MiJ rio Bern ard o G e r nc ro
Ya ku lt siA Ind . e Co m . .
C !e . Ad m. Tcc . Agr . Ata g rl

S .A. Fa z . Pa rai so A q r-ov-Pec .
Fe rn and o A. Pinto S/A
Ye kolt S/A l nd . e Com .
M a ri o Berna rdo Ga r ne ro .
0<1 . Ad m. Tec . Aq r-. A taq r r
C! c , Ad m. Tec . Ag r . Ata grl

S .A. Fa z. pa r also Ag r. Pec o
Wa ldi r J . de And rade
Fe rnando A. Pinto S /A
J a cob Ro st e r Du tilh
Ma r io Be r na rdo G e r nero
J o sé Peres de O livei ra .
Cte . Adm . Te c . Ag r. A t aq r r
e la. Adm . Te c . Ag r . At aqr r
Fa z . e H a r a s Castelo si A
Yaku lt S /A Ind . e Co m .
Guido Pab rocf nt

Va sco M il H . A ra n tes
Faz . S a n t 'A na R. Abai xo
Helio More ir a Sa lles
Da r io Fre ire M eire lle s
Wa ld ir J . d e An d ra d e
Da rio Fre ire M ei re lle s
C !a . Adm . Te c. Ag r . A tag ri
Faz , Sa n t 'Ana R. Aba ixo
S. A. Fa z . Parai so Ag r . Pe c o
Arma ndo Pucc i F ilho
Pecuá ria An h u ma s siA
S.A. Fa z . Pa r a iso Ag r . Pec o
Pecuá r ia An humas si A
J o e l T . No va e s e O.A. J a n ne s
He lia More ira S a lles
Pecuár ia An h u mas siA
C ta . Ag r . Fa z . S ta . M . Po sse
Cia . Ag r. Faz . S ta . M. posse
Col éqío Ad v . Bra s ile iro
C ia . Agr . Fa z . S ta . M . Po sse
Cia . Ad m. Tec . Ag r . Ata g r i
S .A . Fa z . Pa r a iso Ag r, Pe c o
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i l ,()N-E DO ANIMAL

Produç50

PROPRIETÁ RIO

;.,., vercrnnc 800eca ·B2 Sl:S b4 ·U o',
Ag.aardent e 1 geyn e S. H.-GH Bj 1?6·Lf/,
rio Verdinho Arli st a ·G26 22 1·LM.
Aruas 1 Fayne S . He le n3·301 15 2 ·U II
Pu . oetne Jup i le r·5 7 11 3 ·U I,
B~nanada de Para iba·504 50·LM
JtJlíe Jack F.P. O'Alho.G HB/ l 54·L ","
';.V. (ravina E. MM lind er o -B3 3 79 5 ·U .',
F.a ..- iM Silvestre-2P·B20 4 78-LM
Pu. paullne Rob ur ke ·B26 2 90 ·U ".
Blindada Anri·7 66 7S·LM
Par. Pan tera Magnjf jco-B26 3 2 3·LM
S. Raf.!le l 41 C ind erc la ·5 7 4 7 8
Pu . Mirv:ira Clyde.49 26 5-LN.
Pu . PalermlJ Magnifh:o- B2 6 36 7-L N,
S.Q. Qui na Pr idc IIka·B28 1 19
Ençhill gockm en Pat ~y · B 2 5 2 9 8 ·U/,

O'Wiva At las·7 0597·LM
Farrist a Medalist I I CAB·GHB/ 0 4 9 ·LM
Par, Oway Fida lgo-B 226 5 5.LM
Pu . Oulaca Magnif ico· B2 24 B7.lf/ ,
Holanda Corli .7 5 12 7.LM
Preferida c olone l CAB·GH S/ 2 2 7· LW.
Gl~nnholme Cindv·LM
.kng. Louvada G. Capsul c ·B2 8 29 6
V~lanía S.H.-2 757 7·LM
~ Quirin o Q 2 4·7 1 8 3 1
Delicada da Pr al a ·39 7 33 ( 2 )
RV. Capsule C. Bur ke bcy·B33 7 9 0 -LW,
Rclinha 11 Med al ist ( /\B· 6 38 1?
Par. Osr re RoDur kc·B22659
Oígnidlldc Paní .58 852
B~ja Anri·64 130 -
Pu Osmerv Exotico·B2264 9
Bo1 rd'!ns Farm P. A rI .~ne- B 2 6 6 2 {}
pu. Petele Fidal go·B2 62 9 8
DíM S M Pos!>c ·6 15 57
Pu o úm'pia Robu r ke- B22 6 5~

Andrea da Pr a ta-54 70 6 (2 )
Par Passeala EXOlico ·2P-B11> 6 50
J..d;íanlJ 2 Var D.S. He len a -4 0 67 ' )
'~rja n Ka Had a-B2894 3
Pllr, Rosinha Mag nifico-B 26406
Elelvina da Prat a·26 189 (2 )
Sio Qvirino Q 35 -76447
Par. Mllgnolia Fida lgo·B 175 36
13 Ab. 10 5 Fundado rll C IS·B 18 7 6 ~l

Mimosa da Praia-
Baronesa Anri-76 680
S Q Ocda Dinah Pa t L 129·B 2 1 10 U
Aiagells 3 Way D. SI;). Hcl c na ·376 6ó
Od"te Mil Kcy_1790 3
S. Havrc M. Car na tí r.:n-B13 70 4 ·LM
~nsi t i v a 2: de Pa ra lb~- 1548
CA8 Flautei ra I I Medal lst ·B21 842
Pac1 ~ma r M.C, Fait h-
Cerda de Morada Nova
ClJ rnation Marie S. Ideal· B250 0 7
InternatioM I Boni ta·B 27859
Par. Salga Royal Maste r-~2a065
Garcia B. Paga R. Ve rd lnho- 5 572 6
Palema 2 Merrit S. He le na -3 7 5 5 1
Carv'Ytham Black E. Kim-B26726
O'!c, Luci Apple Maple ·B32063
Undoia de Morada Nova
Durwíck Carl a Mon ito r-B267 13
Jang. Juarita Pre sidcnte-B2700 3
E:cravlJ de Paraiba-50574
S~O Quíríno Q 70-7047 1.
O'Jermeu c Pride Ja mans·B2 6 8 36
Ondínb 2.' de paraiba-6.1369
Guará Vard Bom Rec relo-246 24
oíllna de Sta . Helen a-25390
/I,lJ rtlJ Be, ita.S P/ 49558
Ho:wanha de Morada Nova
Obnvbia·
u 'Irínha
Mirllfá 3 Fayne S. He lc n<:l · 34 73 7
Keeneland A. Pr idc Fay-B2671 9
Jilx>ia Corli-7S 143

,-
G!li~

OC
, C
P(
r.c :
r. , , ~ 1

rc
, ~ ,

PO
PC
PC
GCl
PC
PO
PO
PO
r,c.. l
G t m
I ~ )

l O
rc

G tiB
00
00
PC
PC
CC l
PU
PC
PO
PC
PC
r-o
r-o
1' 0
PC
"O
li /32
PO
FC
PO
1'0
l ] /3 2
PC
PO
1' 0
N R

r'c
PO
GC I
GHB
PO
PC
PO
PO
N R
PO
PO
PO
PC
PC
1'0
F'O
NR
PO
PO
GC 2
GC3
1'0
GC I
pC
PC
PC
NR
NR
NR
PC
1'0
PC

, ;

,- C

"
" r,
" F
'I ' )
( ) \ \
(, ~ ,

" ,;
(, ,
t; (,

fi .~
') .:
íl ;

; O
I ')
B 3
H 7

1 I O
I 9
" 1 I
'} . ]

ti!
1 1-·1
6')

10 - 7
11 :1

ó -s
(l ·9
5· 0
5-0

1.-1 -9
;':· 5
8 9

10 ·0
I 7
(, · \ 1
8 8
5 -9
5 ·0
5 · 10
{; ·9
ri_3

6 · 2
6 7

10 · 8
67
6 · 7
R· I
5 ·7
9 · 4
8 5

ó -4
6 2
5 2

.• r;

; .' l

. · :·:~ c

: ' . .'; 1
.. ~ (> .~

;:- I .1 ­

.« C,')

.; J ' . -' ~,

• .: C'.:_:
;',', . : (1

-; ' , ; 1c.
. .' : .: ',
,~; " r- 9

. ' (, ll)',

. ' 'l,!", ­

:' . I' t' r,

.: .: ' ' .:
:'S ·: ·:o
·: ·: ;(, 8
'C>lhl l
; J ' , -, :;

J t1; Q .~

.i 1 1 / 6
· : O J ; ~

.: ~. .: 9 .:
:'9 .:0.1
·: ·: ó 1 I
·:·: 0 3 ~,

:'R3J ?
37ó5 ·:
3077 5
:, ') 2 79
.: ] 1 I ::?
.15 5 9 H
] OOó9
.101 !')
:l ! 7 7!
] .1S H 1
-1 2 1,Ll
.10 \ 0.1
:' 3 B 3 !l
7 1.12 0
.1.1 ~i . 1 9

.1 ] 9 .13
27S ?0
:17 17 8
3H 4 35
13 8 3 6
·:0978
7 6 5 9 9
3 7 5 2 2
3 4,13 7
3 15 7 5
3 2 5 2 1
3 6 2 55
43 9 00
3 85 3 1
340 56
3 6 8 8 1
3 4233
3 3 3 5 5
322 23
3 0 4 0 4
3 5 0 5 1
35 0 5 2
3 15 4 5
4 2810
3 8 9 77
4 2 7 7 3
4 3 2 01
4405 8
44 0 5 7
38 1 1 1
3362 5
4 '):;>13

:: (.',
::c-e;

; 16

.: .: c
-' ' '
.; (>:>

3 t-3
"('>~

~ 1C>

30/
3C O
::'lO7
-' ~> 1
3 .lL)
J o ~

:- t- ~.

J3H
3~ \
~, :' 0
:; t>.:
Jt> ~;

J6~1

] \ 0
J5 ·1
:~ 1 1
J(> ~,

.' .>,
:'8 I
3t> 5
1 7 6
J6 1
3 6 5
36 5
3 15
3 3 9
336
2 3 5
3 65
365
320
3 6 5
2 2 <1
.13 9
304
3 10
3 6 0
3 5 5
3 1 I
20 9
2 29
3 6 5
296
33 1
3 12
32 0
31 0
3 65
3 4 6
25 0
2 4 0
2 5 4
3 6 5
365
2 2 7
25 4
::>05

Co .: ~ 3
c- :-: F ~

to :-: t-.~

c- :'C:C:

c- :' c: ~

c- :' C: ;O

c- -: .~ ~

c- 186
é' 170
e- I .~ .~

to 10 0
t> . 100
(:o () 9 5

c' 0S ·:
(> OS ]
:' 098
~ 9f'6
5 98 ·~

5 .95 3
5 .953
S _ ç .~ r
.5 ,9 17
5 .7 flO
~ .7t>S

5 052
5 580
5 _5 6 0
5 _ 5 5 .~

5 , ·~ 6 0

5 .3 19
5 2 7 2
5 .2 6 7
5 .22 ,1
5 .2 1 1
5 1 9 1
5. 15 ·:
5 .12·:
S . 123
5 .083
5 .070
5 ,0 2 2
5 .0 1 1
.1.9 5 2
.1.S 5 0
·1.83 2
·1.82 1
-I. S0 2
..1 .80 1
--1.7 3 6
.1.6 24
.<1 .6 18
<1 .5 5 5
.1 .5 3 1
<1 . 5 09
4 .4 0 2
4.3 3 5
4 .323
4 .24.<1
.<1.24 3
4.1 80
4.0 73
.... _052
3 .9 6 5
3. 9 2 2
3 .9 16
3 .8 9 8
3 .8 3 8
3.8 1 1
3.7 5 9
3 .658
3.6 2 6
3 .602
3 .5 83
3.46 1
3.<129
3 .4 2 7
3 4 0 0

. j ç , .:
:' 19 ,9
:>:-S,E'
:, .: ~ , i'>

".:O , ,~

:' ('I f' ,:!

:'37,7
"> ~ ~ .,
oi. .. ' I , .J

22 0 .7
:;> :' 6 , 1
19 7 ,6
~ 1 9, ~

~ :?O .O

l 70.3
223 .6
2 3 2 .9
::'25 .3
:':'3 .5
:':'6 .2
~ 18 ,7
:'20 ,.1
: 19 ,5
19t> .9
:'05,7
205 ,2
203 ,5
206 ,8
19 6 ,3
205 .8
16 9 ,7
1 7 3 , 1
19 3 ,5
18 .t ,5
18 7 ,7
19 8 ,7
18 6 . 1
19 3 ,3
18 5 ,6
18 6 ,1
18 4 .2
18 7 .8
16 1 ,8
19 1 . ·1
18 7 ,3
18.1,7
194 ,t>
16 4 ,3
1 3 7 .9
17 3 ,6
16 7 ,7
17 4 ,6
16 7 ,3
180 ,3
156 ,8
179 ,8
172 .2
14 0 ,4
15 5 ,9
160,4
15 4 ,5
145 ,3
13 3 ,8
162 ,2
13 8 ,9
147 ,3
140 ,3
130,9
128 ,3
144 ,9
1 71 ,0
12 7 ,5
132 ,3
14 6 ,5
13 1, 5
126 ,9
11 5 ,3
12 6 ,5
134 ,9

3,i 1
3, 4 1
3 .7.:
3 ,82
3,80
3 .30
3 ,53
3 ,79
3 .80
3 ,80
3 ,56
3 ,69
3 ,2 1
3 ,59
3 ,60
2 ,79
3 ,69
3, 8 4
3,75
3,73
3 ,7 8
3 ,6 7
3,70
3 ,6 9
3.3 2
3,5 5
3 ,5 5
3 ,60
3 ,7 0
3,5 3
3, 70
3 , 10
3,25
3 ,67
3 ,5 0
3 .5 9
3 ,8 1
3 ,58
3 ,7 5
3 ,6 2
3 ,63
3 ,6 2
3, 70
3 ,22
3 ,8 1
3 ,7 8
3 ,8 0
.1,02
3,4 0
2 ,8 7
3,6 1
3,54
3 ,77
3,62
3 ,9 5
3 ,45
3 ,99
3,9 1
3,23
3 ,60
3 ,77
3 ,65
3,47
3 ,28
4 ,00
3 ,5 0
3 ,75
3 ,58
3,35
3 ,3 4
3,80
4 ,54
3 ,48
3 ,64
4,06
3 ,66
3 ,66
3 ,36
3 ,68
3 ,9 6

He lio Mcrelr.l Sanes
Ci~ . Ad rn . Tec , c Agr. Ata9"
Helto More ira Salles
Ctc . Adm. ree. Ag r . Ataor i
S .A. F,, =. . Para lso Agr. Pec
F., =. . S ., n t ·Ana R. Abaixe
Jecob Ro s ier Dut il h
He lio Mo r e ir a Saltes
Mar9M id a Polak L er a
S .A. Faz . Pe re tso Ag r . Pec
Anneno r- Cc se rt o Ric ci
S .A. Fcz , Pe r ct so I"\g r. Pec o
Comt . f ndl . Agr . I.A .D. Lt d a .
S .A. F.,::. Pc rel so Agr . Pec o
S .A. Foz. Para iso Aqr , Pec
Pe~ u.ir ia An huma s S / A
LUI=: Car lo s M _ La s s<l ncc
Atlas Ag ro-Pcc. Lrd a.
Col Cqlo Adv. Br<lsil ei ro
S .A. F,, ::_ P., r.,iso Ag r . Pec
S .A. F.,=: . Porc tso Agr. Pc-c
Cer-tos Osva ldo R. Lima
Co l éqio Ad v Brasile ir o
Man uel Ponte s Neto
D~r l O Fr e ir e Mcirc l!es
Cte . Adm , Tcc , Ag r . Atagn
Fnz . e HM ilS Castel o S / À
M.:I noe l Co rl os Aranha
Heli o More ira Sall es
Co lt'-Qio Ad v . Bres ttclro
S .A: Fea. P.1ra iso Aq r-, Pec _
Helio Bc-nedin i
Anoenor Ces a r io Ricc i
S. A. Faz. P.:trai so Agr Pec o
Manoel Garcia Fil hõ .
~:A. Eaz . Pe rei so Agr. Pe c o

rn . A9r . Fa z. Sta. M . Po sse
S .A. Faz . Pe r-also Agr . Pec o
Mi'l noel Ci'lrl o s Aren ha
S :A. Faz . Pe ret so Agr. Pec
C I ~ . Adm . r«, Ag r . Atag r i
O lulto Marques de Pa ul o
S. A. Faz . Parai so Agr. Pec
Manoel Car los Ara n ha
Faz . e Hara s Cas te lo S /A
S. A: Faz. P~rai so Agr_ Pec
He lio MoreIra Sa lles
Manoel C<:l rl o s Ara n h a
Ange~l~r Ce sar io Ricci
P7cua n a An h u lll as S/A
Cia. Ad m. Te c A A .
J - F ' . g r. ta9'"

o ao IÇj ue ir ed o Fr ota .
S .A. Faz . Para iso A9r P
Faz. Sant 'Ana Rio Àb' . cc
CO~e9 io Adv . Bra sil e i r~' xo
Joao d a S ilva
F l~vio C.B. G ut ier r ez
JO<:l O d a S ilva
Manoe l POnte s Nelo
S .A. Fa z. Parai so Ag r Pec
H.e lio Morei ra Sa lle s .
Cl a . Adm T A
G ' d . cc . gr . Atag r i

UI o Fabro cini
Jo se Pe r e s de OI' .
Flavio C B . Ivel ra
G'd ' . Gut ier rez

U I o Fabro ci n i
Fe r nand o A. Pinto S/
Faz . Sant 'A na R ~
Pec uá r ia A I . Aba IXO
p . n lUm as S/A
Fecuaria Anhu mas S/ A

azo Sa n t 'Ana R Ab .
Fla vio C .B . G : alXO
Cí a Ad Utle r rez

. m . Tee A
Ro berto C B 8 gr . Atagr í
Fla v io C B" ~ r re to
Rube ns V .dG ut le.rrez
Ru bens V · d e Br ~ to
Cí a . Ad m ' ...e Bri to
G u ido Fab "o

e.c .. Ag r. At aÇlri
C ' Cln t .

artos O svakio .
R. l lOl a

7 7



NOME DO ANIMAL
•::i

Produção

PROPR IETÁRIO

- '~-------------------------------------------i

Donna ao R. Bonn ie-B22758
Divina S. Helena-25526
Kat ia Es terl ina At las-7 8859
Itagua ra de Morada Nova
Jang. Itaoca Lucifer-B246 76
Joma Gina O. Víctor~B2599 1

Jar d im Oda liska -B30S0S
Gr . V . Espiã L.M . Refl ect ion-B23800 ( 1)
Queima da -17397
Banqueira Meda list II CAB.GHB/092
Taba jara 5ta . H&lena-53 136
Naranja-5 1377
Ja ng. Lauri nda S.G. Three-Z28 286
Altu ra Bes it a.SP/ 49 58 4
Pi ra ta Coração- 15962
V 55 do Cas te lo-7398S
Sa nto J unti ta S. Sa lute-B201 93
W's La reta M. Gondol a-2 1868
Che ile de Morada Nova
Cara iba Besit a-

PC
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PO
PC

GHB
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
NR

10·.:
11-2

5-5

7-2
6-4
6-0
9-0

15-3
9-2

10-2
10-9
5-3
6-5
6-3
8-9

10 -3
9 -10

255 bL"
35665
3 7 14 1
440 3 3
3 1666
334 18
36958
4062 1
15 3 2 9
24 764
30 18 1
2 1 179
4 30 12
43 14 5
3 17 5 6
4 0303
23 136
25936
36 17 4
43326

2 0 b
310
239
365
33 5
196
3 0 6
203
222
365
2 6 1
280
229
10 8
236
260
19 3
1 13
325
14 4

3 .3 77
3 .3 0 2
3.300
3.2 73
3 .0 87
3.0 48
3 .006
2 .97 8
2 .96 1
2 .952
2 .94 8
2.907
2 .868
2 .7 52
2 .602
2 _54 8
2 .4 8 3
2 .339
1.968
1 707

1L / ,0
10 9 . ....
11 2 . 1
14 2 ,8
10 6 .....
11 8 ,8
10 4 ,0
10 3 .7
106 ,.1
123.4
11 2 .0

9 8,6
106 ,6

8 2,4
86 ,9

10 0, 5
9 4,3
7 9 ,2
7 5 .9
6 7 . 1

; to
3. 3 I
3 ,39
4 .3 6
3 .4 4
3 _89
3 .46
3 .4 8
3.5 9
.1, 12
3 .80
3.39
3 .7 1
2,99
3.33
3.9 4
3 .7 9
3 .38
3 ,8 5
'1.9 .1

_ . . . . ~ , .• • ' · .. . , 1, ·.( ,) " c... L : ü .·

C .,1 Ad rn Toc . Aor . AI,1gr ,
1, : 1 ,1 ~. I,q r('l·ppc . U rJ., .
rl .1v io c .n. Gutio r r-ez
fN fl-lrHk'l A . P in to S/A
Oliru r- IIl 'l r q llf' o; d e Pa ulo
C i,) r..,pl i-,1.1 S c e r-oa I .C
L ' II." r, .:" .f> Milnil l i
C i,) I. rl m . Tf"!C I. gr . At i"lgn
Col ,;q ir , f .rl"" . B r .)!.ilei ro
C i.) . 1• .-1 111 , T f"!C . A qr , At.1 0 r,
P.lJ h f"! fl " V , -tc B r- it o
F-:- rf " " lf 10 I , . Pin to S /A
l"U~ h"'r t e C .H . Be r r ct o
R l } h"m ~ V. de Br i to
F .--..~ . e H .H il" C e st c !o S/I\
Cc ut rot P. ) ' Jl i o; l.1 /I,PC, L1d "
Olint o M,) rq ut: s -Io Pa ul o
F li"l v i() C.B . G ut ie r rez
Rr. b. ·rI (") C P p" l r r p lr-

RAÇA HO LANDESA - va r ied ade ve rme lho e branco

PC

PO

PC
PC
NR

Jov~ Svlv to M,l g a lh ;lf"
Jr"")"~ S yl v io M"g<l lh .'i .~ <.

Edu., rdo S irllO !l <.e n
.l r"") "'~ Svlv !o Magal hli e '
Ed'l.l rdo S imonse n
eM Ir"")'; W hat e ly

Jo sé Svlv io Magõ lhães
J o s e S y lv io Magalhã e 5
An to nio de T . Le r-e Neto
C t- rí s tt ono R. Me i re llc ~.

Hugo Reinel rtc Bueno
Ani onio de T . La r-e N e la

J o se S vt v to Magillh ã €" ~

Edua rdo Simonsen
F lilVio C .B . Gut ie r re z

EdU <l r d O S irn o ll <'<""

J o el T . N o v ees O .A . J anne s
An ton io J o sino M eirelJ e s
Agosti n ho L. .Junqueiro
J o s é Sy lv io Magalhã e s
H e rmeng ard a Bri to Leme

Roberto Co r d ei r o
J o ã o Pas se r clli
J orge da Ro cha Ca ma rq o
Fe rna n d o J o s é Sa n tos

Herme n g ard a B . Le m e
J o s é Sylv io Maga lhã e s
Hermengarda B . Leme

Ed '! .l rdo S in 1<'J rl<. "
Ed lJ<l rdo S inlon s n

An, i lr <, r Ee ri - l Y a rn,, '

JoeJ T . N o va e s / O .A . .j a r- uve s,

João Pa s s arel li
C h r is tia no R. Mei re lles
C hr ist iano R . Meir ell e $
J o s é Sv lvio M a g a lh ã e s
J o ã o Passa re Ili
Fl a vi o C.S. G u tie r rez
J o r ge d i) Ro cha Ca ma rgo
Wald i r J . d e And rade
Jorc e da Rocha Ca ma rgo
Ferna nd o J o sé Sil n tos
.Io rq e da Ro cb e C ern e r ç o

3 , 19
4 .25
3,26
3 ,7 1
3,87
4 ,32
3 ,7 9
3 ,24
3 ,52
3 ,47
3, 5 6
4 ,4 2

3,69
3,54
3,20
4 ,03

3,44
3 .20
3 .86

3 ,6 1

'3. 50
3 . .-19
3.? 7

3 ,7 4
3,48
3 .7 6
3.9 1
3 ,8 2
3 .9 4

3,83
3.6 4
3,59
3,60
3,85
4 .56

3 ,6 6
3,6 2
3,73

3, 16
3.5 3
3,9 4
3,6 0
3 ,8 8

16 5 .0

16 0 ,0
15 4 .6
112 ,0

238,9
225,6

8 1. 4
7 4 ,6

16 6 ,2
15 7 . 5
173 ,8
95 ,6
9 6,6
87,2

203.3
18 4 .7
88,8

2 5 2 , 2
22 3 ,6
17 3 .ó

1 i' 8 .4
157 ,9
16 9 ,0
17 3 ,7
15 4 , 2
109 . 5

2 4 5,0
3 06,5
2 26,3
2 0 2 ,9
206,9
2 14 ,9
18 6 ,6
15 5 ,3
16 4 ,0
15 2 ,1
145,7
180 .5

2 2 1 .1

2 05 _3
2 10,2
18 3 ,7
16 0 , 1
15 8 .3

7 .66 2
7. 19 5
6.92 3
5.4 7 1
5 .34 1
4 .9 6 5
4.921
4.779
4 .647
4 .383
4 .089
>1 ,07 7

6.467
6.3 7 2
2 .540
1 .8 5 0

6, 495
5 .9 44
4 .6 52
4.444
4 .070

4 .36 1
4 .268
2 .996

5.904
5 .766
2 .3 0 0

4.33 4
4 .3 18
3 .4 4 1
2 .654
2 .5 10
1 .9 0 9

6 .282

( 3 .x )
4 .566

7 .205
6 .395
5. 303

(2x)
4.764
4 .5 24
4.4 8 P.
4 .4 3 8
4 .029
2 .7 74

40340 3 1 1

35 7 15 33 7
3 8 0 15 3 0 9
4 3909 3 65
39658 323
3 7805 256

36598 365
43709 3 65
38 144 3 65
3 4985 3 14
38664 3 13
23744 3 13
20 164 365
36 13 1 3 4 8
3 2009 3 5 6
2825 1 346
380 13 3 6 5
')7 769 308

4 2750 294
42746 280
4378 1 35 3
4 3105 304
42747 26 1
4 31 18 289

4 0239 294
4 0 578 357
4 30 8 .d 2 19

346 10 3 13
2 9234 323
36479 295

Du a s o rde n has
42 74 8 300
44 13 7 36 5
4 4 4 9 9 3 1 1
4 2 7 51 292
429 12 296
4 4564 309

4405 3 33 1
4 0225 236
4 5740 16 2
4 0 9 0 8 365

4 3 779 3 58
4 0 836 3 22
42854 2 4 1

Tr ês o rden ha s
·13 78 8 365

2- 8
2- 1 1
2-9
2-6
2-7
2-11

4· 1 1
4-9
4 -8
4 -6
4-6

3-3
3-5
3-3

2-5
2-5
2-5
2-0
2-4
2-4

2-7

3-9
3-7
3-6
3 · 10

3-6

4 -2
4 -0
4-5

5 -6
6-8
7-7
6-7

10·R

i o.i o
6 -2
5 -3
6 -10
5-3

10 ·8

GC4
GHB
GC5

PO
GHB
GC l
GC4

GC I
GHB
PO
PC
PO

GHB
63/64
GC l
31 /32
PC
GC l

a no s .
GHB
GHB
PC

a nos.
PC
PC
GCI
PC
PO
PO
NR
GC I
GC I
PC
PC
PC

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
M.A. Facei ra Rebe l-BB-3266

CLASSE 85 - De 3 % a 4 anos.
E.S. Ma rema Roya l SS- BB-3 4 43-LM
CLASSE O - Ad u ltas, de mais de 5
Joia King Bet SS .ES.-GHB/1 80-LM
ES. Herdei ra.GHB/ 125
Ba ca na Co ro na-7746 1
CLASSE AJ - Até 2 I;' a nos .
C. Wakefie ld Nedda-Vee Ned-LBB-2 59-LM PO
Sa lo m é Sovereign Mag's-GH B/3 48-LM GHB
Na rdi na Baby SS .ES.-S6464-LM PC
Rlce-Tec Ve rn Holl v C. Re d-8 4 8 4058 -LM PC
ES. Na ia Baby SS-BB·345 3-LM PO
Sta . Cecil ia Bras ili a-BB. 3441 PC
CLASSE AS - De 2 I;' a 3 enc s.
Vespa Re fJe ct ion Mag's-RAJ/ 135-LM
Nina Ref le ctio n Mag's-1584 1-LM
Gi ze le de São Simão-5 13 9 4
Noviça Standa r t-5 325 0
Ma g's Finess In sp i ra t io n-BB-3 2 19
M ire lla 553 S ta . Elisa-4 70 0 3

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos .
Lo reta Reve l Mag·s-2860· LM
Manta Re ve l SS .ES. -47338· LM
Ja ni s ta de Morada Nova

CLASSE as - De 3 1
/ 2 a 4 anos .

FLG. Va idosa M . Maio r ity-LBB-177· LM
Espiga Roya l Red M . Alto-GHB/ l1 1-LM
Bandola de Bragança -SP/55863 (2 )
O m ega T . S ta . Cruz-SP /50465
CLASS E CJ - De 4 a 4 1J:;z anos .
Cla r a C. Texa l Le m e-SP/8673
Llbl e Bo ssa nova M . Mag' s-GHB/ 128
Conf iança Ur up uc a U. Leme -SP/ 8 6 66
CLASSE CS - De 4 1J1 a 5 a nos .
Pa r a ib a d e Sant' Ana-69208-LM
AzaJea C . de Me ire lles-GHB/23 1-LM
Tha la ssa Aconite 6 TH -BB3 19 3- LM
Mar . Alteml re Wi lli a n-BB-2830
Leme 's C r is t ina R. R~d-BB·292 1

CLASSE O _ Adu ltas , d e mai s de 5
No rma list a d e Sa n t 'Ana· 6 9 2 12- LM
Ho la m b r a S ig ne t Bloe m -BB-2602-LM
Ycn é d e S ta. Luc ia ·75 4 9 9-LM
Beiuce S ta. Lud a -75 5 0 6 -LM
Rld qes-Wood R. Rosa n ne Red -8 B3 199- LM
Ma r . Yone Osasco-BB-1834-LM
Ite de Morada No va
Mi ssanga Mau ro- S 16 .d1 ( 2 )
Dia na Lin s-70Sl7
Fo rmosa-62036
Lenda Dcner S ta . C ruz -71 .18l>
Mala MUQue m.6 164 9

IR r.f F V I S T A n os c n lA DORFS - M nrco de I q 71



~~' s. Oeanna.4 l B6 3
~i~ ~ Sant 'An a.H B/ t...G .7 59 7
~ S lrn ao Dor inh ll.B9.2 59 1
,..s. Na morada Tran sm ill e r.t. P.LBB. I O
r.s. i ri jnt ie 27.88.2 48 5
10\;> Jclatê. 4B B33
s.io S imio de Ca rioc ll.BB. 17': '
~ndei rêl Sl a Ros~ri a.7 5 7 8 (2 \
Ste , Cruz ~ndol " Paul.46 8 90
Di~ke 2 D-BB. 17 A6
Te r tuga de Morada No",...
S.C . Ma rga ril a Pion eer-RP / 8 9 7 ?
I~ Dona r St e . Cr uz.56 3 77
a~ i t aQl de St e . Rosá ri a .75 7 2 (? )
Una Jack sre. Filo m en;,.8 379
J.'.atvi n a de Mo rllda Nov e

RAÇA JERSEY

CLAsse AA _ At é 2 en os
~A~ Continencle 4 : Pat ie ncc ·1 9 5.1·Cl N
CLASSE A S _ De 2 '/1 a 3 a no s
S.A. Lady C. 2: Noi vado-2090 ·C
ClASSE BS _ De 3 '12 a .: a no ...
SA. Dcmi t flle 4 ,- Pet lcn ce- t vô ü-C
CLASSe cs _ De 4 'h a 5 a no v.
~Ijna VI . São Fr a ncisco .8 139 ·C LM
ud-{ Nice O. Snow de Liz-84 B2·C
CLAsse o _. Adult a s, de m 'l i.. de ~

SoA. Odila 2 . ' Sove rei gn .7 5 79 ·C·LM
SA. Neualce Inve ncive l·6 71 9 ·C l M
SA . G r ama 2 : Iva nh oé -7575 -C
S.A. Riqueza 2 : Sov ere iqn-78 73 ·C
S.A. Minei ra 2 .- Wi sem <1 n -7 8 6 8 ·C
Laur a
S.A. Gazoza Mim ado-6 70 a ·(

RAÇA SCHWYZ

Produç50
~

~ ~
~ -' -! ~

'" '" PROPR IETÁRIO
~ ~

~ ~ If.
~ "'O E ~

~l?' •~ -..... ..
Ó ~ ~ -,;-~

"'O ~

~c:; - g Z ;;
~- -'

.; 1:'( 1 J::;',O 3, 3 (- .\'M CO~ Pcteccc,, - '-: r: ~ . :. ,
~ :." :' 1 1 1..: 2 ,9 1 An to nio de C. Cam po s

,
O ,"~

.~ : -: .~ :. , ~ t' I 1: 1 ,5 3 .2 3 Am onto d e T. La r.:] NetcPC , ~ -; l :t·: .O 3 ,7 .: Fe r na ndo José Sa ntos,~ 1.; . : '~ ~ ~ t-~.

r , : Ç' . ... ~ :-r, , 5·:; l.a~ . 7 ': , 19 Fernando Jose Sa n tos, V')

9 3 . 1 2 .70 V" h-n ti m d o, 5 . Din i::.; l , ; c ': ,", :' ~ . , .S.S,:
r • ~ . : :' r'I 11 <" , .: ('1 .: 130 .0 3 ,8 1 A nto n io do T, Le re Ne toP (j

~ -l1 , 17 ,6 3 .•18 Jcrce d . Roc ha Camargo
,, 'O ; !'o J<c ,

"
:' :t 3 1:' .: .0 3 ,8 3 Fe r nando J osé Sa nto s' 0 s :: .~r,. : <• •: 3Pí

I 1.1.:? 3,6 5 Ant onio d o T. Lere Neto1 Q .~ '. c- r- , C'.1 .1 , :' J' C)
: '=':; 5 10 7 .1 3 .6 .1 Flavio C. B. Gu t icrre::.:',: <:, i .: '0~ ~ ..'
~ Q~ l I 1': .5 3 ,9 2 Fernando José San tos'. • rc .: 1 ~ 1 (>~cr 1

~ 70 :- 11 7 ,1 -1 .3 J Fc r nand o José Sa ntos(".( 1 " t o ": ::' 1 , . ., ::, ", , .: ( . (l / • ~ -: . ~ <'>00 9 5 .5 3 .67 JorQc d., Rocha Ca ma rgor .CI
97,7 3 .8 3 Corlos J o se 5 , Bern erdes:<;r. : 0 " t o : ~ , : 5c,r :

.' 5 ·:n i o : 0 ~ .Q7 Fl.wi("l C R G uti t'Tr t';-~ ) C' : .~ .; .~ , ~ l f-'\

u. ,", , ', ·... ·' r·.' ~ , : ~ I
.: .:ll l F .. ",,, 1 ]C" ~ 1Cl 5 . 7 .: .9 1 F.,.:. 5.H1[·AIl.'l R. Ab 31l.0PC ,

~ . : ( 'I \ 'I .. ,....... .' 011 13 5 .0 5, \7 F.;J : . Sa"!' An ., R. Ab a ixoP C)

.~ .~ II :;'() i .: : .' 7 ()7 1J5 .H 5.0 1 F., .:. Sllnt 'All6 R. Ab a ixopC! r

r-o ,, l ó .l ,:> _' 0.) " .1 000 2 19 , 1 5 ,.P "'M io L o p es Leã o..
.' 28 1 123 ..: 5 ,.11 Alb in o Ma lzoncPO " R .: JO ~ (' . i .'

.mo -,
:'vo .1. 3 ·11 20 3,9 .1,69 Môr io Lo pe s Leã or o c .i .' i"? ;

ç .' .' ; n {, .: : ~' ..... .1 0 7 .: 19 0 .0 -1 .6 l- :- <1 :: • Sa nl 'An<l R. Ab a ix oPO
. l :'0 ,; 6.15 16 8 .8 .I ,6 :l Fc z . San t' Ana R, Ab a ixoPO ; 10 l :'] ~ , Q

PO (, .f, .l HO ; :' .'9 <) "l .i· .: 9 15 0 .0 5 ,.15- Alb ino Ma lzone
; I 17 ') '< ' .' 3 1 .' . l$ ~ 12 3 .6 .1,97 Eaz . Senr'Ane R. Aba ixoPO

NR .: 1:' (> 3 .~ (, q I . I . ' I 85 ._1 -1,9 1 Deci o Lu iz. M. Campo "
PC) " '. ' 1 1 r, ... ".

, r,::,~ 7 8 J 5 , D Alhi no Mill;"one

PO J . 10 3 9 5 3 7
PO .l . 10 3 9 0 6 6

PO 4 ·2 3 9 2 <.3 1
PO 4 ·2 /139 8 7
PO 4 ·0 3934 5
PO 4 .] ,14 53 1

PO " · 8 3 9 0 63
PO 4 ·1 0 3 7 6 79
15 / 16 4 · 7 4 4 3 4 5
PO 4 · 10 429 46
GC I 4 ·9 4 7.192
PO 4· 1 1 017943

ano'>
GC l 5 - 7 36 6 9 2
PO 6 ·7 3 4 7 2 4
PC 8 - 3 3 080 0
PC ? ~ I 39 13 6
PO 6-0 3 4725
PO .')· 1 1 34 18 1
PC 6 · 3 4 3 57 ~;

PO .')- 10 404 0 3
PO R ~ 7 300 16
GC2 6 - 1 ~"' .1 R ?

Murcn cll' 'Q7 '

J .l) 3 .9 9.1
15 5 3 .3 3 ·1
:-n ,1 7 .3 7 0

.I :) ,:" 3 ...1·18
326 2 .7 50
74~ 2 . 16 ,1
lRO 1 6 17

3 ,14 4 . 14 4
776 2 . \ <17

337 2 .868
3 6 5 2 .62 1
2 18 1 .8 3 6
::lOR 1 77 1

3 5 6 4 .305
279 3 .742
365 3.56 8
280 2 .458
1 30 1 .8 2 5
204 \ .5 8 5

3 6 5 5 .370
346 5 .0 49
298 4 . 14 5
3 17 4 .007
249 3 .94 1
30~ 3 .862
3 2 0 3 .699
3 6 5 3. 6 53
32 6 3493
?7 R , ' ''0

(

CLAs s e AJ _ Até 2 Ih ano s
Gene ro sa da Alt ençe-Rê- 131 6 (2 )

CLASS E AS - De 2 'h .1 3 ano ..
J'Jt lJl N . Ah, ric St,l. Mad .· 50 9 7 ·LM
Gr a m a da Alia nça .B2B9 5 (2)
Gib a da Alia nç a·828 92 ( 2)

CLASSE BJ _ De 3 <J 3 'h an o ,>
Fín ta da Alia nç a-5079

Hipica de Sa n l' Ana5·5 ~8d -8 2 70 5 / 6 3 \e.e'..a rí a C.E. Kate . a.
Ga m a d a da Aliança-82B93 ( 2 )

CLASS E as - De 3 % a 4 a no s
Red Brae EI Va llie r.4<;'02 -LM
V.B, Ba r o ne ss Uneven·4 9 12
CLASS E CJ - Oe 4 I) 4 1J, a nos
P. ~d Brae EI Els ie·4 897
I r" ne~5 1 96
'1,B. ç r e scen t P. Co ri na-4906
Gu a p a de San t' Ana· o4 985
CLASS E CS - De 4 'h a 5 ano ..
~ide Norvic k Sla . Mad .·4 706 -LM
Gol d i· 4 9 2 5 /
F-.e r m a ci a S la . Mad alen a-8 27 29 655
Ve ro n ika ·5 18 5
En1J m o ra d a da Aliança·82506 (2)
Ml)i s. Ii·4936
CLASSE O - Adu lta s, de ma is de 5
Ol)rnI'J dtl AliMça·7 261 7-LM
Cl..,vin lS N, Sta . Mada le na· 4467 ·LM
Pir..ot& de Sta. Madale'lna-5 6 5 9 3
' /lU 'J.o u r a São Ca rlo s· 8 12 7 4
' /. B. Cresce n t Plum a Din ah·4 5 0 7
\/,8, Duchess C. Hilunda -4 50 9
U P1J S la . Madalen a·7 4646
Prísh ·4 8 4 7
~m Ca fé Diana·397 1
eri s.a R. S la , Madalena· 6 73 15

ItF.V IST A DOS CR I ADOR ES

r.c I ..

100 I ,I

GC I 2 ·(,
G C 1 ;> 9

PO 3 ·2
PO 3 -·1
PC 1 · 1
G C7 3 ~

D" ,, ~

.1 191 :~

· 1 -~ ~) ! (,
.119 12
.\. 117 (1

·139 1 1
.11990
.U0 2 5
.15."9 .\

o r cl(· ll h " ..
,5 :;

( )-,., )

1 1 1.: 129 .9

163 . B
13 8 .2

9 8 .0

1<.3 9 ,5
10 0 .6

8 5 ,9
(:,3,7

171 ,8
92.5

1 12 ,9
10 4 .9
79,7
72 .4

18 8 .3
12 9 .6
12 6 .5
93,5
7 1,8
6 2 .3

2 19,0
191 .0
16 6 .8
16 3 .9
171 ,7
13 8 .1
15 9 .8
141 ,2
12 7 .8
, 1 01 . 1

.1. 17

·1. 10
4 , 1 4
4 ,2 7

.1,33
3.65
3 ,96
3,9 5

4 , 14
4 .3 0

3.93
4,00
4 ,3 4
4 .0B

4 ,37
3,46
3 .5 4
3 ,BO
3.93
3 .93

4, 07
3 ,77
4 ,0 2
4,OB
4 .3 5
3 ,5 7
4,3 1
3 .86
3,6 5
J .n O

C!o . Aq ro -Pec . St a . Mada le n <l
Franc isco A. Mende s
Fr.:lllci sco A. Mendes

Fra ncisco A. Me ndes
Agro-Pec. Sui ço Bra sil e ir a
Cia . Ag ro -Pec . S . Ma da le na
Fr anc isc o Amara n te Mendes

Cia . Ag ro -Pec . S . Mada le na
ei a. Ag ro·Pec. S. Mada lena

C ia. Ag ro ·Pec . S. Mada len a
Aq ro ·Pec . Su iç o Bra s ile ira
Ci a . Ag ro- Pec . S, Mada le na
Ag ro -Pe c . Su iço Bras ile ir a

Cia . Agro- Pe c . S . Ma d a lena
Ag ro- Pec. Su iço Brasilei ra
e iu . Ag ro -Pe c . S. Mada lena
Ag ro- Pec . S u iço Bras ile ir a
Fr anci sco A. Mend es
Ag ro -Pe c . S u iço Bra sileir a

Fr anc is co A. Mende s
Ci a . Ag ro -Pe c . S . Mada leni'l
Ci u. Ag ro -Pe c, S. Mada le na
Ca rlos C . Alme id a Am ori m
Ciu. Ag ro- Pec. S . Mad a len tl
C ia. Agro-Pe c , S . Ma d illentl
Cia. Ag ro -Pe c . S . Madale n <1
Ag ro·Pec . Suiço Bras ile ir<1
G il . Ag ro-Pec . S. Ma da leni'l
CiD. Aq ro- Pe c. S . Madalen.l

'<,



NOME DO ANIMAL

Pr odu ção

...J
U

'"
z

-o
O ' PRO PRI ETÁ RIO

Po mada de Pin hei ro-38 00
Gaivo ta N. Ste. Mada le na -6730 7
Linda-4 85 3
Rehli.4928
Ma na St a. Ma da le na -74643
Ma rta Bo m Café-3496
Ruby Norvick Sta. Mad .· 44 62
Ma r reca Sta . Mada len a-3892
Ken ia·3 279
Alice de Sta . Mada lena-74 67 7
And rad ina S ta . Mada lena·74686
Gloria d e S ta . Ma dal en a-746A9

RAÇA SIMENTAL

PO
PC
PO
PO
15/1 6
PO
PO
PO
PO
15/ 16
15/ 16
7/8

I o-s
6· 7
5· 10
5·4
5·3

10·9
6·4
9· 1

13· 1
7·8
6·6
5·6

L (.,4 5 ~

3 6 4 26
39 387
37757
39 77 3
255 10
3509 1
24 783
14 786
40706
39772
40324

261,
284
3 35
242
236
286
18 5
2 46
24 1
232
2 11

I J • •

3 .0 7 7
3. 05 8
2 .9 5 1
2 .527
2 A 7 1
2 .4 14
2 .3 8 5
2 .294
2 .272
1.949
1 8 4 .t.

I . : L. , r;

12 3 .8
109 ,5
10? 1
? 0. 3

\ 0 4,0
10 5 .11
\ 0 \ .0
? 0. 8
79,4
77, 2
6 1 .0

4 .0 ?
1 .5 8
3 .6 9
3 , 5 7
4 . / \
/l , 1 6
4 ,2 3
3 .95
3 .4 9
3 .96
1 .30

,.r,,f" -,r--r.c. (j" i , q rl<: ull u • .J

C I.' Ac rc -Pc c . S . Mada le na
Aqro . Ppc Su lco B ras ilci r e
l ..q ro- Poc . SI/ iço B r a sile irn
CI .). l ..q ro- Pcc . S. Ma d .l lena
CHi o ". ·C . A lm e id a Amori m
C.» . l~ q ro . PC'c . S. M a d al ena
C 'a . Aq r-c-Pec S. M a d a le n êl
l~ q ro. Pl.·C . S uíço Bre sile ir-e
CIo). Acr c -Pcc . S . Mada lena
Cjo . A crc -Pcc . S. M dCJa lena
-: , ,) A q r o-Pe c S M"d..,len ,)

CLASSE BS
Son ja-44 1
Fink·4 35

- De 3 '1, a li a no s
PO
PO

3· 10
3·9

Dua s
42949
4294 8

o rdenha s
24 5
157

(2'1
2 A 13
, 0 4 R

? 4. 9
4 5 .1

I , q r o ·pf·c
l ..q r f)· P"'r:

S U I ÇO Br ,n de lr tl
S u iço Bra <.. i l",ir 'l

Duas o rden has . ( 2 x )
4 3059 2 23 1 5 50

~AÇA DINAMARQUESA

CLASSE O - Adult as, de m ais de 5
Philippa-88-LM
Fab iola Indeoendencle-õv
Jun o Independencia-2 19
Mino t-36

RAÇA RED-POLL

CLASSE as - De 3 'h a 4 an os .
Capps Duchess 36 Th-12

CLASSE O - Adu lta s, de m ai s de 5
Pr imaver a Dinast ia-62689
Pri mave ra Cha ranga-5 45 18

RAÇA PITANGUEIRAS

a no s.
PO
PO
PO
PO

PO

anos .
PC
PC

10 ·4
10·4
6 · 11
9·8

3·9

8· 1
9·1

Dua s
26 119
37514
32 137
28 321

3823 1
36590

o rd e n h a s
365
362
3 12
148

23 0
147

( 2 x )
6 .570
3 .8 4 9
2 .84 1
1 9 4 6

1.7 5 2
I 4 5 5

2 58. 1
157,7
122 ,8

7 9 ó

76. 1
SO.7

3,9 2
4. 0 9
4 . 3 2
01 .013

4,34
1. 4 8

Df~ P,l ol l si I\ ·F .1Z. . S A ld ,.
J oroc d e M . $ ,"l b u gos ,)
J o r ge de M . S<1 b U90~,l

OI ,"lvO 8,1 r /)0 <" '1

L,V I O Mal zoll l

Liv io M a lzon l
Liv io M il l70n l

CLASSE O - Adu lta s, de mai s de 5 a no s .
Predu ção (5249 )
Redica ( 82 71)
Castanhola (8·3 11)

RAÇA GUZERA

10·2
11·0
10· 1 1

Duas
26 538
20273
22290

o rden has
26 1
277
152

(2x)
2 .9 54
2. 8 63
1 .1HA

121 , 2
120 ,8

4 9 .0

4 ,10
4 ,2 1
4 , 13

S .I...
S. A.
S A

F r lgo r i fico Ang lo
F rigorffico A ng lo
Fr iqo r ífi t:o An q lo

Dua s o rde nhas (2 x )
44232 365 4 .2 10 5 9 1 João C <1 r10 S B d e Ahre u

Duas o rden has
4 292 6 14 3

CLASSE BS - De 3 v, a 4 a no s .
Fonte No va J .A.-B·25 76- LM

CLASSE E _ Adu ltas , de ma is d e 6
Estação J .O .

RAÇA GIR

CLASSE E _ Adul ta s, d e ma is de 6
C.A. Tva-E /74 14-LM
Ilu são -S/9 14-LM
Gen u ina -S/756
Ib irajá -S/983
J e bouceb e-f-Oü 1
Ita bai a na.S/ 95 5
Esfi nge-F. 3275
Fe rramenta- I-677
tn dochtn a-S j'vé ô
Fa m a- I-6A8
Generosa-S/73 1
Dina stia-/-2 24
Ene rgia -E/429
CLASSE BJ _ De 3 Ih a 4 an o s.

La vo ura-08 2

RE

a nos .
NR

a nos .
RE
NR
NR
NR
RE
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR
RE

NR

3· 10

12·4
6 ·1 0
8·2
6·3
6·0
6·5

12·0
8·5
6·3
9-8
8·6

11·3
10· 3

3·9

39863

Trcs
204 10
379 13
336 13
40641
39035
39 156
206 42
2728 1
3792 4
272 86
336 10
23302
24429

22 3

o rd e nhas
363
349
353
3 18
352
325
27 4
35 1
35 1
353
35 4
309
2 15

2 .35 3

(3 x )
4.2 8 3
4 .2 3 3
3.9 1 1
3 .5 4 9
3 .544
3.527
3.447
3 .4 03
3 .334
3.078
2 .8 7 3
2.8 17
2 .568

( 2 x )
1 .0 5 2

2 4 9.0

170 .9

209, 8
18 6 ,1
16 9 ,6
16 2 .3
17 4 ,3
15 7 ,7
16 0 ,7
17 3 .8
1 7 1,0
14 7 ,3
15 5 ,1
13 2 , 5
12 2 .3

45 .8

5 . 13

4 .89
4 , 3 9
4 .3 3
4,57
4.9 1
4 .4 6
4 ,6 6
5 , 10
5. 12
4 ,7 8
5 ,39
4 ,7 0
4 .76

.1,3 5

Jo se O vo -t o A zevedo J r

Gabrie la de O . Cosl<1
F ranc isc o F . 8 ar retro
F ranc is c o F . Ba r re lt o
Fra ncisco F . Sa r ren o
Franc isco F . Ba r re ir o
Fra nc is c o F . Ba r re tto
Franci sc o F. Ba r r'et t o
F r-enclscc- F . Ba r re lt o
Fran ci sc o F . Be rre r to
Fr a n ci sc o F . Ba r r e tt o
Fra nc isco F . Ba r re tt o
Fra n c isc o F . Ba r rettO
Fr a nc is co F . Ba r r e t t o

Frencisc o F Be r r c t t c

CLASSE CJ _ De 4 a 4 'h an os . NR
La rgura ( L-D70 ) RE
Fineza t1·N·6 136

4 I1 a 5 a nos .
CLASSE CS - De . ". bo _LX-2930.LM RE
S ra. Cruz Ca mu rça Cac h.m

CLASSE O _ De 5 a 6 a no s. NR
Jeplre-f-üóô RE
Ji1cart <'l _J ·036

4·2
4·5

4-1 1

5·3
5·6

4 375 5
44079

39872

44 9 16
3 96 40

363
33 5

15 2

365
365

2 .6 5 3
2 .4 15

2 .700

2.699
2 4 15

13 4 .8
12 5 .8

15 7 .3

12 7 ,1
120 ,6

5.0 7 Frencisc o F . Be r r e t t o
5 ,2 1 J c sé Fernandes C arvalho

5 .8 2 Manuel e J o sé J oâo S R ReI "

4 ,7 1 Fra n ci sc o F. Ba r rett o
4 ,99 F ranc:i'> c 0 F . ê a r r e r t o

REVISTA DOS C IHA DOR ES - Ma rço d e Iq 71
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~ 1!.. :: Õ~~ - l! z :5 .s..
: ... i, _. ~ . ~ I G,)bru~la d. O Cu~l .,CÁ GmC6n~ ·

• : c, , ' ço ~ 1 ~, ~ .... ~ 3,;8 João McdJglia1bibocA·6491
CLASSE E - Aduhll s. d. n l ., t ~ ri,. I, ," ,,' , 1 \:' l M~5 .1,77 José Fernandes Ca rvalho~i

, .. - C:; .: " ~:-iJU ! fll cl!I -I ·49 1
.:. : '"'.: '. ..c: 3 0 :< ~ 155 .7 5. 13 Jos~ Ma r io 5. Mat heusGrJ!íl1Yíra Durançe·5359 " 13 8 .: .1.82 Man uel José João S.R. Rei s.:-:..; ', . .' ç ,: : stO:' el!miM-lX·521A "f

1:' .: .1 .I ..1Ç Jo sé Ma ri o S. Mat he usBrigadeira·J·B086 Rf .: .: r ·: -- .~ :- :. : 7 51::GoJaivvira
p ! -: ' r '. : . ' ~ t , : ':'1 :- I Ot- .8 .1.6 2 Gabriela d. O . Cos taCA . AJhambrlJ .I. 323 1

I . p I ., : • :-F .: .- :' :' .~ 1 \ ~ . O 5 .0 1 Francisco F. Ber-re t tcAt! l!líe·S l
~ : lo. 11 I .' '<; L' l ) .' 0 ' · ':! os ~ 99 ,7 _1.78 Gab rielll d. O . Co u aC..A. Alen,,!'
íd 1 . : , 1".: .... r - 1 C' ~ .: 8 :', 1 .1.8 7 Frenc ls co F. Berret to~ndej rll ·I ·63S
;'; 1 11 .: · 1 1 ... .: 1 ~v ':: S O .~, S.05 Je se Fernandes Carva lhoCen ilandia· I.73 S8

• ~ I< c .t.:c . .... t" 1 ."1 .' ~ :- S.~ .1.7 6 Gebr tcle d• O . Co staCA Espadll·6 53
. r: :-t 'C I 0"° ",.1., ~ .Q .~ F" q m cisco F. Ba rre ttolbitínglJ' ' ) 1..

RAÇA SINDI

BS De 3 " 4 i1 1l ~; ' UI ,., . f ,I,-" '",,, ( ~ " )CLASSE - " / S.O S.OR João Cer to s P. Fre il.H1..' 1 I , .: .' l11t. .' .:." 1 "l .l. :CeMneía· 1O18
CLASSE E - Aduh ~ \ . d e 111 r1' " .I ,. ( . ,I " ' "

.WS 3. 5 .1 Jo So Ce rtos P. Frei tasRf I . • ,) .' 1 1 ,'.) 1:-:-Sir.relica·505 12) ., ", ", .' -:' t-r- 1
, .; 1 .1 ' , ' 9 Q ~. :? 3 JO.10 Ce rtos P. F reita s),fríCllnll · l 002 ( 2 )
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CLASSE E - I,d u/l ,l\ . d r: .n",·, el, . 6 d r ,<" , D".", ..." !c'1 r, ,\, (} .. I

S/A. " .l .: :' J ' f\ I .Ql .: I J 1,0 6 .8 01 F.l:'. S"'lI·A n., R. Abai xo(2 B3 ) N k

S/ A
Gim

N" "/ .: . : 1 .1 1 : 1 'i 7 Q ?O ~ 5 .58 F<'I:' . S ~ I\ I 'Ana R. Aba ixoo,ril (1 6 11
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J á está circu lando o tão espe rado l ivro de Fausto Simões

Preço : Cr$ 80,00 . À venda , ou pedidos à

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DE C RIADORES - Rua J agu a r ibe, 634 _ São Pa ulo _ SP
L1vr a r lo s da Capital e d o In terIor

R
RSIIEIRD

IR
!i lEl A BIE1

o c ava lo e o homem. O cava lo Manga larga . Tronc os for me dcres da raça . Apt idõe s do cavalo
Manga la rga E st cdo a tua l da seleção . O Manga la rga e O tipo un ive rsal do ca valo de set a .
lndt cc s ide a is para o cavalo de sela . O que os á rabes nos tra nsmitem . Qua nt o ao pad rão
cio Ma ng al a rga . Sobre o s a p r u mos. As ta ra s. Dos andamentos. Defe itos ma is fr eq üentes na
r aça Manga la rga . Compen sações de defe itos . Pe lagens, m ancha s e pa r t icu la r idades. Associação
Br asileire de Cr id ao re s de Cevelos d a Raç a Mangal a rga . As raça s fo rmadoras do Ma nga larga.
Os n úcl eo s a t ua is q ue ma is inf luência m an tê m so b re a raça . O Ma nga la rga, o Ma rchador
M in e ir o c a s de m a is ra ças eqbtne s naciona is . Ava liação do s eqüinos. O plant el da Fazenda
Sa n ta Virgí n ia c o s m ét odo s se le t ivo s empregados . O que a he red ita ri edade nos ensina.
Eq ui taç ão simplifica d a . O ca valo de se la , e ssa m áq ui na an ima l. Cuidados com a cri aç ão.
r\ dom a, Conc urso e Pro vas Eqüestres (pa ra o cava lo de trabalho ) . O novo padrão da
ra ça Mangn la rga .

EDITO RA DOS C RIADORE S LTDA. - Av. Pomp é!a , 121 4 - Fu ndos _ São Pau lo _ SP

ASSOC IAÇÃO BRAS ILE IRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA
Av . Conde Francisco Mata ra zzo , 445 - São Pau lo _ SP

[E
I

I

IIEV IS'I'/1 IJOS CR IA DORES - M ru-ço de 1<)7 7
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o que vai pela EDntrale leiteira
DR. WALTER C. BATTI STO N

[

omeçando o ano de 1977. apresenta­
ram -se no Serv iço de Con trole Lei­
teiro . 57 1 animai s com as lact ações
encer radas, pertencent es a 12 raças

ou variedades.
Seguindo a praxe, a raça Holandesa va­

riedade preto e branco , com 350 anima is
c a va rieda de vermelho e bran co com 87
encabeçaram a lista . '

Em 3.° lugar, com 62 vacas (10,8% ) co­
locou-se a Sch wyz, em 4.° a Gi r, com 34
(0,6%) e 6.° a Iersey, com 16 (0,3%) .
Com 4 an imais (0,07%) esteve a ra­
ça Dinamarquesa, com 3 exempla res
(0,05%) cada um a as raças Pitan gueir as.
Red-Pol l e Sindi , e, finaliza ndo , com 2
vacas cad a uma a Gu zerá, a Sirncntal c
as Búfa las.

Em regime de 3 ordenhas aparecem 3
lac tações na I Divisão c 40 na Jl Divisão :
com 2 ordenhas , enco ntra ram-se 139 n ~
I Divisão e 389 na 11 Div isão. Assim é
que, na divisão de até 305 d ias co loca­
ra m-se 142 animais e na di visão de a té
365 dias outro s 429.

RECO RDISTAS

Co mo os senho res leito res puderam ob­
servar , em nosso comentário refer ente a
dezembro do ano qu e terminou , j á pu­
blicado na Rev ista dos Cri adores de de­
zembro último, não foi fe i ta referência
ao s animais que alcançaram novos re­
cordes. Isso se deve a razões de ordem
intern a deste Ser viço ; deixamos para esta
ocasião fazer os co me ntá rios das rccordi s­
ta s de dezem bro último.
Queremo~ destacar, produ ções de S. M.

P. Jalap~ Gitana I Star, da Cia. Agro-Pec,
Sta, ~ana da Posse, qu e deu 7.368 quil os
de le ite na classe AJ, e bat eu o reco rde
anterior (1974) que era 7.274 quilos da.
do por Oriente Centura ARe Ma tador. f
portanto a nova recordista em pro du ção
de leite em 2 ord enhas, na divisão de at é
305 d ias.

Outra hola nde sa da va rieda de pret o c
branco qu e se sagrou re cordista . em leite
c go rd ura foi S .N . Corr ie X V Ma jorily
q ue produz iu 9.237 q uilos e derro tou o;
7.8 19 quilos qu e Corbeille Skokison Ma ­
pie ha via dado no Sítio 33 , e os 260 ,1
quilos de gordura d ad os por Sra. A ngela's
Skyrccket Verb cna.

Em produção de gordura , a nova re­
cord ista em 3 ordenhas, classe AJ , é J. P.
R . Grimpa que produziu 251,9 quilos, na
fa ze nda de Joaquim Pei xoto Roch a e ul­
tra passo u os 244 ,0 qu ilos que Carnatio n
Marie Miss Ma bel ha via dado na fazenda
de João d a Silva.

Na raça G ir, Jurussanga de Bras ilia fo i
localizad a n a cl asse C] , regime de 3 orde­
nhas, como recordista em lei te c go rdura ,
poi s deu, respectiva me nte 3 .906 quil os e
226,0 q uilos.

Apresen tamos os nossos cum pr-i me n tos
aOS se nhores propriet ários dessas e xce­
lentes produ toras.

Il EPRODUT OIlAS EMflUTAS

Estrelam como Reprod u to ras Emér j t a ~
duas va cas d a ra ça H ol and esa va r ie d ade
p reto e bran co : Jangada H ilda Dia m ond .
perten cente a Fern an d o A lenca r Pi nt o
SIA e Nat alina SS de João Fi guei re do
Fro ta.

A prim eira é filh a d e D ia rno u d S .M.R.
Ber.uty Ba Var c d e Jan gada Cott é c d eu .
em 2 o rde nh as, 305 di a s , com 8 a no s c 3
meses, 6.505 qui los d e leite c 263 .2 qu i­
los de gordura .

Nata li na 55, te m 5 a nos c 9 m eses e lE
fil ha d e São Q u iri no Nero Duke T a nia e
Imbiru 55 e . e m 305 di as c 2 o rd e n h as.
pr o duziu 5 .19 1 quilos d e lei te c 189 .6 qu i­
los de go rd u ra .

IlAÇA H O LA ND ESA variedade
pre to e b ra n co

Entre os 3; 0 a n im a is dessa vurlcd udc
24 mantiveram-se e m 3 o rden ha s , 326 em
2 orde nha s , 26 a lca nça ram Li vro d e Es­
co l e 22 Li vr o d e M é rito .

Eles represent aram 6J , 3 ~v d o to ta l co n ­
tro lado e 80 ,1% da raça ; n a I Di v is ão
pe rmanecera m 83 dele s e n a rr D iv isão
ou tro s 267 .

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLAND~S

V . B. DE ALTA PRODUÇÃO

~

Grande Ca mpeã
e m Franc a - 19 7 6

W , RUBI PLUTO LAT V ICTORINA
POI

Class if ic ada no Reg ist ro Seletivo
corr 89 pon to s . Prod uz to :

3 -6 2x 365 7 .994 277 3 ,47 % 2 LM LE

BAT ATAIS ~ SP _ Tele f one 21 61
RIBEIRÃO PRETO _ SP _ Tel. 25-263~

N a di v is áo d e a ll: 30 5 d ia s, em regime
d e 3 o rd c n bus apa rece m 2 vacas, tendo
A.r . Fcet ulcza Jarra o b tid o Li vro de Es­
col da ndo 7.608 q u ilos de leite e 249,6
qu il o s d e go rd u ra em 247 d ia s nos 4 anos
c 9 m eses.

D e n t re a s 8 1 f êm eas em 2 ordenhas.
25 alca n ça ra m Livro de Escol (30,9%) ;
110 lo te d a s n o va s, d estacou -se li novilha
D ccu ru p in ns D oun n n Apple H agen . que
a o s 2 a n o s c 3 m eses e m 305 di as pr odu.
zi u 6 .65LJ q u il o s de le i te e 224 ,9 quilos de
gor-d u rn , .

Ou tra bua p rodu ção (8.738 qUl~os de
le i te c 29 1.6 q u ilo s d e gord u ra ) Ioi a de
3 3 Co r bc tlfc S k ok iso n Ma p le aos 3 anos
c I 1 m eses e 305 di a s.

N a cl a sse D , des tacaram-se as JU co­
m c ru a d us Reprodu to ra s E m ér-i tns [nngada
I'{i fd a D tnm o n d c N a ta flnu S5.

N a r I D iv isã o va mos encon tra r 22 3n ~ '
mai s e m 3 la c taçõ es, d o s q uais 4 em LI'
vro d e 1Vl lErito ( 18 ,1~v ) c 245 em 2 ord~·
Ilhas . se n d o 8 3 (33 ,9l}ó) e m Li vro de 1\1 e·
r-ilo .

F m 3 o rd e n h a s u estaca ram-se J.P .R.
E lcl vin u com 7.545 quilo s de leite e 271.9
qu ilo s d e go rd u ra e m 3 18 d ias. e 4 anos c
I) m ese s e Htawa rhn M. M a rqu ts Rcd con~ .
I'c s pec t iv a men te 7 .8 18 q u il?s . 257 ,1 q~ l ­
lo s , 3 10 di a s c 4 a nos e m ei o : ambos S30

d e Jo aqui m Pei x ot o R o cha .
Em reg ime d e 2 o rde n has, ch::l11HI.ram a

u run ç âo R .C . Ca la nd r~ R . M.arqUls, de
Rober to Corde iro Past il ha L ll ti mate Oua­
I',u p :rangn de Arm'undo Pucci F!lho. e Fn~
l'Í IIU W illy·s S .A . de Vasco MIl Homen,
A ra n te s.

A primeira a o s 2 aT~OS e.3 m eses : :n~
360 di a s produziu 6.29.) qui lo s de leit e L:

19 5 .4 quil o s de gor d u ra.
P a sttlba U l timn te G u nrapiru l1go. un~

m ês m ai s velha em 365 dias deu 6.07)
quil o s d e leite e 208,8 q ui lo s d e gorduról .

N a . c lasse (adulta ) v a mos encont rar
Fe r frra WHly 's S .A. qu e a o s 6 a no.s e II
meses, e m 334 di a s deu 1 1.1 77 qui los de
lei te c 352,2 q uilos d e gordura .

R A Ç A H OLANDESA - va rieda de
ver m e lh o e b ranco

Rcprese nt undo 15 ,2 0/0 d o total cont rola­
do e 19 ,9 0/0 da r a ça, o s 87 b o v inos vern~c·

lh o e branco foram distribuídos da segl~lI~­
I C m a nch-a: 27 permaneceram na I 01\'1­

sã o , 60 n a I I Divis ão, 5 mantiveram-e­
e m 3 o rden has, 82 e m 2 orden has , 4 alcm~ '
ç m-a rn Liv ro d e E scol e 22 Livro d e M é­
ri t o ,

Na d ivi sã o d e at é 3 0 5 dias, to d os os 27
a n imais fora m m antido s CJ11 2 o rdenh as­
se n d o o m e lhor d e tod o s, pois é o rnnis
n o vo , Lccus Lane R ic hnrd C. Red de
Ro dolpho F . d e M e ll o, q ue em 305 dias.
a G S 3 ano s c 8 m e se s. obte v e 6 .077 qUI ­

k.s d e lei te c 21 2 .5 quilo s d e gord u ra .
N a di vi sã o d e at é 365 d ia s. em 3 ordc­

uha s a pa recem 2 u n irna is e m Liv ro de
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I

Iérito , ambos de Eduardo Simc nscn :
f.S. Mt.rema Roynl 55 .. com 3 :100 5 c
ceio 62 82 quil os de leite c 221, 1 qu ilo!'
de gordura em 311 d ias c [oin King Bet
SS.ES., com 6 anos. 7.20 5 Qu ilo s e 252 .2
quilos em 313 dias.

Em 2 ordenhas man rive ra rn -sc 55 fê ­
meas, 20 das qu ais (36 .3~ó ) in sc r ita s e111
uno de Mérito.

C. Wakeficl d Ncdda -Vee Nc d . com 2
;"")05 c 5 meses, em 300 d ias d eu ·L76 "~

'l"ilo5 de leite e 178,4 Quilos d e gordura .
na Fazend a do Pica Pau Amarelo.

FLG . Vaidosa M. l\t ajori ly, d e Ro bc r­
w Corde iro aos 3 anos c 9 meses . e m 3') I
dias produziu 6.467 quilos c 238 .9 q uil o s
rapectivamente.

Paraíba de Saur'Anu, de Ioc t T. Nu­
u.es e Oscar A. [armes aos 4 ;1I10 S e 11
meses, em 337 dias, de u 6 .495 q ui los d e
leite c 205,5 quilos de gord ura .

RAÇA SCII W YZ

Todos os 62 suíços foram man tido s em
2 ordenhas ; 23 na I Divi são e 39 n a II
Divisão. Inscreveram·se em Li vro de E:)4
rol 2 vacas c em Livro d e Mé rit o ou ­
Iras 5.

Na Divisão de a té 305 dlus. o melho r
animal, na classe US, f02Morena Nor vick
Sta, Madalena que <1 0 5 .) ano s e 1I m eses ,
em 294 dias, deu 3.59 1 qu ilos d e le it e e
138,8 qu ilos de gordurn, m as não o bt e ve
Livro de Escol.

Inscri tas em Livro de Escol apa recem
Eterna da Aliança , de Franci sco A m uru n­
te Mendes, com 4 anos e 3 meses , ·t .6 7·)
quilos de leite c 196,7 q u ilos de go rd u ra
em 30; dias, e Adalp ra Dad ívu . da Adul ­
pra S.A. Agríco la e Comerc ial . q ue ao s
10 anos e 2 meses, tam bém em 3U5 d ias
deu 5.426 qu ilos de leite c 170 ,5 qui lo s
de gordura.

Na divisão de até 365 di as . a parece m
5 animais em Livro de Méri to . dcs tu c nu­
do-M: Juta Ncrvi ck Alar ie S tu. M udnlc nn .
com 2 anos c 11 meses, 3.99 4 q ui lo s d e
leite c 163,8 quilos de gord ura e m 342
dias. Dama da Aliança, co m 5 a nos c 7
me!cS, 5.370 qui los, 219,0 quilos , 365 di as ,
respectivamcnte c Clavinu No rvick S ta .
Madalena com fi anos c 7 meses, 5 .049
quilos, 191,0 quilos e 346 d ias respecti va.
mente.

I1.AÇA I EI1.SE Y

A parecem em ja nei ro 16 a ni m ais d a rn ­
çn inglesu . sendo -t na di vi s ão d e a té 30 5
dia!'. 12 n a o u rra d ivisão . c . dcst cs ô em
Livro de M érit o .

Na I D iv is ão . o melho r nn irnnl f i S .A.
Xc lvin 3: Wl scm nn . d e Al bino M al zo nc.
com 7 :lI111S e i meses , d ando 3.123 q u i­
l o~ de le ite e 152 .9 q ui lo s de go r Iuru em
302 d ia s, m as nâo se inscreve ndo em Li­
vro d e Esco l .

Na II )) i \'i ~ã"l. aparecem 2 vacas d e
I t nr io l.oPl.·~ I.C'-1O Bcli n o wtscmnu S50
Fr-t nc ivco , Cll111 •• ano s e 11 meses , ·LOOO
q ul k» de le ite e 2 19 .1 quilos de go rd u ra
e m 2q 7 d ia s e S .,\. O d i!n 2 : Sovcrc lgn .
': 0 111. rcs pccri vorncutc 7 a nos e mei o . 4. 34 1
quilo s . 203 .Ll q uilo s e 290 di as, c m ais
u ma da Fa ze nd a Sanr 'A ua do Ri o A baixo
S/ I\. S .A . Nnus icn I nvcnc tvcl, com 9 un os
e 2 mese s . ·1.0 7·' q ui lo s c 190 .0 q u ilo s
rcxpccti vn mcn tc c ru 3 29 dias . q ue ulcu n­
ç n rmu L ivro til: M ér lto .

R AÇ A G I R

S:IO 3·' os b ov inos G ir que t ive ra m luc ­
ruç ôc s e ncerradas cr u ja ne iro . I·' em 3
o rd e n h a s e 20 cru 2 ord en h as.

N a D ivi :- iio d e a lé 305 di us es t ão 2 un i­
m nis . U Ill d o s q ua is o b te ve Li vro ele Escol.
c , 11:1 o u tra divi süo o u t ros 32 . se ndo 13 em
:\ o rdc uh ns , co m 2 em Livro d e M ér-ito c
I\J e m 2 o rdc u lurs .

N a I D iv isâo dcs tucou .sc c ru 2 ordcn h us
S tn . C r u z E u c rcncn Badcn . dos irmãos
S nlj n u fo k odrt gu cs d o s R ei s . q ue C111 2-1 8
d ia s d eu 3 .70 8 qui lo s d e leite c 162 .0 q u i­
lc s d e ~onl u ra ao s 3 anos c 7 111cse5 c
co nsc nu in d o LIvro de Esc ol .

N a di vi sfio d e a té 36 5 dias . 3 o rd enhas
C .A . A va . que a o s 12 a nos e 4 m eses, 1: 111
3ú3 d ia s a lcançou Li vro d e M érit o co m
·L28 1 quilo s d e lei te e 209 .8 qu ilos d e
go rd u ra n a Iuz cudn ele G ab riel a d e O li­
ve ira C OSI<t. c é o ú n ico a n im al q ue n ão
p e rt en ce a Fr-nn ci sco F. Brn-rc tt o ,

D o s 12 res tan tes , l fus ão. d o ci tado ú l­
ti mo c ri a do r . o b teve Li vro d e M ér-ito d uu­
d o . ao s 6 a nos e 10 meses , cru 349 di as .
4 .233 q u ilo s <.1c lei te c 186 ,1 quilo s d e
go rd u ra .

Em regi me d c 2 ordenhns . dest aca rmn­
-se S tn . C r uz Cam u rça Cach im bo , co m 4
a nos c 11 m cses. 2 .70 0 q uilos d I:: leit e e

157.3 quilos de gord ura em 152 di as e
Icenrncn 1-191 de José Fernandes d e Caro
va lho . Que produziu 3 .112 Quilos d e leite
e 148.5 quilos de gordura, em 361 dias,
e co m 8 anos c meio de id ade.

RAÇA DI NAMARQ UESA

Co m 4 ani mais col ocados na 11 Divisão
c em re gim e de duas ordenhas, a raça Di ­
n nm nrq uc sn represent a meno s de um por
c -u tc do to tal contro lad o, m as boas pro­
d uc ôcs .

O melhor índ ice coube il va ca Philippa
ss . d a De Paoli S/A. que conseguiu in s­
c rc vc r-sc em Livro d e M érito , com 6.570
kg d e leit e e 258.1 kg de gordura. em 365
di as. nos 10 uno s e 4 meses.

I'crtcnccn tc a lorgc de Mello Sabu gosa
c tum b érn com 10 llOOS c 4- meses, Fabi ola
Ind cpcn d cnciu . em 362 di as . d eu 3 .849
kg d e le ite e 157.7 kg de gordura .

RA ÇA l'ITANGUEIRAS

Pertencendo ti SIA Frigorífico Anglo.
os 3 representantes da ruça Pitangueiras
foram mantidos em 2 or denhas. na II Di­
\' i5:l11 .

Dcstuccu-sc. en tre eles, P rodução 5249.
que aos 10 an os c 2 meses em 26 1 d ias
deu 2.954 k~ de leite e 121.2 kg de gor­
dura .

RAÇA SIND I

T odos 0 $ 3 Sind i co n trolados pertencem
:.1 J050 Carlos P. Freit as e for3 111 m nn ti­
d os em 2 orde nhas na d ivisão d e at é 365
dias.

Apesar de ser a mais 110 \'a , Can aneia
1.018 . co m 3 anos e 10 meses foi a me­
lh o r . dando 15 34 kg de leite e 78,0 kg de
go rd u ra em 246 di as.

RAÇA GUZ ER A

Foram 2 os ani ma is da ra ça G uzerá ,
um dos q uai s in scrit os em Livro de M é­
ri to. ambos em regime de duas o rdenhas
c co lo cado s na I I D ivisão.

A João Carl os Burguês de Abreu per­
len ce Fo nte Nova I .A. q ue aos 3 anos c
10 meses, em 365 di as, deu 4.210 k g d<
le ite c 249 k g de gord ura , inscreven do-se.
port anto . em Liv ro de Mérito.

ABE quer n e 9pll~aD dos pre~o5 do leite
fntegra do telegrama enviado ao minist ro Paulinelli pela

Associação Brasile ira de C riadores, ped ind o que os a umentos
do leite p revistos s ó par a maio e julho, s e jam dados a par ti r de agora.

f ace à situação insuport á 4

vcl vivida no presente pel a
pecuária leiteira em decorrên­
cia da incontrolável elev a­
ção dos seus custos operacio­
r <:l i, vg agravada pela sec a
extemporânea vg acarret ando
<.. declínio de produção já ve 4

,incado vg apelamos ao se·

n har ministro q ue a nteci pe
para o mês d e a bril a vi gên4
c ia d o s p reços a n te ri ormen te
e~ealclllados para os Jl1ese s d,;:;
m&io e ju lh o v g co mo recurso
ex tremo capaz d e reab ili tar o
â n imo esgo tado d o s p eeuaris.
lli S vg na tentativa de se as-

~cgurar no menos li produ­
çã o o rn exis te n te vg ev ita ndo4
toe G ca r íssimo ex ped iente d e
ter- se que importa r a inda
m ai ores qua n tidades d e leit e
pa ra as necessidades d o abas­
tc c imento p t Confia nd o na
se ns ib ilidade do senhor mi ·

ni ~tro vg esperamos as suas
p rovidên cias salvador as para
a crise mais ag uda já ex peri­
mentad a pe la pecuár ia leit ei­
ra nacion al e assinam~nos

cem respeito p t José Cassiano
Gomes d os Re is Preside nte
Assoc iação Brasile ira Criado4
res .
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PUBLlCAÇÚES

QUE ORIENTAM

E INFORMAM

O ANO INTEIRO PARA C IADORES...
...E AGRICUL: ORES

GA - GUIA AGROPECUÁRIO I R _ INFORMATIVO RURA L T RA B ALH I ST A E FISCAL

Publicação co m m ais d 4 00 éc!Rura l, Dire ito P id . . e . p g lnas sobre di re ito d o Trabalha dor
féria bás ica d ~e~1 encl éric, DIre ito Fisca l e Incentives . Publice a ma
da CLT} e ~ ell q ue regu la as re laç õe s tra ba lh is tas ( inclu íd a a p a rt ~
~jnda r m e os de docu men tos re lacionad os a esta legi sl ação . Há
sulta 'hc.ap tulos sob re Agrono m ia e v ererln ér te . P fa u a ra acilit a r a COn·

• m sumário e um índ ice po r assun to

CR - CRÉDITO RURAL

P u b licaçã o qU HlZefl .,,1 com rna t ér re re ferente a DIREITO TRABALHIS·
TA RURAL, DIREITO AGRÁRI O , DIREIT O FISCAL E CON TABI LIDADE RURAL.

RC _ REV IS TA DO S CRIADO RES

12 Ie sc íc vto .. por .l tl".) PLb lic .} corn ...m éri o s so b re a si tuação e per s­
pec t tve s dos mcrcndos pecuo rics . Arl i ~os té cnicos p rá t icos sobre o s
mais va r iados a s vur uo's . Re por re ç c n s sob re as p r in ci p a is exposições .

Fub licação com 250 á li . . . .
obt en ção de créd ito na s su p 9 ~a.s e Indice r e m i SSI VO , o rientando na
de custeio; b ) das o e ra ~ s a tl VI ~ades ,agro pecuárias : a) das opera ções
comerci a lização . Prog~amaço~s ~e 10

,
vedst lmento s e. c) da s opera ções d e

de D [ aciona e Pastagen s ( PRONEP)
esenvc vim ento d a Pecu ér! d . Prog rama

Subs fd io ao Preço de Fert i liz~~~e s e Co rte ( PRODEPE). Prog ram a d e
Cer rados ( POLOCENTRO ) P , Programa de Desenvo lvim en to dos
S • rog rama N ' I d
r~~a Naciona l de Conse rvaç ão dos ec rc ne e Ar ma zenagem . Pro-

Atlvldede Agropecuária ( PROAGRO ) ~o los . Programa de Garan ti a da
e Agrom inerai s da Amaz6ni i!l (POU.~AZÓ~~;~.a de Pó los Agropecuá r io s

CC - CADERNO DE CONT ABILI DADE

AC _ AN UÁRI O DOS C RI A OO RES

AG _ AGEND A DO S C RIADORES E A G RICULTO RES

Publ icação com 3 12 p ag ina s . e ncad e r n ad a e no forma to de 2 1 x 2 8
c m , pa ra a no te çô c s d iá r ia'i de despesa e re ce it a a p a r t ir d e 1.- d e
janei ro a 31 de dezembro , p o ssibilit .:r ndo. n o fi m d o e xerc tclo, fecha­
m ento do balanço da e m p r esa. Calendá rio m en sa l d a s a tivi d ade s na
eq ríc v l tu re. pccu éri e e na ho r ticu ltu ra . In form a çõ es ú tei s so b re : Suino­
cultu ra . Ag r ic u lt uril . Avicu ltu ra -, C r édí to r u r a l. En dereços de a ssociaçõe s
de reql s t ro g enealó gi co . Co ope r a tiva s de lal icí n io S. Fi rmas de indus­

t ri a liza ção , de cOrTl~rcio d e <;iomen .

DE REPRODUTOR ES . Prop orclcna aos
m o derna s té cn ic a s de cri a r . Resultado s

Lei teiro e Of:sc nvo lv ime n to Ponderal .

Um ve rdade iro C ATÁ LOGO
c r iadore s a rt igos so b re a!. m et s
a n u a is do Serviço de Con l ro l<.-

se fazer
m elho r ,
pe rf ei ta

Prepa rado de acordo COm " -
a contab ilidad e de as etuets eXlge ncias lega is pa re

empresa ag rope á '
o esqu em a da contabilidade d dcu n a. , Anexo um p lano, ou
de como é lançad a a des ese en o .ao Interessado um a idé ia

p ,a rece ita e o balanço fina l



Deslaques do 5eruiED
•

de Eontrole Ponderai

Terminando 01 31 :) um cxc rct cro , p;!1 lo;

te-nos Interessante da rm o s u m rc­
SU mo dos trabal hos cxccu md o s pelo
Serviço de Control e de D csc n vo fvi-

lo Ponderai da ABC durant e 19 7b .

Foram feitos contro le em 2.850 bovino s
dos quais 491 en cer ram u pesa d a n C~M:
ê;:)() . dos 2.359 rest ant es, 841 (3 5 .ó ~ (»
Pertencem à raça Snntu G c r trud ts , 4 76
'20.3%) à Nclorc . 261 à Cnu c h im
g l,O%)_, 123 ao cru zament o CO I11 Z e hu .

6 17,)%) ao cruzam ent o murc h ig jun u
~m Zebu, 14 ao Abcrdccn -Angus . 12 il

mental c 9 ao c ruza me n to P i c Il1 U ll h':' ~

:orn Zebu . 21 à ruça Sc hwy c.

Percebe·se que cada vez a um e n ta o 1I 11 ­
mero de bovinos de o rigem e u ropé!u c
~I . cruzamentos com u Zebu. e m no ::. ::. o
""~T"IÇO de Cont role.

,, ':0 decorrer de 1976 fo ra m cfc tunclos
.176 pesadas indiv id ua is .

RePortando-se ao mês d e d ezemb ro . ; 1

'1UC: se refere o rela tó rio N .." R7 . POdCI1Hl..
mencionar que foram pesados. pa ra c nccr­
"emenro. 174 an imai s , sendo 94 m acho s
154 .02%) e 80 Iêmcns (45.08 UA, ) .. Em
regime de pa!lto for am m a n tid o s 150
txe mplares ou 86,2% do 10 la l, lh. l ~ lju õlis
7? ião machos c 77 fêmeas na uutr~ 1 d i·
'''ião aparecem 2 1 mach os c 3 fême u:-..

feia dúzia de ruças. va riedade c e nua·
mento foram (estad os, dc sPOIlI:lIldo eom o
êJ mais numerOS<i o Nc lo re , co m 14 5
exemplares qu e correspo nd cll <l 8 3. V :'C, .
Em ordem num érica decresce n te . nwn l i·
vLram·sc o Nc1orc·Mo cho, com H an im a is
(6, >% ) , o cruza mento Marc h ig ia no co m

G Zebu , com (5,8% ) . as raç as G uzení
(6), Santa Gcrtrud is e Gir com 1 C XC IIl·

nl~r r :ul.. Ilmn

NCilO mais recent e Jan çmn cn1o :

OR W ALT ER l. BATTISTON

\ ' H h .f ::' hl l \ Inu:- Il1h:rrUI111'".:r.IIH .1 pcs u­
gc m nru cs d e» '2 nuo s c a C~S:l ru nr cu ~O.

mcntc c h c g u r n m 23 ma h o- c H1 1 n m éd iu
de 2q 1.5 k ~ na I)ivi~ão I . 6 111 tc b S ( 111 ~'

din d e 4~6 .8 l,, ~ ) n a Dtvb- ão 11 c 3 b fê .
11" ..' : 1:-' ( m é di a (h.' 291 .ó) na Divi s ão I .

CC.lIIHJ u~ ~nr r\.lh..·~ ru uls I ...-s ud o s e m rc ­
~ i l11 c d e p .o to c~l :io I n d ic nd o c om _02 .
25 1. 3qq .... 480 k~ c l e nrn i 6 73 c o m 18 •
2 ')4 . 37 7 c 40 1 k g , pcrtcn en tes :J W ut tc r­
11. Zu n cu uc r . e M un d n Z c b u lu n d iu 58
co m 22q. 371. 50 1 c 612 k g , d e T o r res
II.. R .. d a Cunh a c ) .E . [uv tr u 1464, co m
2 20. 320. 4b4 c 587 kg de J ~~ E .R. 11-

hral. c m rcgi m c de p ust o com ~ 11 1 lc m c-u ­
l:u.;ÜI,.) . lode.> :. d a rncn N c1 rc ,

Hu trc a ~ I ômcu s d c atncn ru rn -sc n u Dt­
vis úo I . li :. Nc lo rc ) .E . H po c u 14 .2 7 . com
18U. I YIJ. 295 c 3 3~ k g d e Jc..l ~": E . R ochu
C ' lh n tl c f u r n u r u u lo r n 666. d e W nl tcr 11.
ZW le..-t11 I C I cum I SS. 180 . 297 c 3 37 k~ c
ta mbé m 1..:'0111 3 ó S t m u ir p e c-o de roda s u~

fê ll h: a :, ) a Bu bu du du S u hi 18 . que é u tu u
l.." r ll z a d a d e Z e b u c o ru i\ lurc h ig iu n u d u
Licjuifut- rn A .P . S u iá 1\ 1 i s~ü . ti d'ivi s fio
d e pu s to c om rnc üo . n e nhuma ' o v il h a a le.:
ôI pC :-'Õ1~l.." m f ina l.

R A Ç A N E L O RE

o lot e d e Ndon:: c omp rce nde 75 m u­
c hos c 70 fêll1 cas. d o s q uais 60 m acho s
c b 7 fêmcas pc rma neccrn e m pasto excl u ·
::> iva m c ll lc c 15 macho s e 3 fêJllc ns. a lé m
d l~ p a :--t o r c cehe.: r m ll I"Uçtí o .

Rqll"c ::-c n ta m 83 .3 ~ i. d o to tul c o n h "o la do
em d czcm hro .

N ól I>iv isfio I . som e n te 18 gnrro lc s . c om
o pe su m éd iu t il.: 3 63 k g c 2 3 fêmc a s. cuj a
m é dia d e p e so foi 289 .8 c hegara m u seI'
p e s ados ~ l t é 7 50 di as. Na Di v b ão 11. o nde
e s l ivl.· r a m 15 m acho s c 3 fê meu:s e 6 gur ­
rol e s . com m édi a de 520 k g . c hcga n HH
: ICl ri n :d

o:) ma h ~ que m ai or peso o bnveram
no c ncc rrn ru cu to. fo ram Indicado 65 7.
n ascid o em o u tu b ro de 19 74 co m 40 kg
c q ue c h c g u a 20 2 . 2- 1. 39 9 e 480 k g C'

Icnrn i 6 73 n a scido e m d e z -m b ro com 40
k~ c q u e che go u n \85. 254. 377 c 46 \ kg
n a fn zc n d n d e w nl tc r H . Znncnncr o nde:
p -r m nnccc rnm em re gime d e p a sto c M nn
d n Z cb u lúnd in 58. n nsc td o com 35 kg em
novembro d e 19 74 e a lcnn çnn do 229 . 371.

OI e 61 2 k g c ) .E . Iuv lra 1464 n asc id a
com 3 - k~ em no ve m b ro de 19 74 e que

b reve 220 . - :W. 464 c 587 kg Man do
Z cb u lã nd in ~ fil ho d e Chummak c H nnn â
c p e rt ence a Tor res H . Rodrigu es d a
C u nha c l .E. l u vlru é de [os é E. Rocha
C ubrut rendo como pu is T'n j 1\lahnl lmp.
c Bre ca .

E n tre as I êrncus a parecem )ipioca 142i
It lho de Chummnk c Egipc la n a scida e m
agosto d e 19 74 c om 26 k g c Importad ora
666. coru 155 . 180.29 7 c 337 k g , filha de
ESPbÇO c Dcsfifudu nascida com 36 kg
c ru n o vem bro d e 1974 n u F a zend a de
Wul tc r Henr-ique Z nncun cr.

o peso m éd io p ura o s gnr ro tcs que ~l'

m n n tivcru m e m regime d e pus to fo i 151 ..8 .
20 2 .5 . 2 76 .3 e 363 .0 c para a~ no\' i l h a ~

150 .5 . 180.0 . 246 .3 c 280.1 k~ .

R A Ç A N ELO R E
V A IUEDA EDE MOCHO

Cnda \' c z m uis uu mcn tu o intc r~ s:se pe lu
vu r ic d adc se m c h if re d o N eIorc c em
no sso SCl"v h;a d e Con t ra I..:: Pond eraI j :i
lemo s v:iri o s 11 (lIner0 5 digni fic ativos ,

N o d e corre r de d e zc.:mbro. 7 m achos c
4 fêmea s cncerramlll u pe sa gem , :sendo
que 4 gur ro tes c us 4 novilha s m antive·
r HIll -o.:e (~n, TCjo!inlc d e rHl ~ t " c" '(c1u~i\'" . ()

R u RIO D 5 RIA ORES • 1971i / 17
D a seção de cqiiinoeult urn extra ímos :

Considera ções sob re a formaç ão c cri açã o d o Mangalarga . Origem d o Mallgnlnrga !vlarchador .
n aça s america n as de eqüinos c Serviço d e Ve terin á ria d e Eqiiinos nos EUA.

A Escola E s pa n ho la de Eq u itação , custód ia d a equitação clássica .
E mais : ussunto s sob re p ccUI.ír ia le it ei r a e d e corte. alimentação

do gad o , búfa lo . su ino c u lt u r a, (urfe . controle lei te iro , exposições. endereços etc .

Preço : Cr$ 120,00

Pedidos : Editora d o s C r iad o re s Ltd a. A v . Pompé ia. 121 4
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primeiro lot e perten ce a Candid o M.S.
Cam po s e os outr os 3, 2 pertencent es ti

Agro Pecuária Boiadeiro e ou tro per ten­
cente a Agro Pe cuária Bon figliol i.

Nenhum das J1 for am pesados a lém
dos 365 d ias e tod os nasceram em de­
zembro de 1974.

Boi ad eiro na Di visão li , em regi me (,.11:

posto. Di vidido 086, co m 129 c 195 kg ,
de Candido M. Souza Campo s . fo i o que
melho r peso nlcn nço u , a pesar de Dilo 084 .
do mesmo cria dor já pesa d o J36 k g a o s
205 di as, 7 kg a mai s po rt amo , m as c hc­
gnndo a J88 kg aos 3 65 d ias , co m 7 k g
a mais.

D rc"'sdcll 2 02 n asceu d e V.A. Maharani
c Im b u nn em dezem bro de 1974, eom
28 kg.

Di lu íd o 0 86 . que é fi lho de Desenho c
Lc uça na sce u com 3 1 kg.

C R U Z A MENT O MARCHIGIANO
E Z EBU

Na sua pró xima v iagem ao Rio de Jane iro ,
ma rq ue um encon t ro co m seus am igo s n o Ho tel Novo

Mundo , e s in ta o " s ta t u s " que hotéi s
desta categoria co nfere m aos se us h ó sped e s .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

l
I

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA M ANGA L ARGA

(Fundada em 1934)

QUEM SAB E O QUE V ALE
UM CA V ALO É O CAV ALEI RO

MON TE UM M ANGALARGA
E V ERIF IQUE O SEU VA LOR

Sede :
Av. F ra ncisco M at a ru zzo . 45;

( Pa rque F ernando Costa )
05001 - São Paulo - S I'
Te!. : 62 ·6269 (DD O 0 11)

E n t re os g a rro les cu ju s m éd ias de peso
Icru rn 156 .5 . 20 9. 2 c 307 kg, destacou-se
Imbé 32 1, co m 138 . 2 16 e 3 12 kg c per­
rcuccm ~I W a lte r 1-1 . Za nca nc r.

RAÇA STA . G ERTRUDIS

Som e n te .'-1 novi lh a p to ecs m 853. ~k

A n to n io Co lc u c, represe n to u a raça Gil':
E la que é f ilh a d e M uru ca nã c f era fOI
m a nt id a e m p asto c ;:IOS 205 di as pesou
13 5 kg c aos 365 d ias 178 kg ,

R A ÇA Gil!

Decano G . I.N .D . 109 5. d o S/ A Cortu­
me C n riocu co m 17 5 k g nos 205 dias dcs­
po ru o u co rn o o ma is pcsud o nessa "mar­
cn OI . m a s foi co mo vi mos Imbé 321, com
»c u s 3 I2 kg , que c hego u aos '5'50 dia­
c o m m ni ot- p eso .

O s -1- m acho s to: 2 fê meas . q ue rcpnc­
sc m nm a ra ça G u zc rtl fo ram mantido­
e m pas to e na scera m em d ezembro de
Ict7 4 , nen h u m d e les foi a lém dos 5;0 dias

Furam 10 o s re p resentant es do "cruza­
d o s " Z e b u e M a rchigia na todos da Li­
quifnrm A . Pcc u úr in Su iá M iss ú, manti­
d o s e m re g ime d e p uslo e pesados até
7 30 diu s: 4 e ra m m achos, nascidos em
ju lh o de 19 74 c 3 ' IS fêmeas.

Co m 3 13 k g . Balaio da S uid 124, foi o
ga rro te m a is pesa do , ent re as novilhas
Hubn da S uiá 18 . com 368 kg foi 3. mai­
p\.." ~ ; l da .

R A ÇA GU ZE RÁ

Perte n c e a A lb erto E . W h ita ker o ma­
c ho 74 64-7464 ú nico Sa n ta G ertr ud is ccn­
I rol a d o . Em rcgi me de p ast o e le nlcnncou
4q4 k g a o s 710 din s . •

Entrc as fêmeas aco n teceu Iut o ec m c­
Ihante , pois D ot a 018 começou com 155
e chego u a J72 kg , enq ua n to q ue Dito cn
087 in icio u com 142 e te rm in o u co m
188 kg, tamb ém na fazenda d e Ca n d id u
Multn So uza Cam po" ,

o garrote mais pesad o foi Dresd en 202 ,
com 1% e 300 kg . da Agro Pecu ári o

Entre os ma chos a médi a de peso foi
de 122.5 e 177 kg , na Divisão I e 171.6
c 295 ,5 kg na D ivisão 11 respecti vam ente
aos 205 e 365 di as par a as no vilhas as
médios foram de 137,8 e 173.3 kg.

In tegr ando uma rede de hotéis. todos situa do s na c idade d o Rio de Janeiro , o
H o tel Novo Mundo se destaca pela sua excelente locali zação , alia da a sua cate goria
internacio na l no a tend ime nto e nas in stalações. Situado n a Pra ia do Fla mengo, cq u i­
d ista nte do Cen tro e da Zona SuJ, o Hotel Novo Mundo tan to pode se r usad o pelo
homem de negócio s, co mo pelo tur ista . Com du zentos e cinqüenta apartamen to s
luxuo sa me n te decorad os e tot almen te climat izados, in clusive telefon e, rád io e tel evisão ,
o H o tel Novo Mundo hospeda-o em q ua lquer época do ano a preço s realmen te
econôm icos . Fazendo part e de todos esses itens de conforto e cl asse o hot el possui
estaciona mento próprio e restau ran te q ue satisfa rá os mais exigen tes " go u rm e ts" .
As rese rvas poderão se r feitas pelo te lefone 225-7366, ou então no en dereço: P rai a d e'
n : :I ; ; ~ nJZo . 20 - Rio de Janei ro ~ GB .
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Resultados Por Eia is de [ontrole

Con. Diu
rrõle do

I.<laçlo

, . t H oi"

7.70
17.72
2 5 .8 8

4.26
5.3 0
0 .1 3
0 .1 8
0 .5 5
3.09
1.26

• HUM ORISTA
' . ADUBO

• ZIT O
• BODOQUE
• CAMBOATÀ
• DEG AS
• COLGAT E
• ZEFIR
• URDIDO R
• AGOGÓ

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA :

40 Anos d e Seleção
vacas em conn-ole oficial pela A Re

43 9 L,M. - IS L.E.
17 vacas na

Categor-ia de Longevidade

N O SSAS RECORDISTAS :
BOLINHA 2.211 kg 3x 30Sd
ITAT IARA 5 .359 kg 3x 365d
ESCALA 6 .41 9 kg 3 x 3 6 5d
CALDEIRA 7.749 kg 3x 365d

Industr ia li za ção e venda de sêmen :
l agoa da Ser ra - Caixa postal 13 9

Sertãodnho - SP

TOU ROS PROVADOS

MAIS CARNE!
MAIS LEITE!

F. B.

05 TOUROS
PROVADOS E
AS IiRAnDE5
RE[ORDI5TA5

DE LEITE
DA RA~A IiIR

173

FRANCISCO
F. BARRETTO
F AZENDA
SANTANA

DA SERRA
Km 295 da Estrad a Moeoea.Cajuru

Em Moeoea : Te\. 50-801 - C. postal 18
Em São Paulo:

R. XV de Novembro, 193 • 3 o
Fones: 36· 1681 - 239 -1911 .

J. ~ t'I

2 ••:Ç
3 .5 9
3 ,.:.:
:1.8 7
2.8 .1
:' , 3 :'
3 .3 ~

2 .<'1 1

'2.5 ~'

3 ,71
5 , 1<'­
-l .OS
2 .8 2
'2. p .'
3.25
3,56
3 .29
2 ,56
3 .0 \
2 ,7 ~

3.09
3 ,2t­
3 , O~

_1,31
3 . 3 ~

2.7 5
2 .5 Q
2 . -1 9
2 .3 9
3 .00
3 .39
3 .6 9
3 .3 3

2 ••10
2 ,70
4.4 8
2,90
3 .6 1
3 . 1 7
3 .2 6
1. 5 7
3 .02
3 , 18
3 .70
2 .8 2
2.54
3 ,28
2 ,4 0
2 ,93
4 , 12
3 ,6 1
2 ,20
1 ,7 5
3 ,40
5.04
2 ,19
2,72
2 ,70
3 ,81
2 ,93
3 , 18
2 ,0 2
2,60
4 ,4 6
3.3 7
2 ,68
3 . 14
2.5 7
3 .50
2,88
2 .6 1

.. ...,..
:'0 ,0
0 .1,0
03 .0
3 5.0
:: 8 .0
:'5 .0
33 .0
0 0 ,0
:'3 .0
3 :' .0
25 .0
3 0 ,0
:' 5 .0
:' .1.0
20 .0
25 .0
2 1,0
29 .0
20 ,0
3 1, 0
26 .0
28 .0
33 ,0
29,0
2 1,0
2 9 .0
22 .0
22 .0
28 ,0
3 0,0
25 ,0
2 6.0
2 7 .0
2 4 .0

23 ,0
2 0 .0
1 7 .0
2 0 ,0
1 7 .0
19.0
2 5 ,0
3 0,0
2 0 ,0
18 ,0
18.0
27,0
22,0
23 ,0
26 ,0
19 ,0
18 ,0
18 ,0
2 1, 0
2 9 ,0
16,0
16 ,0
25 ,0
16 ,0
20,0
16 ,0
22,0
2 0 ,0
3 3 ,0
2 6,0
16 ,0
2 6,0
19 ,0
22 ,0
22,0
18 ,0
16,0
25 ,0

Leito

d ." • ••, .. I u

5 3
5·:

I
19

;

~' o) •

11
.:t'l
I I

1 1
;3
r e

"
3

.' R
·h
.IQ
('o .:

J
I H
12
I J

I n
' 5
1 5
11

.'

10
1 .:

) 2
:l ? 4
11 8
2 16
I QS
1 5 6
10 5

Q3
101
I Sd
19d
106
10 2
102

6 7
15 5
206
28 9
228
101
2 39
2 5 8

9 0
227
179
3 3 0
15 0

7 5
d 2
83

2 0 5
10 d
10 0
290
2 8 d
13 9
28 1
13 2

Id ade
a no .

meSes

: o I
l O I
c•./ 1
', . ) I ]

' i · R
' ) ~ ,
'; :' t
fI ' 1 1
.: ~ , I
.: . ~, I

". ~ I
· 1 ' ; ?
,I I

.t H I
' . ~) 1
', ·6 2 .
· ~ -9 '2 .
ti- lO \
" _.1 1

I " , " 1 I (~ . .

l O
ri '; ,

AO .'
/. 10 I
,. ~, I

r . ~, I

r ~ I

l ..: }

• I

l r f 1
i n (

? "
<; " 1
? I

F. ~

1 1·0 I
9 J ) H '

10 · 0 5'
9 · 8 7 .
8 - 10 7 ..
8 . 5 r)

9. 1 .1 '
8 ·] ] ,-

H·] .1 ..
7 - 1 I 5 ..
7 ·8 7 .
7· 10 ,j ..

] ·8 ..\ ..
8 -0 a ."
7 · 8 3 ..
B - \ 5 "
/ -3 7 ..
6 ·6 10 ,"
6 - 1 1 8 ."
7 · 2 4 ."
6 · 9 8 ."
6 -7 9 ."
7 -6 3 ."
6 -9 8 ."
6 ·6 S ."
6 ·0 1 1 ,"
6 ·4 5 : '
6 ·8 3 ."
5- 10 2 ."
5 -8 3 ."
5 -4 7 ."
5 · 1 4 ..
5 -4 4 ."
4 -7 9 ."
4 -5 10 ,"
5 ·6 S ."
5 ·2 9 "
') .4 'j"

Crau
do

sangUct

"O
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

; '(

"'O
' 'O
' 'O
r-o
" 0
pn
i'O
1'( )

I V )

P()

pc:.
' 'O
1'0
' 'O
' 'O
' 'O
P()

1'0
PO
1'0
1'0
1'0
1'')
PO
1'0
p ()
p ()
1'0
1'0
1'0
P()

1'0
1'0

t E 00 All lMAl

=~~ndo Alencar Pint o sII~ . P lu d .' ITlf')n l l .l · ' '1.11•.,
r ação sup lemen tar . 3 e ? I') rd ,," h .,..

3 c .,.denhas
J~a Fiandeira Leed sm e»
~a Gr anfi na M ar k
J~ Hiena Dia mond
~ Hera nça Diam o nó
~ Hilda Diamc.nd
J~.nçad.a Hem e Lucif er
knr,a . Inéd it a F. Dvk MlHk

I Ii~rtona's Victor F. Row 5
J..! :"'lg. tbe r te Dun log in F~yn ("

k ngada Ingr ala Luclfer
~. JadJi Govern ador Le e der
J'!IOg. Jundia C fltaster Dean
k ng. joelme Pres idente
u n;. Jeqve te Proml s
J~. Julia Masr er Deen
lbng. Lena Her cill e Pro m is .
h ="lg . Libe rd ade Helen Pro m l:
k~. Lelle Golond r in a p -ornr s
J~. IAarly l. J urecl Oi" m o nn

JO! '9 ' Melina 0 125 Buttermen
JUlI;. Madrid Inslr u ídA BI)lIerm.H '
h.r.ç . IAarcelin ha Elton Bu tter m e!'
k rog. Lant e rna Itap if un a R. M ,l\t N

J '! tlg. Neu ie l Joana Pcrfo rmer
J l tlg . NolvinhlJ 0 14 1 Bootmaker
J.f: :"W'J'. t~u rímu liberd ad e Sce me»
J. ng . Netinha O14 0 Perfor~er
h ng . Nídia He\itação J . Olamo nd
J~. Nilde Hed de J . Oiamo nd
J60g. tb ra Samokov See me n .
l .a.ng. lI\a9nala H. Jurandi r OI<Jmond
h r,g. '~ra Jenel Mod el
l .&ng . lhadre ê xple ndcre In f. O. MM k
Jang . Mer end a J. Bcctrneker
2 ord.nh..
h ng "JId lJ Garo ta Three
J-lng . Gar alu$a F.o. Ma rk
J.1 ng . Gild a Fiel o uke Mar k
l "J OO ' Gironda F.o. Ma rk
Ja ng . Hon rllda Dlemond
l aoo . h abel ounlogi n Fayn e
Oerne r ls Tacuarti a 131 R 15 79
J. oo. Iara Dunlogin Fayn e
Jaoo. Imagem Furí oso A.O. Ma rk
Ja oo . Ivanílde G. Leeder
Ja oo . Irm ã 11 O. Fayne
l ang . Impre sa Lucife r
Ja ng . Januaria Dlemcnd
Ja ng . IIhlJ Dunlog in Pevnc
Ja oo . Java Diamond
llt.ll r lonll·s Dictator G. Pr illy 24
Ja oo . Jus tlçe Diamon d
Ja ng . Jarrinha Esfcre Prom is
Jaog . Jacegua i Mastcr Dean
Ja ng . j uvellna Fid algo O. Ma rk
JIlOO ' Jecaune Prcml s
J.oo. Jaquete Tima rú Pro m is
"'..omand ele Bonh eu r Beckle
l . og . Jaqueira Prcmls
l . ng . Lindoia Her na R. Mas ter
J.ng . Leia Hamb urguesa Inf. D.M .
l . og . Luciene Himalaia Promis
l aoo , Lameira Hama R. Masl e r
laoo . Marí lia Hyd ra 8 utt erman
J. ng. Moelll Eliada Butte rm an
Jaoo . Mimosa Indira Butte rman
lang , Medica J, Bootmake r
JUlg. Moça Ivete Bulle rman
l ano . Maravilha Coité Boo tmak e r
J. ng , Medalha Clco Promi s
J..ng . Morena Jur ema Butte rman
J. 09' Mlrtes E. Infante D. Ma rk
)ang , Marilda H. Butterman

RA ÇA HO LANDESA
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Grau Idade Con- Dias . Grau Idade Cc n- Dias
NOME DO ANIMAL d o anos [rõle de Leite % • NOME, DO ANIMAL do ano s rr õle de leite '"sangue meses lactação sangue meses lac tação

Jang. M aionese J .J . Diamond PC 4 ·9 9 : ' 26 5 17. 0 4 , 13 Ja n c , P ..aq e /I.. N . Ped or fl lcr r-o 7· ) O \. . 6 18, 0 2,3 9

Jang. Lusa Reba Promis PC 6·2 4." 1 13 23 ,0 2. 8 7 Ja nq . Painn fII u m i., t~ . Scerne n PO 2·9 1. " 2 1 2 1,0 2,70

Jang. Lanusa Iara M ajorit y PC 6·0 5." 171 17 ,0 5 , 17 Jang. Plvto fe H . Cl re ti o n M . PO 2·9 1: . 12 18.0 2,93

Jang. Moed a F. Butte rm an PO 5·4 4 ." 98 22 ,0 3 , 12 J e n q . Pom ad a 111 M i Jú n fIIc<I (~1 PO 2 ·8 1: . 2 8 17,0 2,41

Jang. Matilde Jaqueta See me n PC 5·0 3 ." 73 19 ,0 2 ,4 3 Jang. Pu rine J .M . A st r o neu t PO 2 ·8 1: . 2 8 19 ,0 1.97

Jang. Marilú H. Perform er PC 4 · 8 5 ." 180 16 ,0 2 ,5 0 J e nc . Pc r íumed e f'-l .N Scomo o PO ~ · 7 1." 2 5 19, 0 2, 17

Jang. Noruega lberi a Seam an PO 4 ·5 5 ." 13 8 26 ,0 3 ,70 Je n q . Per a J.u: A str c n ec t PO 2 ·7 1." 19 16 ,0 2 ,4 ~

Jang. Nona Fiende ira Seaman PC 4 ·3 4 ." 1 18 2 0,0 2,5 1 J" nQ. Pal h e ta Lebre I I U lt irn ar e PO 2 ·7 1.: 2 5 18,0 3,08

Jang. Ma rrec;~ 11 J.J. Diamond PC 5·2 3." 93 22 ,0 3 , 10 Ja nq . Prcnd, H .N. Bcor m c kc r PC '· 5 1 .. 3 2 22,0 2,52

Jang. Nadl r Embalada Seaman PC 4 ·7 5 ." 15 7 17 ,0 3 , 13 J<Hl~J. Poreda H . No r eto Se,lnl .)fl PO 2· 6 1: . 6 2 1,0 3,44

Jang. Nula Diana Seaman PO 4· 1 5 ." 16 3 16 ,0 3,2 8 J enq . Pie.H e t.1 L .P . C i re tt o n fi• . PO 2· 6 I : ' 2 4 18 ,0 3,37

Jang. Nl nl I 0 116 J. Diamond PO 4·4 5 ." 18 8 22 ,0 2 ,53 Jang. Po r o v n te I. C.1p ":. ul e PO 2· 4 1:. 36 16 ,0 3,5~

Jang. Nova Lidia Seaman PO 4· 1 9 ." 277 19 ,0 2,6 1 Janq. Opi é M .J . Dia rno nc l PO 3· 1 I ." 43 19 ,0 3,04

Jang. Nebl ina Jorn ada Mode l PO 4·6 3 ." 76 24 ,0 2 ,6 1 Jang. O xa lá F lil rna J . D i a rn o o c! PO 3·0 1 ." 3 2 2 1,0 2,7 1

Jang. Nat ureza 0 14 8 Bcormeker- PO 3 ·9 8." 259 19 ,0 3 , 12 J e nq . Pe u lis to Juli lÚ) ti" G .J D . PO 2· 10 I " 3 3 17,0 3,7 6

Jang. Ne rclse Eugenie Seaman PO 4· 0 5 ." 169 17,0 2 ,5 8 S .A. Feac ncle Pa r a ivo r-qro- Pccoé ri» . S;:ío Jo.1o d a Boa v tsra. S.P. Em
Jang. Nhandú EHada Maple PO 4-3 3 ." 86 25 ,0 2 ,6 0 2 ord enhas.2· 1· 1977 . Reqirnc de p d ":. I O corn r il ç,i o sup lem en tar .
Jang. Nariguda J. Bcot meker PO 3·9 7 ." 205 16 ,0 3 ,9 3

Parai so Rect e l r id .l lqo 1'0 7·3 3 ." 88 28,0 3,4 9
Jang. Ma nequin Jv ru é Model PO 5·0 3 ." 67 23 ,0 2 ,44 3,70Pe r e tso M atcr d E ... a t ice FCOe i o . io 3 :' 90 2 3,0
Jang. Nitero l Lucelia Seaman PC 4·4 5 ." 126 17 ,0 2 ,6 0 co 10 · 1 1 < .. 15 8 15 ,0 3,90Pe raiao M iam i Tr:Jf ,, 1 o .
Jang. Libe r ta 0 116 R. Promls PC 6· 1 3 ." 86 23, 0 3,02 Pa r a fco Re co d » F id .) lqo PO 7 · 3 3." 9 1 28, 0 3,45
Jang. Lets Hulha Promis PO 6·7 5 ." 159 20,0 2,56 Ura nlsr e M .)qn if ic6 do p"f .1 i -.o PCOC " ·8 3:' 93 18 ,0 4,04
Jang. Lotada Sonhet G. Three PC 6· 1 5 ." 14 9 16 ,0 2 ,7 0 Pe r -c i ":.0 O fhcecle R u v tr -r PO 9 .7 3 ." 9 3 20,0 3, 86
Jang. N ilza Debora Perfo rmer PO 4· 3 6." 12 1 20 ,0 3 ,2 4 Pere tso Ne tv Robv r kc PO 9· 10 3:' 9 5 27,0 3,64
Jang. Nededc ure Lenta Seaman PO 4·2 5 ." 170 23,0 2 ,8 8 Pe r ai so Sete M aqn i fj r.o PO 6 ·3 3 : ' 7 1 18 ,0 3,8 9
Jang. Olga Embala da Bootm aker PO 3·7 5 ." 180 17 ,0 3, 10 Po r e lso Sal ei ra Fid a lno PO 6·8 3." 7 1 26,0 3,8 1
Jang. Odalisca LJ. Diamond PO 3· 7 5 ." 180 18 ,0 2 ,7 8 Pe r ai so Solve For tv Nt u e- PO 6 · 2 5 ." 1 17 18 ,0 3,6 2
Jang. Oll vl a Ingrid Boo trneker PC 3· 6 6." 2 04 26 ,0 2, 73 Perei so Rom ã Fi da lgo PO 6 - 1 1 3 : ' 78 23 ,0 3,75
Jang. N ice Catharina Seaman PO 4-2 5 ." 2 54 16 ,0 3 ,9 1 Sho rc tce Anni e 1 2 co 6 · 7 3:' 8 1 2 2,0 3, J5
Jenc . Novidade I. J. Diamond PO 3·8 7 ." 2 10 20,0 2 ,37 Pe r el so Pi ta rida lqo PO 8 · 6 3 :' 8 1 30,0 3, 60
Janq. Normandia Julia Seaman PO 3· 8 5 ." 170 16 ,0 3,10 Pa rei so ArJ r ian a Ro vc íc Jún ior PO 2 ·5 3:' 1 14 15 ,0 3,80
Jang. Oscarina Cleo Seaman PO 3·7 5 ." 172 16 ,0 3, 4 9 Parot so N or-orrha T(;)(.) ) PO 10 -1 3 : ' 1 14 16 ,0 3,72
Jang. Ou rinhos LJ. Diamond PO 3·6 5 ." 18 1 16 ,0 3, 12 Pa r el so Prv rn e Luen k e PO 8 ·0 3:' 11 6 17 ,0 3,83
Jang. Orblte Januaria Ult im ate PO 3· 4 5 ." 18 7 16 ,0 3 ,8 1 Ancora Ro s a f é J . do Par<-,iso G H B 2 · 9 2:' 66 19 ,0 3,7.1
Jang. Noticia H. J . Diamond PO 4 ·6 3." 93 24,0 1,72 Paraíso M ari lí a Idon io PO 1 1-7 2 : ' 6 6 2 1,0 3,20
Jang. Marreca 1 JJ . Dlemond PC 5·3 3 ." 79 22 ,0 2 ,76 Pe r e tso Roman a ,·" agnifi co PO 7 · 2 2." 68 30, 0 3,25
Jang. Oliveira 8. V. Seaman PO 3·9 3 ." 89 26,0 2 ,90 Pe r al so Ab adessa R. Jú ni or PO 2 ·4 2 : ' 7 3 15 ,0 3 ,68
Jang. O laria J. Luando H.R.M . PO 3· 7 3." 96 2 5 ,0 2,43 Paraiso Roleta Ftdclqo PO 7·4 2 : ' 73 26,0 3,6 5
Jang. Ouvinte J. Luando H .R.M . PO 3·6 4 ." 11 9 2 1,0 2,25 Pere tso N e a a r é Jaguar PCO C 10 -4 2 ." 7 5 17 ,0 3 ,3 5
Jang. Of erta L. J . Diamond PO 3·6 3 .0 96 23,0 2,63 P e r e ts o Aurora Rc sef é Jún io r PO 2·8 3 : ' 76 18 ,0 3,48
Jang. Olivetti Leonor-a Seaman PO 3·1 1 I ." 28 2 6 ,0 2 ,60 V ioli n ista Ro s ef é J. do p a r -aíso GHB 2· 1 1 3 ." 77 18 ,0 3,5 9
Jang. ataria Belize r Maple PO 3·7 1." 5 0 19 ,0 3,2 1 Perel so T el c zn Fidalgo PO 5·4 3." 79 24 .0 3,49
Jang. Ope ra I Abe co Ultl me te PO 3·5 1." 3 2 24,0 3,34 Par aiso Sodo mia Maj orif y PO 5 -9 6." 18 2 16 ,0 3. 40
Jang. Or-tlqe Fabio la Bootmaker PC 3·6 3 ." 94 2 7,0 2 , 15 Pa r at so Noi va Fid a lgo PO 9 - 10 3." 83 2 1,0 3,67
Jang. Odessa Lebr e I J. Dl emcnd PO 3-5 4." 10 9 19 ,0 2,93 Pere lso Oblte F ida lgo GC·3 9 · 7 3 ." 8 5 23,0 3,8 d
Jang. Orgalin a K. Bootm eke r PO 3·5 1." 30 24,0 2 ,75 Pe re tso Pes sedc tr c Luebk e PO 8 · 1 3." 88 17 ,0 4 .4 5
Jang. N igeria H. J . Dlamond PO 4·6 2." 5 5 17 ,0 2,95 Pa re lso Rami n Fida lgo PO 7 · 1 1 : . 30 23 ,0 3,32
Jang. Oposta J . Bcotrneke r PC 2·7 10 .0 309 2 1,0 3 ,85 Par . Salamandra Fida lgo PO 6 -10 I : ' 3 1 29,0 3,i5
Jang. Orelhana J . Bootm aker PO 2·6 10 .... 293 2 1,0 3 ,23 Uber aba Ro saf é Pe r et so PC 4 ·8 1 " 32 28,0 3, d7

J .
Jang. Ostreira M. J. Diamond PC 2·5 10 .... 309 17 ,0 3 ,63 Pe re tso vlníco!e F ida lgo PO 3 · 7 1. " 3 2 19 ,0 3, 35
Jang. Orfanata 0 14 7 Bootm aker PO 2·4 10 .0 308 17,0 3,42 Paraiso N aqy Sp r ing PC 10·3 1 ," 3" 22 ,0 3, 13
Jang. Ozo da Japira Ulti mate PO 2,4 10 .... 305 18 ,0 3 ,28 Par . Ud ila ra F id a lgo PO 4 ·7 1." 3 5 24,0 3,4 9
Jang. Objetiva H. Bootmake r PC 2,4 10 .0 309 17 ,0 3,82 Par . Ambros ia Ro saf é Jún ior PO 2·5 1 : . 38 18 ,0 3,36
Jang. Ope raria F. Bootmaker PO 2·9 10 .... 309 19 ,0 2 ,7 8 Par . Tone Jada Roya l Mas ter PO 5 -4 1 : . 4 1 25,0 3,23
Janq. Ond ada H. Bootm aker PO 2·1 0 8 ." 239 16 ,0 3,55 Paraiso Ueda Magn if ico PO 4-6 2:' 35 2 4 ,0 3,60
Jang. Ocean ia Lua Ult imate PO 2-6 8 .0 245 18 ,0 3, 32 V isei ra Fi da lgo do Pa ra iso PCOC 3 ·0 2 : ' 40 17 ,0 3,4 1

Jang. Linete Har monia Prom is PO 5- 10 7." 2 12 17 ,0 3,72 T rc voad a Magn if ico do Par a iso PCO C 6 ·2 2 ." 4 1 27 ,0 3,70

Jan9 · M amo na J. Butte rman PC 5· 1 6." 197 2 0, 0 2 ,5 6 Para iso Obeca Exo tico PCOC 9·4 2." 4 3 2 5,0 3,50
Jang. Nobreza D. Lycurgo F.R.M . PC 3-7 6. 0 228 20,0 3 ,28 Par. Rose/and ia M agni f ico PO 7·3 2 ." 43 2 1,0 3,73
Jang. Orniex Siwa Ma ple PO 2-11 6 ." 2 15 17 ,0 4 , 14 Para iso Obrigad a Rosafé Jú ni o r PO 2-7 2 ." 44 16 ,0 3 ,59
Jang. Osmary J. Bootmake r PO 2·9 6 ." 21 0 20, 0 3,2 2 Parai so O r m aca F id al go PO 9 -6 2 ." 4 4 23 ,0 3," 7
Jang. Oa iana Jaquete Capsule PO 2· 8 6." 225 19 ,0 4 ,44 Paraiso Jata( M ona G ala n le PO 13 · 8 2." 4 4 2 3 ,0 3,5 6

Jang. Otina J . Bootmake r PO 2·7 6 ." 24 0 18 ,0 2 ,4 9 Par aiso O k am a Robu rke G C-2 9·5 2 ." 4 5 26,0 3,26

Jang. Pero la M . J. Diamond PO 2·7 6." 177 16 ,0 2, 5 8 Paraiso O lv id ad a F ida lgo PC O C 9 ·0 2 ." 48 16 ,0 3,78
Janq . Porcelana E. Bootmaker PO 2·6 6." 186 20,0 2 ,3 5 Par aiso Moca Jaguar PCOC 10 ·1 1 2 ." 4 8 24,0 3, 23
Jang. Premiada J.J. Diamond PO 2· 7 5." 14 3 23,0 3 , 15 Paraiso Salp ica da F id a lgo PCOC 6 ·8 2 ." 50 2 9,0 3,50
Jang. O ra Hera J. Diamond PO 2·8 5." 16 3 2 1,0 2 ,3 5 Para iso Sobe ran a Magnifico PO 6 -4 2 ." 5 0 26,0 3, 15
Jang. O rientadora Jules Ma ple PO 3·2 5." 14 6 19 ,0 2 ,9 2 Para iso Ubatuba C it at ion PO 4 ·1 0 2 ." 52 32 ,0 3 ,6 8
Jang. Nu merada Jaçanã Seama n PO 4 ·0 5 ." 17 1 16 ,0 2, 9 3 Parai so Senza la Magnifico PO 6 ·6 2 ." 5 6 18 ,0 3, 52
Jan9. Maleta J.J. Diamond PO 5·3 4." 117 22 ,0 2 ,74 Para iso Pari s Fid al go PO 8 ·4 2 ." 53 2 2 ,0 3 ,79
JanQ. Manuelll J . Butter man PO 5·0 4." 111 23,0 2,54 Paraiso Usie la Bu rke K a te - - 2 ." 59 19 ,0 3,90
Janq. Pedr a M aru sca J. Diamo nd PC 2·9 4." 11 4 18 ,0 2,27 Paraiso U sela Astron au t PO 4 · 8 2 ." 59 2 4 ,0 3 ,6 3
Jang . Panela M . Nardo Seaman PO 2·7 4." 126 2 4, 0 2 ,83 Par . V isi b i lidade R. Jún io r - - 2 ." 6 1 19 ,0 3,19
Jang. Paula M anta J. Diamond PC 2· 10 3." 78 16 ,0 2,87 Parai so Reci tal F id a lgo PO 6· 1 1 2 ." 6 1 24,0 3 ,40
Jang. Pinga Fabio/a Capsule PC 2·6 3." 9 0 2 1,0 2 ,93 Paraiso N azlea Exotico PO 9 · 1 1 2 ." 6 1 23,0 3, 84
Jl!ng. Pr incesa M .N. Model PC 2·9 2." 5 1 19 ,0 2 ,9 8 Paraiso Obri gada Exot ico PO 8- 10 1 1 ." 34" 18 ,0 3, 80
Jang. Peneira M .N . Seaman PO 2·8 2 ." 64 2 1,0 1,90 Parai so Sove la Fid a lgo PO 5 · 4 10 ." 3 10 15 ,0 4. 17
Jang . Lind a Flor F. Promis PC 6·2 2 ." 6 6 2 1,0 2 ,77 Paraiso Owa ra M agnifico PO 8 ·9 1 1 : ' 3 12 17 ,0 3 ,8 2
Jang . Pureza Ji ti Capsule PC 2· 11 1." 22 17 ,0 2, 9 2 Paraiso Ugaia Magnifico PO 3 ·8 11.0 3 13 15 ,0 3,9 2
JanQ. Percilia L. Citat ion M. PO 2· 10 I ." 2 1 2 1,0 3,38 Paraiso Sociave l Cita tio n PO 6-2 10 ." 2 8 9 18 ,0 4 ,27
JlInq. Pipa M.N. Performer PO 2· 10 L" 3 1 25 ,0 1 .9 5 P..rai so Sim bolis la Magn ífico PO 5· 10 8 ." 27 1 18 ,0 • .35
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lactaç ão

~ecuá rí l.l Anhumas S/A. Ca m p inas. S .P. Em 3 1..1- 19 7 7 .
posto com ração ::.up lem emtar, 2 c rue n lws,

Uo Quirino O 52 peoo 9 -8 2 ." 57
!..~. Omeqa D. Pat Evil a PO 9 ..1 3." 65
~h:l Ov iri no K 110 15 /1 6 12 ..11 5 ." 13 0
:'N:;, Quiríno P 34 GHB 8 ·8 2 ." 44
~~ OlJiri no P 14 GC..1 8 ..5 7 ." 19 3
;;.0. Ovar telada M. Ju re ma PO 7 -5 5." 14 4
$.0. Ouadrela M. Miche lit ü r-O 7-6 5 ." 137
:'lo Ouíri no Q 4 1 PCOC 7 ·3 6," 185
".. .Q. Oueiroga Merri t Apple 20 PO 7 ·8 1. " 33
....a . Quibcbe Pri dc L 44 PO 7-4 3 ," 68
~O. Quelidonia Pridc L 60 PO 7 .. 6 1." 13
~irJ Qul rino Q 90 pcoe 7 ..1 2 ." 53
',.o. Roíod" P. M ichcli l a R 150 7 PO 6 .. 4 5 ." 150
'~.Q. Recordis ta P. Formosa PO 6 .. 5 3 ." 7 2
~ .o . Refjn adll Pridc Helo isu PO 6 ·4 2 " 46
t io Oviri no R 36 GC .. 4 6 .. 2 3 ." 6 3
~J? Ouiri no R 40 GC·3 5 · 1O 7 '" 19 1
~io Ouirino R 42 GC .. 3 6 ..0 5." 1 2 5
~.o . Refeilll Paclamar NoiVe PO 6 .. 2 1." 2 3
',4'.. Oviri no R 50 GC· 2 6 ·0 3 .. 7 6

20,0 2,53
26,0 3 ,06
21 ,0 3 ,27
2 5,0 2 ,4 5
2 1,0 3 ,60
2 1,0 4 ,2 0
25 ,0 3 ,42
26,0 2 ,59
25 ,0 1,4 5
20 ,0 2 ,5 0
23 ,0 2,33
23,0 2 ,63
20,0 3 ,12
23,0 3 , 14
20,0 3 ,34
2 1,0 3 ,25
2 1,0 3,22
20,0 3,55
21 .0 2. 17
20 ,0 2 ,7 1

Reg ime d e

2 3 ,0 3 ,9 A
26,0 3, 15
33 ,0 3 ,4 7
32,0 3 ,77
19,0 3 ,74
25,0 2 ,88
40 ,0 3 ,39
18 ,0 4 ,1 6
22,0 3, 07
24,0 3,61
19 ,0 3 ,2 9
20 ,0 3,90
18 ,0 3,57
28,0 4 ,0 5
25,0 3 ,96
33,0 2 ,9 0
2 1,0 3 ,64
2 1,0 3 ,8 4
23,0 3 ,48
22,0 3 ,6 4
29,0 4 , 11
27,0 3 ,2 3
36 ,0 3 , 18
19,0 3, 48
22 ,0 3 ,62
3 8 ,Q 3,2 1
2 1,0 3 ,6 5
2 1,0 3,49
27 ,0 3 ,27
3 1,0 4 ,22
18, 0 3,44
22,0 3 ,90
18 ,0 3,59
27 ,0 3,33
28 ,0 3 ,69
22 ,0 3,58
25 ,0 3 ,68
23 ,0 3,8 0
22,0 3 ,54
24,0 3 ,2 7
29 ,0 3 ,38
24 ,0 3,8 1
24, 0 3,2 2
25 ,0 3 ,60
32 ,0 2 ,9 6
19 ,0 3, 63
24,0 3,94
20, 0 3 ,27
20,0 3 ,73
23,0 4,06
24,0 3 ,61
19, 0 3 ,90
23, 0 3 ,2 2
22 ,0 3 ,33
24,0 3,42
26 ,0 3 , 12

20,0 3 ,8 5
23,0 4, 10

15 2
111
109
66
8 6
25
78
90
46
74
35
4 2

127
18

110
104
96
68
45

7

140
98
41
42

172
22
45

175
6 1
3 1

177
20 1
126
143

39
57

176
239
171
180
40
5 2
30

165
173
92

128
160
200

3 2
202
125
10 8
200

84
140
124
248
171
163

34
73
4 7
45
35
6 6

191
190
173
103
107

79
78
76
45
28

2 19
120

5 ."

5 .­
4 .·
4 .·
3 .·
3 '­
1'­
3 .­
3 .­
2'­
3 ."
2'­2.­
5'­
1'­
4'­
-1."
-1."
3.­
2 ."
1'-

..'-.
2'­2.­
6 ."
L "
2."
6 ."
2'­
1.,.

6 ."
7 ."
5."
5 ."
2."
2."
6 ."
5 .'"
6 ."
6."
2."
2. "
1."
6 ."
6 .·
3."
5 ."
6 ."
7."
2 ."
7."
5'­
4'­
7."
3."
5. "
5'­
9."
6 ."
6."
2 ."
3 ."
2 ."
2 ."
2.­
3.·
7'­
7'­
6."
4'­
4'­
3."
3 ."
3."
2."
1,"

8 ."
4 ."

0 ·0
4·1 1
4· 10
5·3
5·1
4 · 10
5·9
3· 11
5·2
4 · 10
4·11
3· 10
4·0
3 ·6
2·7
2·8
2· 11
3 · 1
2·8
5 ·0

6· 11
7 ·8

12 .. 2
7 . 10
9 · 1
8· 0
9 ·2
7·9
7· 11
7· 1
7·6
7·7
7·3
6· 11
7 ..3
$·3
9 ·4
6 ·9
7·3
7· 1
7·5
7·5

10 ·8
6 ·6
7· 5
6·7
5·6
6 ·8
5· 6
5· 5
.1· 11
5·2
4·3
4·4
4· 10
6 · 10
4·5
3·8
4·4
3·3
3· 4
3·4
3 ·8
3·4
3·9
3·5
3·3
3·3
2·7
2·8
2·2
2· 11
3·5
2·6
2·3
2· 1
2..5
2·4

GC·3
PO
PO
GC· 3
PO
PO
PO
PO
GC·3
GC· l
GC·3
PO
PO
PO
GC. 1
GC.3
GC·6
PO
GC· 5
NR
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J o r d t' n hõl.1-
... .',', Hc-r-c 1 '.~! r i .:i ,l '\\ <'Ir k PC
r ", .' r ., d ,~ l e P r ide R.le PO
\ .l u! ,,: ill c [n.' ROY.:'II PC
! nwr IIllQ B Ur k l' I-h l lf PC
~C " 1 .H 1 d·" I (' UQnl u..'".I r Lol , PO
I rl ll l l ~ P ridl' llIIc E t t , PC
B \ ll (' " d ., lc Tr iu ll p h G " il PO
lJu r ~, I C I.;, l\ l l r ~ c Hou sc t PO
t. u,o! w. Jcwel Allll .1 PC
J r R. C , l udhl PC
t-..(" '· lw l.l11d 0/\ . Pr idc F.lI lt'l PC
f n l i l l ,, "d~ c,.o l ly \ " <'Irel PC
( " r w v t h ,' ll l31,' Ck E"g le Fcrn PO
[l,Ctl. l H.l\"e ll M." q u is J u l ie t PO
l~ r .l h .l\" l' ll IV,'ll hol' Ev clY Il PO
.J P .R Dulc e PC
f rlJ l l1.u lfh O(~l i " Medel PC
l' e .lVe r ( re t.' \'" 13 ud dv P Clll ICV PC
I) ur w lc k F r y h ' <'I ll h c.ê PO
f.-.: i1in ...d "lc J..: .lrC Il O rto PC
~ i ll('b u s, h Tt.' 'I( ,l l P.1ld .~ PC
.J P .R . D~ 1 q l'c !> ôl PC
0 111\ 1(' .1 Elc u r O f O<'l le PO
Ip l l.' Gover ne!' ::' 31 8 PO
Am izilde Cr is sy De llficl d PO
Rc ybro ok Pe g PO
J .P .R . Elit e PO
B r id gew o o d S ta rl itc M<1ry PO
J ,P.R. Eleono ra PC
J ,P .R . Es b c ltil PC
J .P .R . F ôlrlu r.) PC
J .P .R . Folgild <1 PO
Am izade A r .-) 1l.1 C it<1 l ioll PO
F rcnr ick C.M .B . H . P rospe r i ty PO
J .P. R. Flor PO
J .P.R . G ig o le te PO
J .P .R. Fri cole ir ., PO
J .P.R . Gaby PO
J.P .R . Gé'li lil PO
J.P .R . Gotil PO
J .P ,R . G loric sôl PC
J .P. R. Genu inil PO
J .P .R . Gi n<1 PO
J .P. R . Garden iu PO
J .P .R . G ri mpa PO
J .P .R , Geom et r ic .l PO
J .P .R . G losa PO
Coyne Fa rr n s A!>t ro Kin Çl Ch it a PO
J .P .R . Homenage m PO
J ,P ,R. Ga le n ita PO
J.P .R. G lo r in ha PO
J .P.R . H e liculcl PO
J. P .R . Homeri d a PO
J ,P .R. Hi st o ri a PO
J .P .R. Heloi Sil PO
J .P .R. Ho land a PO
2 o r de n has
Polter Farms Kennedy a romada PO
O l5u m m it Pride G le n M eg PO
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29 ,0 2,26
27, 0 3,30
2 1, 0 3 , 14
20 ,0 2 ,2 4
20 .0 2,52
26 .0 3,09
27,0 3 ,0 1
2 1,0 3. 13
24.0 2 .5 1
20.0 2,70
24 ,0 3.06
2 2 ,0 2 ,4 1
2 2 ,0 3 ,2 3
26,0 2 .98
22,0 2,6 0
20 ,0 2 , 7 3
20 ,0 3 , 10
2 7. 0 2 .9 8
2 1.0 2 ,7 2
2 ·1,0 2 .4 7
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PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
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PO
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?ar~ ISO Latiu Pabu
Fva·so Tambauba R. ""a \ l ~r

Perelsc Ontllria Fidalgo
~rajso Ver ani sla Fidalg:J
?!raiso Pirula Robur ke
??t! iso Seluter Dee An n
nta' so Rama Fidalgo
n rl:iso Pctomec Fidalgo
~ eisc Pelota Magnifico
hníso Serrilha Fidalgo
~~a iso Rcsemelle Fidalgo
Pe relsc Radara Magnifico
h ~ai so Trovisca Rcsef é Jun ic r
Pereiso Tabatinga Piche
?J raíso Orl~ Lcebke
~..=u IÍYa Fidalgo Pereiso
?!aiso Oxalá Exo tico
~tfi! í so Aventure Tarugo
Peretsc Per feita Magnjfico
h ra íso Solídcni ll Oxfc rd
;;traiso Noemia Fidalgo
r ar. Afl': íçoada Rosef é Jun ior
r'U llíso Resiliva Fidalgo
Vesrímenta Rosafe J . Pa ral so
;:'uaiso Sobremesa Fidalgo
Peretsc Primavera M agni f ico
rtta;so Volbraz Ro ndon
hraiso Roma Fidalgo
;'uaiw Pará Rcburk c
;:'ua íso Al teza R. Jún ior
~lraíso Ruth Key::. tone
;:'eraiso USllfllrma R. Jún io r
F-araíso Tarrllfa Dee Ann
Ebnk Just icc pebble
Pereisc Usineira Burkc Kat c
h raíso SeStll Fidalgo
F'uaiso Ogenia Fidalgo
F-trt is.o Tlj uCll Dec A~n . .
F-uaiso Viação Ro ::.afe JUlHo r
F-u aiso Viela Fidalgo
~u,IJ j so Sabedori a M agn i fi co
PU,lJi so Peana Robu rkc
~ara ilO Onda ExOlico
J'arais.o Ursa Rosafé Júnior
F-u aíso Selva M aic rí ty
F-traho Semeada Acc
C.u aiso Rub ine li'l Magnif ico
;:'uai so Naokar Robu rke
Paraíw Rampa M agnifict')
J'erl.li :.o Regional Dcc Ann
Paraiso Paslilha EXOlico
Paraiso Anlena Rosafé Júnic r
J'"rais-o Adc rna Rosafé Júni or
Pt ra iro Opala Roburkc ,
f'u aís.o Ruman1l Forty Nlne r
Paraíso Ozela Magnifico
Pareis.o Perolo Magn if ico
Paraíso Riviera Fidalgo
Parais.o Reba ta Magnif ico
Perais.o Prenda Skylinc r
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NOME DO ANIMAL
Grau ld ede
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
trole de Leite

lactação
NOME, 00 ANIMAL

Con- Dias
t r o te de Leite

lectecêo-

3 ,8 1
3 ,8 8
3, 18

3 ,8 4
3,30
3 ,17

3,04

2 ,6 0
3,27
3 ,0 7
2 ,88
3,71
3 ,55
3 ,4 0
3 ,0 7
3 ,4 3

4,3G
3,5 3
3.9 7
3 ,45
3,9>
3,53
3,50
4,12
4,16
3,1 3
3,5 0
4 ,08
4 ,02
4 ,08
3,44
3, 18
3,50
3,70
3,62
3 ,81
3 ,98
3 ,8 8
3, 24
3 ,89
4,03
3 ,84
2 ,9 3
3.27
3, 85
3,67
3,4 0
3 ,87
4 ,13
4 ,15
3 ,91
3 ,4 6
3, 7.J
4 .21
4 , 19
3 ,6 5
4. 3 7
3 ,9 0
3, 8 9

• 3.91
3 ,75
3,3J
4,0 0
3,4 5
3, 7 2
4,0 9
.1.14

17,0
19 ,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
23,0
17 ,0
16 ,0
14 ,0
17,0
18 ,0
18 ,0
16 ,0
19 ,0
17 ,0
22,0
19 ,0
22,0
24 ,0
23,0
2 1,0
22,0
0 ,0
14 ,0
23,0
15 ,0
2 0,0
18 ,0
30,0
18 ,0
24,0
2 2 ,0
19 ,0
24,0
18 ,0
13 ,0
15 ,0
13 ,0
18 ,0
17 ,0
15 ,0
18 ,0
2 0,0
15 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
18,0
13 ,0
21 ,0
16 ,0

14 ,0
15 ,0
15 ,0

18 ,0 3 ,2 1
29 ,0 2 ,5 0
2 0,0 2 ,91
22,0 3 ,5 i

Regime do

i 5 8
15 8
2 16

62
2 0 2

5 4
16 7
17 4
179
90
87

1 13
11 2
80
96
30
8 0
8 6
45
70
44
53

9
25
3 1
2 4
42
3 2

6
14
38
53
44
13

2
260
227
225
191
2 15
13 2
74
57
47
38
33
28
11

7
7
1

10 7
50

3 15
1

S.P. Em 6 · 1- 19 77
ordenha s .

4 3 13 ,0
77 17 ,0
38 16 ,0

c
6 "
8 : ·
3 : '
7."
2: '
6 .­
6 : '
6:·
3:'
3 : ·
4."
4 ·'
3:·" ..
1."
3:·
3:·
2: ·
3:·
2: ·
2:·
i':
i :'
1 ··
t .:
2:·
1 ··
1.:
1 ··

2 ."
2:·
1 ··
1.'.
1 .:
9 ."
8:·
8:·
7: ·
7 ."
5.­
3: ·
2. "
2 .:
2:·
2: ·
1 ••

1 ·'
1 ·'
1 ,.
1 ,.

S ,P_ Em 12 -1-1 9 7 7 . Re·
2 o rden hes .

9." 227
7." 19 7
7:' 197

6 -/.
/0· 7
7 · 10
/, . 1 1
5 · ,~

5 · 10
/; 1
6 ·9
5 ·6
(, -1
5 ·<1
6 · 7
5-<1
8 · 2
5 ·8
.s· 2
5 · 6
(, - J
<1 ·7
4·9
5- 1
S· 9
3 -5
5· 0
6 -2
6- 10
4-7
6-2
3- 1 1
5 - 1 1
5 ·5
5 -9
6 -9
4 -0
4 -0
5-3
6 ·0
2 -7
2 · 7
2 -9
2 -1 1
4 -8
2 - 1 I
3-2
2- 1
3-0
3 ·0
3-5
3-2
2 -7

'/ z ,
., 1/3 7
3 1/ 3 ')
?CÚ~

:l 1/3 ,)
í~C - 1

:, i / 3 7
" i /3 7
rCOD
rcoo
PO
3 1/::' ')
3 i / 3 7
G C -/o
1 5 /1 6
3 1/ 3 2
i' COD
GC -S
3 i / 3 2
CO
CO
3 i/ 3 2
PO
3 1/3 2
GC · j
G C -2
~ 1 /3 2

G C-2
G C- l
3 1/32
3 1/ 3 2
3 1/3 2
GC -2
3 1/3 2
GC· l
CO
3 1/ 3 2
CO
3 1/3 2
PO
peoo
PCOD
GC-2
3 1/ 32
GC-3
GC- l
PO
PO
3 1/32
GC·3
GC-2

sup le men ta r ,
3 1/32 5- 1
NR -
N R -

M u sa d o ( ,-tl-: u l l
Fe lq e
Fa h lJ!" do y .,k l/ l r
Fflosottce
Dc niz!e ::; B lJlferm " rl ~. H
tse bcl e cio YiJk u ll
Am y d o '(;ll-: u lt
M ôr a rn h ó'li a d o Yah ll l
Agi ld il
Lv romes F o1 n f.lr rcA I.) H C 'Jrtl " ',
Jo anu e
Una d o Yo kult
N vrc c a 4 Bu I H: r rrl.Hl S . H': :e o .l
Flaula d o Y 'Jkulr
M a lh ild "l
Fecnnho
T ':;O: <11 1<1 ? Bl lfl r:r rn ilf l S . Hclc no

J<:.abc:c" d o '( .11-:1J1,
Ube J iH1ke :11 3
Ado N i j l il fl rJN ?L :J
S he iln d a P.H .
Refe r m 67 r:lo r irJil lJIilk i f1 9
Le r- n a cio Ye k ut t
Ncbrc a e 3 V.l r S I". Hc·le ' ld
Conqe I Va r O . S I.) , Holcua
Eva d o Ya k ult
De se rto rn 2 I..rl ind"l S ta . He le rl<l
Venuse 1 Arlincl.i 49 S . He le n a
Va M in a 7 0 1
Mal vil
Macu n<l ~

Sara va I Arlinda 019 S. H c lc n ,
Ros e í é ela Yuk ul t

Hol a m b r n S erenei V II S .M. P
Am izade
De.u se
Re fe e ttno'u Ea p c ci a l C r isc o
Hil d eli a do Yakult
Yakult Olqo
Be te d o Yakult
La r ry do Yaku lt
Dr eceno 1 I Sea rne n S. Hel ena
Aca ri Co la Mona r c a Yak ult
Gine d o Ya kult
Heb r- a ic a do Yaku fr
Yekul t Je tobd
Yak uft Batut a
Cadencia do Yakult
vtc t trine d o Yaku lt
Gebece do Ya kult

Dr , Pli n io Cavalcan t i de Albuquerque . Monte Mor. 5 .P. Em 4_1_197 7
Reg ime d e pasto com raçã o s u p le mentar, 2 ord e nhas .

T rocada S. Sta , Ma rgar ida GC-3 5-9 1 : ' 3 2 3 0, 0
Ma rte lada J e c k S ta. Ma rgar ida GC- l 4 -2 1 ," 38 2 0, 0
Pr ime ira N . d e S ta . Marg ar id êl GC- 1 4-2 1 ." 6 5 18 ,0
Br i lhan t ina d e S te . M a rga r ida 3 1/32 3- 10 1. " 37 23,0
Palestr-inn 3 1/32 5-3 1 ." 49 2 8 ,0
Pcnta Grossa R. da s Ped r a s GC- l 8-4 1 ." 6 0 17,0
Envo lta C . de Sta . Ma rga r ida GC-3 7- 1 1 ." 3 1 2 1,0
Arca Car imbo de Sta . Ma rga ri da GC ·3 5 -6 1 ." 44 2 0,0
Alede S. Sta . Ma rg a rida GC- 2 4-6 1 ." 5 9 2 1,0
Aluv ião 4 9 S ta. Ma rga r ida GC·3 4 ·6 1 :' 56 2 1,0

Or . Lui z Au g u sto Sa cc h i. São J o sé dos Ca mpos .
Regi m e de pa st o com raç ão sup le men tar, 2

R.C. C la rice PCOO 3 ·8 2:"
Pintura PCOO 4-7 3:'
S .Q . Saca lin a Q . Pa ndora PO 5- 10 2."

gi me d e p a s to COm r a ção
C ha ndoca C.W.M .
Fada
Jandira

Or . Ce lso W lad imi ro Marc h esa n Jr . Brot a s .

Or. C la ud io V. Robe r ti. Braga n ça. S .P . Em 1 3 - 1-1 9 7 7 .
p as to com r aç ão suplementa r, 3 o rdenhas ,

Es ta lua do Pau O'Alho G HB 9 -9 7."
São Qu ir ino M 12 9 G HB 1 1-3 2 ."
Fa ma d o Pau O'Alh o GHB 9 -0 1 1 "
Ro land 15 0 9 Re f1 ec ti o n Cascade PO 9 -9 1 ..

- - --- - - - ------- - -----

3,0 6
3 ,0 5
2,93
2,95
2,7 8
3 ,63
3,28
2,7 1
3 ,00
3 ,36
3,78
3, 1 1
3,23
2,78
3,30
3 ..25
3 ,0 1
3 ,37
3,22
3,63
3,34
3 ,36
3,85
3,21
3 ,7 0
3,06
2,93
3, 17
3,3 1
3,30
3 ,4 3
3, 16
3,55
3,56
3,36
3,30
3,00
3,42
3,25
3,23
2,80
2 ,8 5
3,09
3 ,6 5
3,67
3 ,87
3 ,52
2,98
3,88
3,27
2 ,83
3 , 18
3,43
3,07
3, 15
3,36
2,99
3 ,06
3,3 1
3, 10
2,92

3,64
3 ,78
3,42
3..9 5
3,73
3,37
3 ,92
4, 12
4 .22 ..

I li,0 :: ,G::
21,0 3,85
18 ,0 3,60
2 0.0 3 ..24
19,0 3,9 9
18 ,0 3 ,75
18 ,0 3 ,72

22,0
18 ,0
17 ,0
22 ,0
2 1,0
16 ,0
2 4 ,0
25,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
22,0
16 ,0
26,0
24,0
14 ,0
24,0
18 ,0
20,0
13 ,0
2 1,0
2 1,0
18 ,0
2 2 ,0
18 ,0
18 ,0
26,0
19 ,0
15 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
20,0
16 ,0
14 ,0
17 ,0
19 ,0
22,0
18 ,0
25,0
25,0
19 ,0
20,0
16 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
2 1,0
19 ,0
14 ,0
18 ,0
18 ,0
24,0
2 3 ,0
24,0
20,0
24,0
2 5 ,0

Regime d e

18 ,0
22,0
14 ,0
22,0
24 ,0
20,0
19 ,0
20,0
13 ,0

128
295
295
15 9
32

29 1
2 55

5
185
2 25
3 36
296
249

1
86

340
17 4
76

222
240

80
15 9
2 23
172
220
347

26
296
203
309
222
18 2
142
13 2
3 15

5 9
13 2

8 1
8 9
15
17

2 76
276
251
257
2 6 2
2 19
240
19 0
18 9
15 8
13 2
132
13 2
13 2
13 2
13 2
86
58

1
2

5.P. Em 12·1·1 9 77 .
2 o rdenhas .

11 · 2 4 ."
10·3 9."

_ 9. °
10-5 5 ."

8· 3 1."
7·0 9 ."
6- 8 7 ."
7·6 1."
6·7 6 ."
9 · 10 7 ."
4·8 10 ."
5·9 9 ."
6-5 8:"
6·7 1."
6-7 3'."
5-9 lI."
7·3 5 ."
6-1 3."
5·9 7. "
5· 1 10: '
5-5 3 ."
4·9 S."
5·2 7: '
7-2 5."
5·4 7 ."
4- 1 1 1.°
9 ·11 1."
5·5 9."
4-0 6 ."
8-3 10."
4 -9 7 ."
3-9 6 : '
5- 11 5 ."
5-1 S ."
4· 10 10."
4- 1 J 2 .<>

10 ·4 5 ."
4·8 3 :'
3-5 3. "
3-4 1."
7.9 1: '
4- 1 1 8."
4 ·2 8."
_ 8 .°

4-7 8 .°
2· 11 8 ."
9·5 7 .°
4· 4 7."
4-6 5 .°
5-4 6 ."
4- 4 5."
8-8 5 .°
4 ·5 5 ."
4 -7 5 .°
8 ·4 S ."
3-9 5 .°
5· 1 5. °
3- 10 3.°
2-9 2 ."
3· 10 1."
5-0 1:'

Fr iend ly Lane Cerne ncn PO
Gr .V. Harpa Adan tha 1 Citetlon PC
Lady Crisslin er 359 PO
l .P.R. Fama PC
J. P. R. Fin esse PO
Lady Charlotte 377 PO
J .P.R. Eter na PC

José Peres de Oliveira. Camp inas.
pasto com ração suplemen ta r,

Viena Zoraya E. Advancer PC
Viena Zena Perutz RefJection PO
Bolinha NR
Holambra Zwant je XXXVI PO
Decamp inas Belinda PC
Decam pinas Jangada PO
Decampinas Forta leza PO
Decemplnas Janete PO
Decampinas Marti nha Piebe PO
Sta . Terezinha Radialista peoe
Decam pinas Pan tera PC
Decemplnes Realeza R. Master PO
Decam pinas Buddy Ju ssa ra PO
Sta. Terezinha C.A. Map le GC- l
Decempi nes O. S.R. Mas ter PO
Deca mpi nas Leninha Ref lectlon PO
Sta . Terezinha Meda lha GC. l
Deca mpinas Cint ia R. Pr ince PO
Deca mp inas Kat ia R. Prince PC
Decampinas Flor ida A. Chief PC
Deca mpinas Célia Boot maker PC
Deca mpinas Fite ira F. Nlner PO
Deca mpinqs Dem psey Bootmaker PO
Sta . Te rezi nha Vidraça GC-2
Ma ruska Bcotmaker Sta. Ter . 15 / 16
Decempines MaJva Bcotma ker PO
Sta . Terezinha Juça ra peOD
Deca mpinas Famosa C. Sovo PO
Decampinas Pilo to Bcotmaker PO
St a . Te reztnhe Lameira Ge- 1
Decampinas Ca r. Bcotmake r PO
Decemplnes Salina Boo tmaker PC
Decemplnes Ema Sovere ign PO
Decampl nes Ja pon eza Capsule PO
Geca mpinas Euni ce Sove re ign PO
Decamp inas Re nda Boot maker PO
Sta . Terez inha Brazi nha Ge· 1
Decampi nas Fidalga A. Hagen PO
Deca mpinas Luzitania A. Hagen PO
Decampinas Donana A. Hagen PO
Sta . Terez inh a Barque ira pe o o
Sta . Te rezin ha Araçat uba 3 1/32
Moeda Tidy B. Ste. Terezinh a 3 1/32
Terez inha -
Sra. Terezinha Amazonas 11 31/32
Oecampinas Campeã A. Hagen PO
Ste . Terezinha Na ra peoe
Ste . Te rezinha Amorosa peoo
Gisela Tldv B. St a . Te rezinha 3 1/32
S te. Terezinha Ja rd . B. Kete peoe
Feliza rda Tidy B. Sta. Te rezinha 3 1/32
Ste , Terezinha Ituran a 3 1/32
Giranda Tiy B. Sta. Terezinh a 3 1/32
Mata Ha r i Tidy B. S. Te rezinh a PCOO
S te . Te rez inha Londr ina 3 1/32
Fa mosa B. Sta. Tereztnh e 3 1/32
BaJisa Fo r ty N. Sta . Terezinha 3 1/32
J erica Fo r ty N. Sta . Te rez inh a 3 1/32
Oecampinas Flamu la He-m en PO
Convencida F.N. Sta. Terezinh a 3 1/32 ·
St a . Terezi nha Katita M. Bon d GC· 1

Ya ku lt S .A. Ind úst r ia e Comércio . Bragança . S.P. Em 7-1- 1977 .
Regime de pasto com ração suplementa r.. 2 orden has .

Sus p iro s Cita tion R. Anto 36 PO 8-0 3 ." 76
Lulas Ar tis ta 131 R 186 6 PC 7·8 3 ." 9 1
Ana vll Bladie Roya l Monica PO 5-8 6." 165
Cíndere la peDO 5-0 S." 146
Margarida 3 1/ 3 2 5-6 2." 56
Ma r u ja 3 1/ 3 2 5·5 6." 176
Ja ndaya d o Ya kult PCOO 6·2 5 .° 154
Esc ale ta 1 Va r Sta . He le na GC·2 5·4 5 ." 146
F. I" 3 1/ 3 2 5 ·0 7 ." 208
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Gr a u Idad e Con- Dion
do a nos t ro te d e le ite

sanguo m eses I"ct"cno
IE DO ANIA L

2.9 1
2 ,9 9
2 ,9 8
3 ,6 1

3 .0 0
2 ,S5
3 .3 .0:
2 ,94
2 ,S5

15 ,0 4 ,21
2 3 ,0 3 ,25
17 ,0 -1 , 12
15 ,0 3 ,6 1
15 ,0 3 ,39
2 0 ,0 3 , 5 ~

2 -1 ,0 3 ,75
23 ,0 2 ,67
2 2 ,0 ~ ,3 6

2 0,0 3 ,92

Regime d e

13 .0
14.0
17 ,0
15,0
14 .0

13 8
10

2 2 2
2 1 1
2 11

-18
5 1
39

3
11

12 9
106

3S
2 2 2

6 0

3 ."
2 ....
S ."
2'-

·: ·0
5·2
3 · 1 1
2 · 10
3 ·6

PC
PO
r' .:"
F'O
PO

~' :.'

... . " .. .. c-: ( '· ..orro R'CCI Rõl,'I,) is . S .? Em 13 . 1· 19 77 .
:' .' '' :'' 'l' rn r " , ,,o <opl c m cn te r- , :2 ordenhes.

PeO D 3 ·7 S ."
r-eco 9 ·2 1."
PCO D 10 · 11 S ."
15 / 16 6· 1 1 7 .'"
3 1/ 3 2 6 ·8 7."
3 1/ 3 :! 5· 1 3."
3 1/ 3 2 8·S 2'-
3 1/ 3 2 S·7 2 ."
3 1/ 3 2 5 ·9 L "
3 1/32 8·7 L "

;;;: ," , ," " .\ ""
l • : , \; .' '\'1I '

:-v .' <) .' ''';.' .\ n r,

: ' '' .•~ ,' .\ 11' 1
( ," " . 1" '\ '11 '
ç .,~ ~ ., · \ h t· " .1 ..\ n r .
C \ •., t" ' .1 '\ ' 11 '

C,' :. '.' .\ ' '' 1

li . k,H l \, i m [\ Ut'110 Net o . l t cpeva . S .P. Em 15 · 1-1977 , Reg im e de
: ,., ~ t (.. , ,~ l n r " .;; ,' ''-' ..v ot c m c m c r , 2. o rde n h a s .

1''' \ ' '"' ctr- Ohv ei ra FN"""d\'s . Rio Bo ni to . R.J, Em 16 . 1- 1977.
;':",. "' 1<" {:(' I' ,Ht" co m raç ;, o sup tcmcnrar , :2 o rde nh a s .

:" ,''' ,' ',:."1) "1',"" " d (' Séc Jos é PeOC 7· :; ..' . 63 13 .0
!' " ~ . ' c r ~ . ,,") .I".... 15 / 16 6 ..10 2 ." -1 5 14 ,0
: ' ,' ,: , ' " r' .. ~ ..,,, .Io w 3 1/ 3 :! 6 ·S L " 2 7 16 .0
;.. : ." 1.· S.' O J,, ..te' 7 / 8 6 ·S 1 : ' 18 13 .0

-,' ." r t " 'l ' o'r(', t ' I,' lI C h c

~ C("l " ~ '· ~ " Cr ,~ ..\
l , i ...... .\r , ."',; l' ('f l('c :
I ~ 'G .H ; ' , 'r o.. (' M ~\'(' r (' ig'l

[ 'I " .' I .:" ",i .', \ ,H e},\t (' f h

, ':

'. :

.' '~. :

. ; \ ~

i r.

.. .,'.

'",.,. ,n,

.. ,

" ~ o 1.1
: ) u

( .. t : ( 1

f ,. ," j

-,

7 ,
} .;

" ,
,', 1

, ,

GC· I
r-o
PO
pC!
FO
PO
GC-3
PO
PO
1'0
PCO C
PO
1'0
PO

-, I H :

GI ; 11
r .H!­
r.i ~I'

r.i H·
r,H!~

c r, ,
P C)
r ~.J

ú rJcI José d a Silva Berne rde ; Lo r ' · I).)
de peste co m ra ção sUplt; lll l:r ll ilr . 2

Lí:" a de Lcr~na PCO D .: (J

t1CnOtl! dO Pau O'Alho
I Hi~ria do Pau O'A l h~
~ do Pau O'Alho
k:~~sa do Pau O'Alho

I k lYÍ: u P.o. Decli na P. O'A lho
Jeitcsa J. Enigm a P. O'Alho
H! ~moni a Bur ke Pos se
Ml-racaN Inka
AJ4. Sunny Hamlet M ar q u i..
'I.!"e:ona Alb"
Isca cb Pau O'Alho
JP.K. Feliz
1'fr' :e Way Darkne..s Oawn
'Nl': ' :e Wav Re í lec to r Ed ilh
Gle:nahon Empress Annebcllc
G!rivue Chieh a in Ma r ic
Jaoui!1lU Cepsule do Pc s..c
~íla Ocra Pre m ie r Ce psu !c
&fr (al Rclend R. I..veot e
C~. 8elle Man.Q·VI~ r

G oi!f CO Yola Alva 1 Cap su lc
Mi l~ Triple The rea t l ucy
CJL Brigile R. Ma p le Red
( 1( . Bu bllra Luc ky T. Thre e t

3 ,81
3, 49
4 ,7 2
4 ,0 6
3 ,28
3,8 6
3,48
3,51
.1,2 4
3 ,36

2, 84
3, 13
3 , 16
3,0 1
3 ,50
2 ,83
3, 10
3,4 1
3 ,37
3,12
3 ,34
3 , 1 1
3 ,15
3,34
3 ,0 1
3, 33
3 ,0 8
3 ,25
3,65
3 ,0 5
3,22
3,42
3 ,42
3,25
3 ,25
2 ,9 8
3,73
3,27
3 ,30

20,0
17 ,0
20,0
17 ,0
IS,O
16 ,0
I S,O
16 ,0
15 ,0
20,0

2 1, 0
14 ,0
l S,O
18,0
15 ,0
20,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
18,0
19 ,0
14 ,0
18 ,0
13 ,0
18 ,0
16 ,0
16 ,0
2 0 ,0
14 ,0
16 ,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
19,0
15 ,0
14 ,0
17 ,0

12 2
3 2

112
92

1-19
3 8

16 6
122

2 1
2 1

2 ."
2."
2."

1."
1."

2'-
2 ."
2."
2 ."

5 ·7
2 · 1 1
3 ·6
4 ·7

4 -3
3 ·3
3 ·6
4 ·2

13 ·6

PCOC
3 1/ 3 2
GC- l
PO
15 / 16

1'0
1'0
GC - l
3 1/3 2

r~ ' (O I ,l S v r-cri c r d e ..\ g r ic u llu r a " Lu iz d e Q uei ro z " . P ir ac ic a ba S .P.
Lm .1· 1· 197 7 . Rcg im c d e c es to c o m r <1 ç 50 sup lemen ta r , 2' o rd c­
nh ,, ~ .

' \ ( ,11"1 Q ue r e i" O vuc tion PC) ] · 2 6." 19 5 14 ,0 3 ,60
M .lr q ,Hil., Dc • •) E SovCrCiçl" PC 7 -6 6 ." 154 16.0 3 ,9 9
F ZLQ JM d .'1 . PC 4 · 8 6 ." 17 7 17 ,0 3 ,75
PZQL J.1C.) PC 4 ·9 5 ." 13 8 10 ,0 4 , 10
r-ZQL N .1nl ilV.1 S" n hil l PC 1· 3 3 " 6 7 15 ,0 O
PZQL N('v,Hlõ Põ cl.1r1lM A. FO 2· 5 2 ." 4 8 12 ,0 3 ,2
P ZQ L G.wc., PO 8-8 2." 39 27,0 3 ,2 5
"'M ~ IM i l " Oo l ly St M lig ht PO 7 · 4 2 ." 36 23,0 3 ,3 0
ACM i Lu p i Vi ÇJ~ !~i ~~ PO 7· 3 2 ." 3 5 2 1,0 ~ :~~

CO l1l c r ~d "do r Jo i'i o d õ S ilva . _V<1rge m Alegre. R.J. Em 26- 1-1977. Rc.
çll m c d c p<lslO co m raçao su p le me n ta r , 2 o rde n has .

Kuip c rc re s t R. Ly nd y PO 11 -5 2 ." 5 0
P ipcr V icw Maslerpi c cc Lou PO 13 -4 7." 19 2
Ho wMd Home Roburke Candy PC 8-9 5." 12 2
Cõ rrl " t io ll M a ric Winie Abby PQ 8-1 1 4 .... 101
Mcr iw ethe r C loud Ha rriet PO 7-7 6 .<1 161
Oõ k Rid gcs S h ir lE:Y R. PO 7 - 10 3 .... 9 1
Me r iwcther Admi rai Ro sie PO 8 -4 8 .') 230
P u n Rc f le c ti on Maple F lorence PO 6 ·7 5 ." 125
An õl õnd iõ 3 5 Dart C. In ka PO 7 -2 2 ." 66
NCÇJõ le s Am ane cida Fina PO 5 · 10 3 .° 7 9
Põ n Roval Ma ste r F ide lia PO 6·6 4 .° 101
Wcrrc roft Model Doreen PO 8·7 9 ." 245
C resc e n t Be auty P rc m ie r Mo lly PO 6 1
Põ n M el ody Perse us Gi sela PQ 1:- 3 ." 7 3

0·2 9 ." 2 5 7
Ebyho lm e Ref le ction J enn ie PO 7 -5 6 ." 160
B .J . H iria R. P r in ce PQ 49
O lp 49 J o ia T . Cita l ion R. PO . 5 .° 19 3
Sa nclr a s Oiab lo Co b r ig h t PO 4 -4 6 ." 15 2

4 ·5 2." '8Pampas M . Cotty Alm a PO 5 5 "f

M a rl indale Her m o sa 7 8 PO - 10 ." 29 1
Sa nd r as Ben Aca ri ctadora PO 6·3 5 ." 12 7
Baseias Pre ci o sa C. Kav PO 4 ·8 9 .° 248
Sa ne/ras Rcw Blanca PQ 4 · 1 9 .° 248
:-'arn p a s Co t ty Grac ic pO 3 -8 8 .

0
2 3 3

Pa " H ig hbrow Tel sta r Hesler PO 4 -0 7 ." 191
. M ' 4 - 1 6 "Sa nd ra 's Sanla 1st PQ 7. 0 ' 0 17 8

Pa m p a s Cotty Lena PO 4 -4 ~ '.. 16 0
Pan Tel s t ar Chi efl a in Gei sha PO _ . 159
S nnd ra ' s NOÇJa lin a Su p remc PO 6 .7 6<: 15 2

s. 13 2

- - - ---- - - - -

,",:1,' b , ' ~'n C'

! ", I" I" ,( ,1 B l "'Il (~

!' ,1: o: ~ 13l ll' ''",'
!' . '\ ' r, C' R ,\ " , ,, Ic Ab "
,·.\ ...." :,1"1,,, [} Ut' 1l0

G "I .l
~,lI,(t·..: i G " I" r,l R G,' ln h"
l'l JIIlO '\ \ ,1p ll' [\ ' 'lC.1I I, 1

I' .' :l " r ,' B U l" T1C'

P'. ' r ,' l1,1 Bl ' \' ll l '

3 ,20
4,14
2 ,7 0
2 ,9 1
2 ,8 4
3 . 10
2 ,95
3.6 ?

( ( li "

3 . 3 ~;

:I. H '}
:). 8 0
3 . 5 1
·: . ~ O

.1,0 H
~l , 1 2
3.91

1·: .0
J .t . l)

1H.O
1 /, 0
1J. O
1 ~j ,0
1 / ,0
15 ,0

1 3 ,0
1 3 ,0
2 5 ,0
17 ,0
16 ,0
15 ,0
11 ,0
2 3 .0

2 0 ,0 3 , 1 7
23 ,0 2 .95
36 ,0 3 .3 3
2 6, 0 3 .29
24 ,0 4 .0 0
21 ,0 3 ,49
34, 0 3,2 8
21 ,0 1 ,8 3
32.0 3.6 1
2 3,0 3 .3 7
2 3 ,0 2.94
2 7 ,0 3 ,3 1
24 ,0 2 ,7 7
26 .0 3 .59
3 1.0 3. 0 8
22.0 3 ,2 8
2 3 .0 3,32
2 0 .0 4 .22
21 ,0 3, 15

Reg ime clt.'

;", 1. I Q / .

t a o J : ~)

1 ' , .0 :; c. .:
1c. II J :' -'
1.1 \1 :~ .9~:

1 :~ . O ;\ ..; J
1J .n ]. ~' n

:' 0 n ;; .': :
1 ,: ,() :: _,11"

'1.:

. ,

.,
(, ' ,

Re g im e d e p a s to

2 4 6
22 4

4 4
17 9
16 6

44
2 4 6
112

2 ."
7 ."
3 "

8 ."
7 ."
2 ."
5 ."

8 9
6 8
23
78
29

14 8
7

14 0
7

48
4 4
88
5 3
33

4
2 9
5 \
92
5 2

1
7
]

I
1

: ' : '"

9. " 26 8
:\ . ó 1
? ."' 1 ' )

L ."' 3 5
?" :n
I ."' }O
1 20
1 1 3

" "o .

:'

5 · 3
2 · 5
2 ··1
5 · 3
3· 1
6 ·3
4 · 1 I
;1·0

Oro Manoel Garcia Filh o . ltu . S. P. Em 12 _1 _1977 .
com ração su p le m e n tar , 2 ord en ha s .

r.ma Bra$ilia Pabst PO 8 -3
j ,i.M. Asteca B.T. Majority PO 4 -8
Io'blthoal', l c uise Bego nia PO 5 - 1
',.Tl A. Adelia Silve r Ro ckman PO 4 · 1 I
F.c , Ganancios a P. Maclcap pO 8 - 1
',.U . Inka 2 Cri ssy 4 12 PO 5 ·2
'/ iena Zingara 3 0 K.S . M ilord PO 4 ·9
·"n. Beuic Ver êJ PO 5- 1

h~ía $ da Co sia . Ma jc . R.J. Em ? ) · 1- 19 1 1
ração su p le me n ta r, 2 o rde n ha s .

~' I'l Centurlon Pe rse us J c scbc! PO
'" .ped al Front ie r Da li la PO
Imperial CE:nturion Glori a PO
?'I'l Skyline Gilka PO
C~l i l a do Real GC. 2
"an Oelight Fã PO
Pal'l Oelight H. Herme ng ilr d õ PO
Ptn Lincoln Jovin ü PO

C!ntral Paulista A~rcpcc u ári a c Co rn r" ( i,, 1 J .\ \',
Regime de pasto co m r,) çiio s'.Jpl f·rn '· " I .,r

r t.ICu Maria na 1154 R. 15 8 9 PO 1U .;
r\.'aJ v lncba F.H . 0 9 P. 18 01 PO '/1 0
Cina Cina Noc hera 33 PO '} -/
"~ rfj eld Dvche ss Bcss PO '} , ' I

V.ldivia 12 Cla ri 12 1 Sa lturiuo PO H ' I

J.r,amantína A J FC
J,':E. rcsa 4 J PCQO 6 H
.t.caia-;a 4 J PCOO (; · :f

Rt VISTA DOS CRI A D OR ES _ Ma ce o d e 1'17 7
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Vasc o Mil Homens Aran tes . São Car los . S. P. Em 2 1· 1· 1977 . Regime
de pa sto com ração sup lem en ta r , 2 o rdenhas .

Elegia Willy's da S.A. GC- l 7· 8 1 1: ' 320 16 ,0 3,9<'1
Flamula Willy 's da S.A. GC-2 7-10 1." 2 1 38,0 3,07
Jaca Primo da S.A. PC 3·6 7 : ' 19 8 26 ,0 3 ,42
Jaça nã Pri mo d a S.A. GC· l 3-2 1." 13 35,0 3 .02

J .S9
3,8 .
3,S..!

3 .6 6
4,31
J .28
J,OS

3,6 6
3,80
3,59
3, 53
3.2 1
4 .20
2,72
2.7 J

3,62
5.0J
3,5 2
3,4 ~

3.2 1
3, 00

3,34
3.57
4 .87
3,85
3.8 3
4, 46
3,96
2.98

2,. 5
3,43
3.89

3,8 1
4 ,4 7

Regime

14,0
2 1,0
14,0
21,0
16,0
16,0
25,0
23,0
13,0
15,0
16,0
16,0
19,0
16,0

13,0
15,0
14,0

16.0
14 ,0
13,0
15.0

3 1.0
14,0
15.0
13,0
17,0
30.0
14 ,0
16,0
19,0
17,0
18,0
19,0
22 ,0
15 .0

13,0
20, 0
17 ,0
14 ,0
19,0
17,0
15,0
18,0
2 1,0
2 3,0
14 ,0
15 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
18 ,0

22 9
9 1

16 4
10

194
11
8

10
50

16 3
12 0

18
4
5

217
202
283

10 5
90

11 4
5 7

1 12
16 5
15 5
15 0
10 7
46
82
5 2
55
7 6
8 9
3 5
18
22

2 19
124
365
19 5
134
19 5
19 8
222

10
3 4
8 0
72
10

23 5
2 3 5

10

Cc n- Dies
t ro le de Leite

lecte çêc

8 '
3 ."
6 ."
1. .
7 ."
I ..
1 ,.

I : '
2 : '
6 ."'
4 ."
I "
I "
1 ..

3 ."
3."
3 ."
2 ,"

8."'
7."

10 ..

8 ."
5:

13 ."'
7 .·
5:
7 ."'
7:
8."
1 .')
2 ."
3 ."
3 ."'
1. "
8 ."'
8 ."
1 ."

~· 2

~ -6

5· 0
3 · 7
5·3

4 ·1 I
.: 2
5·6
,: ·5
] · 1 1

·' · 8

6 · 1
6 ,3
5· 1 1

-; . ')

2··1
2··1

1 3 · ,:

8·8
7 · 4
6 -7

5 -4
5 · 1
5-2
7· ) O
9 ·2
9 · 1
5 · 3
3·9
6·2
3 -6
2 - 1 1

S .P . Em 18 -1 - 19 7 7 .
2 o rden ha s .

Grau Id ade
do anos

sangue me::'.:c.:' :.:..::.:.:.:..: -l
"-,C· ?
(-;C ?
c. C I
r_~c· 3
GC I
SC 1
(:C· 1
r.c.'
, o
GC · I
C,C I

GC· l

PO
PC
PO

PO
PO
PO

Ad",Ill ,)l1t il1C1. S. P . Em 10_1·1 977. R~·

-; u p lc.· n H~ n l .:H· . 2 o rd e n h a s .

NOME, DO ANIMAL

:'J ., r ."r ,: Io} /·J I , r . ' J' l C.S I"-J •

G r,) ni1d.l /·" ~ l l r ~ rj 'l C ,.--. :n ..­
Ga 7f~I.l P"om i ~ C")h r
I mp'-~ r.ll ri7. '1 .1rd C..-:..L o e
G"'1 r~p.l / . rl i n d .l C 0 1G r
G'_n(~h r.l / .r1UlI"j :1 C0 Jo r
Hipc..r:rit .l C 01 '-:'r
Hr:r rn ,:I in d .) / . r l i ll d .) r::0 Jr,'

Coto - I I •., r l ')" ., ·,. G " ..- c . ;; .,
Hi p o ti te Co to-
H cbc Cote-
Jeo lcc
H ot endczo '1 .HeI C o to ­
Honcste Colar

In -:. tit lJto ~ [ o; t 11..-11')', r~ /,·.·, I·. · ...., ...- i d Sr:: ci.,1 H o t.rrnb r-a 11 . Par anap"nema
S P. Ern 3 ·1 ·1 ?7/ Rr'g l, n c ri !' f J<I',f O com r ação s upl ementa r, '2
o r-dc nbe s

Be r t h a 60
Rorna ni e 51'1

Ve r-o 4 I

Dr . Frc nctaco Q.l ffli:. d .l Covra
g im c de JJa~ lt') co m r ,' ç ,l o

S . M llrl inho Rd)t!l'.:a TOfl H OflC
S. M arl inho H a v a n a Av t ta Por
Cvbcl!o Elc rl,) M .S . Ci te ti c.n
Da Bo a P rill ce :;a E xo t ic «

An il Aq r-o -Co rn cr-ci c l L tcfo . Le rn be r i M .G. E m 1.1· 1· 19 7 7 . Regime de
ce s to com rc ç êo s u plcrn e nt a r , 2 orclcn h e s ,

Darcy 3 7 2 S . C r uz do Es ce tv edo 3 I /3 2 0 -3 3 ."
AI. 4 3 S. Isa bel d e La mbari 3 1/32 5· 0 3 ."
An co ra 32 S . Is a b e l d e Lcrnber í 3 1 / 3 2 2 -0 3."
Ar t is ta 2 4 S. Isabe l de La mbar i 3 1/32 5 -0 3 ,"
G irafa N R 5· 0 3 ."
Rol e n cí 2690 Symbol C h ina PO 2 -6 2 ."
Ald e ia 2 1 S. Is a bel d e Lambar i 3 1/32 5 ·0 2 ."
Div ina 22 0 S . C r uz do Esc a fve do 3 1/3 2 8 ·3 2 ."
De l. 4 7 4 S. C ruz d o Es c elvecío 3 1/32 8 -5 2 ."
Albe 18 S . Is ab el de La m b a r i 3 1 /3 2 5-0 2 ."
Alice 19 S. Ise be! de Lamb e r- i 3 1/32 5 · 0 2 ."
Di je tc 4 47 5. C r u z d o Es c a ivc clo 3 1/ 3 2 8 ·6 2 "
Alfe n a s 3 4 S. Is a b e l d e La m b ar i 3 1/3 2 5 -0 1 ..
Deu sa 0 6 S . Isa b e l d e Lambari 3 1/3 2 6 -0 1 "

Wa ldi r J unq v e ir-e d e And rad e. Lin s .
d e p a s to com r açã o s u p le men ta r ,

Svl çe Lins PCOD
Pe r-ele Lin s G C- 1
Chlentna Lins peOD
O rde ira J a rdi m PC
Sueca Lin s PCOD
Vazan te Lins PCOD
Maciota Lin s PCOD
Herdei r a Lt n s PC OD
As ia Lin s PCOD
Favel a Lin s PCGO
Moranga 00 1 1 Lin s PCOO
Bigorna 207 Li n s I S / 16
Fa t u ra Lins 3 1/3 2
Manoel it a Ll n s GC- l
Ge neb ra Lin s GC- T
Ch ilena Lin s PC

Dr . J() :. ~ P~dr0 C.l r lo, If,() L im .l . f,· T . ri;o .l Aq u e s da Pra ta . S.P. Em
2 4· 1· 19 77 . R'.:q ;,ll r: d ,.,. n o sr o c c-rn rcedo su p le m e n ta r , :2 ordenhas

F lolm(.'n q ,l d o P .l l) O'Al ho GHB 9 ·3 6." 16 6 25,0 3 ,75
Jo pone d o P.II) O'/~llIo G I-1f3 5 ·0 4 ." 10 6 15,0 4, 15
Lacr iJda d o P.1I1 O·/. lho G C- 2 -1 · 5 5." 14 3 20,0 3,7 6
Leqoe do P" ,} 0' /.111 0 peoc -1· 1 7 ." 204 15,0 3,6"
Lana d o P .1 1} 0 '/.1 110 P COC 4 · 5 6 ." 164 17,0 4,2 5
M.art:a do Pau O·/.r h o G C- .1 3· 1'1 5 ." 12 2 2 1,0 3,60
Lit cre rurc lrnbo C. P , D' A lh o G HB .' · 3 2 ." 5 8 25,0 J ,OO
Lo ndr in o) d o Pau O'A lh o PCO C .: · 2 9 ," 309 13,0 J •.!2

Dr , Flavio Ca s te lo Branco Gut ierrez . Se te La go a s . M .G . Em 14· 1.
· 1977 . Reg ime d e p as to com r ação sup tc men t e r-, 2 o rdenhas ,

Sono ra d e Morad a No va NR 9 -3 1 ." 10 14 ,0 4, 1'1
Do ne te de M o rada Nov a NR 7 -9 1 ." 32 16 ,0 4,2 3
Favo rit a d e Mo rada No va PO 7 · 6 4 ." 1 2 9 13,0 4 ,89
Harpa d e Morada No va NP - 3 ." 77 14 ,0 A,,11
Flo rida Pri d e do Bo m Recreio PC 6 · 1 T 4 ." 106 18 ,0 4 .8 7

%

3 , 15
3,09
2.70
3 ,08
2. 8 8

3 ,25
3 .2 9
3 .29
3 ,36

3 ,5 8
3 ,3 6
3, 1 1
3 ,06
3 ,22
3 ,4 7
3 ,3 0
3,3 7
3, 12
3 ,38
3 .2 9
3 .4 3
3 .2 8
3, 2 6
3.1 3
3 .2 9

3.77
4 ,6 3

3.73
3. 79
4 ,4 2
4 ,24

3,66
3 ,5 1
4 ,5 4

3 ,95
4 ,24
4 ,5 7
4 ,6 8
3, 8 1
3, 97
3,74
4 ,03
3,4 7
3,6 1
3 ,75
4 ,50
3 ,7 1
3 ,6 4

24 ,0
18,0
3 0 ,0
17,0

16 ,0
14 .0
19 ,0
18, 0
3 1,0
14 ,0
16 ,0
20,0
18 ,0
13 ,0
14,0
13 ,0
17 ,0
17 .0
20,0
19 ,0

14 ,0
14 ,0

13 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0

14 .0 3 ,9 7
17 ,0 3 .4 1
16 ,0 3, 2 5
23,0 3 ,8 7
17 ,0 4 ,52
15 ,0 4 ,03
2 1,0 3 ,05
18 ,0 3 ,7 8
14 ,0 3 ,4 4

Regim e d e

13 ,0
17 ,0
4 1,0

18 ,0
15 ,0
22,0
2 5 ,0
30 ,0
17,0
25,0
25,0
19,0
29,0
25,0
2 0, 0
n o
2ú

12 3 18,0
6 4 19 .0
5 0 22 .0
15 22.0

1 20.0

4 8
1 18

4
7 3
19

131
3

42
1 10
2 18
19 2
10 7

4 1
4 1

5
2

Reg ime de p a s to

276
3 12

23 1
2 7 1

5 7
29
5 7

2 12
26 7
14 0
246

5 6
189
2 50

6 7
6 7

~ . "

2 ."
2 ."
L "
1.0

Cc n- Dia s
t rc le d e Leite

tecrecãc

2.°
5 ."
1..
3 .°
1."'
5:
1."'
2 ."'
4 : '
9 :
8:
4."
2 ."
2."
1."
1."

Regime d e pas to com

8 ."
7:
2 ."
1:
2."
7:
9:
5:
8:
1:
7:
8:
3:
3:

5 ."'
10 ."

1."
10 ,"

12. °
9:
4:

3·8
3· 3
2·8
3·9
2·8

8·3
7·3
8 · 1
7·5

2·5
2· 10

7· 3

8·8
8·5
9·7
7· 11
7·3
6·0
5 ·8
4·10
5 ·2
3·8
4 ·1 0
2· 1 1
2·5
2·3

9·5
4-11

11-2
8· 10
9·9
9· 3
9·4
9-4
8·9
5·8
5·2
5· 1
4 ·0
2·2
2·4
2·3

PC
PC
PC
FO

Grau Idade
do a no s

sangue me ses

Antonio Moscoso. Passa Três . RJ . Em 25· 1· 1977.
co m raç ão sup leme nta r, 2 orden has .

Negal es Texa l Mattie PC . 8-9 9:'
Luiza Oriente Abe l PC - 11 ."

Olp 5 7 Tina King Cltenon PC
Ol p 63 Sylvia Moacara Ci tat ion PC
Rag Appl e Lou Ten isse Pan PO
Sunnv Mao le Irene Prince PO
BJ Lucr ecia Agraz Burke PO

David Nasse r. Pinh al. $.P. Em 11· 1· 197 7 .
ração suple menta r , 2 ordenhas.

Roland 1775 Ref lect ion Gle nvue PC
Cat eponle DN NR
Animada ON PC
Mari nhe iro Siske 18 PC

Dr , Luiz Carl os Moraes Les sence. Ca semiro de Ab reu. R.J . Em 6 ·1 ·
·1 977 . Regim e de p as to com ração s uplemen ta r, 3 c 2 o rd en h es .

3 ordenhas
Surodana Rebeca Toro
Suroda na Cllie Toro
Kim Talla 7 Cuando
Bond Haven Ormsby Coll een
2 ordenhas
Surodana Lola Toro PC
Kim Cholit a 8 Cuando PO
Kim Bon it a 4 Ce ro l PC
Kim Pollil a 12 Cuando PC
Glenaft on Citet lon Corl ess PC
Roma nda le Maximus Hlld e PC
Cince r ro Be ta Cuando Capt a in PC
Cinc err o Meiss a Cuan do Capta in PO
Downalan e Ref lecti on Ma r ia PC
Cash Max Hele reqer d PC
Freure Heven Med a1ist Ger d a PO
Cince r ro Med ali st Nashira FO
Cincer ro Hamilt on At ria PC
Cince rro Cent ur ion Corona PC
Cincerro Almak Cuando Cept eln PO
Cince rro Boo tm ake r Alud ra PO

Or. Benedit o José Soa res de Mello Pe ti . Santo Am aro . 5. P . Em 1. 2-
· 197 7 . Regime de pasto co m ração s up lemen ta r, 3 e 2 o rden has

3 Grdenhas
33 Eglanti na Pow Emp er or PO
33 Esper an ça Chumbo Empe ro r PO
Coyne Fa rm s Astro King Fan y PO
2 orden has
Ana ma Chich a Pow po
Mil te r Aq uila Auro ra Skokison PQ
Acha lay Im perio Se b ié Escolt a PO
M. Fu lvia Ma rav illa Tape r ito PO
Ariense Pe rfec te R. Leona PO
Acha lay Oro Elevad a Opl nlcn PC
Br il lante 2 54 Onakit a PO
3 3 Ce lvnoe Divlden d v lctc rte po
33 Cin derela Ch um bo Medel PO
33 Co rbeille Skokiso n Map le PO
33 Dona Flor Maravilla Ma ple PO
33 Fan tasia C. Em per or PC
33 Farfa lla Sko kison Map le PO
3 3 Falena Sko kiso n Meda list PO

Or. Lair Antonio de So uza. Ara ras . S.? Em 26-1. 19 77 .
pasto co m ração sup lementa r , 2 orde nhas .

Leber Fada PCOO 9-2 1." 2 2
Leber Esper io PCOO 9-4 1.° 10
Lebe r Sofia 3 1/32 8·9 6 .° 167
Co lor Edite Ma rt ona 's PO 7·1 0 1.° 8
Fe licia Ca lo r GC· l 6-9 1.° 5
Lebe r Damo PCOO 8-1 1 3 .° 78
Co lor Fab ia PO 7-0 1." 14
Co la r Fernanda PO 6· 10 3 .° 86
Co la r Promis M. Frescu ra PO 5-9 n .o 24 1

R PV~ST i\ D O S CR , A D OR E S - Marco d e 1':'77



rl<Jlll: 00
Gra u Id ade

do aOOs

ungue meses

Con· Oiu
r re te de Lrile

lac10çlo

\E, DO IMAL
G r u ldadfo Con. Dias

do anos trol Leoi te-
M rtgUe meses le c ta<:io

3.35
3 .05
3 .2 6
3 .49
3 ,3 7
3 .2 3
3 .21
2 .53
2 .93
3 .61
3 .55
3 .8 3
2 .76
2,87
3 . 12
3, 45
3 ,61
2,88
3,32

3 .40
3.60
3 .5 8
4 .0 5
3 ,2 1
3 .6 0
3 .92
4 .06
3 .48
3 .8 6
01 , 14
3 .73
3 .8 9
4 .80
3 ,7 01
3 .63
3 .2 8
3 .8 7
4. 16
3.60
4 .3 0

3.45
3 .6 0

2.01

2 .9 '
3 .3 1
3 ,1 1
2 .67
2 .4 0
2 .72
3 .61
2 .78
2.28
3 . 10
2 .1 7

16 .0
16 .0
24,0
18 .0
19,0
17 .0
18.0
25.0
15 .0
13 .0
14 ,0
13 .0
17 .0
16 .0
15,0
18 ,0
18 ,0
2 1.0
23 .0

21 .0 3 .55
30.0 3 .4 8
18 .0 3 .0 1
19 .0 3.55
13.0 3.4 0
14 ,0 4 .0 9
19 .0 3 ,5 1
20.0 3,75
16 .0 2 .82
16 .0 3. 57
2 0.0 3 .6 9
17.0 4 .0 3
13 .0 3.99
19 .0 3 .5 5
26.0 3 .38
17.0 3 .9 9
15.0 3 ,20

Reogime dE

19.0
16 .0
15 .0
18 .0
17 .0
16.0
15 .0
15 .0
15 .0
17 .0
18.0
17 .0
16 .0
17 .0
2 1.0
15 .0
16.0
16 .0
17.0
15 .0
16 ,0

20 .0
32.0

11.0
19 .0
18 .0
15 .0
2 4 .0
2 1.0
14 .0
17 .0
23.0
19 .0
3 3 .0
20.0

183
2 19

23
13 1
10 0
14 1

37
24

279
2 36
222
181
151
13 3
16 3
93
6 1
5 0
25

8 7
24 9
113

5 5
235
173
137
1. 6
234
205
19 5
13 7
150
114

76
75
8 8
2 7
6 1
81
36

11.:
113
149
172
86

13 8
192
3 43

84
36 5
123

6 1

6'-
7."
1'­
4 '­
3'­
5 ."
1'­
1,"

8'­
7'­
7'­
6'­
5'­
5'­
5'­
2,"
2 ,"
2,"
1,"

3 ."
8 ."
3 ."
2 ."
7 ."
5 .".."."
7 "
6 ."
6'­."
..s ."
3."
3'­3.­
3 ."
1,"

' 2'-
3 ."
2 : '

3
3 ."••
5. "
2 .".."
6 ,"
5 .'
2 .'

12 ,·
4 ."
1,"

3· 1 1
7·8
8 ·3
6- 10
4 ·0
4·3
7·6

4 ·5
3· 1
4 ·4
3· 1 1
6 ·8
3·8
3 ·10
4 ·0
2·0
3· 1 1
7·7

. ·9

l · 1
7-5
..s·1 1
. ·8
5·2
. ·1 0
3·9
. ·3
. ·9
. ·3

PCOC
3 1/32
PCOO
PCO O
PCO O
PCOO
PCOO
PC
PO
PO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PO
PCOO
PCOO

GHB 8· 5
GHB 8 · 1
GH B 7- 10
PO 5 ·3
PCOO 7·6
GC·. 7· 5
PC a.s
PCOO 7· 8
15 / 16 7-6
3 1/3 2 10 ·.
PO 7·8
PCOO 7·3
PCO O 8 ·7
PC ..s . ..s
PCOO 9 · 1 1
PCOO 7·3
PO 7·0
PO 5·3
GC· I 3· 8
PO 3 · 1 1
PCOC 2·9

SI A J l'lÇ1u"riuntt . S.P. Em 2 1 ~ 1 ·1 977 , Re­
-e cêc suple men l., r . 2 o rde n ha s .

~ --~ ----~ -- - - - - - -
M .G . Em 10·1· 1977 . Regime d t:
3 ordenhas .

5 ·7 5 ," 16 2
5·9 5 : ' 184

l3e r rtard ino Jo sé di! Cruz , J e su â n i<l .
p a sto co m r a çã o su p le m e n ta r ,

Ro la ml 304 7 Emcry lva n hoé PO
Ro l",nd 2 0 17 M a d ca p Iva n ho é PQ

l Jlt raqi l MtJ ~nifi co do P~ra i so

Ale lu ia R.C ~B .B .
At i lia R.C .B .B .
Am iz.l de Be si l .1
D" l i<1 Be s i l il
De li c a d a BC'<;i la
Arq e n l ina 28 Be sit a
Da li lil Bes i l il
r-ilr . T r onf" Bu r ke Ka lc
Pa r . V ira cle la Rondon
O.lnç ildeira Be s itil
Umburana Fio a lgo d o Para is.o
I\ m e ric."l 5 '3 Bes. ita
Dançar in a Be sil "
Dc d ici!da Be si l,'
Diva Be s; la
PM t1 is o Aliança S . Ci la lion
Duvidosa Sesi l,'
Arge l ia Besi lu

n · M ,"'N ' 1 Pn ll lr, Ne to . !t UVN.JVll. S .P. Em 2 1. 1. 1977,
1"'-' 10 C('>1ll r.1ç.l 0 5uplc me n la r, 2 o rdcnh:'lS.

'-; 1. D" IH "'C Jl ,ny Li ll le PO 8 · 1 5 ." 18 2
R .\ .'r \' ...lIr , Q U('t'rl Cris~\' PC 7·8 7 ." 18 5
~--:' I ' · I l.l T l C" fl L0 r .l r vely n PC S·O 5 : ' 13 3
,\ q ro ~\e r ~"lo Re y,, 1 M ,lrques .J PC 6·9 5 ." 226
["nq 11l11 ROCk m ",' Ac cl..v PC 7·7 8 ." 2011
El rn ly n C il.ll io n Po lly PC 8 · 10 8 ." 201 9
~ D. B,u !l r ,l G . Cc le b ri ty PC 4 ·0 8.u 2 2 3
AI1 I\ M." y P r inCCs.il L. Ro ck m an PC 3·9 7 ." 209
G rn ' IHI<l h 1c Nugg l' l No r i! PC 5·] 10 ." 2 8 5
M OYl"ro " lr o\\.lp lr P" t sy PC 3 · 1 8." 2 7 2
J ml\" Po ,u l o Ap o llo PO 4- 0 7 .n 19 7
~ I " Il<, f l o n Cl im,ll( Dix ic PC 2,3 6 : ' 17 7
N (' lyo ' ~ LC" lt1 R. P r c siden le PO 2,7 6 ." 18 2
NI I yo ' ~ B,l rt ir,l En ,peror PO 2·4 5." 13 5
Alj o l1,' Rockm ,ln S US<1 1l PO 6 ·6 5 : ' 12 1
H01lcydcl l Re cky Debbic PO 5-6 4 " 12 1
l)Grtd H a ve rl Ull iquc PC 2· 3 4 " 131

- -------- - - -

' ; "' \li.. (" H.H.,,, C.....te to
,},.,, ("' d r c asto CO It,

·.•·'''·:.r.' d o 1"',1U O'Alho
. ' ".' 11(" I '.. u O Atbo

\ , • • 1 .. ' ' . ' d ,-. P" u 0 ',\11'0
; .... : ,,;r l l · I\ I ( ·

" -, : ( k ' ("-.1("1 0
... .u l :" " r ,,,C" Q ')f1

I t" f r •-c!e r ;c.,
<. ...q.· k~ v · ~ S

.'0 (-:;o. '" II'C" (~ ~8

l."' l l 'I ~' v <:
:H .H. l} ;J r I..t ' Pc-,1Ct'
l. .''' lc'k x :'(\
l..>' !r l(" \ '..'}
1 I " r o toc c
( ., ,, , · Ie V :' ~

" I . ~ N do C,'''' h'lo
1" 1" (.' Gr., jone l.' O . Pabs t
""' 11 \ ,1\" i N'''' C" t' ll lr Rl'fl c ction 6
! I 1 .~ oco C.,q c le
f ti C . M ,;'lq llo li ,l An gcln D.Jnd y
C (. do C.lloh" ln

Or . Ro bert o Ca lm o n de Bar ros B~ rrcto . De sca lvado. S .P . Em 2 5. 1.
· 19 7 7. Reg im e d e p a s. to com ração suplemen ta r, 2 ordenha s .

... . . ' . , " ....... !.,.. PC
.. · · ,j.~I .. Ch or l Tri .... PC

'.' ,.' . , .~ In'f' ir...' Rcck m a n PC>
\. 1 •••. s, , "h.'o., H " ' ("(i",list PO

1 .,', A " O"q .~ 5- RC\Cl.. n h'ln PC
, v :.Ib .~ t ~," Qt" n Prr '('~J S PC)

-, i •••. r'f" " "l.~ 1\...~"hC'lt' f't-rs(' \..' " ro
(", 1 •••. t,PM ("(ld ... 10 r ,,1 Ci t" liC'n PC
.. , •.•. [\r., I .. : Dee- l.,," ",,, jcor il 't PC
-, , •••• ; <\H (' r ' I " l rln ..... ,\ " ,jor ity PC)
~ , .•,', C,l'(" lt:' Or l1\'llb)' PC

1 "~ Eh l\l 'lte ", . R Prulce PC

J.9)
,1.0 5
3, 1<)

.1. 1.:
3,7 .:
3 ,5:1

.1 . 6 0
3.9 7

2 . 5 3
2,92
2.9 --1
2 .9 0
2 .7 6
3, 17
2 ,3 3
3 ,30
3, 10
2 ,96
3 ,3 1
3 .69
2 .79
2 .87
3 , 2 7
3 , 17
2 , 8 2
3,05
2. 9 4
2 .2 4
2 ,3 1
3 .2 .1
3 . 1(,

co,..

.. 1
~r

, I

9 '.
; .... n

.: '-

., ', .:
.~ 10
•• •1 1
•• 1,)

:' y (
O;

3 .h .:
·:b

1.(.

.· l ' O
3. 1-' 1
' ,t-.(

.: . 1J
J.O~

3.(.0

.: :

.: l .:

.• l

20 .0
16 , 0
2 8.0
20,0
26 ,0
1 5 .0
1 7 ,0
21 ,0
17 ,0
18 .0
1 3 ,0
15 ,0
2 1, 0
22.0
16 .0
1 7 .0
14 ,0
2 2 ,0
1 l.O
19 .0
16 .0
19,0
1 7 ,0

,
. ( ,
. ·1 (
1 i U
..: l
1 l"' ( '

} 1.<
.' ( , .L ·
I ' ( o

1 :. l

1 ( .U
i i'- ( )

1 ') .i..
~l (J . i.. I

l( .0
1 , . l­

i ( • .0
I H .O
19 .0
I l- .O
20 .0
1(, .O
'.! ·~ . O

16 .0
:!l ,O
19 ,0
1H .O
I ~, O
~ ~; ,0
l : l. 0
1 7 .0

': .'

"

I{•

I')
.:(

:! i .:

:'0 .­
l ~ :!

l óY
13 3
I J I

~, 7
.:H
3 /
30
69
i ~)

1 )

1:­
10

( ,

','

:­
:I :

"7 : '
1.
1.­
1 .

I ,
I
I

":. ..

;
(

I

"

I ..

1 ',

"I

I
"

, '

,1:· I ~ I
/ . ')3 9
:1: 10 4
~:. 16 7
.--, : . 1 7 0
5." 16 6

l U ."' ] 46
5."' 171
U." 7 5 1
I : ' 1O
a." 2 5 1
8:' '/9 1
7 ." 2 1 ~

.-1: ' 1 ~ ~
1 I '" 3 <1 7

3 ." 1 1 1
.-1 ." 1.1 5
.1.' 14 9

1o: 3 19
7 : · ) ..13
I . 10
,\ 2 0 2
3: 1n ~

7 -0
7·2

- ,

, I.

~ ·5

. : , 11

~I.'.

",

/ . (

.1-0

I ·')
7 ·2
7 · 7
7-7
7 -3
7·5
l - I
7 ·8
7- 3
7 - 10
7·0
6 · 7
7 -2
7 -0
6 · 9
7 ·9
7 ·0
6 · 8
6 · 1
(, .(,

3 9
4 . ' )
J .~

4 · i U
~ . /

~, · 1 O
:3. (,

J ·8

~ 1l
. • 1
c...~

. t rv

.l . :i
•: · (1

~ · C

. : ~

~ .C)

.J 1 1
S I(J

o. I
. • 1(,
•• 11
].t',

( " ~ f ' • • I "

" ,
f '('

1'0
PO
i ú
I 'L O~

c.<..

Ür . José Seed. Cabr~uv", ... p ~ ..

~ ' 6Çi o ,vpl~nl or . :i '~r , !.· "I .•
"~ !nd 1592 Leure M II l lI

":lt Í9!Jar Imperi al Bur ke PIII,. ,
~.Jar LP. t vtedcre
, .s.c. tk iva
SJJ..P. Jau ralinga C ll pw l ~
~.-e da e.E.
Btlinda Dinerner ce Pllc ho" r ~

IJ.. , to Bern"rdo Garne ro . Seu:." , S I

pa SIO com ração ~UfJIC"'l· flI M . .:

h ra iso Sioni 1tll Dee Ali" PC
i1:r. Uniw nal Burke Kete PC
~r. lbeda Magnif ico »c,
::Ir, Trapa ça Mil Key r-c
-er, Tra irll Burke Kete PO
ru. lhinofll Fidalgo 1'0
ru. Solteirona Fidalgo F'{.

~ar . Uradll Magn ifico PCJ
h:, . Sen lenç a Fidalgo 1'0
;;Ou. Uba ld ini Bur ke Ket e K)

hir . Vale ill Rondo n PU
?'f . Vala Rcs et é Ju n io r PO
? , . S1Jmosa Fidilllgo PO
?e,. Universal Fid algo PO
;;,r. Uap:Jcll Mi I Key FO
?e, . Vigilia Rondon PO
Per . Umbel e Fid algo Pú
?a r . VIIi Rondon PO
Pa ~ . Uvede Bvrke Ket c PO
Fni Sope rio ra A. A st ron ~ u l FO
Par, Urucaia na Fid algo ro
~.,. Uacai Rondon PO
~lr , Una Fidalgo r-O
~ar. 5ucu pira Fid algo r-ú
;:'ar . Tamaré Fida lgo PC
:.~ . Anlon io da Figuei ra Da rMeI,l C C· 2
;:'"r. Uoga ra Burke Kal e PO
Per. Tocat a RO'(a l Ma sl e r PC
;'I r. Tele~ja Ron don f-O
;'I r. To ran ja Fid algo PÜ
~I r. Valvu la Rondon PO
Par. Ulian!! ~ondon PO
r-lJ r . Verdosa R, Júni o r FO
~u . Ubaia Ast ron aul PO
r-er, '1alcn tina Ro saf é J un io r PO
r-JJ r . Tar bm6 Fida lgo H )

ra ro '1i la re la Ro m:.)n " 0
Fi, j Sabi6 Ankar a Ro nd o n PÚ
PlJ r , Tapeceira Mil Key PO
Fisi Florid a BOlha Jún ior PO

:----- - - --

~. Var d do Bem ~~"''' I
G.-.i, . V.,d do Bom f<~c r~' f}
~ ve rd do Bom Re<, .. io

I SiSUIn. de lAcrad a NoI,."

r~Jjdo Fabrod ni. Sa lto . 5o .f-' . Em 1 I · I · I ')! 7
ração sup lcmc nl cU, 2 ord<:ll lo<.I' .

lI.ílthell Acre s lvanhoé Rut h " 'HI f>C:
f)acre~ 1 Raya l S. Pat sy r~o

IMiden Valea Gene Augu r Pridc PO
[),Jlch Com er LHa Scna to r PO
Em bo'J r Buddy Lvn" PO
1It:lhllJnder 0 .1.. Pridc He lenc PO
"vlch Ce rner Hiemke As t roni)~ ! FC
J .aIl'M Impe rial PoJly PC
II..erry Air Coro n"d o Rose r"o
H..:rns lelJd Ivanhoó There sa PO .
t rilhar Olam Zipp PO
Ooll r,ie lle F"'m H. Fric nd ly PO
~~~ flJCega l e C. Honcy PO
~,.aY l: r Creck Picbe H~ven PO
ft et:l ridge Mon itor Suzy PO
'h.arh ..." field Charmer Ftlith PO
Lcm ar Ideal D/lph nc PO
'1Ii1lovl Ter racc R. Lyd ic PO
I/e ootvc k Ccnturion B el !oY PÚ

I t r'lCrlíng Oandy Ma ndy PO
':..a r"llvrham Black Eagl c i<irn Pú
r ,,, , lAiII Fern Minu tcma l\ PÚ
':"d ,ccho Tidy Em bcr PC

l

'I EVIST A DOS CR IADO I{ES - i\ la reo d e 11.)7 7
9 '



Was h ington L.C. Via n na d a S ilva . Ca se m iro de Ab re u . R.J . Em 2 1- 1.
- 19 7 7 . Reg ime de pasto com r açã o suplemen ta r, 2 o rdenha s .

Pan Willy's M a rqu is Gleid e PO 5 -3 2 ." 4 1 19 ,0 3,45
Pe n Ho m e ste ed Gardenia PO 5 -5 2." 57 17,0 3, 19
Areal Au ro ra Pabst High Ma rk PO 4·6 1 ." 1 22,0 2 ,59
Pa n Se ili nq Mona rc h Ho m e ra PO 4-1 2 ." 49 14 ,0 2,9 1
Scng Meadow Capsule Co un te ss PO 3-0 3 ." 69 18 ,0 3.6 8
Lynda Soll c ltc r Pe r-se us Mi ne rva PO 2 -6 2 ." 32 17 ,0 3 . 13
Pa n Pe r se us Roc kman Jo sina PC 2-7 2 ." 3 1 13 ,0 3.03
Area l Bea triz Roya l Mas te r PO 2 -7 1 : ' 8 14 ,0 2,70

M .G , Em 6 · 1-1 977 . Regime d e p a sto
c 2 o rdenha s .

'!'.

' "" I Y.v ":,3G
16 7 11,.0 ' ,20
11 1 20,0 3,~ I

3 2 1,0 3, 7~

11 8 17 ,0 3 ,67
14 5 17,0 3.4t:
15 8 17,0 3,52
9 9 16 ,0 3,66
74 14 ,0 ~ ,3 2

12 7 14 ,0 3,56
10 1 14 ,0 3 ,6 1
<4 16,0 3,35
25 2 1,0 3,48
11 17 ,0 ' ,22

Regi m e de pes te

160 15,0 4 ,4 6
,1.1 20, 0 4, 1'-:

A2 20 ,0 3,66
12 16 ,0 3 ,O~

12 22 ,0 2,7 3

Con- Dia s
t rote d e Leite

lac ta çã o

2 '
2 .,

2 .'
I
1

7 ··:
2· 9
3 ·5
2 · 7
2 ·11

,
PO {,. r ) "

" I , " 1r '· .1 '3
ror I /.. 1O I' -• ; r : I "·9 3 .
I , ; lt l O., 3 .
i O t . I :; .
<c 1 ..: · 10 3 .
,COJ /. · 1 ' .
t 'COD • I 1 3 .
-; I / <: I < . I I 1 .
-, I / .', 7' ,.1 7
<c o {,. 1 I
r. ('~ 7 ·;· 0 I

1. ' 1\ 2 7· 1· 1977
') ' r;' · fl l" . 5

Gr8U Id ade
do anos

s a n gue m eses- - -- .....:.-- - -t

r-c; 1

1· 0
GC ·]
{ 1/~ 2

' ~ I /1 2

" J

H o l'l n rJ.,-, IJ,.. r q r' '--·1 J;.n' . ,~ -;
c..-i t k ,-,J r" L '7 " ',,()
O ci o -.•, (:: r ,j, 'r r~ S <:,
Pan ter e SS
Pilri.Jg'J il i" $ 0:.
Plu m a SS
Ej'.:l d d " l'rOI ·,
N o t u r n, RG( ;, J /)" " , !, .

P it o n! .. :) P r i ll <"(' ......

(...I" " '1 ' e"I " ,,, I"
55. "J,. :r r ,,: ;. I, ',t ,- , ; " U

I r r " If ' S....
P IC-dllnch ;, Y ,o : rl,., r "

NOME1 DO AN IM A L

Ecíc s elos S .Jfl l r... ... / ..rr c .· ., 1
c. Oln r <J ç ii, .J ·. ,)/ )I"" " .'ll t .. r

S tc fle P. S0', ' · r . ·j, l" t-j.: I.· " ,. I
S tcll o P . S0 If '; r ,~jq r , 1/",,' .
Looc k Lodv ~ ,,~II,l I~ ,: rl r , . · .

Alqe rn e de I-icJ .... n o
Aq uie de Hcl c ll <l

-
21 ·Co rn crcie t , In d ' J" t r i,. 1 rs : .qr i r:o J.. J ./. O Lt ria . C d ,n p in ils . 5 .P . Em

- 1· 1?77 . R, :q ,n lc d., p .. .. to r:CIIl r .l ç .'io co p tc m c n ta r. 2 o rden has

En-o sc e 17 3 GO . de S. R,d ol CI GC· l 8 · 1 1. " 10 3 7,0 2,25

Ranc h o 1<. ,) f/l or e l. il ?O 6· 5 8 ." 2 3 1 18 ,0 2,95

Sã o Rafael 3 5 Co irr,l, r ,) G C· I 9· 1 1 10 ." 27 8 16, 0 3,25

M iri) Sea m e n G .D . R.l lKho I S ol GC ·2 3 ·6 8." 285 18 ,0 3.3.!

São Ro feel 15 3 E "plJ IIla G . Oukf> G C · 1 7 · 10 9 ." 2 50 17 ,0 3,64

São Rafae l 15 5 E ..p i ã G . Ú' Jke G C · l 7 · 10 8." 23 2 19 ,0 3, 16

S ã o Ra fael E ~cuna 30 G. Ol)kc G C 2 7 ·5 10 ." 2 78 19 ,0 3 ,10

F lor d e LiL 270 N o e l 5. R a Io c l GC·2 7·3 " " 1,15 29,0 2, 95".
Ru b i Se a m a n do R,lIlC ho Isa GC-J 2 · 1 1 8 ." 2 43 20, 0 3,30

Ma r i Sc em c n d o Ra nc ho I, " G C· 2 3 · 3 7 ." 18 8 22,0 2,20

Be r ta Co j rrrb ra O c c A n n R. I S d C C2 "l· 5 3 ."' 79 3 1,0 2,7 0

S h c l!c B r eqa rrt i n c De c A n n R. I," GC· l ..1 · 2 7 ." 19 9 20,0 3,2 9

Tu r a S c e rne n d o Rilncho I," GC· l 2 · 8 6 . 14 1 22,0 2 ,4..1

São Refec! 250 F in u ra B. Voe GC· :~ 7·6 A
.. 11 4 2 ..1 ,0 3 .3 3

Ru rio Boor rn e kc r C ora R . l s a GC-2 2·9 l a ." 290 1-1 ,0 3 ,32

Columbia Oce l .. rH I Ra n cho I," GC 2 4 ·5 9 .. 247 16 ,0 3,5 2

Pe t v - - - I 10 23 ,0 3 .5 8

3,34

.t .' / ....
3 ,50
3 ,8 7
2,86
3 , 6~

3 , /' 1
3,3 2
3,6?
3, 12
3 ,3/'
3,06
2.8 &
2 ,92

2 ,8 4
3 ,42

3 ,74
3,80
3 ,50

3,46
3,25
2 ,60
2 ,93
3 ,2 3
4,00
3 ,03

.ti,v
26,0
20,0
2 1.0
2 6,0
2 6 ,0
15 ,0
13 ,0
19 ,0
30,0
20 ,0
29,0
22,0
3 1,0
24,0
24 ,0

24,0
3 1,0
19 ,0
22,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0

19 ,0
16 ,0
16 ,0

lo
10

1-1 0
16 5

3<
16

36 1
18 3
105
109
10 6
99
<6
4 5
32
4 0

19 5
19 4
19 7

11 6
8 6
8 6

l I A
70
3 1

7

4."
4 ."
4 ."
3:'
3 ."
2 ."
L"

4 : '
4 ..

3:'

Co n- Dia s

rróle de Leite

la c ta çã o

3 .
L "
5 ."
5 ."
2 ,"
L "

12 ."
5. "
<."
4 ."
4 ."
4 : '
2 ."
2."
2."
2 : '

8· 9
8· 5
2·9

3·1
3·9
2·2
2·5
3·0
2·4
2·4

1.. I
5· 8
5·0
5·4
5·7
3-2
3· 1

2·7
7·4
2·7
2· 5
<.<
2· 10
5· 7
2· 10

GC· l
PCOD
PO

PCOO
PO
PO
PC
PC
PO
PC

PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC

G r a u Id ad e

do anos

senque m e ses

Ro land 2033 M <!d ca p Diana
Ro la nd 2 13 1 lve n h o é Se r r a na
Roland 2 165 Jo se fa lve n ho é
Ro la nd 2099 l ed a lva nh oé
Rcle nd 2 1 19 Refle ct ion Led a
La s Le ses Rock ma n Kete
Ro1and 24 2 0 R. Ci ta tio n
Gre nlera 830 Deko l Ro safé
las l o sa s Taysid e Terencte
Male na 3 2 4 Ir m ac Rev tew
Selado 6 5 Ba ila r ina T. Led a
l a s Losas Meda list lm eli e
Zabal ua Golden Pecose
Se lado 63 De ngo sa lv e n hoé
Ro la nd 2128 Glenvue M ir ta
Se lado Rc li n ha Symbol

Gera ldo J o sé Ha ss, Ib it u r u na .
com raç ão suplementar, 3

3 o rden ha s
Be ren ice Va rgem G rande
Co vne Fe r m s As tro Kinq Pettv
Ha ml et Aris t roca t B.H . Em pe ror
Clin to n Camp Sta rf lite Clncív
Nc b le Hu r-s t O ri ginat or Pr- incesa
Do n na 18 2 Royal
T r iu n fo Ha rmo n ia La ura
2 o rd e nhas
Mans in ha 1 Ca st re nse
Bame
Cov ne Farm s As tro King Ang ie

28,0 3,48
2 1.0 3 ,2 2
20,0 3 ,9 3
34 ,0 3 ,OJ
2 7 ,0 3 ,3 7
19 ,0 3 ,5 7
15 ,0 4 ,2-1
2 1,0 3 ,7 8
20 ,0 3 ,6 5
16 ,0 3 ,9 0
2 4,0 3 ,J·:
19 .0 3 .-19

Reg im e d~

46
16 9
16 9

I
16 9
16 9

7 9
169
273
27 3
11 6
23 0

5.P, Em 2 4- 1- 1977 .
2 o rde n ha s .

10 · 5 2 ."
1 1· 5 6 ."

9 · 5 6."
8 · 1 1 1 ."

1 1· 5 ó ."
8 ..1 6 ."
8 · 1 3 ."

10-1 1 6."
7·3 9 ."
7 .4 9 "
5 · 1 1 4 .
5·8 8

-_.- - - - - _ _ o - •

O lí nto Ma r ques d e Pa u lo, Va li n hos
pas to corri r a ç ã o su p le men ta r,

Braeho lrn Le a d er Aggie PO
Lo ne lm M a r q u is Rac h e i PO
S.A .. M is tryva le C . Sove r e ig ll PO
Bo nd H a ven Sa lly Reward PO
Ma r lo n a' s Pa rago n G . P ri lly 1 PO
Bo nd H a ve n Supreme I 8eau ty PO
Joma Suna Ref le c ti on P a ragon I PO
A. Mellcw 8 reeze Ma rq u is Sue PO
Mar tona' s C la ss íc V ictor 1 PO
G le n a f ton Ro cke tt e Cor rine PO
Marj an Ro sfl Te lslar PO
Ma r j;Hl Be til Te xa l Hage" PO

J o el Teodoro N o v e e s e Osca r A n ton io J e n n c s . P in ha l. S .? Em 2 6 · 1
· 1977 . Reg ime de pa s to c o m r a ç ã o s o ptemen ta r . 2 o rd en has .

B ragança d o P a u O'Alho pcoe 12 . 1U 8 ." 257 13 ,0 2.'/ 9
Ir a c e m a do Pau O'A lho G H B 5 .8 l a ." 335 16 ,0 3 ,-1 3
f n s teuc te d o Pau D 'A fho G H B 6 .4 1 ." 22 2 4,0 3 ,2":
J equt t tbe d o Peu O 'A lh o G H B 5 - 1 1 1." 1 19 ,0 3 ,5 5
Li t u a n o do Pa u O 'Alho GC-2 4- 1 3," 72 17 ,0 3,75
Lim a C.F . do Pa u O 'A lho G HB 4-8 1 ." 22 19 ,0 2,8 2
Jaguari u n a do Pau O 'A lh o GH B 4 - 1 1 9 ." 278 19 ,0 3,6 7
J ui za P .E. d o Pau O'A lh o G H B 5·0 4 " 12 11 15 .0 3 , 1 1
M a nsa a.F. Pau O 'Alho G H B 3 · 1 6." 15 8 16 ,0 3 ,60
Pi n t u rA J .N . 7/8 6-6 6." 18 6 17,0 3,63
T r ico r d ia n a J .N . PC 7 ..2 6 ." 18 5 19 ,0 3 , 13
Ca b r in h a J .N . _ _ 6 ." 1(6 2 1,0 3 ,J 7
Arge n t ina J .N . PC 5 .0 6 ." 18 6 14 ,0 3 ,59
Ub e r a b .'] J ,N . _ _ 5. " 12 9 17 .0 4 ,4 7
Ind ia na J .N. PC 7 ·0 5." 13 9 23,0 3 ,31
Bo r dada J .N . 7/8 _ 5 ." 13 9 2 3 ,0 2 ,6 7
M a r av il h a J. N PC 7- 2 5 ." : 5 4 13 ,0 2,79
Fo r rn idave l J .N . 15 / 1 6 6 -7 5 ." 13 2 14 ,0 2 ,9 9
J u r e m a J .N . 15 / 16 6.0 S. " 2 43 16 ,0 3 ,5 9
Rev is ta J .N . PC 5 - 1 4 " 1 1 2 17 ,0 3 ,5 5
Lcndr ina J .N . PC 7-6 4 ." 10 4 19,0 3 ,7 0
Sot a J .N . 15 / 1 6 5 -7 3." 7 0 17 ,0 3 , 1 ~
Sa m a r i la 111 J .N . PC 6·3 2 " 7 4 18 .0 3 ,.i3
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2,6 1
3,0 4
1,9 5
2 ,6 9

4 , 15
3 ,67
3,87
4 , 15
4 ,47
3,82
3, 7 1

Reg ime

Reg ime d e

13 ,0 3,93
17 ,0 3,52
18 ,0 3 ,4 2
22 ,0 2 ,68

14 ,0
14 ,0
18 ,0
13 ,0

128
10 1

6 1
14

5 :'
4:'
2 : '
1.:

7·6
5·2
7· 10

PCO D
GC· l
3 1(3 2
NR .

R.J. Em 2 2- 1- 197 7 .
2 o rde nhas.

7· 4 4 : ' 161
5·10 3:' 82
7 ·5 2 ." 67
6·3 I ." 14-_._ - --- - --

Eme d e r- - Em p re sa Aux il iar de Engen haria S/A. S ilva Ja rdi m . R. J .
Em 20- 1- 19 77, Regim e de pasto com r aç ão su p le me n tar, 2
o rden has .

Auqu sta 5 1 1 das Gua ra remas
Adelaide Roe la nd das G ua r.
Ad r ia na 373 das Gua ra rem a s
An to n ia

M a rga rida Po lak Le re . Sta . Ge rt rudes. S. ? Em 1 1- 1-1 9 7 7 .
de pasto co m ra ção su p le men la r, 2 o rdenha s .

Faxi na Vende PC 10 - 1 5 ." 125 14 O
i=axina V io le ta PO 9·3 6 .:' 17 0 15 :0
Fa x ina Baby Rivell a PO 7·7 6 ." 18 2 18 0
Fexi na Tv rt bte Rlvell o PO 7·2 1 1." 309 13 '0
Fax in a Silvest re PO 6 · 1 13 : ' 362 13 ' 0
Fa xina Va nd e cil PC 6 - 1 1 1." 6 2 1'0
Fax ina Ro sa PO 5 · 10 6 ." 17 5 16 :0

Ruy Mano e l Pe reira Pi n lo. Macaé.
pa s to co m r aç ão su p le m e n ta r,

Sta. Cruz do Esca lvad o Edne a PO
Gua ra b ira d e Gu ida 7/8
Po ro ro c a de Guida 7/ 8
lnd aiá de Guida 7/8

João J u s to Pe re iril. Ja m beiro. 5. P . Em 22- 1- 19 77 . Re g im e de
com ra ç ão su p le men la r , 2 o rden ha s. pa st o

Cla r k Ac res Mi st y PO 4·2 2: ' 42 2 8 ,0 3 ,3 3G le nafton Pansy Nin a PO 3·7 6 ." 16 5 2 2, 0 3,86G r inqa J .P.R. GC,2 3· 1 9 : ' 258 16 ,0 3,54O. k Rid ges Dea n na PO 2·7 7." 196 12 ,0 4,3 0
Meadow Lu Grace Ch ie f t êl in PO 2· 7 6:' 147 16 ,0 4,0 1
O. k Ridges Ka ren T. PO 2· 5 3:' 80 20,0 3,70
O.k Ridges Rosalic PO 2· 5 3 ." 92 20,0 3 ,5 1
Elza - - 2 " 4 0 23 ,0 3 .4 5--- -.-
O' . Mauro Rf;ze ndc Frola . V.... r gin h iJ. M.G . Em 4. 1-19 7 7 . Reg im e d e

pa s to com r ilç ..'io su p le m e n la r , 2 o rde n ha s .
Ja cir êl 55 GC· I 8· 10 3 ." 10 7 2 1,0 3,79
Sa lto S ko k;e FP de Ca ra rn be i GC- l 7 ·5 ::': ,. 93 19 .0 3 .3 (·
- --
IM



/ . úrJO's Antenor Co nsont . k ,t '·".H ~ r. .'

;i me de pes te ' 00' -eç êc ~ U I/I .·It , . · . .• •

:;"", '~ Lagcs tll Fidelqo PC I 1
:"r~sç Panamá Fidalgo 1'0 I-. '
~,,~ Díamond 6urkc PO I-I"' r-ao Herd /An ter Cc ome PQ (I ' I

* i:'ç Burke Atrac lion Je ss 1'0 I .;

Gu u Id ade

do .nos
ungue mese s

3 ,37
3 ,61
J ,13

3 ,96
3 ,55
3 ,55
3 ,5 6
. ,4 7
3 ,73
3 .83
3.6.4
3 ,90
3 ,66
3,~5

3.63
~ , 1 9

"" ,38
3,90
3 .49

Reg ime

15 .0
lJ ,O
16.0

18 .0
17 .0
20.0
22 ,0
15 ,0
17 .0
29 ,0
2 5 ,0
17 .0
19.0
16,0
22 ,0
23,0
13.0
13 ,0
17 ,0
17 ,0

69
8

51

137
15.

15
51
95

113
5 1
8 2
3 5
85
~2

66
16

259
238
234
205

3 .­
L "
3 ."
L "
9 ,­
8 ,"
8 ,"
7 ."

2 ,­
3 ,"
2 ,"

5 .­
1. ­
2."
": .­
.~ .-

.1· 5
7·~

2· 10
7·~

6·.1

3 ,"
'3-5
3,8
~ -t.

~ ••1

' ,8
7 ·1 1
~ .::;'

3 ·9
3· 6
~ · 8

3· 5

S .P . Em 19 .1 -1 9 7 7 .
'2 o rdc n h <'l s.
10 · 1 3 ."

7· 9 \ ."
7 · 11 2 "

co
NJ
NJ
PO
PO
PCOC
PCOC
NJ
PO
>'0
P()

P::l
PCOC
PO
PCOC
PCOC

G,. u Idade C~ Dia s
do anos trole de Le-ite

wngue m eses leceecêo

''' ' ,c! r.,
' . :. -

" .• "" "' h ., .h~ lr.'

· ,. ' ,i,,, ~ '( A".,: ("11 ' .'
• •· • • 11 n l, ,.. ti " " "

• r ' i,,, 1 ." I ''''( ~ 'r I.'
. .. . d . .. ' ("I ,'· 1d ""C .,
"' , " " , ()r I! "

• r • • i, ·, l .... r ,""< I I 11"

... . ', 1 ;" " ('r(",,.,

.... !,.," .\1,:«"."
, .. , . l, "" .' l l ,!("

· r '."""'-' ''''"t.,
,r' l .. , h., [\I'(' t,H1";.'

· r' Ll""·" O" , ':('ln .'

E DO ANI~ L

...., ' l, ' t · • ••

.'.,;', ·"·L."" '" P r .. "" ",·t" S / A Jl'Ili IlU .
r:'," ! . ) , ..." " t., ..;,;o :"Up lc lll c n l" r .

, ,.. , ! . ' " ~L .... ,·1 ti~ G C· l
.' .' " ':" : 11 •• S e r to o PeOO

PeOD

.,

P()

ro
1'0
PO
i-<J

'-C
' 'O
1'0
,,O

fM iuvy ~ ,mon

KI Hada
MM"'''l M!u i, Ptor~s

...... jln LAica Gra nd
"";Io"l Sunila Sla r
• .!( . i'1 Nata Ma r

oU '!." Ancora ~1

11M..,., D!ma IMr
.... . ri (a" SoaS Mar
"'itn e..eIiM o!J êentco
Itr '.., Gau SUl"

....... Al ime JAar
If..w'." ?.o1ue Rockm oll n
".fof',,,,, Aldana La s.ol
~ "l êete nie Cit al io n
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",.I\"~ra Dias. Car roo de Mil ' ,, ~ l.', r . ! • .
past o com r eç éc s u p ICln c fll d r . :' . ,to· ,,! ,., ·

'......afUlta do Enge nho PC I 1 .'
TerPt:fa Quar~nl a 11 do Enge nho GC 1 ..
l L . IAajority So rlJya PC t , .J

IJL . Erika ROYlJl /Aaster "'0
, t; . Jacuba Royal M i!l st c r PC .: J

.,,':. ,.,,1 ., I":,· .. d ,, SI.'. M ,lr i" d e Posse . lrupeva , 5 .P. Em 13.1 .
1<: . - ""lm,c de p.\S IO ce m -ec éc !>\Jple m e n tbr. 2 ordenha!>

"~ "" I " " " " 1 . .\\ .'lr q u i:.. 16.: PO 9 ·6 1 ." 19 20 O 303
' .." • '1, ,, 1,. t~ r"" P;d't: G H B 7 · 1 2 ." 36 2 ' .
11 ..),,1,1.• ·\.le l11" So scvc r PC ] . 10 2." 9 ,0 2,6""

., .\ ' , 1,'"'' L.lt)t t" Dc wd rcp PC 7 6 1." ~ ~ 20,0 2 ,7""
r' '" i "'I ' ,' !\r,h l.Hl" a Psebc GHB 7:5 '2.... 3 3 2 7 ,0 3 ,25
; ' " " \.';, ' 11 , 1\, 1.1 I~,l l.,d ., .\ \ .l p le GHB 6 -8 4 : ' 2 4,0 3 ,05

. .l!\ ' C.,I '· I" :-:. .\\ Pt""H' GC . .1 5 . 10 6 : ' 1 ~; 2 5 ,0 3 ,2 2
V ? '''. J,H ,. 1'l B" r1 h .l Squt rc PC 6 -2 1." '23 ,0 3 .5 A
.\"" " \"'S {),,\l1I1[' O. Ro kman PC 4 ·9 5 ." 1~; 26,0 3,37
" \\ P Ind u .• K.· r" C ilation PO 4.9 2 :' 2 2 ,0 3 ,0 9
:'- \\ r" .... l' Ib iq lIM ,' PO 4 . 1 7 :' 57 2 1.0 3,93
." \\ ,1fy Dc-llv Pcr ..e-U5 Coe..ar PO 5 .9 1 : ' 198 2 1.0 3 ,67
I k lc .l [h ,rl.. . ' . 1.1 PO., !>e PCOC 4 .11 4 ." 13 2 4 ,0 2,99
.\ \ \ St,h,l.l C ' I .llioll Cbe-n.er PC .1-5 2 ." 98 2 1,0 3 .8 3
Pc-sse li dcl,l xatc PCOC 5 -0 2 ." 4 8 22 .0 '2,95
C \ Ilchlla C C. d e- A. M" r y G H B 4 .9 2 ." 7~ 2 3 ,0 3 ,2 9
.\ ,\ \ Luc d lc ~ . Fo r sv tc PO .1. 3 2." 49 2 2 ,0 3 ,3 1
~ ,\\ P ll u s.áo Bu r kc K. da Posse G HB 4 . 4 1 ." 5 0 2 4 ,0 2 ,8 5
lI"l 0 11 101 xotc d" Posse G HB 4.0 5." 14 24 ,0 3 ,3~
j.1C\JIl,.w h .l d o Possc PC 2 .8 6 ." 13 8 2 0 ,0 3 , 1~

k 3.9 6 ." 171 2 1,0 3, 0 9,\ ,\\ Su~i (' I Di pl o ma I., Ro c m a u PO 1
3 . 6 5 ." 5 4 23,0 3 ,2'S A\ P . j"C)l1., li r ic ., K . C" p su le PO ..
' .9 2 ," 11 4 2 1.0 3 .3 9S M r j ,, (]o ir .'I\<1 C" p s u lc FO ...

S M P . J., 1.1p.1 G it .l lW I. S IM PC 3 .8 2." 5 3 2 0,0 3, 17
Po....(' l-l(ol .1I\c " Ci lal io n FCOC 5 . 2 2." 7 4 2 8 ,0 3 ,7 2
P O!>SL' K" lmM i<l IVll"hoc PC 2 . 5 4 " 4 4 2 1 ,0 3 ,0 5

9 9 2 0 .0 2 ,9 5
LOOP C't<l t.iv a Agro ·P ecuaria Ho l a~:nbrc . J a gua r iüna . S .P •

Re g unc d e pas to co m r oJ ç oJO sup le m e n ta r , :2 O"d~n~Ol 2 5· 1. 197 7.
B<l~Ju ncci r <l d a Hol a m br oJ PC 3:' 8 1a s.
r ill1dy da Ho l., mbra pe o c 4 · 7 1 ." 3 5 14 ,0 3,00

-- - _ 14 ,0 4 , 15

Re gim e OI;

3 0.0 2 ,6 8
19 .0 3, 59
27,0 2 ,74
2 9 .0 3,49
13 ,0 3.2 '
15 ,0 3, 7 9
26,0 3 , 15
28,0 3 ,0 1
25,0 3 , 14
22,0 3.73
20,0 3 ,3 5
2 . ,0 3, 30

~~ :g 3 .2 1
3 .3 0

2~,0 3 , 16
2 9,0 3 ,00
2 2 ,0 3 ,5 5
24,0 3 , 16
2 1,0 2 ,7 8
2 1,0 2 ,9 5
20,0 3 ,31
15 ,0 4 ,7 7
13 .0 3. 64

5
7

17
1 2

320
2 16
16 3

28
56

10 4
172

4 6
4 6

121
6~

4 6
97
9 5
9 2
58
6 5

3 6 5
3 36

Dr M .1lloel Ca rlos Aran h a . It u p e v êl. S P . Em 18. 1. 197 7
pa s to com r a çâ o su p le m e n la r. 2 o rde n h a s .

Did inha d .1 P ra til GC-2 7 · 10 1 ."
Ui<1t 1Ca da Pr <1 l il GC· l 7 · 0 1 ."
Ar " ça tu b a 0 <1 P r a t ,l GC- l 6 -9 1."
B<1f ri n h a d a P raia 3 1/32 8 · 0 1 ."
Ba lu ta el<l P r" ta GC· l 4 · 9 9."
J u p ir a da P ra t.. GC-2 3 · 10 6 ."
M ira da Pra ta PCOD 7· 9 5 :'
M a r lJ ja da Pnl a 3 1/3 2 8 ·4 1 ."
Es por tiva da P r a ia G C· l 5 · 8 2 ."
Dengo sa ela P r at .l G C· l 7 · 7 3 "
N ea ' ela P r at a PCO D 8·4 5 ·...
Ca Ç",u n b a d a Pra t tl 3 1/ 3 2 5 · 0 2'"
C ib e le da Pra ta 3 1/ 3 2 6 ·5 2 ',.
Til a d a P ra ia GC·l 5 ·4 o4 '

u

No rma d a P r a t t'l G C- 1 5- 0 2 '"
F<1 da dil Pr ilt a GC· l 6 · 5 2 '"
J<1t1Çja ela Pr<llil pe OD 9· 2 3 '"
Lu la d a P r al i'l GC- l 7 .
J u li a d a Pra l tt PCOO -5 3 "
M eda lh a da P ra to GC. l 9 · 0 3'"
Es m e r a lela d a P ra t., 3 1/32 3·9 2 '"
Miranda da P ra l i' G C. 1 3· 1O 2 ~"
.\AM a o .t d i! P..a t ,l pe OD 2 ·8 13 "

8 - 10 9 '"

J . 5~,

l " .~

J ': ('

J :'

1 '

0.: ••

.: ~,

J --L'

.I . J ?

.1.JO
3 ,7 :'
.1 1 7
.1. 11
J .9 7
.1.50
.l . R ::'
:1. 9 0

3 . 7 9
3 ,H'1
3.79
.1,2 3
3.38
3. 5 4
.1, 0 4
3 ,4 0
4 ,4 5
3 ,9 8
3,90
3 .5 9
3 ,68
3 ,7 9
3.6 8
3 .3 8
3 .9 3
3 .65
3 .54
4 .0 9
4, 19
3 , 5 0
4 ,5 8
3, 4 -'1
3.33
3 .4 7
4 . 3 9
1 ~ 9

I " •

,
: 1\ t

. .' II

.' ~ \ l)

I Ó. O
75 .0
7 6 .0
20 .0
2 0 .0
n.o
16 ,0
2 1, 0
13 .0
2 0. 0
22 .0
22 ,0
16 .0
1 7 .0
15 .0
2 6 .0
19.0
24 .0
1 5 . 0
2 6 .0
19 .0
22 .0
20 .0
16 .0
2 1.0
l } .0
I ~ . O

I R n

I ,

I ' , o
: ; l \

1 " l)

11, o
1( . o
1 / .0
13 O
1. 1,o
:'0 .0
1J. O
1 ,. .0
19 .0
1H.O
1.1.0
1.1.0
1 J .O
13 .0

1 1 'J .

.'(,1
1(,.'

lU
1'0
11. :
9.:
10

1 8 5
10 0
1 ~ 3

1 2 !l
1 1\)
1 ~ 8

l O?
5 1

:',

1 '."

.15

.,

20~

2
1

13 1
10
19

2 10

2 42
1 1 5
13 2

8 8
3 0 0
2 52
101

1
10 5

8 4
9 0
5 6
77
3 1

I 12
9 1
49
39

3 65
I O f>

t . " ,1

I •

1 : '
7 ."
2 ."
fi ."
01 ."

3 •

1

..
I

"

I •

3 ,

J
1

5 ."'

~ ..

5 ."

"

~l ..

3 ."
l O ."

9 : '
4 •
1 : .
4 ."
3 : '
3 ,"
2 :.
1 .
I ."·

4 •

3 '
7 ."
2'

13 '
.1

11 -2
1 1-6
1 1-7
10 -5
1 1· 0
l O- l I
I O·f!

9 -5
9 - 10
A· I O
8 · 10
8,7
5- 10
6 -0
5-8
6,2
5-6
6 ·ú
5, 2
B-6
4 , 8
6 2
5 ·2
5 · 5
5 -0
5 7
5 I
'i ')

"~o Adven lís lll Bresilei ro , 5 .lIl t<.> '\ I1\M U1 gíme de semj ·e st a b ul a ção . '1 o rd .; I,!" •.,

I::rr.. Maple C.A.B. GHU ', . 1 1
"'.. rian Nebll Conv PO 's H

I»Mj to Ira 'rc rbelle PO 6 ·3
wlu a Greclele C .A.B. GHe s- I
f:.dtu IM jor ity C.A.B. G H b ~·5
: .A.e. Sceerene Gr ad e la PO 5· 8
':.A.B. Somb ra Monito r PO .1·H
: ....b. Trrene C~nt urion PO .1·0
l:etIda Monitor C.A.6 . PCOC 3 · 1 I
;:'~jta C.A.a . PCO D .1·3
O:-tt 'Jnia Centurtcn C.A.B. PCOC .1· S
::.e-t1iog~ Ma jo ri ty C.A.a . G HB .1·6
C..A.8. Turb ina Cen tu ri o ll PO .1· 1
~esa Cenluriorl C.A.B . GH e .1·]
~ 800lmaker C.A.B. G He J ·6
;"' ''lIUlica pride C.A.B. G He 2 · 1O
c. rllma Boolmak e r C.A .B. GHD 2 · 10
CA B. Sinfonia Ned PO 3 ·/"

,

q :;



0'

••

2 ,99
2,79
3 ,48
3,2 6
3 ,1 3
3,6 3
3 ,O~

3 ,83
3 .0 8
3•.15
3,0 2
3, 13
3,27
3 ,56
3 ,69
3,45
3,73
3 ,30
3 ,5 5
3 , ll
3 ,46
3, 28
3, ~ 5

3 .32
3/17
3 ,85
J ,3 3
.J,C2
3,75
3.68
3 . 18
3 .70
3,7 5
3 ,53
3. 8 1
3 .4 0
3.0t
3. ': 7
4 . 13
A.O?
3 ,60
3.2 1

4 .20
J ,.13

3,9 9
3 , 1 1
3.6 6
3 ,7 6
3 ,2J

2 ,80
3 ,59
3 .65
3 ,4 9
AJA
3 ,2 3
3, 85
3 ,5 2
4 ,2 /1
3 .2 1
3 ,2 6
3 ,21
3, 11
3 ,5 8
3, 12
3 ,2 7
3 ,8 0

Regi m e

21 ,0 -4 ,0 '1
22 ,0 ' ,2<
18 ,0 4, 40
15 ,0 4 ,2-'
3 1,0 3, 53

Regim e de

18 ,0
29,0
15 ,0
17 ,0
24 ,0
18 ,0
2 4 ,0
1.1,0
2 1,0
24, 0
23 ,0
26 .0
18 .0
16,0
17 ,0
2 1,0
2 3 .0
28 ,0
16 ,0
23,0
15 ,0
19 ,0
17 ,0
18 .0
14 .0
13 .0
17 ,0
14 ,0
16 ,0
15 ,0
19,0
17 ,0
22 ,0
16 ,0
15 ,0
2 5 .0
27 ,0
19 ,0
24 ,0
30,0
2 1,0
19 ,0

14 ,0
14 ,0

2 8,0
2 3, 0
17 ,0
18 ,0
18 ,0
19 ,0
20 ,0
21 ,0
1 7 .0
22,0
19 ,0
26,0
1 7 ,0
19 ,0
20 ,0
17 ,0
19 ,0

IU7
151
10 7
118
77

75
5 1

Regime d e pa sto

73
3 5
29

203
114
18 5

14
36

13 3
10

147
17 3
35

21J
18 3
19 7
12 9
2 J9
12 8

5
2 8

18 7
14 5
227
15 7
2 36
134
15 7
2 73
270
2 54
2 8 3
254
23 3
2 32
14 8
13 3
10 9
10 9
97
67
55

10 9
19 3
19 5
32

199
17 3
2 0 6
202

2 1
2 5
66

177
96
99

1 12
65
8 6

Ccn- Dia s

t r ôle de Leite

la c ta çã o

.... : '
/. ..
/, ..
) ..

3 ."
2 :'

7 ."
/. ..
7 '
I
1 ..
5 "
I .,

5:'
6. "
1."
8 ."
7 : '
7."
5: '
9 ."
5.
I
I
7 ."
5 : ­
8."
6:
8 : '
5:'
6 ."
9."
9 ."
9 : '

10 "
8 .,

S.' ·
8:'
5 ."
4. "
11 .", ..
4 .
3."
3 .
3 : '
2 ."
1 ..

l·F
.~ . j

]·9
] . .1
2·8
3·8
2 3

a. ro
7·i
7 ·6
7 · (,

7 · 7
7 ~

7- 1 1
6 · 1 1
6 · 7
6 -6
6· 2
5· 7
6 ·6
5·2
5 -6
:) . ()

5- 10
.: -6

.1· 1 I
" · 3
·'·3
.1.)

.1-0
3 · 6
3·4
.1 -0

2· 5
5-.4
2 -5
2 · 2
S - 1
4 ·2
2 ·8
2 -7

2·8
8 ·3

8 -7 4."
6 -0 7 ."
4-6 7 ."
4 -7 1 ."
4 - 10 7: '
5 -3 6."
5 -8 7 ."
5 -9 7 ."
3~8 1 ."
3 · 1 1 1 ."
3-4 2 ."
2 · 5 6 ."
2 -7 4 ."
2 -4 4 ."
2 · 3 4 "
4 -1 0 3 ."
3 -7 3 "

S .P . Em 18- 1· 197 7 .
2 o r d e n has .

S r> Fm 75 · 1· 19 7 7 .
? "'J r d o nh.l<,

Grau Id a d e

do a no s

sangue me:,:sc,:.:. ..:.:.:.::.:;:.;'- -l

PC OO
PCOO

Ca s t ro , Pass a Qua l ro . M. G . Em 1 1. 1· 19 7 7
com r a ç ã o s u p te m c n t a r , 3 o rde n has,

PO 8 -7 2 ." 5 0 22,0
PO 6 - 1 1 1 ," 1 1 19 ,O
PO 5 - 1 1 6 ." 19 0 2 1,0
PO 5 ~ 1 1 2 ." 10 2 1,0
PO 1-7 8 : ' 247 23,0

Ba t ista . Cru zei r o .
raçõo s u p le men la r,

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

NOME, DO AN IMAL

·l l d l .l r ' l ·, C k ;.:,.... ... .' 1...

W i ll ., r r! s 1( ,1 1" N.lflC v T ... r e . L'C
F., r1 <ln... A!.tr c N r·r! S .....P (· : Pf"." ro
'1l il la r d s Fo n r! B...r rtrc o PO
Ler-e PO

Da ri o F r e i r e- !),.:i r,..IIf!'; . C ., fTlP ' '' I)·
oe vto <o r'n r;l çil Gr s ' IP I' -1l1'· ' I:'-' ·,

Linrne c k D,~JI ., P()
S .M . !IIyr .l / . r!vc q a lJ:: F 'J f " "'0
S. tll . /~ ..l r 0' 101' JI 1"10: ,, O.: ·. jq n PO
S. M . Pon i il C r i·. ·. G r!r)J:: r., ! ;~O

S, M. Sk i;wn~ C ri .. \ Pri-Ic I I P0
S. N .. D c rt \N;, l l-- ~ r C.,fl! ,) r 'OIl PO
S J I.. e -Jfnb . Roc k c t I v " n h c ': P()
S .II•. H il V ,) fl<) Pe r C ,.:nl u rl on P'C)

S. N•. '(" r il / ' C l! C ': f1tIJfr O' l i-O
C. V , Ba rh'J r il Cite tion H .Jq'~" ....0
S .M. Sre r! c t Ccot o rioo PO
C .V . Bov e r i SurJr c rllc F . f'l i" .. ~ PO
S. M, M cnal i..a R., r!.)f PO
Ann N lar y T Yrl il Di" l . ~ 0ck fn '-" \ ;:.0
S. M . !IIil r k i ~ r:: f'r r:: l ll i(." r M e d e ! c -O
S. N. . Rc llcc ti cr r f-u r y M ode l F-O
S .M , Rifa F u ry P r idc PO
S. M . My r iJ F u ry Boor m a kc- PO
S .M. ~culah M ild c<J p C '':l1t u ri OIl PO
S.M. Pe t ri ci c Pa r Bcor mo ke r PO
S .M . Be mb! lva n lroc C.,p'>ule PO
S .M . I n k a Dc si q n Boncí PO
S. M Fe r n e R. M dplc PO
S, M , Pe t sv Pri d c Boor-o e kc r PO
S. M. M il r k isc P rr::lJ) l t.:r 1-i,l g C Il PO
S .M , N c t tic Vlil y lr::llt H 'J q ~ f1 PO
S .M . l r ea n Mitigo Co rn p tct c PC)
S .M. Na n cv P o t Se'l fI ,d ll r J PO
S. M . C e r o l Fc r rv CO rnple l l.: PO
S .M , Le clc H e q e n Bc.o rmeker- P O
S .M . W alkc r Ccn rurioo SCd ma ll PO
Jang . Oo r tc onc J uj ú Bo ot m e k c r PO
C fint on C . O r i!j i rld to r H agcn PO
S .M. l ncl!o Fclt r- r- B o ormeker PO
S .M . Etve Fury M o del Em o c -or PO
S, M . S kia rmc Bo ot . E le ve tio n PO
S .M . Nettic C c n ru rton Elcve ti on PO
S. M. Beul eh Ccnt. B'oo t m ake r PO
Fultc.nne y tv a nho é S te r G re te! PO
Kingway I S te r Beldv PO
S.M. Lc d e C e e ser Boot rn a ke r- PO
S .M. Teme ro s a P . 4 Bo o t rrre ke r PO

Dr , Lu iz S he h t me o . So -o c nbe . S.P. Em 20- 1- 1977.
co m r a ç ã o s u p le m e n ta r . 2 o rde n has .

Bebv ela M al v a
Ale lui a d a Ma lva

----_._---- --- - .- -- - - -- --

Dr . Ma rlo el A lve s de
Re g ime d e p a s to

Arlet e O rgulho sa Du ke
Ar let e ConsoJata
Arle te Ca rla 70
Arl ete Clarice Duke
Arlete R ika Boot ma ke r

°/0 •

:: ;~ y

/' , 16
3, 14
3 ,3 3
3 .0 0
2,98
3 .64
3 ,09
3,6 3

3 ,":7
3 ,25
2,9 1
3 ,3 1
3,49
3 ,9 7
3, 14
3 ,6 9
2,93
3 ,8 8
3,07
3, 3 5
4,24
3 ,8 I
3, 18
3,5 2
3.64
2,8 7
2,75
3 ,5 3
3 ,2 1
2,7 5
2 ,2 8
3,62
2 ,8 1
2,76
3,22
3,00
3 ,4 5
3 , 18

2 ,8 5
2 ,8 9
3,1 1
3,47

3,23
3,85
3 ,5 5
3,36
3 ,7 5
3,64
3 ,76
3,97
3 ,70
3,4 3
3 ,5 7
3,6 1
3 ,8 2
3, 14
3,3 1
3,80
3,52
3 .4 4
3 ,56
3,34
3,7 1
3,83
3,5 7
3,32
3,54
3 , 15
3.33
3,5 5
3 ,46
3 .38
3.67

Re g ime

I ri ,v
15 .0
18 .0
17 ,0
2 4 ,0
2 5,0
20.0
2 8,0
2 1,0

Reg im e de

2 8,0
19 ,0
24,0
23 ,0
19,0
22 ,0
3 1, 0
20,0
2 1,0
25,0
2 8,0
20,0
20,0
28,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
28 ,0
28,0
23,0
27 ,0
2 1,0
22 ,0
19 ,0
24,0
2 1,0
19 ,0
24,0
18 ,0
22 ,0

15 ,0
13 ,0
13 ,0
16,0

2 7 ,0
16 ,0
22 ,0
2 1,0
18 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
19 ,0
22, 0
26 ,0
19 ,0
16 ,0
29,0
35,0
16 ,0
18 ,0
25,0
23,0
2 1,0
19 ,0
20,0
2 2 ,0
19,0
20.0
2 5.0
20 ,0
22,0
24,0
2 1.0
20.0

2fj:J
2 3 1
17 1
13 6
50
5 1
3 7
26

4

9 3
18 6
10 1
145
203
14 1
58

17 9
15 1
5 5
3 2

17 3
17 6
10 2
12 1
14 2
10 5
27
2 5

129
16
95
9 1
60
57
41
3 7
3 4
15

5

5
2 18
236
10 7
2 0 5
300
3 16
305
188
180
136
30 1
160
167

7 9
10

226
14 8
227
16 8
29 1
2 90
24 0
2 17
233
20 4
161
164
156
110
100

a.
6 : '
S."
4 "
2 ."
2. "
I ."
I ."
1 "

Con - Dias

t rô le de Le ite

lactação

1 "
8. "
9."
4 ."
7 ."

1 1."
l I."
1 1."
7 ."
6 ."
5."

1 1."
6 ."
6 ."
2 ."
I ."
8."
5 ."
8 ."
6 ."

10 ."
10 ."

9 ."
8."
8:'
7 ."
6 ."
6:'
6 ."
4 ."
4 '

8·0
3·3
5·0
2 ·9
5·0
5 ·6
2·7
2·1 0
3 · 4

11 · 0
7· 2
7·3
7·3
7 ·3
S - 10
5·6
5·5
6 ·0
5·5
5· 5
5 ·0
6·0
5 ·2
5·3
5 ·6
4·8
4· 1
3· 1
3·2
2 ·0
2 · 1
2· 1
2 ·4
2 · 3
2· 3
2·0
2·0
2 ·0
2·7
?'

S.? Em 28-1 · 19 7 7 .
3 o rd e n ha s .

PC
GC· I
GC·I
PCOC
GC· I
GC· l
GC· I
PCOC
GC· I

Gr au Idade
do a nos

sangue meses

Cem pl nes . 5. ? Em 16 · ) · 19 7 7 .
su p le m en ta r , 2 o rdenhas .

GHB 6·8 4 ."
Pie t je PO 6 ·4 7 ."

GH 8 6 ·9 4 ."
GH8 6·4 6 ."
GHB 5 ·9 7 ."
GHB 5 · 4 6 ."
GH8 5·3 2 ."
GHB 4·3 7."
GC· 3 4·5 6 : '
GH8 4·7 2 ."
PCOC 5 ·3 1."
PO 4 · 1 7 ."
GHB 3·3 7. "
GHB 4 · 10 4."
GHB 3·7 5 ."
PCOC 4 ·4 6 ."
GHB 3 ·5 4 ."
GHB 3·4 1."
GHB 3·0 1."
GHB 3·6 5 ."
GC·5 3 ·3 I ."
PCOC 2·2 4 ."
PO 2·0 4 "

GHB 2·4 2 ."
PO 2·7 2."
PCOC 2· 1 2 ."
PCOC 2 · 1 2 ."
PO 2 ·4 1."
PO 3·0 1."
PO 2·4 1."

Madureira d a P ra ta
Cantora da Pra ta
Patricia da Pra ta
Carinhosa da Prata
Favo rita da Pra ta
Garota da Pra ta
Gata da Prata
Gemada da Prat a
Cilinha da Pra ta

NOME 00 AN IMAL

Jacob Ros ler Dutilh .
pasto com ração

lliade do Pau O'Alho
P. O'Alho lmport ancia P.
Ideografia do Pau O'Alho
Insp ira da do Pau D'Alhc
I nve ja do Pau O'Alho
Jupia Mi l Key C. do P. O'Alho
Jard ine ira R.M .a . P. O'Alho
Li ngua do Pau O'Al ho
Lisa do Pa u O'Alho
Leiteira d o Pau O'Alho
Jara raca do Pau O'Alho
P.O'Alho Listrad a K. Ber th e 61
Mioso tis do Pau D'Alho
Ja tob á do Pau O'Alho
Mo ntanha H.M.J . Pau O'Alho
Lusitana do Pau O'Alho
Mus ica Ma rk D. Pau O'Alho
Mira bela 5 .J . Pau O'Alh o
Medal ha do Pau D'Alh c
Maxi ma do Pau O'Alho
Ma rsel ha do Pau O'Alho
Nibaleza IV do Pa u O'Alho
Fultonway Apa tlo R. Co n n ie
Ne tinha do Pau O'Alho
Sun ny be nd Te bl the Die rnond
Nespe re do Pau O'Alho
Noemia do Pau D'Al ho
Ric hlawn Flame Bu rke Cathy
Sun nybend Tra cy Triune Fury
Ric h lawn ApolJo Burke Misty

Antcnio Custodlc Ca r ri jo d e Fa ria . Guara tl ngu et á . S. ? Em 2 6- 1.197 7
Reg ime d e p a st o com r açã o s uplementa r , 2 o rden ha s.

Le eb rock Ci ta tion Pa ns y PO S· O 3." 85
S. J _T . Ofe lia D_ 2 MiJord 29 1 PO 6 · 11 8 ." 2 30
Ea ri ncl iffe J an et Ch ie ft ai n PO 3 -7 3." 75
Hyway Ro c km an J o a n PO 5- 0 3." 130

Fazenda Fo r ta leza Ltd a . Nova Odesse.
de pasto com r aç ão su p le m e n ta r,

A.F . Fo rt al ez a Ed. F. Hc pe Kere n PC
A.F. Fo r ta leza He rd ad e PO
A.F. Fo r ta leze Ha van a PO
A.F. Fo rtaleza Ho la nd a PO
A.F . Fo r ta leza He ptene PO
A.F. For tal eza Ilusão PO
A.F. Fo r ta leza Ind a PO
Romanda le Co un te ss Alison PO
A.F . Fo rta leza Im pe r atriz PC
A.F. Fo rr a leza Jaca PO
A_F. Fortal e za J aga PC
A.F. Fo rtaleza J a le ca PO
Inte rna tiona l As t r a PO
A.F. Fo r ta le za J a ngada PO
A.F. Fo r talez a J ia PO
A.F. Forta lez a Jarra PO
A. F. Fo rt a lez a J ingD PO
A. f . Fo rta leza La nça PO
A.F . Forta lez a Mad r i PO
A. F. Fo rta lez a Mili l ilca PO
A.F . Fo rt a le za NE.,.j il PO
A.F. Fo rt aleza Na ssa PO
A.F. Forta lez a Nigeri a PO
A.F. For tal eza Na Cil PO
A.F . Fo r taleza Naj il PO
A.F. Fo rt a le za Nave PO
A.F. Forta leza No viç <1 PO
A. F. Fo rtaleza No vel a PO
A.F. Fo rt al e za No v id ad e PO
A.F . Fo rtal e za Naná PO
A.F. Fo r ta leza NOVill ,' PO

IlFVI S T A nos C R I A D O R E S - M n rço de , l.} 7 7



3 ,73
3 ,2 0
3 , 12
3,SO
7 ,4 4
3 ,98
4 , 26
3,97
4 .1 5

Regime de

25,0 3 . 0 5
2 0,0 3 ,46

13 ,0
14,0
14,0
I S,O
13 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
15,0

19
36

Regime de pasto

15 6
79

120
S

2 1
3

6 1
4 4
4 6

1."
2 : '

2."
2 ."
2."
1."
1."
1."
1."
1..
1."

5-S
6 · 2

S ,P . Em 6 · 1.1977 .
o rdenhes .

PCOD
PO
PO
PO
NR
NR
NR
NR
NR

Gr u Idade Can·
~ 00 AN IMAL do o"", .roI. ~i ; . •..

.. ." ,' i " .~ ' ., : .~ C(' tl ~ ,\ ....' .H)· PC o ' 201 \9 ,0 3.07
' ," r- .,,- ,',' A "!"1 /l.\M")· PC 6." 165 19.0 4,62

:.. ,
" r- . .,,- d_ A"" /',\ ("'"\' GC- l 5 ·8 .... 12 3 18.0 3 ~S7, .- 1''(' .... "G ,'- /. 1)1) MI\f'")' PC l." 12 22 .0 3 , 1 5

1,,, .. : .' PC 3·3 \.. 22 20.0 '3.20
" ' I ' .. ' .' PC 1 . 1 2 16.0 2 .'16

. ~ ... ." t c·.·..." .... S<'1 r,,- " b.·1, ~ ,F' , Em 1';·1. 197 7 _ Regim e de
\' .... " c ,-!lI I " "; " (' \ \ ·p le-11H'IH .' ''. 3 • : crdenh~$, o r d ,, " h ...... .\1 '" .' .: 1 ,-

V'~,,"'" P ,,\ n(" ro g-9 ~ . 13: 1. ,0 3 .66
l c e- " r- , n .~ .' , \" pl (" PC :?_4~ 3 ." l-O 15 .0 3 .0 9o.

1 , , : ' .. . M .....i '\1' 1. 1(" ,\ \ " pl (' PC> 6 -3 o'. 127 19 .0 -5.1 2
(\.~ ''' .'' f", .. ' n ,("r PC) 2 ·0 2 .... 70 13 .0 3 .070-, ("" "'0 " , l 'c r l,.~ \11;"1 ... r' reoue-- ro .., 2 " 63 17,0 3 . 0 1.,

o r d ~ ll h ...~
~, ~ .. ( ' (" t·;,.. ~ .... , ~\' I't ("' "(' N O!" I PC> 7- 3 7:' 2 69 13 ,0 3 . 1..5

i ,O ,," ,.. ." .\ " ...r-r PO 3,2 5 ." 1S 1 13.0 3 .45

'.' ,." .. ' ..' ( I.: il-' de !"r t.·i l,l~ . lJraganç':L
1' .1\> 1("; ,, (' In r,' \,1o svp tc m c n t c r-, 2

" -' L .H !< ,l lld r .) C ,"lCu l1\c n Mode l PO
.\\1 (,1111" . : . : do Mch .::i o 31 /32

" ,,' .1":\ r P lfl l,l,l ~,10 Jo sc d., Bc l" Vis to. S .P. Em 20 · 1- 19 7 7 . Reg im e
d ..' 1-','~ 10 CC I 11 r <lç j o svptcmen re r- , 2 o rde n h as.

l c l\' r . ' r C' l "i ~ i\\,l rl (Hl ., 1" r ,1 PO 3 ·9 -1." 100 13 ,0 3 ,8 5
C('I ...r '\ \ .H 10n " V ,lf d Im p il'd o s a PC 3 ·2 5 ." 125 1 3 ,0 3 .57
N c vclo NR 2 ." 51 19~0 3 .03
C o r t.co NR 1 " 2 0 15 .0 4 ,23
1. l n l l ll (' l r . NR 1 ..' \ 3 19,0 2 .8 9
,\r .1 1 '('''~1<l NR 1." 19 14 ,0 3 .Q7

t ." :~" ç,~ ~,.1do R.., ~ .~ l i.n ., . J."dlnÓpo li ~ . S .P . Em 23- 1~ 1977. Regime
, i,. 1'.''' 1(' cc-ro r ,l ç .; ,'" !> l'pl(' n1cr. t ,'H·, 2 or-denh a s .

-, ' ., . " [3('1) , : " Cc- rr . PC OO 3 ·0 ,::' 1 21 13 O
. " . I"C' ''' ,~ C ..'r l, PeOO 7·1 1 : ' 5 0 13 :0

'\ \ " " .:' (' 1 S tc íani . U I <lg .., Il Ç<l. 5.P. Em 11 ·1 - 19 77 . Reg ime d e pa s te..:0 1n r c cSo svptom c n ta r , 3 ordenhas .
I l, q h ,\\ ,1r 1-. ., 1:2 F O. GC- l -1 · 3 4." 14 6 14 ,0 3 , 19'\q udo D . C h ,l rr n 13 .1r b .:l rc tl" PO 2 -3 ..:1." 11 8 18 ,0 3,3 8~\ I "" ll ht ll h " d o A 9 Ud o 15 / 16 7-. 4 ," lOS 16 ,0 3 ,38(l,l' l l ll ., l3~llh\ de Ag l ,d o 3 1/ 3 2 2 -7 4." 101 18 .0 3 ,4 2F l' . 1-<,,' rI \ ' N in cr S til r GC. I 5 -7 3 ." 86 24,0 3 ,0 5C. R.. l3r u n il Roy,, 1 Ca e 5,)r PO 2 -5 3." 79 2 1,0 3 ,03A r ll ~ r'i C ,l d o A9 Ud o 3 1/3 2 7·5 3." 7 4 25,0 4 , 15r ,G. 336 F Orly N in e r St~ r Gc. l 5· 8 2 : ' 56 2 S,0 2 .9 0t\ v<" f1 lu r a d o Ag udo 3 1/32 5 · 8 2 ." 4 3 20,0 2 ,7 3AI,ll.),H1h"l d o Agucio 3 1/ 32 6 - 1 1 2 ." ., 1 26.0 2 .81- --- - - -
Nc lio BCllcci ini. J ,,,dinó p o lis . S.P. Em 25. 1. 1977, Regime de p aste

cO ln r Ll ç ão s u p le m e n ta r . 2 o rden hiJs ,
Ed i to r ,l Pa ni PCOD S· 3 10 : ' 2 9 8 13 ,0 2 ,S I
G " r g n Jh a d i'l P,) ni PCOD 5-S 10 : ' 306 16 ,0 2,99Ar ,l r i Pilni PC S ." 23S 15 ,0 2 ,8 3Gotc ir,l Piln i PC S : · 238 14 .0 2,98
H ,"l~ :> i l ído s i'l Pani PC 4 ." 1 12 15 ,0 2,5 4
H .:lrrnoni <l Pan i PCO D 6 -0 4 ." 11 7 16,0 2,66
G i'lle r ia An r i PC I " 2 1 25,0 2 ,5 6
Educad<l An r i PC 1:' 2 3 3 1,0 2,44
Dig ni'l An ri PC 1." 24 25,0 2 ,6 2- - - ---
Dr . Kcma l Labak . Boca ina . S. P , Em 29-12-19 76 . "Regime de pa st e

corn r aç ão s up le men ta r, 2 o rde n has .
Ip e c a PO 1." 5 1 17,0 3,20C ü r ic iil PO 1." 92 15 ,0 3 . 12

Espad i<l
Ip e c <l
Ca r ic i<l
C ai ç a r a
Pre l in h a
Diana
Mad rugad il
C a rt in ha
C a lle lil

Dr. Kemal Labak , Bo caina . S ,? Em 26- 1- 1977 .
com r a çã o s uplemen la r , 2 o rdenha s .

It ,lI d l 'lI lC h', M G L Il I 1 3
<;u p le fl lc l l l d r . ? o r\ !L' l ll h l ...

3 ." 17 1 19 .0 3 .5 0
1." ] B 27 .0 3.68
3 ." 12 3 1 7 .0 2 .H3
2 ." 36 1 7 .0 3 . 12

:t'. J.dherbaJ Ribe iro Avil" . '.·,o r P l r .~ r ... ... ..
.~ de pe ste com raç iio \ Upl<· ro... . .. . .

:"-""a:za do Bvrity 3 1/3: ? ' 0

~ do 8 uriry 31 / 3 ;_..
do Buri ty PCO D "

r-..l do Buritv PC O D . ,

rote do Burit y PC "

:.r57 do Burity PC O D " I

,u, do &trity PCOO ,
" "

j-t;' do Bu r ity PC O D Co

:~.t:U do Burily PC OO '. c "

h. /ubel P.ciÍnm pcoe O '.'
'>k.. do Buri ly PC O C "

leI do Bur íry PCOD H l O ..
~ú do Buril y PCOD I 1( . I

:r~t! MOdo Bur ity PCOD 3 I ' I' ," ,..
..'/dore do Bur ily 3 1/32 , .. 1 1 : .' .' ()

.3ér·~.a do Burí tv 3 1/ n .. I',

7'9'".ç.8 de Burí lY 3 1/3 2 I 1( .. .. , .: l"'

~ do BurÍly 3 1/32 5 , 1 , , .
""'.u,a. do Burí ty 3 1/32 , 9 .'0 o " .
...t.-ou do Burí lY 3 1/32 5 111 : C' l' . : l1

~,j. luborl Ctnderele GC· l 10 I "~'1J.. do 8 ur ílY 3 1/3 2 A I I .. " o I .: .,
...~alr ;z do Burí ty GC· l ~ .: .. '" 11 .l. i

téece do Bu r íty GC · I :> .: . , o .: 0(·

"" .00 Pu ccl Filho . Cem p in a s . S P r f ll ) 1) 1'1 1 ,- ~: , ., l ' f' , .. ( ' ,.- su pl c n .cn re r , 2 o r d " rd'd 'pauo <em r açao

',.ubPirenga O rd em Peclem e r PO .. I I I .: 1( (I :1 ~, lo)

';,MtpÍra~ Oci osa H. Mar k PO .~ j I ' o' l ~' It o ; :-:;
"..,t?iranga Bco t. Petusce PO 3· ' 1 I ' O - 09'_uda u_ de Gua rapi ra nga GC · 3 3 ,: l' : ' :'H It .0 .: oo, Ulrim a re de Guer eplrenqc GC· 3 2 10 , .. It (1 :1 ()~,

W w ra 3 1/ 32 7 'I :' ~, H 1 ' , .0 ' 1 .: t ,
'v..1eno ZZ 3 1/ 32 tj .) 2' ; .: :' 0 .0 ::< .1I .'
?rf ':.(.j 3 1/3 2 / · 2 :' . 1 i } ' , .O .. :'H
"''''A~ K~ le Posse GC ·2 6 ·0 2 ' ' · 3 1 ~,O :' .~:'
~'fIn<) Qu ire r " de vt recc pos GC· l () ,'I ? ' '<l 1 / .0 .1 , :l ~ ,

~/~'era de Vir ilcopos Zunidel ra 3 1/32 9 · 1 I 1 " l 'I .O :' . ' J . ~

!rk.rM 3 1/ 32 8-] I :) 0 I 'J .0 :1 .:,/,,\
'Jt!',1d4 3 1/32 8 ,6 I :'2 1 6 ,(l :3. ~l( )

!Jtltla Ouire rll de Viracopos GC· l 6 · 6 I 1 :' 1 H .O :' ' I 1• .-da do Kur um i" 3 1/32 -1 · 2 I ~ ; 1(, ( ) J , ~ 7

~(J. lZ 3 1/ 32 7 · / 1 1 'J .O ] .00

'. •. bapli s rll Sca rpa Ind úst r iõ c Comerci o .
. ). 19 77 . Regime de p ast o com r a ç iio

IJr,tM r,ha Ja rd im PCDC 8· -1
'6th1Gsa J",dim GC· 1 7 ·6
''','tela Jard im 63/6 -1 7 ·3
Jvdim Símone PO 3 ·8

Gr u ldadct
do .nos

HI1QUe meW!1

" .. r~ 21 I emeo te Cll all o n P.:J
~ ~ b Valori GarçOOf~'t ~

H,(;;.n'" Fio rlni. Vargem Grande d o S u l , S .P. Em 2 1. 1· 1977 , Rcg in' "
de pastO com raç ão sup le m e n tar , 2 o rde ll h a s .

1J"' fínd~ le Ci nde re la 229 PO 10 ·11 5 ," 1 2 4 2 2.0 3, .15
IJ.fwJ'n a ' J Oíct a lor Victory 1 PO 10-8 5 ." 152 2 7 .0 3,0 1
/~ Lu la Lueb ke PO 8 ·8 8." 22 4 2 6 ,0 3,63
IA'I'l" Lem lJ Luebk e PO 8·9 4" 105 25,0 2 ,86
Y.A'M Jun i.., Adonis Fond Hopc PO 8·0 3 ." 70 30.0 3.05
lI..rj. n V..,nazlJ Hada PO 5·10 5 ." 12 4 14 .0 3,49

I
N" r j ~n J udia Burke PO 5 · 4 8 ," 19 9 15 .0 3,62
lI<lr j.o Brama Be nle n PO 5 ·4 1 ." 25 29 ,0 3,08
I' ''íln a.l.d. SI" PO 3 · 9 7 ." 19 9 15 ,0 4 ,1 0
lI..rj.n Se re na Hada PO 3· 9 4" 103 1 5 ,0 3 .42
IItrl!n Gra t" Tor be lle PO 6 -0 1 ." 2 1 26, 0 3.5 8
".,j. n Tebu Hada PO 4- 1 1 1 ," 16 2 1.0 2 ,92
"frl. n Gavcb Mon gry PO 5 - 1 4 ." 116 19 ,0 3 ,80
".'j." 5 íb i HlJda PO 4 -4 1 ," 16 2 2, 0 3. 23

I',..riln Tint ila ~urke Marqu is PO 2 -7 4 ," 1 18 13 ,O 4 ,03
" ff j.n JlJr ir " VICtor Star PO 2 ·8 4 " 10 6 15 ,0 3 ,9 4
11.'1'" M"ka Marquis Magic PO 2·5 4 ." 100 1 5 .0 3 , 8 9

'

L"" Odilo n Nog ueir a e Outro s . Ca sa B'-anca . S. P. Em 23 - 1. 1977 .
;'.,egím e de pas to com r aç ão s up le me n tar, 2 o rden h as ,

1
" " ,c,a do Pa u O'Alho GHB 6- 0 9 ." 28 1 14 .0 3 ,5 8
,tff. Am é rí ca E. P. O'Alho G H B 5 -8 8 ." 20 1 1 9 ,0 4,0 2
;.,,1" 0 cYj Pau O'Alho PC O C 4 ·9 7 ." 18 6 20.0 3,63
'N.ç. do Pau O'Alho PCOC 4·8 2 ." 56 23 ,0 3 .46

'1'''A''J' M. Go lontlrina P,O·Alho GH B 3 ·2 6" 22 1 1 9 .0 3 .R"i
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Or. José Pedro C. Lima d e Toledo Plze . Águas da Pra ta . S.P, Em 24 ­
1-19 7 7 . Regi me de pasto com ra ção suplemen ta r , 2 o rd enhas .

Chambourcy Expert PC - 1." 18 14 ,0 3 ,64

Va sco Mil Homens Ara nt es. São Cer-tos . S .P. Em 2 1- 1- 1977 . Regi m e
de pa sto co m ração suplem entar, 2 ordenhas .

Ja rd ineira Robaron de S .A. GC-2 3- 1 11 ." 330 20,0 3, 1 1
S.A. J upi ra Majorit y PO 2-9 7 ." 199 25,0 3,4 1
Lacu na Ma jes ty de S.A. GC-1 2-3 3 ." 9 9 2 2 ,0 3,9 0

o-. Mauro Rezende Fro ta . Vargin ha. M.G. Em 4 · 1·1977 . Regi me
de pa sto com ração su p leme ntar, 2 o rd en has ,

Moça 3 1/32 4·4 3 ." 64 20 ,0 3 ,7 8
Normalist a 3 1/32 4·5 3." M 17, 0 3,8 1
55. Quad ra Ci teri on PO 3 · 1 3." 10 0 14 ,0 3 , 16
J u lian a G.P. 3 1/ 3 2 4 ·4 2 ." 39 18 ,0 3,50
Beleza II G.P, 3 1/32 3·8 2 ." 48 24,0 3,34

Co ndom ínio Gabri~ 1 Dia s Pe reir a. O lí m pio d e Noron ha . M.G. Em 8-
-1 -1 9 7 7. Reqlrne de pas to co m ração suplem en ta r, 3 e 2 o rd h

3 o rd en has en as .

~:,~ri:t~t~:~?:~t g~r ~H t: 1 ~ ~ ~i :g ~:6~
Pereira Ta ni a Gosseene PO 9-1 1." 12 20,0 ~ '~~
Elcga nci a d e Sant 'Anc PCOO 9-7 S ." 15 8 19 ,0 3'62
Magestade de Se n r'A na GHB 8-9 3 .° 87 24,0 3: 0 5
So ra ia Nobre de Sant'Ana GC-1 7-5 5.° 15 8 2 1,0 2 ,8 0
Ba ro nez a Nobl e d e Sa n t' Ana GC-2 7·3 10 ." 309 15 ,0 3 ,5 4
Gra n fi n a de Sa n t' Ana GC- l 8·7 2." 3 2 24,0 2 ,5 9
Ttroleze Gosseena de Sent'Ane GHB 8·0 3 ," 82 24,0 3 ,4 9
Jornali st a Nob le d e Sa nt'Ane GHB 6 ·0 2 .° 30 26,0 3,1 1
Po t ira Nobl e de San t'Ana GHB 6 ·4 4 .° 9 8 25,0 3,9 1
G u it a r ra No b le de Se n t'Ane GHB 6- 10 4 ." 93 2 8 ,0 3,79
Ca r in hosa d e Sen r'Ane 3 1/32 9·6 ~ ..:: 10 3 25 ,0 2,75
Pa u la J eck d e Sa n t' Anc GC-2 5 · 1 7.0 158 15 ,0 3,63
Bet tv d e San r'A ne GC· l 7 -9 2 25 19,0 3 ,44
Lindoia de Sa n t' Ana GHB 8·3 5 .° 15 7 22 ,0 3 ,84
Lucita Noble d e Sa l1 t'A I1 :J GC-4 4-9 1 " 13 22 ,0 .1,08

3,2 1
3,02
2,79
3,96
3,08
2,98
3,32
2,38
3,26

20,0
15,0
20,0
13,0
13 ,0
15,0
15 ,0
19,0
18,0

82
16 6

10
2 56
155

9 6
4 1
10
10

$ .P . Em 13 -1 -1 9 7 7, Regime
2 o rd e n has .

8· 10 3 :'
7·8 5 ."
7- 8 1."
4 -1 9 ."
2 -6 5."
2 -9 3. "
_ 2 : '
_ 1 "
_ 1: '

Grau Id ade Con - Dia s

NOME, DO AN IM AL do anos trote de Leite "o
sangue meses la ctação

f~ (,: r '':1 ro I/, u . q <)' ., a · I J':. I , " ;-.,::..., • • • (.J I 2 25,0 3,23
tIIirc la N c btc d e Sa n t '1. '1," GC I ' ·1 1 5 ."' 146 16,0 3,74
2 crcíenh o s
Te r p b u s tc - An n" 1 1 PC 10 · 7 7: ' 22 7 16,0 3,92
Princcve de S.,n l· l.nil PCOC 11 ·0 7 : ' 209 15,0 3,92
Eebul e Nc b !c d e S.,n ! ·,\')" GC I 6·1 1 5 : ' 18 8 20,0 l ,06
Jaz id a No h tc d e S.)" l ·/ , " '!. GC- I 5 -9 7 : ' 19 8 14,0 l ,OI
Pe reirc Gezc b cl G e re n tc PO .1 . 01 7 : ' 322 13,0 3,14
Astcce de San l ·/u l" 3 1/ 3 2 8 -0 6 ."' 186 18,0 3,26

- ~---

Va le nt im d o s Sa n to s Oi n iz. ltirepine .
de pasto com r a ção s c p torn c n te r- .

Jo te t ê Lim p eza GC- 1
J or etê Musica GC· 1
J o te t ê Nor-a GC- I
Alt e n çe V.D . PCO C
Po m pc!c V .D. GC-3
Po r te le V .D . GC-2
Ma rce la d a São Se b as t iã o PC
Jota lê Ma lve PC
Jo lõ:ltê Ma n ilhil PC

Aqrc- Pcc vé ri e No '> s ., 5r~" hç r ,1 d o l. n ,p .lrO 51A. Ampa ro. S.P. Em 18·
- 1· 197 7 . Rcgi rn r.: de p-t s ro co rr roçêo .su p lem en ta r , 2 ordenhas.

Cempenhe Roct e n d do M . Alt o GC- l 6-9 3 ." 64 25 ,0 3,64
M ...... . Oo u b lc S IM 11 T . Jec k PO .-1·9 .1." 11 2 23 ,0 4,06
Es p iga Royal Rcd do fII . Alro GHe 4· 8 .1. 10 3 19,0 4,06
Eg inc i<l T . do Mo rro 1..11C' GHb 3 ·9 8."' 24 8 13,0 3,55
Mo rro Alt o F . T ra n s rn itt c r Jo c k PO 3· 3 9 ." 234 15 ,0 4,03
Sav a na M uqucrn 3 1/3 2 9 -3 3." 7 1 16 ,0 3,': 6
Fo l !e Ro cl end do Mor ro Al to G Hú 3 -8 4 ,. 111 14 ,0 4,24
Ffemc nq c Rocl a nd do fII . Alt o G HB 3 -5 5 ." 157 14,0 3,9J
Fild il C. Rcbct d o M . A lto GC·2 3- 3 9 ." 267 13,0 .1,0 1
Bai uce _ _ 2 " A l 14 ,0 .J ,oa

Anton io Jo sino Mei relle s . Be t e rei s . S .P. Em 18 · 1- 19 77 . Regime de
p a st o co m r aç ão s u p le m e n ta r , 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenha s
Fad il P ionee r de Meire lles G HB 6 ·3 9 :' 245 20,0 4,0 2

Jard in ei r in h a C. de Mei rc lles G HB 5 -4 9 : ' 243 18,0 3,87

F loresta T ran s . d e Meirc lles G HB 5- 10 · 5 ." 16 5 2l,O 3,07

Fava Lu kcs de Me ire lle s GC· I 2-9 A : ' 141 29, 0 3,33

2 ordenhas
Dernlcte Eb a u m a r de Me ire lle s G HB 9 -8 8: ' 228 16,0 3 , ,~G

Dienc de Me::ire lle s PCOD l A -5 3." 9 0 18,0 3,55

W ill s Rubi P . V ic to ria na PO 3·7 8 ."' 2 13 19 ,0 3,72

Se le to Theod or d e Meirell e s G H B 6-7 6." 184 16 ,0 4, 16

Ma ga li King Bel d e Me ire lles G HB 6- 1 8 ." 226 17,0 3,40

Lin a King Be l d e M €: ire llc s G HB 6- 0 7." 197 18,0 3,37

Plo rt de En amora do de Mci relle s GC -2 6 - 1 7 ." 2 00 15,0 l ,08

Ca t ita Roya l R. de Mei relle s G HB 4 -7 6 ." 1 19 22,0 3,0 1

Pe le Roya l Red d e Meire lles G HB 4 -7 6 ." 18 7 18 ,0 3,4 5

Favc. r-it n C.R . d e Mei re lles G HB 4·6 3." 93 2 5 ,0 3,58

Maria na Ro land e R. d e Mei rc lles G H B 5 -3 3." ~7 2 5, 0 3,32

Marcha-A ·R é C . de Me ir elle s GC- I 4 ·7 2 ." 6 1 24 ,0 2,75

Miss Theodo o r d e Me irelle s GC· l 5 - 1 1 3 " 2 17 16 ,0 3,80, .
Al do S u lta n de Meire lle s G HB 4- 10 3." 93 19 ,0 3, 17

Havana Naipe d e Meire lles GC·3 3-8 3." 76 20 ,0 2,6 7

Ma lo ca Ge n e ra l d e Me ire lles GC· I 4· 1 2." 5 1 20, 0 2,97

Lequ r ed lc P . de Me ire lles GC- I 2-8 10 ." 279 17 ,0 4,08

Co lin a Robaron de Me ire lle s PCOD 2 -8 A ." 13 4 2 1,0 3,35

Marta Ro cha L. de Me irell e s G C- l 2- 8 3." 10 0 17 ,0 4 ,5 6

Fo ras te ira Rebe l d e Me ire lles G C- l 3 - 1 2 ." 58 18 ,0 3,79

Te m ere Em issa r io d e Me ire lles GC- 2 2· 2 2 :' 6 1 15 ,0 3.51

o-. Eduardo S imonscn . Braga nça . S .P . Em 5· 1- 1977. Reg ime de

pasto co rn r a ção s u p le men ta r, 3 e 2 o rde n has,

E.S. Glc v eno PO 9 -4 8." 19 4 22 ,0 4, 3A

E.S . Hled e PO 7-8 9 ." 229 20 ,0 3 ,95

E.5 . lvend e Ki ng Bel d a 5 5. PO 6-7 7." 2 04 27,0 4 ,A3

E.S . l rana King Be l da 55. PO 6 -6 9 ." 245 16 ,0 A,3 1

E.5. Ir a c it a T r ansm itter d o 5 5 . PO 6- 1 1 3 .. 1 10 22,0 3,90

E.S. J aponesa p toneer d o 5 S . PO 6-6 2: ' 5 0 3 2 ,0 3,36

E.S . J ec to se Roe land da 5S. PO 6 ·3 4." 15 1 17 ,0 4 ,05

E.S . Jonl e P io ne er da 55. G HB 6 -3 2 ." 8 0 30 ,0 3 ,56

E.S . Juli n h a Tr a nsm il ter d o 55. PO 6 -0 9 :' 23 1 17 ,0 4,1 9

Jockl e Roc fancí SS .ES. G HB 5-9 6 ." 18 2 25 ,0 3 ,6 1

J tple Ro e land 5 S.ES. G H B 5 · 5 10 :' 264 2 0 ,0 3 ,80

Lucreci c Pi o n ee r da 55. ES . GHB 5 -4 8 " 19 4 23 ,0 3,78

E.5. Ligada Roeland da 55. PO 5- 4 9 ." 236 18 ,0 3,89

E.5. Lat en te Pto ne er do 5S . PO 5- 4 6 :' 18 0 17 ,0 4,3.:1

Levi te Transm itler 55 .E5 GC - l 5 -3 6 ." 16 2 33 ,0 3,l8

1;.5 . Li 7.<1 Pio ne cr 5 5 . PO 5-.1 5 ." 138 24 ,0 3 ,56

4 ,04
3,65
3,20

3 ,4 5
3, 45
3 ,05
3,78
4 ,00
3,78
3 ,28
3 ,6 8
4,3 7

3,95
4 ,5 6
4 ,20

Regime

14 ,0 2 ,89
14 ,0 3, 45
15 ,0 4 ,38
16-,0 3,58
19 ,0 2 ,85
14 ,0 4 ,26
20 ,0 3 ,4 1
15 ,0 3 ,29

Regime d e

14 ,0
14 ,0
16 ,0

14 ,0
15 ,0
16 ,0

54
10 8
13 2
18 3

4 7
19 5

10
2 17

Ccn- Dia s
tróle de Le ite

lactaç ão

6 .° 222
3." 78
1." 3

t."..G. Em 13-1- 19 7 7 .
2 o rde nha s.
7-5 8." 242
8-4 4 ." 15 3
8·6 4." 122

3 1/ 32 5 -4
31/32 4-3
PC 4·3

Grau Id ad e

do anos
sangue me ses

va r ied ad e ve rme lho e branco

Agr icu lt ura " Luiz d e Queiroz". Pira cicaba . S.P.
Regime de past o com ração sup le menta r , 2 o rcle-

RAÇA HOLANDESA

Wa ldi r Jun q ueira d e And rade . U ns . S.P. Em 18-1-19 7 7 .
pas to com ração suplem entar , 2 o rd en has .

Ma ra vilh osa Lin s PCOO 9-10 2 ."
Virg ula 18 U ns GC- l 9-3 4 ."
Bala da Uns GC-2 5 -2 5 ."
Dan ça Lins GC-1 5 ·0 6,"
Eva U ns PCOO 5 -10 2 ."
Gri nalda U ns GC- l 5· 0 7."
Fanfa r ra Lins GC-2 4- 11 1."
Fla menga Uns PCOC 4-0 8."

Esco la Su perio r d e
Em 4 -1-197 7 .
nhas .

Ju rem a Esalq
Loan da Esalq
Lacraia Pzlq

Nor.\ E DO ANIMAL
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01 •.$7
: ,70
3 ,03

3 ,B7
3,94
3 ,78
3 .8 04

~ ,0 5

-1 ,31
4 .00
3 ,97
3 ,7 1
~ ,O~

3 ,50
4 ,2:'
3 . 6 3
4 , 2 2
4 ,43
4 ,0 7

4 , 0 5
3 .3$
2 ,93
3 , 6 7
3 ,66
3,53
3 ,92
3 ,74
3 ,75
3 ,1 9
3 .0 2
3 ,46
~ ,1 6

3 ,6 5
3,J 3

3,78
4 ,5 0
3 , 96
3 ,9B
4,42
4 , 1 7
3 ,79
3 ,9 7
3 , 7 6
3 , 9 5
4 ,4 5

4 ,0 5
3, 9 1
4 ,56
3 ,82
4 ,4J
3,53
4,28
J ,18
4,29
3 ,97
3 ,8 9
3 ,35

l i ,
L ,
\ S ,O
\3 ,
15 ,0
19 ,0
I~ ,O

, 4 ,0

13 .0
\9,0
22,0
2 2 ,0
1-1 . 0

::' 1.0
2 " ,0
10.0
15 , 0
J5 , O
17 ,0
J3, O
1 7 ,0
16,0
J7 ,O
16 ,0
13 ,0
13 ,0
17 ,0
1 ~ ,0

\ 8 ,0
\ 7 ,0
\ 5 ,0
\ 6 ,0
18 ,0
16 .0

3 1,0
17 , 0

2 7 ,0
20,0
29,0
2 2,0
20,0
2 7, 0
2 2 ,0
2 1,0
22,0

17 ,0
16 ,0
2 1,0
2 5, 0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
2 1, 0
20 ,0
17 ,0
, 6 ,0

Re gime de

IS,
I~.O

1.s.O
1• •0
13 ,0
13 ,0
\5 .0

lo
6\

S
l S -1

11 2
15 5
78

13 9
5 1

12 6
13 9
4 0
3 4
64
79

6 0
1 1 2

5 0
::' 1::'
10-1
~O

1 1 9
J5 9

208
26~

1 13
6 ~

5 7
10

214
1 ~4

15 2
10
10
10

16 8
\ 70
\ 0 9

6t'
18

296
2 39
247
1 8 9
29 1
193
265
254
226
209
295
205

."
25~

66
2

8 3
16
63

3 ."
-1 ."

e.'
-1 ."

3 "
1 "'

Em \~~\"\<;'; ; '

c r O(! "1 J\

5 :- \3,
., " ..\6
~ :. l O

" .'o .
1 "

1 .'
Ó .·'

1 1: -

5 ."
c>_"
S .·'
~ .,

M .G . Em 2 2- \ · \ 977
2 ord~nhas .

2." 4 1 23 ,0
l O."' 296 13 ,0

4 ," 1 2 3 16 ,0
3 ." 8 1 1 6 .0

2 ."
2 ."
1 "'
6 ."
-1 ."
S."'
1."'
1."
1 "'
6."'
6 : '
-1r

5 ."

3:'
5 ."'
2 "'
4 ,"
2 ."
4 ."
4 ."
2 ."
2 ."
2 "
2 ."

7."
6 : '
n:'
6 ."
7 ."
7 ."
6 ."
6."
9."
6 ."

8 ."

:"'- 1

Em 29~ 1 ~ 197 7 .

2 o rdcn has .

5-0
2- 2

('1 -.'
5- 10
5· ] O
5-9
5 '
5 · 1
5· 3
~ - IO

5 · 1
5 -0
.1- 7
3 -8
3 -6
·' -2
3 - 1 1
.1·3
3-9

\ \ ·9
\ ~ -, O
\ \ -1
1 \·1
\ \ .~

1 .c­
11 .$

7 ·7
5-5
·i -8
4 · 7
-l ·4
2 ·6
2 · 10
2 ·2
2 · 4
2 -2
2-3

9 -4
1 1-0
8· 2
6 ·7
5-6
.1-8
5-5
4 -2
3 -7
4 -3
6 · 2
2-3

r'C0C
~""Cu ­
PC\.'C
i 'C0C
1'0
GC· ·~

cc.,
'''-)
'''-'

GC·2
GHB

C:'C· 3
r-o
G C -J
f·~COC

f~COC

L":'C- ~~

GC- l
PC)

PCOC
G C-3
GC- 3
PO
PO
GC· 3
PO
GH13
GC-2
GC- l
GHB
PO
PO

s~C' S uwào , sr
!-l'p1 l"n H'· H3f" . ~

PCOC
PO
PO
PCOC
PO
peDC
PO
GC-2
GHB
PO
PO

PCOC
PO
GHB
PCO C
GC·2
PO
GC- l
GC· l
PO

G HB
PO

GHB

.:1" I ' ." ' ..,' r ,I h":: J .h S ,- Enl

r •• ..;." " <: , t" I("", ...n~ ,'r , :." .....n:knh.J ~

d.' C· ., n., !' ." ., ~ J/~ : ~-1 1 ., .
31 /3::' S '": s:
~1 f:!.~ . ·1 1 o.

3 1/3': ·' ·0 1."
3 1/3: 6 -0 3 ."
C-C. 1 9 ·3 l.0
f"() ... - ..'

..'
.... .\

.'.,r. 00 Ao I \AL

. ,;.'"

, , .

.... , "

'.' .' .. " ~'. "
o'. .' . ... .'.'

.,....

, ," ',''',

Aqo sl i r\h o Lo yoll ,l J u nqu~i r.;l . Poço s de Cald.:ls .
RC~J ilnt.~ d e p ,"i sl o "'-: Oln r .:lçfio s up lcn,cn tiJ r ,

C .l t roi .l J ullC\ u (' i r .... PCG O 6 -~

Flli pi ll.:l Junq ue ir.l PCOD 5-9
C .H ! l e I.. Don J e w c l RLeI PO -l -O
E s p e r .l n ç .:l JU llq u eir<l PC

.'.......... ~ .' ," ..' ..''' ,'

,' r • ,·' r.:," l "r., N('~ .;"

"' I" ,' r " .• , : , " ...,~ , .., r,' ,,'"

. . ... ' . ' .. ... 'r

'. ' .' : '. "'r' .• ,~ .'

", " ..'

v , : •• , • •', ' ,' " ,-.H O,", .,

..... ... ., .h' >.'" ~"' 1 .' ..'
'.',' :."" ." , dI' ~. .'l ,: "

, ' , ' :' ' '' ' ,.., ' do' ( \" n:(' I,.

•• " ~,."" ~ lI ll ,hl

'" ,," :- 'l'.'" dI' 1' .. : .. 1111 11"

, ) " : ' .".1,' ,h' :-..v, ' :--, ,,,,.1.'
! ' '' ' ,\ ,it" s..,u ~,,".\ . ,

-.,,\ , ' ~ , " ' ,,.-. .I." t 1.- .,
:-:',10 ~. '1l,1,-' ,li" t , 1l1111d ••

! .. ,,, h., cir - ,5"0 S"".,,,-'
! 11,1 " ,\ d . ' .s.,h' 5 11 11,1...,
~,h ~H l\ .H.-' dI' [ ." l l "

~.h" Slll1 ,lO d t.· r., h ri"'-:.l
I .1, 1'1 ,1 etc S.10 $ 11 11,10

S:' O ::-" 1l"1,1 dC' G~ lli

I, ,H 11 .1 de S.10 S illl :,0
GI I l.' lhl .' dI" $ ;10 $ 1111 .10
"\ " 1'1.1 55 3 d I' $ 1,1. [li s.,1
G.1: (· I,\ d e 5'-'0 Su n óo
C h HI\Jl· -,lde D.H1(ly I' c ." I Rc d
C l l. l t h ' ll I li ql lp ot Ponnv R("n
C,r,1I1h".1
1'-111.' \lc 5 .10 S im " ......
GU I0 ...1 d e S ,lO Si lll ,l O

j o ,l o P.lS ~<lrclli . I t a q u <l q u c c c t u b iJ, S .P.
Ihl s tO C O / H r .:l ç .1 0 SUp lClllc ll t iJr. 3 c

3 o rde n has
Es t r e l ~l d o S ~I I Ill s p i r .lt io ll
j P . Ro mi n a Ro yal Red S t a . Ill c z:
M,lr H.1v.l i.l n .l Pcgas s us Red
H irl r,l d o M ,lr
P I.l n ic ie ROln ,l lld .l le R . A l ice
Rdwc,l M<l jor it y de St il . Jlle z:
EnC <1 r n <l d " Bon tj c Map lc
J .P . Atena s C .P . Red S la . In e z:
J .P . A r iz ona L .C. S tn . Jnc z
j P . Ada P io nce r d e St a . In e z
J .P . ArÇle n t ina P . Reei St a . In e z
2 orden ha s
Ofe r e n d a PotOlllar da M .:l r .
Sã o N iccl " U Aa f je !' <l u l
r {id a B<l lu la Ma ch ie l de S .A .
E le qanc ia Ifl s p i r at io n d o M ar
S .A . G azet a A lde ia L . M o ore
J ,P . Ramo n a DOlwr R . S la . In e z
J .P . X iva Moo r e P . Sta . In e z
H onela d o M a r
Mar . H uri Pegd s s u s Red
M a r H e b r ai c a Pe ga s s u s Re ei
Holarnb r a S ig ne t B loe m
J.P . Rf:o p l ica Pega s s u s Reei

l f' ' .'

".

!oi '

. I ~; ..

J , I ' ,
, 1:

J 'l "
:' .9 ',
J . :' .'
J, I ~ ,

3. :U

:' , :' ( ,

:l ,7 }
.1.7 7
J 7 n
J, :? 1
3 ,5 B
2 ,H ~ J

:I ,9 9
3 , l H

3,59
3, 13
3,94
4,08
3, 8 0
A ,OO
3, 49
4 ,3 2
A , 19
3.69
3, 14
3.4 1
3,90
3,70
3 ,48
3 ,5 9
3,8 5
3 ,50

..1,2 6
4, 11
1,9 1
3 .,10

\', . )

1', o
I', O
1 H ()

: ' 11 o
1 ; .o
: ' 1 , O
1·1.0
I H O

23-1 - 1977

16 ,0
17 ,0
13 ,0
20,0

16,0
2 4,0
14 ,0
1 /1,0
1 8 ,0
\ 4 ,0
\5 ,0
15 ,0
1 7 ,0
2 1,0
23 ,0
2 4 ,0
70,0
22.0
18 .0
21,0
17 ,0
18 .0

1 : 1
1 '~ )
i : n

. "."
. I

14 ,0 2, 94
1 3 ,0 2 ,7 9
14 ,0 :1. 1.1

1B ,0
2 ~) , ()
17 ,0
1], 0
1 / ,0
18 ,0
:)3 ,0
15 ,0
1B. O

3 37
3 2 1
2 88

86

2 0 /
13 3
220
293
24 8
20 4
706
229
2 0 8
10 3
1 3 9
2 3 5
7 54
17 9
7 37
17 U
24 0
14 8

""

11 •
1 C .

I '

" .
H <
~J J
' ,1

1 .

I "
1.
1

Con· O "
tr o te d t"

Iec t e ,;

I i

, o
" (

. ~ ..,

.~ 1

? "
7 "

? o

4 -1 1 9"
3·9 9 ."
2 ·9 8 "
L-9 2 ."

S,10 M,Hll le l . S .P . Lm :?9 -1
SUplC lll C'Il I.1 r , 3 c 2 o r ( le n h ,, <;

1 3 ·9 6 ,"
12 ·7 3 :'
10 -4 6 : '

9 - 1 8 : '
8 · 1 1 7 ,"
9 -0 6 ."
8 ·4 6 ."
7 -7 7."
7 -3 6 ,"
7 -2 2 ."
8 - 1 4 "
7 - 10 6 : '
5-10 7 ."
6 -6 3."
S -O 6 ."
7-1 1 4."
4 -0 7 :'
2-8 4 ..

G,.. u Idade
do .no,

sangue me,,~,

GHB
PCO O
PO
GHB
GHB
GHB
GHO
GHB
GHB
GHB
PCOO
GHB
GHB
PCO O
GHB
PCOO
GHB
GC· l

GHB
GHB
GHB
GHB

GH[j
PC)

PCOC

PC)

PO
PCOC
PCOC
PO

GHB
PO
PO
GHB
GHB
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
peoe
GHB
PO
PO
PO

GHB

,.""
PC)

GHB
G(. 5
GHB

55 PO
PC>
PO
PC)

PO

IIh

"WJ RrA:ltTlO Ferra z Villela , GU<lrat ing uet <Í . S P . Em
":egíme de pasto com ração supleme nt ar , '} o rrlf>n ha s

• lf T, prc;.v( PCOD 6 - I 1 2
".fof'í. M-!d, Mllrqu is Ncd S,M.P, GHB 2 ·8 1 30
, J M. rquis Ned S,M,P. GHB 2- 10 1 40

:.... P.odo{pho Figuei ra de Me llo . T ré s Rio s . ~ J I r l1 101 19 / / . R ~

',Í rM de pasto com r eç êo suolcrn cnt er , 2 o re !e l l 'l,) ,> ,

l".....q"Ji1l 3 1/32 8 · 1 1 l." 9
'..."...rJ,m Polly Atl raCl ion Rcd PO 6 ·9 J . ó :/
• !I'....e rI~t Red PO 6 -1 ' j. " 139
..... ~.thí Vlilly's Plulola l PO J- 3 J ," 1.16
~ ,r Gain Pcrniac J. Hn cst Reei PO <1 ·6 ~). " 1] /
't,, ' e VI I'( Evolut ion Rub i Reei PO 5 -0 5. 1) 0
..v..t~ Lane Richar d C. Red PO 4· R 1 " :I 3
l1f~ ! kip Ramona Red PO 2·7 10." 3 2 B
""tc~r" le Topper VaI Reei PO 3 -5 ') ." 3 1

i..:.. lISom PJoneoer 55
,~ UIi VrM da 55 .

~.. n:neer d.s SS.ES.
br"~ Vlilh da ss.es.
_ 'Df.1 55 .E5.
:.1. Moema Transmiu er de
OS . Heli. Baby 55 .
~. Hel.:u do Silo de 55 .
::". U 'Z.IIQ p'~r da 55 .
::.$. é-nrr a Bab'( 55.
2 t.f'~s

'2 yJOl')etr da sS .es .
~. l.r;.cy p"tOneer da 55 .
_ Poel. nd 55 .E5.
:S. Manir.a P.o; . 1 d. 55.
<:. Q:>itt" a. by 55 .
:$, Oure-ífl!l Píoneer da 55 .
:,...... Lud d. 55.E5.
:,~ elbt 5S.eS.
U. Ofi'( ll Babv da 55.
U. c>.-ada Lcrd da 55 .
El. 07(1 Royal 55.
" . O•.wa Wi, h de 55.
~ja P-"fal sS.es.
~. 'Df. 1da 55 .E5.
'./,. ' " Lcrd 55.ES.
-"MFr.ll P.D'(al SS.ES.
::. . (.t.Jrana Bllby 55.
'J:;' a eabo, SS.ES.
~. 1Xm. B. by 55.
::~. Oftita Babv 55.
',r " lJ Bebo, ss.ss.
._~ Vn,h 55.E5.
:;. C1.hada Babo{ 55.
:::.. CV.Jlenc.la 8 aby 55 .
:. C'.>ndbda Bllrdíne 55.
..........<!a B. by SS.ES.

~ e-r.40 Carlos Rachou Vaz de Alm e id a .
,1177. Regime de pa ~l o com ra ç,l o

I 't'dtnhu
VA.f. SusanlJ Marq uÊ S Ned
-"'~IJ lAarquis Ned S.M.P.
111. p , JAIl rill E, Marq ui s Ned

I
~Ui" Ce( í1ía
i f.f'dtnhu
: JA, Paralw Cuica
~ J/-, Peraíw Cori sta
" ~ r t rr.baih Rapsodia Rc yal
: li ,. ParlJis.o Cilllda
~ JI" Pt rajso Cancela
~ II. P , SlJ ntana Czarina
:II.. ,P, ,iantlma c.~ntor<1

")1, f'l ra iw Clari ta
\ J~. P. ralw Cevada
: Jl. P. Sanlana Coll}; n tha

ia R.C,B,B.
~ /,;J;em Defesa
'I li/) JAIlrquls Ned S.M,P,
~....,.. (sperança de Serr.a Negra
,MP, Pri~íIl lJ Marqu ls Ned
!1"~Jel ra Mauro
~ IA P, ' ~al ll 1i a Mllrquis Ncd
"~j. '"men M. Majorit y

"-f.VISTA DOS CRIADO RES - Mal'c o de lq 77
q lJ



Or. Fern an do José Santos. Sta . Cruz do Rio Pardo. S.P. Em 13·1 ·
-1977 , Regime de pasto com ração suplementar, 2 o rden has.

Sta . Cru z Helga Lolke PCOC 10·7 4 .0 l OS 16 ,0 4 ,3 4
Ear iÍld iffe Nancy PC 6·6 3 ." 59 14,0 3, 8 3
F.S. Nelita Tr ansmi tter PO 5·0 5 : ' 150 13 ,0 3,5 5

Carlos Albe r to Cos ta e lrmêos. Sto . Anton io da Plat ina ,
-1-197 7 . Regime de pasto co m ração supleme n ta r ,

Marga r ina da Novo Horizon te GC- l 8·7 1: ' 4 8

São João da Boa vts te , ~.f' , Em 13 · 1·
co m ração sup lemen ta r, 2 o rd en has .

PCOC 5· 11 7. " 207 17,0 3,9 1
PCOO 7·1 0 3 ," 6 5 17 ,0 3 ,8 3
PO 5-4 2 ." 5 3 17 ,0 3,6 3
PCOO 6· 10 2 ." 32 19 ,0 3,67
PO 4· 1 6 ." 162 19 ,0 4 ,1 1
PO 4·4 6 ." 157 14 ,0 3 ,98
PO 4-0 5 ." 141 16 ,0 4 , 15
PO 3· 10 4 " 98 14 ,0 3,26
PO 5·7 2." 43 20,0 3 ,80
PCOC 5·2 2." 60 17 ,0 4,2 1
PO 5·4 1." 2 19 ,0 3,2 1
PO 3· 1 6 ." 177 14 ,0 3 ,99
PC - 6 0" 181 16 ,0 3,4 8

Co n- Dias
t róle de leite

lactação

3,29
3,09
2,9 6
3, 35
4,4 2
3, 13
3,95
4,0 2

2.]3
2,68
2,0 5

3, 69
3,67
3, 36
<S .OO!
3 , 18
3 ,58
3,57
3,26
..1 ,_S1
3,30
3 ,3 0
3,0 1

29 ,0
24,0
21 ,0

14 ,0
13 ,0
20 ,0
14, 0
20 ,0
14,0
13 ,0
13 ,0
16 ,0
15 ,0
14,0
13 ,0

Reg ime de

36 ,0 2,56
26 ,0 3 ,27
24, 0 2 ,8 4
24, 0 3,50
22,0 3 ,4 6
19 ,0 1,7.s
19 ,0 3 , 17
19 ,0 2,23
19 ,0 3 ,63
17 ,0 3,1 "
15 ,0 3,6 1
15 ,0 3 , 13
15 ,0 3,52
14,0 3,85
13 ,0 4 ,56

34
25
13

Reg ime de peste

56
118

55
62
8 1
36
38

130
2 1

2
17

6

19
2

159
8
8

4 3
13 7
116

6 4
156
22 1
239
18 2
190
22 3

)

1."
1 ..

1 ..
I ..

6 ."
1 .:
1 ."
2 ."
5 ."
4 ."
1. "
6 ."
8 ."
8 ."
6. "
7 ."
8 ."

Con- Dia s
t role de Leite

lactação

7·9
3 · 1 I
5·8
6·5
7-7
3-8
6- 1
3 -2
5- 0
2 -1 0
7· 5
9- 0
5· 1 I
3·4
8- 4

t l. ú l.
r · H B
F ;""J

Grau Id ade
d o ano s

sangue me::'=e:" ~=:':::=- -J

s P . E lIl 22· 1· 19 7 7 .
:; o -c tcnbe s .

G H B 7·3 3:'
GC· l 2· 9 4 "
3 1/ 3 2 5 ·3 3."
G C- I 5 · 1 3."
3 1/3 2 4 · 1 3."
PCOO .1·5 2 : '
PCOD 5-0 2."
GC-2 3 -4 2:'
G C- ! 9 ·6 1 "
G C· ! 5·7 1 ,.
PCOD 5- 1 I.
PCO D 2 -5 I ..

J u dj,J b (J ~ ·.. , r 1'_ " . 11,. ,'; ' ( (,. ,( ,

V c sp e Rel lt ',·r:I .f"H\ fI" l Q ·

R i d9,.~ ... ·Y/ Ql')d R () ~, .l n "· D -,~ YN:

NOME, DO ANIMAL

Hcrrnco qe r de d(- b r it c LN"t,(> ,. O utr o-, Pi nhal S. ? Em 26 · 1-19 7;
Regi m e de PiI 'ol O r orn r. \<, .l o "ufll (·m c n t .)( , 2 o rdenha s .

Lcmcs Dc b o tern c Ro va t RI·ri PO ..... ·5 2 ." 60 14 ,0
Drec e ne D. Hi r ch Lc n ,(· GC- ..: .1.1 2." 5 8 19.0
Le m c" s Eetimo C Ro b o ec -i PO 2·9 3." 6 4 13 ,0
Diana C. l (: ,o( ,d LNf1 r. G ::::· ~ .1·9 2 ." 33 18,0
Bcr nedor c Plonc:cr Lc rn» GC J 6 · 5 6 ." 180 13 ,0
Be hi e Jowcc t Ler-v- G C /. 6·9 1 " 27 17 ,0
Lem cs Cilr rncn - - .4 : ' 122 13 ,0
Ce role Du ellvn H ir c h Lernc GC 3 5 ·2 6 ." 176 14,0

- ---------~ -- -- - - -

An toni o Be sso h . Campin,n
co rn r ecêo svn tc rocn r e r ,

S .M.P. Sant a na Coro
Ro nda Ro ve l Nicc
Pet r-c th e
Ca mbra ia d e S. N
Fineza Nico
Fig uei ra Ni cc
Ja ngad a N i co
Ar izo na Ri ta Ni co
Se lqe m e 11 de S. Fr anci sc o
Ca ne la .s.N .
Virg ul a
Pa t r ic ia Fa r m Ni co

Huqo Rei na ld o Bueno . C ruzei ro . S. P . Em 15· 1- 19 77 .
p asto com ra ç ão sup le me nta r, 2 o rd e n has .

Hol a m b ra Kin g ' ,; Piw l,] XX PO
Mag ' ,; F incss in sDir af ioll PO
S. J .T. To ro Nova 353 PO
X IV C tt e rion Ro lly d e Pt oniciu G H B
Ad vence r Pe o lin c Red T'lI in PO
Dec te I ROY i1 1 d a G ue n e b or o peoc
L.D.B , Iva n h o é D. Le s s Reei PO
,'v\iss Pro m e te r do Bu ri ty GC - I
Se n tAne D. 2 : Rcd Em pe r-or PO
C.A. Anco r a d o Bu ri ty GC -2
Do ra d a Pteru ci e G H B
Ca r ina d a Plan tc!c GH B
te t é Cltauo n M ag ' s G H B
J .L.K. Cfte t ton la n Tebe sco Rccl PO
Ma ra mbilia Ama zo na s Pe le PO
- - ----- ------
De. Ro be rt o F. C e n t u s io . Ca mp ina s . S. P. Em 14 · 1- 19 77 . Regime c1 ~

p a s to co m r a ção a u ol c m c n tar , 2 o rd e n ha s.
Rcse trns Flicka PO 7-4 4 ." 9 1 25,0 4 ,0 7
Rc .sel res H o se n e Be l PO 5· 1 5 ." 12 1 20 ,0 3,..1 8
Rosei"ra ' s l ve te Wi s h PO 4 ·5 5 ." 124 17,0 3, 63
Ros e trns Jo lie Roya l PO 3-5 5 ." 13 7 18 ,0 3.70
Ro sel res In vej o sa PO 4 -5 4 ." 96 23 ,0 3 ,0 9
Ro seiras J a nd ir a Pi onee- PO 3 ·5 4 ." 11 0 20 ,0 3 ,..1 1
Ro selres J e ito sa P lo nee r PO 3·9 1 ." ~2 23 ,0 3,13
Rose ira 's Lo nd r ina Ro ve l Reei PO 2·4 o " 16 7 17,0 3 ,80o .
Rc seir-a's Li! i PO 2-6 4 ." 11 7 17,0 3,2 5
Lect e Roya l Red d a Ro se! ra GC -2 2-8 2 ." 4 1 17 ,0 3.32
Jandu ia da Ro se ira GC·3 3 ·5 2 ." 52 20, 0 3 ,56
La ta nea da Ro se ira GC S 2·8 I ." 20 19 ,0 3,34
Rose ira 's Lo ira Re flec ti on PO 5 -5 1." 36 18 ,0 3,65
Rosei ra ' s Ilu são J a ck PO 4-5 1. " 7 1 19 ,0 3 ,34
Rosetres Lelke S u lta n PO 2-6 1. " 40 17 ,0 3 ,24

%

PRo Em 15­
2 o rd en ha s.

15 ,0 3 ,33

Regime de pa s to

114 2 1,0 4,53
44 16 ,0 3,36
44 15 ,0 3,66
44 22,0 3 ,73

15 1 17 ,0 4 ,20
44 13 ,0 3 ,92

1 20,0 3,5 1
183 16 ,0 3 ,90
44 2 1,0 3 ,95
89 14 ,0 4 , 14
10 22 ,0 3 ,58
89 14 ,0 3 ,7 6
24 17,0 2,63
50 19 ,0 3 ,89
10 17 ,0 3 ,28

3 17 ,0 2,93
44 22 ,0 2, 65
89 25, 0 4 ,30

18 4 15 ,0 3 ,52
240 13 ,0 3 ,80
159 14,0 3,8 6

4 18 ,0 3,24
24 0 14 ,0 4 ,0 1
240 17, 0 3 ,25
240 17,0 3 ,37
240 15 ,0 3, 67
202 14 ,0 4, 19
15 4 14 ,0 3,74
159 14 ,0 3,24
125 16 ,0 3,77
122 17 ,0 3 ,8 3

8 1 13 ,0 3 ,6 5
78 13 ,0 3 ,68
4 6 16 ,0 2 ,6 1
45 19 ,0 3,58
55 23,0 3,7 1
5 1 17 ,0 3,43

4 ."
2 ."
2."
2 ."
4 ."
2 ."
L"
6 ."
2 ."
4 ."
L "
3 ."
1."
2,"
L"
L"
2."
3 ."
7 ."
8 ."
5 ."
L "
9 ."
8 ."
8 ."
8 ."
7 ."
5 ."
5 ."
4 ."
5 ."
3."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."

Gr au Id ade
do anos

sangue mese s

Francisco Lopes Filho . Salto . S.P. Em 5· 1- 1977.
com ração sup lement ar, 2 o rdenhas.

Holan da de Serra Negra PCOO 7·0
Açanhada S.No PCOO 7-6
Fada F.L,F. PCOO 3· 10
Concc rdie de Serra Negra PCOO 7·0
Andre ia F.L.F. GC-1 5·5
Ava F.L.F. PCOO 5· 10
Vanderle ia 3 1/32 3· 3
F.L.F, Andaluzia PC 3-10
FL F. Bandeiri nha PC 3.6
Atica F.L.Fo PCOC 3.9
Atenas F.L.F. PCOC 4· 10
Ara rima FL F. PC 3.7
Abolição F.L.F. GC. l 4- 10
Rose ira F.L.F. 3 1/3 2 3.5
Ros inha PC 3·5
Aurea F.L.F. PCOC 5- 1
Asto rga F.L.F. PC 5 .0
Art is ta NR _
Ameixa S.N. 3 1/32 7-3
S.N. Betanle PO _
Amelia NR _
Assunção GC-1 4· 11
Amalia PCOO 7- 1
Adalgisa PC 7.2
Araguaiana PC _
Altu ra PC _
G.P. Vead inha PCOO 10-3
Form ozinha PCOO 6.4
Ade lina F.L.F. PCOO 2. 5
S.N. Braga nça PO 6.0
Assembleia S .N. PCOO 7.8
Aureole F.L.F. PCOO 3.9
F.L.F. Balad a PC 2-4
F.L.F. Reg ina PO 1.5
Pestc ra F.L.F. PC 2-4
Pl~C? Ser ra Negra PCOO 7-0
Atlba la F.L.F. PC 2.4

Dr , J osé Procopio do Amara l.
-197 7. Regime de pas to

Algema de São Gera ldo
Visão de São Geral do
Amara l Biat a
Alfa de São Geraldo
Ama ra l Carinho sa Bard ine
Ama ra l Conquist a Romandale
A. Cri st alia Destiny L
A. Corina Destiny J.
Amara l Baliza
Blindada de São Geral do
Amara l Bo livia
A. Domest ica Sul tan
Tr ixie

NOME DO ANIMAL

2,93
3,0 7
3,08
3 ,OS Ó
3,6 3
3 ,59
2,7 3
3 ,SS

Jorge da Rocha Camargo . Braganç a. S .? Em 14. 1-19 77
Chl ,pas to com ração sup lementa r, 2 o rde nhas . •

rnua Muq uem 3 1/ 32 9- 11 1 '" 9
Manc hete Muquc m I PCOO 9.2 7'0 205
Gaze ta Muqu em PCOO 5.5 5 '0 137
Barca Muq uem GC. l 5 .9 3 '0 8 1
Ada de ~ragança GC-l 4 .3 6 :° 16 0
Coope ra tiva Mato da Cruz PCOO 7-0 5." 151
Marq~eza Mau ro GC- l 6.2 4 ." 114
Mansao Mauro 31 / 32 5-3 2 ," 3 7

Regim e de

18 ,0 3 ,88
15 ,0 3 ,92
15 ,0 3 ,72
18 ,0 4 ,04
15 ,0 3 ,7 3
16 ,0 4 ,10
19 ,0 3 ,5 8
18 ,0 4 , 1 1

Coope ra t iva Aq ro -Pe c u érle Ho lambra . J agua r iúna . S.? Em 24-1. 197 7
Reg ime d e pas to com r a ç ão s u p le m e n ta r , 2 o rde nha s.

Hol amb ra Ha rri e t PO 6 -3 2 ." 56 16 ,0
Asto r te d a Hol a m b ra GC -2 5- 1 1 4 ." 9 5 15 ,0
Can to ra d a Hol a m b ra PCO C 5 ·7 4 ." 1 13 19 ,0
Jol e da Hol a m bra GC · 6 5- 8 1." 9 20, 0
Africa na d a Ho lambra GC · 2 4 - 1 3." 76 15,0
Boneca da Ho la m b r a GC ·2 4 · 1 1 ." 25 15 ,0
Ho lambra Es t ra lit a PO 4 - 1 1 1: ' 1 19 ,0
Bon ita PCQ C 6 · 1 4 ." 116 14 ,0

Dr . Lui z She h tma n . So roceb e . S .P . Em 2 0- 1· 1977 .
co m ração su p le m e n ta r . 2 o rd e n h a s

S .P . Em 1 1· 1· 19 7 7 .
2 o rden ha s .

Dr. José Sylvio Magalhães , Sta . Cruz.
de pasto com ração su p leme n ta r

li lydale Man ha 6 7 Th PO '
Pupi la RoyaJ da Mara mba ia GC-2
Maga Sovere ign da Mara mba ia GC-3
Ridges-Wood Ha rrle t Don Red PO

R.J . Em 24· 1· 19 77 . Regime
2 o rde nha s,
8·9 9 ." 254 20 ,0 4 ,35
8-5 1." 16 22 0 2 39
6· 11 2 ." 30 20 '0 2'33
3·9 9." 2 5 1 22:0 2:90

Ma noe l St efenl . Braga nç a.
com ra çã o s u p le m e n ta r ,

Ci tation Linco ln F.a . 4 20 GC-2 4 -3 4 ..

Regi me de pM1 C'

12 1 16 ,0 J ,03

Regim e de paste
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c.es
..: . 6,

3 .S 6
~ . S9

-~
"

3 . ;­
3 .3;.,'"
.:.1 •.38
3 •.s:,
3 . 4 5
3 .6 7
:',9=
2 . 5 )

3 ,8 5
~ , , ~

' 4 O
..: ('I

.-: ...

.s..

Llt

...' . .....t

~ .lO -':'"
c . .:; .~~

,~ . .~ ~~

1o ,0
1 7 .0
1 - O
1; .'0
14 . 0
20.0
16 ,0
14 .0

' 5 . 3 .5_'.1 3S~

: 5

"i o r
1 ~ 3

1S.s
93
05

•

S p [m :-.I .I~ ; ;

C'''d(''.,~ .,,,

""<- "
f?, -

3 C••

.3 : '

1C 1C'
~ .~

<C' . ~

3 .J
.~ í..'

.....~

, - L

f"'CL"' ()
(~C , .s

~"C L""D

s r- , Em 1 5 -\ · \ Q7 7 .
• C' rd (" "h ,, ~ .

f'( J .J
f'(

ro
1'0

I",'
r-o

.' .' ... , " n '- " .:••:" l' . ~ ("

, ... ".1t , c-p l r ''' H·· ''' t ... r

J .,.-. ' llllQ... . 1\ \ G r<':' 11 13 .1 .. )0 7 -
"'\ 'plr ll' rll l.,r . :- (...rOc''' " .""I'' . e ,

r'O ..... ·0 1 _"
ro S · 1 1 1 ."
PO .S· 7 .L "
PC> ~1 - 6 5 : '
PC ~ ·9 6 ."
PC 3 ·9 ~:'

PC 2·6 3 _"
PO I "

RAÇ A 5 CHW VZ.

r '-· ' ''',,,('r': I.'II . ( .·\l np ln ."
,,"" ll I .H; ., ,, ~uplr'n('I H.' r

I""\.' 11 · ,
f\..) 11 -.1
F'O o, ~...
F'() J . g
PC J -9

...• .. .. ,1r ..
,~ r l"' .~ ~:"

L

, ....

.' .. t.·.·r' ... '" r'

rt. f"

r n ll1 c v ,1

I n d .... . .1 .te vt e-r 11
r" d l r ., I I AI., rl c
1\,' ,'11,' Ala ric I

h. '(" IH· lr 1I J("~ I(" r

T l' lll\" 1c p pc r I I
Illl p t."r ., 1i s i .'

.......... ..~ .. : ..

5 .P . Em 26· 1- 1977. Regime de
2 o rd c n h,)s .

9 -2 1: ' 2 7_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 10 ,0 3 ,8 6

l " ," " ' ''' .'
f ' 1.'
l .... , .~ " I ....

\~ " ' "''''''

\. ,'"
,. ~•• .\ P

.... ........ ,.....

~ ., ' "
l .1 It·
(, .lI r­

C. , te
C ., 1(·
e ., fe
c,,!...·
C .1f(·

. ,

":." ..·.r \C'>. h
! : r e : .;,. ... ( ., r , Ir l\

r

.~ ... r · ' .~ · l ~ ,., .....

.~ ' ''' ' ' ' :"n l " " ' :.~

..... '.,

f r . H1 C ,~("o Vl~ rcW t."i ro P~r1o . P inha l.
p.H IO com r " ç ilo suplc m c n t <J r .

S :,o M ,lnoel F 603 PC

( I ., . Aqro -P e c u ,-l r i.-, 5 t .:t . M acl.:t len.:t. J .:tc a rc:. in h o . PR o Em 26-1. 1977.
Rcç)i m c dc p il!.to com r nç ão sup le m e n t i'l r , 2 o rdenh as.

C h irl t- y P.""IpOU I.1 C . d e 5 1.:t . M~cl . PC 7 , " ' ." 2 2 0 0
V U . U.""I Il CO U:. .:t ld.""I PC 5·3 , : . ' ~O',O

~ " ."
li •• " •• • • , !,.. I ' . " lt ·q.~ 1 R"'"h'"

' •. l ' .' ·, l\'" ( . ' 1'11

.... .. ... . ! .... . . ' , ... , . "" A: ,t".' I.'
. .... .. .~ ("\ v , I' l rl' ~r'q ... r

.',

{l e .u

1\ , . "
1' .Hn
( ,,"-'Il I

" ( 11 '
11.,. fl1

B CO ll l

:1,. ' " ,"

. : ." ,~ ,,.''', ,"
'.. . ..... • •.. r ,
~ ..,"-t ' .' .\ r, , .,; ...

.\, ' .' 11 " .'1

•\ " " , I " .,

.\ , 1. ' I ' .'

.\ ' ., I ".'

• : , . , ~ :, ·\ , ;r l " ~~I.,

... ,- " , n ' " .!.. ".1" I ,~

. , " : '." l ..... : e- 1' :"

. ,

.\ .;

'.

"

.: "

.I

.1 " \

, ..

} .'J .'

";' ' , '"
' 1 I , ;

:> R.:
J . i ' J
:.' .HH
3. 1l
2 .2 1
3 • •P ,l

2 .8.1
2 .B ~

2. _18
2 .9!>

I ' .l -, ~ ,

...... ..

... : ,... ...

. , )

11 O
~ ~ f'\

I ,

"0

l . .... .

Lo •
io

,':"

j'J li' Ü J ..
' ,O :" , o .' r:
.: 0 ' 'O .' (,',
.: O 1 ' I O .I . •
:':' :' 0 O ' 1 ' , ,. .

:'(, :' 1 O :'
:'CJ 1.: o ., c.c.

S .'1o c.lr r O~

!.lIp le nle n ta r .
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; I ..' (, .0
' 1ft 1 0 .0
? 1 :.'.\ .0

1 21 :'? ,O
10 :' '.' -;>. 0

90 1 .1,0
1:>1 :>] ,0

,:; 2 ·: ,0
H? :' / .0
HR :' ~' , O

~3 26 ,0
4 6 25 .0
73 1 5 .0

.I

3

Can·
I rOl.

I <I

7 · ' I :l
7 ·8 ') .
6 ·1\ 3
7 ·9 5 ..
6 . .1 .\

8 ·3 3 ."'
7 · 1 5 ..
5 -10 ') ..

5 - 1 3 ."
5·0 3 ."
4 ·6 2 : '
3 ·6 2 ."
4 · 10 3"

, ."
A· :0
a.: 1
; 8
~ 3
3 5
60
8 1

O "0 0

PC 5· ·:
15 /1 6 5 ·7

PO
GC·2
PO
GC· l
GC·3
PCOD
PCOD
GC·2
PO
GC· l
GHB
PCOD
PCOD

S .P. Em 15 · 1· 1(;; ;
c rdcnhe s .

(,C."
GC·3
GC·1
GC·5
GC·.
GC·2
GC·2
PeCO
GC·1
GC·1

Grau Idade

cio "_
sangue mq.el

w.
w

1 Ubak. BocaiM . SP. Em 1 ? · 1? 1" ' (
rlçio ~uplementer. 2 o rde n tl ll".

PeCO

RAÇA JERSEY

r~ teeee-e tbleu e Oscer Ant c nic J" n n,. ,. .. . . .,
•1'177. Regime de pasto com raçoÍ o ~ u p ! rn~ r .. : .' ·

"'4t:.f~ d a Serra Negre PCOO 7 · 1 .• : O .
I ,.;;..ul de Sio Frencisca PCOC 8 -1 0 8 ] .: ='

" 11.1 de sant'Ana PCOC 10 , 10 1:' • I ;

~ f runella Leme's Jaek PC ] 1 I i I"'

7: ' ! :> ..

u G. de }utumlflm

~ G. de .wrumirim
- G. de Jvrumirim

j -:Sot de Jurumirim
;r~ uder de Jurumir ím
:I F. de Jurvmirim

:~1 Tjine de Ju rumirim
: :f: de Jo~ rumí,im

::- G.: tuf ~ Juru mir im
-..:.s de .k!rumirim

r Ferid Yamin. Atlbei e .
• o:.c.m ração suplementar , 2
""ti-.Carla Uoble
!-t~~. Uoble de Ser n'Ane

., Undo 10
•...k,(ic!a ~ 5anl'Anll
~. ::fI tkble de Sllnt'Anll
:'!"':it Coronll
~ ::r Ccrona
:...." )0 Ncble de Sllnl'Âna
;}t Cabret1V1I 111 King Bet
+)t",dia Harm 5ilmll 3
iJ~ IMrquis Ned S.M.P.
·'.......tneía L.O.
.fi • Cc.rcna

RAÇA SIMENTAL

2,89
3 .90
2,86
4 . 0 2
3 ,56

3 , 7 0

Re gim e

Regi me de

12 ,0
13 .0
12.0
1 1.0
11 , 0

10 .0

11 ,0 4 . 2 48 73 ."

S. P . Em 1 9- 1 ~ 1 97
2 o rd e n h a s . 7 .
4 ..4 ..1," 10 2

3 ·8

Em 10 .1 -' 9 7 7
o rden has . .

3-6 3 ." 6 B
3 - 10 3 ." 130
3 ·9 3 _: 73

2 . 5 4
2 ." 6 2

PO

RAÇA FLAMENGA

Agr ic u llura " Lu iz d e Q Uo/roz " .
Reg ime dc pa s lo C O ll1 r.' çc'io

Esco la S u p e rior d e
Em 4 . 1· 1977 .
o rd e n h as .

E.S . M ilha

Ag ro -Pecud r iil P r i n 1<lVe r .""I S / A . J.lri n u .
d e p a st o conl ra ç ã o s u p IC,nell l <l r,

Lc iva PC

RAÇA GUERNSEY

Dr _ M u io Lo p e s Le ã o . Jundi a i. S P.
p as to con 'l r ação s u p lc n ""le n t a r , 2

Kancla A .O . PO
Coro n a A .O. PC
H CIl<l A O . PO
( 5 12) PO
(6 45) PO

Dr . João Le ite S a mpa io Fer raz Jr . Rcgi nópoli s . s.r Em 23~ ' a 1 977.
Regime de p a s to com raç áo sup le men ta r . 2 o rden h as .

Ra ri cada RE 3 ·9 1 ." 2 6 , 1 ,0 2,60

4 .3 9
4 ,2 3
4 .4 5
4 ,7 6
3 ,94

18 .0
19 ,0
15 .0
15 ,0
19 ,0

67
12
4 I

122
27

3 ."
I."'
2 ."
3 ."
1 ,"3- 8

...... . Augl.nto Amélio da Molt a Pacheco . Ta t ui. S .P. Em 14· 1 · 19 7 7

l
o Regímc de pasto com ração su p lemen t a r . 2 orden h a s .
'v'/..M.JI , Rey PQ 7- 4 1 ." 10 1 3 O 3 .2 8
~Jl'l'otr í' Jequitibl Rey 1/ 2 3 ·7 2 ." 39 1 4 ' 0 4 7
....1trlÍa Ovlxole Rty 1/2 4 ·7 2 :' 4 0 13 ',0 .4

I
4 ,5 2

::;~no Bruno Fabrlni Filho. So rocaba . 5 .P . Em 25 ..1· 1 9 7 7 . Regime

I
de pasto cem raç ão sup lemen ta r, 2 o rd e n ha!. .

~. NR 2." 4 7 1 1.0 5, 16
"14ru 631 C. do Valente PQ 8 -0 1 ." 1 7 1 2 ,0 4 , 19

1.... A.'blno Malzene. JundillL 5 .P. Em 9 ..1- 19 7 7 . Regime de pa st o
• c.om rllç50 su~ l ement a r , 2 o rde nhas .

I
i".Hebraica 11 Wlseman PQ 8·B
1 ~ jques ll 2." Sovereign PO 7·9
\ Vendele 11 Trademark PO 6 ..3
~ ' 4r{, PC
''''' iI Espora Generlltor PCOC
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NOI,\ E DO ANIMAL
Gráu Idade
do anos

sangue meses

Co n- Dias
tró le de Le ite

. la c ta ção
NOME, DO ANIMAL

Gra u Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trol e d e Le ite

lec tec êc

RAÇA GUZERA

Haroldo Da r t Tupinambá . Eng. Paulo de Fron ti n . R.J. Em 28·1· 1977 .
Regime de pa sto com r ação suplementa r, 2 o rden has .

Ang lo Mulata PC 5 -2 2 ." 57 1 1,0 4 ,24

3,95
4,28
4 ,53 I
4,7~

3,6 7
4,35
4,43
4 ,68
3,9 0
3,05
3,46
4 ,5 5
4 , 12
6 , 11
4 ,65
3 ,9..1
4,53
3, 15
3 ,7 2
5 ,28
3,80
3 ,92
4.46
2,92
4 ,59
3,84
4 , 14
4 ,57
3,93
3, 7 8
4 , 16
4,4 6
5 ,2 1
4,8 7
3,88
3 ,9 4
4 ,06
4,0 9
4, 19
4,0 3
4,1~

3,2 1
4 ,09
4,6 8
4 ,21
4,73
5 ,64
3,2 3
4,74
4,7 3
5,4 3
4,0 2
3 ,8 7
4,0 5
4, 15
3, 55
5 ,2 3
4,2 2
4,0 7
4, 17
4 ,64
4,62
3,77
4,2 9
3,90
3 ,74
5 ,36
3,73
4 ,8 3
4,70
4 ,39

4,4 7
4 ,56
4 ,7 ~

5,05
5 ,81
4 ,81
4 ,1 9
3 ,80

14,0
13 ,0
13 ,0
14,0
10,0
12 ,0
11 ,0
11,0
12,0
17,0
16 ,0
14 ,0
12,0
11 ,0
13 ,0
16 ,0
1 1,0
14,0
16 ,0
15 ,0
13 ,0
10,0
17,0
2 0, 0
12,0
15 ,0
15 ,0
12,0
18 ,0
15 ,0
13 ,0
15,0
12,0
14 ,0
10 ,0
17, 0
1 1,0
17,0
15 ,0
12,0
14 ,0
12,0
12,0
12,0
19 ,0
12,0
10,0
12,0
12,0
11,0
11 ,0
11,0
20,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0
11,0
14 ,0
11 ,0
15 ,0
13 ,0
10 ,0
14 ,0
11 ,0
12,0
10,0
11 ,0
13 ,0
10 ,0
11 ,0
11 ,0

10 ,0
10,0
10 ,0
10 ,0
10 ,0
10 ,0
10 ,0
12 ,0

Regime de pe ste

6 2
10
30
65
8 1
74
47
98

9
8 7
67
80

10 2
16 5
65

10 9
18 8
52

11 7
1

25
13 2

62
26

14 3
4 0

1
40
56
48
57
66
62

1 15
7 1
24
5 1
17
84

6
77

141
1 15
177

6 8
98

15 8
2 18
1'19

44
16 3
236

79
3

92
14
73

1
11 7
66
59

15 0
14 9
14 1
14 4
141
13 5
12 7
12 9
13 9
122

23 1
13 6
13 7
13 3
14 0
10 5
11 0

3 5

15 ·2 3."
14 -5 1 : '
14· 0 1."
13·7 3 ."
1 1·11 3 ."
I 1. 2 3 ."
1 1·2 2."
10 -3 4 .°
i o 1O 1. "
10 · 2 3 ."
10· 1 3 ."
10 · 1 3."
9- 1 1 4 ."

10· 1 6 ."
9 ·9 3."
9 ·9 4 ."
9·4 7 ."

10 -0 2 ."
9- 1 4 "
9 ·7 I ."
9 ·5 1."
9 · 1 S ."
9 · 1 3:'
9- 1 I ."
9 ·8 S. "
9 ·8 2 : '
8 -7 1: '
9·3 2:'
9· 0 2. "
8·5 2 : '
8. 2 2 ."
8·6 3 :'
8- 3 3 ."
8.3 4."
8·0 3 : '
8 · 8 1: '
8 -7 2 ."
8· 1 I :'
7·2 3 ."
8·0 I : '
7·8 3 : '
6·3 5,"
6 · 1 1 4 : '
7 · 6 6 : '
7- 1 3:'
6·9 4:'
6 - 10 6 ."
5·7 8:'
7·6 4 ."
6 ·8 2:'
5·9 6 ."
6 -6 8 ."
6 .2 3 ."
6-9 1: '
6 ·0 4 ."
7· 7 1: '
5 -9 3 : '
6 -4 1: '
7 ·2 4:'
5-7 3:'
7 -4 2,"
4 -9 5 ."
4-8 S ."
5-0 5."
5-3 5."
4·2 5."
4 - 10 S ."
4-0 5 ."
5.2 S."
4-0 S ."
4 -6 4 ."

10 · 10 8 ."
6-0 5 .°
4-5 5 ."
3- 1 1 5."
4- 10 5.°
4- 1 4 .°
5 .0 4 .°
6 .4 2 ."

RE
N R
R iO
N R
RE
NR
NR
N R
NR
NR
NR
RE
N R
N R
RE
NR
N R
N R
RE
NR
N R
NR
NR
N R
NR
NR
NR
NR
N R
N R
NR
N R
N R
NR
NR
NR
NR
N R
NR
NR
N R
RE
NR
N R
N R
N R
NR
N R
N R
NR
RE
RE
NR
RE
RE
RE
N R
N R
N R
NR
N R
N R
N R
N R
N R
NR
N R
N R
N R
NR
NR

N R
NR
NR
NR
NR
NR
NR
N R

,- r a .) CI SCO F . b a r re t t<.. . 1t. c,c v c <J ~. P. Em 18 · 1·1977.
co m r a ç ã o s u o lc m c n te r-. 3 c 2 o rd e n h a s .

3 or-denha s
A tb e
Ba leia 1.
Cuba no
Cal u n ia
Dernoq c qie
Ent rc c e
Es ternpc
Fe iç ão
Fa la n g e
Fi a d a
F ing id il
F igu r "
F lo r
Favn,)
Go r ic tc
Golebo
Ge la t ina
F leu to
Grocn lencã o
G r a ma
G rozn
G rcc ic
G ua mc
G vadcl u pc
Flor -l s t o
G reve
Hipo c ri te
Gu r'quc ic
Ga la
Hambu rqucze
Her o fne
H ie na
Ho s pede ir o
He va nc
H c m c n eq c r»
H l s tor tctc
Herd a d e
Ho spedagem
l raipevo
l bf q ui r u
f mbeube
J urub e b ü
l te tibc
lb ér -l co
l t etle r o
J ec ub c
J t u vc r e v e
Jit re
Im p e ra t r iz
J a u la
Jucícle
Ita pe r u n a
J a ib a
JCic1
J c q e ti n n
Ind ige n a
La c r ai a
J u le c e
Ip o ju c a
La go s ta
Ir a un a
L e n te jo ut e
La vr a
Li nd a
La m b ança
Mand uv ira
Lare ira
Ma r itac ·)
Limpa
Mara tona
Madeira
2 o rde n h a s
Enseada
Ju ra
Ma lh a
M a r m ita
Lapa
Ma r iposa
La nça
J ida

4 ,24
3 ,9 4
4 ,4 9
4 ,0 4
4 ,30
3 ,7 0
4 ,55
4, 16
3 ,90

4 ,33
3 ,9 2

3 , 10
3, 18
3 ,3 1
3 ,30
2 ,4 5
3 ,20
2,93
2,6 8
3 ,3 9

6,16
5 , 16
5 ,79
5 ,39
5,34
5 ,62
5 ,76
5,79
5,50
5 ,2 8
5 , 13
5,42

5, 13
5 ,43
4 , 12

Re-

4 ,6 9
3 ,72
3 ,17

23 ,0
17 ,0
12 ,0
15 ,0
14 ,0
20,0
12 ,0
14 ,0
15 ,0

13 ,0
14 ,0

9,0
10 ,0
12 ,0
11 ,0
11 ,0
11 ,0
12, 0
12 ,0
11 ,0

13 ,0
10 ,0
15 ,0

12 ,0
13,0
10 ,0

Regi me d e p a st o

4 5
18 7
16 3
246
1 14
40

345
307

69

82
16 3
37
28
99
30
34
2 1
12

Reg ime de pas to

2."
7 ."
6."
9 ."
4 ."
2."

12 .0

11 :'
3."

5 .? Em 1 1-1 - 19 7 7 . Regi me
2 o rdenhas .
4 ·3 4 ." 11 0
- 1." 10

S.P. Em 2 1- 1- 1977. Regime
3 ordenha s.
- 2:> 5 1
- 2 .<> 35

10 ·7 1." 18

5 .P. Em 8· 1· 1977.
2 o rde nhas .

PCO D 11· 11 3."
peoc 11·9 6."
GC- l 9 · 10 2 ."
rcoc 10 ·6 I ."
rcoc 8·4 4 ."
peoe 9·4 I ."
PO 5 ·8 2 ."
PO 5 . 1 L "
Ge- 1 6 ·6 1 ."

RAÇA DINAMARQUESA

Dr , José Oso rio de Azevedo J r . .
- 1- 19 7 7 . Regim e de pasto

Esti va J .O .
lai á J .O.

RAÇA GIR

São J oão da Boa Vis ta . S. ? Em 20­
com ração sup le m en ta r , 2 ord enhas .
NR 7·2 4." 108 11 ,0 5 , 10

_ __ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ N_R 1. " 10 10 ,0 4 ,2 1

Gabr ie la de O live ira Cost a . Casa Br a nca . S .? Em 1 7~1 - 1 9 77 .
g ime de past o com ra ção suplementar, 2 o rde nhas .

C.A. Co lina RE 10-7 3 .° 74
C.A. Dulc o ra RE 8. 10 6 .0 180
Narda NR _ 1.° 1

Bu rgues de Ab reu. Boa So r te . R.J. Em 13 -1-1 9 7 7.
pas to co m ração s up lemen ta r, 2 o rdenhas .

RE 12·8 9." 2 72 10 ,0
RE 5·0 3 ." 5 6 17,0
RE 9·5 4 ." 9 0 11 ,0
RE 7·2 5. " 13 9 11 ,0
RE 10·0 3 ." 73 12 ,0
RE 2·3 6 ." 18 4 14 ,0
RE 9·5 S." 14 5 1 1,0
RE 6- 1 5 ," 141 13 ,0
RE 8·8 5." 12 9 1 1,0
RE 6·7 4 ." 10 9 11 ,O
RE 4·0 3 ." 64 11 ,0
RE 3·8 3 ." 6 3 10 ,0

- - - - - - - - - - - - - -

O lavo Ba rbosa. Guaxupé . M.G. Em 2 4- 1·1977.
co m ração sup lementa r , 2 o rdenhas.

Roda Viva Sã o J os é PO 6 -10
At r iz de São J osé PC 6·6
Fada de São J osé PC 5-3
Pluma São J osé PC 4 ·3
Ma leta de São José PCOO 3.11
Co ndessa de Sã o J osé PC 4 -7
Eli te de Sã o José PO 2-9
Are na de São J osé PC 3·4
Vedet te PO 2 · 1

Dr , J o rge de Me llo Sabugosa . Bana na l.
de pa s to com ração su plementar,

Monica Inde pe ndenci a PC
Nação Independencia -

Dr. Liv io Ma lzo ni. J und ia L
com raç ão suplementa r,

Pri mave ra Prata
Pr im avera Ara ra
Primave r a Da lia
Pr im avera Ca nd u ra
Pri mavera Eloq ue nci a
Pr imave ra Dinasti a
Lc w pa rk Lavand er 3 rd
Capps Flapper 67 Th
Ga roupa Primave ra
-- - - - - - - - - - - --

RAÇA RED-POLL

RAÇA PITANG UEIRA S

- - - - - - - - - - - - - - - -

José Ma r io Siq ue ira Ma theus . Gura n tã.
de pa sto com ração su p lemen ta r,

Dezena RE
Fra ncana NR
Gua iuv ira Douradi nh a RE

Dr. J oão Carlos
Regime de

Pot inga J .A.

I
Ing late r ra J .A.
Colat ina J .A.
Nud ista J .A.
Escri tora J .A.

!Magno lia J .A.

IArte ira J .A.
Duplica ta J .A.

I
Legio na ri a J. A.
Alvo rada J .A.
Revoltosa J .A.
Ju re ia J .A.
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Con· Di••
'rol. de U I'

loc lO(Io

8 '

\ 0 .J I 1
]O J :' (, 1:
10 ' 30 ·: ; r

em :' 8 l-j9/ ·

c rdefl \ " '"

6 .~ I
6 . ) 1

I

\
\

I ,: "
; ·6
8· 10

U. G Ff'n
:' cr ckr\I . ,, ',

~ E s»
RE 10 6
RE / .6
RE 7·r,

RE 13.]

Grau Ic:Iade
do .nos

u ngve ~IOS

RE
Ré
RE
RE
NR

Carvelho. Jecere t . S p .
rllção suplementar. 3 e 2

:".r:wúrlos: V"I~'4 de Andr" de. c.u ., b rar C,)
;r;::. de puto com ulçéo ~ up l ('m"' n: ,'Jr . ;'

: .... I.V. NR ,

; . Angelo C. Cançedo . CUN e\o
,. ~;~ com raç 50 sup\ementar ,

"'ii RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

----======--=-=-- -

'J.é ferr"ndu de
? ~:lo com

1 :.r1 lU

!o;I
:..'"
~ .
""',
">1
í ~ iu
:"'.e--..a

•
'lu.
'«tí,r,,<

Serviço de Controle P ondera i d a A s so c ia ç áo Bras i le ira de Cria d ores

CONTROLES ENCERRADOS:

"1.«> Il()ME

Nesc .
mês e

ono

Pesos Padrõe s ( Kg)
Id ade s - ( d ii'l s)

205 365 550 73 0
N ." 5CDP N OME

Na sc .
mas c
ono

Posos Pa d rões ( K9 )
Idad es - {dte s l

2 05 365 550 7 3 0

~(IUo I - Regime de pasto

lAÇANElORE
MACHO

0 2-7 5

11·74
12·74
09-74

18 5

18 4
18 1
17 8

192
2 0 1

3 0 0

1 ] H '} I

I ] 6 4 5

1 I .10 6

1 1 8 3 4

0 \ ·7 5

O~ · 7 5

0 2 · 75

0 \ -7 5

15.\

15 2

151

.'"

'23 1

0 \-75 173 2 \ 0
3B9

1 1 .790
02 -7 5 1 5 0

11'-22

I·j~l

>' /1
1 ~1 7

11". ;

1:11\

\>'11
I 1).11
, I ~17

0 1·7 5

02-75

0 2·75

02-75

0 1-75
0 1-75
02 ·75

02 ·75

0 1·75
12·74
09 -74

17 3

17 1

16 8

16 5

16 5
16 2
16 2

16 1

15 8
15 7
15 6

7 10

18 3

2 56

22 7
206
19 1 257

1 I ,B -16
11 .8 2 4
1 1 8 3 3

1 1 .5 9 9

1 \ .5 0 9
1 \ .8 1 1

1 1 .944

\ 1 .5 0 2
1 2 . 15 3
11 .41 3

12 .3 31

1 1.9 66

0 7 - 7 5
0 1- 7 5
0 1· 7 5

0 2 -7 5

1 1· 7 .1
1 2 - 7 4

0 1· 7 5

11 - 7 4
0 2 -7 5
0 7 -7 4

0 2-75

0 1·75

1 5 0
1 4 9
14 B

' ·t n

1 4 7
1.17

1 4 6

14 6
14 6
14 5

14 5

14 -1

I Ó 6
1 7 7

263

16 8
2 34

2 50

179 24 6 336

IIn
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N.· SCDP NOME
Nase . Pesos Padrõe s ( Kg ) Ne sc . Pesos Padrões ( Kg )

rnês e Idad es - ( d i• • ) N .· 5COP NO M E m As e Idades ( d i.. ),
11 .52 0

.no 205 3 65 550 730 2 0 5 365 5 50 73:>

J .E. Labro E.N., 15 08

eoc

01 · 75 1 ~ 1 18 2 28 3 3e 3
Jos é E.R. Cabral

11 .997 f ' Lncc , (.. , "... 0 2 · 7 5 8 5 10 2 165 257

11.63 1 Efetivo , 45 8
I ...q r-o P . Prirn a ve r c

Se rgio A.T. Pizza
0 2·75 141 19 5 - - 1 1 .4 9 6 G u .licJc o c -. 13 1 S 1 1·7 4 214

1 1.84 8

- - -
Halof.i1o c-, 1383

1 1 .8 0 9 Grecc !c etc r , 133 5 12·7 4 - 206 -
1 1.86 0 0 2.7 5 14 0 220 11 .5 0 4 G vern bo c -. 1373

-
Harpist a Gr , 14 01 - - 1 1·7 4 - 20 1 -

11.852 02·75
-

Hal ~ x Gr, 13 9 0
14 0 214 - - 11 .8 0 8 G risolho o -. 131 .{ 12·74 - 18 6 - -

11.8 38 Hag,o logo, 13 71
0 2·75 140 2 27 - - 1 1 .5 0 0 Gr urn u lo c - . 1319 11 · 74 - 16 7 - -

Jamil Nicolau Aun
01 ·7 5 139 22 5 - - 11 .81 5 G r e oe dc ir -o, 1 3 ·~ 1 12- 7 4 - 14 7 - -

1 1.635 Eficaz, 462
11 .5 10 G c crrim bc c- . 1 3 2 9 11 ·74 - 14 6 - -

1 1.633 Elevad o, 46 0 0 2 ·7 5 137 2 11 - - 1 1 .4 1 5 G cr meru G r . 172 8 07·74 - - 268 -
11.632 Efeito, 4 59 0 2· 75 13 7 2 1 1 - - 1 1.4 2 2 Gcoc r cn...o . 12 3 5 07 -74 - - - 226 -

Sergio A.T. Pizze 02·75 137 181 - - Ja m il Ni cole u l ..u n

11.784 Bid uo, 386 1
F ê MEA

0 2·7 5
11 .6 /' 11 Gr tlz ina . 3 ..: .t. 0 2· 75 197 263

Fabio L. e Silva 13 6 - - - - -

1 1.4 20 Gemeo, 1233

Id 'l a ro / , . r.J ., ', r: I n 1c n t c:

Jam il Nicola u Aun 0 7·7 4 135 20 8 239
1 1.9 5 7 P . Ec ono m ia . 57 0 0 1·7 5 18 8 206 268 309

-
11 .62 7 Edita l, 4 54

I" ~l r o P. P r i r n <J ' / e r i~

Se rgio A.T. Pizza
0 2·75 135 19 7 - - 1 1.5 2 7 J E. Lo c t é rie 151 9 0 1· 7 5 18 1 229 277 3.15

11 .787 Bacanão 3864

J o sé E .R . Cab ral

Fabio L~ e Silvi!!l 0 2· 75 13 3 - - -
1 1.5 12 G r a l ific açdo, 1331 1 1·7 4 17 1 2 13 - -

1 1.404 Diacui GBV, 433
J a mil N i c cle u l ..u l1

Braz de A N . 0 2·75 13 2 18 5 - - 10 .89 3 J .E . J ol e , 14 9 3 12-74 16 6 2 0 6 26 6 3 17

1 1.630
. ogue lra Jo -;; ó ER . Cabr a l

Edolo , 457
Sergio A.T. Piu a 0 2·75 13 2 19 6 - - 12 .0 10 P . Es tívo , 62 3 03 -7 5 16 5 2 0 5 - 33 0

1 1.425 Glut en , 1238
1 1 .0 77 P. Eçe , 590 0 1· 7 5 164 17 9 220 26 6

Jamil Nicolau A 08·74 13 1 131 2 18
A q r-o P. p rirnevcr o

11 .6 34
-

Elite, 461 un 10 .8 8 6 J .E . Jcle t e , 14 86 12-74 15 7 2 0 1 25 5 302

11.855
Se rgio A T P' 0 2·75 131 18 0 - - J .O. Le c r oie , 1523 0 1-75 15 4 21 5 255 333

H " lU a 11 .5 2 4 J .E. La c il , 151 6 0 1-75 14 5 19 0 220 29 0

11.845 a~gar Gr, 1393
Hah~o Gr, 1380 02·75 130 2 10 - - Jo sé E .R . Cabr e !

1 1.97 1 Jamil Nicol au Aun 02·75 130 2 18 - - 11 .7 8 9 Bie la, 3866 02 ·75 14 5 - - -
~. Estevão, 584

Fa b io L. o 5 ilv i'l

11.857 s rc P. Prima ver a 0 1·75 13 0 14 4 19 4 26 5 1 1.6 2 6 Ed iç ão, 4 5 3 02·75 14 4 222 - -

11.864
Haraq Uiri, 1396

Se r -qio A.T . Pi zza

Ha s~eamento, 1406 02·75 130 2 10 - - 11 .9 6 5 P. Ecli n c , 578 0 1-7 5 14 4 15 4 22 1 29 0

11.9 6 1 ~aml l Nico lau Aun 02-7 5 129 - - - Ag ro P. P rirn a v e ro

A' Enani , 574
1 1.5 18 J E . La b ia . 15 0 6 0 1-75 14 4 2 0 5 26 3 34 9

11.9 22 J s re P. Prim aver a 0 1·7 5 129 15 6 229 3 29 10 .8 8 8 J .E . .Jo ç ane , 14 8 8 12 ·74 14 4 18 0 2 19 267

.E.. Lagostim , 1537
J o sé E.R . Cab r a l

11.407 z: ~ . R . Cabra l
02·75 12 9 - - - 1 1.7 8 6 B e leze , 3863 02-75 14 4 - - -

a lub l, 4 36 Fa b io L. o Si lva

1 1.95 8
Braz de A N 02·75 128 13 2 1 1.9 87 P. En se ada , 600 0 2 ·7 5 14 3 2 19 264 32 2
P . ogueiru - -

· Eufr ates, 571 Aq r-o P . Pri m aver il

11.844
Agro P p ' 0 1·75 128 172 2 19 3 10 11 .8 6 3 H e b , 1404 0 2-7 5 14 3 - - -

1 1.859
Hal ial, '13;~mavera 1 1.8 2 0 Gu l re r r e , 13 4 6 1 2-7 4 14 2 200 - -

1 1.658 Harmonico , 1398 02·75 127 22 1 - - J a mi l N icol au Au n

Ha rem, 1397 0 2-7 5 124 - - - 11 .!>32 J .E . La c ta ç ã o , 15 2 6 0 1·75 141 2 0 0 250 34 2

12 .0 0 1 J am il Nicolau A 0 2·75 12 2 18 9 - - José E.R . Cabra l
P. Edu, 6 14 un 1 1 .8 5 0 Hama dr iada , 13 8 6 0 2· 7 5 14 1 2 16 - -

11.4 21 Agro P. Pr im ave ra 0 2·75 11 8 14 8 2 19 2 90 J ami l Ni col a u Au n

Gela.do Gr, 1234 1 1 .9 6 2 P. Elia s , 575 0 1·75 14 0 170 2 27 290

1 1.97 2 Jamil Nico lau A 0 7·74 11 8 18 9 2 19 - Ag ro P. P r imave ra
P E ' un

11 .98 6 · va ns to 5e5 1 1. 6 2 8 Efu sã o , 4 5 5 02 ·75 13 9 18 3 - -
P Edl ' 0 1·75· 1mburgo 601 11 7 14 9 2 16 3 3 7 Se rg io A.T . Pi zzo

1 1.8 51 Agro P. Prim~vera 02·75 11 7 16 1 - - 1 1 .8 5 4 Ha pl oloqie , 1 3 92 02·75 13 3 i 8 1 - -
Ha l t~r Gr, 1388 11.8 41 Halo qra fi a , 13 7 6 02 ·7 5 13 3 2 0 5 - -

11.6 29 Jamil Nicolau A 0 2·75 1 15 19 0 - - 11 .8 5 6 Ha r m on ia , 13 9 5 0 2-75 131 23 1 - -
Edil, 456 Un
Ser gio A T p' 02·75

J am i l N icol au Au n

12 .00 6 E ' . rzza 11 5 26 7 - - 12 .3 5 8 Bade r n ist a , 4 9 0 02·7 5 129 19 5 - -
· Equador, 62 1 Cand id o M .5 . Ca m p o s

Agro p p' 03·75
11 .785 Bei ju, 38~~maverà

11 4 14 2 2 12 3 64 12. 049 Jama ic a , 687 0 2 ·75 12 8 2 0 7 - -

Fab io L. e Silva 0 2·7 5
W al te r H. Za nca ne r

12 .80 1 Batuque, 485
111 - - - 1 1.40 5 Pa pou la, 43 4 0 2 -7 5 12 6 16 6 - -

Candido M S C 0 2·7 5
12 .1 6 8 G raça , 4 38 03·75 12 5 - - --

12 .0 0 2 P. Ende, 6 15' amPos
1 10 - - - Braz de A. N o quei rn

1 1.9 56 P. Euclides, 569 0 2·7 5
11 .8 5 3 Ha n sa , 13 91 02·7 5 1 2 3 2 0 5 - -

11.980 10 9 130 194 2 96 Ja mi l Ni co la u Au n

11.98 1
P. Exped, 593 0 1·75 10 7 - 194 29 5 1 1. 5 3 1 J .E . La c reada , 15 2 5 0 1-7 5 12 3 164 202 261

11.9 91
P. Enguassv, 594 02 ·7 5 10 5 13 7 - 11.5 1 5 J .E . La b e çe , 15 0 1 0 1-75 1 22 17 9 266 26 1

P. Engo, 604 02·75 -
12 .003 10 4 149 19 5 2 63 José E.R. Ca b r al

11. 97 8
P. Efezu, 61 6 0 2·75 10 4 14 4 204 304 12 .3 5 9 Baga . 4 9 2 02-75 122 18 5
P. Engenh o, 59 1 0 2-75

- -
10 1 138 2 29 36 2 Ca nd id o M .5 . Campo s

Agr? P. Pri mavera 0 1·75
1 1.6 36 EgOlsta , 463

10 0 19 7 2 30 29 1 1 1.5 13 G ra lh a , 13 3 2 11·74 120 14 9 - -
Serg io A.T. Pizza 0 2·75 100

1 1 .8 40 Hal ié ut ic a , 13 7 5 0 2 -7 5 11 8 18 5 - -
1 1.963 P. Estados, 576

- - - J a mil Nicol a u Au n

11.995 P. Edmund o. 608 0 1·75 9 4
11 .9 5 5 P . Em bi r a s , 568 0 1-75 11 7 16 8 236 282

123 19 7 2 6 5 Agro P . P ri ma ve ra
Agro P. Primave ra 0 2·75 9 0

1 1.8 3 9 Hait ic1no Gr , 13 73
13 5 - - 11 .84 2 Ha lo m et r ia , 13 77 0 2 -75 1 17 18 4 - -

02·75
J amil N ico la u Au n

Jamil Nicola v Av" 90 160 1 1.9 8 5 P . Eu ropa, 598 0 2· 75 11 6 - -
_.

11 .9 76 P. Es p art a , 589 0 1· 7 5 11 5 14 1 165 253
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RA ÇA G U Z E R A

RAÇA STA. GERT R U D I S

RAÇ A NE LORE

-, '

.. ( ~J)

« il '\ )

50 ;30

"

Pttl.O'l p. d ,

Id ad ..
20S 365

0 1 ·I '.J j r .:

ü} / ',

07 7 ' , 'i'

0 1· / '.> " .
0 7 ·1'.> c r,

0 7 I ~ , ','t,

O:.? J'j C) " .: ~

07 /' , 'I . :

0 1 7'..1 'I< I I :
02 7 ' , '/l I I

03./ J ev i ' I

(17 -7 J H'I

O I · F ) ri '! 1 ~ ' Ii 1 f, I ,',
02·r, !l I 1 I ' . I ' , t , '"LJ 3 -i' 5 o i 1 ." , I ',H 1.;
O? ·i'J i" , I I , I ' , : 1)0 2 ·7 ') / '1 I " I c IO'} ·/,) /I I(, : 'J , .' 1a 2 · !'} 71 "J 1
0 7 ·75 "

O I· I .:

0 7- /'J

O
.. ,. ,. ,

NaK .
me,.
ano

MACHO
0 2 ·7~ IJB L I ;'
02·75 1 17 1() ' )

FEMEA
02 · 7 5 16 '; :' / I

r~nd i , 327
Jo~o 328
J oPI'le~ H. ZancanarVia

na, 325
J · P"llcr H. Zancanarvia

7. f l lrel a, .583
J.9"O P. Pnmavera
./ondal. , 688
Wa te r H. ZanCloer
p Espa n.... 613
},go P. Primavera
e< , 3865
FabiO L e Silve
P E. "",,,lde. 618
i,gro p . Primavera

1 uehita. 1225rU2 ~mil Uicolau Aun

'" flogoda , '93
"13 ~nÕldo M.s, Compo,

ly,a p Er minda, 611
1li1 p' EIi, 60 2
1m p' EponíM. 592
'l~L p' freili", 609
" 7 • Em:ov ill• 603

11m P. E>POrio, 617
j~ %,.0 P. Primavera

ta , A91
1126 ~r>dído lU , Compo,

Evora. 582
1;!1 P. Epo. íO, 606
1;;3 p. E•• llo" 622
li!fJ7 p. o p Primavere;..gr '

b ' 1161
7" J l}rT1 I~ Zancane,

Ar""estrada, 581
~!3 P . Enotr ía, 599

1';2~ p. E~te r . 620
1.'Jj7 p. EflU • 607
11)4 r. Epí o" bo', 605
iYí2 p. enc"rnaçco, 597
i,í ~' p. Escóc ia, 612
1;;1 p. E5pi ri ta ~ 619
1J;t;~ p. p. Pnm lWerc

Mlro

[IÇA GIJZERA

1'.73
1 ~ 7.4

O B5 ERVA ÇO E5

. I <i e "iustados de, ( ',h )<, o-, re <" u l : .h !l"" !"ld r ó(' ~ {ora rn colc u 'l~~D p
l crlf l " 1l 1Id.H!l' ("( 'I n (') I ll''I.'O r e~ ) \_d ,Hl\ e tl! O d o S d . 'co rd a com o s
L ) :-> f'l· " l d l.ldo<" ...10 "P l"l''' l ' Il (.lci o <. ,' c l ., ~~ifi ("i.1 dos c a

I H.~ " l) " p .l d rõ{' ~ <l O .. ::'05 d i.:, :> . . I ' , mdr-ôcs f n cornp fet as
o -, .l nl ll lill~ qUe 'lp_lfl'CC fl l c o ru .1$ i cteclc s ~

l " f,)l 1\ 1" (· lird<!O <.. <H1 1('~ d e c o rnplc t e r 2 anos .

FEMEA 0 2-7 5
0 :> ·75

16 /
11 /

c )

rw T ISTO N\VA LTE R C. BAT
C RMV ' 4 / 3 5 5

r: h " f" de- ~ C O P

800.00

3 0 0 ,0 0

120,00

Cr$

Cr$

Cr$

Assinatura :

Volume :

Fiscal Assinatura :

dos C .
na dares

dos C 'n adares
Traba lhista e

pUBLlCAÇÕE:S DA EDITORA DOS CRIADORES
Revista

Anuário

I , Rural -nfotmatlvO

SPPa ulo -

CRIADORES LTOA,

- Tel . 62-6826 São

DOS
Fundos

EDITORA
poll1péia. 1214 _Av,

IU"i



IIIRCADODE INSUMO
de Economia

Agricultura,
Paulo

pesquisados pelo Inst ituto
da Secretaria da
Estado de São

Precos•

Agrícola
no

De ze m b ro /76 /Cr $ Due m b ro / 76 / CrS

to ne lada 1.6 75 ,00
to nelada 1.1 0 9 ,50
to nelada 1.5 26 ,0 0

to ne lada 1.7 8 6 ,5 3

to nelada 2 . 15 7 ,0 0
tonelad a 2 .4 8 1,0 0
tonel ado 3 .135,0 0
ton el ada 1.51 9 ,0 0
to nelad a 2 .4 69,00
ton elad a 4 . 12 8 ,00
to nelad a 1.519,0 0
tonelad a 3. 620,00
tone lada 1 12 ,0 0

22 ,5 5
2,0 8
2.1 3

1.30
2 ,6 5

2,""0
2,80

2 , 2 ~

0 ,58

5 5 . 8 ~

49 ,80

7.17
2. 15
'1, 1'-

45,0.<
15, 43

118,13
2 1,9 3
49,4 0
35 ,0 0
29.8'
27,00
30 ,23
34 ,00

9 ,1C
36 1,00
249,6 7
455,00

40 ,0 0
52,33
10,24
6 ,5 5
4 , 16

2 1,00
7 .S.!.

22 ,OC
294 ,OC

1.696,OC
2 .0 82 ,00

un idade
q uil og ram a
u n idade
qu ilogram a
m~

co n ju n to c/3
u n id ade
unidade
u n id ade
u n idade
q u ilog rama
m ilhei ro
un id ad e
d úzia
un id ad e
unidade
qu ilog rama
u n idade
u nidade
un id ade
u n id ad e

unid ad e
un idade
u n id ade
u n id ade

sac o 3 0 kg
qu ilo grama
q u ilo gr a ma
q u ilograma
qu ilog ra m a
qu ilograma
q u ilo gr ama
q uil ograma
q uil o gr am a
seco 5 0 kg
saco 50 kg
qu ilog ram a
quilog rama
q u ilog ra ma

Fare linho d e trigo .
Fare lo de ca ro ço d e a lgo d ão .
Fa re lo d e a m endo im . . . . , .
Fa re lo de ra sp a d e m a nd ioca
Fa re lo d e so ja . .
Fa r inha de o ssos .
Fa r in ha de sangue
Fa r in ha de carne ~ , .

Far in h a de os t ra .
Refinasi l .

ALIME NTO PARA A N IMAL

PEÇA DE REPOS iÇÃO
Bico de pa to c/asa, 20" _ .
Disco d e a r ado, li so , 26 " .
Pn eu de ca m in hão, 82 5 x20 , 12 lo n a s
Pn eu de ca m in hão , 900x 2 0 , 10 lo na s

Apli ca d o r d e fo rm ic id a s hc ll
Ara me fa rpe d c naciono l
Bal d e air- ced o OI) e':.l<l n h .l d o, r:/ bi co , 10 litros
Co r -e nte g rO:;"; il 1/ 4
Enc e ra do lo cc m ott v o . .. .
En xada par.:l c u ltive d o r . 16"
En xa d a 2 CCH .:I";, 2 1:~ libra s
Em:a d a t u pi . 2 Ih l ib ra s
En xcdêo 2 c ere s , 3 lib ra s
Fo ice 10 " , meia lu a
Gra m po p dr il ce rc o . . . . .
La rn inad o p a ra c ef é, 2 3x41 cm
Latão de le ite , 50 litro s
Lim e p a ra a fi a r ferr a men ta s , K.F .8
Ma ch ado co lli n s, 3 lib ra s , .
Pene ira pa ra ce í é , 70" .
Prego 17 / 2 1 .
Sac o nOVO p a r a a r roz em C.:l SC .:l ( 6 0 kg )
Saco nov o p ar-a ba te re (60 kg )
Saco no vo p / COlh e ita d e cef é ( 100 a 1 10 It s .)
Saco no vo p a ra expor ta ção de café ( 6 0 kg )

UT Et, S/L10 E FER RAMEt,TA

Sa l, comu m g ros so .
Su lfato de m a n ganês .
Tor ta de a lgo dão .
Tort a de a mendo im

872 ,00
445,60

8 7, 9 0
360,00
4 4 6 ,1 7
9 75,0 0

6 9.862,00
9 1.73 6 ,0 0

19 9 ,5 5
23,5 0

2 , 10
4 9 7,0 0

2 ,9 0
5 ,24
8,59
5, 24
1 ,9 A

287,50
8 .749,43

9 7 .6 7 0 ,0 0
12 .6 6 7 ,0 0
8.404,00
8. 975,00

4 2 .7 36 ,0 0
14 5. 7 0 0 ,0 0

u nid ade
un idade
un idade
unid ade
un idade
un ida de
un ida de
un id ade

un idade
unidade
uni da de
un ida de
u nid ad e
unidade
unidade
uni dade

qu ilogra ma
lit ro
fr asco
sa co 25 kg
dose
10 do ses
50 doses
50 do ses
dose

MÁQUINA, VEICULO E IMPLEM ENTaS
Arado de alvece, 3/ 4 , revers fvel . .. . ... . . •
Arado de 3 dis cos , 26 " fixo, s/ mo la . . . . . . . •
Cam inhão Ford F-óOO, gasolina .. . . .. . . . •• .
Carreta 4 t c/carrocer ia, s/pneu, s/fre io . .
Carreta 4 t s/car roceria, s/pneu , s/ freio . •
Grad e de d iscos, 26 d iscos de 18 " . . .. . • . .
Jeep Willys, 6 cílind ros ( Utilitári o Univers al )
Máquina de beneficia r café, 600 ar robo po r di a
Motor elét rico Arno, 3 HP, 1440 a 172 5 RPM

( abe rto ) • •• • • • • • . • . •• . . • . .. . . • • . • •
Planet 5 enxadas, tr ação animal . . . . . . . . ••
Plan tadeira manual. Iider modelo A
Polvilhade ira costal, 7 a á kg de pó . ~ : : : : : :
Pulvertzedor costal 18 lit ros
Semeadei ra simple;, 1 linha, t ;a~ã~ ' ~ ~i~;I ' : :
Tra tor Massey-Ferguson , 44 HP • •.. . .. . . • •
Trator Massey-Ferg uson, 6 1 HP .... . . .. . . •

VACINA E MEDICAMENTO
Carra paticida assu ntol
Creolina peerscn '" . • • • • . •.•. • . • • • •• •
Penicil ina Wycill' f •• •• ••• •• • •• • • • ••• • •
T-M.10 In, resco 4 00 mil unidades . •

Vac ina co~;;a· br~~; I~~~ " • . • • • •

Vac~ na contra ca rbúncu lo ' ~ i ~ ;~~á ; i ~~ '" . • • •
~ac~ na contra ca rbúnculo sinto má tico . . . . . •
ac ~ na contra car bú nculo verd adei ro . . . . .•

Vacina contra f b f .• •• • •••
e re a tose ( Instituto Biológico)

ADUBO
Clore to de potássio
Fosfa to na tu ra l ( mo rd~) ' ~ ~ . : . : ~ ~ ~: : : :: : :
Termo fosfato
Nitr_ocã lcio Pet rob·. ' c'o'n~ : 'Ú'7%'N) ·~o·s~~ 'é~ba~

tao-Sp
Nitroc élcle P~;r~Í:; ·c~~~ · '<27·:;' N).... 'd' . • • .

to São Paulo ' . o revenc . po so
Salit re do Chile • . . ... . •. •. . . . .. .. . •• . . •..... ............
Uréia . . . . . . . • . . . • • . . • . . . . .. . . . .
Sulfato de amônio . . . . • •
Nitrato de am ôn io .
OAP •• • . . .•• • • • .. • • •

5u perfo~f'a ~~ .s·i~·p·l ~; · (·n·a~ ;~~a·l ; .
Svperfosfeto tr iplo . . . . .. . . • ••

Calcário Dolom ític o · : ~ ~ ~ : : : : : : : : : : : : : : : :

. . . . . . . .. ..

J

INSETICIDA E FUNGICIDA
Aldri n 5 %
BHC 2 ~' .
1·10 ( OOT.P~ ~~ ;h·i~~ ) · ·· · ·· · · · ·· ··· · · · · · ·

1.5 · 10 (OOT.Pa rath ion) ·: : ~:: : : : . . . . . . • . •

B:ometo de Meti la , cai xa c/ 24 l a t a ~ d~' 393"1
Dltha ne.M.4 5 m.. ... .. ...llianzate .

OXic/Ore fO d~ ·c~b~~ · 5 0 ~/;' ·
OXiC!orefo c/e cob re 3 5 %
Rodia fox 1,5 % Pa rat h ion
, ,,lIrl ' 0 riA ,-oh,." .

3aco 2 5 kg 13 2 ,50 RAÇÃ O PAR A AV E
sa co 2 5 kg 6 3,8 1 Pa ra p into . . . . . . . . . . q u ilograma 2, I ~'

qui lograma 5 ,25 Para fra ngo q ui lograma 1 . 8 ~

q uilog ra mil 7,99 Pilra po ede ir a qu ilog ra m a 1 " <.;,o .

Caixa 1.8 6 6 ,6 7 Pa ra reprod utora q u ilog rama 2.0-\
q uilog ra ma 34,73 Para co r te in ic ia l . .. ... . .. . . . q ul loç re r ne 2.2<:
ca ixa 25 kg 38 0 ,0 0 Pa ra co r te f in al q u ilogra m a ' "~ . ~. ,

q ul loq rama 2 2,75
Pin to de U lll d ia

q uil oqr ema 18 ,78
qui log rama 4, 4 5 Lin h ag em p a ra cor te u nidade 2,5:;

rru iloql"ilrn il 1" ?l I , ,, I ' . Ji IP ' " p .... ...,1 P ()<;,tI I I"A ' I n irl~rlp
,

I '
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BBC.l.DODE II1SUIIOS
Precos da Associacão Brasileira de. .

à disposição dos interessados,
J aguaribe, 634 t els. 66 -6963

Criadores, e
em sua loja

66-6380

que estão
à Rua

66-7270

EQUI PAM ENTOS AGRICOLA S
Mercad o ri a Po st o Fâbric õl sem Em b 3la ge lll

"t.ANTADEIRA·ADUBADEIRA
II"Q(). J 2 _ Tra ção mcc ênica -- sv tco . .HhJb.l " ~ " IHl"'

-.o rn a só operação na pr ol u nd i d <ld~ c C ~ p · ' ~ "'1l ' '' \I 0 r!,

sejedo. Par a cult u ras de algodã o, a mendoim , m ilho . M I O :

sc je , so rq o, fe i jão . ca pi m colonlõo. et c
2 linhas equ ipadas com su tcndo rc s
'3 li n h a s eq u ipada s com sulcodc ros

4 li n h a s equipadas ce m sul codo rcs
Uni d ad e pa ra ad icio namcnlo sem su tcodcr

27 S,or
25S ,0(
soo.o:
51 0 ,O(

2 77 ,9
29 05

9 ,.1
56 0 C
3 5 0C
2 3 ./

14 7 .1
~5 2 . 1

I .SOO.!.
490,0
ISt..?l

~

":\

9 .2 00 ,0 0

36 010 0.00
38 0000,00
. 3 .8 0 0 000

o ' o

. . ...

.0'

.. . . . .

roda ... C'

.. ' .

, ' '

.....

p /sorgo c ", ilho .. . .

p / napie r
- p /n<:~ pi c r . . ,

. .100 m et ros

~ Oo m et r o s .
Ur u g u ai o .

M e d ei o H M _

Mode lo FH · \ 12
M odelo FH- \32

IN SET IC IDA E FUNGICIDA

Alrl rill ~ Q o -

I ~~\\ •

V AC IN A E M ED ICAM ENT O S
C M r a p a t ici d a Asso mo! - pó _ \ k
'\n ,l1X)r1i lhl - B 19 - \ 5 d 9 .. ' .'- . ..
V. cses · ·
V'1C :" 'l con t r a C,l(hllflcu lo si n ton'," tico _ 2 5 doses . . '

ocr no con t r a e f tose - Ccopo- _ v id ro 4 0 doses ..
Ab u t o - - Larv ic i d~ Sprcv - 5 0 0 m l .
AD !::: - M "jer Me ie r - 1 v id ro 5 0 m l .

SEM ENTES - f-O RRAGEI RA$ D E IN V E R N O

LEGUM INOSAS:
Alfafa St ro Pe ru vian . Alfa fa Moapa. Comich ão São
Gab riel. Ervilhaca ( V1CA). Trevo Br a nco Ladin o
.. REGAL " . Tr e vo v e - rp el bo . Tre vo Subterr âneo .. MOUN T
BARKER·· .

GRAM 1NEAS
Ave ia Pre ta · G I. Aze vem Anu al. Cer- tcl o Porr eqoirc
.\ hn.71i Cp V<ln" FOrrflQp.i ril " PFllnpei r", '· . Ft~~ t\.I ~ " 1( . 3\

.\ r dlnC Fo r pado Arge n tino
" r .u n e Fe r pado , Ccrceço,
l.i~o Ov cluclo \ 5 / 17
Lt so Ova lado

MAQU INAS
'\ \ "'l U;I1.1 J F
,\ ',l q " i l1.l JF
,\ \ ,' q u in a J F

,\ RA M ES

."\ ·D l C : ~o (1 (; o- ro s tc , cq ul p ad o COfH t <ll ll p a .
;" lCU'> n o ..os .

C.1p .'C id a n e do dep ó si to de c a lca r ia : 7 50 \..g
L,ug\Jr .1 : 3 ,0 0 rn

CC"n ju n to [ sp .:trr >1lH.lde r : 2.1 s atdes de \ \ / .1­
PREÇO

7 ooo n n

26.800 .0 0

11 .0 0 0 ,00

\O.9no.oo
1 3 .9 8 0 .0 0

17 .9 8 0 ,0 0

.1. 10 0 .00

,, ' n:":..
' ' ' ,'' 'O!)r ,\

1.ller ,lI "

IJ OO.J M . 1 1 , co m híd - éuticc p" r" Ir " ll :.p o r l C'

... / 11 li nhas pl t rig o e A ! ill l h lS I' { -° 1:'
Cu h u re s : t ri go . so ]e , arroz. t .orqo . ct r

u rg u r il : 2, 70 r1'1

E~pa ç amen toS :

1 1 li n h as de 17 em
5 li n h a s de A5 cm com aduh nd orc s

~ l in h a s de 60 em com aduho1dores
d 90 e m co m ado bo d c rcs I,l \er .li ..

3 lin h a s e
r Id de d o d ep ô s ilO d e scmc u rcs : 180 l u r o -,
_~pac I a
C

j d de d o d epó s ito d e adubo : 18 0 lit ro s
epec r a

PREÇO

: EMEADEIRA-ADUBADElPt
/I.I:)O-J /II.-15 , de arrasto
, I 15 linhas ri ''; 90 e5 linl,

• o es p/ ,
Cul tv rea: lrlg':', SOla, arrOl ° lil e ,H r OI
La rgu ra : 3,22 m ' SO rgo , C fl;

E:.p~ ~~rnen ro~ :

IS línhas de 17 em
1 tinhas de 40 em
I ,. h d el;m o! oj"h
; I:nh as e 49 em c':;rn d ' J.] eJo r e \ I)
, In as de 60 c ~ ubFlrlr. • J'7:!rn co . ' !IA ' f l ( /
4 línhes de 81 m <ld'JJ If (." ..~ " ,'

':.-tP"cidad.. do em com :}..(...(, ... ...... l" ' ''' r
" ", - dep6~) 1'\ ' \ " " "' -::df) , cS I .. '] 1(
~,.. ., crdade do d... Ire · c ....~ ~rr .... , ... ..." .,
:' P((O 0 ·...........:. d~ ~d ..,:;,..t -:•.· ·... t }() l i t r r: '

• '. ' " ,-,h~'· ~ C l') I , ~ ,. , .,

....Ã). y,
I , ·Y. ->, q ~ 1"'-: o !>lD

i "': ln ~ e· C •
)te. . ' • p 1.fj'go e 5 \\ ''''',"' 0 '> , . / :' <""> 1" .. ..." , 1

.t.,... $, : 1"-"7 ), ecle . "' '- 1 0 1 , !oo rgo , ..."
9.'" 1~t'" m
Y.'J ·I;~ntcs:

•.tI." (\oe \7 em \ .,. ..., ... , ...
l .. ~"'~ d e 44 <.m co m ~, ,'-, .,. '1 '..~. 1 .~ I "" ' <t I~

In, ". d e ' 5 m ....,."""' .-\' ,\"" " .-\ -;
:J C n <l IJ h ...do -es Iflle r", ; s.

' nh ., ~ d e 7 5 ' '";....,..' 0 de sementes : 72 5 lit r- o :

.::~~~:~: ~~J '-~:-;)ÓS l to de ad ubo : 260 litro "

ECO

~~}o ""' AMADOR DE CAL CÁR IO
"N.EC.5 5 0 . com le va nte h id ul' JI,t"C' I •.-Ir " 'r 'lll " I;O 'l e r

'1r:;,br" ~ , eq u ipado com l iHn p il . r r ,d it <; P P"P"" n ove "

"rJ",~ida d c d o depós il O ele <: i:l lc .i ri o 5".0 "'0

M~') rll: 2,20 III

: r, rt, l.m to E~pa r r amador \8 5il, ( I;, . {lI' 1 11 ':

" ECO



Onde estã D [riad r I

está a·EDITORA DOS [RIAD RE I

Os 8.500.000 quilometros quadr ad os
de território nacional tem

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES .
que com suas publicações orienta os criadores

como criar. como plantar. como
administrar. e como vender .

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTO/\

CAPITAL

InTERIOR

ESTADOS

AGRO DORA [M P. E EX PO RTAD ORA LTDA. R Vd da ( O· ' '.Old t;.iI0 . 2 0 8 I) C/\S /·. O RES TES CO M E lMPORT LTOA
Rua Ben jamin Cons tant, 2 10 • DE ME O. Rua Plorcuctc d e Abrc u , 36 - So b sol o DONATQ & DONATQ FILHO liDA
Av . Brig. Far ia Lim a, 11 91 - Loja P 9 • DI STR IBU IDO RA SI C ILI A NO L TOA Alêlrncda Dinc Bue no, 492 • LI VRARI A
FAVALLE. Av. San to Amar o, 18 4 . LI V RA RIA VE RAS LTDA . RUi' S ílv C' i f il Milrl in s , 70 1." and o S/ 111 • LIVRA
RIA LA SELVA · Aeroporto de Congonhas •

M ICHÊL FÉRES - Rua Jo sé Boni fáci o . 372 - A RA RA S a M AU RIC IO ALVES PIN TO A v . 19 n." 76 5 - BARRETOS o
MA~SARO INOVE - Av . Duq ue de Cax i as, 2·77 - Apt." 1 . BAURU l!t C ESA R ESTE PN AN - Rua São Paulo , 197 - BRA·
GANCA PAULISTA . AGROPECUÁR IA 4 AZ ES - Com ." Rcp . L td c• ., a / c sr Lineu Stqve tro Jr . (di retor ) Rua Jose Dcmin.
gues, ' 223 - ex. post al 129 - Te fs. 4 3 3- 25 9 8 e 4 3 3-25 19 BRAGAN ÇA PA ULISTA CUS TOD IO M A RIANTE - Av. Fral1
ci sco Gltcé r!c. 131 4 - CAM PINA S . AGROPEC - DISTR . CAM PINE I RA DF PRODUTOS AGRO·PECUÁ RIOS LTDA. ,\,
Senador Saraiva , 39 9 • CAM PIN AS O DIST R. PIRA C ICA BA NA D E JORNAI S E REV ISTA S LTDA. Rua Pru dente de
Morais, 1092 - PIRAC ICABA. L1VR O CER ES - Ru a Si lv a Jar d im , 16 5 5 - PIRAC ICABA. JO ÃO RO BE RTO _ Cai,_,
Posta l 67 • POM PÉIA • ROMEU RABE LLO • Ca ixa Pos ta l 332 - PRES ID EN TE PRU DENTE (J N EWTON J . MUSTO • HOTEL
BRASIL · Rua Gener al Osó r io, 2 - RIBEI RÃO PRETO . PA RRA $ IO PI N TO RUê! Ben ja mi n Con ste n t . 54 _ SÃO
JOÃO DA BOA V ISTA. APARECI DO M ARCATO - Rua Prudente de Morais . 2970 - 2" an d o - C j . 13 • Caixa Pos
tal 860 - SÃO JOSÊ DO RIO PRETO.

BAHI A - DANTE ALBANO MENEZES LOPES · Pça . da Ba ndei ra , 2 5 1." and o ITAPET IN GA CI RIGDBERTO LOPE ~

- Rua Cel . Teixeira, 12 -A - JACO B INA . CEAR Á - OIST R. A LAOR DE PUBLlCAÇOES RU2 Flo r iano Pei xoto, 1233
FORTALEZA . DISTRITO FEDERAL - PAULO CESAR B ER NARDES & CIA . L TDA . - SCL - SUL 3 10 - B loco A -Lcj a ') to

• BRASfLl A • GO l AS - AGRIC10 BRA GA - Rua Seis , es q u in a Ru a 17 GO rÂ N IA 8' DA RCY l EI X EIR A M ENDES
Rua 2 17 n." 236 - Setor Uni ver sitário - GO IÂ N IA . VAL D IV INO FERRE I RA BORGES A v. Anha nguera, 3060
1." and o • s/ 118 - Cent ro - GOIÂN IA . MATO GROSSO - D I RC EU AFFO NS O M AR IN HO CA LAB RIA _ Rua Sete de
Setem bro , 23 6 - CORUMBÁ . JOSÉ DA SI LVA PEREI RA JÚN IOR Ru a 13 de Ju n ho , 2 5 7 7 . Ce n tro - CUIABÃ •
RENATO NORIO TA lA - Rua Bahi a, 2 36 3 _ Caixa Posta l 18 9 - DOURADOS. M INAS GERAIS - AGI:NCIA LAZI.
NHO · Rua Olegár io M aciel, 176 - ARA X Á . DI STR . RICCIO DE JORNA IS E REV I ST A S LTDA . Rua Esp í r i to Sento, 133
• BELO HOR IZON TE. PEDRO NOLA SCO VIE I RA _ Rua São Pau lo, 6':i6 LOJa SP 5 1 Gal. Ouv idor . BELO HORI.
ZONTE • OT HON PRATA - LEILÃO E CORRETA GEM DE BOV INOS - Rua São Paulo, 41 7 . GOVE RNADOR VALA.·
DARES. AG!:NCIA CAMPOS - Rua Barão d e S. João N e p o m u ce no , 350 - JU IZ DE FORA. PAR ANÁ _ ARMANOC'
NORDER JUN IOR · Rua São Salvador , 12 22 _ LONDRINA. LU IZ D rOGO FERR A Z Ru a Ri o G ra nde d o Nor te, 1355
• PARANAVA f • PARA - W ILSON LO BAT O DE O LIVE IR A Ru a Ga lcJin o Velo so 6 50 _ SA N TA RÉM • PERNAMBUCO
- CASAS DAS REVISTA S E FIGUR INOS . Rua 9 , esqu in a da Pedro I vo RECI FE. SO C IE DA DE NO RDESTINA OO='
CRIADORES · Rua Eng." Uba ldo Gomes de Matto s 33 . REC IF E O RIO G . 0 0 SUL _ _ PERI J . Mt SSEL • RUJ Vi ~

José Inácio, 37 1 - 10 ." anel. - Cj . 1009 . POR TO ALEGR E . RIO DE JAN EI RO _ ABIL AG RO CO ME RCIA L l TDA
• Rua Buenos Aire s, 87 • Loja. RIO DE JANE IRO. EDM I Ct LDA ALBUQUE RQUE DE CA RV AL HO - Rua Si lva Jardim
30 · NOVA FRIBURGO • GUANABARA JORNA IS E REV IS TA S LT DA RU<1 An tonio Ri ba s, 72 - I n hu m as • RIO DE
JA NE IRO ( Aer opo r to s de Sant o s Dum o nt, Ga leão, Br así lia e kecife l • LI V RA RI A UNIVE RSIDADE FLUMINENSE
Rua V i ta l Brasil , 64 - Par te ( Faculdade Ve ter inári a San l Cl Ro sa ) N I1 ERO I . RO N DÔN I A - BA RRO S & CIA. L10A

Av Ben jam in Constan t , s/n " - Cai xil posta l 45 . GU A RUJA MtR IM





~""'~FAZENDA EHARAS FORTA EZA \.," ~ ~
~ Km 116 do Rod oVIO A nhonguero - N o vo O desso - Tel.: 70, ou R:J() l3cxJV,',!(l. 25·: 7:' - Tel.. 36. 1288 - $. Poulo S
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§ ~§ WILLARD5 RATE nAn[Y ~

§ ~
§ ~
§ ~
§ ~
S C ontrolamos e classificamos continua mente nossas va cas. ~
~ Só usamos sêmen dos melhores touros americanos e ca na denses. ' ~
~ Produtos d o nosso reb a nho estão presentes em vários estados. ~
§ Nossos fregu~ses sempre volta m. ~
§ ~

~~ ) ~
~"""""""""~"""""""""",,,,~


